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— Encoberto com ^ ^
Temperotjra em declinio. Ven- ^' "J
toil Sol o Sudoosf# -«¦
derados. 

^ 
Rajodos ocasionois. s >¦ ^

t» dm Sul para Lmttm. A t»m- ' ^ % % / ~ '' ^Kl^MaS ^
^d.n^Steitt'fo^ Em 1980, diminuiu sensivel- minimos passaram a deter 19% da ;^^^flHnBHn|||9^ ;. / .|Hg^|
ruterror mente 

no Brasil o numero de pes- rendat contra 7,7% em 1970. !=¦:¦ JM^BH^BBM^PP^ m* Temperatures referentes as ul- , _ , ,'"™;'J ho'Qi . „. soas com renda mensal abaixo de A populagao brasileira envelhe- £ dM/MI^Msri**""° um salario minimo — 33% da popu- ceu: os maiores de 60 anos repre- k .^v1|Kfl|R^K J§|f£llP8K§3
lagao economicamente ativa, con- sentam 6,5% da populagao, contra ^ 4»Wp^jy^M|

tra 60% em 1970. Boa parte da 5,1% ha 10 anos; entre zero e 14 Jjm^m^BBS^SiAVULSA: populagao trabalhadora deslocou- anos, houve uma redugao de 42,1% I
Minos G«rau se para a faixfl entre um e dois para 37,4%. E a proportjao de mu- j
Domi^ngos 

"!:::!:::"cr$ 
40:00 salarios minimos — 12 milhoes de lberes na populagao economica- HK

sao Pouio/Espfrito Santo pessoas, segundo os dados prelimi- mente ativa aumentou: atingiu
Oomi'ngoso$ 40I00 nares do Censo de 1980, divulgados 27,5%, com p^icipaeao de 16,7%

DPin TRPF m Austria (83,3% de homens) e

w ba sPE\fPr 
G°' de 28,8% no comercio (71,2% de

Dtasuteis...'. '...osso.oo Outro indicio de que ocorreu bomens). -...'J- 
j^j|£«a«|Domi ngos cr$ so,oo uma melhoria na situacjao dos mais Com 122 milhoes de habitan- f~ \ C'sFj^fissK

outr« Estodos pobres e que 88% (contra 95% em tes, o Brasil e hoje o sexto pais• T.rrit6rio» 70) da populatjao ganham ate cinco mais populoso do mundo. Pelos da- MMi^BBWW53M!!i^Hiii^Mro^EW^^^SI^^Mg8M|W|HBiB|^nl^PiDias uteis Cr$60,00 ,. . .. ... ,. MMMH^fT^iWBi(^MIilHfani^BWiwrr*Tw^'BlMnWirrn;lDomi ngos Cr$ 60,00 salarios minimos, participando dos preliminares do Censo, aumen-
com 48% do total dos rendimentos. tou o indice de alfabetizagao da 1!iM^M/MjMI^"
Os restantes 12% absorvem 52% populagao. Ano passado, 75,3% sa- - ^MI^WBBBBWBBBlBpBpBKpBBBi^PMMKiach^ose dos rendimentos. Apesar disso, os biam ler e escrever, contra 69,4% Leitao de Abreu disse que, na substitui^do interina de Figueire-

ZZ-510 que 
ganham mais de 20 saterios em 70 e 50% em 1950. (P&gina 19) do por Aureliano, cumpriu-se apenas uma norma constitutional

A RRMA BTU ENGENHARIA T • »

FH?HadrED,S Cals destaca Luz deve 
ficar e* 

ao §ar^n e (Iue 
Reagan propoeregistros de inventirio e o de %J __ ^' _ _ l_ _ J i _ _ I _ IT X

ggg^g soberania do 23% mais cara p{f 
sai!e de tl?do 

a Brejnev

WMM piano nuclear segunda-feira mais didlogo

creokard furto-cartao — A absorQao de tecnologia nuclear O quarto e ultimo reajuste do ano nas te Joao Figueiredo, toda a verdade esta sendo O Presidente Ronald Reaean envloa
TPZ2™«oi,£~ euma questaodesoberania nacional, tarifas de energiaeletrica - a ser deflnldo levada ao conhwimento da opimao publica 

' 
carta ao p^s^te sovifetico, Leoniddo canao adma dia 22-09^1. afirmou o Muiistro das Minas e Energia, hoje entre 20% e 23% — comega a vigorar —observou o Mimstro Leitao de Abreu ao Rrpinpv nmmnrin mdhnm? rpiaonw

^ mdevldS^mlsmo.^10 Cesar Cals, ao participar, em Angra dos segunda-feira. Ao contrario dos aumentos assinalar, no Rio, que na substitui?ao interi- Moscou Criticou o cres"
docum^tos rjrtados Reis, da solenidade de carregamento anteriores, diferenciados por classes de na pelo.Vice-Presidente AureUano Chaves cente o^erir^to ^vietico e^ *Foi furtada boisa capanga do reator da usina Angra-1 com com- consumo, o mdice sera o mesmo para "cumpriu-se a norma constitutional. Sim- po „ .. .
r,SSa=:.-= busBvel nuclear. A ene5la eletrica ge- resldenclas, MtoWa e comSrcio O au- piesofeote". 

TZil ^T^,L^ ^
JStiSS: rada pela^taacomesaraa abaatecera mento^tflaao de te em O Vke-Pres|de„te assun,ira formalmeate ZiSSSiSS^S^SS.garantia de cheque Ouro do Regiao Sudeste em dezembro. laai, cnegara a lii * /c se o reajuste tor ae exercicio da Presidencia da Republica em „5rt ;„f„_Banco do Brasii. tai§o de che- CSl^oc. ,1,..: 23%, como e provavel. , ., , , uu ^uuuvaiui gao mutua na resolugao das crises mter-
ques do Banco do Brasii. Me- C presidente de Furnas, Licuiio Secretario EsDecial de Abasteci- solenidade marcada para as llh no Paiacio nacionais".
Cartao (te Identidade cto Ban- Seabra, informou, na solenidade, que mento e Pre^os, Julio Cesar Martins, acre- t'° Pianalto, com a presen^a dos Mimstros de Na 36a Assembleia-Geral da ONU,
saswasaa dita ,ue 0 ^ a» feoacpieto,« mo. ^"•^os^1£en'es d,° Serd?'pa C4ma'
54t-€542 Gratifica-se bem. TTvniinnn mw fa-7 c^n^Hn n possa baixar mais do que os 10% previs- ra e Supremo Tribunal Federal. Em segui- condenou a corrida armamentista ame-

exthavk) — Foram extravia- c, • P 4 - tos pela Bolsa de Generos Alimenticios. da, despachara com os Mimstros. ricana, disse que Moscou nao procura
tarclS"doaR,ode3?a'™,roQ Lfrifmifn ™ Acha que os atacadistas serao obrigados Em diferentes declaragoes, Aureliano um confronto com Washington — ao con-witiy wemer Dohnen e Cartos sar aa queaa ao consumo, puis, u pru- a desovar os estoques, por estar prtxima reiterou ontem que nao havera qualquer alte- tririo deseia "relacoes s6rias e normais"~rsD;hn6ft- grama e a medio prazo, e a altemativa a safra das aguas. Com a maior oferta, ra?ao no Governo, pois caminhara "no mes- — mas advertiu: os americanos nao de-nuclear leva em coi^ideragao a deman- acrescentou, "foram a falencia a industria mo sentido e na mesma dire^ao" do Presiden- vem "superestimar sua capacidade e su-
coTpra^e^6esCdTuiuaS^ da para daqui a 25 anos. (Pagma 17) da geada e a industria da seca". (P^gina 8) te que substitui. Reafirmou que nao pretende bestimar a dos outros". (Pagina 13)
s-a. viajar para o exterior, mas fara uma avalia-

extoavkkj-se - uma ficha m°»6 - oifim vi«'ro ^ao da conveniencia de ir a Cancun, no Mexi-
registro d6 empregados vp 50 co, com o Chanceler Saraiva Guerreiro. 771 O I 7
delwanqe odaThS"* O boletim medico do Hospital dos Ser- £j[ oalVaClOVsao Pauio. 342-9299. vidores do Estado do Bio de Janeiro regis-

franoisgo pinto de car- tfa a evoluQao satisfatoria da saiide do '/
procuram notlctas sua. Urgen- fPresidente, que continua "autorizado a sen- ZOTTta f) T~CLSlv
ra R«r:275.2962"'a°sr> &Ji tar-se". Figueiredo conversou com os Minis-
^e. ipy^ Ty tros Danilo Venturing Leitao de Abreu e r*r\mr\ mn/Z/i/ngratifka-se bem — !tM«l Octavio Medeiros. Um porta-voz do Planalto Cui/lU [fl(JU"l(Jquern encontrou Casaco de ' if rpi" ^iBMa^fJn. .. _ . _ . , ,veludo marron Mac Gregor. ^ mPSr* jbp^ . k'2L«-« .1. contou que "o Presidente burlou a recomen-
ws,8531-55MMonco,vo Rlho Mm dagao e leu pela primeira vez um jornal, que O Presidente da Junta de El Sal-

perdeu^e - Eietrocardid- ™ retirou das maos do ajudante-de-ordens". vador, Jose Napoleon Duarte, disse a
grafo. portitil Toshiba. Gratifl- ' ; ' aHF' 

(Paginas 
3 e 4, Coluna do Castelo e editorial) um grupo de jornalistas latino-ca-se quem achou. tel.: 222- -• v,^w..«

5880. d. Lurdes. f ->%v'' 'tIMp ^ americanos em Washington Que bus*
^|'''%KoHb '*4| ca Para seu o mesmo "esforgo

TnumTiirru-io I WM i' imenso do processo para a democra-emfreuos rtAA feyWR v : :M K . cia" que v6 atualmente no BrasU.
mmblUU ¦hiUmarr^' \ >¦ , 

"fSMMM Iiifflrto 
nan imnpdp Mas. nao quis comentar a posigao-0- •: m • • • ;' . j . . neutra do Itamarati em face do con-

domesticos Wrn <» <JUe Vlda seja ativa flito esquerda-direita de El Salvador.
91 fl IP -mm "-¦-¦¦-¦ .* ^-tJmMT 

"M ^ 
„ .- « ¦) i%h Duarte faz uma maratona por

^-lu » diversos setores de Washington. Con-ArcDTc aoiici is/ %-v & ^/. otto scfTifln&ssposo lnfarto,2lmaioriadospaclcntcsc . e .
It> sSISJ^AnA olkx m Jf *•' ' 4i capaz de voltar ao trabalho e manter uma vida Slderou que a saida polltica paracmrnctaALm, dada „ JM| jSt normalmente ativa — concluio professor deMedicina El Salvador e reaiizar eleiQOes em

, . rsicologos se- ^ ' JFUflp 
'< & - Flivio Rotman, daUFRJ, num estudo sobre complica- marco de 82 para fnrmar uma Consti-

Snaat™J«HoetTr/« I# _ « . " .» 
^ 

.Mr 
" ' ?6esdo infiartodomiocardio,inclusiveodiafra^mati- tuinte) que revelaria novos lideres,gada atraves de testes ga^, •, ^ / - jMr ,, y! , .v.# co, como o do Presidente Figueiredo. ate a esoolha rip um nnvn Prp«;iripntppsicologicos, entrevis- » - 4' 

" ' HHt . . ate aescouia ae um novo ^resiaente
tas e comprovagao de . PaHornn Tl em 83. Garantiu que os guernlheiros
referencias. GABINE- voUCi I1U que quiserem participar das eleigoes
TE DE PSICOLOGIA. %i 

' 
. . 

' " '"i y terao protegao do Governo contra
Nao e agenda. Somos Zico treinou sua p out ana, ao laao do goleiro 

"aulo Sergio mSSSmmSSSm^mmSSiSmSSSmSSmmmSm atentados politicos. (Pagina 12)
uma empresa pioneira ,
em assessoria domes- . _.

£S?eftrr£ Uniao deixa 
Cotecchia diz Maluf 

vai as urnas Walters vende

Fi2^Erall Rio a margem 9ue ^co n®° em 
82 para tentar arma ao Brasil

a uf4mfi62 no Proalcool tem condiqoes presidir 
a Camara e leva comissao

ao Psic6logo a exclusi- O medico do Flamengo, Celio Co-
vidade da selegao pro- Ao abrir o 9° Encontro Nacional tecchia, afirmou que nao se responsabi- , OGovernad°'Paul° Malufreve,onaoSenadorAderbai O General reformado Vernon
ffssional. dos Produtores de Agucar, em li7„ sit-,,™™ rip 7\rn vpt„rin f"remf 

seu,0p™ie 
^ qulprev6 cleger^e depntad0 Walters, atual embaixador para mis-

A 
— ——~ Campos, o Secretario de Industria e ?a0 de Zl/?0, vetacJ° por {^f81 T1982; ^ 

pu^ a Presif"ciada camara-em Soes especiais do Departamento deAAGMERCURIO- Comercio, Carlos Alberto Andrade ele devido a 111113 no joelho no ^ °°dcZ^ 
TZ ,T/ Estado recebeu 300 mU dolares de

domlstos e dS C?tiC0U 5 ^de? ?g° 
C°m, ° 

f*™ 
iZKSSS? comissao este ano da empresa Envi-aomesTicas e aians- por afastar 0 Estado do Rio do decorrente dos seguidos jogos do Fla- ronmental finergy Systems para faci-tas av. Lopa, &ci4/ centro das decisoes nos investimen- mengo. O jogador esta escalado pelo poder!i dlsputar 0 mandat0 de dePntado federal litar a venda de tecnologia militar ao

—I tos do Proalcool. Disse que dos Cr$ tecnico Tele Santana para 0 amistoso S^°„ BrasU- Marrocos. Espanha e Coreia
A AGtNCIA RIACHUELO 153 bilhoeS ja aplicados no Drogra- one a SelenafV Brasilpira fa7 hnip pm sendo 

criados, como Ronddnlju 
^ra 

Ikcilitar, J4 se com- do Sill. Walters foi vice-diretor da—Quo M 48 anos serve ma 0 Esta^0 d*0 Rio teve apenas ^ 
a Selegao Brasileira faz, hoje, em » aiudar a campanha de candWatos em varies CIA e adid0 m111tar no Rioo RJ. Oferececop. arms. m< t milh5r> 9nn rriilVirtoc Maceid, contra a do Eire. Estados. Seu piano inicial era conseguir 500 mil votos, mas ....... ,t. «n,.( babte a diar. T. Cr$ i™^fO 200 milhoes. 

Cotecchia advertiu cue se a contu B 0 ****> xus c41cu,os- (W«iM 2) A revela?a0 fo1 feita ^la aSen"
231-3191.224-7485. Andrade Pinto acha que isso t-oceccma aavertiu que, se a contu- - cia de no^ciag Apj que consultou

AG NOVAK _ 9T7. marginaliza um Estado que tem sao de Zico se agravar, a responsabili- documentos no Congresso. Walters
5533 236-4719 V no- todas as voca?6es para levar o Bra- dade sera do jogador e do medico da y- _____ admitiu que comegou a trabalhar no
de confiar diaristas S1^ a^ -^n?af rUaS m+ na pr?^u" Selegao, Neilor Lasmar, que o liberou f g sortpin do nitavn fhpvpttp 1 setor privado um ano depois de dei-
mensalistas 

'ci 
gi Para o jogo. Lasmar declarou que nao ^ a CIA em ™ e ^e sua fun^ao

rantia. viu nada demais em Zico e que, por Hatch sera feito ^ 21h no Pro" na Environmental era eolocar os fun-
numa situa?ao de catastrofe na la- « «¦«mn TTcnnnhci R9 rinic cionanos em contato com as pes-ag. auemA 227-3098 voura canavieira, situacao essa ca- 1SS0, 0 sutonzou a jogar. Acrescentou, grama iLSpanna o£ OS CxOlS soas certas" E esclareceu" "Nao fa-

12 «di8«»a,eoM racterizada pela mais baixa produ- porem, que fara um teste com 0 joga- da Copa, da TV Bandeirantes ria nada com qualquer pais que nao
10 (baba/ artaxa 4.ooo). tividade do mundQ". (Pagina 15) dor, hoje pela manha. (Paginas 23 e 24) V J fosse amigo dos EUA" (Pagina 12)

ag£ncia domest. \
EMP. "PROtAR" a
maior org. no ramo, dis- '
poe cozinheiras, baM, ACqaWHBBA — Trivial vana- A BABA — P/ Be be — ACOMPANHAVTE _ PI se- ARRUMAOBRA — aooo.oo BABA PI crianga de 4 anos CASBRO C/ ESPOSA Tomar COZINHAR. ARRUMAR — COZINHHRA RE8WN8AVEL EMPREGADA — Precisa^eacompanhantes, mot, .•"** «® Pago 20.000 p/atander P™ra ^ ldade • P'ecisa-se le- arrumar e copeirar. Dormir no queajudenaanumagao. Folga conta casa ele servants ou Carteira assinada refer6ncias — Preciso tamb6m p/ lavar para todo servi?o sabendo co-
copeirofa) e todo setvi- o "a lT^ », bebe 4 meses Poco re- te'onar ®"!re 9 30 ds 18 00 emprego. Refs: Rua Cuperti- 15 em 15dias. Salirio: 12 mil. pedreiro. Exige-se refenSneias CiS 13.000.00. R. Hilirio de roupa. dotme emprego. exige- zinhar nSo dorme. Cf5 12.000.

o mistar do lar. ^'MSSn" 401 taW A^picata™, e 255-7896" Te'": 24fr2823'  Gouve^. 30 aP. 504. Tel: 255-3185'
Damos prazo adapts' ——  583 ap. 806.  ARRUMADBRA - Precisa de COPBRA — O prStica. boa COPBRA ARRUMADBRA - CGZJNHERA PI JACAREPA- 2886 das 94s 18lwas EWBTCGAOA — Precisa^e
cao, tdrmo Dermanan-  Aa*PEGAOA — P/casal. dur- uma pede-se teferdncia. Orde- apartncia. Ord.: 12000. Tra- precisa-se com ref. Tratar. Rua QUA — Salario 12 mil. Goste  i para todo serv<o de 3 pes--j. Torfo« eAncekta da* referencia C-rJ 16.000.00 Bara- A MOCA OU SENHORA ma emprego. n4o estude cozi- nado Cr$ 8.000,00. Tratar no tar c/doc. e ref. na Rua Gene- Xavier da Silveira. 22-601. de crianga. Ref. minima 1 ano. C023NHEIRA — Que lave rou- soas' responsavel Pedfrse

?.ftbe!™IIla,Pt.7„09Copaca- _ r^nhlnA, W»H«A, nhe bem. Ref. 2 anos. Pago Lebton. Delfim Moreira, 316 ral Urqu.za 106/ 201 - leblon. Copa. Folga semanel ou a combinar. doc. e ref. Tratar Av. Epuaciobana tel. 236-3340.  WSnMndOWWdO muito bem. 294-2715. Lebton. - ^ andar.  COPBRA ABRUMADBRA cnpaon _ Fam,I ^ 2^57' SSSjIX Pessoa. 3.330/604 ^ Lagoe.
indtqua-lio* a MUS ami- A-C^JH0?dRA12 a120^00Af **5® 2 ianhonw. Folga «>H«RWJAOACMi"^ BABA — Pago a« 20 milp/ Precisa-Mp/casade^quena trabalhar e residir'no local de COZINHBRA — Tr. var. lava """• 13/202- Copacabana.  EMPRH3AOA _ Precis^se
aos Servico CIa*Se"A" Copacabana 1085 apt 202 2° domingo. A». Copaca- ^^"'ruEiff '^9^ 1°^ rtl-arn^ °d" S8fvi«0 Apresentarem-se d passa. 4 pess. nSo arruma. Ot. COZJKHERA — Precisa-se. para tcdo servigo d referfen-
^ 3^^1227^)98 ' bana 583 an 806 ^ ? ®^a-?o4docu" ^ 6^ua Senador 5enado-PtP- Tf- R- refortncias a Rua Filinto de ord. ref. m.in. 1 ano. 205-5210 fomo e fogSo. Tels. 322-3867. cias e documentos Paga-se 13» 257-3719 — 255-7744. andar. lei. 227 joaa oana aoj ap. But). memos. Tel. 236-7336. Dantas 75/608 Centro. Barata Ribeiro. 665/10° andar. Almeida. 42. Cosme Velho. Laranj. 322-3779. Tratar d Elys. mil Tr. Tel. 274-2912.
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Censo mostra 
que 

menos

pessoas 
vivem do mínimo

TEMPO
RIO — Encoberto com chuvas.Temperatura em declínío. Ven-
tcii Sul a Sudoeste fracas a mo-
derados. Rajadas ocasionais.Máxima, 26.7, em Banguj mini-
ma, 19.0. no Alto da Boa Visto.

O Salva mar informa qu« omar e«td calmo com corren-te de Sul para Leste. A tem-
peratura da ógua é de 20
graus dentro da baia e fora
da barra.* Temperaturas referentes às úl-ti mas 24 horas.
(Mapa* na página 20)

Em 1930, diminuiu sensivel-
mente no Brasil o número de pes-
soas com renda mensal abaixo de
um salário mínimo — 33% da popu-
lação economicamente ativa, con-
tra 60% em 1970. Boa parte da
população trabalhadora deslocou-
se para a faixa entre um e dois
salários mínimos — 12 milhões de
pessoas, segundo os dados prelimi-
nares do Censo de 1980, divulgados
pelo IBGE.

Outro indício de que ocorreu
uma melhoria na situação dos mais
pobres é que 88% (contra 95% em
70) da população ganham até cinco
salários mínimos, participando
com 48% do total dos rendimentos.
Os restantes 12% absorvem 52%
dos rendimentos. Apesar disso, os
que ganham mais de 20 salários

mínimos passaram a deter 19% da
renda, contra 7,7% em 1970.

A população brasileira envelhe-
ceu: os maiores de 60 anos repre-
sentam 6,5% da população, contra
5,1% há 10 anos; entre zero e 14
anos, houve uma redução de 42,1%
para 37,4%. E a proporção de mu-
lheres na população economica-
mente ativa aumentou: atingiu
27,5%, com participação de 16,7%
na indústria (83,3% de homens) e
de 28,8% no comércio (71,2% de
homens).

Com 122 milhões de habitan-
tes, o Brasil é hoje o sexto país
mais populoso do mundo. Pelos da-
dos preliminares do Censo, aumen-
tou o índice de alfabetização da
população. Ano passado, 75,3% sa-
biam ler e escrever, contra 69,4%
em 70 e 50% em 1950. (Página 19)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rio ó* Janeiro/
Minas Gerais
Dias úteis Cr$ 30,00
Domingos Cr$ 40,00
São Pau Io/Espírito Santo
Dias úteis Cr$ 35,00
Domingos Cr$ 40,00

Outros Estados
e Territórios
Dias úteis
Domingos

Cr$ 60,00
Cr$ 60,00

Leitão de Abreu disse que, na substituição interina de Figueire-
do por Aureliano, cumpriu-se apenas uma norma constitucional

Leitão garante que

país sabe de tudo

sobre Figueiredo
da doença do Presiden-

te João Figueiredo, toda a verdade sendo
conhecimento da opinião pública

— observou o Ministro Leitão de Abreu ao
assinalar, no que na substituição interi-
na pelo Vice-Presidente Aureliano Chaves

a norma constitucional. Sim-

Vice-Presidente assumirá formalmente
da Presidência da República em
marcada para as no Palácio

Planalto, com a presença dos Ministros de
Estado, dos Presidentes Senado, da Cama-
ra e do Supremo Tribunal FederaL Em segui-
da, com os Ministros.

Em diferentes declarações, Aureliáno
reiterou ontem que não haverá qualquer alte-

no Governo, pois caminhará "no mes-
mo sentido e na mesma direção" do Presiden-

que substitui. Reafirmou que não pretende
viajar para o exterior, mas fará uma avalia-

conveniência ir a Cancun, no Méxi-
com o Chanceler Saraiva

boletim médico do Hospital dos
vidores do Estado do de Janeiro

satisfatória da
Presidente, que "autorizado
tar-se". Figueiredo conversou com os
tros Danilo Venturini, Leitão de Abreu
Octávio Medeiros. Um porta-voz do Planalto

que "o Presidente burlou a recomen-
primeira vez um jornal,

retirou das do ajudante-de-ordens".^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H
(Páginas 3 e 4, Coluna do Castelo e editorial)

A RRMA BTU ENGENHARIALTDA. COMUNICA que fo-ram extraviados no trajeto doCentro à Piedade, num táxi
amarelo Volks, os livros deregistros de inventário e o decontrole de estoque da produ-
çâo Modelo 3, gratificamos à
quem devolver. Tel.: 269-4142.

COMUNICO Que minha Cartei-ra Profissional de Psicólogo,CRP 05/ 2441 foi extraviada.Myriam de Mesquita Rodri-
gues.

CREDKARD RJRTO-CARTÃÕN° 803.20107.02 8 Comunicoa praça de todo Brasil o furto
do cartão acima dia 22-09-81.Não se responsabilizando pelouso indevido do mesmo.

DOCUMENTOS FURTADOS— Foi furtada bolsa capangade Alberto Camara Neiva comcarteira de identidade, carteirade motorista, certificado deregistro de carro. CPF. cartão
garantia de Cheque Ouro doBanco do Brasil, talão de che-
ques do Banco do Brasil. Me-trop. Figueiredo Magalhães.Cartão de Identidade do Ban-do do Brasil, cartão do TouringClube'do Brasil. Informações541-6542 Gratifica-se bem.

EXTRAVIO — Foram extravia-das as carteiras de sócios do
.late Clube do Rio de Janeiro:Willy Wemer Dtíhnert e CarlosAlberto Lima Dóhnert.

EXTRAVIOU-SE a cautela n°1887 — Pertencente a ElodiaMaria Bonsaver Camara. daCompra de Ações da UltragásS/A.
EXTRAVIOU-SE — Uma ficha

p/ térmo de encerramento deregistro de empregados n° 50em nome de LABORATÓRIODELALANDE LTDA. filial deSáo Paulo. 342-9299.
FRANCISCO PINTO DE CAR-VALHO — Esposa e família
procuram notícias sua. Urgen-te. Entrar em contato c/ Tel.no Rio 275-2962. O Sr1 So-larga.

GRATIFICA-SE BEM — A
quem encontrou Casaco develudo marron Mac Gregor,dia 18 na Rua Moncorvo Filho.Infs. 541-5553.

PERDEU-SE — Eletrocardió-
grafo, portátil Toshiba. Gratifi-ca-se quem achou, tel.: 222-5880. D. Lurdes.

Cais destaca

soberania do

plano nuclear
— A absorção de tecnologia nuclear

é uma questão de soberania nacional,
afirmou o Ministro das Minas e Energia,
César Cais, ao participar, em Angra dos
Reis, da solenidade de carregamento
do reator da usina Angra-1 com com-
bustível nuclear. A energia elétrica ge-
rada pela usina começará a abastecer a
Região Sudeste em dezembro.

O presidente de Furnas, Licínio
Seabra, informou, na solenidade, que
o crescimento do consumo de energia
elétrica no Sudeste será de apenas
3 % em 1981. Explicou que faz sentido o
país entrar agora na era nuclear, ape-
sar da queda do consumo, pois o pro-
grama é a médio prazo, e a alternativa
nuclear leva em consideração a deman-
da para daqui a 25 anos. (Página 17)

Luz deve 
ficar

23% mais cara

segunda-feira

O quarto e último reajuste do ano nas
tarifas de energia elétrica—a ser definido
hoje entre 20% e 23% — começa a vigorar
segunda-feira. Ao contrário dos aumentos
anteriores, diferenciados por classes de
consumo, o índice será o mesmo para
residências, indústria e comércio. O au-
mento acumulado das taxas de luz, em
1981, chegará a 112,4%, se o reajuste for de
23%, como é provável.

O Secretário Especial de Abasteci-
mento e Preços, Júlio César Martins, acre-
dita que o preço do feijão-preto, no Rio,
possa baixar mais do que os 10% previs-
tos pela Bolsa de Gêneros Alimentícios.
Acha que os atacadistas serão obrigados
a desovar os estoques! por estar próxima
a safra das águas. Com a maior oferta,
acrescentou, "foram à falência a indústria
da geada e a indústria da seca". (Página 8)

Reagan propõe

a Brejnev

mais diálogo

O Presidente Ronald Reagan enviou
carta ao Presidente soviético, Leonid
Brejnev, propondo melhores relações en-
tre Washington e Moscou. Criticou o cres-
cente poderio militar soviético e acon-
selhou a União Soviética a não intervir
na Polônia. Propôs o respeito recípro-
co aos interesses de cada um e a "modera-
çào mútua na resolução das crises inter-
nacionais".

Na 36a Assembléia-Geral da ONU,
o Chanceler soviético Andrei Gromyko
condenou a corrida armamentista ame-
ricana, disse que Moscou não procura
um confronto com Washington — ao con-
trário, deseja "relações sérias e normais"
— mas advertiu: os americanos não de-
vem "superestimar sua capacidade e su-
bestimar a dos outros". (Página 13)

El Salvador

toma Brasil

como modelo

O Presidente da Junta de-El Sal-
vador, José Napoleón Duarte, disse a
um grupo de jornalistas latino-
americanos em Washington que bus-
ca para seu país o mesmo "esforço
imenso do processo para a democra-
cia" que vê atualmente no Brasil.
Mas, não quis comentar a posição
neutra do Itamarati em face do con-
flito esquerda-direita de El Salvador.

Duarte faz uma maratona por
diversos setores de Washington. Con-
siderou que a saída política para
El Salvador é realizar eleições em
março de 82 para formar uma Consti-
tuinte, que revelaria novos líderes,
até a escolha de um novo Presidente
ém 83. Garantiu que os guerrilheiros
que quiserem participar das eleições
terão proteção do Governo contra
atentados políticos. (Página 12)

Infarto não impede

que vida seja ativa
Se a função cardíaca se mantiver bem de seis a

oito semanas após o infarto, a maioria dos pacientes é
capaz de voltar ao trabalho e manter uma vida
normalmente ativa—conclui o professor de Medicina
Flávio Rotman, da UFRJ, num estudo sobre complica-
çôes do infarto do miocárdio, inclusive o diafragmáti-
co, como o do Presidente Figueiredo.

ACERTE AQUELA
EMPREGADA, BABÁ
ETC — Psicólogos se-
lecionam sua empre-
gada através de testes
psicológicos, entrevis-
tas e comprovação de
referências. GABINE-
TE DE PSICOLOGIA.
Não é agência. Somos
uma empresa pioneira
em assessoria domés-
tica científica no Bra-
sil. Conheça c/ segu-
rança quem entra em
sua casa. Aprov. 385
Secr. Saúde. Garantia
6 meses. 255-8802,
257-9784 e 236-3340.
Não temos filial. Obs.:
A Lei 4119/ 62 atribui
ao Psicólogo a exclusi-
vidade da seleção pro-
físsional.

Caderno B

Zico treinou sua pontaria, ao lado do goleiro Paulo Sérgio

Cotecchia diz

que 
Zico não

tem condições

O médico do Flamengo, Célio Co-
tecchia, afirmou que náo se responsabi-
liza pela situação de Zico, vetado por
ele devido a uma pancada no joelho no
jogo com o Vasco e pelo desgaste físico
decorrente dos seguidos jogos do Fia-
mengo. O jogador está escalado pelo
técnico Telè Santana para o amistoso
que a Seleção Brasileira faz, hoje, em
Maceió, contra a do Eire.

Cotecchia advertiu que, se a contü-
são de Zico se agravar, a responsabili-
dade será do jogador e do médico da
Seleção, Neilor Lasmar, que o liberou
para o jogo. Lasmar declarou que não
viu nada demais em Zico e que, por
isso, o autorizou a jogar. Acrescentou,
porém que fará um teste com o joga-
dor, hoje pela manhã. (Páginas 23 e 24)

União deixa

Rio à margem

no Proálcool

Ao abrir o 9o Encontro Nacional
dos Produtores de Açúcar, em
Campos, o Secretário de Indústria e
Comércio, Carlos Alberto Andrade
Pinto, criticou o Govemo federal
por afastar o Estado do Rio do
centro das decisões nos investimen-
tos do Proálcool. Disse que dos Cr$
153 bilhões já aplicados no progra-
ma, o Estado do Rio teve apenas
Cr$ 1 milhão 200 milhões.

Andrade Pinto acha que isso
marginaliza um Estado que tem
todas as vocações para levar o Bra-
sil a alcançar suas metas na produ-
ção de álcool. Lamentou que o Nor-
te fluminense "ainda se encontre
numa situação de catástrofe na la-
voura canavieira, situação essa ca-
racterizada pela mais baixa produ-
tividade do mundQ". (Página 15)

Malüf vai às urnas

em 82 para tentar

presidir a Câmara

Walters vende

arma ao Brasil

e leva comissão

O Governador Paulo Maluf revelou ao Senador Aderbal
Jurema seu projeto político, que prevê eleger-se deputado
federal em 1982, para disputar a Presidência da Câmara, em
1983, onde conta obter uma larga maioria. Lembrou que a
Mesa da Câmara a ser eleita em 83 participará da eleição
indireta do Presidente da República, em 1981

Maluf poderá disputar o mandato de deputado federal
tanto por São Paulo quanto por um dos Estados que estão
sendo criados, como Rondônia. Para facilitar, já se com-
prometeu a ajudar a campanha de candidatos em vários
Estados. Seu plano inicial era conseguir 500 mil votos, mas
com o distritão poderá alterar seus cálculos. (Página 2)

O General reformado Vernon
Walters, atual embaixador para mis-
sões especiais do Departamento de
Estado, recebeu 300 mil dólares de
comissão este ano da empresa Ènvi-
ronmental Ènergy Systems para faci-
litar a venda de tecnologia militar ao
Brasil, Marrocos, Espanha e Coréia
do Sul. Walters foi vice-diretor da
CIA e adido militar no Rio.

A revelação foi feita pela agên-
cia de notícias AP, que consultou
documentos no Congresso. Walters
admitiu que começou a trabalhar no
setor privado um ano depois de dei-
xar a CIA em 76 e que sua função
na Environmental era colocar os fim-
cionários em contato com as "pes-
soas certas". E esclareceu: "Não fa-
ria nada com qualquer pais que não
fosse amigo dos EUA" (Página 12)

A AG MERCÚRIO -
256-3405, 235-3667
domésticas e diaris-
tas. Av. Copa, 534/
301.
A AGÊNCIA R1ACHUELO

—Que há 46 anos serve
o RJ. Oferece cop. arms.
t. «erv., babás e diar. T.
231-3191, 224-7485.

AG. NOVAK — 237-
5533, 2364719. V. po-
de confiar diaristas e
mensalistas c/ ga-
rantia.
AG. ALEMÃ 227-3098 a
mais tradicional of.
cozs. 12 a 18.000, cops.
10 (babá/ar taxa 4.000).

AGÊNCIA DOMEST.
EMP. "PROtAR" a
maior org. no ramo, dis-
põe cozinheiras, babá,
acompanhantes, mot.,
copeiro{a) e todo servi-
çal p/ o mistér do lar.
Damos prazo adapta'
çào, térmo permanèn-
cia. Todos cônscios das
obrigações, fichados e
testados. Peça-nos já e
indiquemos a seus a mi-
gos. Serviço Classe"A".
257-3719 — 255-7744.

O sorteio do oitavo Chevette
Hatch será feito às 21h no pro-
grama Espanha 82 — Os Gols
da Copa, da TV Bandeirantes

A COZHYHBflA — Trivial varia-
do. lavar e passar. 13° INPS e
férias. Exijo refs. 2 anos does.R. Aníbal Mendonça 65/ 401
Ipanema Tel.. 259-9815.

A COZ1NHBRA — Cl prática ereferência Cr$ 16.000.00 Bara-ta Ribeiro 774 apt 709 Copaca-bana tel: 236-3340.
A COZINHEIRA E 1 COPBRA— O ret. onj., 12 a 20.000 AvCopacabana. 1085 apt. 202. 2oandar. Tel. 227-3098.

ACOMPANHANTE — PI se-nhora de idade. Precisa-se te-lefonar entre 9 30 às 18:00hs. - 256-4895 e 255-7896.Dona Dora.
A EM PEGADA — Pi casal, dur-ma emprego, náo estude cozi-nbe bem. Ref. 2 anos. Pagomuito bem. 294-271S. Leblon.
A EMPREGADA - Cozinhar elavar roupa muida. Ord. 9 000+ INPS. Referências e docu-mentos. Tel.' 236-7336.

COZINHEIRA RESPQNSÁVH.— Preciso também pI lavarroupa, dorme emprego, exige-se documentação, refs.. altoLebton. Tratar Angela. 294-2886, das 9 às 18 horas.
COZINHEIRA — Que lave roo

pa. folga semanal. Pede-se re-ferências. Tratar à Rua Duvi-vier. 13/202. Copacabana.

CASEIRO a ESPOSA Tomarconta casa ele servente oupedreiro. Exige-se referências371-0917.
COPQRA ARRUMADBRA —
precisa-se com ref. Tratar. RuaXavier da Silveira. 22-601.Copa.

COPORO — Familia admite p/trabalhar e residir no local deserviço. Apresentarem-se dreferências à Rua Filinto deAlmeida. 42. Cos me Velho.

EMPREGADA — Precisa-se
para todo serviço sabendo co-zinhar nâo dorme. CrS 12.000.Tel: 255-3185.

EMPREGADA — Precisa-se
para todo serviço de 3 pes-soas. responsável Pede-sedoe. e ref. Tratar: Av. EpitácioPessoa. 3.330/604 na Lago».

EMPREGADA — Precisa-se
para tedo serviço c/ referên-cias e documentos Paga-se 13mil Tr. Tel. 274-2912.

ARRUMADQRA — 8.000.00arrumar e copeirar. Dormir noemprego. Refs: Rua Cuperti-no Durão. 118/ 203. Lebton.
ARRUMADBRA — Precisa deuma pede-se referência. Orde-nado CrS 8.000,00. Tratar noLeblon. Delfim Moreira. 316— 103 andar.

COZINHAR, ARRUMAR —
Carteira assinada referencias
CrS 13.000.00. R. Hilário deGouveia. 30 ap. 504.

COZINHEIRA P/ JACAREPA-GUA — Salário 12 mil. Gostede criança. Ref. mínima 1 ano.Folga semanal ou a combinar.T-: 247-8757.
COZINHEIRA — Tr. var. lavapassa. 4 pess. nâo arruma. Ót.ord. ref. m.in. 1 ano. 2055210Laranj.

COPBRA — C/ prática, boaaparência. Ord.: 12000. Tra-tar d doe. e ref. na Rua Gene-ral Urquiza 106/ 201 - Leblon.
COPOU ARRUMADBRA —Precisa-se p/ casa de pequenafamília. Pede-se refs. Bom or-denado. Qto. individual. Tr. R.Barata Ribeiro.' 665/10° andar

A MOÇA OU SENHORA— Cozinhando variado
pago 16.000. Fazer ser-
viço 2 senhoras. Folga
domingo. Av. Copaca-
bana 583 ap. 806.

BABA — Pago até 20 mil p/meu filho de 1 ano. Tratar hojec/ refer. e doe. Rua SenadorDantas 75/ 608 Centro.
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poder provocado pela decisao cautelar ~"a* /Tf y/Tf /If C ¦ /If T"W "t~/iff T 4? v" c'a Presidfencia da Republic •
do Sr Aureliano Chaves de pedir prazo t% m ~t /* • n . . , Mtl/I tl' H/o V_v tiJL/l'i'li't/o ca. Ministro Goiberj-do couto
paraempossar-se,quandonaverdade6 /l/I /vfn-f j/y rk/mo/« Siihlpo'pnrifl D r ti J e suva viaja hoje cedo para
pip crm<ititnrirYnnlmemto n Provirto-n+o a™ IVl (LLLLT 1CL T§f',Tl,fs(l, OUJJICgCllUd Brasilia — Os prefeitos de cidadestamb^mtenhamauto- SaoPauio, onde vai participarei£C0^SmUClOnaimeT^eoPreSidenteem J\A/ l/OII/OU/ ° Curitiba, Jaime Lerner; de nomla flnanceira. permitindo da reuniao da diretoriaexercicio desde O Sdbado, foi suprido C0IltlIlU3. Fortaleza, Luclo Gon?alo de a seus prefeitos dar respostas do Banco da Cidade de Sao
inforrrialmente pela competencia e a ca- * 1 ' 71 yT Alcantara; e de Manaus, Jose mais Imediatas &s popolagdes. Paulo, do qual e um dos direto-
pacidade de decisao do Ministro Leitao em presiair Mesa errada deram ontem a realizapao de Ao concordar com seu cole- o^General Golbery chegou •
de Abreu. Quando O Chefe do Gabinete J. Brasilia — O Droieto do elei?6es diretas para as prefei- ga de Curitiba, o Prefeito de ao Rio ontem a tarde. seguin;
Civil convocou a seu avartamento num 1 A Governo aue institui a su- turas das Capitals e uma refor- Fortaleza enfatizou que as do direto para a Clinica Santa
hotel do Rio de Janeiro OS Ministros fin CftTTifirfl PIT? R blegenda 

nas eleigoes to- maior autononl flnanceiS p^^cai^SacS- SiXKS:. .:
milltares e da area de segurangay todos vA/vA/ V> vt/f f t/vt/f \A/ Of f 1/ \JtJ tas de governador em 1982 aos municipios. tragao municipal, devem ter inicio da noite. Na saida, evi-„ .
O atenderam. A decisao jd estava toma- Brasilia - O Governa- Como o Senador Ader- fe,m Em depoimentos a CPI da S2S r?formltrlbu- tou a imprensf;. negando-se a
da e, para invocar uma situacao varale- dor de Sao Paulo, Sr Paulo bal Jurema o informou— lei como erros de tecnica le- Camara dos Deputados que in- n5a' com®ntar os ultimos aconteci-
la 0 Ministro Leitao dp Ahrpii in Maliif, disse ao Senador emsuarecentevisitaaSao ^Slativa, se o Palacio do vestiga as razoes dos aumen- mentos no pais. Tampoucou, u minibiTO ueuao ae Aoreu ja estava Aderbal Jurema que e can- Paulo — que a emenda Planalto prefenr nao correr tos constantes nas tarifes do 5L'e lsso 6 necessirio para dar quis revelar se visitana o Pre-
na salade C0mand0S,tal qual O General didato a deputaao federal constitucional introduzin- o risco de votagao, optando servigos pubUcos, os tres pre- vp^n°SLfim ?ao ao sidente Figueiredo no Hospi-
Haig quando 0 Presidente Reagan SO- com a disposigao de traba- do o "distritao" tem am- Pelo processo de aprovagSo feitos disseram pertencer tal dos Servidores do Estador-

{•La T. S'f',"'0- 
Wf? se esperou pelo *¦> *° ">*>¦ S™oS?o!iXSc"piS S Karros ¦Brflmoos- -oa.SXil

Vice-Presidente nem la nem cd, sobretu- presidente da Camara, lo- tSerencil devotosna Qualauer alteracao intro- ticar as coisas ^ue acontecem An rpi!Tvlnripr nn Ppvisado escrit6no que o me-
do aqui por ter o Vice pedido tempo- go depois das eleigoes ou legenda, o Sr Paulo Maluf duzidanacomissaomistado Trrif 

Cidad6S' Dissera,™ Maurici^Fruet (ProB-PR) prepaS^'ctoSaTtev^
parauma observagaomineiradareali' admitiu que diante desse Congresso que examina o ao da Or^sicTo e8^^^ que considerou OS prefeitos o ex-Senador GUberto Mari- ...
dade politica e militar. liflflfn ¦"'S fato novo, devera alterar projeto do Executivo tert de f^loDaraaue das Capitals "prepostos dos nho (PDS-RJ) e o economlsta

O prouema intempestivamente le- S 
ma"ma 

f**""* JJ-j-jg^SSSZ SKS&STWE —

llaX0~sT^sZtefte i*F-o.p-k- £t£."TfSttSi Tancredoexarne peiO congresso aas razoes ae acha pessoalmente emoe- lo para ajudar a distnbiu- ser rejeitada. Para isso, bas- PODER LOCAL "bifinicos",independentemen- ctllCI CUU
impedimenta, terminou por gerar um nhado em ajudar a eleicao ?a° de votos entre os seus tana a OposiQao votar uni- n . te dos Partidos a que perten- J
precedente que tem sua relevdncia. de muitos candidatos a amigos que sao candidatos da, alidada aos dissidentes aJrnt"f/„,° ?am, pols t6m que pedir recur- DOCK? IF
Ministro Leitao de Abreu comunicou ao deputado,em diversos Es- d0 PDS' esvSento Z^Spte 505 30 Govemo federal- r 

nTKTT-T
Congresso, mediante O Presidente do ra levar sua cSatoa O erro de ttcnica legislati- O Jos6 de OUveira Feman- paraONU -
SenadO, eao Supremo Tribunal 0 impe- Jurema lhe disse que pode- n°vos Esta- va apontado no projeto 6 re- portante a reforma tributaria, FYancade Manai^oirUco nrrf Brasilia — O presidente, dodimento do General Figueiredo atesta- na ser o proximo presiden- dos queserao enados, eo- conhecido pelas Uderangas para fortalecer o poder local e ,eto bem!suSd^ d^ovi^ PP. Senador Tancredo Neves, ¦ .
do por cinco medicos da maior idonei- te da Camara dos Depu- m0 Kondoma. doPDSepelosdirigentesda dar autenticidade as lideran- federal na Amazonia Ociden- Pretende. em principio, inte-:
dadp O (7997/77/n van fni rlphniirln no™ tados, justamente a frente TT , .. , , Camara edo Senado,estAna ?as poUticas. tal ressaitou oue h6 mnith grar a delega?ao brasUeira. as
V^eriaSrCsT^Tacom^to SSgSS feyeX^SiSr^0 - c.»b,s» mml«os STu^TSSK,?.
formal aos Pcderes da Reptiblica,fican- mtSt^tSZ SStSSTS

imesT^ZIZ^foS^di U,uepss — rsr?rssa«i5
rr^f~T~[1 „;J~L„ consprragao O Governador Paulo portante em seu trabalho T^ exercicio efetivo de co-partici- cia, pelo menoscomo uma so- servador parlamentar, pelo-
palaciana que Vise a impedir SOb falso Maluf pensava em ser can- como aspirante a Candida- T Hvsspc papao e co-responsabiUdade, lu?ao inteligente para dividir Prazo de 30 dias.
pretexto O Presidente. A idoneidade dos didato para conquistar tn ri<.ntrn rin PTV5 i Pr«d *Jiy oacs evitando a radicaliza?ao a que dnus das decis6es adotadas
atestantp? afnstnv nunlmipr rii'mirln mno uma votagao nao inferior a « «»mu uu ruo d nesi- leva a indiferenca ou a ausen- para essas cidades", disse. TVH/TTYn

500 mil votos, repettado o dente da Republica. O Go- V1Sltaa cia de alternativas em S „ % PMDBnaObe u aucumemo panisse ae um meaiCO mesmo fenomeno do Sr vernador e o Senador lem- aos problemas mais premen- I'Je concordou com o termo
legista desses suspensos por seus pro- Miro Teixeira no Rio de braram-se, nessa conversa Alnw>nv>l>n tes' do cotidiano, observou o biftuico, utilizado pelo Prefeito onvn^rti
prios colegas de profissao haveria um Janeiro, com o objetivo de que a ftitura mesa da Ca- manna prefeito de Curitiba. definir 0s api UVd |m
problema politico. Hoje 0 Presidente compa^eiroTrS^aDa do mara dos Deputados vai William Waack Acentuou que a autonomia nhecendo que h6 uma depend TJoilflrtniflnao pode ser declarado impedido sem PDS levando em conta a participar do processo de politica das Capitals, atravgs denciajnuito grande dessas ci- '*¦
que O Congresso e 0 Supremo tomem tramferencia de voto den- eleicao indireta do futuro Bonn - O presidente do ?f?nelne^6es'diretes, tert ^s dades em rela?ao ao Governo Brasilia - O presidente em

rtiente c07ijieci77ie?l^0 do fato. * 
"dente da Republica- Guimaraes aDroveitanrio Teotonio Vilela (AL), esclare-

Antes da eleigao de 1982, deu-se um , „ . nno ceu, ontem, que o Partido nao
passo gigantesco, por acidente, na con- Janio langa novo SSpSpadS PUtdOO do PDS dCUSd O
SOlldagaO do processo de normalizagao manifesto 6a-feir conferSncia internacional (Znnomnrlnr fin Tin hi Si do Rondonla a categoria de Esta-democratica. Hoje as duvidas cessaram J sobre politica de desenvolvi- ^rOVGrTlddOr dd DdlXld dG do. Nao apolarS, tambem,
e um Presidente civil, tao resveitado _ Paul° ~ ° ex" dente do Guaruja, hospe- mento, manifestou-se ontem 7* .1 emendas estabelecendo auto-
quanto O titular militar do vosto aover- Presidente Jaruo Quadrosja dando-senoapartamentodo disposto a transmitir ao Go- tlCdr COTltrd d dOertlird nomla politica dos Territories
nara onai<i cipntp rfp nvp <sprri tnonrin rin redigiu o manifesto que sera seu sogro. Ao meio-dia, al- vemo alemao o que seu Par- de Roraima e de Amapa. "Sao

^ r loc<j.aono divulgado na proxima sexta- mo?a com o jurista Viana de tido pensa de alguns assun- Salvador — O Deputado Raimundo Rocha Pires lniclativas casuistic^, pommesmo ntmo 0 projeto de transforma- feira na solenidade de inau- Moraes, na Chacara Flora, tos eapecfficos, como o acor- (PDS) anunciou ontem da tribuna da Assembles a representa?ao parla-

lZ±B^^m?rdfm2CrJ'Ci?-P?ra rr^r-'r-^i ao"Sl- SE$.5SUSS«alguma coisa, a infelicidade foi boa, pular que leva o seu nome.O der do PDS na Assembleia nio Carlos MagalMes, a quem era ligado h4.10 anos PDS" — disse ele.
como dizem OS franceses. ex-Presidente ainda nao se Legislativa, Deputado Fau- - Esse acordo 6 um des- acusando-o de nao ter cmnnrido comDromissos com O presidente do PP, Senador

deflniri partidariamente. Os ze Carlos. servigo ks rela?6es entre os cumpnao 
compromissos com Tancredo Neves conflrmou .

a. g . i . termos do manifesto nao sao dois paises e s6 pode ser assumiaos. que o seu Partido, por solicita-omas ao inrarto conhecidos, mas se sabe que o ex-Presidente visitara reaiizado graCas k sonega- Tambem acusou o Governador de agir como
^le voltara pregar a necessi- sede do Movimento Popular ^ao de informa?6es ao Con- "dono do Estado" e de estar contra a abertura pollti- tart a favor da autonomia poU-O Presidente Figueiredo sentiu OS dade 1111130 das oposi" Janio Quadrosecomparece- ca- ° discurso foi feito na sessao extraordinAria, tica de Rondfinia, Roraima e

primeiros sintomas do infarto na inau- ?°fsQr T. . ,r_ . &30 fcritorio do Deputado quando o Deputado Rocha Pires obteve da Oposigao ° pp vai lutar, entre-
aurar.dn dn Mpmnrinl TTC FIp conHn OSr JamoQuadroschega- Rafael Baldacci, na Avenida „ , oenaaor tTanco . .... fa-iar tanto,, pela eleigao direta dosa° mem07}aL JK- Ele sentiu hoje a sao paul0 proce. dos Semaneiros. Montoro, que propos uma tempo para falar. govemadores dos novos Esta-aigumas aores e JICOU depnmido ao "Internacional Democratl- A RESPOSTA galhaes, partiu para agredi-lo, dos, jS em 1982. ;•
passar por um pequeno grupo que ca" contra ditaduras ego- Q mh0 d0 Governador mas foi contido enquanto 0 Senador Teotonio Vilela
vaioil, gritando: "JK foi eleito pelo po- vemos autoriWrios, ideia en- Deputado Luiz Eduardo Ma- admitiu que o PMDB poderia
vo.rEleachouamantrestasaoriBOTosa- S'JSSi.^EdrrM,0

e d° at? de COn'- | EUROPA- 6 PAISES 
JJanMat. 

i P„SMe„cia da ««nt.do,d,^ozS-SkS CSjTISTA'S »«•T"'S?"J"preensao e tolerancia que estava prati- I saidas: 02.16 e 30 de outubro 31 d,as. costa Rica, l. a Monte. sadeseupai. ^ntewlsS^putkdoA Psaa' uS^5a3,5^)n9lpa,Ter^t:e5aus^U1^ ""ia- O Deputado Rocha Pires, Rocha Pires ao Governador, seria mero casuismo e o
No dia seguinte ele trabalhou, mas Sk Opcional: Incluindo Portugal, BelqicaAlemanha Ao lado de Franco Monto- apos trocar ofensas com o pedindo a demissao de funcio- PMDB vai votar contra"'— ¦

na terga-feira recolheu-se ao palacio, Hofanda, mais uss 885 ro, Ulysses Guimaraes assis- Deputado Luiz Eduardo Ma- nSrios. afirmou.
sentindo dores esporadicas, mas foi CHINA E ORIENTE PI D;>.r n . 1
tranquilizado por um eletrocardiogra- «^^w^SaSft«SR&SR t&SS&SSSSEZ Ex-PrefeitO mgressa PaSSannho '
ma que nao acusou a isquemia. A mara- Hong Kong, Bangkok e San Francisco. trocinada pelas fundacoes li- nO idftldo' Pnnillnr 1 1
tona a, que o submeteram no Rio, onde p_/«rea: us$ 2.897 • p. Terrestre: uss 2.735 VJWiffM gadas aos quatro partidos 

manda 
abrir

inauaurou quatro estacoes do metro. CRUZEIROS MARITIMOS 81/82 representados no Parlamen- _ Salvador — O ex-Pre feito de desta filiagao, 0 ex-Govema-
tnhivdn P riptcpvdn Ptondn't p liitifrtnrln J°das as saidas. pelos navios NAVARINO, FUNCHAL, to alemao, mas nao fez ne- Salvador, VirgUdasio Sena, dordaBahiaadiantouqueVir- o n OTQVPtoebuoinao e aebcenao escaaas, e Visuanao ip^'1EUGENIO "C , ENRICO •C.FEDERICO "(i" COLUMBUS nhnma intorvonnan eleito pelo voto direto em 1962 gild&sio Sena sert um dos JidVcldo
O Colegio Jac0bina,cans0u-0fisicamen- 5lSe ITALIA. Roteiros: RIO DO PRATA, terra DO FOGO, , e deposto em abill de 1964, principals nomes do Partido J fi "
te vroviciando condicoet nnrn. prlnirin NORDESTE DO brasil, AMA20NAS, CARIBE, ingressou no Partido Popular, nas eleicoes de 82. Roberto Brasilia o Presidente do
rtninfortn^ «^SAN FRANCISCO. Pregos a partir de USS 550 Enquanto Montoro teve conforme anunciou, ontem, o Santos intoutaXm Senado Federal, Jarbas Passat:
ao injario, logo em seguiaa ao aimogo r. da auitanda. 19 - Hr. 207 - RJ seu pro grama organizado presidente regional do PP, Ro- fortalecimento do Partido Po- nnho, revogou a determinagao
na Gavea Pequena. n n.itn l,lu,.r Jpelos democratas-cristfios berto Santos. Elee alguns de pular, que podert ter a adesao tori SdSltoi^ f™

Embratur n? ooiso^xmtli alemaes Ulysses Guimaraes «ua.^tigosico^radores;na do ex-Ministro OUveira Brito !mG)! quTSbri^bs
Os projetos em pauta TO?StoSs &?|S> demiagaoao Partido num ato ate o final do ano. Ele foi convi- 67 senadores a conservarem

P?r., ® d „ d^" publico marcado pela direcao dado pelo presidente nacional trancadas a chave as gavetas '
^0 ligada ao Partido Social- do PP para 0 final deste m^s. do Partido, Senador Tancredo de votagao para evitar fraudes.

Na pauta do Ministro da Justiga J. ¦ Democrata (SPD). Ao destacar a importancia Neves. Ontem mesmo, na primeiraj!
estao dois projetos: a eleigao em dois />11| \ m ¦ 1%1 f\T-"  sessao depots que a medidafoi.
turnos e a regulamentagao da propa- ¦ %%.¦ 1 ¦¦ */\0 anunciada peio 3°-secretario, o
gandaeleitoral pelo radio e a televisdo. vftMi l\ MB MB & &Ele vai suscitar o primeiro tema mz ¦ B HM Mm w das gavetas que encontrou
iuntO CLS liderancas vartidarias p. dip- . dwi Wk 1% SL •> ^ _L an fil —— ^ ^ a. dM abertas. Recebeu expUcagoes
"Os PhD em eleigao estao no Congresso. | iMl JB |f| Hi ¦/ StaPSSSuS?'
O Governo colocouo problema eespera I ^'"'"pnRDU vl«nlll ¦ HH generalizada de fraude contra'
que eles deem a solugao." Se o Congres- ¦TfiATAt- » .. jo 0§I ¦ -Z-TTTTM #bVHI11HI/B os senadores peio fato de una .
so rejeitar a proposta, outras providen- Q10 dias^^=^^iLLON N?rPi? V lUJUlU oSteSs 

'"te-por •

cios deverdo ser examinadas para via- • 11 r""'' 
' 

Esciareceu ainda 0 senad6rOllzzar a eleigao COXlCOTtlXtaTlte¦, J Passarinho que a decisao do
Quanto a propaganda eleitoral, aja AMAZON'/^ ¦¦ ¦ ¦ ¦ 1150 das chaves nao partiu,da

Ministro continua a pensar que todos os na p. ^ ian.82_ |b BiCCA 
WAggA Mesa mas isoiadamente do 3°.

Partidos devem ter aeesso lo radio e a g gjl C5S© WSMllO 6 llOSSO. SSS&SSaSSSK
televisan. fixandn-sp. um. t.p.t.n miniinn m * * CaiWa: 07 rev. o*  -- naHnS dn ft.n»rim
para que possa ser transmitida por J 1 j melhor do que n6s. Voc assistindo como ^ 

-

qualquer Partido a sua mensagem. Nao BfTar aIA VA L A BOnDU um Dom riime numa das mais conxortavcis aeronaves do nosso achou posteriormente que »
havera assim distribuigao proporcional E 7 5 dias-SaidajAE^L7 tempoc aproveite para curtir o mundocncantado dc Disney. c^e"^^^
do tempo. M . . , ( i n 11 g2 Va a Miami pela AeroPeru c ainda conhe^a Lima pelo mesmo abrir a gaveta, se quisesse.

Relativamente a sublegenda o Mi- 1 e no dia?- Saidas: 08 e 31 Jan. preco. Consulte ja o seu agente de viagens. P Senador Jarbas Passari-
nistro espera a sua aprovagao, mas 4 ——1 nho, ao comunicar sua deci- ;
admite que o Congresso rejeite o proje- - lnformapoes e Reservas - TOCICSS OS T@fCCSS. SOXtCIS G DOfflBllCSOS. ;to. Se isso acontecer estaremos diante ROYAL VIAGENS E TURISMOl .ti#. _ __ nador Luiz cavaicSpHi
de uma realidade irremovivel. Av. Erasmo Braga„ 227 - Gr. 2041 M a AL), que ja havia discordado

Carlos Castelln «^RjTel'».: 242-9158/242-0147 
' 

^ I anunciada pela 3a-Secretaria!Carlos Lastello Branco 222-7182/222-9273 fW^ WW durante sessao nasemana pas.^ ¦/ nanncmnri i PriqaMihitma Ghindj, 2 icbreloji - Tel.: 240-1622 - Rio dc Janeiro - RJ. sada. Ele mesmo garantiu, na
——— wmmmm ll ——¦ S\i Embratur 0800S7800.7 A . Jf Rua da Consoliiio, 329 b)a 3 - Teb.: 256-0227 - 257-4866 - Sto Paulo ¦ SP. ocasiao, que nao usaria a/"J chave.

Viajar:
Uma das melhores coisas da vida

19 Caderno ? quarta-feira, 23/9/81 ? JORNAL DO BRASIL

rio famoso. O Simon tom comida ontu-liatmant.. Ot«l. è 240-4508 (Sr Ctl«-tino o D. lodo).
IMENSO

Coluna do Castello

Um dos hotéis quo suporlotam om todosas tomporadas • rocobo sompro muita
gonto nos Hns do somana é o FazendaVilla-Fortt, do Engonhoiro Passos.Imonso, «U propicia ao hóspodo horasdo compUta higiono montai num am-bionto rústico o. ao mosmo tompo, bomconfortável. Há sempre muita coisa po-ra fazer, desde o mergulho na piscinaaté o drinque nos quatro bares espalha-dai «m vório. tiKKUM. No Ria 285-1251(D. Ellzobeth). Há gasolina oos do-

AQUI A SUA FUGA NO FERIADO
As dúvidas

cessaram

Brasília — O acidente de saúde do
Presidente da República gerou, ao lado
da solidariedade dos Partidos e da opi-
nião pública ao General Figueiredo, a
convicção de que sua política de ábertu-
ra consolidou-se definitivamente, de-
monstrando, com a posse do Vice-
Presidente, que as resistências dos boi-
sões radicais cessaram ou perderam a
eficácia. A sensação do país hoje é de
que as coisas melhoraram e de que a lei
funcionou por cima dos preconceitos e
dos precedentes traumaiizantes. O Sr
Aureliano Chaves está na Presidência
sem contestação ou problemas de qual-
quer tipo e permanecerá no posto pelo
tempo necessário à recuperação do Pre-
sidente Figueiredo. *

Os pequenos contratempos frutos
da falta de prática de lidar com a nor-
malidade estão absorvidos. O hiato de
poder provocado pela decisão cautelar
do Sr Aureliano Chaves de pedir prazo
para empossar-se, quando na verdade é
ele constitucionalmente o Presidente em
exercício desde o sábado, foi suprido
informalmente pela competência e a ca-
pacidade de decisão do Ministro Leitão
de Abreu. Quando o Chefe do Gabinete
Civil convocou a seu apartamento num
hotel do Rio de Janeiro os Ministros
militares e da área de segurança, todos
o atendteram. A decisão já estava toma-
da è, pára invocar uma situação parale-
la, o Ministro Leitão de Abreu já estava
na sala de comandos, tal qual o General
Haig quando o Presidente Reagan so-
freu um atentado. Não se esperou pelo
Vice-Presidente nem lá nem cá, sobretu-
do aqui por ter o Vice pedido tempo
para uma observação mineira da reáli-
dade política e militar.

O problema intempestivamente le-
vantado pelo Senador Marcos Freire, de
exame pelo Congresso das razões de
impedimento, terminou por gerar um
precedente que tem sua relevância. O
Ministro Leitão âe Abreu comunicou ao
Congresso, mediante o Presidente do
Senado, e ao Supremo Tribunal o impe-
dimento do General: Figueiredo atesta-
do por cinco médicos da maior idonei-
dade. O assunto não foi debatido nem
poderia ser, mas houve a comunicação
formal aos Poderes da República, fican-
do o Congresso resguardado quanto à
hipótese de uma eventual conspiração
palaciana que vise a impedir sob falso
pretexto o Presidente. A idoneidade dos
atestantes afastou qualquer dúvida mas
se o documento partisse de um médico
legista desses suspensos por seus pró-
prios colegas de profissão haveria um
problema político. Hoje o Presidente
não pode ser declarado impedido sem
que o Congresso e o Supremo tomem
oficialmente conhecimento do fato.

Antes da eleição de 1982, deu-se um
passo gigantesco, por acidente, na con-
solidação do processo de normalização
democrática. Hoje as dúvidas cessaram
e um Presidente civil, tão respeitado
quanto o titular militar do posto, gover-
nará o país ciente de que será tocado no
mesmo ritmo o projeto de transforma-
gão do Brasil numa democracia. Para
alguma coisa, a infelicidade foi boa,
como dizem os franceses.

Os sintomas do infarto

O CAMINHO
Mova Friburgo, a apenas 130 km do Rio
por ótimo orfaHo, é atingida facilmente(há intensa sinalização): Ponto. BR-101(até o Km 34), depois mais 40 km atécomeçar a serra rápida e lindo. Lá emcima está o verde o um clima frio e seco.Anles de chegar, oslá o Mu ri GardenHotel, em estilo colonial brasileiro, queoferece conforto o paisagem alpina.T.U.: (0245) 421120 • 421176. Nocentro da cidade está a Ma jò ri ca, otradicional restaurante que superlotanos fins de semana. Porque tem comidadelicioso, serviço mu Ho bom e preçosbem convidativo*. A Mofórica fica bemna praça principal e tem estacionamen-to para 50 carros.

EUROPÉIA

A 90m deste hotel esto uma praia sem ondas, de areias monolíticos e ornada poramendoeiras. E o do Remanso, em Rio dos Ostros, onde o gurizodo brinca sem meda.O Mirante do Poeto é um hotoí simples, de ótimoe apartamentos, com linda vista e dediárias niMt Agora, dó doKonfc» d» aM 50%. T«h.i 283-2292 • 263-9780.
RIO PREGUIÇOSO almusfem de campo. Fica a 3 Km do

, , centro e tem reetouronto, piscina, sou-Mw ttttmênmt* >I«m1A falt— mmm —1^1 ,, ,¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦no, playground, mini-zoolágtco e as
quadras de esporte estão sendo con-clufdas. Os tels são: 247-7016Loureiro), 258-9860 (D. Ilza), 231-9540244-2127.

Três Prefeitos de Capitais foram à CPI da Câmara dos Deputados
ções. Em volto, sopra uma aragem agro*dávei que faz balançar as árvores eanima o pio dos pássaros. Há piscina e
pomar paro completar o bucolismo. Onotei é coitado por um riocho preguiço-so nos fundos da sauna autenticamentefinlandesa. O Hotel Bertell, em Penedo,é um convite ao descanso. O telefonedireto é 0243-511288.

. CHEIRO DE FAZENDA
Vale a pena. Em Caxambu (a 4h30m doRio) só existe o Hotel Campestre com

Prefeitos 
pedem

diretas também

para 
as Capitais

Golbery

vai hoje

a S. Paulo
O ex-Chefe do Gabinete Ci-'

vil da Presidência da Repübli-'
ca. Ministro Golbery do Couto
e Silva, viaja hoje cedo paraSão Paulo, onde vai participarda reunião da diretoria
do Banco da Cidade de Sào
Paulo, do qual é um dos direto-;
res para a cidade de Brasília..

O General Golbery chegou,
ao Rio ontem ã tarde, seguin:
do direto para a Clinica Santa
Lúcia, do seu amigo Guilhef-t.
me Romano, onde ficou até o
inicio da noite. Na saida, evi-,
tou a imprensa, negando-se a
comentar os últimos aconteci--
mentos no país. Tampouco
quis revelar se visitaria o Pre-
sidente Figueiredo no Hospi-
tal dos Servidores do EstadOi

Entre as pessoas que o Ge-
neral Golbery recebeu, no im-
provisado escritório que o mé-
dico Guilherme Romano lhe
preparou na Clínica, estavam
o ex-Senador Gilberto Mari-
nho (PDS-RJ) e o economista
Maurício Cibulares.

O chucrute, o Kossler, o eisbein e oappflostrucd*! »ão nota 10. A docora-çôo da cosa é européia, o serviço muitoSm* o. oarçora liai categoria (lodo.sáo formados na casa mesmo). Vale apeno uma ida ao Restaurante Bauems-tubo, d» Prfrópoli». (Rua João Pmioa297, ao lodo da Avenida).

Nó Parque Nodonal de Itatiaia, a 2h doRio, a temperatura média no verão é de18 graus. E à noite é indispensável ocobertor. Ali há um hotel excepcional
cercado de verde e que tem um orquidá-

Maluf 
já pensa

em 
presidir Mesa

da Câmara em 83

Sublegenda

continua

errada
Brasilia — O projeto do

Governo que institui a su-
blegenda nas eleições dire-
tas de governador em 1982
poderá ser transformado em
lei como erros de técnica le-
gislativa, se o Palácio do
Planalto preferir não correr
o risco de votação, optando
pelo processo de aprovação
por decurso de prazo.

Qualquer alteração intro-
duzida na comissão mista do
Congresso que examina o
projeto do Executivo terá de
ser submetida à deliberação
do plenário e, nesse caso,
haveria o risco de a matéria
ser rejeitada. Para isso, bas-
taria a Oposição votar uni-
da, alidada aos dissidentes
do PDS.

O erro de técnica legislati-
va apontado no projeto é re-
conhecido pelas lideranças
do PDS e pelos dirigentes da
Câmara e do Senado, está na
redação dos Artigos 7o e 8o.
Os dois dispositivos, com
numeração diferente se re-
petem.

Brasília — Os prefeitos de
Curitiba, Jaime Lerner; de
Fortaleza, Lúcio Gonçalo de
Alcântara; e de Manaus, José
de Oliveira Fernandes, defen-
deram ontem a realização deeleições diretas para as prefei-turas das Capitais e uma refor-
ma tributária, a fim de dar
maior autonomia financeira
aos municípios.

Em depoimentos à CPI da
Câmara dos Deputados que in-
vestiga as razões dos aumen-
tos constantes nas tarifas do
serviços públicos, os três pre-feitos disseram pertencer à"nova geração política", e porisso com consciência para cri-
ticar as coisas que acontecem
em' suas cidades. Disseram
que a critica não é um privilé-
gio da Oposição e fizeram um
apelo para que o Congresso
Nacional aprove a reforma do
Código Tributário.

cidades também tenham aüto-
nomia financeira, permitindoa seus prefeitos dar respostas
mais imediatas às populações.

Ao concordar com seu cole-
ga de Curitiba, o Prefeito de
Fortaleza enfatizou que as
eleições nas Capitais brasilei-
ras, para os cargos da admlnis-
tração municipal, devem ter
como suporte a reforma tribu-
tária. O Prefeito Lúcio Gonça-
lo de Alcântara argumentou
que isso é necessário para dar
autonomia em relação ao Go-
verno federal.

Brasilia — O Governa-
dor de São Paulo, Sr Paulo
Maluf, disse ao Senador
Aderbal Jurema que é can-
didato a deputaao federal
com a disposição de traba-
ihar intensamente em fa-
vor de sua candidatura a
presidente da Câmara, lo-
go depois das eleições, ou
seja, em fevereiro de 1983,
quando espera ser eleito
pela grande maioria dos
seus colegas.

Como o Senador Ader-
bal Jurema o informou —
em sua recente visita a São
Paulo — que a emenda
constitucional introdu2àn-
do o "distritão" tem am-
pias condições de ser apro-
vada, o que eliminará a
transferência de votos na
legenda, o Sr Paulo Maluf
admitiu que, diante desse
fato novo, deverá alterar
os seus planos.

O Governador poderáser candidato por São Pau-
lo para ajudar a distribui-
ção de votos entre os seus
amigos que são candidatos
a deputados no PDS pau-lista, como também pode-rá levar sua candidatura
para um dos novos Esta-
dos que serão criados, co-
mo Rondônia.

Uma vez eleito deputado
federal, o Governador Pau-
lo Maluf será candidato a
presidente da Câmara,
passo que considera im-
portante em seu trabalho
como aspirante a candida-
to dentro do PDS à Presi-
dente da República. O Go-
vernador e o Senador lem-
braram-se, nessa conversa,
que a futura mesa da Cá-
mara dos Deputados vai
participar do processo de
eleição indireta do futuro
Presidente da República.

PREFEITOS "BIÔNICOS'

Tancredo

pode ir

para ONU
Brasília — O presidente, doPP, Senador Tancredo Neves,

pretende, em princípio, inteí
grar a delegação brasileira, àsreuniões da Organização dás
Nações Unidas, a partir da'se-
gunda quinzena de outubro.,-

O parlamentar mineiro par-ticiparia na qualidade de ob-servador parlamentar, peloprazo de 30 dias.

O Sr Paulo Maluf já se
acha pessoalmente empe-
nhado em ajudar a eleição
de muitos candidatos a
deputado, em diversos Es-
tados, e não ficou surpreso
quando o Senador Aderbal
Jurema lhe disse que pode-ria ser o próximo presiden-te da Câmara dos Depu-
tados, justamente à frente
de unia Mesa que vai parti-cipar do processo de esco-
lha do futuro Presidente
da República.

O Governador Paulo
Maluf pensava em ser can-
didato para conquistar
uma votação não inferior a
500 mil votos, repetindo o
mesmo fenômeno do Sr
Miro Teixeira no Rio de
Janeiro, com o objetivo de
eleger o maior número de
companheiros na chapa do
PDS, levando em conta a
transferência de voto den-
tro da legenda.

PODER LOCAL
O Prefeito Jaime Lemer

acentuou que ocorre hoje um
esvaziamento dos municípios
em termos econômicos e finan-
ceiros. Por isso considera im-
portante a reforma tributária,
para fortalecer o poder local e
dar autenticidade às llderan1
ças políticas.

— Coubesse aos municípios
maior autonomia, maiores re-
cursos, mais amplo poder de
decisão, certamente poderia-mos fazer da democracia um
exercício efetivo de co-partici-
pação e co-responsabilidade,
evitando a radicalização a queleva a indiferença ou a ausèn-
cia de alternativas em relação
aos problemas mais premen-tes do cotidiano,: observou o
prefeito de Curitiba.

Acentuou que a autonomia
política das Capitais, através
das eleições diretas, terá mais
peso na medida em que essas

PMDB não ,;

aprova

Rondônia
Brasilia — O presidente em

exercício do PMDB, Senador
Teotônio Vilela (AL), esclare-
ceu, ontem, que o Partido nao
está apoiando o projeto do Go-
verno que eleva o Território de
Rondônia à categoria de Esta-
do. Não apoiará, também,
emendas estabelecendo auto-
nomia política dos Territórios
de Roraima e de Amapá. "Sâo
iniciativas casuisticas, páraampliar a representação parla-mentar e tentar aumentar "o
número de representantes do
PDS" — disse ele.

O presidente do PP, Senador
Tancredo Neves, confirmou
que o seu Partido, por solicita-
ção inclusive, dos integrantes,
do Partido nos Territórios, vo-
tará a favor da autonomia poli-tica de Rondônia, Roraima e
Amapá. O PP vai lutar, entre-
tanto,-, pela eleição direta dos
governadores dos novos Esta-
dos, já em 1982.

Õ Senador Teotônio Vilelaadmitiu que o PMDB poderiaexaminar a elevação dos três.
Territórios à categoria de Es-
tado "em 1983", depois de um
levantamento cuidadoso da'si-
tuaçáo de cada um. "Antes,
seria mero casuísmo e o
PMDB vai votar contra"; —
afirmou.

visita a

Alemanha

William Waack
Bonn — O presidente do

PMDB, Deputado Ulysses
Guimarães, aproveitando
sua permanência na Alemã-
nha, onde participa de uma
conferência internacional
sobre politica de desenvolvi-
mento, manifestou-se ontem
disposto a transmitir ao Go-
verno alemão o que seu Par-
tido pensa de alguns assun-
tos eapecíficos, como o acor-
do nuclear.

janio lança novo
manifesto 6a-feira

Sâo Paulo — O ex- dente do Guarujá, hospe-
Presidente Jánio Quadros já dando-se no apartamento do
redigiu o manifesto que será seu sogro. Ao meio-dia, al-
divulgado na próxima sexta- moça com o jurista Viana de
feira na solenidade de inau- Moraes, na Chácara Flora,
guraçâo do Movimento Po- devendo estar presente o li-
pular que leva o seu nome. der do PDS na Assembléia
ex-Presidente ainda não se Legislativa, Deputado Fau-
definirá partidariamente. Os ze Carlos,
termos do manifesto não são
conhecidos, mas se sabe que o ex-Presidente visitará aele voltará pregar a necessi- sede do Movimento Popular
dade da união das oposi- Jânio Quadros e comparece-
Ções. rá ao escritório do Deputado

O Sr Jânio Quadros chega- Rafael Baldacci, na Avenida
rá hoje a Sáo Paulo, proce- dos Semaneiros.

— Esse acordo é um des-
serviço às relações entre os
dois países e só pode ser
realizado graças à sonega-
çáo de informações ao Con-
gresso brasileiro — afirmou
o dirigente oposicionista, ao
lado do Senador Franco
Montoro, que propôs uma"Internacional Democrátl-
ca" contra ditaduras e go-
vemos autoritários, idéia en-
tusiasticamente recebida,
principalmente pelo forte
candidato à Presidência da
Costa Rica, L. A Monte.

O 'Presidente Figueiredo sentiu os
primeiros sintomas do infarto na inau-
guragão do Memorial JK. Ele sentiu
algumas dores e ficou deprimido ao
passar por um pequeno grupo que o
vaiou, gritando: "JK foi eleito pelo po-
vo," Ele achou a manifestação rigorosa-
mente injusta diante do ato de com-
preensão e tolerância que estava prati-
cando.

No dia seguinte ele trabalhou, mas
na terça-feira recolheu-se ao palácio,
sentindo dores esporádicas, mas foi
tranqüilizado por um eletrocardiogra-
ma que não acusou a isquemia. A mara-
tona a que o submeteram no Rio, onde
inaugurou quatro estações do metrô,
subindo e descendo escadas, e visitando
o Colégio Jacobina, cansou-o fisicamen-
te propiciando condições para eclosão
do infarto, logo em seguida ao almoço
na Gávea Pequena.

Os projetos em pauta

I EUROPA -6 PAÍSES g
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Ao lado de Franco Monto-
ro, Ulysses Guimarães assis-
tiu ontem às discussões da
Conferência sobre Coopera-
ção e Desenvolvimento, pa-
trocinada pelas fundações li-
gadas aos quatro partidos
representados no Párlamen-
to alemão, mas não fez ne-
nhuma intervenção.

Passarinho

manda abrir

as gavetas
Brasilia — O Presidente do

Senado Federal, Jarbas Passa-
rinho, revogou a determinação
do 3°-secretário da Mesa Dire-
tora, Senador Itamar Franco
(PMDB-MG), que obrigava ós
67 senadores a conservarem
trancadas a chave as gavetasde votação para evitar fraudes^

Ontem mesmo, na primeirasessão depois que a medida foi
anunciada pelo 3°-secretário, õ
Sr Dirceu Cardoso (ES-sem
Partido) cobrou o fechamento
das gavetas que encontrou
abertas. Recebeu explicações
do Presidente da Casa, qu?disse não aceitar a suspeita
generalizada de fraude contra
os senadores pelo fato de uns
votarem deliberadamente poroutros ausentes.

Esclareceu ainda o Senadõr
Passarinho que a decisão-du
uso das chaves náo partiu,daMesa, mas Isoladamente do 3°.
secretário, juntamente com o
Prodasen (Processamento d«
Dados do Senado). • • '

Como Presidente da Casa,achou posteriormente que qSenador deveria ficar corà;a
chave, mas para fechar óu
abrir a gaveta, se quisesse.

O Senador Jarbas Passari-
nho, ao comunicar sua deci-
são. foi aplaudido por vários
senadores, entre os quais o Se-
nador Luiz Cavalcante (PDS-
AL), que já havia discordada
pessoalmente da medida
anunciada pela 3a-Secretaria,
durante sessão na semana pas-sada. Ele mesmo garantiu, na
ocasião, que náo usaria a
chave.

Enquanto Montoro teve
seu programa organizado
pelos democratas-cristãos
alemães, Ulyssés Guimarães
está sendo assistido de perto
por funcionários da funda-
çáo ligada ao Partido Social-
Democrata (SPD).Na pauta do Ministro da Justiça

estão dois projetos: a eleição em dois
turnos e a regulamentação da propa-
ganda eleitoral pelo rádio e a televisão.

Ele vai suscitar o primeiro tema
junto às lideranças partidárias e diz:"Os PhD em eleição estão no Congresso.
O Governo colocou o problema e espera
que eles dêem a solução." Se o Congres-
so rejeitar a proposta, outras providên-
cias deverão ser examinadas para via-
bilizar a eleição concomitante.

Quanto ã propaganda eleitoral, o
Ministro continua a pensar que todos os
Partidos devem ter acesso ao rádio e ã
televisão, fixando-se um teto mínimo
para que possa ser transmitida por
qualquer Partido a sua mensagem. Não
haverá assim distribuição proporcional
do tempo.

Relativamente à sublegenda o Mi-
jiistro espera a sua aprovação, mas
admite que o Congresso rejeite o proje-
to. Se isso acontecer estaremos diante
de uma realidade irremovível.

Carlos Castello Branco

FÉR'AS
Q7 Hias -ÜQJ

Ninguém conhece Miami melhor do que nós. Voe assistindo
um bom filme numa das mais confortáveis aeronaves do nosso
tempo e aproveite para curtir o mundo encantado de Disney.
Vá a Miami pela AeroPerü e ainda conheça Lima pelo mesmo

preço. Consulte já'o seu agente de viagens.
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Leitao diz 
que 

Governo 
fala 

a verdade 
^M*CADEItt€TA"M"N— Neste episodio da doen?a do Presi- deii'os, com quem retoma hoje pela ma- g^gp ||%* k. BiP» Bkdente Joao Flgueiredo, toda a verdade nha a Brasilia, a tempo de assistir a HhbB Mm.

est a sendo levada ao conhecimento da posse do Sr Aureliano Chaves, llh. WWmH B
°R?oTcS^be=^ra?SeSs HDAHWft ¦

sse^sssrssMsssf bkadhw
pelaprimeiravezcomoChefedoOover- £ar entrevista . Explicou que veio de
no, depois que este sofreu o infarto do Brasilia exclusivamente para fazer uma
miorc4rdlo, na sexta-feira passada. visita ao Presidente Flgueiredo - o que , _

Ao deflnir o ^igniflcado politico da fetardou desde a Ultima sexta-feira infOITna ter COnCedldO finaiXiamentO paraTinvp rln Rr Anrplinnn Phsvp*» no Pt*pc1 COlil & Ult6n(^H0 u6 pOUpST O CflBIG dO
denciada RepSbtea em face do tape- Govemo de qualquer emcxjao ou preo- COnStrUQaO de empreendllTientO IITIObl Il£n0, SltUadO

S;o 
dle5lftte 

A^rSsse0 S^qSJ^t^fde^btei^ na Rua Fonte da Saudade n| 209 - Lagoa - RJ,
"Cumpriu-se a norma constitucionai. circuiat6rios". composto de sala, 2 quartos e vaaa na aaraqem, aPresidente esta impedido ocasional- Depois de revelar que o General Oc- ¦ »
mente de exercero cargo e assume o seu tavio Medeiros ja tinha, desde a semana Wj' " '
substitute constitucionai, simplesmen- passada, a intengSo de regressar ao Rio, ML, I . _ ,, ¦¦¦¦
te. O que se observa e a normalidade o Ministro Leitao de Abreu disse que o |? nil Q E-Mf^E-MLI A Ol A I THA
constitucionai." Presidente Pigueiredo, logo depois do ¦ . T? ;|JP> S: si If^nirt Lm I Ur\m

Evitar emotjoes defalarcomele. "Mas eu preferi esperar ¦ . 1 I E VANGUARDA ENGENHARIA I
alguns dias para v6-lo, atendendo a re- Si _ ,-L L - . ¦ | a - , L O Chefe do Oabinete Civil da Presi- comendaQdes medicas de que se devia life. F CONSTnUCOtS LTD Adencia chegou ontem pela manha ao evitar qualquer tipo de emogao." Afir- Ugk '' ,WTW*"W

Rio e flcou hospedado no Rio Othon mou que o Presidente Figueiredo esta MUt 4^^MB - 1
Palace, em Copacabana, de onde saiu se recuperando muito bem da doenga. T( • Itarde para almogar, visitar um amigo e, Indagado se iria a posse do Sr Aure- fjMMMft, ,, Jfc. * 1
em seguida, dirigir-se ao Hospital dos Uano Chaves na PresidSncia da Repu- »iii« |<V! puj? gA QQT| OCTI HAServidores do Estado para a visita ao blica, o Sr Leitao de Abreu reagiu: h|^HEh ¦ > - 

| Vrf'lip wtiOwUiOwvjW
Presidente Figueiredo. Ele veio acom- — Nao se trata de posse, mas sim de i t ?¦ . V- . 1
panhado do Chefe do SNI, Octavio Me- entrada em exercicio da Presid£ncia. t

Solidariedade emociona Presidente Ascnte Fitianceiro:
O Presidente Joao Figueiredo "continua Palace Hotel. Tamb6m no HSE ha esse apoio

sua recuperaQfio normal. Ontem, por intermfe- para os auxiliares diretos da Presidencia".
dio do Ministro Danilo Venturini, tomou co- Depois de informar que "Dona Dulceeste- H|
nheclmento de uma serie de manifestacoes de ve no ate &s 3h da madrugada de ^B|^E ^H^Bsolidariedade enviadas de todas as partes do saindo para a casa da Gdvea ^pais e pelos Govemos da Argentina, Uruguai, „ . .
Espanha, Coldmbia e Portugal Mostrou-se VIIHI
especialmente emocionado quando soube ronrpntrndn<! dpsdp a noite da ultima -sex-
?eU4°eZs0leSeo^r^eSn^uCa°™" ta-feira na cal?ada em frente ao portao princi- Medeiros e Venturini foram juntos ao HSE (Anuncio decanter informal,vo. nao devendosennterpretadocomoofertadeimdveis.)
resM e ansieaaae o processo ae sua recupe- pai do HSE, na Rua Sacadura Cabral, quase J 

As informap6es foram dadas ontem, no
inicio da tarde, pelo Sr FlSvio Sapha, da ^T° * a^i^° n?.
^T^^deBnr^™bsSao ^des'^fmoltilr HSE nao adere
ao porta-voz Carlos Atila. O Presidente Ro- de^^Tofnc^notedcr a manifestagao | | |H ¦¦¦¦ MB BH ¦

SSSlrSS Aocontr^odoqueaconte- Ufl IE TCIifl CHPTClHtido ao saber da sua doenga. Envio-lhe meus p^ci ceu em muitos hospitals da I B m, mW. M i.  I B I If III
melhores votes de uma rtpida e completa ^ MoPi^ieLdo com a leto, em inglfis^ de ^ ° ?raf' 111 ¦¦ ¦
recupera?ao. de um samba ?Usta e que por ele foi

| As visitas do no portao, ao mesmo tempo que ao seu ta^f onde^tA^ntenMdoo " '"" ,nT._,p rt

doOabinete Ci^.foram^imi^ai^Mes asste^s ^i^^Man^^Twsuii^ ^acocdo^omVa^^r^de ^

Afirmou que o clima politico no pais "e de Presidente Figueiredo. Nenhum residente esta reia- **• ' (VsV^A^ti-j,iJ
proflinda tranqflilldade". Entre os que estiveram no HSE, o Depu- cionado diretamente ao aten- Pinom mnni+nn /-.c, fn^nt. j„Pela manha, tambem estiveram no Hospi-. tado Rubem Medina, oex-EmbaixadorVasco dimento do Presidente Figuet- >oiU6ITl TSCOrtOU OS OlipOIlS da L/Opa, pod© COIT16Qar a tOPCBr.
tel dos Servidores do Estado, os presidentes Leitao da Cunha e Dona Sara Kubitschek redo. As primeiras informa- O Sorteio e hoje as 21:00h. na BandeiranteS Canal 7,da Embranlme, e da Embratur, Srs Celso com as filhas MSrcia, Maristeia e o marido goes que circulavam entre osAmorim e Miguel Colassuono; o presidente da desta, Rodrigo Lucas Lopes. Depois de afir- medicos diziam que o protestoFiijan, Artur Jo&o Doneto; e o Comandante mar que "nfio notou nenhuma indisposigao havia sido cancelado "em res-da 5° Brigada de Cavalaria, General Paiva no Presidente Figueiredo durante a inaugura- peito & presen?a do Chefe deChaves, ex-assessor especial do Presidente 530 do Memorial JK", informou que viera Estado no hospital". Mais tar- ^ ^Figueiredo. O General Danilo Venturini, che- trazer seus votes de recupera?ao. As 16h30m de, um integrante da comissao Dork* JORNAL DO BRASILgou por volta de 10h30m, a paisana, permane- chegaram no mesmo carro, os generals Danilo de organizacao do movimento I^UUU ^acendo ate as 12h40m. Venturini e Octevio de Medeiros. Vinte minu- informou que o protesto fora RQnflOlfflftM\ ¦¦A tarde o Presidente Joao Figueiredo rece- tos depois chegou o Ministro Leitao de Abreu. suspenso por falta de moblliza- Canal \beu a vldta dos seus tr6s auxiliares mais c&o dos residentes, \ti que, nu-diretos: Ministros Danilo Venturini, Octavio   evondr* ^ rp„n)fln convoia^a para Medeiros e Leitao de Abreu. Eles flcaram . .——.—^ „OT,_rin fpin, *%. rS
nSoo°s»ra.^<,„P^ mmammmmm ssssssss UAVOIINP ^SHS" stmoritz
Sr Flavio Sapha, 0 encontro dos trts auxilia- ll r» V Vr IbI I* Im llflCfllXfl Hi.Ti-.RSres com o Presidente "6 normal, ja que esta f Leopoido Ferreira garantiu jQfc
havendo uma especie de ponte aerea institu- - tambem, que, caso o protesto CSjpQHHIfl<flS»clonal entre Brasilia e Rio". Entre os que se realizasse, a rotina do HSE I TEXACO ™C/UH ECHtMCA FEOBUlaforam^a^tarde ao HSE, Ktaram Dona Sara nao seria alterada.

. -' ¦¦¦¦¦HHHBHHBHBHHHBHHHBI ^mmMMHMMmMMMMMmm^MMMmmMmmmmmwmm¦mmmmm

Atendendo a uma reclamacao feita na 5 \ ^ rap^am tw a w YWVK wv T m «
vespera ao porta-voz do Planalto, Carlos Ati- B 1 ^ ^ * \ /¦ IH H /1 ¦ / I H I A
la, 0 adjunto F14vio Sapha comunicou, ontem jHHf ^ #' % i<&,. V / 1^^ ILJ JA H H ¦ I IB/I
a tarde aos rep6rteres e fotografosde plantao .-¦? .rr^WBg -x&T'ih. ¦/ H I % IB M / ¦ ¦/ ¦ I f ¦/ ¦ /¦
nacalgada da rua. que "hoje organizara junto W ¦ I ^^1 ¦ ¦ V# ¦ W ¦ II ¦ ¦ / »
a Empresa Brasileira de Noticias (EBN) um ^ 1 ^ * aP| »if W ¦ I H W ¦ W H H If W H
local no hospital para funcionar como uma ^ | 111 1 j » ' L^i mil m T I T U^^WL ak. | |/ m

Pedindo a principio que nao fosse fotogra- SSr^i ||H|||h|H 
l<T^. 

V V S jH A ^
fado, porque era uma "conversa informal", I ^ I H IH /¦ IE BFlavio Sapha adlantou que "6 normal a exis- f | ] »< Oil ¦ Bl I ¦ » W /> ¦ M I Ml lm 1^^ Afl M
tencia de um escriterio de apoio nas viagens . , Mi '#£'«, 

H I ¦ HI I ml II I ml / U
presidenciais, desta vez instalado no Leme D Sarah e <jL filha Mdrcia MM I I 1% / ¦ ¦ Ml I V ¦¦ I W. ^LJHK ML

Ministro desmente complicacoes alj • r^i r w t
Apos permanecer no Hospital dos do HSE, que eles mantiveram conver AV, llCnriQliC LtoOSWOTtll.O^ €1111^ C vOO^QudtU.Servidores do Estado (HSE) por 2 horas, sa simples de acordo com determinagao imiiviii iv|mv LfvrwTTVM wifV MV« H" V V VV|AIVUUU1M«

¦ ° ,_Chefe d° Oabinete CivU, Leitao de medlca". Disse, ainda, que "0 Presiden- • Amnio «alnn p varanHfi mm vi«tn nnra 'Abreu, desmentiu, ao sair, boatos de te Joao Figueiredo burlou a recomenda- C30$SHME30$S" A $^06008 D^-*" 
™npiosaiaoe VaralMiaCOnl VlSiapara

que 0 estado de saude do Presidente ?ao e leu, pela primeira vez, um jornal w*yv**J »********* a Lagoa. | ^ „ t ¦
Joao Figueiredo tinha piorado: "As con- que retirou das maos do ajudante^ie- Cfw-A * , X±k ffftfl aA • r««a o ^nho a miarfnc M ^ - IdiQoes de saude do Presidente estao ordens". s*,«?? •»LOpa C COZiluld Q€C0r3Q3S e 2 (JUdlTOS V'x'k'iP^v ' *1 ?•'"J
satisfat6rias e o que este no boletim Tamb6m o porta-voz desmentiu boa- „ IJl tiL l -' mmm- juoa Jiia deempregada. fe: ^r^vB
medico das 12h permanece inalterado. tos de que seu estado de saude tinha FSI ltyillRA^I^ S7SillMl.flfl, ^ %T - L > V ¦
Em suma: ele esta bem, normalmente piorado: "o Presidente passa maravi- « • INagaragpm,SaO Jvagasparacada - - ¦
estamos satisfeitos." lhosamente bem; esta alegre, descon- MEENSA$S B@E.CfS SUM4OO apartamentO, COm rampas MB '

Disse ainda o Ministro Leitao de traido e conversando com naturalida- 1 ^ independentes de Subida e descida. ~
Na entrada, uma ilha da acesso aos P^ido esta bem a par do que esta aconte- das 16h de hoje havers uma sala & HNANCIAltffiNTOeSiATE«MipS(il«FiOW^,; o.iinmA.inii- fnmlitnniln &€::cendo e esta tranqiiilo. Nada esta sendo disposigao de todos no segundo andar K dUHHIlOVeb, IdClilUUlUU o IraiegU. | i*

escondido do Presidente". Sobre a pos- do HSE e para 0 qual havera credencia- ^ • Prpdin mm alto naHrfin p mialiHartp nn ^se, hoje, do Vice-Presidente AureUano mento junto ao I Exercito. • Eflfim, UII1 apartamentO que traz Uma "
Chaves, nao quis falar porque "isso O empres&rio paulista e presidente planta Que S31 da Daisasem. • acaDamentO.^oegUrail^a perteita nas a
um caso superado e resolvido". O Minis- de FIESP, Luiz Eulalio Bueno Vidigal, P SUaS 2 portanas. BFSjfiM Itro. Joao Leitao de Abreu retoma, hoje chegou is 19h, no HSE, logo depois da • Sao 3 quartOS muitO COnfoltaveis. ^ ™, n. ff | ¥ I MM iiHwOW 5
pela manha, a Brasilia. saida dos trts Ministros. Na saida. disse 1 iSCllia, Sauna, quadra tlC CSportCS, ^lll; ^

p«^o Mr, que nao devert ocorrer qualquer altera- plaV-gTOUnd e DOSque de 10.700 m2. MRHgHHHHKPorta-voz ?ao no quadra politico durante a ausen- ¦ I m .» • . .Sobre o encontro entre os tres auxi- cia do Presidente Figueiredo, e nem ¦ • Monumental paVUlientOdeuSOCOIIlUll) ?liares — Danilo Venturini, OctAvio Me- acredita em modiflcaQoes no quadra COm4.000m2. I j%mWtik'*1rdeiros e Leitao de Abreu — 0 porta-voz econdmico. . -adjunto do Planalto. mvio Sapha, in- As 20hl0m, esteve no segundo andar 1 * Entrega em Janeiro de 1982. BIHHHHHBHHHBBBMBI 5
formou, ontem k noite, diante do portao do HSE a cantora Alcione. m==I

' Leia editorial "Visao do EssenciaV' ' ~S =; «
LIVING - 45.90 m2 COPACOZINHA - 12,70 m2 A. SERVIQO-

 5.20 m2— -^y5y3I. ®

if O Boletim_ I—Figueiredo acha— ~]=ra fcjS 
pE 1

(T 
Medico f pouco a comida 

^ 
varanda-p.^^ 1 ¦¦ at J

A Empresa Brasileira de Noti- Brasilia — "Duas folhas dp 
i 
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Leitão diz 
que 

Governo 
fala 

a verdade

— Neste episódio da doença do Presi-
dente João Figueiredo, toda a verdade
está sendo levada ao conhecimento da
opiniào pública — garantiu, ontem, no
Rio, o Chefe do Gabinete Civil da Presi-
dènçia da República, Ministro Leitão de
Abféu, momentos antes de se avistar
pela primeira vez com o Chefe do Gover-
no, depois que este sofreu o infarto do
miorcárdio, na sexta-feira passada.

Ao definir o dignificado político da
posse do Sr Aureliano Chaves na Presi-
dènçia da República, em face do impe-
dimento do Presidente Figueiredo, o
Ministro Leitão de Abreu disse:"Cumpriu-se a norma constitucional. O
Presidente está impedido ocasional-
mente de exercer o cargo e assume o seu
substituto constitucional, simplesmen-
te. O que se observa é a normalidade
constitucional."

deiros, com quem retoma hoje pela ma-
nhã a Brasüia, a tempo de assistir à
posse do Sr Aureliano Chaves, às llh.

Às 17h, o Sr Leitão de Abreu recebeu
o repórter em seu apartamento no hotel,"para prestar informações mas não para
dar entrevista". Explicou que veio de
Brasília exclusivamente para fazer uma
visita ao Presidente Figueiredo — o que
retardou desde a última sexta-feira"com a intenção de poupar o Chefe do
Governo de qualquer emoção ou preo-
cupaçào psicológica, coisa que deve ser
evitada quando se trata de problemas
circulatórios".

Depois de revelar que o General Oc-
távio Medeiros já tinha, desde a semana
passada, a intenção de regressar ao Rio,
o Ministro Leitão de Abreu disse que o
Presidente Figueiredo, logo depois do
infarto que sofreu, manifestou o desejo
de falar com ele. "Mas eu preferi esperar
alguns dias para vè-lo, atendendo a re-
comendações médicas de que se devia
evitar qualquer tipo de emoção." Afir-
mou que o Presidente Figueiredo está
se recuperando muito bem da doença.

Indagado se iria à posse do Sr Aure-
liano Chaves na Presidência da Repú-
blica, o Sr Leitão de Abreu reagiu:

— Não se trata de posse, mas sim de
entrada em exercício da Presidência.

Evoodro Ttixtiro

DE POUPANÇA

informa ter concedido financiamento para
construção de empreendimento imobiliário, situado

na Rua Fonte da Saudade n.° 209 - Lagoa - RJ,
composto de sala, 2 quartos e vaga na garagem, a

M.S. ENGENHARIA LTDA.

E VANGUARDA ENGENHARIA

E CONSTRUÇÕES LTDA.

Evitar «emoções

O Chefe do Gabinete Civil da Presi-
dènçia chegou ontem pela manhã ao
Rio e ficou hospedado no Rio Othon
Palace, em Copacabana, de onde saiu à
tarde para almoçar, visitar um amigo e,
em seguida, dirigir-se ao Hospital dos
Servidores do Estado para a visita ao
Presidente Figueiredo. Ele veio acom-
panhado do Chefe do SNI, Octávio Me-

CrS 54.890.850,00

Agente Financeiro:

(Anuncio de caráter informativo, nâo devendo ser interpretado como oferta de imúveis.)Medeiros e Venturini foram juntos ao HSE

HSE não adere
à manifestação

Ao contrário do que aconte-
ceu em muitos hospitais da
rede pública de todo o Brasil,
os 150 médicos residentes do
Hospital dos Servidores do Es-
tado — onde está internado o
Presidente João Figueiredo —
não realizaram ontem qual-
quer manifestação pelo Dia
Nacional de Luta da categoria.
De acordo com o assessor de
diretoria do HSE, Leopoldo
Ferreira, todas os residentes
do quadro médico comparece-
rám normalmente ao trabalho.

Nenhum residente está rela-
cionado diretamente ao aten-
dimento do Presidente Figuei-
redo. As primeiras informa-
çóes que circulavam entre os
médicos diziam que o protestohavia sido cancelado "em res-
peito à presença do Chefe de
Estado no hospital". Mais tar-
de, um integrante da comissão
de organização do movimento
informou que o protesto fora
suspenso por falta de mobiliza-
çào dos residentes, já que, nu-
ma reunião convocada para
segunda-feira à noite, compa-
receram apenas 10 dos'150 mé-
dicos.

Leopoldo Ferreira garantiu
também, que, caso o protesto
se realizasse, a rotina do HSE
não seria alterada.

Quem recortou os Cupons da Copa, pode começar a torcer.
O sorteio é hoje às 21:00h na Bandeirantes Canal 7.

JORNAL DO BRASIL

Quem poupa
na Caixa

esta com mais.
gCIIXft ECMlMCâ FEDBUUg

STMORITZ
FILTKRS

TEXACO

Amplo salão e varanda com vista para
a Lagoa.
Copa e cozinha decoradas e 2 quartos
de empregada.
Na garagem, são 3 vagas para cada
apartamento, com rampas
independentes de subida e descida.
Na entrada, uma ilha dá acesso aos
automóveis, facilitando o tráfego.
Prédio com alto padrão e qualidade no
acabamento. Segurança perfeita nas
suas 2 portarias.
Piscina, sauna, quadra de esportes,

| play-ground e bosque de 10.700 m2.
Monumental pavimento de uso comum
com4.000m2.
Entrega em janeiro de 1982.

¦ J UCOA

¦

Enfim, um apartamento que traz uma
planta que sai da paisagem.
São 3 quartos muito confortáveis.

Leia editorial "Visão do Essencial' A. SERVIÇO-]
—5.20 ra2—
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O Boletim_
Médico

Figueiredo acha

pouco a comida
Brasília — "Duas folhas de

alface? Isso é comida de caná-
rio-belga" — foi a observação
feita ontem pelo Presidente Fi-
gueiredo ao seu ajudante-de-
ordens, Major Juarez Marcon,
logo depois de ter caminhado
pelo quarto do Hospital dos Ser-
vidores do Estado onde se en-
contra internado desde sexta-
feira.

A informação foi prestada
ontem, no inicio da noite, pelo
Presidente da Câmara, Depu-
tado Nelson Marchezan, que
vem mantendo contato perma-
nente com o Major Marcon, de
quem é amigo pessoal, e com
vários ministros sobre o estado
de saúde do Presidente.

VARANDA - 17.20 in-
A Empresa Brasileira de Notf-

cias distribuiu ontem, às 12h20m,
um novo boletim sobre o estado
,de saúde do Presidente Jo&o Fi-
gueiredo:"Boletim Médico

O Presidente da República
passou mais uma noite calma.
Suas condições gerais e circula-
tórias sào muito boas e os exames
clínicos, eietrocardiográflcos e
bioquímicos de sangue conti-
nuam em evolução normal, sem
complicações. Continua autoriza-
do a sentar-se. As visitas, entre-
tanto, permanecem restritas aos
familiares e auxiliares diretos,
em dois horários pre-determina-
dos.

Rio de Janeiro, 22 de setembro
de 1981"

Q. EMPR. - 4.40 m- Q. EMPR. - 4.40 m*

CORRETORES NO LOCAL DIARIAMENTE
ATÉ AS 21 HORAS. .

Lk^-k-ri. ESTACIONAMENTO PRÓPRIO.

IMOBILIÁRIA BRASAS.A.
ECISA IMOBILIÁRIA S. A.
MONTREAL PARTICIPAÇÕES

IMOBILIÁRIAS LTDA.

BANHO -r 5.40 m'

Também à venda
espetaculares

coberturas dupiex
com piscina
privativa.

QUARTO - 16.15 nv
QUARTO - 931 m-

GEMflCO

Projeto: Gabarito Projetos e Empreendimentos Ltda.
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Politicos vao eomparecer

Brasilia — Alem tios minis- da Secretaria de Imprensa Bra>«ia/jair cordow
tros de Estado e dos Presiden- Divulgagao garantiam que se- v ^ t nt'K' -^4^'tesdoSenado,daCamaraedo nS um ato meramente formal, W, w V\X» VK MijUStrOS ClllCllisarani
Palano do Planalto espera preparatlvos. ^ 

1 
i 

''j" ' 
jSlg' >| repPrCllSSdO CXtCr/lCl

politicos nos cumprimentos ao cuidado de montar microfones ijSKfiHHR h9H| - <1 ^ Brasilia — A primeira anali- do. na tarde de sexta-feira. aVice-Presidente Aureliano no gabinete presidencial. onde ¦, se do Governo sobre a reper- preocupac;ao do Govemo eraChaves, na cerimonia que mar- ocorrerd a solenidade, pois a P|llllfk:||||^^ cussao externa da doenpa do transmitir a imprensa todas ascar& o inicio efetivo do seu assessoria do Vice-Presidente Presidente Joao Figueiredo foi informagoes da maneira maisexercicio temporario da Presi- avisou que, mesmo nao estan- feita na tarde de segunda-feira, honesta, a fim de evitar espe-dencia. do previsto, ele pode fazer um quando se reuniram no Pala- culaQoes que s6 seriam preju-Na solenidade, marcada pa* pronunciamento. cio do Pianaito o Chefe do Ga- diciais ao processo de abertura
prominaame n t o s^mas^ceri- A agenda do Presidente em bineteCivl1,Leit^°de Abreu'0 P°lltica

fa^ne^wasf^ JjTnron* 
cialm.entet's c°nstarji' 

^de ^ U^6ft^m^^Ackef j&x- a"preocupa^

ex^icto^evertco^nSr t™ (^IXmara! XMtnasbolsaj 
de Novaforqu^ ps^e^t^o^scaS^S^te

Palaciodo Planalto teve gabinete diversos parlamen- '> * JSP** %«HflBBflHi tucional da sltuapao, com ^ncomu^cado^dnsdeci^sontem um dla ainda mais cal- tares 1—HBB ™kw rin vIi>p Pm^pntp An ram comumcaaos aas su-cisoes
mo do oue na spmiriria-fplra * ^ ' j E ,, ' . -liiXliiHIPlllllll p°sse °,V Presidente Au que se pretendia adotar "den-
v .!r?J? , ®^T , A tarde do Presidente em pSWjMp :1|HHP|B| reliano Chaves, o mercado in- trn rin cutpmn rip rnncuiur-As 10h30m,a bordo de um dos exercicio liao Indlca nenhuma BBMB" '* ¦%*, 7%' HHH 'ternaclonal do cafe voltou aBoeings presidenciais. os Che- audiencia externa. Ele devera s 'jlljfM normalidade com relaqao ao Prelimlnarmente houve uma
fes do Gabinete Civil, Leitao despachar com os Chefes do <, zMsSlzsfx Brasil. Todos os informes vin- reumao geral no proprio hospi-
de Abreu. e do SNI. General Gabinete CivU e do 8NI e to- dos do exterior, atraves das tal, assim que foi divulgado o
Octavio Medeiros, viajaram ao mar conhecimento dos atos Embaixadas brasileiras, a par- laudo medico que recomendou

. Rio, de onde so voltam hoje de decretos que aguardam a assi- Aureliano desembarcou na DOSe Aerea e recebeu as honras, ainda, de Vice- Presidente tir de s&bado. indicavam o re- 30 Presidente Figueiredo re-
manha, as 8h30. Segundo as- natura presidencial. Hoje mes- celo de varios setores empresa- Pouso de olto semanas. JS ai
sessor do Chefe do Gabinete mo alguns destes atos ja deve- rials e govemamentais quanto "avla. Ocado acertado que a
Civil, ele foi ao Hio com objeti- rao ser assinados oelo Chefe 77 / * I * a ^ cninran nnp cpHq aHnfnHn solu^ao sena a posse do Vice-
vo deter sua primeira conver- doG^ve™ EmpreSCiriOS reCebeTll COTMlTllCaCaO AprOmeSSE pa^a'sSbsuSdoPresi fesidente Aureliano Chaves.
sa com o Presidente Joao Pi- Apesar do apelo feito pelo (Je lealdade dente Figueiredo, durante seu A decisao foi levada ao Presi-
gueiredo desde o infarto, de Governador Virgilio Tavora, Ara?atuba, SP — O Sr Aureliano Chaves ter condipoes adequadas de competi?&o. periodo de convaiescenca. dente. que nao s6 a aprovou
modo a concentrar suas ativi- por telefone, no sentido de que . comunicou ontem —- 24 horas antes de ser Presidente Figueiredo tem orientado o Go- Brasilia — Ao chegar ontem como a recomendou. Foi feito
dades de assessoramento, a o Sr Aureliano Chaves partici- investido na Chefia do do Governo — a mais vemo justamente num esfor^o de mobiliza?ao a Brasilia, depois de cumprir COMUNICADO entdo o convite ao Sr Aurella-
partir de hoje, em torno do pe das programagSes que esta- de 200 empresSrios da industria do aicool que social muito grande. programas de visita ao interior no Chaves para uma reuniao
Vice-Presidente Aureliano vam previstas nesta sexta- ja estava no exercicio da Presidencia da Re- de Minas Gerais e Sao Paulo, Com a linica ressaiva de que no Othon Palace, com um gru-
Chaves. feira em Fortaleza para o Pre- publica, mas adiantou: "fi como se o Presi- ° Vice-Presidente Aureliano Chaves acen- Presidente da Reptiblica em 0 pr6prio Presidente Figueire- P0 menor de ministros, para

Como o Chefe do Gabinete sidente Joao Figueiredo, o dente Joao Figueiredo estivesse no Governo." tou tamb^m que, "no regime presidencialis- exercicio, Aureliano Chaves, do deveria ter assinado o co- acertar os detalhes da posse.
Militar. General Danilo Ventu- Presidente em exercicio ja re- , , . . ta, o comando e uno e indivlsivel e se concen- afirmou que caminharS "na municado sobre sua substitui- Depois do encaminhamento
rini, tambem encontra-se no solveu que permanecera em , Ao® empresanos, com os quais debateu tra na Qgura do Presidente da Republica, que mesma direpao e no mesmo cao pelo Vice-Presidente Aure- da solupao, Qcou acertado que
Rio, o Planalto flcou vazio. O Brasilia. Ele sera representado durante duas horas, na manhade ontem, oSr 6, ao mesmo tempo, Chefe de Estado e Chefe sentido do Presidente que liano Chaves, os participantes nao se sonegariam quaisquer
cerimonial preparava a soleni- na dcasiao pelo Ministro do Aureliano Chaves expUcou. "O Governo f,. ^e Governo!Sentedo ao lado do Secret^io substitui, durante os dcus me- da rcani&o se mostraram satis- informapoes sobre a doen?a do
dade de hoje e os funcionarios Interior, Mario Andreazza. SStm Sh» h« nnm ses em que exercera o Poder, feitos com o encaminhamento Presidente. Alem da equlpefago dentro da mesma diretriz, por causa da Domingos, do Prefeito de Ars^atubs, Osacar partir de hoje. jft _ .1 1 „m^riipn Ho wqp tyipHi

Comando do PP deve cifefed51 e°tT33honras^ que?o°chlfedo
ir ao Planalto n^S^Xcl™ndtdS 

U^Chaves Citou outro mineiro, Carlos de^Lk^^tec^u la^ara dissipar qualquer

Brasilia - "E In dos aeon- fato "e auspicioso e muito im- Trnr-a Hp infnrmacnpc A vida publica 6 marcada por vicissitu- plicagao do PalScio do Planal-' tecimentos de maior impor- portante". O Uderentende que irucd ue imuruidvues des, mas ha singulares oportumdades, as to, o Sr Aureliano Chaves disse Pnrrihnlrt Kerne rtnrntancia, desde 31 de margo de a Oposi?ao deve dar um "ere- principals das quais sao o convivio com pes- que pretende manter com os i ui ui/uiu JCI ^
1964" — foi o que afirmou on- dito de conflanga" ao Sr Aure- No auditorio do Senac, explicou aos em- soas diferentes de diversos lugares. Esse con- homens de imprensa um rela- flpiinir nmnn*iitn<item o lider do PP na Camara, Uano Chaves. presarios, que durante o debate apresenta- vivio provoca amuades que nos acompa- cionamento natural e correto, Uejinir prupOHllOb
Deputado Thales Ramalho, ao O lider do PMDB, Deputado ram varias reivindicacdes, por que n&o cance- P°r a vida- porque temos deveres co- Aracatuba — Um homem di- conting^ncias ftii convocado acomentar a.posse. hoje, do VI- Odacir Klein (RS), pessoal- lou a vinda a seu Aragatuba: Segundo o Sr Aureliano Chaves "o Poder mUnS W»> 

C°m ° 1X570 rige sfu S3"? 11111 deter" ser companheiro de chapa doce-Presidente Aureliano Cha- mente, acha que a investidura „ , t ° , 0 vef< o Poder minado destino. Ao seu lado, Presidente Joao Fieueirednves. O comando do PP deverd do Vice-Presidente no exerci- — Encaro esta reuniSo como um contato ^^Pe^enice aqui5le qiue aciidelntaimente VIAGENS esta um amigo, que lhe 6 leal Aceitei paclQcamenteTais con-fazer uma visita, hoje ou ama- cio da Presidencia <5 um aeon- informal, de troca de mformagoes. Acho im- detem por forga de um mandate transitono devotado. De repente, o ho- ttal#ncfas Pote^ ^vf«^ fl<;nha. ao Presidente em exerci- tecimento relevante. Ele nao P°^nte a F* homem que exerce missao confendo pelo povo. O Poder pertence muito o Presidente em exercicio mem se sente mal e pede ao conSnciL nos lS' acio no Palacio do Planalto. quis avangar sobre a possibUi- PubUca ouvir com paciencia para poder deci- mars a coletividade que defenu esse mandate. volta a informar que nSo pre- amigo que dirija o carro em ^CpTr Soes nao asniraA tarde, a Comissao Execu- dade de contatos do seu Parti- dir com seguranga Minha missao aqui e dar e Em conviyer com o povo reside a grandeza da tende viajar ao exterior duran- seu lugar. Nao ha, entao, qual- ^" L^ SbUTOUtico es¬tiva do PMDB, por convoca- do com o Sr Aureliano Chaves ouvir rnformagGes. No mundo contemporaneo vida publica te o afastamento temporino quer motivo para que o desti- mo e, o Sr Aureliano Chaves i&gao do presidente em. exerci- no Planalto. "A Oposigao nSo hS necessidade de agao soliddria. Nenhum do Presidente Figueiredo. no anterior da viagem seja al- se livra de duas oereuntas deli-cio. Senador Teotonio Vilela se recusa a conversar com Governo pode resoiver tudo. O Govemo sd .. , Mesmo assim, ainda nSo tem terado. cadas' os efeitos aue nodpm(AL), estara reunida para.ana- quem quer que seja, em torno resolve problemas se conseguir motivar a Ja dlSSe tUdO posigao firmada quanto a via- Essa parabola, curtae singe- exercer sobre a sucess&o dolisar o quadro politico- de problemas de interesse na- coletividade a participar desse processo de gem a Cancun, no Mfexico, que la, 6 contada pelo Sr Aureliano Presidente Fieueiredo> suainstitucional do pais. O Sena- cional" — frisou o lider oposi- resolugao. Abordado pelosjornalistas, o Sr Aureliano F^sWente^ffue^wlo^Trec^ Chaves a seus amigos e asses- atuagao provisdria na Presi-
ovLTT^srL rf?PPm,! Ciomsta. No centro da mesa, em que se lia uma faixa Chaves disse que nao daria entrevista. "J& so ter ainda tuna reuniao com sores 111315 tatimospara expU- ddncia, prejudicando ou incen-

•A0 dlre?ao n3" com os dizeres:"Energia e com AureUano", disse tudo o que tinha a declarar. Voces hao „ CS? G^rrei^DaraT k ^ QUI 6 6 aCha b,°" tivando sua Pr,:,Pria candida-
vnto^ronfi^a ansfflfm clonal do PMDB o comando assinada pelos "empresdrios de Aragatuba", de entender que so os estou recebendo porque zer uma avallacao" bagem as declaragoes de poU- tura e o iangamento, em Ara-
«an Ao„« 5 d0 PP na0 tem pla"os deJse o Presidente em exercicio afirmou que "o a<*o que minha missao 6 dar informagoes avaiiagao ticos, pnncipalmente da Opo- Catuba. da dobradinha Aure-

nnrPQiHpnippnii'HprHn PP reuniT para o exame donquadro mundo contemporaneo 6 complexo e exige sociedade, pois sou um homem publico, e a de Ele chegou & Base A6rea de ^?ao, que manifestam a espe- D61iof com o Ministro da Aero-
< Qrc Tcfnirfni Movi t polltico-institucional. Os diri- uma postura de humildade a todos nos. E voces, da imprensa, 6 transmiti-las bem Brasilia^s 15h30m,emcompa- deele vir a ^teraralgu- n^utica, Brigadeiro Delio Jar-

gentes do PP preferem trocar preciso que tenhamos consciencia de uma corretamente." nhia de dois assessores. O Co- ™a diretriz bjtsica do Governo dim de Mate na Vice-Ramalho, embora reafirman- ideias de maneira informal, verdade: mesmo quem sabe muito sabe . . v. £ ronel Jos6 Moretsson, sub- Figueiredo, durante o tempo Presidencia.do que nao havena necessida- "para nao gerar qualquer tipo nnll(,n» O jomal A Comarca, de Aragatuba, langou „oKi" fo em que o titular da Presiden- „ , .de de qualquer solenidade pa- de intranquilidade", segundo a chapa "AuredeUo" para a sucessao presi- Presidencia da Remiblica era cia estiver impedido de exer- nlS.a,S&lara a investidura do Sr Aurelia- explicou o Senador Tancredo _ n Rrasil — acrescentou — enfrenta dencial em 1984, mas o Sr AureUano Chaves linira ^utoridadp ou'e cer o Poder. Republica 6 uma missao hoje,
no Chaves, comentaram que o Neves. Brasil acresc nt ta nao quis falar sobre o assunto. Disse respeitar — Uma coisa 6 assumir um no Brasil, de tal relevancia e

vanos problemas nesta fase cruciante de sua 0 Ministro da Aeronautica, Brigadeiro Delio Governo em carater definitivo. responsabilidade, que results vida. Esta fase 6 dificil justamente porque 6 Jardim de Matos, mas acentuou: "So penso ^a?d?.S?outra coisa 6 assumir o mesmo menos de uma postulagao de
! Leia editorial "VelllO Refrao" uma fase de transigao. Os problemas desa- agora em cumprir, integralmente, a missao de nhriMtAi?n Hm mmanrimt« Govemo em car&ter provisd- u™ politico que venha a seL,eiu euuoruu r einu nejrao intelieencia substituir o Presidente Figueiredo." obngatdna dos comandantes rfo, Existe, em primelro lugar candidatar e muito mais de nam nossa mteugencia. militares da area e do governa- q asoecto «ico da um pensamento que deve ser

———————^——————— Um reporter perguntou como seriam suas ^°r_ Mas existe tambem a questao tanto quanto possivel consen-
GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO Postura vertical relagdes com o Ministro da Justiga, Ibrahim de que 0 Sr AureUano Chaves lde""dade. do entendtaen- ^o seTx'ptofatfavL'dos
rrnnrTinil nr rPTinn ni oai'inr Abi-Ackel, e ele respondeu: "Serao as rela- antecipou em duas horas o seu ®'J pronunciamentos dos lideres
OtUKtl ARIA DE ESTADO DA SAUDE —OBrasU —continuou — tem hoje uma goes de um Ministro com um Presidente que regresso a BrasUia, sem aviso, nnrl^t poUticos com tais palavras, o

. _ postura vertical no concerto das nagoes. Hoje substitui outro Presidente." Nao quis adian- nao ^ndo havido tempo para e^e Govemo^vi^rio 6cc^ Sr Aurellano Chaves expUca a
AVISO nosso pals nao 6 mais objeto de favores, mas tar como seriam suas relagoes como a Igreja, organizar a recepgao. mo se o tltular estives^ ia f ntradi^o de ser e

compete. E quem se dispde a competir preci- garantindo apenas: "Sou catolico, apostolico, o cornnpi Mnrpt<wnn infnr govemando. Uma nagao pode nao ser ao mesmo tempo can-
SUSPENSAO DA CONCORRENCIA sa m°bilizar a inteUgencia de seu povo para romano." mou que 0 Sr Aurelian0 cha. se julgar tranqiiila e satlsfeita ^fato a Presidencia da Repu-

N° 01/81 ves. foi recebido como Presi- h0menS
emprestimo kfw al 77 65 704 Vice levara seus assessores -,0 CONFIAN<;:A

O Secret^rio de Estado da Saude, no USO Brasiila - O Vice-Presidente AureUano vel pelos contatos com os jomalistas ficando "qLTt^que de"^ daSS'da^UbS t^mTcSencfaTe ±de suas atribuigoes legais, resolve "suspen- Chaves pretende levar para o Palacio do Joao Batista como o elemento de ligagao tado na recepgao foi o de Presi- em sua via8em Pelo Vale do investidura hoieemBrasi-
der" a realizacao da Conrorr^nria Pi'.hlirs Planalto um grupo restrito de assessores, entre.Carlos Atila e AureUano Chaves. dente. versao contrtria & do Paraiba, ItajubS e Aragatuba, ua e^te sendTeneS comodN:rcionaa,:eoaSai 

arrssr«-fe sr--ao
01/81, de 20 de agosto de 1981, destinada a Acompanharao o Vice-Presidente o seu curso, de improviso. Uma das caracteristicas Presidente. vista politico. Tal explosao de
selecionar empresa consultora de enaenharia * Chefe de seguranga, Coronel Leozitor Floro, o d0 ex-Governador de Minas 6 sempre falar de App„pn ANQUILO otimismo politico acompanha
para elabora?ao do pra|eto executive, e poste- Durante tod.. vi»gm ae Z»i3,"(,-5£

e c°°rdfa!?° 
^ 

™didas 
s?1ses0r0's's;ses.v0'» -.sasiaaigsfesass, asxssss^ srSiJTsrsr.relacionadas com a constru^ao de dois hospl- tempos em que era deputado e seu Secretario Figueiredo, no Hospital dos Servidores se dirigir aos jomalistas, afir- sores, tr§s agentes de seguran- fundo do pogo foi raspado e

tais-gerais sendo 01 (um) na area da grande de Seguranga quando Governador de Minas d0 Estado, no Rio. A visita sera progra- mando que nao tinha o que ga e um major da Aeronautica agora o BrasU volta a se er-
\/itnria o nntrn n= RoniSn Mnrto ^ Cr»Ln Gerais mada tao logo a junta medica que assiste informar, pois j4 havia dito tu- ajudante-de-ordens. Ontem, os guer. Para o Presidente provi-Vltoria e outro na riegiao Norte ao tstaao. o General Jo&o Figueiredo a libere. do, mas ressalvou: "Eu os es- contatos com a imprensa fo- S6rio da Republica, "o Brasil„ tou recebendo aqui como uma ram reduzidos e formais. Mas deve ser uma nacao conflanteVltdria, 22 de setembro de 1981 Outros assessores Outras visitas, de career formal, es- demonstragao de aprego que Sr Aureliano Chaves estava fe- e i^oSaTemosZble-Uo previstas para os prtximos dias, em tenho pela imprensa de meu liz, talvez influenciado pelo es- temos7on-

Gelio Martins Faria Tambem ,se transferira parao Planalto o dat^ ^nda^nao nmrcadas: aos presiden- pais. Espero, durante esse pirito caloroso da populagao diK^ m^UMr a^ieda-
^ormtarin Ho PctaWn fla Q=i,rlo id assessor de imprensa Joao Batista de Assis tes do ^nado, Jarbas Passarinho, da C4- curto espago de tempo em que de Aragatuba e tambem pela de para superar as dificulda-Secreterio de Estado da Saude (P Correa, mas nao assumtai as funsoesi de por- mara, N61son Marchezan. e do Supremo vou substituir o Presidente Pi- simpUcidade com que se reves- des embora reconheca queta-voz do Palficio do Planalto. O Ministro Tribunal Federal, Xavier de Albu- gueiredo, por cuja saude todos tem as solenidades oficiais no elas sao imensas"—————I Carlos Atila vai contmuar como o response- querque. estamos elevando nossas pre- interior de Sao Paulo. - Nao devemos cultivar um, —| ————_ ces, eu possa manter um rela- Hospedado na suite presi- otimismo irresponsavel, mas

rnMDAMUIA nc CI CTDIMnHnr cionamento natural com OS dencial, no nono andardo Ho- faz bem que tenhamos uma
uUmrANHIA Lit tltlKIUIUAUt homens de imprensa. Temos tel Chamonix, o melhor de confianga realista - lembrou.

PnHHHnHiiHBnnBDHBniHHHI ¦ nr '..V.SSa.A deveres comuns como povo e, Aragatuba, o Sr AureUano O Sr Aureliano Chaves nan ¦ DE ALAGUAS CEAL P°r eqmeqMnda pretendo Chaves acordou muito cedo, gosta de conjecturas e hipOte-
A<P /nX". / ry? / manter esse contato natural mas nao quis tomar cafe no ses. Mesmo em conversaTre-

M Bid da mama ds mi I ass: -=-

umeim am aqmda mm I edual de concorrencia n oie™
J 1 A Companhia de Eletricidade de Alagoas- Ao dar entrevista, anteon-

am q/UmJ/U€f 
' I CEAL toma publico para ponh^imento dos inte- inte^'de^^K P&B^^VwdC

i V V J I ressados, que a Licitagao referente ao Edital go aUvo com os poUticos du- odacir Klein, aplaudiu o desa- ^aceitar^P^VriP?,m
Recorte este cupom e leve a uma loja Soletur. Seus filhos vao I r^T 

09/10/81' jSc^da'-^u^hoS C'VU apenas
ganhar um desconto de 40%nas excursoesque abranjam o 12 I 15.00 horas, a qual serei realizada no mesmo oriundo do Legislativo. mor manifesto em entre'vistas mas. cJeflnitivo, a
de outubro. E a mamae tambem ganha um'presente sTpresa I endere?° ^nstante do a udido Ed,tal. maior parcels de minha vida, SfiKtaSSKS 6 C0m0
r ¦ ADiretona (P de minha modesU vidapoliu- mtimidade de sua reduzida as- SISg8 •

¦ ¦ ¦ ¦ ¦ III Ml Ml miimi I 1 ca. eu a fiz em fungoes legisla- „„ ontro amim, — O processo da consoUda-
: nnrTTTTTTTTTTTlnnnnnn ' I————————J tivas." ° encre aml.gos',° gao poUtica e dinamico e nao' I $<=^-1wLXXJ-LX-XXJ^XJUUUCj[^^ I  estatico.Naopossomepreten-! LJ, 71 i k( ) ! MOTORTEC INDUSTRIA AERONAUTICA S/A 0 Presidente em exercicio w51 „„ der um homem capaz de levar
! M Este cupom da direito a . M I MU1UK1 tC 1INUUS1KL\ AtKOlNALTl 1CA a/A informou que dedicaria o res- esse processo politico dinami-
! rH um desconto de 40% pa- ^ „ vTo ^J, , tante do dia de ontem e ^nte Figueiredo que conflite co ^ frente, mas e minha mis-
I Lai ra criangas ate 13 anos CTj i C.G.C. N? 33.069.691/0001-39 manha de hoje & meditagao, com meus idems politicos. Evi- sa0 fazer um grande esforgo
J L) de idade (uma por apar- A (Zj ! AVISO AOS ACIONISTAS . porque, apesar da transitorie- dentemente h& diferengas en- para que o equilibrio nao seja
[ () tamento) em qualquer W / Mf ' Comunicamos aos Srs. Acionistas que, conforme delibera- dade do exercicio do poder, tre o que ele pensa e o que eu rompido. Estamos numa situa-
i excursao Soletur. ¥ IM* j M j gao da AGO/E de 24/07/81, iniciaremos o pagamento de elevada responsabilidade do PensOrMas ollepngas nao sao gao de equilibrio, mas esta si-
] Valido para apresenta- crij / / LJ i. dividendos de 6X (seis por cento), e a atualizagao das cautelas cargo exige "meditar um pou- tuagao e dinamlca. O esforgo,
'' LJ gao ate 9 de outubro. M m. //| ® /' referente ao aumento do valor nominal da a?ao para Cr$ co". Admitiu que podera fazer SUCESSAO entao, tem de ser permanente.
J f~j F 2,50 (dois cnizeiios e cinqiienta centavos), a partir de viagens ao interior do pais Vou, no exercicio da Presiden-
] ^ 23/09/81. "algumas delas serao possi- Assunto delicado para o Sr cia, procurar contribuir nesse
! LiJUULiJUUUUUUUUU^ ' IMPOSTO DE RENDA'NA FONTE veis" — e informou que preten- Aureliano Chaves 6 a sucessao sentido. Minha determinagao

i A retengao do Imposto de Renda sera feiu de acordo com de govemar com a estrutura presidencial., Quem perguntar e contribuir para o avango des-... . ,—  , a legislagao em vigor. os funciondrios do Planalto. sobre 1984 terl sempe uma res- sa consolidagao. Mas nao es-
\ / ExcursOes QUANDO DA REAUZAQAO DOS SEUS DIRE1TOS posta mineira, na ponta da lin- tou sendo original. Aflnal, esta

Ao inves de comprar vJttW nm Os acionistas deverao apresentar: LEITAO DE ABREU gua: "Nao me confesso um ®a diretriz do Governo Figuei-
mais um brinquedo, de a _SH a) Cautelas representativas de agoes; b) Cartao do CIC/MF ou postulante. Sempre tive por redo, a que pertengo. E, parti-
seu filho um presente pa- 7* CGC/MF (xerox autenticada); c) P rova de que sao Empresas ^ encontro do President© norma exercer missoes consi- cularmente neste ponto, ja-
ra ele nunca mais esque- CENTRO: Quitanda, 11 - 4'.' - Tel 221-4499 isentas ou imunes do Imposto de Renda, ou que sao Cias. em exerc'cio com o Chefe do derando-as a etapa final de mi- mais houve uma discrepancia
cen uma viagem diferen- IPANEMA:Visc.Piraja,550-Lojano-Tel.:259-0049 M Abertas. Gabinete CivU, previsto para nha carreira. Desejei ser Go- entre n6s dois. Nosso relacio-
te e divertida mostre co- COPACABANA: Santa Clara. 70 - Sobre - loja H Os procuradores deverao apresentar: ontem a tarde, nao ocorreu vemador de meu Estado, Mi- namento, ao longo desses ulti¬
mo o Brasil e bonito pe- Esquina - Av. Copacabana - Tel.: 257-8070 H a) Os documentos acima enumerados; b) Instrumento de pro- porque o Ministro Leitao de nas Gerais, e considerei minha mos anos, e uma consolidagao

% las Excursoes Soletur POSTO 6: N.S. Copacabana. 1.417 - Loja 105 ¦ curagao atualizado; c) Cartao do CIC/MF ou CGC/MF (xerox Abreu resolveu viajar ao Rio. missao politica encerrada. Por de identidades.
Cass,no AtiaHfco - Tel.: 521-2697 c 247-7481 „ R autenticada) do procurador. Assessores de seu gabinete in- 'R9 U)ULA:['rai;abaensPenaH45 - 10-L-Tel..-.264-4893 3 HI inrni t Hnnimnnt iTCuniut™ formaram que ele preferiu Visi- Q„ .-n

H EMBRATUR 090002200-0 CAVEA: Marques S Vicente. 52 - Loia 110 f B Os Srs Acionistas estarao sendo atendidos a Av Franklin tar pessoalmente o Presidente ^ SEXTA FFIRAH Shopping GSvea-Tel.: 259-9046 5 g ^ u - f ^™kl.in Figueiredo antes da presenga SSfl < SEXTA-FEIRA
B ———  I il, na0fh0rar'0 de 13h e 3°m as efetiva do Sr AureUano Chaves f Wf;

7h 
as pessoas f.s.^s 2?, 4? e 6? feiras e as pessoas jur.d.cas, no Palacio do Planalto, porque roRNC^NR°R® ,, ''22&se,en,bro de I'M. depois sera mais dificil seu /L,^Jr J0RNAL °0 BRASIL p? T
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Brasilia/Jair Cardosoda Secretaria de Imprensa e
Divulgação garantiam que se-
rá um ato meramente formal,
que nâo está exigindo maiores
preparativos.

Houve, no entanto, o
cuidado de montar microfones
no gabinete presidencial, onde
ocorrerá a solenidade, pois a
assessoria do Vice-Presidente
avisou que, mesmo não estan-
do previsto, ele pode fazer um
pronunciamento.

A agenda do Presidente em
exercício para hoje prevê ape-
nas esta cerimônia, que, ofi-
cialmente, constará de
cumprimentos ao Chefe de Go-

Brasília — Além dos minis-
tros de Estado e dos Presiden-
tes do Senado, da Câmara e do
Supremo Tribunal Federal, o
Palácio do Planalto espera
também hoje a presença de
políticos nos cumprimentos ao
Vice-Presidente Aureliano
Chaves, na cerimônia que mar-
cará o início efetivo do seu
exercício temporário da Presi-
dèricia.

Na solenidade, marcada pa-ra as llh, náo estáo previstos
pronunciamentos, mas o ceri-
monial do Planalto, avisado de
que o Vice-Presidente gosta de
falar nessas ocasiões, já mon-
tou um sistema de som no ga-binete presidencial. Depois da
cerimônia, o Presidente em
exercício deverá consumir to-
da sua tarde em despachos
com os "ministros da Casa" e
assinando atos que aguardam
o referendo do Chefe do Go-
verno.

O Palácio do Planalto teve
ontem um dia ainda mais cal-
mo do que na segunda-feira.
Às 10h30m, a bordo de um dos
Boeings presidenciais, os Che-
fes do Gabinete CivU, Leltáo
de Abreu, e do SNI, General
Octãvio Medeiros, viajaram ao
Rio, de onde só voltam hoje de
manhã, às 8h30. Segundo as-
sessor do Chefe do Gabinete
CivU, ele foi ao Rio com objeti-
vo de ter sua primeira conver-
sa com o Presidente João Fi-
gueiredo desde o infarto, dè
modo a concentrar suas ativi-
dades de assessoramento, a
partir de hoje, em torno do
Vice-Presidente Aureliano
Chaves.

Como o Chefe do Gabinete
Militar. General Danilo Ventu-
rini, também encontra-se no
Rio, o Planalto ficou vazio. O
cerimonial preparava a soleni-
dade de hoje e os funcionários

» KmV

Brasília — A primeira análi-
se do Governo sobre a reper-
cussão externa da doença do
Presidente João Figueiredo foi
feita na tarde de segunda-feira,
quando se reuniram no Palá-
cio do Planalto o Chefe do Ga-
binete CivU, Leitáo de Abreu, o
chefe do SNI, General. Octávio
Medeiros, e o Ministro da Jus-
tiça, Ibrahim Abi-Ackel. Ex-
temamente, houve uma ime-
dlata retração do mercado in-
ternacional do café, com refle-
xos nas bolsas de Nova Iorque
e Londres, segundo, informa-
çôes transmitidas pelo presi-
dente do IBC, Octãvio Rainho.

Somente ,na tarde de segun-
da-feira, depois da certeza de
um encaminhamento consti-
tuclonal da situação, com a
posse do Vice-Presidente Au-
reliano Chaves, o mercado in-
ternacional do café voltou à
normaUdade com relação ao
Brasil. Todos os informes vin-
dos do exterior, através das
Embaixadas brasUeiras, a par-tir de sábado, Indicavam o re-
ceio de vários setores empresa-
riais e governamentais quanto
à solução que seria adotada
para a substituição do Presi-
dente Figueiredo, durante seu
período de convalescença.

verno por todos os Ministros
de Estado, pelo Presidente do
Senado, Jarbas Passarinho,
pelo Presidente da Câmara,
Deputado Nélson Marchezan e
pelo presidente do STF, Xa-
vier de Albuquerque. Após es-
tes cumprimentos, o Planalto
acredita que irão também ao
gabinete diversos parlamen-tares.

A tarde do Presidente em
exercício não indica nenhuma
audiência externa. Ele deverá
despachar com os Chefes do
Gabinete CivU e do SNI e to-
mar conhecimento dos atos e
decretos que aguardam a assi-
natura presidencial. Hoje mes-
mo alguns destes atos já deve-
rão ser assinados pelo Chefe
do Governo.

Apesar do apelo feito peloGovernador Virgílio Távora,
por telefone, no sentido de queo Sr AureUano Chaves partici-
pe das programações que esta-
vam previstas nesta sexta-
feira em Fortaleza para o Pre-
sidente João Figueiredo, o
Presidente em exercício já re-
solveu que permanecerá em
BrasíUa. Ele serã representado
na ocasião pelo Ministro do
Interior, Mário Andreazza.

Aureliano desembarcou na Base Aérea e recebeu as honras, ainda, de Vice- Presidente

Empresários recebem comunicação A promessa

Recorte este cupom e leve a uma loja Soletur. Seus filhos vão
ganhar um desconto de 40%. nas excursões que abranjam o 12
de outubro. E a mamãe também ganha um presente surpresa.

\ / Excursões

^PFsoletu
Ao invés de comprar
mais um brinquedo, dê a
seu filho um presente pa-ra ele nunca mais esque-
cer: uma viagem diferen-
te e divertida mostre co-
mo o Brasil é bonito pe-Ias Excursões Soletur.
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CADERNO B
JORNAL DO BRASIL

Comando do PP deve
ir ao Planalto

Brasília — "É um dos acon-
tecimentos de maior impor-
tãncia, desde 31 dé março de
1964" — foi o que afirmou on-
tem o líder do PP na Câmara,
Deputado Thales Ramalho, ao
comentar a posse, hoje, do Vi-
ce-Presidente Aureliano Cha-
ves. O comando do PP deverá
fazer uma visita, hoje ou ama-
nhà. ao Presidente em exerci-
cio no Palácio do Planalto. •

A tarde, a Comissão Éxecu-
tiva do PMDB, por convoca-
çáo do presidente em.exercí-
cio. Senador Teotónio Vilela
(AL), estará reunida para.ana,-lisar o quadro político-
institucional do pais. O Sena-
dor oposicionista admitiu, a
exemplo de lideres do PP, queo PMDB poderá manifestar'
voto de confiança ao Sr AUrè-
üano Chaves.

O presidente e o líder do PP,
Srs Tancredo Neves e Thales
Ramalho, embora reafirman-
do que não haveria necessida-
de de qualquer solenidade pa-ra a investidura do Sr Aurelia-
no Chaves, comentaram que o

Leia editorial "Velho Refrão'

GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

AVISO

SUSPENSÃO DA CONCORRÊNCIA
N° 01/81

EMPRESTIMO KFW AL 77 65 704
O Secretário de Estado da Saúde, no uso

de suas atribuições legais, resolve "suspen-
der" a realização da Concorrência Pública-
Nacional, objeto do Aviso de Concorrência N°
01/81, de 20 de agosto de 1981, destinada a
selecionar empresa consultora de engenharia
para elaboração do projeto executivo e poste-
rior supervisão e coordenação das medidas
relacionadas com a construção de dois hospi-
tais-gerais sendo 01 (um) na área da grande
Vitória e outro na Região Norte do Estado.

Vitória, 22 de setembro de 1981

Gelio Martins Faria
Secretário de Estado da Saúde

fato "é auspicioso e muito im-
portante". O Uder entende quea Oposição deve dar um "cré-
dito de confiança" ao Sr Aure-
Uano Chaves.

O Uder do PMDB, Deputado
Odacir Klein (RS), pessoal-mente, acha que a investidura
do Vice-Presidente no exerci-
cio da Presidência é um acon-
tecimento relevante. Ele não
quis avançar sobre a possibUi-dade de contatos do seu Parti-
do com o Sr AureUano Chaves
no Planalto. "A Oposição não
se recusa a conversar com .
quem quer que seja, em torno
de problemas de interesse na-
cional" — frisou o líder oposi-
cionista.

Ao contrário da direção na-
cional do PMDB, o comando
do PP náo tem planos de se
reunir para o exame do quadro
político-institucional. Os diri-
gentes do PP preferem trocar
idéias de maneira informal,•'para não gerar qualquer tipo
de intranqüiUdade", segundo
explicou o Senador Tancredo
Neves.

Araçatuba, SP — O Sr AureUano Chaves
. comunicou ontem '— 24 horas antes de ser
investido na Chefia do do Governo — a mais
de 200 empresários dá indústria do álcool que
já estava no exercício da Presidência da Re-
púbUca, mas adiantou: "É como se o Presi-
dente João Figueiredo estivesse no Governo."

Aos empresários, com os quais debateu
durante duas horas, na manhã de ontem, o Sr
AureUano Chaves expUcou: "O Governo Fi-
gueiredo é aberto e, quando o substituo, o
faço dentro da mesma diretriz, por causa da
perfeita identidade existente entre nós. A
nação pode ficar tranqüUa, porque entre nós
dois há uma identidade essencial, e náo ape-
nas um relacionamento formal."

Troca de informações

No auditório do Senac, expUcou aos em-
presários, que durante o debate apresenta-
ram várias reivindicações, por que não cance-
lou a vinda a seu Araçatuba:

Encaro esta reunião como um contato
informal, de troca de informações. Acho im-
portante a um homem que exerce missão
púbüca ouvir com paciência para poder deci-
dir com segurança. Minha missão aqui é dar e
ouvir informações. No mundo contemporâneo
há necessidade de açáo soUdãria. Nenhum
Governo pode resolver tudo. O Govemo só
resolve problemas se conseguir motivar a
coletividade a participar desse processo de
resolução.

No centro da mesa, em que se Ua uma faixa
com os dizeres:"Energia é com AureUano",
assinada pelos "empresários de Araçatuba",
o Presidente em exercício afirmou que "o
mundo contemporâneo é complexo e exige
uma postura de humüdade a todos nós. É
preciso que tenhamos consciência de uma
verdade: mesmo quem sabe muito sabe
pouco".

O BrasU — acrescentou — enfrenta
vários problemas nesta fase crüciante de sua
vida. Esta fase é dificU justamente porque é
uma fase de transição. Os problemas desa-
fiam nossa inteUgência.

Postura vertical
O BrasU — continuou — tem hoje uma

postura vertical no concerto das nações. Hoje
nosso pais não é mais objeto de favores, mas
compete. E quem se dispõe a competir preci-
sa mobilizar a inteUgência de seu povo para

ter condições adequadas de competição. O
Presidente Figueiredo tem orientado o Go-vemo justamente num esforço de mobilização
social muito grande.

O Vice-Presidente AureUano Chaves acen-
tuou também que, "no regime presidencialis-ta, o comando é uno e indivisível e se concen-
tra na figura do Presidente da RepúbUca, queé, ao mesmo tempo, Chefe de Estado e Chefe
de Governo". Sentado ao lado do Secretário
da Agricultura de São Paulo, Guilherme Afif
Domingos, do Prefeito de Araçatuba, Osacar
Gurjão Cotrim, e do empresário Elisio Gomes
de Melo, que compunham a mesa, o Sr Aure-
Uano Chaves citou outro mineiro, Carlos
OUnto:

— A vida púbUca é marcada por vicissitu-
des, mas há singulares oportunidades, as
principais das quais são o convívio com pes-soas diferentes de diversos lugares. Esse con-
vívio provoca amizades que nos acompa-
nham por toda a vida.

Segundo o Sr AureUano Chaves, "o Poder
não pertence àquele que acidentalmente o
detém, por força de um mandato transitório
conferido pelo povo. O Poder pertence muito
mais à coletividade que deferiu esse mandato.
Em conviver com o povo reside a grandeza da
vida púbUca".

Já disse tudo

Abordado pelos Jornalistas, o Sr AureUanoChaves disse que não daria entrevista. "Já
disse tudo o que tinha a declarar. Vocês hãode entender que só os estou recebendo porqueacho que minha missão é dar informações àsociedade, pois sou um homem púbUco, e a devocês, da imprensa, é transmiti-las bem ecorretamente." J

O jornal A Comarca, de Araçatuba, lançou
a chapa "AuredéUo" para a sucessão presi-dencial em 1984, mas o Sr AureUano Chaves
não quis falar sobre o assunto. Disse respeitar
o Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro DéUo
Jardim de Matos, mas acentuou: "Só pensoagora em cumprir, integralmente, a missão de
substituir o Presidente Figueiredo."

Um repórter perguntou como seriam suas
relações com o Ministro da Justiça, Ibrahim
Abi-Ackel, e ele respondeu: "Serão as rela-
çôes de um Ministro com um Presidente que
substitui outro Presidente." Não quis adian-
tar como seriam suas relações como a Igreja,
garantindo apenas: "Sou catóUco, apostóUco,
romano."

Vice levará seus assessores
Brasília — O Vice-Presidente AureUano

Chaves pretende levar para o Palácio do
Planalto um grupo restrito de assessores,
apenas sete, nos 60 dias em que permaneceráno exercício da Presidência dá RepúbUca.

Acompanharão o Vice-Presidenté o seu
chefe de segurança. Coronel Leozitor Floro, o
secretário particular, Manoel Inácio Chaves
de Mendonça, que é seu irmão, o chefe de
gabinete, Coronel reformado do Exército Ve-
nicio Alves da Cunha, velho amigo desde os
tempos em que era deputado e seu Secretário
de Segurança quando Governador de Minas
Gerais.

Outros assessores
Também se transferirá para o Planalto o

assessor de imprensa João Batista de Assis
Corrêa, mas náo assumirá as funções de por-ta-voz do Palácio do Planalto. O Ministro
Carlos AtUa vai continuar como o responsá-

vel pelos contatos com os jornalistas ficando
João Batista como o elemento de Ugação
entre,Carlos Atila e AureUano Chaves.

Ao assumir o exercício da Presidência o Sr
AureUano Chaves deverá fazer um breve dis-
curso, de improviso. Uma das características
do ex-Governador de Minas é sempre falar de
improviso.

O presidente em exercício, Sr Aurelia-
no Chaves, pretende visitar o Presidente
Figueiredo, no Hospital dos Servidores
do Estado, no Rio. A visita será progra-mada tão logo a junta médica que assiste
o General João Figueiredo a libere.

Outras visitas, de caráter formal, es-
tão previstas para os próximos dias, em
datas ainda não marcadas: aos presiden-tes do Senado, Jarbas Passarinho, da C&-
mara, Nélson Marchezan, e do Supremo
Tribunal Federal, Xavier de Albu-
querque.

Este cupom da direito J-
um descOnto de 40% pa-ra criantas ate 13 anos
de idade (uma por apar- A
tamento) em qualquer W /£f/ )excursao Soletur. W I M" J M
Valido para apresenta- M ¦ /g
gao ate 9 de outubro. M \ //t

COMPANHIA DE ELETRICIDADE

DE ALAGOAS—CEAL
ÓRGÃO VINCULADO À SECRETARIA DE

VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
CG C/M F N° 12.272.084/000T-00

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N 016/81
A Companhia de Eletricidade de Alagoas—

CEAL. torna público para conhecimento dos inte-
ressados, que a Licitação referente ao Edital
acima citado, foi transferida para o dia 09/10/81,
às 15:00 horas, a qual será realizada no mesmo
endereço constante do aludido Edital.

A Diretoria (P

MOTORTEC INDUSTRIA AERONÁUTICA S/A
(CIA. ABERTA)

C.G.C. N? 33.069.691/0001-39
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Srs. Acionistas que, conforme delibera-
ção da AGO/E de 24/07/81, iniciaremos o pagamento de
dividendos de 6% (seis por cento), e a atualização das cautelas
referente ao aumento do valor nominal da ação para Cr$
2,50 (dois cruzeiros e cinqüenta centavos), a partir de
23/09/81.

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE
A retenção do Imposto de Renda será feita de acordo com

a legislação em vigor.
QUANDO DA REALIZAÇÃO DOS SEUS DIREITOS

Os acionistas deverão apresentar:
a) Cautelas representativas de ações; b) Cartão do CIC/MF ou
CGC/MF (xerox autenticada); c) Prova dc que sâo Empresas
isentas ou imunes do Imposto de Renda, ou que sâo Cias.
Abertas.
Os procuradores deverão apresentar:
a) Os documentos acima enumerados; b) Instrumento de pro-curação atualizado; c) Cartão do CIC/MF ou CGC/MF (xeroxautenticada) do procurador.

LOCAL E HORÁRIO DE ATENDIMENTO
Os Srs. Acionistas estarão sendo atendidos à Av. Franklin

Roosevelt, 115 - Grupo 604, no horário de 13h e 30m às
17h; às pessoas físicas 2?, 4? e 6? feiras e as pessoas jurídicas,as 3? e 5? feiras. Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1981.
TOR KAMEYAMA - Diretor Superintendente

A promessa
de lealdade

Brasília — Ao chegar ontem
a Brasília, depois de cumprir
programas de visita ao interior
de Minas Gerais e São Paulo, o
Presidente da República em
exercício, Aureliano Chaves,
afirmou que caminhará "na
mesma direção e no mesmo
sentido" do Presidente quesubstitui, durante os dois me-
ses em que exercerá o Poder, a
partir de hoje.

Recebido sem as honras de
Chefe de Estado no aeroporto
de Brasília, porque antecipou
o seu regresso, segundo a ex-
plicaçào do Palácio do Planai-
to, o Sr Aureliano Chaves disse
que pretende manter com os
homens de imprensa um rela-
cionamento natural e correto,"porque temos deveres co-
muns para com o povo".
VIAGENS

O Presidente em exercício
volta a informar que nâo pre-tende viajar ao exterior duran-
te o afastamento temporário
do Presidente Figueiredo.
Mesmo assim, ainda nâo tem
posição firmada quanto à via-
gem a Cancun, no México, queera um dos compromissos do
Presidente Figueiredo. "Preci-
so ter ainda uma reunião com
o Chanceler Guerreiro para £a-
zer uma avaliação".

Ele chegou à Base Aérea de
Brasília às 15h30m, em compa-
nhia de dois assessores. O Co-
ronel José Moretsson, sub-
chefe do Gabinete Militar da
Presidência da República, era
a única autoridade que o
aguardava no aeroporto, dei-
xando de ser cumprido um ce-
rimonial que envolve presença
obrigatória dos comandantes
militares da área e do governa-
dor. A explicação de funclonâ-
rios do Palácio do Planalto é
de que o Sr Aureliano Chaves
antecipou em duas horas o seu
regresso a Brasília, sem aviso,
não tendo havido tempo paraorganizar a recepção.

O Coronel Moretsson infor-
mou que o Sr Aureliano Cha-
ves. foi recebido como Presi-
dente, só náo tendo havido o
ritual correspondente por falta
de tempo. Oficiais informaram
que o toque de cometa execu-
tado na recepção foi o de Presi-
dente, versão contrária à do
cometeiro, que disse ter toca-
do a saudação de Vice-
Presidente.
APREÇO

Ao chegar, o Presidente em
exercício tomou a iniciativa de
se dirigir aos jornalistas, afir-
mando que nâo tinha o queinformar, pois jã havia dito tu-
do, mas ressalvou: "Eu os es-
tou recebendo aqui como uma
demonstração de apreço quetenho pela imprensa de meu
país. Espero, durante esse
curto espaço de tempo em quevou substituir o Presidente Fi-
gueiredo, por cuja saúde todos
estamos elevando nossas pre-ces, eu possa manter um rela-
cionamento natural com os
homens de imprensa. Temos
deveres comuns com o povo e,
por conseqüência, pretendomanter esse contato natural
com os senhores, para que as
informações fluam com natu-
ralidade e correção."

Ele informou que só visitará
pessoalmente o Presidente Fi-
gueiredo quando forem autori-
zadas as visitas, e reafirmou a
intenção de manter um diálo-
go ativo com os políticos du-
rante os dois meses no cargo,
justificando: "Sou um homem
oriundo do Legislativo. A
maior parcela de minha vida,
de minha modesta vida políti-ca. eu a fiz em funções legisla-
tivas."

O Presidente em exercício
informou que dedicaria o res-
tante do dia de ontem e a
manhá de hoje à meditação,• porque, apesar da transitorie-
dade do exercício do poder, a
elevada responsabilidade do
cargo exige "meditar um pou-
co". Admitiu que poderá fazer
viagens ao interior do país —"algumas delas seráo possí-veis" — e informou que preten-
de governar com a estrutura e
os funcionários do Planalto.
LEITÀO DE ABREU

O encontro do Presidente
em exercício com o Chefe do
Gabinete Civil, previsto para
ontem à tarde, náo ocorreu
porque o Ministro Leitáo de
Abreu resolveu viajar ao Rio.
Assessores de seu gabinete in-
formaram que ele preferiu visi-
tar pessoalmente o Presidente
Figueiredo antes da presençaefetiva do Sr Aureliano Chaves
no Palácio do Planalto, porque
depois será mais difícil seu
afastamento de Brasília.
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Políticos vão comparecer hoje à 
posse 

de Aureliano

Ministros analisaram
repercussão externa

Parábola serve para
definir propósitos

Araçatuba — Um homem di-
rige seu carro para um deter-
minado destino. Ao seu lado,
está um amigo, que lhe é leal e
devotado. De repente, o ho-
mem se sente mal e pede ao
amigo que dirija o carro em
seu lugar. Náo há, então, qual-
quer motivo para que o desti-
no anterior da viagem seja al-
terado.

Essa parábola, curta e singe-
la, é contada pelo Sr Aureliano
Chaves a seus amigos e asses-
sores mais Íntimos, para expli-
car por que ele acha uma bo-
bagem as declarações de poli-ticos, principalmente da Opo-
sição, que manifestam a espe-
rança de ele vir a alterar algu-
ma diretriz básica do Govemo
Figueiredo, durante o tempo
em que o titular da Presidèn-
cia estiver impedido de exer-
cer o Poder.— Uma coisa é assumir um
Governo em caráter definitivo,
outra coisa é assumir o mesmo
Govemo em caráter provisó-rio. Existe, em primeiro lugar,
o aspecto ético, da lealdade.
Mas existe também a questãoda identidade, do entendimen-
to perfeito existente entre o
Presidente titular e o Presi-
dente em exercício. Durante
esse Govemo provisório, é co-
mo se o titular estivesse lá
governando. Uma nação podese julgar tranqüila e satisfeita
apenas quando seus homens
públicos agem desta maneira— repetiu, insistentemente, o
Vice-Presidente, no exercício
da Presidência da República,
em sua viagem pelo Vale do
Paraíba, Itajubá e Araçatuba,
no Oeste do Estado de São
Paulo.

TRANQÜILO
Durante toda a viagem, ele

manteve-se tranqüilo. Estava
acompanhado de alguns asses-
sores, três agentes de seguran-
ça e um major da Aeronáutica
ajudante-de-ordens. Ontem, os

, contatos com a imprensa fo-
ram reduzidos e formais. Mas o
Sr Aureliano Chaves estava fe-
liz, talvez influenciado pelo es-
pirito caloroso da populaçãode Araçatuba e também pelasimplicidade com que se reves-
tem as solenidades oficiais no
interior de São Paulo.

Hospedado na suíte presi-dencial, no nono andar do Ho-
tel Chamonix, o melhor de
Araçatuba, o Sr Aureliano
Chaves acordou muito cedo,
mas nâo quis tomar café no
quarto. Desceu para a sala do
café, no primeiro andar, e co-
meu frutas em companhia de
um coronel que chefia sua se-
gurança e um assessor direto,
Coronel Coutinho.

Ao dar entrevista, anteon-
tem, à televisão, o lider do
PMDB na Câmara, Deputado
Odacir Klein, aplaudiu o desa-
mor do Vice-Presidente da Re-
pública pelos casuísmos, desa-
mor manifesto em entrevistas
e declarações formais. Mas, na
intimidade de sua reduzida as-
sessoria ou entre amigos, o
Presidente em exercício náo
entende a declaração: "Náo
existe nada na ação do Presi-
dente Figueiredo que conflite
com meus ideais políticos. Evi-
dentemente há diferenças en-
tre o que ele pensa e o que eu
penso. Mas diferenças não são
conflitos."
SUCESSÃO

Assunto delicado para o Sr
Aureliano Chaves é a sucessão
presidencial.,Quem perguntarsobre 1984 terá sempe uma res-
posta mineira, na ponta da lin-
gua: "Não me confesso um
postulante. Sempre tive pornorma exercer missões consi-
derando-as a etapa final de mi-
nha carreira. Desejei ser Go-
vemador de meu Estado, Mi-
nas Gerais, e considerei minha
missão política encerrada. Por

contingências fui convocado a
ser companheiro de chapa do
Presidente João Figueiredo.
Aceitei pacificamente tais con-
tingèncias. Pois é, às vezes, as
contingências nos levam a
ocupar posições não aspira-
das". Assim, hábil político co-
mo é, o Sr Aureliano Chaves jáse livra de duas perguntas deli-
cadas: os efeitos que podemexercer sobre a sucessão do
Presidente Figueiredo' sua
atuação provisória na Presi-
dència, prejudicando ou incen-
tivando sua própria candida-
tura e o lançamento, em Ara-
çatuba, da dobradinha Aure-
Délio, com o Ministro da Aero-
náutica, Brigadeiro Délio Jar-
dim de Mato na Vice-
Presidência.

— Exercer a Presidência da
República é uma missão hoje,
no Brasil, de tal relevância e
responsabilidade, que resulta
menos de uma postulaçào de
um político que venha a se
candidatar e muito mais de
um pensamento que deve ser
tanto quanto possível consen-
suai da sociedade. Esse . con-
senso se exprime através dos
pronunciamentos dos lideres
políticos com tais palavras, o
Sr Aureliano Chaves explica a
aparente contradição dé ser e
náo ser ao mesmo tempo can-
didato à Presidência dá Repú-
blica.

O Sr Aureliano Chaves tem
também a consciência de quesua investidura, hoje em Brasí-
lia, está sendo encarada como
uma prova definitiva da matu-
ridade do Brasil no ponto-de-
vista político. Tal explosão de
otimismo político acompanha
tamtjém uma lenta, mas deci-
siva retomada do otimismo
econômico, quando empresá-
rios paulistas já falam que o
fundo do poço foi raspado e
agora o Brasil volta a se er-
guer. Para o Presidente provi-
sório da República, "o Brasil
deve ser uma nação confiante
e não medrosa. Temos proble-
mas, mas também temos con-
dições de mobilizar a socieda-
de para superar as dificulda-
des, embora reconheça queelas são imensas".

Não devemos cultivar um
otimismo irresponsável, mas
faz bem que tenhamos uma
confiança realista — lembrou.

O Sr Aureliano Chaves não
gosta de conjecturas e hipóte-
ses. Mesmo em conversas re-
servadas, recusa-se a praticarexercícios mentais de futurolo-
gia. Prefere ter os pés, peque-nos para seu corpo avantaja-
do, no chão, quando trata doassunto que domina sua vida,
a política. Se alguém lhe per-
gunta se o processo políticobrasileiro está consolidado a
ponto de aceitar a posse de um
Presidente civil náo apenas
provisório, mas definitivo, a
resposta é mineira como
sempre:

O processo da consolida-
çáo política é dinâmico e não
estático. Não posso me preten-der um homem capaz de levar
esse processo político dinámi-
co à frente, mas é minha mis-
sáo fazer um grande esforço
para que o equilíbrio não seja
rompido. Estamos numa situa-
ção de equilíbrio, mas esta si-
tuação é dinâmica. O esforço,
então, tem de ser permanente.Vou, no exercido da Presiden-
cia, procurar contribuir nesse
sentido. Minha determinação
é contribuir para o avanço des-
sa consolidação. Mas nâo es-
tou sendo original. Afinal, esta
é a diretriz do Govemo Figuei-
redo, a que pertenço. E, parti-cularmente neste ponto, ja-mais houve uma discrepância
entre nós dois. Nosso relacio-
namento, ao longo desses últi-
mos anos, é uma consolidação
de identidades.

COMUNICADO
Com a única ressalva de queo próprio Presidente Figueire-

do deveria ter assinado o co-
municado sobre sua substitui-
ção pelo Vice-Presidente Aure-
liano Chaves, os participantesda reunião se mostraram satis-
feitos com o encaminhamento
do processo, pela tranqüilida-
de que trouxe à nação. Desde o
momento em que o Chefe do
Govemo foi internado no Hos-
pitai dos Servidores do Esta-

do. na tarde de sexta-feira, a
preocupação do Govemo era
transmitir à imprensa todas as
informações da maneira mais
honesta, a fim de evitar esye-
culaçóes que só seriam preju-
diciais ao processo de abertura
política.

A partir de sábado, com a
chegada ao Rio de Janeiro de
vários ministros, a preocupa-
ção principal dos "ministros
da casa" foi de transmitir a
todos as mesmas informações,
para evitar o "desconforto" de
declarações conflitantes. An-
tes da reunião dos Ministros
militares e dos Chefes dos Ga-
binetes Civil. Militar e SNI. no
Othon Palace Hotel, os demais
ministros presentes ao HSE fo-
ram comunicados das decisões
que se pretendia adotar "den-
tro do sistema de consulta".

Preliminarmente houve uma
reunião geral no próprio hospi-
tal, assim que foi divulgado o
laudo médico que recomendou
ao Presidente Figueiredo re-
pouso de oito semanas. Já ai
havia ficado acertado que a
solução seria a posse do Vice-
Presidente Aureliano Chaves.
A decisão foi levada ao Presi-
dente, que não só a aprovou
como a recomendou. Foi feito
então o convite ao Sr Aurelia-
no Chaves para uma reunião
no Othon Palace. com um gru-
po menor de ministros, paraacertar os detalhes da posse.

Depois do encaminhamento
da solução, ficou acertado quenão se sonegariam quaisquerinformações sobre a doença do
Presidente. Além da equipe
médica do HSE, outros medi-
cos foram convidados a acom-
panhar os exames e assinar o
laudo, para dissipar qualquersuspeita.

CONFIANÇA
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e mais npppwann nnrnnp hn nntrnc mpinc Ho ovornor ?ao para isto 6 que os saveiras" sao tracos e, com qualquer °°°°s °0 tes dos 11 aos 16 anos compa- do, tambem da UERJ; e o ter- radoresda Gavea uAn ni,P^r

? A ^LOf.de eXercer mudan?a de vento,naoaguentamafaltadeoxigenio, em recerao, as8h.aPra?aEdmun- ceiro lugar coube a Agostinho Sbw do Govemo ™ aueZesse controle, como O cadastro de ldentificagao do consequencia do revolvimento do lodo". co) fotdgrafos lambe-lpibes. do Rego para iniciar a corrida Rebelato, da Universidade Ru-
contribuinte.osestudos para a revoga?ao do decreto Omaucheiroqueatingiutodaaregiaocome?anaVia ^dd^de^r a^^Tcas ate a Reserva Florestal da Ti- ral. Embora nao classlflcada, a do M^stro dk. . foram feitos pela Coordenagao de Apoio k Desburo- 11, atinge a ponte que liga a Barra da Tijuca a Jacarepa- costumam tomar banho Esta jovem que chegou em primeiro Amauri StabUe, que, ao conce-
cratizagao da Secretaria Estadual de Planejamento. ^ e cheBa ao Autodromo e ao Riocentro. Para recolher daniflcado tambem, mas a Se- pSl os que frais se destaca- 3 

^ der autoriza?ao para a estrada
os Peixes mortos, os garis usam pequenas canoas cretaria Municioal de Obras ttwli peografla da UFF — ganhou Lagoa—Barra, proiblu a cons-nWERFERfiNC1^ A pr6pria Secretaria de Se- alcangam as ilhas onde os peixes ficam acumulados. os avisou que ira conserta-lo. medalhas ^ga.^lhoT Shirt? 11111 Uvro Uustrado ^ trugao de qualquer acesso aSecret^rio de Planejamen- guranga Publica, segundo trabalhos estao concentrados na segunda ponte da Via 11 agasalhos, shorts, bre cinema. G^vea.

to, Waldir Garcia, explicou waldir Garcia, fia.wtfirg como e ^ estendem at6 a altura do Riocentro. Cerca de 150 i—"interfer^ncia na privacidade garis, munldos de pas e de redes, jogam os peixes mortos 4 • J • ~TZ :
mSfflSSaS ^peaoa."opreenchlinento «,peto Aillda 06111 flUC fl Vlrffl flllP VOPP IPVPcnminal concentradano 6rgao dessas flchas. O Secretano de biologo Mauro Montenegro, responsavel pelo laborat6rio mUlX*Vw l/Vill VI Uv %4> V Ivld Utiv VV/vV lvV V*proprio do Institute Nacional Planejamento acha que a obri- de Controle de Polulgao da FEEMA, em Jacarepagua. M -a A . . .d° gatoriedade de flchas em edffi- Para funcionarios da FEEMA, a resposts 6 que gran- tlflA Q /1A /vl An A11A1TAAA fn1n

»«sg!«!sa'asi»s nao Qepenae ao ingles 
que voce tala. 

^? n nuprra MunHiai ro-nHft Jacarepagud — e com o revolvimento do lodo do fundo da -¦ \dos e TerntOnos e dos arqui- • q Lagoa, por causa dos ventos, a mortandade dos peixes ' O ingl§s nSo \
pais 

estaduais e mumci- ajudou a identificar s^ibver- aumentou. aparece em nenhum

m , , , ta-feira e as turmas da Comlurb mobilizadaM^^ncem nSo 6? Nas coisas que
PTTTHH^ll R nn AA/l Q ri A 30 Centra de Emerg^ncia e & unidade de Deodoro. Os n0 S0U Jl'

A 11UUU V Id IIU Ud ventos fortes de ontem de manha na regiao provocaram t trabalho, nas suas
T) o • aciimulo de grande parte dos peixes mortos perto do , f 1 ^viagens, nem mesmo
JjflT'T'S nomppa tnnpinn Qr* Canal do Cortado (proximo do Riocentro). % • WBw ¦ no wn'sky que voc§ bebe. Por6m, se

3 iUIltlUUdl ^ v^BH||||f algum dia sua vida exigir ingl§s, voc§

mas nao oferece conforto
R d dK 

^^8 ^Morando no exterior ou

geiros — mas assim mesmo em condigoes de permitir historia e vencido p fe^tel&x , do exclusivo para
a operagao simultanea de onibus e taxis ao longo de Se OS vencedoresescrevemahistdria, como contar Irm^K vidsan/in^pn^as cuia
sua plataforma com 450 metros de comprimento, historia dos vencidos? O tema, que vai ser objeto de WGSmA ¥ M iat _ O a' 

' 'riizado
comegou a funcionar, ontem de manha, O Terminal esi^cial, no Rio, movimenta tambem o debate que . «% 'm 

'^1 V' 4k US IB rdpido. Em 100 aulas
Rodoviario da Barra da "^Juca. Fica na confludncia i - 'M 

4BBIdas Avemdas Alvorada e das Americas, nas proximi- o convidado 6 o histonador Jos6 Luiz Wemeck da Silva, * ¥\ M , /HK K 12 dias - Aulas inLidu- is Vnr« f37 n• • dades do Carrefour, de Nova Ipanema e do Bosque da professor da ufrj e da Puc-Rio. os ouvintes podem , M „ S ¥ I flfc W/ horario e tem 12 Drhfo«i: rlc •
Baira. "" 11 ¦ Willy » *SS®XiSZ&S2F 4 .

Com o inicio das operagoes do terminal, que | que evita erros de pronuncla |
integra o Piano de Transportes Coletivos em implan- ' #¦"- mtHM edeflnl6 

na,ural °
ta?ao na cidade, come^aram a circular os 150 onibus iV| ouvindo'Tazendo^ ]
de nove linhas criadas especialmente para atender X" A falando — voc&
populagao da regiao e deoutrosbairros com destino& apr^nde a raciocinar ^

Esta fase inicial do terminal onde ficarao a administragao TRflPA VIP IPIRFI BAC Vm peto^eTefOT^AffTOlf!^e encarada pelos tecnicos da do terminal e um refeit6rio pa- 1 IlUvft lib Kiw AlftlibnUv tem que continuar levandoSecretaria Municipal de Obras ra motoristas, cobradores e VIENNAT0NE1982 Por usados de qualquer marca ou ano i f' - iSfm n!i t avida. wjSB^HS
como uma prt-operagao, uma despachantes ), o Prefeito Ju- BAD A AIIVIB P rAMDDrVUIIPP t ^ 

-TO8* ' "1 -
vez que ainda ha muito por lio Coutinho explicou que a rftRA UUwin L wmrllKiiilVUXill - %v! »» ^mmmg/ terminar nos seus 24 mil mfr regiao, ha muito tempo, neces- Do <»m»nho de 1/2 centimetre. Juito ptra
tros quadrados de area. sitava de um terminal, tanto quem nao quer que outros notem. - t&'s*- mm IdiomaSJustificando a obra inacaba- que os moradores pediram que Experiment©, Aumenta o son ate 10.000 vexes. • • • . Ada (ainda faltam a cobertura ele come«asse a operar, mes- " ** in Branca 133-18.' iS6. 252-4542 < 242-9740 % P3TS QUeiTl preClSB de UlgleS.
metaiica, instalagoes sanita- mo inacabado. , |L^^Uia^CUUUnDE^jXjKaennalon^__J 11 

' R Nascimento Silva, 478 Ipanema Tel.: 239^895

E tempo de renovar E tempo de nao deixar

IVIVlVla sonhos passaroportunidades
¦ 

' 
Pertinho da Dias da Cruz As condigdes r>5o podiam ser

J JM| | AliViJk e tendo a mSo tudo o que melhores. Os valores. durante
— M ll o Meier oferece, este 6 o sala a construcao. sar> fixos e

e 3 quartos, com jjreaiustdvels. Use seu FGTS.
7 dependencias e garagem que O saldo 6 financiado em at6

_ —  _ B ¦ £% ¦ voce esperava. 15anosouem82meses
fachada em pastilhas direto da construtora sem

m. JB B M B lg^B BB MM mSu* e 
? 

{^uartos todos comprovagao de renda. Veja
%#^#B B B |%lvl IVIU^ ¦ acarpetados os detalhes. E venha fechar

fl • playground e grande sal§o neg6cio.^ cl© testes
azulejos decorados at6 Pf®9® total. Cr$ 4.700.000

B it JB nftJBI IflSl o teto Sinai Cr$ 52.000
B^^^^ • piso de ceramica esmaltada Escritura Cr$ 135.000

- • pia de ago inox e arm&rios Mensais... CiS 5.200

5.200, mensa&!^arfffl 
|

j 
li' p.ihllana

Kua ^ 
Msifcii — •—

¦¦¦ # ¦ _M M  pi | mm Vendas CreciJ-252

Fabio da L4iz.325l*I** Es^r"0"

-.es'sCr*"'
mi mmmm\Teis-269-3*32-289-3646

I C-v.v""¦•"* RUA aquidaba 4* Tijuca: Rua Conde de Bonfim, 429-Bn^rrmvP3 Tel.: 571-1999
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^^5 
Ponteiro do

relógio de

s°l enguiça
»¦ T 

'" O relógio de sol do Jardimdo Méier — única praça do Rio
í w a ter um deste tipo—está com

V o estilo (ponteiro) quebrado. O
Pintor Oscar Tecidio, que o

K.ar' fabricou, pediu providências à«""'MS"»»*' administração regional doMéier na semana passada, masaté ontem nada tinha sidofeito.
_Em torno do relógio há um

pequeno jardim e uma cerca
IgÓlHflPK de ferro baixa, mas para evitar

IWwwaag depredações Oscar Tecidio su-
mmmZ&z gere a construção de um lago.

^ se a Prefeitura lhe pedir, ele
s está disposto a consertar o re-lógio sem cobrar nada. A está-

WS ' ' tua ao lado do relógio de sol;áü. também foi danificada: está
. . com o braço quebrado.Réplica de outro relógio de

nriirônin so1 existente, em Tiradentes,
Minas Gerais—construído em
1712 por um desconhecido —
ele está" no Jardim do Méier

desde 1980, tem formato de
leque e é colocado de acordo

_ _ com a latitude do local, o queI í tá í-f exige cálculos matemáticos.
£ \J\J f/ Conforme a sombra vai-se des-

locando, o mostrador numera-
do assinala as horas exatas do
dia. Há sempre uma diferença

de minutos entre este relógio e
o convencional.

Posto em frente à linha fér-
rea, ele é feito de bronze e o
estilo (ponteiro) de aço. Como
o ponteiro quebrou, não está
funcionando. Oscar Tecidio
disse que depredações "sáo co-
muns no Brasil", mas estra-
nhou "ninguém ter lhe comu-
nicado o estrago".

O relógio é uma das atrações
do jardim, dos mais antigos do
Rio, onde ainda existem (cin-
co) fotógrafos lambe-lambes.
Tem coreto e um chafariz onde
em dias de calor as crianças
costumam tomar banho. Está
danificado também, mas a Se-
cretaria Municipal de Obras
avisou que irá consertá-lo.

DER mantém

viaduto na

Lagoa—Barra
O diretor de Obras do DER,

Paulo Aquiles, afirmou ontem
que o viaduto ligando o Túnel
Dois Irmãos à Rua Marquês de
Sáo Vicente faz parte do proje-to inicial da auto-estrada La-
goa—Berra, o que contesta um
dos mais fortes argumentos
dos moradores da Gávea con-
tra sua construção. Acrescen-
tou que o viaduto não alterará
o custo previsto para a obra.

Segundo Paulo Aquiles, oviaduto terá a função de saidade emergência quando ocorrerretenção de tráfego na La-
goa—Barra, o que é necessáriodevido à concentração de mo-nóxido de carbono no interiordo túnel. Mas os moradores dobairro acham excessiva a lar-
gura do viaduto—sete metros— para esta finalidade.

Apenas duas casas, na RuaGraça Couto, serão diretamen-
te prejudicadas pelo viaduto,
que passará entre elas: as deFrancisco Mangabeira e MárioGazanego.

Segundo o presidente da As-
sociação dos Moradores da
Gávea, Honório Gil, esse nú-
mero de favorecidos é muito
pequeno para justificar a obra.
Em sua opinião, eles poderiamandar mais um pouco, fazendo
o retorno na Praça do Planetá-
ijo (Sibelius) e subindo pelaMarquês de São Vicente, ou
chegar ao Alto da Gávea pelaRocinha.

Na ação popular, que preten-dem apresentar até o fim dasemana tentando embargar aconstrução do viaduto, os mo-radores da Gávea vão querersaber do Governo por que foidesrespeitada a determinação
do Ministro da Agricultura,
Amauri Stábile, que, ao conce-der autorização para a estradaLagoa—Barra, proibiu a cons-trução de qualquer acesso áGávea.

Em quatro dias de trabalho, os garis da Comlurb járetiraram cerca de 100 toneladas de peixes mortos daLagoa de Marapendi, em Jacarepaguá. A Fundaçáo Esta-dual de Engenharia do Meio-Ambiente (FEEMA) prome-teu para hoje os resultados dos exames que estão sendofeitos em laboratório para apontar as causas da mortan-dade.
Ontem, quatro caminhões da Comlurb recolheram

cerca de 50 toneladas de peixes mortos. O que vem
chamando a atenção dos garis é que só um tipo de peixeestá morrendo, o saveira. Para os pescadores, a explica-
çáo para isto é que os saveiras" são fracos e, com qualquermudança de vento, não agüentam a falta de oxigênio, emconseqüência do revolvimento do lodo".

O mau cheiro que atingiu toda a região começa na Via11, atinge a ponte que liga a Barra da Tijuca a Jacarepa-
guá e chega ao Autódromo e ao Riocentro. Para recolher
os peixes mortos, os garis usam pequenas canoas ealcançam as ilhas onde os peixes ficam acumulados, ostrabalhos estão concentrados na segunda ponte da Via 11
e se estendem até a altura do Riocentro. Cerca de 150
garis, munidos de pás e de redes, jogam os peixes mortos
nos caminhões ou os enterram em covas.

A explicação para a mortandade será dada hoje pelobiólogo Mauro Montenegro, responsável pelo laboratório
de Controle de Poluição da FEEMA em Jacarepaguá.

Para funcionários da FEEMA, a resposta é que gran-de parte da região está poluída devido aos vários tipos de
produtos químicos que vêm sendo lançados nas lagoas de
Jacarepaguá — e com o revolvimento do lodo do fundo da
Lagoa, por causa dos ventos, a mortandade dos peixesaumentou.

Os trabalhos de limpeza nas lagoas começaram sex-ta-feira e as turmas tia Comlurb mobilizadas pertencemao Centro de Emergência e à unidade de Deodoro. Osventos fortes de ontem de manhã na região provocaram oacúmulo de grande parte dos peixes mortos perto doCanal do Cortado (próximo do Riocentro).

O Inglês não \ ÉM
aparece em nenhum mmÊmK-* fjimomento de sua vida, W*I
não é? Nas coisas que jLvocê gosta, no seu *77? 

IéSPtrabalho, nas suas
viagens, nem mesmo
no whisky que você bebe. Porém, se
algum dia sua vida exigir inglês, você
só tem duas maneiras de aprender.

smiíTi Morando no exterior ou
í .',§J Ela possui um méto-

do exclusivo para
£89gS&Kjjf ensinar pessoas cuja

vida é intensa.— O aprendizado
rápido. Em 100 aulas

V.ÜSPÜ^W que podem durar
g sem;inas ou até12 dias — Aulas individuais. Você faz ohorário e tem 12 professoreslhe ensinando, num rodízio

que evita erros de pronúncia 14— Oaprendizado é natural - :
e definitivo. Vendo,
ouvindo, fazendo e ÉÉllÜ; ?falando — você
aprende a raciocinar "i I
em inglês, lendo e VJ-
escrevendo facilmente. %-Precisando de inglês |JL;/Hmarque uma entrevista Waiflr fsij
pelo telefone. Afinal, você ^^HSé|Shtem que continuar levando
a vida. ¦SK&n

Rádio JB debate
história e vencido

Se os vencedores escrevem a história, como contar ahistória dos vencidos? O tema, que vai ser objeto decurso especial, no Rio, movimenta também o debate quecomeça às 9 horas de hoje na RÁDIO JORNAL DOBRASIL, no programa apresentado por Eliakim Araújo.O convidado é o historiador José Luiz Werneck da Silva,professor da UFRJ e da PUC-Rio. Os ouvintes podemparticipar do debate, fazendo perguntas pelo telefone234-7566.

Esta fase inicial do terminal
é encarada pelos técnicos da
Secretaria Municipal de Obras
como uma pré-operaçâo, uma
vez que ainda há muito porterminar nos seus 24 mil me-
tros quadrados de área.

Justificando a obra inacaba-
da (ainda faltam a cobertura
metálica, instalações sanitá-

mm Wf B Idiomas
para quem precisa de inglês.
R Nascimento Silva, 478 Ipanema Tel.: 239-8895

E tempo de renovar
sonhos

Pertinho da Dias da Cruz
e tendo à mão tudo o que
o Méier oferece, este é o sala
e 3 quartos, com
dependências e garagem que
você esperava.

fachada em pastilhas 
•

sala e 3 quartos todos
acarpetados
playground e grande salão

de festas
azulejos decorados até .

o teto
piso de cerâmica esmaltada
pia de aço inox e armários
de fórmica.

Ê tempo de não deixar

passar oportunidades
As condições não podiam ser
melhores. Os valores, durante
a construção, sãfr fixos e
irreaiustàveis. Use seu FGTS.
O saldo è financiado em até
15 anos ou em 82 meses
direto da construtora sem
comprovação de renda. Veja
os detalhes. E venha fechar
negócio.

Preço total. Cr$ 4.700.000
Sinal Cr$ 52.000
Esçritura.^CrS 135.000
Mensais... Ci$ 5.200

sala, 3 
quartos

com dependências,

por 
apenas

5.200, mensais.

Incorporação e Construção

niuana
Garantia de QualidadeGarantia de qualidade

Fábio da Luz,
Corretores no local até às 21 horas. ^

9TB Vendas CreciJ-252

fflfl JÚLIO BOGORICIN
mm imóveis
Centro: Av. Rio Branco, 156 • 8." and, s/801

TeL: 292-1122
Méier: Rua Dias da Cruz, 380

Tels.: 269-3/432 - 289-3646
Tijuca: Rua Conde de Bonfim, 429-B

Tel.: 571-1999

mm
wm

Corretores no local até às 21 horas
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E espantosa a capacidade dos poll- dacci. No PMDB, veem com simpatia mffjflEducac'&o^fcultura Abiblioteca a maior cia'znnnticos brasileiros de criar, a partir da 0 ingresso do ex-Presidente o Senador IllW "11' ? ° 
vi mDUOteca a malor da Zona

realidade, uma rede de fantasias, in- Orestes Quercia e o Deputado Freitas a^ maior f^d^ocupada '

velmenteS^redadoserTnina,ninemta O feijao e O pesadelo 1 Jm ent^to, espera poder alugar novo im6vel dentro de

simo: por doenga, (TPresidente da A noticia e boa: o prego do quilo do At6 que isto aconte^a, a maioria dos quase 30 mil
Republica viu-se impedido de prosse- fe«ao vai cair 10%. ~JF- par8t 8 Oamboa> enquanto entre 3 e 5 mil
guir, durante algum tempo, naChefia A causa £ que e preocupante- HB. I ••• 4jjil?i81Pfe..iii volumes continuar&o na outra loja. Enquanto isso, a
do Poder Executivo. A substituigao demanda 6 menor do que a oferta mSmmf it-* biblioteca funcionara precariamente, apenas paratempordria do Presidente fez-se den- Wk\ " consulta a dicionArios e enciclopfidias. A BlbUoteca
tituii^!^' em^^a^^lidade 

Cpor- "*?. tem dinheiro nem para comprar fj Regiona* do Engenho Novo esta situada a Rua Dias

vivio democratico, sugerem, a partir Diantedisto, ostecnoburocratasdo fi| ^ ^ *^r ? Se^retari® umbairropopulosoecarentee
de frases soltas, de declaragdes im- primeiro escalao se reunirSo com os ¦¦ rS ZTo Dmnrieario comprometendo os direitos
pensadas, de palavras alarmistas, que tecnoburocratas do segundo escalao 11 *s 111 *t Lwb GoreSem SoTceitou SnaBfn*vete <* comunidade
estamos d beira de um abismo institu- tragarao pianos para a reversao de | ¦it If aSw8^UfataS8§ 

SStfc^nLS ™
a^i^edTc^ima^nZ^et^ expectativas: erradicar de vez o feijao 1 V 1T ria 

Crf 38 milhoes. Esteano.ao profeSores retU^m a S -
formam todos os que contagiam em problemas conjunturais^d^mercado. * 1' guel. pedlu o imOvel que. ate o ros'^que fofainsiderada'mui-
flguras perplexas. Mas nao ha nada §g ^ VlMpr taal da semana. estara libe- to forte.
de anormal. Ao contrdrio: e a normali- Awnda a risna I 4* <jF ra£o. ,, _ A assessoria juridica da Se-
dade que estd em vig&ncta. « da j| 

| ,

comp^andfrse1™maneir^d^coma- constava^sta sema^^ 
C^/isitCalS Achando que a Biblioteca ia acabar, os estudantes reagiram parte do acervo da biblioteca "hipf^A^wJn'ffnrip^fmi6

dres fofoqueiras, mergulhados num P™ gos da Biblioteca RegioaSX
disse-me-disse intermindvel e incom- p^frip±rp,^ CX" En8enho Now' se^do 5611
pativel com afungdo de mandatarios? Presidente Geisel. demSde 

alK^M ^fomi a conselhfir°. Ote\o Vargas,
Querem que se forme realmente uma Os compromlssos foram cumpri- Linema DrOmete maS IiaO CUmpre Bi^iioteca^fgfon™ ia SS M 

'
. crise? Estdo ansiosos por dias de tur- dos: anteontem, visitou o ex- f Gamboa mL srnbulencia? Desejam ver tremer as insti- Presidente Medici, ontem foi a Nor- ¦ Heraldo Dias A retirada dos Uvros e as Sfl cZ^Prefeit^n^pa .tuigoes? Provavelmente a resposta Quisa visitar o ex-Presidente Geisel. vai | a cinemas do Rio (220.8622)i da companhia Franco- desencontradas ga luvas. a entidade se propcstais questoes e negativa. Convidou-os para participar do co- procurando diversao pode sair irritado BrasUeira Ele falava cortuEues fluente- sobre ,a mud?n^ Provocaxam. a angariar fundos junto a co-

Por que entao se empenham nesta Quetel que oflciais da reserva das For- sem ver o fllme. Quern paga Cr$ 200 pelo mente. e pude, peia primeira vM, expli- em ^Xa bibUoteca" m ,M
frenetica danga de boatos, que vara A^adas oferecerao ao Presidente ingresso espera nominimo uma proje?ao car o problema. Argumentou que a proi- Associa?ao de Amigos da Bi- solvWo a6 bibtotecrftinciona' 

'
madrugada, como se fossem indios FlBuelredo' Ambos comprometeram- em foco e o ar-condicionado em funciona- bi?ao era da Embrafllme e que nada bUoteca Regional do Engenho rt na loia B da Rua^^a
pedindo chuva~> se a comparecer. mento - mas isso s6 1& dentro se vai podia fazer. Quanta a qualidade da cO- Novo, o temor de que ela seria crJi 303 aoenas com consul

O coquetel seria realizado no dia d|^elro de P'.a- agradeceu e disse que tomaria provl- extinta. Receberam a noticia tas de refertncias (dicionarios
¦ rip nnt.nhrn nn Wntpi Qhorofrtn a Hafo volta nao o coiis6gU6 6 fica ainda ixiais d^ncias. da mudanga na scxta-fcira. 0 cnciclOD^dlHs) 6 com alEmns

aeora^ 
"sta'em 

aberto atTa recuDera' irritado se pede ajuda de fora. Uguei para a Embrafllme (233-5380) Um grupo de 50 estudantes dos Uvros mais requisitadSde •
J ju, cue <1 lewupew- Isto aconteceu comigo e minha mu- o Sr Artur, que atendeu, inicialmente chegoua organizar, ontem, um cada assunto entre tres a cincoOntem, informados de que o Minis- ?ao plena do Presidente Figueiredo. Iher, segunda-feira, quando fomos a ses- decompos o problema. A qualldade da protesto com multos cartazes, mil volumes. Nao havers em-tro Leuao de Abreu majana para o numero de participates, que na sao das 21h30m do Cinema Tijuca-Palace copia era problema da Embrafllme um deles com um Uvro choran- prestimos. No seu acervo —

Rw, em companhia do Ministro Otavio semana passada estava em 1 mil 800 (Rua Conde de Bonfim, 214), que exibia ("obrigado pelo aviso, vamos providen- do e a frase: "Biblioteca, n^o cerca de 25 mil livros nas es- «
Medeiros, uma situagao de pdnico his- oficiais, deve aumentar. Vestida para Matar. O ar-condicionado ciar"); o ar condicionado era problema noj; abandone.' tantes e quase 5 mil a serem
terico tomou conta da Capital. Levan- estava desligado e a proje?ao fora de da Prefeitura; quanto ft devolu?ao do Redigiram, tambSm, abaixo- catalogados — figuram obras
tou-se uma onda de boatos que termi- m. m foco; ate o final da tarde de ontem, tinha dinheiro, nao sabia informar, embora nao a0o ,! raras como Usos e Costumes ,
nou espraiando-se por todos os can- feito contatos com a Embrafllme, Sunab, se lerribrasse de nenhuma proibigao. _ e q"e do Seculo XVIII, de Paul La-

SiSS"oo Ministro CSsatCalsgarante que SSraSSSwlK Outro cinema clam a desatlve«o a« w»Uo- ViijiSuSl
SeZ'&a'Z %r™Ts~bp"£aCA«nTs ¦ Da volta ao Sr 

^amos. 
Ele ceafirma ^.tSSSSSK.'S S,,™' *i""~ r; rresioenres. apenas mais caro do que os dois mgressos. proibigao da Embrafllme e n muitoO pais nao Quet boatos, nao queT cumpnu sua agenda. Porque o pais quando lhe digo que nao sabia mais si* idesinformagao. O pais tem direito est^ em Plena normalidade. Muitas mentiras que fazer para reaver o dinheiro. Foi lLSCOLCIS CCltOLlCClS UllSCClTTlnormalidade. Os poliiicos brasileiros O anuncio luminoso do Tijuca-Palace entao que se mostrou muito generoso —

temodever dezelarpelasvistituigoes; Realidade e fierao anuncia, orgulhosamente, "ar condicio- afinal de contas, o dinheiro nao era dele tint in O rt m 111 Zi n tin rrt rlrti -v/~i r>este dever os obriga a transmitir con- nado perfeito". Primeira mentira — — dizendo que poderia trocar a devolu- flUUU LtliflillflO jJtirCl CieiXClr
fianga e tranquilidade a opiniao mibli- id;„ cinema so nao estava mais quente por- gao por outra, valida para qualquer cine- J / v ii I • ?j
ca.E ate aqui a opinido publico respi- raro exemplar de fllme to^'etro^a' que eram poucos os espectadores. O jor- ma do grupo. Alto disso, nada poderia de SQVVIY SO US GllteS
rava a^era tranquila, dte,e SS'SotSSSo S'.S?.SSSiT?.S' "A ««»«• ^ «m 0 objetlvo de
S Sstituicdo9do 

Spresidente^da Med°' de Albert0 Gra?a' ^ a Wst6ria se verificar que havfa mafs c^sL e™ Direto ao patrao (2404242), de nome ^tender aos mais carentes, acaba servindo as elites e
Republica 

Presidente da da fundagao de um Partido politico de radas. Polati, que a secretaria disse ser o repre- nos devemos caminhar no sentido de uma educagao
oposigao, desde o nascimento dilace- Nas primeiras cenas, a atriz Angie sentante do patrao verdadeiro, em via- liberadora, a servigo da justiga e do povo". A afirma- :A onda de boatos, de intranquilida- rado por disputas internas. Atores co- Dickinson aparece nua e esta no chuvei- Be113- A partir deste contato, apesar de gao 6 do presidente da Associacao de Educacaode. partiu exatamente de quem tem nhecidos, como Cl&udio Marzo, Roge- ro quente. A n6voa enganou um pouco, todas as gentilezas texatamente o con- Catolica do Brazil (AFP> PnHrp Acmctinhn nactoinndever de informar bem. rio Froes, Walmor Chagas e Renato mas logo se via, mesmo: projegao fora de trario do gerente do cinema), era preciso Ele narti>inf mT^7h?% SfnSJ 'Coutinho, mterpretam papeis de sena- foco. Alguns espectadores protestavam &tar espanhol. O Sr Polati insistiu na Ele Participa, em Mendes, do 2° semintoo para .

¦ dores e deputados. Xuxa Lopes e uma aos gritos e resolvi sair, em busca de uma proibigao, diretamente da Embrafllme. religiosos educadores, promogao da AEC e da Confe-
jornalista. explicagao. Um operador estava na en- Tomou, entao, a primeira atitude gen- rencia de Religiosos do Brasil. O encontro conta com' j

O pais deseia manter-se em n az trada e diante da pergunta — onde esta tu da P3116 da companhia: perguntou 150 religiosos de escolas de 1°, 2° e 3° graus de 19
E rejeita a histeria galopantVdos , - S6ra 0Xjbld£ h°J?' ?° audl" gerente? - iniciou uma diatribe contra quem era eu e como poderia me locahzar, Estados, que ontem debateram a experiencia de

politick que nao tem SfufiMe tQno da Camara dos Deputados. quaUdade das c6pias nacionais: ^ o^uSone e e^^ novo ^n alguns colegios em colocar a escola a servigo da ..
para se comportar serenamente neste — Eu fa?o foco no fllme ou nas legen- com o meu teietone e eu, de novo, sem comunidade •
momenta arave i das-Nos do's'30 mesmo tempo, e impos- saber o que fazer. Decidi, entao, que noAlCOOl em alta sivel. Se o senhor quiser, eu o levo at6 111131 da tarde refaria os contatos, apenas ATRASO com o recolhimento de impos- I

Que recuperem logo taljuizo, para sala de projegao e o senhor mesmo tenta Para saber o que estava acontecendo. A nreocuDacfio bfisica dni tos' que 6 a escola oQcial- e a
ado prejudicar o fas,. 0ntem ttlef(Jne os ^4 toco. telt, ao Tolice mesm0 d, jjor-Delfim Neto e Camilo Pena conversa- A tarde, novo contato com o Sr Artur, ^SSde^ade
Observadores ram longamente sobre o Proalcool. Vem O gerente da Embrafllme. Garantiu que tomara serve ho^e a esrola cSca O dos ^P?5'05 

^ recolhe da
O Ministro Camilo Pena deve co- Chega o gerente, Dino ou Bino providencias quanto a cdpia. Aumenta- Padre Agostlnho Castejon 1:1118 e das mensaU"

A decisao do Presidente Aureliano megar, brevemente, campanha para "meu nome s6 digo para meus patroes" 18111 as duvidas: tinha voltado ao Tijuca lembrou que as dificuldades *
Chaves de nao viajar ao exterior vai recuperacao do prestigio do carro — Que ^la da qualidade da c6pia, em Palace, ^s 16h, e s6 uma coisa tinha econdmicas,a pr6priaestrutu- J1118 "as expen^ncias rela-
dar algum trabalho ao Itamarati. alcool. italiano diflcU de entender. Vamos entao mudado: o ar condicionado estava ligado ~i~°nnt mtaa sexta'feSn° 

~f?|U'Ba 
Jn__ . , at6 seu escriWrio imnrovisado numa es- (quer dizer, foi mesmo m& te na noite de reira aos educand&rios cat61i- mina sexta-feira — foi a do

Da agenda do Presidente Figueire- Ele afirma: 1) o Proalcool nao pecie de hgn°P°m Peeoo d£SSro de segunda-feira). A cdpia, porem, era cos no cumprimento da mis- Col6gio Nossa Senhora das .
do ja constava a participagao na Con- inflacionario, pois e todo financiado volta narairao outro cinemaAcusto mesma, segundo o gerente Dino ou Bino. sao a que se propuseram. Gragas de Fortaleza. Ha tres i
ferencia de Chefes de Estado que se em cruzeiros; 2)e fatorde distribuigao Slenderqu^Emb^eS- Insist! com o Sr Artur. que foi mais ^7?^fp^sou''a SSrealizara em Cancun, no Mexico em de renda no interior do pais, com be a devolugao. especifico sobre a forma deproceder para ria ^ concret^aotoDroieto ?ao no aluno. Cumculo e ativi-outubro, para prosseguir no dialogo implantagao das usinas alcooleiras, Ele me da, entao, dois pedagos de reaver o dinheiro: registrar queixa numa de ensino grat^ de fo Igu dades foram refeitos para de-Norte-Sul. nas cidades, pois toda maquinaria papel em branco, a titulo de devolugao. delegacia policial. Ligo, de novo, para para todas as criangas. Infor- senvolver, na crianga, o senso

Sem o Presidente na chefla da dele- usada pelas usmas e construida no Valem entradas para outro dia, no mes- delegacia, e recebo a informagao de que mou que a AEC esta tentando critico e a capacidade de
gagao brasileira esta participara dos Brasil; 3) o carro a alcool produz uma mo cinema, segundo uma assinatura, ile- bastava redigir uma petigao e dar entra- com a CNBB e a Secretaria de criagao.
trabalhos apenas como observadora economia de 30% sobre o carro a gaso- givel, de alguem da Esplendor Films S/A da no protocolo. Ate ai, de graga, mas, se Educagao do Rio Grande do Com 1 mil 200 alunos de clas-

lina; 4) o alcool nao faltara. Se nao Mas quero e o dinheiro — nao um papel quisesse uma certidao, estava obrigado Sul, fazer com que, a partir do se media, a escola vem desen-
forem produzidos 10 bilhoes de litros, pai"a voltar ao mesmo cinema. Ganho, de pagar um DARJ de Cr§ 692. Desisti da ano que vem, o Estado assuma , volvendo, nas criangas — se-

Janio e PMDB como estava anunciado a produgao fat°, uma repreensao: era a primeira pes- solugao policial algumas escolas da rede parti- -gundo a relatora do trabalho,
ficara nos 9 bilhoes e 700 mil litros. soa que reclamava. E OS outros 2ftS3i«d!SSS ^a Congregagao das

_ _ , —Per me l'affare e risolto Adesso il *. . estudos a todos os alunos. Filhas do Corac&o ImaculadoO Senador Franco Montoro nao Informa tambem que as fabricas problema fe sue! 
Restava saber como a flscalizagao — Neste sentido, o Brasil an- de Maria — um processo deabandonara o PMDB se o ex- estao mudando as boias dos carros a' Nao e preciso felar italiano para saber agiria quanto ao ar condicionado. Pri- da bem atrasado, atras mesmo conscientizagao a partir da dti-

Presidente Janio Quadros entrar para alcool e botando mquel no carburador, que, de ponto-de-vista dele, o assunto 3 p azen' de outros paises da America ca do pobre. Quando os profes-
0 Partld0- para evitar entupimentos. estava encerrado. Que fazer? A primeira da (22°^6% . a aiBoU' %KS comf°lttema_ , . . . ifiAia niip me nrnrrp p Hrar Animin hnm — 1810 1130 e com a Sente- E com via, a Argentina. O fato 6 que de um trabalho a ser feito emPela simples razao de que o Sr _ Mr volte Sunab. Quer o telefone? La e 262-0198. nao existe ensino gratulto no casa, As Causas da Poluigio,Jamo Quadros nao entra. Moscaazul cla da Tiiuna Tento a Sunab. pais; 0 que ha 6 a educagao muitos alunos responde-.am

Nao entra porque as bases do onentagao. — Isto nao 6 conosco. Aqui, s6 proble- pela qual se paga uma vez, ser as favelas.
PMDB nao 0 querem no Partido Se A mosca azul- aquele inseto imagi- Escrever carta mas de ^eneros alimenticios. Ar condi- p—i—__
por acaso pedir e preencher flcha de n|noe^totooq^^^|d| em atende M Dp 8.246 cionado i^oe aqut nao. MINIST^RIO DA EDUCACAO jf CULTURAfiliagao, seu mgresso sera impugnado dao e inoculava o sonho do poder, ja foi muit0 gentu ExpUcou como resolver.' ^oito a Pretotura v

AjeSi?oMornsoCOm°Ja 
Pr°meteU 0 Sr /X1 6 malS; aP^v^Ki^H^ Cinemakque bocal do telefoneefalacomaSlm UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETOAfonso. A mosca azul agora e um processo a PM levaria todos at6 a delegacia. Asse- Aguardo um pouco.) cimtaio ni'i»«rnr>PSe veneer a impugnagao, nao con- tecnico e se chama pesquisa de opi- Ii11011 qu» ° 1 d^eiro ,seria devolvido. _ Qiha — de novo a secretaria — so EDITAIS NUMEROS 054/81 E 055/81

seguira Os 20% de convencionais ne- niao. _°o°seXr ^ iml™P^demos fazer uma coisa. Vamos ligar A UFOP torna publico que se encontram £cessarios para obter uma sublegenda, O enfermo mais delirante dessa no- tudo Dara o tornat nn HR«n para o Sindicato dos Cinemas, mas nao disposigao dos interessados, na Rua Dioqo de
pois 90% dos diretorios apoiam o Se- va doenga e 0 Senador Lomanto Ju- Aquela ^gao deSSe2?ve est^S ^T^aueSa^r'^ffaU Vasconcelos, 328, em Ouro Preto, as Tomadas denador Franco Montoro. nior. de problema. 

»» Pre«?os n^eros 059/81 e 060/81. para aquisigao
_ — Mas — respondo — trabalho 14 e, todo o tempo. Pior: pretende assistir ao de equipamento para imprensa universitaria (grafi-

Pam tni pnfprmiriarfo Cn w „m0 esta altura, resolvi bancar ochato, profis- Vestida para Matar e s6 agora vejo quao ca) e maquinas de escrever eletricas. As referidas
Nao obstante, os seguintes politi- cura: doses alopaticas de votos nas aquilo. 

e° ' P3ra V6r °n 8 rmmava telefonema 
do's^Peiad^^dofs tomadas 

de pregos serao abertas, respectivamen-
cos contlnuam sondando , Bo^lbllt uma, JgfSSS.14« . 1*15 ton.'* O. 09 d.

Na manha de ontem, reiniciei os con- para o Departamento Juridico se pro- 77 . •. . , . ,| tatos. Imcialmente, com o Sr Ramos nunciar sobre o caso. Maiores informaQoes poderao ser obtidas no
Ijance-livre / enderego supra, desegunda a sexta-feira, de8:00

A Seplan baixou de 8 milhoes de Nabuco, e a saudagao sera feita pelo fpipfnn^/n^il^^f'^nnnS 
1?;3° h°raS' °U Pe'°

dolares para 900 mil dolares a subven- Ministro Oswaldo Trigueiro. Ml A n » oo VT . . ,
gao do Governo para as Feiras Inter- • O empresario Odilon Ribeiro Cou- /J « . .. . , Ouro Preto, 22 de setembro de 1981
nacionais. Para poupar. tinho pronunciou, semana passada, Tc P3SS6 1*10 VBStflDUISlT Jose Gongalves Moreira

No primeiro dia util da nova linha no Instituto Joaquim Nabuco, no Re- Presidente da Comissao de Licitagao. (Pdo metro carioca, Estacio—Botafogo, cife, conferencia sobre a vida e a obra [3 I Ifoi batido um recorde de movimento: de seu amigo Jose Lins do Rego. l~——¦ ,
200 mil passageiros. O presidente do conferencia sera publicada, proxima- INTENSIVO ESPECI'FICO POR OISCIPLINA ELIMINATdRIA /VVl ll||l|Metro, CarlosTheophilo Souza e Melo, mente, com desenhos de Cicero Dias. cuiminiMiutiiM A Ul ¦¦ ¦
acredita em aumento de 20 mil novos • O Comite de Fomento Industrial de ( • Revisao atravfe das provas de 78 at6 81. III! m UU INSTITUTO DE \l
passageiros por semana. Camagari — Cofic — criou comissao • i„iM jM ia.7nkm, i, * B 

ADMINISTRApAO
Inaugurado ontem, no anfiteatro especial para estudar a gerencia de 18.30 horas as 20.30 horas. GERENCIA

Alfredo Valladao da Faculdade de Di- riscos e propor um sistema integrado • Turmas reduzidas.reito da UFRJ, o retrato do professor para todo o polo petroquimico da ^
Haroldo Valladao, que esta comple- Bahia. Com as medidas ja implanta- • °°m A? Condicionado Central ADMINISTRAQAO DE EMPRESAS 1tando 80 anos. Na solenidade falaram das, o Cofic em tres anos, conseguiu % p_ (BASICO) 5o diretor da Faculdade, professor Ce- economia de 30 milhoes de dolares na ootaxogo. 'sar Papaleo, o decano do Centro de taxa de seguros. • Im'cio: 5 de outubro de 1981. OBJETIVO: Apresentar uma vlsSo geral de conceltosCiencias Juridicas e Sociais, profes- • A Fename acaba de langar o Atlas m r enn nn j- • t6cnicos e instrumentos na AdministragSo MoJierna.
sor Oscar Dias Correa, e o professor da Fauna Brasileira, coordenado pelo & ,uu toao ° 011150 Por ^sapima. PROGRAMA: ADMINISTRAQAO GERAL, CONTABILI-Fernandes da Silva, sucessor do pro- professor Jose Candido de Melo Car- • Todo o material impresso aratuito DADE, ADMINISTRAQAO FINANCEIRA, ORGANIZA-fessor Haroldo Valiadao na cadeira de valho. I « Para alunos que ji concluiram ou estao na 3a. serie do 2? grau.Direito Internacional Privado. • Para prefeitos municipals o profes- ntcuRSOS HUMANOS, LEGISLAQAO TRIBUTAria E

E amanha em sessao sotene, a So- sor .Luciano Zader dara ctuso sobre Rua das Palmeiras 46 - TpI • 9RR^1Qq-3 DADOS?JOGOADENFrrtnn^ PR0CESSAME'NT0 DE
ciedade BrasUeira de Direito Interna- Negociagao, Estrategia e Argumenta- 46 Tel.. 286-4993 dados (JOGODE negocios). =5
cionBl. no saiao de confertncias do gao, nos dias 7, 8 e 9 de outubro, no Dmiuvocn 161 peRIODO: 28d#M,embr0,5d#110¥ambr0 1
Pal^cio Itamarati, vai homenagear IBAM. Inscrigoes abertas. wOiBfflO rllDCSSS tlSQDSl HORARiO: da 2." a 5' feira, das 19:00 is 21:50.
professor Haroldo Valladao pela pas- • O MinistroRubemLudwieinaugu- .noi • , INSCRIQOES: iag/puc - Rua MarguSs de sao Vicente
sagem de seus 80 anos. A sessao sera ra no dia 1°, na Associagao Comercial 0 Col69IO que em 1981 aprOVOU mais alunos em toaas || 225 - Givea CEP 22.463 - Tels.:^274-5649, 2744698 e HI
presidida pelo vice-presidente, Jose do Rio, um Simpdsio sobre Educagao. I as carreiras da PUC do que qualquer outro 274-9922 • ramal 250 - Credenciamento C.F.M.0/0855.

Colegio do Riode Janeiro.

Achando que a Biblioteca ia acabar, os estudantes reagiram

Jânio e PMDB

*

/•  ¦
Revisão através das provas de 78 até 81.
Aulas das 18:30 horas ás 20:30 horas.
Turmas reduzidas.
Salas com Ar Condicionado Central.
Em Botafogo.
Início: 5 de outubro de 1981.
CrS 3.500,00 todo o curso por disciplina.
Todo o material impresso aratuito.
Para alunos que já concluíram ou estão na 3a. série do 2? grau.J

6 — 1" Caderno ? quarta-feira, 23/9/81 ? JORNAL DO BRASIL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO
EDITAIS NÚMEROS 054/81 E 055/81

A UFOP torna público que se èncontram à
disposição dos interessados, na Rua Diogo de
Vasconcelos, 328, em Ouro Preto, as Tomadas de
Preços números 059/81 e 060/81, para aquisição
de equipamento para imprensa universitária (gráfi-
ca) e máquinas de escrever elétricas. As referidas
tomadas de preços serão abertas, respectivamen-
te, às 14:00 horas e 14:15 horas do dia 09 de
outubro de 1981.

Maiores informações poderão ser obtidas no
endereço supra, de segunda a sexta-feira, de 8:00
às 12:00 e de 14:00 às 17:30 horas, ou pelotelefone (031) 551-2000.

Ouro Preto, 22 de setembro de 1981
José Gonçalves Moreira

Presidente da Comissão de Licitação. (P

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Sem juízo
É espantosa a capacidade dos poli-ticos brasileiros de criar, a partir da

realidade, uma rede de fantasias, in-
trigas, boatos,,tfutrícas, fofocas e alar-
mes falsos, na qual terminam inevita-
velmente enredados.

O pais enfrentou problema gravis-simo: por doença, o Presidente da
República viu-se impedido de prosse-
guir, durante algum tempo, na Chefia
do Poder Executivo. A substituição
temporária do Presidente fez-se den-
tro da lei, segundo preceitos da Com-
tituiçáo; em plena legalidade, por-tanto.

dade do ingresso de Jânio Quadros no
PMDB: Gastoni Righi e Rafael Bal-
dacci. No PMDB, vêem com simpatia
o ingresso do ex-Presidente o Senador
Orestes Quércia e o Deputado Freitas
Nobre.

O feijão e o pesadelo
A notícia é boa: o preço do quilo do

feyào vai cair 109c.
A causa é que é preocupante: a

demanda é menor do que a oferta.
A conclusão é óbvia: a populaçãonão tem dinheiro nem para comprar

feijão.

INSTITUTO DE
ADMINISTRAÇÃO

,E GERÊNCIA

Informe JB

O que desejam estes insensatos,
comportando-se à maneira de coma-
dres fofoqueiras, mergulhados num
disse-me-disse interminável e incom-
pativel com a função de mandatários?
Querem que se forme realmente uma
crise? Estão ansiosos por dias de tur-
bulência? Desejam ver tremer as insti-
tuições? Provavelmente a resposta a
tais questões é negativa.

Por que então se empenham nesta
frenética dança de boatos, que vara a
madrugada, como se fossem índios
pedindo chuva?

Ontem, informados de que o Minis-
tro Leitão de Abreu viajaria para o
Rio, em companhia do Ministro Otávio
Medeiros, uma situação de pânico his-
térico tomou conta da Capital. Levan-
tou-se uma onda de boatos que termi-
nou espraiando-se por todos os can-
tos. Surgiu um verdadeiro mar de de-
sinformação, que pode afogar a boa
saúde política do país.

O país não quer boatos, não querdesinformação. O país tem direito à
normalidade. Os políticos brasileiros
têm o dever de zelar pelas instituições;
este dever os obriga a transmitir con-
fiança e tranqüilidade à opinião públi-ca. E até aqui a opinião pública respi-
rava atmosfera tranqüila, diante da
normalidade com que se fez a tempo-
rária substituição do Presidente da
República.

A onda de boatos, de intranqüilida-
de. partiu exatamente de quem tem o
dever de informar bem.

O pais deseja manter-se em paz.E rejeita a histeria gaíopante dos
políticos que não têm juízo suficiente
para se comportar serenamente, neste
momento grave.

Que recuperem logo tal juízo, paranão prejudicar o país.

Observadores

A decisão do Presidente Aureliano
Chaves de não viajar ao exterior vai
dar algum trabalho ao Itamarati.

Na agenda do Ministro César Cais
constava, esta semana, uma visita ao
ex-Presidente Mediei e outra ao ex-
Presidente Geisel. ,

Os compromissos foram cumpri-
dos: anteontem, visitou o ex-
Presidente Mediei; ontem, foi à Nor-
quisa visitar o ex-Presidente Geisel.

Convidou-os para participar do co-
quetel que oficiais da reserva das For-
ças Armadas oferecerão ao Presidente
Figueiredo. Ambos comprometeram-
se a comparecer.

O coquetel seria realizado no dia 2
de outubro, no Hotel Sheraton. A data,
agora, estã em aberto, até a recupera-
ção plena do Presidente Figueiredo.

O número de participantes, que na
semana passada estava em 1 mil 800
oficiais, deve aumentar.

O Ministro César Cais garante que
não conversou sobre política com ne-
nhum dos dois ex-Presidentes. Apenas
cumpriu sua agenda. Porque o pais
está em plena normalidade.

Realidade e ficção

Exibe-se no cinema Caruso, do Rio,
raro exemplar de filme brasileiro ba-
seado em ficção política: Memórias do
Medo, de Alberto Graça. É a história
da fundação de um Partido político de
oposição, desde o nascimento dilace-
rado por disputas internas. Atores co-
nhecidos, como Cláudio Marzo, Rogé-
rio Froes, Walmor Chagas e Renato
Coutinho, interpretam papéis de sena-
dores e deputados. Xuxa Lopes é uma
jornalista.

O filme será exibido hoje, no audi-
tório da Câmara dos Deputados.

*
Álcool em alta

Ontem, pelo telefone, os Ministros
Delfim Neto e Camilo Pena conversa-
ram longamente sobre o Proálcool.

O Ministro Camilo Pena deve co-
meçar, brevemente, campanha pararecuperação do prestígio do carro a
álcool.

A Seplan baixou de 8 milhões de
dólares para 900 mil dólares a subven-
çào do Governo para as Feiras Inter-
nacionais. Para poupar.No primeiro dia útil da nova linha
do metrô carioca, Estácio—Botafogo,
foi batido um recorde de movimento:
200 mil passageiros. O presidente do
Metrô, Carlos Theophilo Souza e Melo,
acredita em aumento de 20 mil, novos
passageiros por semana.

Inaugurado ontem, no anfiteatro
Alfredo Valladão da Faculdade de Di-
reito da UFRJ, o retrato do professorHaroldo Valladão, que está comple-
tando 80 anos. Na solenidade falaram
o diretor da Faculdade, professor Ce-
sar Papaleo, o decano do Centro de
Ciências Jurídicas e Sociais, profes-sor Oscar Dias Corrêa, e o professor
Fernandes da Silva, sucessor do pro-fessor Haroldo Valladão na cadeira de
Direito Internacional Privado.

E amanhã, em sessão solene, a So-
ciedade Brasileira de Direito Interna-
cional, no salão de conferências do
Palácio Itamarati, vai homenagear o
professor Haroldo Valladão pela pas-sagem de seus 80 anos. A sessão será
presidida pelo vice-presidente, José

Nabuco, e a saudação será feita peloMinistro Oswaldo Trigueiro.
O empresário Odilon Ribeiro Cou-

tinho pronunciou, semana passada,no Instituto Joaquim Nabuco, no Re-
cife, conferência sobre a vida e a obra
de seu amigo José Lins do Rego. A
conferência será publicada, próxima-
mente, com desenhos de Cícero Dias.

O Comitê de Fomento Industrial de
Camaçari — Cofic — criou comissão
especial para estudar a gerência de
riscos e propor um sistema integrado
para todo o pólo petroquímico da <
Bahia. Com as medidas já implanta-
das, o Cofic em três anos, conseguiu
economia de 30 milhões de dólares na
taxa de seguros.

A Fename acaba de lançar o Atlas
da Fauna Brasileira, coordenado pelo
professor José Cândido de Melo Car-
valho.

Para prefeitos municipais, o profes-
sor .Luciano Zader dará curso sobre
Negociação, Estratégia e Argumenta-
ção, nos dias 7, 8 e 9 de outubro, no
IBAM. Inscrições abertas.

O Ministro Rubem Ludwig inaugu-
ra no dia 1", na Associação Comercial
do Rio, um Simpósio sobre Educação.

Secretaria de Cultura diz

que Biblioteca do Engenho

Novo apenas muda de lugar

Escolas católicas buscam

novo caminho para deixar

de servir só às 
"elites"

No entanto, no Congresso, políticos
imaturos e despreparados para o con-
vivio democrático, sugerem, a partirde frases soltas, de declarações im-
pensadas, de palavras alarmistas, queestamos à beira de um abismo institu-
cional. Contribuem para formar denso
ambiente de crise imaginária e trans-
formam todos os que contagiam em
figuras perplexas. Mas não há nada
de anormal. Ao contrário: é a normali-
dade que está em vigência.

Lance-livre

A Biblioteca Regional do Engenho Novo não será
extinta, garantiu ontem a Secretaria Municipal de
Educação e Cultura. A biblioteca — a maior da Zona
Norte — ocupa duas lojas, mas uma delas, justamente.
á maior, foi desocupada e voltará às mãos de seu
proprietário nos próximos dias. A Secretaria, no
entanto, espera poder alugar n^vo imóvel dentro de
20 dias e recebeu três propostas.

Até que isto aconteça, a maioria dos quase 30 mil
livros irão parada Gamboa, enquanto entre 3 e 5 mil
volumes continuarão na outra loja. Enquanto isso, a
biblioteca funcionará precariamente, apenas para
consulta a dicionários e enciclopédias. A Biblioteca
Regional do Engenho Novo está situada à Rua Dias
da Cruz, 330, e o atendimento vai de 8h às 22h, de
segunda a sexta-feira.

"A escola católica, criada com o objetivo de
atender aos mais carentes, acaba servindo às elites e
nós devemos caminhar no sentido de uma educação
liberadora, a serviço da justiça e do povo". A afirma- .
ção é do presidente da Associação de Educação
Católica do Brasil (AEC), Padre Agostinho Castejon.

Ele participa, em Mendes, do 2o seminário para !
religiosos educadores, promoção da AEC e da Confe-
rência de Religiosos do Brasil. O encontro conta com' j150 religiosos de escolas de Io, 2o e 3o graus de 19 '
Estados, que ontem debateram a experiência de3
alguns colégios em colocar a escola a serviço da . ;
comunidade.

f Passe no Vestibular da \

PUC I
¦ INTENSIVO ESPECIFICO POR DISCIPLINA ELIMINATÓRIA I

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
(BÁSICO)

Rua das Palmeiras, 46 - Tel.: 286-4993

© Colégio Princesa Isabel ©
O Colégio que em 1981 aprovou mais alunos em toaas

as carreiras da PUC do que qualquer outro
Colégio do Rio de Janeiro.

OBJETIVO: Apresentar uma visão geral de conceitostécnicos e instrumentos na Administração Moderna.
PROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO GERAL, CONTABILI-DADE, ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, ORGANIZA-
ÇÃO E MÉTODOS, MARKETING, ADMINISTRAÇÃO DERECURSOS HUMANOS, LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA ECOMERCIAL, APLICAÇÕES DO PROCESSAMENTO DEDADOS (JOGO DE NEGÓCIOS).
PERlODO: 28 d« setembro a 5 dt novembro
HORÁRIO: de 2.' a 5? feira, das 19:00 às 21:50.
INSCRIÇÕES: IAG/PUC - Rua Marquês de Sâo Vicente225 - Gávea - CEP 22.453 ¦ Tels.: 274-5649, 274-6698 e274-9922 • ramal 250 - Credenciamento C.F.M.O/0855.

Diante disto, os tecnoburocratas do
primeiro escalão se reunirão com os
tecnoburocratas do segundo escalão e
traçarão planos para a reversão de
expectativas: erradicar de vez o feijão
do prato do brasileiro para se evitar
problemas conjunturais de mercado.

Agenda à risca

Não obstante, os seguintes politi-
cos continuam sondando a possibili-

s—Cinema promete mas nao cumpre-

educação e cultura para fins
eleitoreiros. marginalizando
um bairro populoso e carente e
comprometendo os direitos
inalienáveis da comunidade
em ter acesso à educação e
cultura". Aconselhados por
professores, retiraram a ex- -
pressão "para fins eleitorei-
ros", que foi considerada mui-
to forte.

A assessoria jurídica da Se-
cretaria Municipal de Educa-
çâo e Cultura está estudando,
no momento, três propostas de
aluguel. A Associação de Ami-
gos da Biblioteca Regional do
Engenho Nono, segundo seu
conselheiro, Otelo Vargas,
conseguiu uma loja, à Rua Ma- .
ria Calmon, 34, por Cr$ 1 mi-
Ihão 500 mil de luvas e CrS 150 .
mil. Como a Prefeitura nào pa- .
ga luvas, a entidade se propôsa angariar fundos junto à co-
munidade.

Até que o problema seja re-
solvido, a biblioteca funciona-' .
rá na loja B, da Rua Dias da
Cruz, 303, apenas com cônsul-
tas de referências (dicionários
e enciclopédias) e com alguns
dos livros mais requisitados de *
cada assunto entre três a cinco
mil volumes. Não haverá em-
prêstimos. No seu acervo —
cerca de 25 mil livros nas es- -
tantes e quase 5 mil a serem
catalogados —• figuram obras
raras como Usos e Costumes
do Século XVIII, de Paul La- '
croix, datado de 1882, e The-
souro da Língua Portuguesa,
do Frei Domingos Vieira, de
1871.

ATRASO
A preocupação básica dos

educadores religiosos, de acor-
do com o presidente da AEC, é
saber a que tipo de sociedade
serve hoje a escola católica. O
Padre Agostinho Castejon
lembrou que as dificuldades
econômicas, a própria estrutu-
ra do pais hoje, são uma bar-
reira aos educandários católi-
cos no cumprimento da mis-
são a que se propuseram.

Uma das possíveis saldas, na
opinião do Padre Castejon, se-
ria a concretização do projetode ensino gratuito de Io grau
para todas as crianças. Infor-
mou que a AEC está tentando
com a CNBB e a Secretaria de
Educação do Rio Grande do
Sul, fazer com que, a partir do
ano que vem, o Estado assuma
algumas escolas da rede parti-cular, dando bolsas-de-
estudos a todos os alunos.— Neste sentido, o Brasil an-
da bem atrasado, atrás mesmo
de outros países da América
Latina, como o Chile, a Boll-
via, a Argentina. O fato é quenão existe ensino gratuito no
país; o que há é a educação
pela qual se paga uma vez,

com o recolhimento de impôs- 1
tos, que é a escola oficial, e a
educação pela qual a comuni-
dade paga duas vezes, que é ado colégio particular, através
dos impostos que recolhe da
mesma forma e das mensali-
dades.

Uma das experiências rela- ;tadas no encontro — que ter-
mina sexta-feira — foi a do
Colégio Nossa Senhora das
Graças, de Fortaleza. Há três
anos, o colégio reestruturou-se
e passou a centrar sua educa-
ção no aluno. Currículo e ativi-
dades foram refeitos para de-
senvolver, na criança, o senso
critico e a capacidade de
criação.

Com 1 mil 200 alunos de cias-
se média, a escola vem desen-

, volvendo, nas crianças — se-•gundo a relatora do trabalho,
uma irmã da Congregação das
Filhas do Coração Imaculado
de Maria — um processo de
conscientização a partir da óü-
ca do pobre. Quando os profes-sores indicaram, como tema
de um trabalho a ser feito em
casa, As Causas da Poluição,
muitos alunos responderam
ser as favelas.

Da agenda do Presidente Figueire-
do jã constava a participação na Con-
ferência de Chefes de Estado que se
realizará em Cancun, no México, em
outubro, para prosseguir no diálogo
Norte-Sul.

Sem o Presidente na chefia da dele-
gação brasileira, esta participará dos
trabalhos apenas como observadora.

O Senador Franco Montoro não
abandonará o PMDB se o ex-
Presidente Jânio Quadros entrar para
o Partido.

Pela simples razão de que o Sr
Jânio Quadros não entra.

Não entra porque as bases do
PMDB não o querem no Partido. Se
por acaso pedir e preencher ficha de
filiação, seu ingresso será impugnado
pelo Diretório, como já prometeu o Sr
Almino Afonso.

Se vencer a impugnação, nào con-
seguirá ôs 20% de convencionais ne-
cessários para obter uma sublegenda,
pois 90% dos diretórios apoiam o Se-
nador Franco Montoro.

Ele afirma: 1) o Proálcool não é
inflacionário, pois é todo financiado
em cruzeiros; 2) é fator de distribuição
de renda no interior do pais, com a
implantação das usinas alcooleiras, e
nas cidades, pois toda maquinaria
usada pelas usinas é construída no
Brasil; 3) o carro a álcool produz uma
economia de 30% sobre o carro a gaso-lina; 4) o álcool não faltará. Se não
forem produzidos 10 bilhões de litros,
como estava anunciado, a produçãoficará nos 9 bilhões e 700 mil litros.

Informa também que as fábricas
estão mudando as bóias dos carros a'
álcool e botando níquel no carburador,
para evitar entupimentos.

Mosca azul

A mosca azul, aquele inseto imagi-
nário e romântico que picava um cida-
dão e inoculava o sonho do poder, já
nào existe mais.

A mosca azul agora é um processo
técnico e se chama pesquisa de opi-
nião.

Para tal enfermidade, só há uma
cura: doses alopáticas de votos nas
urnas.

Quem vai a alguns cinemas do Rio
procurando diversão pode sair irritado e
sem ver o filme. Quem paga Cr$ 200 peloingresso espera no mínimo uma projeçãoem foco e o ar-condicionado em funciona-
mento — mas isso só lá dentro se' vai
saber. Quem sai querendo o dinheiro de
volta não o consegue e fica ainda mais
irritado se pede súuda de fora.

Isto aconteceu comigo e minha mu-
lher, segunda-feira, quando fomos à ses-
são das 21h30m do Cinema Tijuca-Palace
{Rua Conde de Bonfim, 214), que exibia
Vestida para Matar. O ar-condicionado
estava desligado e a projeção fora de
foco; até o final da tarde de ontem, tinha
feito contatos com a Embrafilme, Sunab,
Prefeitura, companhia exibidora, geren-tes etc., sem uma solução. Reclamar, só
na policia, mas isto custaria Cr$ 692
mais caro do que os dois ingressos.

O anúncio luminoso do Tijuca-Palace
anuncia, orgulhosamente, "ar condido-
nado perfeito". Primeira mentira — o
cinema só não estava mais quente por-
que eram poucos os espectadores. O jor-
nal e os complementos foram bem, mas
bastou começar Vestida para Matar para
se verificar que havia mais coisas er-
fadas.

Nas primeiras cenas, a atriz Angie
Dickinson aparece nua e estã no chuvei-
ro quente. A névoa enganou um pouco,mas logo se via, mesmo: projeção fora de
foco. Alguns espectadores protestavam
aos gritos e resolvi sair, em busca de uma
explicação. Um operador estava na en-
trada e diante da pergunta — onde está o
gerente? — iniciou uma diatribe contra a
qualidade das cópias nacionais:

— Eu faço foco no filme ou nas legen-
das. Nos dois, ao mesmo tempo, é impôs-
sível. Se o senhor quiser, eu o levo até a
sala de projeção e o senhor mesmo tenta
obter foco. Não dái A cópia, feita no
Brasil, não presta mesmo.

Vem o gerente
Chega o gerente, Dino ou Bino —"meu nome só digo para meus patrões"que fala da qualidade da cópia, em

italiano difícil de entender. Vamos então
até seu escritório, improvisado numa es-
pécie de banheiro. Peço o dinheiro de
volta, para ir ao outro cinema. A custo,
consigo entender que a Embrafilme proí-
be a devolução.

Ele me dá, então, dois pedaços de
papel em branco, a título de devolução.
Valem entradas para outro dia, no mes-
mo cinema, segundo uma assinatura, ile-
gível, de algúem da Esplendor Films S/A.
Mas quero é o dinheiro — não um papel
para voltar ao mesmo cinema. Ganho, de
fato, uma repreensão: era a primeira pes-
soa que reclamava.

—Per me 1'affare é risolto. Adesso il
problema è sue!

Não é preciso falar italiano para saber
que, de ponto-de-vista dele, o assunto
estava encerrado. Que fazer? A primeiraidéia que me ocorre é ligar, àquela horapor volta de 22 horas — para a delega-
cia da Tijuca, em busca de orientação.

Escrever carta
Quem atendeu, na 19" DP (238-2460),

foi muito gentil. Explicou como resolver
chamar uma patrulinha ao cinema, quea PM levaria todos até a delegacia. Asse-
gurou que o dinheiro seria devolvido.
Mas o policial tinha outra sugestão:O senhor faz uma carta e conta
tudo para o JORNAL DO BRASIL.
Aquela seção de cartas resolve este tipo
de problema.Mas — respondo — trabalho lá e, a
esta altura, resolvi bancar o chato, profis-sionalmente, para ver onde terminava
aquilo.

— Então, boa sorte.
Na manhã de ontem, reiniciei os con-

tatos. Inicialmente, com o Sr Ramos

(220-8622), da Companhia Franco-
Brasileira. Ele falava português, fluente-'
mente, e pude, pela primeira vez, expli-
car o problema. Argumentou que a proi-bição era da Embrafilme e que nada
podia fazer. Quanto à qualidade da có-
pia, agradeceu e disse que tomaria provi-dências.

Liguei para a Embrafilme (233-5380) e
o Sr Artur, que atendeu, inicialmente
decompôs o problema. A qualidade da
cópia era problema da Embrafilme
("obrigado pelo aviso, vamos providen-
ciar"); o ar condicionado era problema
da Prefeitura; quanto à devolução do
dinheiro, nào sabia informar, embora não
se lembrasse de nenhuma proibição. -

Outro cinema
De volta ao Sr Ramos. Ele reafirma a

proibição da Embrafilme e ri muito
quando lhe digo que não sabia mais o
que fazer para reaver o dinheiro. Foi
então que se mostrou muito generoso —
afinal de contas, o dinheiro não era dele— dizendo que poderia trocar a devolu-
ção por outra, válida para qualquer eme-
ma do grupo. Além disso, nada poderiafazer, pois era apenas um empregado.
Pedi e ele indicou onde achar o patrão.Direto ao patrão (240-4242), de nome
Polati, que a secretária disse ser o repre-
sentante do patrão verdadeiro, em via-
gem. A partir deste contato, apesar de
todas as gentilezas (exatamente o con-
trário do gerente do cinema), era precisofalar espanhol. O Sr Polati insistiu na
proibição, diretamente da Embrafilme.

Tomou, então, a primeira atitude gen-til da parte da companhia: perguntou
quem era eu e como poderia me localizar,
para uma explicação posterior. Ficou
com o meu telefone e eu, de novo, sem
saber o que fazer. Decidi, então, que no
final da tarde refaria os contatos, apenas
para saber o que estava acontecendo.

À tarde, novo contato com o Sr Artur,
da Embrafilme. Garantiu que tomara
providências quanto à cópia. Aumenta-
ram as dúvidas: tinha voltado ao Tijuca
Palace, às 16h, e só uma coisa tinha
mudado: o ar condicionado estava ligado
(quer dizer, foi mesmo má fé na noite de
segunda-feira). A cópia, porém, era a
mesma, segundo o gerente Dino ou Bino.

Insisti com o Sr Artur, que foi mais
específico sobre a forma de proceder parareaver o dinheiro: registrar queixa numa
delegacia policial. Ligo, de novo, para a
delegacia, e recebo a informação de quebastava redigir uma petição e dar entra-
da no protocolo. Até aí, de graça, mas, se
quisesse uma certidão, estava obrigado a
pagar um DARJ de CrS 692. Desisti da
solução policial.

A MUDANÇA
Há dois anos, a Secretaria

tentou comprar a loja A, que é
a maior, mas o proprietário,Jacob Gorenstein, não aceitou
a oferta de Cr$ 8 milhões. Que-ria CrS 38 milhões. Este ano, ao
terminar o contrato do alu-
guel, pediu o imóvel que. até o
final da semana, estará libe-
rado.

Como a loja B — pertencentea outra pessoa — tem a meta-
de do espaço da outra, a maior
parte do acervo da biblioteca
está sendo levada para o pré-dio da Rua Pedro Ernesto, 80,
na Gamboa, onde, funcionará,
depois de algumas reformas, a
Biblioteca Regional da
Gamboa.

A retirada dos livros e as
informações desencontradas
sobre a mudança provocaram,nos alunos do Colégio Meier,
em frente à biblioteca, e na
Associação de Amigos da Bi-
blioteca Regional do Engenho
Novo, o temor de que ela seria
extinta. Receberam a notícia
da mudança na sexta-feira.
Um grupo de 50 estudantes
chegou a organizar, ontem, um
protesto com muitos cartazes,
um deles com um livro choran-
do e a frase: "Biblioteca, nào
nos abandone."

Redigiram, também, abaixo-
assinado ao Prefeito Júlio
Coutinho — e que já tinha 480
assinaturas — no qual denun-
ciam a desativação da biblio-
teca. "simplesmente devido ao
desvio de verbas destinadas à

Muitas mentiras

Heraldo Dias

Tolice mesmo

E os outros
Restava saber como a fiscalização

agiria quanto ao ar condicionado. Pri-
meiro, a Secretaria Municipal de Fazen-
da (220-5166).Isto nào é com a gente. É com a
Sunab. Quer o telefone? Lá é 262-0198.

Tento a Sunab.
Isto não é conosco. Aqui, só proble-mas de gêneros aliméntícios. Ar condi-

cionado nào é aqui, não.
Volto à Prefeitura.
¦— Não é com a Sunab? (Ela tapa o

bocal do telefone e fala com alguém.
Aguardo um pouco.)Olha — de novo a secretária — só
podemos fazer uma coisa. Vamos ligar
para o Sindicato dos Cinemas, mas não
sei se vai adiantar. Está bem assim?

Claro que estava. Fazer mais o quê?Nada. Fui lesado e tratado como tolo,
todo o tempo. Pior: pretende assistir ao
Vestida para Matar e só agora vejo quãosugestivo é,o título. No mais, agudar um
telefonema do Sr Pelati, em dois ou três
dias, segundo prometeu, que é o tempo
para o Departamento Jurídico se pro-nunciar sobre o caso.

J

O enfermo mais delirante dessa no-
va doença é o Senador Lomanto Jú-
nior.
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Revisao atravls das provas de 78 at6 81.
Aulas das 18:30 horas as 20:30 horas.
Turmas reduzidas.
Salas com Ar Condicionado Central
Em Botafogo.
Im'cio: 5 de outubro de 1981.
CrS 3.500,00 todo o curso por disciplina.
Todo o material impresso aratuito.
Para alunos que ji concluiram ou estao na 3a. serie do 2? grau.J
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CONTA DA ODADLI
Empresa do Sistema TeleOfàs

TRABALHANDO COMO NUNCA

26.120,

MODELO G3S

P ARMÁRIO EMBUTIDO INTELIGENTE.

VEJA AQUI AS OPÇÕES DE COMPOSIÇÃSO INTERNA DO MODELO
DE OITO PORTAS:

MODELO G1S MODELO G2S

4 prateleiras
2 varas de cabide
A vista

cabides
1 calceiro

gavetas
7 prateleiras
A vista

32.150,

2 cabides
1 calceiro
6 gavetas
10 prateleiras
A vista

37.190,

Um produto com a qualidade

placo/ cio 
paranõ /.o.

PONTO FRIO
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Passageiros acham o metrô

um sucesso e estudante diz
npm narppp Rrocíl"——¦ J-' Vki \y\yKs JLTX uoil

— Nem parece Brasil — dizia a estudante Cláudia
Zuccan ao saltar, ontem, de uma composição refrige-rada na estação de Botafogo, 10 minutos depois de ater tomado no centro da cidade. Como ela, muitas
pessoas elegiavam o serviço e diziam que o metrôcarioca, neste nova fase, já é um sucesso: mais rápido,
mais barato e mais confortável, está criando novoshábitos-no mal-acostumado proprietário de automó-vel e no mal-atendido usuário do transporte coletivo.

Mas enquanto se ganha tempo no metrô na hora
do rush, ele se perde nos ônibus integrados quepassam pela São Clemente, sempre em obras. Ontem,
a estação de Botafogo esteve repleta, entre às 17h é19h: muita gente que chegava da cidade e ainda
maior número de pessoas correndo para pegar o tremna Central. Reclamações, só duas: a passagem estrei-ta na estação de Botafogo por onde se espreme quemvem da cidade (a outra passagem ainda não foiaberta) e os bilhetes já usados, vendidos pelos troca-
dores.

pisar no tapete antes de colo-oar o bilhete na máquina. Masas confüsões são contornadascom risos e brincadeiras.

TODOS GOSTAM
A estação está vazia, umtrem acaba de sair e poucas'pessoas esperam o próximo.Mas isto não dura muito tem-

po: nos guichès de venda, asfilas são grandes e, em poucotempo — menos de cinco mi-
nutos — a estação está cheia
de novo. Primeiro se ouve umzumbido nos trilhos, depois obarulho do trem. Vèem-se os
faróis e um forte vento levanta
os vestidos. A composição do
Metrô pára com um gulncharde freios, pessoas começam asair. Uma delas, Cláudia Zuc-can, salta com um sorriso nos
lábios:

— É um barato, dá vontade
de morar no metrô. Aqui tudo
é noviriho, não tem miséria.
Parece um país diferente, não
parece o Brasil. Piquei emocio-
nada — ela diz apressada.

Náo só Cláudia está conten-
te: todos gostam de andar nometrô. A maioria ainda nãoconhece os macetes, como não

UTOPIA
O bancário Antônio dos ReisCosta e Silva diz que o metrô êum sucesso. Ele já viajou nostrens da Central do Brasil.
— A diferença é mais do queda água para o vinho. Você jáfez a conexão para Japeri?

Aquilo é um desrespeito ao serhumano. Para mim, Isto aqui éa utopia, sai da realidade eentrei no sonho, disse exalta-do. Agora, como aqui é o Bra-sil, eu espero que continueassim.
Com ele, muita gente vem dacidade para Botafogo. Algunscomentam que o trem pareceum avião, todo refrigerado,

com cheiro de novinho, e quemuita gente está deixando deir para a cidade de carro. Em10 minutos todos estavam emBotafogo.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DIRETORIA DE ENGENHARIA NAVAL
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 0090/81

— OBJETO
Fornecimento do Sistema de Ar Condiciona-
do do Navio-Escola.

— INSTRUÇÕES
Cópia do Edital e das especificações encon-

tram-se à disposição dos interessados, no Depar-
tamento de Administração da DEN, situada na
Praça Mauá n° 65, Rio de Janeiro. A abertura das
propostas está marcada para o dia 5 de novembro
de 1981, às 14 horas, na sala de reuniões da DEN

JOÃO ALBERTO SILVEIRA SAMY
Capitão-de-Fragata (IM)

Chefe do Dept0 de Administração
(P

Francês explica 
qualidade

da tomografia 
por emissão

O presidente da Comissáo Mundial de Medi-clna Nuclear, Claude Kellershon (da França),revelou que um dos métodos usados por essaespecialidade — a tomografia por emissão — écapaz de detectar anomalias no organismomesmo sem a ocorrência de modificações ana-tômicas.
A tomografia por emissão é num métododinâmico de diagnóstico, enquanto que os ou-tros conhecidos, como a Raio-X convencional,a ultrasonografia e a tomografia axial-transversa são métodos estáticos. O métodousado pela Medicina Nuclear permite a obten-

ção de imagens tridimensionais, em cortes de 8milímetros.
Claude Kellershon está participando dovm Congresso da Associação Latinoamerica-na de Biologia e Medicina Nuclear, que serealiza no Hotel Nacional e termina sexta-feira.Explicou que a tomografia por emissão, acopla-da a um computador, é um método que tem-sedesenvolvido muito nos últimos anos. O diag-nóstico é feito de acordo com a medição numdeterminado órgão da quantidade de elemen-tos de um preparado radioativo injetado nopaciente.Acompanhando-se a trajetória desse prepa-rado pelo organismo, e a siia fixação ou náo emdeterminado órgão, que é visto em imagenstridimensionais, obtidas através de cortes su-cessivos, em várias direções, pode-se determi-nar com exatidão o local de uma anomalia, bemcomo alterações funcionais Imperceptíveis aoutros métodos.
Existe um outro tipo de preparado injetadono paciente, que se fixa exatamente no tumor,se houver — explicou Claude Kellershon — e

que permite determinar com maior nitidez ain-aa sua localização e exata dimensão. Isso facili-ta em caso de cirurgia, por exemplo, que sepossa Ir direto ao local, sem necessidade deexames exploratórios.
O especialista francês referiu-se aos outrosmétodos de diagnóstico, como a radiologia tra-dlcional, e a tomografia axlal-transversa, co-nheclda como scanner, um aperfeiçoamento doRaio-X, que permite também a obtenção deimagens em cortes, mostrando a diferença dedensidades entre os tecidos. Mas as Imagenssão estáticas e não dinâmicas como na tomo-

grafia usada na medicina nuclear.Um outro método, a ultra-sonografla, tem avantagem de dispensar a injeção de qualquerpreparado no paciente. Através do ultra-som
pode-se visualisar tecidos diferentes, porque asondas sonoras se projetam de maneira diferen-te, de acordo com a densidade do órgão.Claude Kellershon comentou que a Mediei-na Nuclear, usando o método de acompanhar opreparado, através da sua trajetória pelo orga-nismo, pode analisar a química da sua transfor-mação, em determinado órgão. Isso possibilitaa detecção de modificações funcionais, mesmo
que náo haja modificações anatômicas nesseórgão.

Os outros métodos só detectam as modifica-çóes anatômicas, através de imagens estáticas"enquanto as imagens da Medicina Nuclear sãodinâmicas e funcionais, que se tornam maicelucidativas". O especialista fez questão dedeixar claro, no entanto, que os diferentesmétodos não são concorrentes entre si, "mas
apenas complementares". Lembrou ainda que"a modificação funcional precede a modifica-ção anatômica".

Cupom da Copa teve último

dia de entrega concorrido

e Chevette Hatch sai hoje
Com predominância de mulheres na Zona Sul ede homens no Centro da cidade, foi grande o movi-mento ontem nas agências de classificados do JOR-NAL DO BRASIL, no último dia de entrega doCupom da Copa. O sorteio do oitavo Chevette Hatchserá às 21h na TV Bandeirantes, antes do jogo Brasilx Irlanda, em Maceió.
Na agência Centro, os concorrentes ao carro tive-ram uma surpresa. Os funcionários dos classificadosdo JORNAL DO BRASIL distribuíram mudas deflamboyants e ipês como lembrança pela Semana daArvore. Era a agência mais movimentada, mas nãochegou a haver filas. Hoje, as agências dos bairrostambém distribuirão mudas de plantas.

te". Estudante de Psicologia,
ela trancou matricula em Pe-trópolis, mas o marido aindaestuda Medicina.

Na agência de Ipanema, ou-tro aposentado. Luis AlvesFreitas. 71 anos, fez questão dedizer que se for sorteado ficarácom o carro, porque "ainda
dirijo". Colocou dois cupons.Marina Lemle, 10 anos, aodepositar seus cupons na urna
percebeu que um deles era dasemana passada. "Esqueci decolocar o cupom de meu ir-mào", disse, rasgando o papel.A seu lado, Flávia CampuzanoMartins, 12 anos. perdeu a con-ta e não soube dizer quantoscupons trouxera. "Acho quefoi uns 12".

CIDADE

SORTE
Pedro Augusto, oflice-boy,

16 anos, disse que se ganhar oChevette vai vendê-lo para pa-gar dívidas do pai. Alberto Go-
mes de Oliveira, 60 anos, apo-
sentado, também foi levar o
seu Cupom da Copa e comen-
tou que compra o JB há 40
anos. Sua distração é passearaos domingos pela Avenida
Rio Branco. Para concorrer ao
automóvel, abriu exceção. Já o
advogado Waldir Mattos con-
tou que, se ganhar, presentea-rá a filha.

Em Copacabana. Claudete
Veiga segurou o filho de dois
anos, Diogo, para que ele colo-
casse os cupons "para dar sor-

Juizes vão

ver filme
sobre Di

A 7' Câmara Civel do Tribu-nal de Justiça decidiu, porunanimidade, exibir em sessão
privada o documentário Di Ca-vaicanti — produzido pelaEmbrafilme e dirigido pelo ci-neasta Glauber Rocha — an-tes de julgar a apelação inter-
posta pela empresa contra asentença do Juiz da 7» Vara
Cível, Mauro Pinto Nogueira,
que a condenou a pagar Inde-nização de CrS 1 milhão à filhado pintor, por danos morais.O documentário será exibi-do no cinema Rio-Sul em data
ainda a ser marcada pelo pre-sidente da 7* Câmara Cível,
Desembargador Abeylàrd Go-
mes. A decisão unânime dos
desembargadores visa, prtnci-
palmente. a um exame mais
detalhado do filme sobre o ve-lório e o enterro de Di Cavai-canti para saber se ele denigreou não a imagem do pintormorto.

Depois de o documentário
de Glauber Rocha ter sido pre-miado no Festival Intemacio-
nal de Cannes, a filha do pintorentrou com medida cautelar
contra o cineasta, na 7» Vara
Civel. no sentido de o filme ser
apreendido e não poder serexibido em circuito. Depois deconcedida a medida liminar, aEmbrafilme entrou como litis-consorte na ação.

Mais uma vez, aTelerj abre as portas de suas" 
^steÇões telefônicas a todos os assinantes do

I Rio de Janeiro. Consulte a tabela abaixo e verifique1 o dia certo da visita à sua estação.
Depois, ligue para 233-1002 e inscreva-se
até o dia 1? de outubro. No dia marcado, não
esqueça de trazer sua última
conta. Você vai ver de perto

7(no ela é contada.

SEMANA DE 5 A 9 DE OUTUBRO
05 de outubro ESTACAO LEBLONSegunda-leira Rua Humberto de Campos. 425De9.00 as 16 OOh Centrais 239.259,274.294

- 06deoutubro ESTACAo IPANEMA ~Terpa-feira Rua Jangadeiros. 48De9 00 as 16 00h Centrais 227.247.267.287.521
07 deoutubro ESTACAO COPACABANAQuarta- feira Rua Sique'ira Campos. 37De 9:00 as 16 00 Centrais: 235.255.236 256237,257
08deoutubro ESTAQAO LEMEQuinta-leira Av Prmcesa Isabel. 320De9:00as 16:00h Cemrais 275.295.541,542
09 de outubro ESTAQAO BOTAFOGOSexta-feira Rua Real Grandeza. 210De 9:00 as 16 00 Centrais 266.286.226.246
09deoutubro ESTACAO PRAIASexta • leira Praia de Botatogo. 166De 9.00 as 16 00 Central: 551 
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Murilo Macedo acha que
capital e trabalho foram

feitos um para o outro
São Paulo — "Capital e trabalho foram feitos um

para o outro, e não um contra o outro", proclamou o
Ministro Murilo Macedo, do Trabalho, na abertura do
Io Balanço Sindical Brasileiro. Acrescentu que "o
desajuste temporário é mera tática para se chegar ao
estado normal de convivência mútua"."Chego até a pensar" — prosseguiu — "que sem
essa tensão, sem esses pequenos desajustes, a convi-
vencia seria impossível". Em sua palestra, Murilo
Macedo, que falou sobre Avanços do Movimento
Sindical Brasileiro, citou a Encíclica Laborem Exer-
cens, do Papa Joãp Paulo n.

1" Caderno ? quarta-feira, 23/9 81 JORNAL IX) BRASIL

SINDICATOS
Os sindicatos, disse, exer-

cem papel fundamental na efe-
tlvação dessa convivência,
pois "é a peça-chave para a
prática da negociação e para o
acerto de diferenças entre tra-
balhadores e empresários". Se-
gundo o Ministro Murilo Mace-
do, nos últimos três anos hou-
ye "um sensível avanço em dl-
reçâo à consolidação de um
sindicalismo autêntico e vigo-
roso, tanto de trabalhadores
como de empregadores".

As dificuldades enfrentadas
pelo pais, de acordo com Muri-
lo Macedo, acabaram servindo
de "pano de fundo estimulante
para o trabalho sindical", mas,
em sua opinião, o "fator desen-
cadeante" do fortalecimento
sindical foi "a decisão de se
abrir politicamente a socieda-
de brasileira. Dificuldades
mais abertura resultaram no
revigoramento de nossa vida
sindical que, por sua vez, pas-sou a ser uma condição de
garantia para a própria aber-
tura".

O Ministro declarou que "o
melhor sindicato, o mais fun-
cional, é o sindicato autòno-
mo. o sindicato independente
de Partidos políticos, seja dire-
ta ou indiretamente".
CANAVIEIROS

Salário mensal unificado de
Cr$ 13 mil 940,30 para todos os
cànavieiros da Zona da Mata,
concessão do auxilio-doença e
cumprimento da chamada Lei
do Sitio — pela qual o traba-
lhador que está há mais de um
ano numa empresa deve rece-
per lotes de um a dois hectares
para sua subsistência — sáo
algumas das 24 reivindicações
que deverão levar à greve 240"mil trabalhadores rurais, cáso
os usineiros se neguem a
atendê-las.

A questão mais discutida é a
da unificação salarial. Os la-
.vradores de engenhos situados
nos Municípios da área metro-
politana recebem vencimentos

maiores do que os de cidades
mais afastadas. O aumento
exigido este ano pela Federa-
çáo dos Trabalhadores na
Agricultura de Pernambuco
(Fetape) resulta do crescimen-
to de 12,87c na produtividade,reajustamento com o INPC de
44%, correspondente a ou-
tubro.

Até a tarde de ontem, os
usineiros não tinham conheci-
mento das reivindicações dos
trabalhadores da Zona da Ma-
ta. O usineiro Marcos Queirozencontrou-se com represen-
tantes da Fetape, mas estes
não adiantaram quais seriam
as reivindicações antes da rea-
lização das assembléias, hoje à
tarde. '

FIAT
Com o argumento de que o

prejuízo acumulado pela em-
presa até dezembro foi de Cr$
22 bilhões 328 milhões, repre-
sentantes da Fiat em Minas
recusaram ontem, no Tribunal
Regional do Trabalho, a pro-
posta de reajuste salarial apre-
sentada pelo Sindicato dos
Metalúrgicos de Betim, de 20%
além do INPC e piso salarial
de CrS 20 mil.

Representante do Sindicato
Nacional dos Fabricantes de
Tratores e Automóveis, o ad-
vogado Mauro Thibau da Silva
Almeida comunicou que os pa-tròes rejeitarão todos os com-
promissos feitos com a data-
base de Io de outubro. Diante
da recusa, o Sindicato dos Me-
talúgicos, representando 16
mil operários, pedirá a instala-
çáo do dissídio coletivo no
TRT.

Mesmo diante da recusa, o
Sindicato dos Metalúrgicos de
Betim concordou em partici-
par de nova mesa-redonda na
Federação das Indústrias, na
segunda-feira, mesmo dia em
que estarão reunidos represen-
tantes dos 65 mil metalúrgicos
de Belo Horizonte e Contagem
e dos patrões, para negocia-
rèm proposta praticamenteidêntica.

Corrêa de Matos convoca»¦ ...... i

radiodifusão a aprimorar

a preservar a sociedade
Porto Alegre — Depois de manifestar sua inquie-

tação quanto à qualidade dos programas de lazer e
fauarito à manipulação de informações desfavorecen-
;do o projeto de abertura política do Governo, o
^Ministro das Comunicações, Haroldo Corrêa de Ma-
,tos, na abertura do 5o Congresso Gaúcho de Radiodi-
•fusão, afirmou aos empresários que "todos vocês,
^produtos — bons ou maus — de uma sociedade'capitalista, se crêem nela, devem contribuir para"aprimorá-la e preservá-la."
J Disse que muitas vezes há parcialidade nas infor-
xnações políticas dadas pelos noticiários de televisão,
frisando que "no julgamento a que assistimos nos
¦noticiários e informativos fazem-se ouvir, via de re-
gra, quase unicamente vozes de acusação, raramente•de defesa."
RESTRIÇÕES
, Num discurso de muitas cri-
ticas e restrições à televisão
brasileira, no Hotel Laje de Pe-
dra, em Canela, o Ministro Ha-
roldo Corrêa de Matos afirmou
que ao Governo "repugna a
criação de falsos heróis ou
pseudo-vítlmas e, portanto,cumpre-nos verberar as defor-
mações dos fatos ao saber des-
ta ou daquela corrente de opi-
niáo".

Para ele, as redes de televi-
sáoJ além de explorarem "o
Jlesastre, a desventura, a imo-
ralidade, a permissividade, o
passional e a violência, ainda
fcultivam o masoquismo". O
Ministro também interrogou

os cerca de 300 participantesdo congresso sobre "em quedose é legitimo comercializar a
miséria e a desgraça? Fazer da
tragédia — episódica ou locaü-
zada—presença constante em
nossos cenários? Matar a espe-
rança com a elegia do infor-
túnio?"

Salientou que, no momento
em que o Brasil "palmilha re-
solutamente o caminho da
abertura democrática, refle-
xão pernitente nos leva a inda-
gar de que modo devemos no-
ticiar fatos que poderão condi-
cionar o comportamento e asreações de nossa gente, a bra-
ços com problemas e dificulda-
des sobejamente conhecidos".

Cientista baiano se defende
• Salvador — Em resposta a
acusações feitas pelo Diretório
Acadèmicõ da Faculdade de
Medicina e pela UNE, de que o
seu trabalho na Bahia é finan-
Ciado por empresas multina-
çionais e pelas Fundações
Ford e Rockefeller, com a fina-
lidade de estimular o controle
üa natalidade nos países sub-
desenvolvidos, o cientista Elsi-
mar Coutinho colocou à dispo-
siçáo de pesquisadores e estu-
dantes os arquivos da Materni-
dade Climério de Oliveira, da
¦UFBA, onde há anos ele reali-

za experiência nos campos da
contracepção e da reprodução
humana. O Dr. Elsimar Couti-
nho permitiu esta semana queuma emissora de TV filmasse
seu trabalho ná maternidade.
Explicou que as experiências
realizadas na Bahia com novos
métodos anticoncepcionais
são reproduzidas também em
outros 23 centros do mundo,
localizados em países como o
México, Canadá, Cuba, Colõm-
bia, índia. União Soviética e
China.

Beltrão vai depor sobre plaqueta* Brasília — A Comissão de
Economia da Câmara vai en-
Iviar, nos próximosdias, convi-
te para o Ministro da Desburo-
tratização, Hélio Beltrão, pres-
,tar esclarecimentos sobre o
projeto do Govemo de sua au-
toria que elimina o uso das
plaquetas nas chapas dos veí-
pulos. O projeto já foi aprova-
do pelas Comissões de Justiça

e de Transportes, mas na Co-
missão de Economia recebeu
parecer contrário do Depu-
tado Ricardo Fiúza (PDS-PE),
que o relatou propondo que a
eliminação das plaquetas seja
feita daqui a cinco anos, poisse entrasse em vigor imediata-
mente deixaria sem emprego
cerca de 12 mil pessoas quetrabalham no setor.

Portaria de Abi-Ackel é ignorada
Vários estrangeiros que esti-

veram ontem no Serviço de
Registros da Polícia Marítima
não conseguiram regularizar a
sua situação no pais, conforme
determina a portaria assinada,
sábado, pelo Ministro da Justi-
ça Ibrahim Abi-Ackel. O sub-
chefe do Serviço de Registros
cie Estrangeiros, Sr Arruda,
afirmou que "até ontem, não
havia chegado nenhuma por-taria ou ordem de Brasília quealtere a Lei 6815/80, atualmen-
te em vigor". De acordo com a
portaria assinada em Brasília,

e segundo o Ministro Ibrahim
Abi-Ackel "distribuída à todas
as repartições do Ministério da
Justiça e órgãos da Polícia Fe-
deral", os estrangeiros que in-
gressaram no pais até o dia 20
de agosto não poderáo ser de-
portados ou receber ordem pa-
ra deixar o pais. O documento
determinava, ainda, que todas
as repartições do Ministério da
Justiça estavam autorizadas,
a partir de ontem, a receber
pedidos de registro provisório
e transferência de visto.

Energia elétrica fica 20%

mais cara na segunda-feira vazamento
d/ Porto Alegre — A Pet

Petrobrás

confirma

Brasília — O ultimo reajuste do ano nas
tarifas de energia elétrica — que deverá ser de
20% a 23% — começará a vigorar segunda-
feira e será aplicado uniformemente para o
consumidor residencial, industrial e comer-
ciai, ao contrário dos aumentos anteriores,
diferenciados por classes de consumo.

A elevação será, portanto, a mesma paraas tarifas domésticas e para as tarifas da
indústria e do comércio. O percentual do
reajuste será definido hoje pelo DNAEE (De-
partamento Nacional de Águas e Energia
Elétrica) e Ministério do Planejamento. O
índice mais provável é 23%.

Distorções
A adoçáo de um aumento linear no último

reajuste do ano das tarifas de energia elétrica— ao contrário das elevações diferenciadas
por classe de consumidor adotadas desde
fevereiro — justifica-se porque se conseguiu
corrigir, agora, uma parte das distorções veri-
ficadas no consumo, principalmente em resi-
dèncias — um grande consumo não era pena-lizado com tarifes mais pesadas.Outra razão do reajuste uniforme para as

tarifas residenciais, industriais e comerciais é
uma maior geração de receita para as empre-
sas de energia elétrica neste final de ano,
embora o volume a ser obtido com a elevação
linear de 20% ou 23% não esteja ainda estima-
do, por depender do comportamento da de-
manda de energia elétrica até dezembro.

Nesta primeira quinzena de setembro, o
consumo vem-se comportando no mesmo ní-
vel verificado em agosto, o que indica que náo
haverá novos declínios, já que a atividade
econômica costuma ser mais acentuada no
último trimestre.

Optando-se por mais este reajuste de 23%,
as tarifes de energia elétrica terão um aumen-
to acumulado, em 1981, de 112,4%, registran-
do uma elevação real acima da inflação. Até
agora, foram autorizados três aumentos mé-
dios, este ano: 17%, 20% e 23%.

Para 1982, a política tarifária para o setor
de energia elétrica será de uma elevação
média anual de 3% acima do INPC (índice
Nacional de Preços ao Consumidor), confor-
me acordo firmado com o Banco Mundial
como fórmula de se atingir gradualmente a
remuneração de 10% dos investimentos da
área exigida por lei.

Feijão pode baixar mais de 10%
O Secretário Especial de Abastecimento ePreços, Júlio César Martins, disse que existe a

possibilidade de o preço do fetjâo-preto noRio baixar mais do que os 10% previstos pelaBolsa de Gêneros Alimenticios. Afirmou que,com mais esta redução nos preços de alimen-tos, pelo bom nível da oferta, "foram à felên-cia a indústria da geada e a indústria daseca".
Sua estimativa sobre o feijáo-preto baseia-se, principalmente, no fato de que os ataca-distas serão obrigados a colocar agora seus

estoques no mercado por estar próximo o
início da safra das águas. De acordo com Júlio
César, o feijão-preto, agora a Cr$ 130 o quilo,estará mais barato já no fim de semana.

Acentuou que depois de uma tentativafrustrada de especulação devido às geadas —
que na verdade afetaram apenas a produçãodo feijão-de-cores irrigado de São Paulo — foiensaiado novo movimento especulativo coma seca, que também não deu certo porque jácomeçou a chover.

De acordo com os dados da SEAP, a
produção de feljão-preto na safra 1981/82 fica-rá entre 600 mil e 700 mil toneladas, numa
produção total, incluindo o feijâo-de-cores, de2 milhões 500 mil toneladas. O SecretárioJúlio César Martins afirmou que a baixa do
preço do feljão-preto é fenômeno localizadono Rio, e por isso toma-se arriscado preverque venha a se estender a outras cidades,atingindo o feüão-de-cores.

Paraná aponta carga clandestina
Curitiba — A Cotriguaçu. central de sete

cooperativas paranaenses, denunciou a en-
trada de feijão do Paraguai, Argentina e Uru-
guai, em cargas clandestinas, nos mercados
do Rio e São Paulo, desde a segunda quinze-na de agosto. Como conseqüência, os preçosbaixaram de Cr$ 5 mil 600, Posto Rio, paraCr$ 4 mil 800. .

A Cotriguaçu, cujas cooperativas filiadas
fazem fronteira com o Paraguai e a Argentina,
afirma, em telex enviado a várias autorida-
des: "A mercadoria atravessa a barreira com
toda a facilidade e, chegando ao lado brasilei-
ro, ê protegida com emissão de nota fiscal do
produtor, tendo, portanto, livre trânsito até
os centros de consumo em Sáo Paulo e Rio".

O telex diz ainda que até o dia 18 de
agosto, o feijão foi vendido por bons preços,
mas devido à grande quantidade de feijáo
argentino principalmente, que passou para o
Brasil via Uruguaiana, Juan Caballero e Bar-
racâo, os níveis de preços caíram rapidamen-
te, trazendo prejuízo aos produtores brasilei-
ros — e em especial às cooperativas do Para-
ná que possuem estoques de EGF (Emprésti-

mos do Governo Federal) e que precisavam
vender o produto agora, antes da entrada da
safra nova. •

O diretor-geral da Secretaria de Agricultu-
ra do Paraná, Eugênio Stefenello, admitiu
que a entrada de feijão clandestino no paíssempre acontece — "como maconha e uis-
que" — mas dificilmente em quantidade sufi-
ciente para forçar a queda nos preços demercado. Garantiu que a queda dos preçosdeve-se mais à grande produção deste ano do
que à entrada do produto de outros países.Afirmou ser diflcil fazer a fiscalização em toda
a fronteira terrestre — "quase impossível"
devido à extensão da área.

A Cotriguaçu alerta ainda, no telex, que a
comercialização da safra deste ano está cor-
rendo o risco de maiores quedas de preços nos
próximos dias, se náo houver intensa fiscali-
zação na fronteira. Compromete-se até mes-
mo a fomècer amostras de feijão procedenteda Argentina — que estão em seu poder —
caso alguma autoridade se interesse em pes-
quisar o assunto.

Atraso do INAMPS deixa

OS hospitais sem recursos
Salvador — Os hospitais contratados pelaPrevidência social — quase todos os do país— não teráo recursos para pagar, em outubro,

funcionários, fornecedores e encargos sociais,
e também está ameaçado o pagamento do 13°
salário, segundo o vice-presidente da Associa-
çáo Brasileira de hospitais e presidente da
Associação de Hospitais da Bahia, Silio An-
drade.

A falta de recursos será um reflexo imedia-
to da resolução 4317 da presidência do
INAMPS, divulgada dia 8, que determina queo repasse aos hospitais das verbas devidas
pelo órgão só será feito em novembro para as
contas apresentadas até o dia 20 deste mês, "e
a situação se agravará ainda mais, porque a
liberaçáo só ocorrerá em dezembro, prosse-
guindo até fevereiro de 82".

Segundo Silio Andrade, esta resolução "in-
viabiliza o cumprimento dos vários compro-
missos assumidos pela rede hospitalar". Ele
acrescentou que "ao mesmo tempo em quedecide adiar o pagamento aos hospitais, aPrevidência cobra 10%, mais juros e correção
monetária, caso os hospitais atrasem mais de
um dia o pagamento de suas obrigações pe-rante ela".— Já está comprovado que a causadora dodéficit previdenciário não é a assistência mé-dica. É certo que transplantes, tomograflas ehemodiálises podem ser considerados mediei-
na sofisticada, mas a suspensão destes servi-
ços em nada modificaria os grandes números
do desequilíbrio de caixa, como também o
atendimento das 45 pessoas que estão em
tratamento no exterior, observou Silio An-
drade.

Jair promete acertar logo
Brasília — "Prefiro atrasar agora, por 45

dias, os pagamentos aos hospitais convenia-¦ dos com o INAMPS, para poder pagar a todos
em dia, no futuro", afirmou o Ministro da
Previdência Social, Jair Soares, em resposta à
declaração do vice-presidente da Associação
Brasileira de Hospitais, Silio Andrade.

Jair Soares explicou que os problemasfinanceiros não são só da rede hospitalar,"mas também da Previdência Social":
— Isto porque o Ministério da Previdência

continua pagando juros altos, como conse-
qúència dos saques a descoberto, o que seria
neutralizado com o pagamento de todos os
hospitais conveniados a cada dia 30 do mês.
Por isto, determinei uma reprogramação do
setor financeiro, para que este sistema volte afuncionar.

Disse o Ministro da Previdência Social
que, além disso, manterá contatos com oMinistro da Fazenda, Ernane Galvêas, para a
criação de uma linha de crédito especial, com

o objetivo de reduzir os efeitos do atraso no
pagamento, previsto em 45 dias, sobre oshospitais particulares.

Atendimento
Brasília — Rio de Janeiro, São Paulo e.

Porto Alegre são as três primeiras cidades
brasileiras a adotar o programa de melhoria
de atendimento ao público, criado pelo INPS
com base no plano de desburocratização, e
que tem como objetivo acabar com as filas do
sistema previdenciário. O Ministro Jair Soa-
res informou que, até o final de 1982, o progra-
ma será estendido a todas as cidades brasilei-
ras onde existem postos do INPS.

O programa dará treinamento aos funcio-
nários que atendem diretamente o público.Depois de um curso de dois meses, passam a
ganhar a gratificação de Cr$ 7 mil mensais,
que será incorporada ao salário. O treinamen-
to é dividido em aulas práticas e teóricas, que,segundo Jair Soares, "possibilitará melhor
habilitação e atendimento previdenciários".

Dirigente prevê falências
Porto Alegre — O presidente da Federa-

ção Brasileira dos Hospitais, Angel Del Ar-
royo, afirmou, ontem, que a portaria do Minis-
tério da Previdência Social, modificando a
forma de pagamentos aos hospitais, é lamen-
tável em todos os sentidos e decretará a
falência destes estabelecimentos. Confirmou
que a maioria não terá condições de pagar
fornecedores nem funcionários a partir de
outubro.

Antes da portaria do Ministro Jair Soares,
os pagamentos aos estabelecimentos hospita-
lares eram feitos nos dias 10, 20 e 30 de cada
mês, de acordo com os grupos em que eram

divididos. Mas, com a nova forma de paga-mentos, que, segundo Angel Del Arroyo, pre-vê atrasos de 55 dias, foi "destruída a única
coisa que vinha funcionando bem na Previ-
dência Social".

Explicou que os hospitais que recebiam no
primeiro grupo não serão pagos em dia pelo
qúe faturaram há 60 dias e ainda terão de
esperar 55 dias para receber o pagamento.Assim, em sua opinião "a grande maioria não
terá condições de cumprir os compromissos
de fim de ano com fornecedores e funcioná-
rios".

Bahia apura denúncia de fraude
Salvador — A Superintendência do

INAMPS na Bahia deve receber até o fim de
semana o resultado da apuração de possíveisfraudes contra a Previdência cometidas peloHospital Somai, no município de Iguai, a 497
km da capital, cuja direção foi acusada de
cobrar atendimentos fictícios, especialmente
partos em mulheres que continuam grávidas.

O Hospital Somai, conveniado peloINAMPS em 2 de maio último, recebe subsi-
dio mensal de Cr$ 178 mil para assistência
rural. Segundo o superintendente regional do
INAMPS, César Vaz de Carvalho, as fraudes,
caso comprovadas, não trarão danos financei-
ros imediatos, porque c levantamento dos
atendimentos, para eventual aumento do
subsídio, só é feito de seis em seis meses.

O Hospital Somai (Sociedade Médico-
Assistencial de Iguai) tem apenas oito leitos e
apresentou guias relativas a cerca de 400
ateedimentos médicos e hospitalizações no
mês de julho, embora ali só trabalhem dois
médicos: o dono do hospital, Lélio Ribeiro da

Silva, e seu irmão, Laidinor Ribeiro da Silva,
também prefeito do município.

Embora a Superintendência Regional doInamps já tivesse conhecimento das denún-cias desde a semana passada, o caso só setornou público ontem, através de uma repor-
tagem do jornal A tarde, que publicou decla-ração do lavrador Daniel Paulo de Almeida,
datada de 29 de agosto, onde ele garante que"ainda se encontra em estado interessante"
sua mulher, Edith Inácia Almeida, que teriatido um parto por placenta prévia no dia 29 de
julho, segundo a guia de atendimento dohospital.

Vários casos de atendimentos fictícios sãocitados pelo jornal A tarde, como o parto deAlice Barbosa Teles, que teve seu último filhohá quatro anos, embora a guia de atendimen-
to mencione a data de 3 de julho de 1981.
Outras guias se referem a dois meninos — um
hospitalizado com diarréia, o outro atendido
no ambulatório com verminose —, cujo pai, o
agricultor Israel Santos Leal, desmente queeles tenham sido atendidos no Hospital
Somai.

Porto Alegre — A Petrobrás
confirmou, ontem, que o rea-
parecimento de manchas de
óleo na costa gaúcha se deve a
novo vazamento no terminal
Soares Dutra, em Tramandal
(a 122 quilômetros desta cida-
de). É a terceira vez, neste se-
mestre, que ocorre um vaza-
mento no terminal. Para evitar
que o acidente se repita, a Pe-
trobrás garante que fará três
vistorias diárias em seus equl-
pamentos.

As manchas de óleo já atln-
gem 40 quilômetros do litoral,
de Tramandai à Praia do Pi-
nhal, na direção Norte-SuL A
extensão deve-se ao feto de as
manchas de agora se terem
misturado às 15 toneladas de
óleo derramadas no dia 10, porocasião de outro vazamento
no terminal. A Capitania dos
Portos do Rio Grande ainda
não autuou a Petrobrás.

Airton Fischmann, Secretá-
rio-substituto da Saúde e do
Meio-Ambiente, disse que os
vazamentos no terminal da
Petrobrás estão se tornando"quase rotina". Acredita que,com a Intensificação da visto-
ria aos equipamentos, os aci-
dentes poderáo ser evitados.
Os técnicos da Secretaria daSaúde e do Meio-Ambiente de-verão inspecionar o terminal
ainda esta semana.

O Capitão Roberto Luiz
Fontenelle Lima, da Capitania
dos Portos, disse que a Capita-
nia ainda não foi informada
por sua agência de Tramandal
sobre a autuação da Petro-
brás. Se houver multa, a Petro-
brás terá que pagar Cr$ 1,6 '
milháo, o que, somado às mui-
tas anteriores, chegará ao to-
tal de Cr$ 4,8 milhões.

Minas já

perdeu 80%

do cerrado
Belo Horizonte — Da cober-

tura vegetal existente em Ml-
nas Gerais em 1900, resta so-
mente 0,8% e já foram destrui-
dos pelo reflorestamento in-
tensivo 80% dos cerrados. De-
nunciando essa situação, o
Centro para a Conservação da
Natureza em Minas recusou-se
a participar das comemora-
ções da Semana da Árvore,
promovido pela Secretaria de
Agricultura, Prefeitura e
IBDF.

Ao justificar a atitude, o pre-
sídente do Centro, o cirurgiáo
dentista Hugo Werneck, disse
que "a árvore é injuriada, mas-
sacrada e cortada sem ne-
nhum escrúpulo durante todo
o ano e agora escolheu uma
data para prestar-lhe uma ho-
menagem. Podemos fazer uma
analogia com o Natal do po-
bre, quando, para desencargo
de consciência, ele é atendido,
mas náo se procura resolver os
seus problemas de forma defi-
nitiva".

PERIGO

O Sr Hugo Wemeck alerta
para o perigo da monoflora
que vem sendo estimulada (eu-
caliptos e pinhas, por exem-
pio), em substituição às ricas
espécies da heteroflora, e
aponta como a mais grave a
constituição de uma monofeu-
na, com a eliminação de ani-
mais de certas regiões e extín-
ção de outras, como emas, an-
tas, pacas e aves raras.

Ele sugere a criação e estí-
mulo de programas de cons-
cientização sobre a utilização
racional da cobertura vegetal
do país, com a participação do
Govemo, de empresas, escolas
e toda a comunidade, pois"não há interesse em deter o
processo da agricultura e pe-cuária intensivas e a devasta-
çáo das [matas e do cerrado
agressivamente".

Galtieri

faz visita

a Ministros
Brasília — No segundo dia

de sua visita oficial ao Brasil, o
Comandante do Exército e
membro da Junta Militar ar-
gentina, General Leopoldo
Galtieri, continuou evitando
contatos com jornalistas. On-
tem, ele visitou os Ministros da
Marinha, Aeronáutica e Esta-
do-Maior.das Forças Armadas,
além da Indústria de Material
Béíico (Imbel).

No Ministério da Marinha,
primeira visita, Galtieri deu
um revólver de presente ao Al-
mirante Maximiano da Fonse-
ca, recebendo deste uma cerã-
mica marajoara. Com o Gene-
ral Alacyr Wemer, chefe do
EMFA, o militar argentino es-
teve durante mela-hora. De-
pois de almoçar com o Minis-
tro Délio Jardim de Mattos, da
Aeronáutica, ficou com a tarde
livre e ofereceu à noite recep-
çáo na Embaixada argentina.
PIRES

As boas-vindas a Galtieri fo-
ram apresentadas segunda-
feira pelo Ministro Walter PI-
res, durante um jantar. Pires
exaltou os "sentimentos fra-
temais de amizade que unem
as duas nações e seus admirá-
veis povos" e assegurou que "o
Brasil anseia por estreitar os
vínculos de solidariedade com
todos os irmãos do conti-
nente".

O Ministro do Exército fezvotos de que "esta honrosa vi-sita seja mais um motivo decongraçamento entre nossas
pátrias e um testemunho dosincero sentimento de camara-
dagem que aproxima nossos
Exércitos". Amanhã de manhã
a comitiva argentina viaja pa-ra Salvador e, de lá, para SãoPaulo e Sáo José dos Campos,
cumprindo a última etapa daviagem no Rio — sábado edomingo.

OAB denuncia assassinato

e surra em advogados

por conflitos de terras
Brasília — O presidente da OAB (Ordem dos

Advogados do Brasil), Bernardo Cabral, denunciou
no CDDPH (Conselho de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana) dois assassínios e um espancamen-
to de advogados e posseiros no Rio de janeiro e em
Goiás. Ele quer que a GETAT (Grupo Executivo de
Terras do Araguaia-Tocantins) informe sobre seu
procedimento na solução dos conflitos de terra na-
quela região.

Ele comunicou ao Conselho que a OAB vem
recebendo denúncias de violações de direitos huma-
nos e citou os assassínios dos advogados Leopoldo
Faria dos Santos e Joaquim das Neves Norte e o
espancamento, pela Policia Militar goiana, do advo-
gado Francisco Pinto Montenegro. Ele disse também
que a Comissão Pastoral da Terra-RJ tem feito "vee-
mentes apelos" contra a política adotada pelo GE-
TAT, que é um órgão vinculado ao Conselho de
Segurança nacional.
VIOLENTAÇÂO

No documento entregue ao
CDDPH. o presidente da OAB
afirma que os casos envolven-
do as questões de terra têm
tido repercussão em todo o ter-
ritório brasileiro, ocasionando
mortes, prisões ilegais, lnva-
sóes de terras públicas e parti-culares, violências dirigidas
contra dirigentes sindicais,
além de proporcionar uma mi-
gração intensa e desorde-
nada".

Acrescenta o documento
que "neste sentido a questão

agrária vem criando um cená-
rio de inquietação política e
social à nação, sem contar as
contínuas violações dos direi-
tos humanos, que afetam a vi-
da de todos os envolvidos no
conflito".

O Conselho aprovou propos-ta do representante da ABI,
Barbosa Lima Sobrinho, de es-
tudar a possibilidade de o Bra-
sil ratificar o Pacto de Sáo
José da Costa Rica sobre direi-
tos humanos desde que sejam
excluídas as cláusulas confll-
tantes com a Constituição bra-
sileira.

D Evaristo sugeriu
encíclica a senador

Brasília — Os Direitos dos
Homens do Trabalho é o título
do capitulo da Encíclica Labo-
rens Exercens, cuja leitura
Dom Paulo Evaristo Ams su-
geriu ao presidente do Senado,
Jarbas Passarinho, numa
amistosa troca de telegramas,
a propósito dos 60 anos de
idade do Cardeal-Arcebispo de
S. Paulo.

No dia 14 deste mês, o Sena-
dor Jarbàs Passarinho, quemantém relações de amizade
com Dom Evaristo telegrafou

ao cardeal cumprimentando-o
pela "data natalícia e dando-
lhe as boas-vindas ao clube
dos sexagenários", do qual jáfaz parte. Em resposta, no dia
21, Dom Evaristo, agradeceu:"Sensibilizado pelo telegrama
de Vossa Excelência ocasião
minha promoção à classe de
sexagenários. Nesta nova posi-
ção, como afirma no texto, to-
mo a liberdade de pedir seu
empenho vigoroso em favor
dos números 16 a 23 da nova
encíclica papal. Saudações
amigas".

Brasília — Mobtl d* Virtcanzi

D Moacir diz que há 900 focos de tensão

Dom Moacir nega que
CPT incite conflitos

Brasília — "A Comissão
Pastoral da Terra está presen-te nos conflitos no campo e
não os cria, como acusou um
documento distribuído pelaEmpresa Brasileira de Notí-
cias, responsabilizando-nos
por incitamento em 50 focos de
conflito, enquanto que, em da-
dos parciais, nós detectamos
900 casos em todo o país", afir-
mou o presidente da CPT,
Dom Moacir Grechi (Bispo da
Prelazia de Acre-Purus).

Os seis anos de atuação da
CPT, criada por inspiração de
Dom Pedro Casaldáliga, Bispo
de Sáo Félix do Araguaia, se-
rão revistos em assembléia na-
cional que começa hoje, em
Goiânia, e deverá contar com
a participação de 100 pessoas,
entre bispos, padres, agentes
de pastoral e lavradores. As
críticas de setores do Governo
à CPT — de acordo com o
Bispo — têm o intuito de divi-
dir a Igreja e "torná-la suspei-
ta de desvio eclesial".
FERMENTO

Mesmo reconhecendo que a
questão de terras no Araguaia
é grave, o presidente da CPT

disse que não pode ser analisa-
do de forma localizada porque"o problema é estrutural". E
acrescentou: "É o capitalismo
no campo, as migrações força-
das, as terras nas mãos de pou-
cos, os Incentivos fiscais, en-
fim, tudo isto que nós estamos
vendo. A Igreja, diante deste
quadro, ficou do lado dos pe-
quenos e não pretende substi-
tuir ninguém."

Os ataques que o clero vem
recebendo de setores do Go-
verno por seu trabalho pasto-ral no campo social tem dois
motivos, na opinião do Bispo
da Prelazia Acre-Purus:

— O' primeiro é a tentativa
de dividir a Igreja, querendo
provar que a CPT é um grupe-lho barulhento, com fins politi-co-partldãrios, como deixou
claro o Senador Passarinho,
quando disse que a Igreja é a
maior inimiga do PDS, en-
quanto que o maior inimigo do
PDS, no meu entender, é o
povo. O outro é sobre uma
mudança de concepção do
mundo de hoje, com seus mais
variados problemas, e como a
Igreja se situa diante deles.
Nossos críticos acham que so-
mos o fermento destas idéias.

Jutahy condena apoio
do clero a uso da força

Brasília — O Senador Ju-
tahy Magalhães (PDS-BA), ao
reconhecer a existência de
confronto entre a Igreja e o
Estado, disse que o clero não
pode concordar com o uso da
força "para espoliar o direito
subjetivo de propriedade, nem
que se fomentem guerrilhas
para construir um mundo
mais justo".

Disse que. cabe à Igreja do
Brasil estimular a concretiza-
çáo dos projetos de justiça so-
ciai previstos no programa do
PDS, "que precisa se tornar
operacional e náo permanecer

como letra morta". Citou o ju-rista Gerardo Dantas Barreto,
para quem a Igreja "não tem
doutrina econômica, ou uma
sociologia, ou política no pia-no puramente natural".

Jutahy Magalhães mostrou
que o PDS defende também a
reformulação fundiária, "no
respeito à propriedade que
produz." Mas ressaltou: "O
que náo aceitamos é a especu-
lação imobiliária mantendo
improdutivas terras férteis nas
mãos de quem,não as lavra,
enquanto existem tantos la-
vradores sem terra".

Estudantes vão ver
despejados do IAPAS

O advogado da Pastoral das
Favelas, Saulo Vassimon, vai
hoje pela manhã ao Morro da
Chacrinha, em Jacarepaguá,
com um grupo de estudantes
de arquitetura da Universida-
de Santa Úrsula fazer uma
apreciação dos danos causa-
dos durante o despejo realiza-
do pelo LAPAS e auxiliar as
reconstruções de paredes e ca-
sas danificadas.

Ontem ele esteve no local,
explicando aos moradores queconseguiram a reintegração de
posse seus direitos sobre a
área ocupada. Segundo ele,"toda a área que era usada
antes o morador pode conti-
nuar usando". Alguns morado-
res já entregaram aos advoga-
dos da Pastoral a relação de
bens danificados e perdidos

durante o despejo. Trinta fa-
mílias voltaram a ocupar suas
casas por ordem do Juiz da 6o
Vara Federal.

O Sr Saulo Vassimon esteve
à tarde na casa de Dona Cleo-
nice de Souza Campos (mora-
dora há oito anos em casa pró-
pria, antes residia com a mãe,
a poucos metros adiante) e
conversou com alguns dos mo-
radores mais antigos. Ele ex-
plicou a Gumercíndo José Ri-
beiro Pereira, que reside no
morro há 25 anos, que dentro
de sua casa, e da área que ele
ocupava antes do despejo, é
permitido reconstruir o que rw
derrubado. O Sr Gumercíndo
José, que é conhecido a penaicomo seu José, teve o banhei-
ro, que é fora da casa, destruí-
do durante o despejo.

Ei
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— Talvez eu nào seja capaz de identificar
os homens que invadiram minha casa, que-braram minhas costelas e torturaram minhas
filhas, pois fiquei muito nervoso, mas minha
mulher vai reconhecê-los—afirmou, ontem, o
motorista Pedro dos Santos, que teve sua
casa no Parque Paulista, em Duque de Caxias— invadida por 12 homens, na madrugada de
domingo, quatro deies com fardas da PM

Policiais da 62a DP estiveram, na manhã
de ontem, na casa do motorista, e recolheram
mais de 20 cápsulas de metralhadora 5.56, um
cartucho de escopeta e três balas 3.57 de
pistola Magnum, além de fragmentos de bom-
bas de gás lacrimogènio. O delegado Henri-
que Pinheiro disse que "essas armas sáo
importadas e muito sofisticadas".

A direção nega os acidentes, mas os moradores garantem que houve explosões

edro partiu quatro costei

FRIGIDAIRE 44M-440 Litros - DÜPLEX
COM PRONT-GEL
Faz automaticamente mais de 200 pedras
de gelo por dia, possui um "freezer" com
temperatura de até 20 graus negativos.
Revestido de poliuretano, oferece maior
espaço interno, sem aumentar o tamanho
da geladeira.
Gabinete interno dotado de compartimen-
tos funcionais para alimentos e embala-
gens de qualquer natureza. Porta total-
mente aproveitável, onde cabem com foi-
ga garrafas de qualquer tamanho.

¦Frigidaire

Produtos tão duráveis quanto a marca.

FRIGIDAIRE 44D-DÜPLEX - 440 LITROS
Mais bonito e funcional: aplicações de ja-
carandá em seu interior e nos detalhes ex-
ternos; termostato com. novo desenho; re-
vestimento à base de espuma de poliureta-no, oferecendo maior espaço interno."Freezer" com temperatura de até20 grausabaixo de zero, onde podem ser conserva-
dos todos os produtos que exigem baixas
temperaturas.
Aproveitamento total do espaço interno e
nas duas portas, inclusive para garrafas de
grande porte.

LANÇAMENTO

UNHA FRIGIDAIRE 82

Gucci, Fiorucci, Giorgio Armani e todas
as griffes famosas, por manes dólares
e com todas as mordomias da Hotur.
AJm vero apartamento, mobiliodo paro você no Hotel Vi lia Pamphili, por apenasUM MO, (quarto duplo/por pessoa) com café da manhfl incluído.Um cano inteiramente gróti», por uma semana, sem limite de qullometra-gem, para você passear por toda Roma, Copri, Pompéia, Assis.Nápoles, Siena e Castelli Romani.Tudo que toeê procura no mundo todo, por muito menos,está em Roma. A um pulinho> Paris, Londres, Madrie tutta Ia Europa, incluídas na sua tarifa aérea. Use a cuca.

E aproveite a Hotur. Saídas individuais o partir de outubro.
A». Gal. San Mortin. 340 . l.blon CEP • 2244»-Teta.: 239 8144.239-8995. 239-8795 • 239-8l94.Rag. Embrotur/RJ 00474.00.41.0Filial: Av. Atlântico, 4240 ¦ loja 120-Tal.: 257-7396Shopping Cassino Atlântico R«g. émbratur/RJ. 00474.01.41.3
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Motorista diz 
que 

mulher

pode 
reconhecer agressores

FRIGIDAIRE 28S-280 Litros
Paredes em poliuretano, que pro-
porcionam maior espaço interno.
Congelador horizontal, gabinete in-
terno planejado para oferecer o má-
ximo aproveitamento em todos os
seus espaços. Porta com divisões
funcionais, toda aproveitável, com
espaço de sobra para garrafas gran-des. Aplicações de jacarandá no seu
interior e nos detalhes internos.

PM prende
assassinos

Naufrágio

matou

FRIGIDAIRE 32S-320 Litros
Mais bonito do que nunca. Amplo
congelador horizontal, espaço inter-
no funcional para os mais diversos
tipos de alimentos e embalagens,
porta com aproveitamento integral.
Decorada interna e externamente
com modernos apliques em jacaran-
da.

do vigia
Policiais da 24a DP, na Pie-

dade, em operação conjunta
com a Policia Militar, prende-
ram, ontem, mais um dos res-
ponsáveis pelos assassínios do
vigia Antônio Francisco de
Sousa e de seu Olho, Antônio
Márcio, de 11 anos, mortos a
tiros na noite do dia 14, em sua
casa. na Rua Frei Camilo, 110,
em Tomás Coelho. Três
cúmplices foram presos quin-ta-feira passada.José Francisco Martins Ne-
to, o Zé Hilton. de 28 anos, foi
preso por volta de meio-dia, no
Morro do Urubu e, na delega-
cia, confessou viver do tráfico
de entorpecentes, bem como
seus cúmplices. Ele e seu gru-
po são responsáveis por qua-tro homicídios, ocorridos em
menos de três dias, e o delega-
do Vanderlei José da Silveira
espera aprontar os inquéritos
em .30 dias.
O GRUPO

estrangeiros
Belém — A presença de es-

trangeiros, possivelmente nor-
te-americanos, entre os passar
geiros do barco Sobral Santos
n. que naufragou, sábado, no
Rio Amazonas, em frente da
cidade de Óbidos, foi confir-
mada, ontem, por um sobrevi-
vente, Francisco Coutinho."havia um monte de gente
branca e alta, alguns de ber-
mudas e camiseta, passeando
pelo convés, no começo da via-
gem e falando a língua embru-
lhada deles" — disse.

Francisco acredita que eles
morreram porque não viu ne-
nhum deles no porto de Óbi-
dos e porque estavam em ca-
marotes. "Só se salvou gente
pobre, porque náo pôde viajar
de camarote" — acrescentou.
Até agora só apareceram três
sobreviventes estrangeiros —
um argentino e dois colombia-
nos — que estão em Óbidos.
Sáo eles: Rodolfo Carlos Vari-
no, argentino; e Jorge Henri-
ques Rodriguez e Antônio Ro-
driguez, irmãos e colombianos.
À DERIVA

Moradores 
fazem protesto

Um barco com cerca de 300
passageiros, o Rodrigues Al-
ves, que viajava de Cametá
para Belém, passou, anteon-
tem à' noite durante quatro
horas à deriva na Baia de Ma-
rajó, causando pânico em seus
ocupantes. Somente depois
que um mecânico conseguiu
consertar a pane dos motores é
que a embarcação retomou a
viagem para esta capital, aon-
de chegou, ontem, tendo o aci-
dente sido comunicado à Capi-
tanla dos Portos.

contra explosões no Merck
Com cartazes onde se lia Merck en-

cobre seus mortos e Queremos solução
e não embromação, cerca de 300 mora-
dores do Conjunto Habitacional Ban-
deirantes permaneceram em frente ao
Laboratório, Merck, em Jacarepaguá,
até que uma comissão fosse recebida
pelo diretor Rubem Hupe. Eles queriam
saber o motivo das explosões que ocor-
reram na madrugada de domingo, que
reviveram o clima de pavor de julho,
quando um acidente semelhante deixou
desabrigadas dezenas de famílias.

O diretor Ruben Hupe desmentiu a
ocorrência de novas explosões nas ins-
talaçôes. "Eu seria a primeira pessoa a
saber, caso houvesse novas explosões"

disse ele, — "Vistoriei a empresa e
nada encontrei de anormal". O presi-
dente da Associação Brasileira da In-
dústria Farmacêutica, Vãlter Mesquita,
disse que "os moradores do Conjunto
Bandeirantes podem ficar tranqüilos,
pois não existe a menor possibilidade
de novo sinistro".

Vaiado
Ao transmitir a mensagem do diretor

Ruben Hupe a cerca de 300 moradores
que aguardavam impacientes, um

dos integrantes da comissão, Jovan
Ataide, foi vaiado, pois eles não ficaram
contentes com o resultado da entrevis-
ta. Segundo Marina Correia Nélio (mo-
radora do bloco 6, ap. 502)," ninguém é
maluco e houve realmente explosões,
que deixaram apavoradas várias pes-
soas, inclusive guardas de seguranças
da empresa, que corriam gritando: "Isso
vai explodir".

Jovan Ataide disse que o diretor Ru-
ben Hupe "convidou todos os morado-

res a percorrer as instalações da Merck,
a fim de que fiquem, de uma vez por
todas, confiantes no esquema de segu-
rança da firma". Nem mesmo esse con-
vi te agradou aos moradores porque, se-
gundo Isabel da Fonseca Oliveira (mo-
radora do bloco 4, quadra 3, ap. 506),"ninguém entende de química e é muito
fácil enganar leigos. O que queremos
saber é o que eles estão armazenando
em um depósito nos fundos do laborató-
rio, em frente à quadra 3. Fomos infor-
mados por um funcionário que, nesse
depósito, existem metanol, acetileno,
enxofre líquido e sódio metálico. Tudo
isso, guardado em grandes latões. E
foram nesses latões que houve as expio-
sões de domingo de madrugada".

Pedro Palhares da Silva, morador do
bloco 8, ap. 307, quadra 9, disse que,"até agora, seu apartamento não possui
janelas". Alair Benevides (bloco 1, ap.
205, quadra 3) disse que a parede de sua
sala continua rachada. Maria da Gloria
Gonçalves Duarte ainda se restabelece
das queimaduras sofridas com a expio-
são de julho.

Reclamações como essas foram repe-
tidas pelos moradores, que não se con-
formam, até hoje, com o que aconteceu
em julho, quando tiveram seus aparta-
mentos destruídos por uma explosão
em um dos laboratórios da Merck.

— O que não queremos — disse Ru-
bem de Melo m dos moradores atingi-
dos) é reviver o pavor daquela noite.
Queremos segurança, queremos domir
em paz. A Merck encobriu a morte de
uma moradora, D. Maria de Oliveira, e a
menina Adriana, de sete anos, ainda
está internada no Hospital do INAMPS
no Andara! É isso que náo queremos
que aconteça outra vez.

O chefe do grupo de trafican-
tes, assaltantes e assassinos é
o comerciante Nei Luís Braga
da Cunha, o Nei Barbudo, pro-
prietário de uma ótica na Rua
Buenos Aires, 164. Ele ainda se
encontra foragido, bem como
seu fornecedor, Luís Carlos
Monteiro de Queirós, o Luís
Policia; A avião (responsável
pela entrega das encomendas
aos traficantes) Fátima Maria
Lopes, a Fatinha; Carlos Au-
gusto do Livramento, o Nem; e
José Damião Parans Costa, o
Zé Vigia, todos traficantes.

Encontram-se presos na de-
legacia da Piedade, além de
José Francisco Martins Neto,
Adilson Mendes, o Totinha;
Cosme Ribeiro da Silva, o Mi-
minha; e Antônio Araújo dos
Santos, o Antônio Cara Preta,
com quem foram apreendidas
uma escopeta com cartuchos
de gás lacrimogènio e uma pis-
tola calibre 45 com sete cartu-
chos, arma privativa das For-
ças Armadas.

— Só se espera, agora, que a
Justiça cumpra com o seu de-
ver — disse o delegado-
substituto Vanderlei José da
Silveira.

O delegado titular da 62* DP, em Imbarlè,
Henrique Pinheiro, foi informado de que o
mesmo grupo, minutos antes, arrombou a
porta da casa do pedreiro Valker dos Santos
Barroso, próxima à de Pedro dos Santos. O
Coronel Eduardo Blanco, comandante do 15°
BPM, em Duque de Caxias, afirmou queaguarda um oficio do delegado da 62* DP paraapresentar soldados, a fim de que seja feito o
reconhecimento.

Sargento

Por volta de lOh, o delegado Henrique
Pinheiro ouviu o sargento Barreto, do Desta-
camento de Policiamento Ostensivo da Ta-
quara, após uma informação da família do
motorista,- que contou que o grupo que inva-
diu a casa recebia ordens de um homem
fardado, com divisas de sargento que era
chamado de Barreto.

O delegado disse que "o sargento Barreto
negou que tivesse participado da invasão à
casa do motorista". Acrescentou que não
acredita "que policiais do DPO de Taquara
ou de Santa Cruz da Serra, que cobrem a área
de Imbarié, tivessem participado da invasão
à casa do motorista." Afirmou que, "se a
Policia Militar fosse fazer uma ação desse
tipo, teria me avisado com antecedência, poisagimos com certa coordenação."

Por volta de 12h, o delegado Henrique
Pinheiro foi à casa do motorista Pedro dos
Santos e o convidou a comparecer à delegacia
para fazer o reconhecimento do sargento Bar-
reto. O motorista, com o peito engessado porcausa das fraturas nas costelas e reclamando
de muitas dores, se disse incapaz de reconhe-
cer os invasores pois na hora "estava cego de
nervoso", mas indicou sua mulher, Zuleika
Resende dos Santos, para identificá-los.

O comandante do 15° BPM, Coronel
Eduardo Blanco. afirmou que, "se for compro-

Cer queira manda
abrir sindicância

O Comandante da Policia Militar, Coronel
Nilton Cerqueira, determinou a abertura de
sindicância para apurar quem sáo os quatrohomens que, usando fardas da corporação,
invadiram a casa do motorista Pedro dos
Santos, espancando-o e ameaçando de morte
duas filhas dele, no Parque Paulista, em Du-
que de Caxias, na madrugada de domingo.

Inicialmente, a sindicância será feita pelo15° BPM em Duque de Caxias, mas, caso o
comandante da PM ache necessário, poderádesignar outro órgão da corporação para as
investigações. O Coronel Cerqueira disse, on-
tem, que ainda não se sabe se os homens são
mesmo policials-militares ou criminosos
usando fardas da corporação.

Acrescentou que ainda esta semana deve-
rá receber informações a respeito. Caso fique
provado que sáo elementos da PM eles serão
punidos com todo o rigor.

vado o envolvimento de policiais deste bata-
lhão na invasão à casa do motorista, eles vão
ser punidos." O Coronel se prontificou a apre-
sentar todos os policiais lotados no 15° BPM à
familia do motorista e os outros que atuam
nos distritos de Duque de Caxias.
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Velho Refrao fen-1|
Alem de muitas outras, a substitute tem- voitar ao estatuto de 1891, que havia desapareci- W "N. ^

poraria do Presidente Figueiredo pelo Vice- do, levando consigo a Republica e a Federagao. flL V\
Presidente AureUano que se formalize hoj^ No caso presente, serd possivel estabelecer 1 r,V\ iSSHi LIH^oferece a sugestao de urn raciocfmo sobre a . m Concreto de identidade com aquela \ WMl ("eampanba daConstitmnte. Ressalta do fato sen, ^ fio? Antes seria vidvel sofismar, no campo L
possibilidade de contestagao, a desnecessidade da ^ativo e escorregadio da doutrina, como . '
convocagao de uma Assembleia Nacional, como se vi|^a fazendo a Oposigao, para sustentar quefez em,1,937. Da formula oblfqua, que oonaubna sim; que o periodo de autoritariamo e arbitrio, J<> /naatnbuisaode poderes constituintes ao futu- tutelado pelo instrumento aberrante do AI-5, JfcfC If $*4 WMBTOMR'
ro Congresso, nem 6 preciso falar; conduz ao igualmente destrufra a ConstituiSao do Estado V((
obvio, a uma especie de chover no molhado que brasileiro, cumprindo entao fazer outra Cousti- - \\W - ¦y^Us^mW /
ate o bom senso popular rejeita e no piano tuicao '
funSto° 

^ apre8Cntaria de8titufda de T**?™ Depois do impedimento do Presidente Fi- ^1

^>ara I116 ser*a convocada uma Constituin- Presidente, tornou-se impossivel sofismar e im-
te. Como nesta materia nao 6 possivel escapar ao praticdvel insistir na Constituinte. Que 6 que I M
6bvio, a resposta 6 uma s6: para dar ao Brasil houve, de fundamental, que produziu o efeito de H
uma Constitui;ao. Note-se que raiaria pelo ab- s unificar o pensamento politico do Congresso jf] -^===' ""
surdo a id€ia de convocagao de tuna Assembleia, confirmar a confianga com que a na$ao vinha
Nacional para, simplesmente, reformar, remode- acompanhando o trabalho de recomposigao da
lar ou modernizar a Constituigao. Esta nao seria, vida institucional? Pura e simplesmente a aplica- ^ i
evidentemente, tarefa que reclamasse a utiliza^ao ^ao ^ Const it ui^uo. 0 AI-5-teve vigencia paralela
(sempre excepcional) dos poderes onginfirios. Se ^ <Ja Constituijao, cujo texto, gravemente atingi-
se apela para os poderes origin&rios, cuja fon'te (j0 p0r emendas que lhe comprometeram a linha
tinica € a soberania popular diretamente estimu- gistemdtica, preservou como se acaba de ver ! /*»•#/* :lada para tal efeito especifico, € para dotar o pafs (bastando olhar para quem se encontra hoje no V> %JL I 1/ U/S
de uma Constituigao. Hfi casos nos quais, de certa Palacio do Planalto, em substituigao tempordria
forma, se juatifica o apelo maior. Em 1945, ao Presidente Figueiredo) o essencial de um Adolescentes Depois do intervalo, quando os vizi- tribos negras, minoria em numero mas
declarado extinto o Estado Novo pela voz insupe- estatuto constitutivo. Fot rnm ™nde satisfacao aue li 111108 re£ratorios * Palavia de or- maioria em especie.
rnvpl das armas n Brasil firnii de fato  p m- f j dem: ~ acordar — j4 estao novamente A prop6sito, vale lembrar o que dlsserfivel das armas, o BrasU ticou de tato e Nao apenas foram preservadas, pelo menos excelente artigo^do Dr Carlos Roberto nos bra?os de Morfeu, tem inicio a Nora Chase, ex-membro da SWAPO. que
perfeitamente possivel demonstrS-lo sem um em forma de declara5ao normativa, a Republica do Programa, uma sessao Therezinha de Castro, professora de I
estatuto basico. A Constitui5ao do Estado Novo, a Federa5ao, mas mantido foi tambem — de bemcomTjORmDOBHSS de varlada acompanhada por Geopolitica citou em recente trabalho:
por suas caracteristicas, s6 para ele servia; mnH_ inHi,r„t.'vel — o mecanismo aue o^rti^dade de e^l^ecer teo tawr vocalises de "trts-quatro" e declaragoes "Nao importa o que os Uderes e guem-f r . . , ,n moao mais tnaiscutivet o mecamsmo que oporxuniaaae ae esciarecer tao impor certoS refrtes de aceltacSo extrema- lheiros acreditem. Uma vez no poder,somente a ele dava forma orgamzacional. 0 permite o funcionamento normal e automatico mente llmltada. Em anos de educa?ao estarao em d6blto com aqueles que os
Estado Novo se constitufra de mOdo sw generis, dog poderes. 0 conjunto das institutes demo- inforaS dewei&SStal **** nunca ?°ube d? Professor ?uePrf" ^ludaram. - os sov!6tlcos e os cubanos,
miohrsinrln pm flnmiln pptn on nmidn a linhn dp , . , 1 miurauvao ue caiswjiu conlzasse tal metodo, a iinammirinrip e esses nao deixarao que se esquecamquebrando em angulo reto, ou agudo, a Unha de cratlcas nao perdeu o seu instrumento de estrutu- Qoes de saude e medicos cltaicos especia- recomendava a bocca chiusa. disso. De qualquer modo precl^rlo deevolugao do Estado brasdeiro. Em sua orgamza- ragao. Resta, sem duvida, um amplo e s6rio Uzados para o atentoento mte^ul do Enfim, inutll dizer que essas manifes- ajuda externa para sobreviver. E onde a
$ao, nao se adotava a forma republicana nem o trabalho a empreender para restituir ao texto sitrio remwa, se neces-. de total desamor ao pr6ximo (ln. irao procurar a nao ser em Moscou?"
sistema federativo, que foi expressamente abolido COnstitucional a harmonia quebrada; e para Ha 10 anos funciona a Unidade Clinl- rp TL*
em nome de uma unidade nacional que se tradu- adequa-lo inteiramente & realidade pura do regi- ca de Adolescentes no Hospital de Clini- Tert a Russia porventura obedecido a
zia, formal e concretamente, por umtansmo. me democrdtico, aboUdos que ja foram os Atos SS^oBtaffi mAv 28 13111P^10503 votos para a Oposi?ao. J& ONU? Por que, entao, dois pesos e duas

Nessa hipdtese, o Governo provisdrio de Institucionais que o comprometiam com traSos de Setembro em Vila Isabel, com servi- ^j^SSoS^tolSdS ""JSS por associag&o de ideias, vem
100 dias chefiado pelo Presidente do Supremo rudes do sistema paraditatorial implant ado em Q°s de hospitalizagao para quaisquer ses varonis indlviduos somos ainda for- a proposito uma refertncia & recente
Tribunal Federal resolveu manter o statu quo 68. Esse trabalho cabe ao Congresso, no uso de
para o efeito prStico de exercer a administrate e seus poderes normals, agora na pratica ampUa- s4bado. com o atendlmento anual de AntoZcS'^Vianna B^aga Nova Zelandla em razfio do apartheis-
o Poder Legislativo por meio de decretos-leis, dos com a adogao provisona do quorum de mil pacientes^ ^itai 

manreni con- — Rio de Janeiro. mo. Apresentam, todavia, os neozelan-
criando portanto, apenas, condisoes para que o maioria absoluta para atualizar e aperfeigoar por J|
pafs esperasse a elaboragao de seu estatuto fun- emendas a ConstituiSao existente. Adolescentes, na Av. Ataulfo de Paiva, ™b0rig!^s? Gos^ de vM^omo ^
damental. O estatuto legado pelo Estado Novo Existe uma ConstituiSao em vigor. A evi- 135, e nestes locals o adolescente pode J 

'"V portariam 
os neozelandeses se a Russia

nao era - rePita-8e - a Constituigao do Estado dencia do fato confere k Constituinte da campa- ^pZle^de^de^Se™ SSJtSLZZ '
brasileiro. Com esta, promulgada pela Lonsti- nha oposicionista o sabor de um refrao envelheci- sintomas fisicos ou emocionais. Todos os landeses, tao descendentes dos povostuinte em 18 de setembro de 1946, o que se fez for do e vazio. medicos sao membros da Associa^ao colonizadores quanto os sul-africanos, eIiitemacidnal de M^iicina de Adoles- » x'< »: ha menos tempo e menos enraizados nacentes. Portanto, o adolescente j& tem i * Oceania do que na Africa os sul-

rwr 7-0 -m ¦ ^ # -¦ esPa5°"te Pp<ie contar com um QuestaO africana africanos... Como ocidentalista e brasi-

Vicnn fin Fq^PTINqI ^end'e0 emU s^Sidade0 Estranhei a veenrtneia com que o Sr '
? AOdvl U.U JjaOCIltldl Evelyn Eisenstein, medica de adoles- Manoel Augusto de Almeida elSilva, do te Ota" Euripides Cardoso de Menraescentes — Rio de Janeiro. Centra de Informafdes da ONU para o Rj0

A partir de hoje, sob a lideranca provisoria eral do reeime tanto mie continue a sp atrihuir „ . , Brasil, em carta ao JB (6/9/61), atacou a
j n ¦ i c ¦ r 8 • regune, lanio que conunua a se atrinuir Esdliecidos do DASP Africa do Sul e defendeu uma Namibia xt • ido Vice-Presidente em exercicio, o Congresso missao de a reimplantar na plenitude — tanto "independente". Nao me lembro de se Nova Slgla
retomara suas atividades normals, no que respei- quanto possa faze-lo no periodo de seu mandato. ^ver externado com tanto ardor em Infelizmente, no angu mexido que 6 o
ta &s leis preparatonas das eleigoes gerais de ^ . nhecimento do nos^o Presidenteisiguei favor do oprimido Afeganistao quando INP8, a carocada est4 aumentando mul-
1982. E, paradoxalmente, vai faze-lo sob o signo t 

° Wente cardiovascular que o afastou redo, e, bem^aosenh.Dri^retor do de suattavasac>pete Rtoia que adeSa to, e por isso a falta de respeito pelo povo 3
da normalidade, somente evidenciada pelo evento temporanamente da atmdade, ao mesmo tempo sutoetida^^oria dos agentes a^ OOT ^™a«hoje^su^topas
anormal do impedimento, por doensa"do patro- tdlss,POU' ^ 

Solu<*?. c?^««onal de sua nistrativos principalmente no Minis*- suT^o seg^te *
no e condutor do projeto democratico. 

' 
XStST. JSL'X SSt! tSSXS. . SXS^^=SLamentou o Mimstro Delio Jardim de Ma- • j j j • - . . ., cionaram como lhes convinha no Piano mpnrinnnr n ManritAnin p vArin^ 4. i_ , , , . 'Lamentou o i»iimsiro i^euo jaraim ae ma necessidade de uma revisao urgente e patri6tica de ciassiflcacao de cargos, deixaram os tenham brio e modiflquem a sigla. Em

tos, em breve declaragao & unprensa, que s6 fosse de certag p0si?5es parlamentares em face da demals entregues a prtpria sorte. Isto Cidfwnde^" ond^na^ Scot vez de INPS, cortem as letras (Jft que,
reconhecida a normahdade do funcionamento das viabiliZa5a0 legal das eleigoes do proximo ano. aconteceu com os funciondrios do Qua- racis^ e em que a ONU. insuspeita,
uistituisoes republicans depois de unposta sua dro Permanente, para nao citar os esca- constatou a exist6ncia da escravidao!... ^tituto NacioMd Doraue Previd6mS
evidencia por um acidente de saude que afastou Talvez por efeito de desconfianSas agora brosos ^ertos 

no Alias a bem dizer, que vem sendo social, j4 era. LanriGoncalvesLoureiro
transitoriamente de seu posto o Presidente da desfeitas, em relaSao &s condigoes reais em que um vergonh'oso esctadalo. ^Ss? Os^rScos que, inq^estiona- - Bio de Janeiro.
Republica. De fato, e lamentavel que alguns rresidente figueiredo conduzia o seu projeto Mas, esquecendo essas n6doas na ad- velmente, os tlraram da absoluta margi- , «TT •
setores da opiniao politica e parlamentar insistis- politico, tendia o Congresso a um desgaste desne- ministra?ao para penetrar naquilo que naliza?ao sao expulsos sem que nin- ivioaeio aos tiUA
sem em apontar a marca do autoritarismo em cessario de energia e de tempo litil no debate do ento^n^Dl^So^tedoTs "\es fefenda «s "dire^s huma- No momenta em que a crise govema-

... j . 1 r- 1 spninHarin  pm nrpiinVn pvidpntpmonip iln entraram nos pianos aos agitaaores poii nos" ou deplore esse racismo 4s avessas. mental atinge propor?6es de certa formamedidas pleiteadas ao Congresso, normalmente, secundario em prejuizo, evidentemente, do ticos e sociais e, por isso, foram mjustiga- Poucos observam que esses brancos "co- inesperadas pelos meios empresariais e
para dar concregao ao processo eleitoral — posto (lue deve parecer a todos fundamental. O que dos, humilhados e ate ndicularizados lonlalistas opressores" estao sendo subs- politicos brasileiros, no momenta em
na linha da normalidade consoUdada do regime fundamental e ir ks urnas; realizar eleigoes livres, ^o^ome aconteceu nao M aos agentes tituidos por outros brancos neocolonia- que o Impasse da PrevldSncia Social se

dando ao eleitor todas a<? p-arantias an pvprnVin aoministrauvos mas ao propno t-rea Ustas escravizadores. transforma em um dos agravantes nasdemocr4tico em todos os seus aspectos. aanao ao eieitor todas as garantias ao exercicio dente da Republica pelo nao cumpri- A America se tornou independente rela?oes ministeriais, neSe particular
Em todo o caso, poderiam dizer os oposicio- , , re do voto; e dar com° consumada 113 PraP°sta do <liretor ger^ do sem que os indios expulsassem os bran- momenta, 6 que vimos sugerir: Por que• foc a- j0 „5a t;nuQn, M,^c e devolucao, na pratica, ao povo, de eleger os seus dasp e aprova^ao ao presiaente aa cos para a Europa ou mandassem os nao seguir o exemplo do modelo econ6-nistas que ainda nao tinham razoes suficientes EOvernadores com a totahdade dos membros da naeao, no sentido de corrigir a posigao negros de volta para a Africa. Todos mico norte-americano que conseguiu,

para dar como restabelecida a normahdade uisti- r i 
menuiros aa de servidores mal enquadrados no Piano permaneceram aqul, onde, irmanados, com uma melhor admlnistraQfio, dimi-

tucional, ainda afetada em certos aspectos meno- ^asa parlamentar que representa a rederagao. de Classificagao (...) ajudaram a desmar^nalizar o continen- nuir signiflcativamente os Impostos?
-p, lVpm o Prpisidpntp Fiffiipirpdn pnnsidpra Hp O resto e secundario a ser sabiamente Face ^ determina?oes presidencies, te. E quando sepretendeuoutargar a um Por que n^o incentivar a criapao e exe-res. rNem o rresidente figueiredo considera de u resto e secundario, a ser samamente por equidade e por justipa, venho plei- europeu o titulo de "protetor e defensor cucao de legislac4o para, ao menos, con-todo restaurada a unha de funcionamento inte- desprezado pela visao superior da normalidade. tear seja reposicionado na atual referen- perp£tuo do Brasil", respondeu D. Pedro ter as taxas (caso 1NP8) com compensa-cia NM.32, flue corresponde 4 antiga qUe defensor sim, mas protetor nao, pois coes outras de melhor organizag4o e

refer^ncia NM.39, conforme ocorreu nos o Brasil tem capacidadedese defender produtividade em outros setores?
rri % a Minis te nos do Exercito e Aeronautica, e, sj mesmo. Na Africa, entretanto, alguns Sabemos que nfio passa de "mn me-

I 1 -|^/\ -nr* \ An i posteriormente, outros Mmist£rios por paises, ou melhor, a maioria deles, preci- dida ate demag6gica, por6m das mais
I I I I I |1 g\ f~\ Lf I I g\ » JustiQaeporhumanidadeatenderamaos sam pedir protegao e manter tropas es- eflcazes no piano psicol6gico, habilidadeJ- j reclamos dos seus servidores. (...). Cezar trangeiras em seu territ6rio "indepen- politica que no contexto atual 6 de ex-

. , , ... J de Las Heras Martinez—Rio de Janeiro. dente". trema relev&ncia para um melhor rela-U Cnanceler trances C<laude Liheysson, em A declara^ao de Liheysson e uma contissao * A ONU realmente reconheceu a SWA- cionamento entre as for^as governamen-
Nova Iorque, acaba de modificar espetacular- melancolica Dara a diolomacia francesa, apanha- rTOalCOOl PO como a unica e legal representante tais e seu publico eleltor. E, por que nao,
mpntp nnsirnps rpppntpmpntp awnmiHa« npla . • j' _ .. dos povos da Namibia, como reconhece- at£ fisco-contribuinte? Gorin Auditoriamente posigoes recentemente assumidas pela da numa postura dir-se-ia amadoristica. Que Como usu4rio posso aflrmar que ra tambem o Govemo instalado em An- e Contabilidade — Rio de Janeiro.FranSa no terreno diplom&tico ao declarar ao de uma diplomacia que pretende andar melhor divulga?ao e comerciali2a?ao do gola. Tal Govemo, porem, nao 6 reco-
Presidente venezuelano Herrera Campins que * , , . , D _ . M&vior, produto, com IncontestSvel recompensa nhecido por todos os angolanos, por to-"os pafses de uma regiao sao os unicos senhores 01ue e ou ras" °r 

^ • » T t 
^asr^deste'suced&neo 

?o ^nmento daS ^ tri)30® que em AnB013- As cartas serfio selecionadas para publi-
desta regiao, e devem decidir sua politica sem nao outro pais do hemisfeno? Interes- C«Scen- ^ SaVtabi' D° ^ 6Spera 8 SU° caqfio na todo ou em parte entr. as que
qualquer interferencia de qualquer pais do mun- santf ser ' _[ailT_em' co ec^r a8°^a a P°si5ao tino — Rio de Janeiro. Deblatera-se contra a exlstencia de »iverem assinatura, nome completoe legf-
do". Interroeado sobre como conciliar esta posi- ' mexlcana" Mexico esta diante de um firme m i- o. n„„„ exilados politicos na America Latina. vol a endere^o que permita ccmfirmaqao
Sao com a recente declaragao conjunta franco- pronto do resto do continente - e sozinho. . , 

COrnetas o^mreitos humanos" dos exilados a&i- p^vio.
v . i -ii • i rnmn »vnlir-nra n wn "rprnntiorimpnin" r)» um Foi s6 entrar mais uma leva de recru- canos.' mexicana, que reconhece os guerrilheiros salva- Como explicara o seu reconhecunento de um tas que o bravo e valoroso Quartel do A ONU reconhece a SWAPO e a Rus- ggggpBBBBB————" dorenhos como "representantes legitimos" num movimento guerrilheiro? Que fari o Governo Leblon voltou a brindar os que t£m sia a protege. Na Namibia, porem, vivem ~
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O Chanceler francês Claude Cheysson, em
Nova Iorque, acaba de modificar espetacular-
mente posições recentemente assumidas pela
França no terreno diplomático ao declarar ao
Presidente venezuelano Herrera Campins que"os países de uma região são os únicos senhores
desta região, e devem decidir sua política sem
qualquer interferência de qualquer país do mun-
do". Interrogado sobre como conciliar esta posi-
ção com a recente declaração conjunta franco-
mexicana, que reconhece os guerrilheiros salva-
dorenhos como "representantes legítimos" num
diálogo para solucionar a guerra civil naquele
país, Cheysson recomendou que se fizesse a
pergunta ao México: "Nós seguimos o México.
Não somos dá região, e temos muito cuidado para
não fazer nada que vá contra os países da
região."

Tiro na Água

A declaração de Cheysson é uma confissão
melancólica para a diplomacia francesa, apanha-
da numa postura dir-se-ia amadorística. Que
pensar de uma diplomacia que pretende andar a
reboque de outras? Por que seguir o México, e
não qualquer outro país do hemisfério? Interes-
sante será, também, conhecer agora a posição

¦ mexicana. O México está diante de um firme
protesto do resto do continente — e sozinho.
Como explicará o seu "reconhecimento" de um
movimento guerrilheiro? Que fará o Governo
mexicano se um foco de guerrilhas irromper no
próprio México? Considerará este foco manifesta-
ção legítima de oposição num país atrelado ao
sistema do Partido único? E pouco provável, se se
examina a História recente dò México. A liberali-
dade mexicana destina-se a uso externo.

estamos nos subúrbios da verdadeira
questão.Esta se centra na avaliação de um
longo período da cultura brasileira —
cerca de 300 anos. Durante muito tem-
po, foi costume diminuir os valores da
Colônia — atitude natural num pais de
emancipação relativamente recente. A
arte que interessava era a que estives-
se ligada à definição de uma personali-dade brasileira. Este foi o impulso
central do romantismo, como foi o do
movimento modernista — os nossos
dois gritos de independência cultural.

A causa que eles defendiam, entre-
tanto, está suficientemente ganha pa-ra que se possa examinar o passadocultural brasileiro com.olhos mais se-
renos. E a Colônia aparece, aos poucos,como período de intensa produção ar-
tlstica — mesmo se voltada, na música
como nas artes plásticas, quase exclu-
sivamente para a arte religiosa.

Bastaria o Aleijadinho para carac-terizar essa importância. Mas se ape-nas o Aleijadinho teve valor, quemteria criado as obras-primas que os
antiquários perseguem?

Salvados do esquecimento, estão
vindo à tona, pouco a pouco, os mes-
tres do período. Manuel da Costa
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Velho Refrão
Além de muitas outras, a substituição tem-

porária do Presidente Figueiredo pelo Vice-
Presidente Aureliano, que se formaliza hoje,
oferece a sugestão de um raciocínio sobre a
campanha da Constituinte. Ressalta do fato, sem
possibilidade de contestação, a desnecessidade da
convocação de uma Assembléia Nacional, como se
fez em 1937. Da fórmula oblíqua, que consistiria
na atribuição de "poderes constituintes" ao futu-
ro Congresso, nem é preciso falar; conduz ao
óbvio, a uma espécie de chover no molhado que
até o bom senso popular rejeita e no plano
político se apresentaria destituída de qualquer
função.

Para que seria convocada uma Constituin-
te? Como nesta matéria não é possível escapar ao
óbvio, a resposta" é uma só: para dar ao Brasil
uma Constituição. Note-se que raiaria pelo ab-
surdo a idéia de convocação de uma Assembléia,
Nacional para, simplesmente, reformar, remode-
lar ou modernizar a Constituição. Esta não seria,
evidentemente, tarefa que reclamasse a utilização
(sempre excepcional) dos poderes originários. Se
se apela para os poderes originários, cuja fonte
única é a soberania popular diretamente estimu-
lada para tal efeito específico, é para dotar o país
de uma Constituição. Há casos nos quais, de certa
forma, se justifica o apelo maior. Em 1945,
declarado extinto o Estado Novo pela voz insupe-
rável das armas, o Brasil ficou de fato — é
perfeitamente possível demonstrá-lo — sem um
estatuto básico. A Constituição do Estado Novo,
por suas características, só para ele servia;
somente a ele dava forma organizacional. O
Estado Novo se constituíra de môdo sui gene ris,
quebrando em ângulo reto, ou agudo, a linha de
evolução do Estado brasileiro. Em sua organiza-
ção, não se adotava a forma republicana nem o
sistema federativo, que foi expressamente abolido
em nome de uma unidade nacional que se tradu-
zia, formal e concretamente, por unitarismo.

Nessa hipótese, o Governo provisório de
100 dias chefiado pelo Presidente do Supremo
Tribunal Federal resolveu manter o statu quo
para o efeito prático de exercer a administração e
o Poder Legislativo por meio de decretos-leis,
criando portanto, apenas, condições para que o
país esperasse a elaboração de seu estatuto fun-
damental. O estatuto legado pelo Estado Novo
não era — repita-se —¦ a Constituição do Estado
brasileiro. Com esta, promulgada pela Consti-
tuinte em 18 de setembro de 1946, o que se fez fo;

voítar ao estatuto de 1891, que havia desapareci-
do, levando consigo a República e a Federação.

No caso presente, será possível estabelecer
algum traço concreto de identidade com aquela
situação? Antes seria viável sofismar, no campo
especulativo e escorregadio da doutrina, como
vinha fazendo a Oposição, para sustentar que
sim; que o período de autoritarismo e arbítrio,
tutelado pelo instrumento aberrante do AI-5,
igualmente destruíra a Constituição do Estado
brasileiro, cumprindo então fazer outra Consti-
tuição.

Depois do impedimento do Presidente Fi-
gueiredo e de sua substituição, pelo Vice-
Presidente, tornou-se impossível sofismar e im-
praticável insistir na Constituinte. Que é que
houve, de fundamental, que produziu o efeito de
unificar o pensamento político do Congresso e
confirmar a confiança com que a nação vinha
acompanhando o trabalho de recomposição da
vida institucional? Pura e simplesmente a aplica-
ção da Constituição. O AI-5-teve vigência paralela
à da Constituição, cujo texto, gravemente atingi-
do por emendas que lhe comprometeram a linha
sistemática, preservou como se acaba de ver
(bastando olhar para quem se encontra hoje no
Palácio do Planalto, em substituição temporária
ao Presidente Figueiredo) o essencial de um
estatuto constitutivo.

Não apenas foram preservadas, pelo menos
em forma de declaração normativa, a República e
a Federação, mas mantido foi também — de
modo mais indiscutível — o mecanismo que
permite o funcionamento normal e automático
dos Poderes. O conjunto das instituições demo-
cráticas não perdeu o sèu instrumento de estrutu-
ração. Resta, sem dúvida, um amplo e sério
trabalho a empreender para restituir ao texto
constitucional a harmonia quebrada; e para
adequá-lo inteiramente à realidade pura do regi-
me democrático, abolidos que já foram os Atos
Institucionais que o comprometiam com traços
rudes do sistema paraditatorial implantado em
68. Esse trabalho cabe ao Congresso, no uso de
seus poderes normais, agora na prática amplia-
dos com a adoção provisória do quorum de
maioria absoluta para atualizar e aperfeiçoar por
emendas a Constituição existente.

Existe uma Constituição em vigor. A evi-
dência do fato confere à Constituinte da campa-
nha oposicionista o sabor de um refrão envelheci-
do e vazio.

É alvissareira — e importante — a
noticia de que os principais museus de
arte sacra do Brasil — o de Salvador e
o de São Paulo — estão elaborando
rigorosa documentação sobre os seus
acervos, e de que museus congêneres
estão sendo organizados no Rio e em
Curitiba. Assim se joga um pouco mais
de luz sobre diversos enigmas da arte
brasileira — e sobre um de nossos
períodos artisticamente mais férteis.

O grande paradoxo que envolve es-
te tema é que a arte colonial brasileira
— sobretudo a que se chama de barro-
ca — tomou-se popular sem se tomar
realmente conhecida. Ela atraiu, antes
de mais nada, a atenção dos ladrões e
dos colecionadores — que fizeram,
muitas vezes, fortunas por este cami-
nho. Como ainda não há, entretanto,
conhecimento real sobre o assunto,
supostas preciosidades podem, afinal,
não ter tanto valor — e vice-versa.

A primeira vantagem, assim, de um
estudo sério neste terreno seria sepa-
rar o falso do verdadeiro. Mas, com
tudo o que isto possa implicar, ainda

Athayde, o pintor, já é citado com uma
certa freqüência. Mas só os eruditos
falam em Francisco das Chagas, em
Agostinho da Piedade — e mesmo os
eruditos sabem pouco a esse respeito,
embora saibam, por constatação ime-
diata, que se trata de dois grandescriadores. Ajudando a organizar o Pa-
trimònio Histórico em São Paulo, Má-
rio de Andrade encontrou em Itu a
pintura religiosa de Frei Jesuino do
Monte Carmelo. Para quem nunca foi a
Itu, as fotografias feitas pelo próprio
Mário servem de testemunho expressi-
vo da arte desse Athayde paulista. Mas
quem já ouviu falar em Jesuino? Quan-
tos saberão que ao frade de Itu Mário
de Andrade dedicou um pequeno tra-
tado — o seu último livro?

O barroco brasileiro permanece um
território por explorar. Enquanto não
for mais conhecido, a ignorância ali-
mentará a mistificação e o logro — e
tornará muito mais fáceis as "apro-
priações indébitas". Não se pode prote-
ger condignamente aquilo de que não
se conhece o valor. Neste sentido, le-
vantamentos como os que estão em
curso em Salvador e São Paulo são
mapas utilissimos para futuros pro-
gressos.

Visão do
A partir de hoje, sob a liderança provisória

do Vice-Presidente em exercício, o Congresso
retomará suas atividades normais, no que respei-
ta às leis preparatórias das eleições gerais de
1982. E, paradoxalmente, vai fazê-lo sob o signo
da normalidade, somente evidenciada pelo evento
anormal do impedimento, por doença, do patro-
no e condutor do projeto democrático.

Lamentou o Ministro Délio Jardim de Ma-
tos, em breve declaração à imprensa, que só fosse
reconhecida a normalidade do funcionamento das
instituições republicanas depois de imposta sua
evidência por um acidente de saúde que afastou
transitoriamente de seu posto o Presidente da
República. De fato, é lamentável que alguns
setores da opinião política e parlamentar insistis-
sem em apontar a 'marca do autoritarismo em
medidas pleiteadas ao Congresso, normalmente,
para dar concreção ao processo eleitoral — posto
na linha da normalidade consoUdada do regime
democrático em todos os seus aspectos.

Em todo o caso, poderiam dizer os oposicio-
nistas que ainda não tinham razões suficientes
para dar como restabelecida a normalidade insti-
tucional, ainda afetada em certos aspectos meno-
res. Nem o Presidente Figueiredo considera de
todo restaurada a linha de funcionamento inte-

Essencial

gral do regime, tanto que continua a se atribuir a
missão de a reimplantar na plenitude — tanto
quanto possa fazê-lo no período de seu mandato.

O acidente cardiovascular que o afastou
temporariamente da atividade, ao mesmo tempo
que dissipou, pela solução constitucional de sua
substituição, todas as dúvidas que pudessem
licitamente ser suscitadas, pôs sob nova luz a
necessidade de uma revisão urgente e patriótica
de certas posições parlamentares em face da
viabilização legal das eleições do próximo ano.

Talvez por efeito de desconfianças agora
desfeitas, em relação às condições reais em que o
Presidente Figueiredo conduzia o seu projeto
político, tendia o Congresso a um desgaste desne-
cessário de energia e de tempo útil no debate do
secundário — em prejuízo, evidentemente, do
que deve parecer a todos fundamental. O que é
fundamental é ir às urnas; realizar eleições livres,
dando ao eleitor todas as garantias ao exercício
do direito do voto; e dar como consumada a
devolução, na prática, ao povo, de eleger os seus
governadores com a totalidade dos membros da
Casa parlamentar que representa a Federação.

O resto é secundário, a ser sabiamente
desprezado pela visão superior da normalidade.

Riquezas
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tribos negras, minoria em número mas
maioria em espécie.

A propósito, vale lembrar o que disse
Nora Chase, ex-membro da SWAPO, que' •
Therezinha de Castro, professora dé
Geopolitica. citou em recente trabalho:"Não importa o que os líderes e guerri-lheiros acreditem. Uma vez no poder,estarão em débito com aqueles que os
ajudaram, — os soviéticos e os cubanos,
e esses não deixarão que se esqueçam
disso. De qualquer modo precisarão de
ajuda externa para sobreviver. E onde a
Irão procurar a não ser em Moscou?""Faça-se", — disse a ONU; mas a
RepúbUca Sul-Africana não fez. E dai?
Terá a Rússia porventura obedecido à
ONU? Por que, então, dois pesos e duas
medidas?

Agora, por associação de idéias, vem
a propósito uma referência à recente
demagogia dos neozelandeses, impedin-
do que a equipe sul-africana jogasse na
Nova Zelândia em razão do apartheis-
mo. Apresentam, todavia, os neozelan-
deses, tão louros, tão dolicocéfalos lou-
ros, algum traço de mestiçagem com os
aborígenes? Gostaria de ver como se
portariam os neozelandeses se a Rússia
começasse agora a insuflar esses mes-
mos aborígenes coptra os brancos neoze-
landeses, tão descendentes dos povoscolonizadores quanto os sul-africanos, e
há menos tempo e menos enraizados na
Oceania do que na África os sul-
africanos... Como ocidentalista e brasi-
leiro, não serei racista ou aparthelsta;
mas nem tão pouco, jamais, um "inocen-
te útil." Euripides Cardoso de Menezes— Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.

Correção
O JORNAL DO BRASIL errou, na

coluna Zózimo da edição de ontem, ao
informar que o Presidente Figueiredo
esteve internado no Hospital dos Servi- -
dores do Estado para operar os canais
lacrimais. A cirurgia foi feita no Hospi-
tal Marcilio Dias.

JümHffl!

Adolescentes
Foi com grande satisfação que li o

excelente artigo do Dr Carlos Roberto
Saba, a respeito do uso de tóxicos duran-
te a adolescência, e me congratulo tam-
bem com o JORNAL DO BRASIL pela
oportunidade de esclarecer tão impor-
tante problema ã opinião pública.

Gostaria de acrescentar somente a
informação de que já existem institui-
ções de saúde e médicos clínicos especia-
lizados para o atendimento integral do
adolescente, e à sua família, se neces-,
sário.

Há 10 anos funciona a Unidade Clinl-
ca de Adolescentes no Hospital de Clini-
cas da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (antigo Pedro Ernesto), na Av. 28
de Setembro, em Vila Isabel, com servi-
ços de hospitalização para quaisquer
doenças clinicas ou cirúrgicas e ambula-
tonais todas as manhãs, de segunda a
sábado, com o atendimento anual de 5
mil pacientes. O hospital mantém con-
vènios com o INAMPS, a FEEM, 6 Esta-
do e outros. Existe também a Clínica de
Adolescentes, na Av. Ataulfo de Paiva,
135, e nestes locais o adolescente pode
procurar ajuda médica independente de
seu problema de saúde ser manifesto por
sintomas físicos ou emocionais. Todos os
médicos são membros da Associação
Internacitfnal de Medicina de Adoles-
centes. Portanto, o adolescente já tem o"seu espaço" e pode contar com um
médico todo "seu", e que o respeita e o
compreende em sua individualidade.
Evelyn Eisenstein, médica de adoles-
centes — Rio de Janeiro.

Como usuário posso afirmar que a
melhor divulgação e comercialização do
produto, com incontestável recompensa
aos que frustradamente embarcaram no
fiasco deste sucedâneo, é o argumento
infalível: preço. Sebastião Célio Concen-
tino — Rio de Janeiro.

Questão africana
Estranhei a veemência com que o Sr

Manoel Augusto de Almeida e Silva, do
Centro de Informações da ONU para o
Brasil, .em carta ao JB (6/9/61), atacou a
África do Sul e defendeu uma Namíbia"independente". Não me lembro de se
haver externado cora tanto ardor em
favor do oprimido Afeganistão quandode sua invasão pela Rússia, que, a des-
peito dos tímidos e inúteis protestos da
ONU, mantém lá até hoje as suas tropas.

Cita o missivista a condenação da
ONU ao regime racista e colonialista da
África do Sul. Não lhe ocorre, porém,
mencionar a Mauritânia e vários outros
países da África Negra, ditos "livres e
independentes", onde não há brancos
racistas e em que a ONU, insuspeita,
constatou a existência da escravidão!...

Aliás, a bem dizer, que vem sendo a
independência na maioria dos países
africanos? Os brancos que, inquestiona-
velmente, os tiraram da absoluta margi-
nalização são expulsos sem que nin-
guém lhes defenda <js "direitos huma-
nos" ou deplore esse racismo ãs avessas.
Poucos observam que esses brancos "co-
lonialistas opressores" estão sendo subs-
tituidos por outros brancos neocolonia-
listas escravizadores.

A América se tomou independente
sem que os Índios expulsassem os bran-
cos para a Europa ou mandassem os
negros de volta para a África. Todos
permaneceram aqui, onde, irmanados,
ajudaram a desmarginalizar o continen-
te. E quando se pretendeu outorgar a um
europeu o título de "protetor e defensor
perpétuo do Brasil", respondeu D. Pedro
que defensor sim, mas protetor nào, pois
o Brasil tem capacidade de se defender a
si mesmo. Na África, entretanto, alguns
países, ou melhor, a maioria deles, preci-
sam pedir proteção e manter tropas es-
trangeiras em seu território "indepen-
dente".

A ONU realmente reconheceu a SWA-
PO como a única e legal representante
dos povos da Namíbia, como reconhece-
ra também o Governo instalado em An-
gola. Tal Governo, porém, não é reco-
nhecido por todos os angolanos, por to-
das as tribos que vivem em Angola.
Jonas Savimbi, no exílio, espera a sua
hora...

Deblatera-se contra a existência de
exilados políticos na América Latina. E
os "direitos humanos" dos exilados afri-
canos?

A ONU reconhece a SWAPO e a Rús-
sia a protege. Na Namíbia, porém, vivem
também herreros, a segunda maior tribo
local, e bem assim os segmentos das
tribos damara; kaola, kavango, e os pró-
prios boshimanos, todos eles vizinhos
dos ovambos da SWAPO, mas, ao que
parece, mais simpáticos à DTA — Alian-
ça Democrática Turnhalee. Todavia a
DTA é pró-ocidente e peca por ser lidera-
da por um namibio branco, Dirk Mudge,
que conta, aliás, com o apoio das outras

Esquecidos do DASP
(...) Gostaria de fazer chegar ao co-

nhecimento do nosso Presidente Figuei-
redo, e, bem assim, ao senhor diretor do
DASP, a injusta situação a que está
submetida a maioria dos agentes admi-
nistrativos, principalmente no Ministé-
rio da Saúde, onde, como sempre, os"bem-aventurados" uma vez que se posi-
cionaram como lhes convinha no Plano
de Classificação de cargos, deixaram os
demais entregues à própria sorte. Isto
aconteceu com os funcionários do Qua-
dro Permanente, para nào citar os esca-
brosos enxertos no Plano de Classifica-
ção da CLT, que se constituiu em mais
um vergonhoso escândalo.

Mas, esquecendo essas nódoas na ad-
ministração para penetrar naquilo que
está a intranqúilizar aqueles que não
entraram nos planos dos agitadores poli-
ticos e sociais e, por isso, foram injustiça-
dos, humilhados e até ridicularizados
conforme aconteceu não só aos agentes
administrativos mas ao próprio Presi-
dente da República pelo não cumpri-
mento na proposta do diretor geral do
DASP e aprovação do Presidente da
nação, no sentido de corrigir a posição
de servidores mal enquadrados no Plano
de Classificação (...)

Face às determinações presidenciais,
por eqüidade e por justiça, venho piei-
tear seja reposicionado na atual referên-
cia NM.32, que corresponde à antiga
referência NM.39, conforme ocorreu nos
Ministérios do Exército e Aeronáutica, e,
posteriormente, outros Ministérios por
justiça e por humanidade atenderam aos
reclamos dos seus servidores. (...). Cezar
de Las Heras Martinez—Rio de Janeiro.

Proálcool

Taróis & cometas
Foi só entrar mais uma leva de recru-

tas que o bravo e valoroso Quartel do
Leblon voltou a brindar os que têm a
desgraça de lhe serem vizinhos com os
ensaios de sua Orquestra Filarmônica
composta de surdos, taróis e cometas.

Tais ensaios são por excesso curtos
para qúe seus músicos possam aperfei-
çoar sua técnica Especialmente os me-
tais. Duram em méidia cinco minutos,
das 6h50m ãs 6h55m da manhã. O sufi-
ciente, entretanto, para acordar o mais
resistente dorminhoco das redondezas.

Depois do intervalo, quando os vizi-
nhos mais refratários à palavra de or-
dem: — acordar — já estão novamente
nós braços de Morfeu, tem Inicio a se-
gunda parte do programa, uma sessão
de ginástica variada acompanhada porvocalises de "três-quatro" e declarações
de certos refróes de aceitação extrema-
mente limitada. Em anos de educação
física nunca soube de professor que pre-
conizasse tal método, a unanimidade
recomendava a bocca chi usa.

Enfim, inútil dizer que essas manifes-
tações de total desamor ao próximo (in-
felizmente próximo demais) que, no ca-
so, é o contribuinte, financiador involun-
tário e impotente desse incômodo, ge-
ram preciosos votos para a Oposição. Já
não é brincadeira termos de aturar cer-
tos ministros impostos pelos chefes des-
ses varonis individuos, somos ainda for-
çados a nos aborrecer pela manhã e ir
trabalhar de mau-humor, com 110% de
inflação. Antonio Carlos Vianna Braga
— Rio de Janeiro.

Nova sigla
Infelizmente, no angu mexido que 6 o

INPS, a caroçada está aumentando mui-
to, e por isso a falta de respeito pelo povo
é total em todos os sentidos, tanto na
parte médica, quanto na de benefícios. ¦

Então vou sugerir o seguinte:
Quando tiverem que mandar renovar

a papelada toda referente ao Instituto,
tenham brio e modifiquem a sigla. Em
vez de INPS, cortem as letras (já queestamos na onda dos cortes) e ponhamuma sigla bem singela—"INA"—Isto ê.
Instituto Nacional, porque Previdência
Social, já era. Lanra Gonçalves Loureiro— Rio de Janeiro.

Modelo dos EUA
No momento em que a crise governa-

mental atinge proporções de certa forma
inesperadas pelos meios empresariais e
políticos brasileiros, no momento em
que o impasse da Previdência Social se
transforma em um dos agravantes nas
relações ministeriais, nesse particular
momento, é que vimos sugerir: Por quenão seguir o exemplo do modelo econó-
mico norte-americano que conseguiu,
com uma melhor administração, dimi-
nuir significativamente os impostos?
Por que nào incentivar a criação e exe-
cução de legislação para, ao menos, con-
ter as taxas (caso INPS) com compensa-
ções outras de melhor organização e
produtividade em outros setores?

Sabemos que não passa de uma me-
dida até demagógica, porém das mais
eficazes no plano psicológico, habilidade
política que no contexto atual é de ex-
trema relevância para um melhor rela-
cionamento entre as forças govemamen-tais e seu público eleitor. E, por que não,
até fisco-contribuinte? Gorin Auditoria
e Contabilidade — Rio de Janeiro.
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Coisas da polltica

Decisao de Cid complica PMDB

Felix Filho

Rnnnrfivt^tr<wnwlinrh> H 
sucessao estadual numa suble- numa sublegenda paradispu- tem condiqdes para veneer esses votos para o candidatoaparente tranquiiidade ministragao, quando passou a genda, o ex-Governador Cid tar o Governo do Estado pelo vartido aovernista em Pernam- do PDS O Devutado Felinedemonstrada pelos di- pnvilegiar correligionarios da Sampaio somava pontos espe- PDS e uvia discreta ajuda do buco De qualquerforma com Coelho por exemvlo dono de

nS%em^mbucaZsOPo°Si ^mnn^lA^n^n^Z id6al mra G°v?mador Marco Maciel,a candidatiira de Marcos'Freire um reduto eleitoral na micror-
2zo do^^e^odo ex dnvJi^n % Governo sua defimgao. opgao de Cid por um partido p consolidada e nas ruas - o regiao do Araripe, que deu 26C20 ao ingresso ao ex Kjoverna- de Pernambuco,elejanaointe- oposicionista 7iao sera. certa- pmdr rpnii?n npriririirn* ram mil wnAm nam n pr-C-nvprna-
msk/w SSS 

SESg&ZBo PMDB ate entao dommando sembleia Legislativa — todos principalmente areas consiae- eteigao,ja garantiu quejica no
processo sucessdrio no Estado oriundos da extinta UDN O lanqamento de sua candi- jLtT r^fL
com o lanqamento da Candida- atualmente no PDS, inclusive datura ao Governo de Pernam- £Jl ,v~£, w; Governaaor Marco Maciel.
tura do Senador Marcos Freire. ft atual lider da bancada, Depu- buco nao tardara. Na semana arar a rrenie . sair canaiaaio Samvaio deve tentarCom a Revolucao de 64, Cid tado Antonio Correa de Olivei- passada, vozes do partido no ™ Senado. co&SlitefflZ

Embora desde a sua filiacao Sampaio se distanciou ainda ra~,o ex-Governador recebeu, Estado ja comegaram a se ma- Entretanto ao aue tudo in- c7/„ao PP Cid Sampaio se declare mois da Frente', passando ainda, a proposta de aumentar nifestar pelo nome de Cid dica Cid ,ejL ou?ros riianos sua candidatura ao Governo
disposto a integrar a famosa aPmar ° movimento e os candi- esse apoio para pelo menos 12 sucessdo governamental. Mes- Pnrl^ntp.ntaa anaia do PDT do Estado> como °P^ao de cen'
"Frente do Recife" — pacto dos datos da antiga Arena. Em parlamentares, caso optasse mo entre os mais comedidos ja nindn n spmmrta fnrr.a nnnti tro, como ele mesmo garantiu
diversos partidos de oposicao {978> disputou numa sublegen- pelo partido aovernista. O es- se fala nessa hipotese. O pro- " fimpP™nmhnrn vara aos parlamentares pedessistas
em Pemambuco, formado em dapela Arena comNilo Coelho, quema era claro. Maciel nao prio Thales Ramalho, presiden- caKSa dsu- aue oviitaram- "Von vara o1958 na campanha do ex- uma vaga ao Senado Federal queria perder Cid para usd-lo te do Diretorio Regional do PP, 2,I,a pJL Weovisitaram. 

vou para o
Governadorequeserepetiuna contra o candidato oposicionis- numa sublegenda. entrando no assunto pela pri- c^tar com^elo menos'os mis- Partldo PoPlllar Porque preci-

ZzSSSssswirat SMiS i-

6SS°S2T' AdemoranasuaopcaopoU- f^^rffs'SartidlS^off dScZdUaZ^MaZs^ele. Porem.a siluataopode Mo
%on™t™ e pofe compUcar Com o nome de Marcos Frei- se repetir. No PDS o Sr Cid a candidatura Marcos Freire

Na verdade Cid somentein- dos, o valorizou, aumentou seu ^ " 
do. 

re 
jd definido, alguns elementos Sampaio teria certamente Para a esquerda e a do Gover-

tegrou a Frente do Recife du- cacife eleitoral. Dentro do es- pp acham que as negocia- apoio de grupo "cidista" da As- no para a direita.
rante a campanha que oelegeu quema do Governador Marco Deixando de lado um grupo goes serdo dificeis. Alem disso, sembleia Legislativa. No PP,iiovernaaor em 58. Seu TOTtrpz* Maciel, one cotilolvcl com suet de 12 pcLTLCLineTitCLTes Que Ifze cLDOTitcim o ex-GoveTnadoT Cid eTitvetatitn n CrnnpTTindnv Afnv- F4iixfiiwo4f*p6rt»rdoSucurjaidoj0RNAiD08RAsii

A 
Questao da Pena Capital

Carlos A. Dunshee de Abranches
EMA esgotado para os junstas ate Realmente, o Pacto de Sao Jose, de cujo destino da pena de morte, ainda que nao se sua execuijao na cadeira eletrica, como um Segundo o parecer dos medicos, a morte¦ meados da decada anterior, a ques- anteprojeto tivemos a honra de ser o relator, possa determinar com precisao em que sen- simbolo nacional de outra forma de execu- se produzira sem qualquer dor ou traumatis-tS° da pena de morte ressurge nos incorporou as seguintes obrigagoes para os tido, pelo menos em um dos casos. gao que os abolicionistas apontam como mo, como se o executado mergulhasse emulbmos anos em um debate apapconado Estados partes nesse tratado: flccQrTi.... T ,c, ,.ro desumana. O argumento e duplamente ine- inconsciencia similar aos que sao anestesia-entre os seus partid^nos e os abolicionistas, # Ninguem pode ser privado da vida arbi- Assembleia Legislativa da Franga, xat0; _ por ^ ja(j0 a cadeira eletrica nao dos para efeitos cirUrgicos.qife envolve desde reputados especialistas agora dominada pelos socialistas do Presi- ]pi norte.amprirana sahidn nnp a materia b

ao homem simples da rua, convocados por tranamente- dente Mitterrand, cumprindo uma das pro- da comDetencia leei^ativa dp cadT F^arin Na semana Passada, f°i anunciado que
improvisadas consultas da opiniao publica. • Nos palses que nao houverem abolido messas eleitorais do seu partido, aprovou m hrn da TTnian la vimranrin nntras fnr Thomas Lee Hays, de 45 anos de idade,

„ . . pena de morte, esta s6 podert ser imposta proieto de lei sobre abolicao da pena de „„ V„ u' , BonulQ° 0Ulrfs r°r" definitivamente condenado por homicidio
Universal dos pelos deUtos mais graves. Tampouco se es- morte, vigente ha quase dois seculos e que ^ualificado' sera 0 Pn^eiro homem a ser

PP!^.HHman°?eaPectoa^Q.America- tendera sua aplica?ao a deUtos aos quais era executada pela maquina de cortarcabe- executado por meio dessa injegao.
volvendo a aflrmagao generica sobre prate- na°Se 

apUqUe atualmente- flnalidTdTde^o^nSis e da camara de gas foram justificadas como A nova forma de execugao nao eliminou.
?ao intemacional dos direitos humanos * Nao se pode restabelecer a pena de morte finalidade de tornar mais rapida a execugao formas de execugao menos crueis e desuma- porem. todos os problemas praticos e obje-
contida na Carta das NagoesUnidas de 1945* nos Estados que a hajam abolido. e menor 0 sofnmento dos condenados. nas qUe os meios classicos, herdados dos ^oes e as que a pena capital suscita, mes-
contentaram-se em reafirmar o direito a vida • Em nenhum caso pode a pena de morte O decreto de 1792 havia sido modiflcado, colonizadores ingleses.
sem questionar a faculdade dos Estados de ser aplicada por deUtos politicos. em parte, em 1960. para determinar que. 1,"5® 5^®
aplicar a pena de morte, nos casos e pela # Na0 d imDOr a aena de morte quando a pena de morte fosse imposta por ce os m ate"
forma previamente estabelecidos em suas nessoa aue no momento da DeraetiS do crime contra a seguranga do Estado, ela na de direitos humanos'

KES 
B"™tlCk'0 Ple°° dM' 'f ™ «• » "«». I de 70. <*«»>»>» v* -» «• •-"»>««»' Agora. „ EsMos Umdos. como oS ao SSSSSf£»SSSTSiS^

• r.,- , . . n?P aP a a m em estado de Sra- Apesar da ampla margem de votos a pa 1 anos a a 01<*aof a pena caP sao mais indolor injegao hipodermica ou intra-
j Quando chegouo momenta deenfrentar videz. favor do proieto a votagao dos legisladores ™"a ™ conjunto da federagao. miciou-se muscular, como a prescrita para a cura de

SfeteS ^l^!en^ e^aficas • Toda Pessoa condenada a morte tem nao refletiu a opMao e os sentimentos da um resfriado ou uma cutra molestia banal,bre direitos humanos, tanto a Convengao direito a solicitar anistia, indulto ou comuta- maioria do povo frances a iulgar pelo resul- as formas crueis e desumanas de execugao p0routro lado, oscriticosde qualquer formaEuropeia (Roma, 1950), como OS Pactos das ranrtawna n-; nn^ic nnriom cer cnnccHirfnc m^ona ao povo iranLes d jmgdT peiO res>Ui dessa pena por uma nova modalldade, que Hp imnmican ria mnrtp Wia rnmnripnaniiNagoes Unidas (Nova torque, 1966) e a Con- ^ casos 
concedidos tado das pesquisas de oprniao publica divul- resistiria a tais criticas 

11 ^ imposigao da morte^seja como pena ou
vencao Americana rsan Tnsi iqfiqi hpiyp. toaos os casos. gadas, tanto antes como depois das ultimas como eutanasia, por mais humana que pos-
ram a licitude de Dena ranit'ai nnvampnt-p Essas obrigagoes ja vigoram atualmente eleigoes presidenciais. Nos Estados de Oklahoma, Texas, Idaho sa ser, argumentam que o novo metodo
em abe'rto, em virt^de da resistencia dos Paraflos 16 paises que ratificaram a Conven- e Novo Mexico, os legisladores locais apro- nuncajfo^tadosuites e por Jo 

nao se
govemos de aceitar as tentativas abolicio- ?f ° Amencana. 

^stenormente 
a Europa favoravel ^ manutenQao da pena de morte, varam a sennBa Wpodermica como metodo pode ter seguranga absoluta quanto ao seu

nistas, sob o fimdamento de que tal pena O^dental deu importante passo na diregao CQm0 meiQ necessjir> para e^frentar a cres- Para ^a0 na veia do condenado a morte, resultado.
siria atentatoria do direito basico do ser do movimento aboliciomsta, mediante reso- Cente criminalidade de sangue que se verifi- em estado de inconsciencia, de tres substan- 0 questionamento da pena de morte
hiimano - a vida - alto de ser executada lu?aof do P5lamento Europeu que, ainda ca n-Q s6 naquele paig como pMraticamente cias que paralisarao o coragao e acarretarao surgiu provavelmente com a sua primeira
por forma cruel, desumana e degradante. sem forga obngat6na, tem servido para rns- em tQdos ^ deste mundo violento em a. n?°5t®1 cumpnmento da sentenga judi- execugao, pela forma barbara que a caracte-• pirar a reforma das legislagoes mternas dos vivemos C1£d defimtiva que unpuser essa pena aos rizava e que ainda subsiste em alguns paises

; No ambito regional, foi no continente seus Estados membros. autores de crimes gravissimos, especialmen- afro-asiaticos. Hoje pretende-se apenas
americano onde mais se avangou, mediante A ultima semana foi marcada por dois Nos Estados Unidos a discussao sobre te homicidas reincidentes e autores de estu- substituir a discussao da sua essencia pelaa .adogao de normas restritivas progressivas. fatos relevantes, que poderao influenciar pena de morte flcou indelevelmente ligada a pro com morte da vitima. da humanizagao de sua forma de execugao.
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energetica /v^knilN§

Joaquim Francisco de Carvalho I f \ ilfc
V7| M nossa estrutura de consumo de energia prima- • c oleo diesel destina-se. basicamente. ao transporte .~alf¦J ria, a principal entrada 6 o petrOleo, com uma medio e pesado (caminhoes); ao transporte coletivo urba- I f HHHparticlpa?ao de40,77c no total da energia consu- no e interurbano (onibus); as maquinas agricolas (trato- IIImida. Em segundo lugar, vem a energia hidrauli- res) e de terraplenagem ("scrapers", motoniveladores, 1 \ ife. yj^ S
ca. com 28,37c; e a seguir vem. respectivamente, a lenha etc). 1 V ^H|
(17,47c); o baga?o de cana (4.7%); o carvao mineral (4,39t); Corresponde a 30rc do petroleo. Sua substitui?ao e a mais % \o carvao vegetal (2,6%) e o alcool, com 1,6%. (V. Balanco problematica. m \ W , HK m
Energetico Nacional, Ministerio de Mlnas e Energia Por ser o motor diesel o principal responsavel pelo1980'- escoamento da produgao nacional — agricola. mineral x. \ fw& j - • ,-'!lUma simples analise dessa estrutura, tendo ao fundo as industrial — e, ainda, pelo transporte coletivo e pelaestatisticas de importapoes e o quadro de recursos produgao agricola. o oleo diesel 6, evidentemente, essen-reservas energeticas disponivels no pais, evidencia cial para a manutengao de um nivel adequado de ativida- .<-8scguinte: de econimica, abaixo do qual a propria Seguranpa Nacio- l

nal Qcaria seriamente ameagada. Assim, este e o ponto lr?:'"'
1. dependemos do exterior em 85% de nossa principal critico da questao energetica. TodflS 9S filfitroldS ft •
fonte de energia primdria — o petrOleo — que se destina, Cumpre pois adotar. com a possivel urgencia, as medidas iwum as ciciiwias llti #^BTbasicamente, k produ?5lo dos combustiveis liquidos: ga- necessirias para evitar que um eventual estrangulamen- nd DTSStSl @St30. solina. diesel e oleo combustivel; to de nosso abastecimento de petroleo — seja em decor- , . , - rM

rencia de conflitos no Oriente Medio, seja por motivos 3D3IXO Q3S OfGltaS ^B^^B ^B ^^B
2. na area dos combustiveis solidos. ha uma boa margem ^ondmlcos e cambiais — ameace, por cartncia de oleo j DfSCti ^ m
de viabilidade tecnica de reduzirmos a depemtencia ex- diesel, a estabilidade de nossa estrutura econdmica, colo- Ud f ¦ jd —
tema no tocante ao carvao mineral, mediante um conve-" cando em nsco a Seguranga Nacional. i» l I-
niente aproveitamento das reservas nacionais de melhor E em que consistiriam essas medidas? Em meu entender, Venna COnTeril 1
qualidade, em combinagao com o carvao vegetal, que dever-se-ia procurar uma solugao de transigao, que per- §- Mp*-,. <mm
renovavel. Ademals, as importacoes de carvao mineral, mitisse o aproveitamento do estoque de motores diesel ^B
que correspondem a 60% do carvao mineral consumido, hoje existente— estoque esse que representa um grande |9Bhk
pesam pouco no quadro global, uma vez que este combus- capital ja invesUdo — enquanto se pesquisam novas
tivel participa com apenas 4,3% no total de energia M^oes^voUadas para a substituigao completa do oleo
pnmana, a solugao intermediaria jd esta praticamente disponivel:

j. S . trata-se de um sistema de dupla alimentagao, desenvolvi- - 5v " ^ ¦¦¦¦ —I i—~Z~ ¦¦¦¦¦3. no que diz respeito a energia el6tnca — forma de e testado por uma empresa de engenharia nacional, ^ ^ <'v' ,v" ¦——
energia secundaria que devera desempenhar um impor- Mb conttato Sm o Conselho Nacton^do Petrtleo. T#i H|U.tante papel em nosso futuro desenvolvimento — somos sistema possibilita a utilizac&o do 61eo diesel associado— % . M. ^. JIMinteiramente independentes, pois 92% da eletricidade mas n^oemmistura — comoutroscombustiveis, comoo \ -Ajj:
consumida no Brasil prov6m de uma fonte pnmlria — aicool ou a gasolina; e garante economias da ordem de '- ^ Ienergia hidrdulica — que ate agora sO foi explorada em 30% no consumo de oleo diesel, conforme foi constatado ¦ fl H\\% do total dos recursos disponivels. nos testes realizados. Quanto & substituiQ^o completa |H ¦¦
A vista desse panorama, seria ocioso insistir em que do Oleo diesel, devemos considerar o seguinte: o BrasU P(L : '\~*x H
principal obstaculo que temos a transpor. a curto prazo. dispOe de uma longa experifencia na produgfio de filcool I 1?===^=^ Bio da dependencia de petroleo, que tem pressionado etiUco a partir da cana-de-a?ucar; alem da propria tradi- "V '¦
nossas transagOes como exterior a ponto dej^secaracte- ?ao acumulada em seculos de agriculture canavieira. pB I 

I 
'*«§S®**SS£*1 BIrizar como um dos principals fatores adversos ao nosso Parece, portanto. que — em termos quanHtativos — nao %>L \ MSmtk. I SSas5|SsSl-S H

desenvolvimento econ6mico. Em outras palavras, a pro- haveria maiores problemas em se substituir o Oleo diesel Ijlll I 1 5S^aSs22Sa«J H
palada crise energetica toma. em nosso pais, a forma de por alcool etalico. Ocorre que estes combustiveis Uquidos Ww*. I' llS|SSaH|S H
uma crise de combustiveis liquidos. sao muito diversos em suas caracteristicas fisico- < #1- Bquimicas e termodinamlcas, de modo que nao 6 possivel 4<- • _ I' ^SnSllml __Ocorre que combustiveis liquidos tamb^m podem ser utilizar-se, pura e simplesmente, o Alcool em motores de ?;"*' * i$. BHobtidos de outras fontes, alem do p>etr61eo. Das biomas- combustao por compressao (cicio diesel). Para que isso Enj IS9sas. por exemplo. Por outro lado. alguns combustiveis fosse possivel, seria necessario acrescentar ao alcool B| ^Bliquidos derivados de petroleo. como £ o caso do oleo determinados aditivos, que acelerem a combustao do Hcombustivel. podem ser substituidos por combustiveis alcool no ciclo diesel, sem adulterar as outras caracteristi- \ T^sOlidos, como o carvao mineral, a lenha e o carvao cas do alcool. nem comprometer o desempenho e 'mtsiS flHvegetal. durabilldade do motor. E ai comegamas complicagoes, Hi
E o Brasil, com sua enorme extensao territorial e seu pois esses aditivos ainda nao estao satisfatoriamente >tr* 5^^# H
clima apropriado, tem um potencial unico no mundo para desenvolvidos, para a produgao em escala Industrial e,

com engenho e tenacidade — produzir, numa pequena sem duvida, sua estocagem e distribulgao constituira jk WM
parcela de seu territOrio, combustiveis de biomassa em sempre um grande problema. ^ K 1 \
escala suficiente para substituir grande parte dos com- Outra solugdo para a substituigao do diesel seria |< Mfe Sf "Wim w ^Bbustiveis liquidos derivados do petroleo. emprego de Oleos vegetals, mas ai o problema residira, -1 o IVejamos como sao hoje consumidos esses combustiveis principalmente, na agriculturadas plantas necessarias Va,,- mm
liquidos derivados de petroleo, e como poderiamos subs- produgao desses Oleos em escala suficiente. Espero ~
titui-los, em grande parte: acredito que os esforgos que vem sendo realizados peloGovemo nessa area cheguem a bons resultados, mas I'M"-'- BV JB WW BHa gasolina e predominantemente utilizada em trans- evidente que a solugao so estara disponivel a longo prazo. i>^v^SS3^SBHB|^B7^_... __ «. • . Bb JDLHBBB 1^43porte leve individual (automoveis) e corresponde a 17% Acurtoprazo, ameuver, a Unica solugao para a substitui- .¦¦ I ROFONE PHILIPS GF 133 Q VISt3 SBr B ^Bdo petrOleo. Pode ser substituida pelo alcool etilico; gao do 61eo diesel, seria o desenvolvimento de motores de ^ Portatil. JOVSITI em tudo - na COr, * BH

.. , . . combustao por centelha (ciclo Otto), nas faixas de poten- no ••Haeinn" nn rfoeomnonhn ^o Oleo combustivel e consumido principalmente, na Cia utilizadas pelos caminhoes pesados, onibus. tratores e no Oes gn , HO desempenho. ^ W ^ <i^E |»geragaodecalor emiprocessos industrials. Corresponde maquinas de terraplenagem. ^ Dupla alimentagao. aii Q X Ia IHS-i„ i c do petrOleo. Pode, na maioria dos casos, ser subsitui- Creio que o Govemo deveria apoiar todo o esforco que for WB V^VJ w ¦» la
do por carvao mineral ou biomassas tais como: lenha: feito nesse sentido, principalmente pelo setor privado. HMI —————— B|carvao vegetal; bagago de cana; casca de arroz (no Rio mm M& SKff jM iBfc.
GrandedoSuleemGoiashaexperienciasbem-sucedidas . 0K jfjBa U IBde utiiizagao de casca de arroz para a substitulgao de oleo Jooquim (,ancitco * Cmalho . .^.nh.ito, ,o ocupou vdhc. poWk« BB BBBBJI'lP U tBSm TOlQ 0 0 1 iWfflCOmbUStivel em lnstala^oes de secagem de graos e ate d« destoqua e atualm«nt«, a Prof«sor e Comultor esp^cialixado na ar«a de "^¦¦¦BBHMIMMBBBBBBW K
mesmo numa grande fabrica de cimento); palhas; biogas. «n«rgia. ^^L__ wmgsismm taajMaaaa n I WMletc. B^^9 Wmmm WBfczZ-1 FaT--^ iti5S2g^'!j
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1LETROFONE PHILIPS GF 133
Portátil. Jovem em tudo - na cor
no "design", no desempenho.
Dupla alimentação.

banana

Todas as eletrolas
na Brastel estão
abaixo das ofertas
da praça.
Venha conferir
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Coisas da política

Decisão de Cid

A 
Questão da Pena Capital

Carlos A. Dunshee de Abranches
EMA esgotado para os juristas até

¦ meados da década anterior, a ques-
JL tão da pena de morte ressurge nos

últimos anos em um debate apaixonado
entre os seus partidários e os abolicionistas,
qiie envolve desde reputados especialistas
ao homem simples da rua, convocados por
improvisadas consultas d» opinião pública.

Em 1948, a Declaração Universal dos
Direitos Humanos e a Declaração America-
na de Direitos e Deveres do Homem, desen-
volvendo a afirmação genérica sobre prote-
ção internacional dos direitos humanos,
contida na Carta das Nações Unidas de 1945,
contentaram-se em reafirmar o direito à vida
sem questionar a faculdade dos Estados de
aplicar a pena de morte, nos casos e pela
forma previamente estabelecidos em suas
legislações internas, garantido o pleno direi-
to de defesa.

: Quando chegou o momento de enfrentar
o ^problema nas convenções específicas so-
bre direitos humanos, tanto a Convenção
Etiropéia (Roma, 1950), como os Pactos das
Nações Unidas (Nova Iorque, 1966) e a Con-
vençào Americana (São José, 1969), deixa-
ram a licitude de pena capital novamente
em aberto, em virtude da resistência dos
gòvernos de aceitar as tentativas abolicio-
nistas, sob o fundamento de que tal pena
séria atentatória do direito básico do ser
hiimano — a vida — além de ser executada
por forma cruel, desumana e degradante.

No âmbito regional, foi no continente
americano onde mais se avançou, mediante
â .adoção de normas restritivas progressivas.

Realmente, o Pacto de São José, de cujo
anteprojeto tivemos a honra de ser o relator,
incorporou as seguintes obrigações para os
Estados partes nesse tratado:

Ninguém pode ser privado da vida arbi-
trariamente.

Nos países que não houverem abolido a
pena de morte, esta só poderá ser imposta
pelos delitos mais graves. Tampouco se es-
tenderá sua aplicação a delitos aos quais
não se aplique atualmente.

Não se pode restabelecer a pena de morte
nos Estados que a hajam abolido.

Em nenhum caso pode a pena de morte
ser aplicada por delitos políticos.

Não se deve impor a pena de morte a
pessoa que, no momento da perpetraçào do
delito, for menor de 18 anos, ou maior de 70,
nem aplicá-la a mulher em estado de gra-
videz.

Toda pessoa condenada à morte tem
direito a solicitar anistia, indulto ou comuta-
ção da pena, os quais podem ser concedidos
em todos os casos.

Essas obrigações já vigoram atualmente
para os 16 paises que ratificaram a Conven-
ção Americana. Posteriormente, a Europa
Ocidental deu importante passo na direção
do movimento abolicionista, mediante reso-
lução do Parlamento Europeu que, ainda
sem força obrigatória, tem servido para ins-
pirar a reforma das legislações internas dos
seus Estados membros.

A última semana foi marcada por dois
fatos relevantes, que poderão influenciar o

destino da pena de morte, ainda que não se
possa determinar com precisão em que sen-
tido, pelo menos em um dos casos.

A Assembléia Legislativa da França,
agora dominada pelos socialistas do Presi-
dente Mitterrand, cumprindo uma das pro-
messas eleitorais do seu partido, aprovou o
projeto de lei sobre abolição da pena de
morte, vigente há quase dois séculos e que
era executada pela máquina de cortar cabe-
ças, inventada pelo Dr. Guilhotin, com a
finalidade de tomar mais rápida a execução
e menor o sofrimento dos condenados.

O decreto de 1792 havia sido modificado,
em parte, em 1960, para determinar que,
quando a pena de morte fosse imposta por
crime contra a segurança do Estado, ela
seria executada por meio de fuzilamento.

Apesar da ampla margem de votos a
favor do projeto, a votação dos legisladores
não refletiu a opinião e os sentimentos da
maioria do povo francês, a julgar pelo resul-
tado das pesquisas de opinião pública divul-
gadas, tanto antes como depois das últimas
eleições presidenciais.

Persiste na França uma sensível maioria
favorável à manutenção da pena de morte,
como meio necessário para enfrentar a cres-
cente criminalidade de sangue que se verifi-
ca não só naquele pais, como praticamente
em todos os paises deste mundo violento em
que vivemos.

Nos Estados Unidos a discussão sobre a
pena de morte ficou indelevelmente ligada à

sua execução na cadeira elétrica, como um
símbolo nacional de outra forma de execu-
ção que os abolicionistas apontam como
desumana. O argumento é duplamente ine-
xato: — Por um lado, a cadeira elétrica não é
lei norte-americana, sàbido que a matéria é
dà competência legislativa de cada Estado
membro da União, lá vigorando outras for-
mas de execução, inclusive a câmara de gás,
o fuzilamento e a forca. Por outro lado, tal
como a guilhotina, a adoção da eletrocução
e da câmara de gás foram justificadas como
formas de execução menos cruéis e desuma-
nas do que os meios clássicos, herdados dos
colonizadores ingleses.

Agora, nos Estados Unidos, como os
partidários da abolição da pena capital são
minoria no conjunto da federação, iniciou-se
um movimento generalizado para substituir
as formas cruéis e desumanas de execução
dessa pena por uma nova modalidade, que
resistiria a tais criticas.

Nos Estados de Oklahoma, Texas, Idaho
e Novo México, os legisladores locais apro-
varam a seringa hipodérmica como método
para injeção na veia do condenado à morte,
em estado de inconsciència, de três substán-
cias que paralisarão o coração e acarretarão
a morte, em cumprimento da sentença judi-
ciai definitiva que impuser essa pena aos
autores de crimes gravíssimos, especialmen-
te homicidas reincidentes e autores de estu-
pro com morte da vitima.

de utilização de casca de arroz para a substituição de óleo
combustível em instalações de secagem de grãos e até
mesmo numa grande fábrica de cimento); palhas; biogãs.
etc.

Joaquim Francisco d« Carvalho é engenheiro, já ocupou vários cargos públicosde destoque e, atualmente, é Professor e Consultor especializado na área deenergia.

Na semana passada, foi anunciado que
Thomas Lee Hays, de 45 anos de idade,
definitivamente condenado por homicídio
qualificado, será o primeiro homem a ser
executado por meio dessa injeção.

A nova forma de execução não eliminou,
porém, todos os problemas práticos e obje-
çoes éticas que a pena capital suscita, mes-
mo sem entrar na discussão da sua jurisdici-
dade à luz da soberania dos Estados e dos
princípios universalmente aceitos em maté-
ria de direitos humanos.

O condenado pode não cooperar, opon-
do resistência e até violência, ao receber a
mais indolor injeção hipodérmica ou intra-
muscular, como a prescrita para a cura de
um resfriado ou uma outra moléstia banal.
Por outro lado, os críticos de qualquer forma
de imposição da morte, seja como pena ou
como eutanásia, por mais humana que pos-
sa ser, argumentam que o novo método
nunca foi testado antes e por isso não se
pode ter segurança absoluta quanto ao seu
resultado.

O questionamento da pena de morte
surgiu provavelmente com a sua primeira
execução, pela forma bárbara que a caracte-
rizava e que ainda subsiste em alguns paises
afro-asiáticos. Hoje pretende-se apenas
substituir a discussão da sua essência pela
da humanizaçáo de sua forma de execução.

RECIFE 

— Apesar da
aparente tranqüilidade
demonstrada pelos di-

rigentes dos partidos oposicio-
nistas pernambucanos, o anún-
cio do ingresso do ex-Governa-
dor Cid Sampaio no Partido
Popular colocou na defensiva
o PMDB até então dominando o
processo sucessório no Estado
com o lançamento da condida-
tura do Senador Marcos Freire.

Embora desde a sua filiação
ao PP Cid Sampaio se declare
disposto a integrar a famosa"Frente do Recife" — pacto dos
diversos partidos de oposição
em Pernambuco, formado em
1958 na campanha do ex-
Governador e que se repetiu na
eleição de Miguel Arraes, que
talvez volte a se concretizar em
82 sua intenção é de sair
candidato ao Governo do Esta-
dxxh dividindo conseqüentemen-
te as forças oposicionistas.

Na verdade, Cid somente in-
tegrou a "Frente do Recife" du-
rante a campanha que o elegeu
Governador em 58. Seu rompi-
mérito com o movimento se aeu

Vi

logo nos primeiros dias de ad-
ministraçào, quando passou a
privilegiar correligionários da
UDN. Na campanha que levou
o Sr Miguel Arraes ao Governo
de Pernambuco, ele já não inte-
grava a Frente, ficando contra
a candidatura.

Com a Revolução de 64, Cid
Sampaio se distanciou ainda
mais da "Frente", passando a
apoiar o movimento e os candi-
datos da antiga Arena. Em
1978, disputou numa sublegen-
da pela Arena com Nilo Coelho,
uma vaga ao Senado Federal
contra o candidato oposicionis-
ta Jarbas Vasconcelos. Usando
uma linguagem oposicionista
confundiu o eleitorado e contri-
buiu para a vitória da Arena no
Estado.

A demora na sua opção poli-
tica, após a extinção dos parti-
dos, o valorizou, aumentou seu
cacife eleitoral. Dentro do es-
quema do Governador Marco
Maciel, que contava com sua
participação para disputar a

sucessão estadual numa suble-
gerida, o ex-Governador Cid
Sampaio somava pontos espe-
ranao o momento ideal para
sua definição.

Contando com o apoio de
quatro parlamentares na As-
sembléia Legislativa — todos
oriundos da extinta UDN e
atualmente no PDS, inclusive o
atual líder da bancada, Depu-
tadó Antônio Corrêa de Olivei-
ra ~, o ex-Governador recebeu,
ainda, a proposta de aumentar
esse apoio para pelo menos 12
parlamentares, caso optasse
pelo partido governista. O es-
quema era claro. Maciel não
queria perder Cid para usá-lo
numa sublegenda.

Falhou. Mas o ingresso no
Partido Popular do ex-
Governador, além de compli-
car a vida de Marco Maciel,
também modifica a relação de
forças entre os partidos oposi-
cionistas e poae complicar a
situação.

Deixando de lado um grupo
de 12 parlamentares que lhe
garantiam apoio, a vaga certa

complica PMDB

Félix Filho

numa sublegenda para dispu-
tar o Governo do Estado pelo
PDS e uma discreta ajuda do
Governador Marco Maciel, a
opção de Cid por um partido
oposicionista não será. certa-
mente, para sair a reboque de
qualquer candidatura.

O lançamento de sua candi-
datura ao Governo de Pernam-
buco não tardará. Na semana
passada, vozes do partido no
Estado já começaram a se ma-
nifestar pelo nome de Cid ã
sucessão governamental. Mes-
mo entre os mais comedidos já
se fala nessa hipótese. O pró-
vrio Thales Ramalho, presiden-
le do Diretório Regional do PP,
entrando no assunto pela pri-
meira vez declarou ser favorá-
vel ã tese defendida pelo ex-
Governador Miguel Arraes,
quando posicionou-se contrá-
rio ao lançamento antecipado
da candidatura Marcos Freire.

Com o nome de Marcos Frei-
re já definido, alguns elementos
do PP acham que as negocia-
çóes serão difíceis. Além disso,
apontam o ex-Governador Cid
Sampaio como o político que

tem condições para vencer o
partido governista em Pernam-
buco. De qualquer forma, com a
candidatur.a de Marcos Freire
já consolidada e rias ruas — o
PMDB realiza periódicas cara-
vanas ao interior, visitando
principalmente áreas conside-
radas como redutos do PDS —
só há uma forma de Cid inte-
grar a "Frente": sair candidato
ao Senado.

Entretanto, ao que tudo in-
dica, Cid tem outros planos.
Por isso tenta o apoio do PDT,
ainda a segunda força oposi-
cionista em Pernambuco, paralançar sua candidatura á su-
cessão estadual em 82. Pensa
contar com pelo menos os mes-
mos 330 mil votos que obteve na
eleição passada, quando saiu
candidato pelo partido gover-
nista.

Porém, a situação pode não
se repetir. No PDS o Sr Cid
Sampaio teria certamente o
apoio de grupo "cidista" da As-
sembléia Legislativa. No PP,
entretanto, o Governador Mar-
co Maciel vai tentar amarrar

FéSix Filho é repórter do Sucurjal do JORNAl DO BRASIL
em Pernambuco.

Segundo o parecer dos médicos, a morte
se produzirá sem qualquer dor ou traumatis-
mo, como se o executado mergulhasse em
inconsciència similar aos que são anestesia-
dos para efeitos cirúrgicos.

esses votos para o candidato
do PDS. O Deputado Felipe
Coelho, por exemplo, dono de
um reduto eleitoral na micror-
região do Araripe, que deu 26
mil votos para o ex-Governa-
dor Cid Sampaio na última
eleição, já garantiu que fica no
PDS e apóia o candidato do
Governaaor Marco Maciel.

Cid Sampaio deve tentar
consolidar nos próximos meses
sua carididatura ao Governo
do Estado, como opção de cen-
tro, como ele mesmo garantiu
aos parlamentares pedessistas
que o visitaram: "Vou para o
Partido Popular porque preci-
samos de uma terceira força
política em Pernambuco". Essa
terceira força, sem dúvida, será
o ex-Governador, que sairá em
campanha tentando empurrar
a candidatura Marcos Freire
para a esquerda e a do Gover-
no para a direita.

0 
ponto 

crítico da

questão 
energética

Joaquim Francisco de Carvalho
M nossa estrutura de consumo de energia prima-BJ ria, a principal entrada é o petróleo, com uma
participação de 40,77c no total da energia consu-
mida. Em segundo lugar, vem a energia hidráuli-

ca, com 28,3%; e a seguir vêm, respectivamente, a lenha
(17,4%); o bagaço de cana (4,7%); o carvão mineral (4,3%);o carvão vegetal (2,6%) e o álcool, com 1,6%. (V. Balanço
Energético Nacional, Ministério de Minas e Energia —
1980).
Uma simples análise dessa estrutura, tendo âo fundo as
estatísticas de importações e o quadro de recursos e
reservas energéticas disponíveis no país, evidencia o. seguinte:

2. na área dos combustíveis sólidos, há uma boa margem
de viabilidade técnica de reduzirmos a dependência ex-

. tema no tocante ao carvão mineral, mediante um conve-~
: niente aproveitamento das reservas nacionais de melhor

qualidade, em combinação com o carvão vegetal, que é
renovável. Ademais, as importações de carvão mineral,
que correspondem a 60% do carvão mineral consumido,
pesam pouco no quadro global, uma vez que este combus-
tívei participa com apenas 4,3% no total de energia
primária;

• a gasolina é predominantemente utilizada em trans-
porte leve individual (automóveis) e corresponde a 17%
do petróleo. Pode ser substituída pelo álcool etilieo;
• o óleo combustível é consumido, principalmente, na
geração de calor em processos industriais. Corresponde a
27% do petróleo. Pode, na maioria dos casos, ser subsitui-
do por carvão mineral ou biomassas tais como: lenha;
carvão vegetal; bagaço de cana'; casca de arroz (no Rio
Grande do Sul e em Goiás há experiências bem-sucedidas

1. dependemos do exterior em 85% de nossa principal
fonte de energia primária — o petróleo — que se destina,
basicamente, à produção dos combustíveis liquidos: ga-
solina. diesel e óleo combustível;

3. no que diz respeito á energia elétrica — forma de
energia secundária que deverá desempenhar um impor-
tante papel em nosso futuro desenvolvimento — somos
inteiramente independentes, pois 92% da eletricidade
consumida no Brasil provém de uma fonte primária — a

i energia hidráulica — que até agora só foi explorada em
íl% do total dos recursos disponíveis.
À vista desse panorama, seria ocioso insistir em que o
principal obstáculo que temos a transpor, a curto prazo, é
o da dependência de petróleo, que tem pressionado
nossas transações com o exterior a ponto de já se caracte-"flzar como um dos principais fatores adversos ao nosso
desenvolvimento econômico. Em outras palavras, a pro-
palada crise energética toma, em nosso pais, a forma de
uma crise de combustíveis líquidos.
Ocorre que combustíveis liquidos também podem ser
obtidos de outras fontes, além do petróleo. Das biomas-
sas, por exemplo. Por outro lado, alguns combustíveis
liquidos derivados de petróleo, como é o caso do óleo
combustível, podem ser substituídos por combustíveis
sólidos, como o carvão minerai, a lenha e o carvão
vegetal.
E o Brasil, com sua enorme extensão territorial e seu
clima apropriado, tem um potencial único no mundo para— com engenho e tenacidade — produzir, numa pequena
parcela de seu território, combustíveis de biomassa em
escala suficiente para substituir grande parte dos com-
bustíveis liquidos derivados do petróleo.Vejamos como são hoje consumidos esses combustíveis
líquidos derivados de petróleo, e como poderíamos subs-
tátui-los, em grande parte:

• o óleo diesel destina-se, basicamente, ao transporte
médio e pesado (caminhões); ao transporte coletivo urba-no e interurbano (ônibus); às máquinas agrícolas (trato-
res) e de terraplenagem Cscrapers", motoniveladores,
etc).
Corresponde a 30% do petróleo. Sua substituição é a mais
problemática.
Por ser o motor diesel o principal responsável peloescoamento da produçáo nacional — agrícola, mineral e
industrial — e, ainda, pelo transporte coletivo e pela
produçáo agrícola, o óleo diesel é, evidentemente, essen-
ciai para a manutenção de um nivel adequado de ativida-
de econômica, abaixo do qual a própria Segurança Nacio-
nal ficaria seriamente ameaçada. Assim, este é o pontocritico da questão energética.
Cumpre pois adotar, com a possível urgência, as medidas
necessárias para evitar que um eventual estrangulamen-
to de nosso abastecimento de petróleo — seja em decor-
rència de conflitos no Oriente Médio, seja por motivos .
econômicos e cambiais — ameace, por carência de óleo
diesel, a estabilidade de nossa estrutura econômica, colo-
cando em risco a Segurança Nacional.
E em que consistiriam essas medidas? Em meu entender,
dever-se-ia procurar uma solução de transição, que per-
mitisse o aproveitamento do estoque de motores diesel
hoje existente — estoque esse que representa um grande
capital já investido — enquanto se pesquisam novas
soluções, voltadas para a substituição completa do óleo
diesel em motores.
A solução intermediária já está praticamente disponível:
trata-se de um sistema de dupla alimentação, desenvolvi-
do e testado por uma empresa de engenharia nacional,
sob contrato com o Conselho Nacional do Petróleo. Tal
sistema possibilita a utilização do óleo diesel associado—
mas não em mistura — com outros combustíveis, como o
álcool ou a gasolina; e garante economias da ordem de
30% no consumo de óleo diesel, conforme foi constatado
nos testes já realizados. Quanto à substituição completa
do óleo diesel, devemos considerar o seguinte: o Brasil
dispõe de uma longa experiência na produção de álcool
etilieo a partir da cana-de-açúcar; além da própria tradi-
ção acumulada em séculos de agricultura canavieira.
Parece, portanto, que — em termos quantitativos — não
haveria maiores problemas em se substituir o óleo diesel
por álcool etilieo. Ocorre que estes combustíveis liquidos
sáo muito diversos em suas características físico-
químicas e termodinâmicas, de modo que não é possível
utilizar-se, pura e simplesmente, o álcool em motores de
combustão por compressão (ciclo diesel). Para que isso
fosse possível, seria necessário acrescentar ao álcool
determinados aditivos, que acelerem a combustão do
álcool no ciclo diesel, sem adulterar as outras característi-
cas do álcool, nem comprometer o desempenho e a
durabilidade do motor. E ai começam as complicações,
pois esses aditivos ainda não estão satisfatoriamente
desenvolvidos, para a produção em escala Industrial e,
sem dúvida, sua estocagem e distribuição constituirá
sempre um grande problema.
Outra solução para a substituição do diesel seria o
emprego de óleos vegetais, mas ai o problema residirá,
principalmente, na agricultura das plantas necessárias á
produção desses óleos em escala suficiente. Espero e
acredito que os esforços que vêm sendo realizados pelo
Governo nessa área cheguem a bons resultados, mas é
evidente que a solução só estará disponível a longo prazo.
A curto prazo, a meu ver, a única solução para a substitui-
ção do óleo diesel, seria o desenvolvimento de motores de
combustão por centelha (ciclo Otto), nas faixas de potên-
cia utilizadas pelos caminhões pesados, ônibus, tratores e
máquinas de terraplenagem.
Creio que o Governo deveria apoiar todo o esforço que for
feito nesse sentido, principalmente pelo setor privado.
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Polícia desaloja os squatters (ocupantes de imóveis) com brucutus e gás lacrimogêneo

General Vernon Walters

OFECUDE

Um publicitário, intrépido
estudioso da obra de
Nostradamus, encontrou
recentemente entre seus escri-
tos os seguintes dizeres:
"Entre os dias 25 e 27 de
setembro ocorrerá no Brasil,
mais precisamente na cidade
de Águas de São Pedro,
no Estado de São Paulo, um

seminário avançado sobre
A Propaganda nos Anos 80,
que contará com a presença
de empresários e profissionais
das mais importantes
empresas do país.

Os temas a serem abor-
dados versará), entre outros,
sobre: A propaganda numa
época de crise; 0 perfil do

novo consumidor; Como será
a TV dos anos 80; Comerciais
que vendem Vs. comerciais
que ganham prêmios e O
átturo da Propaganda como
negócio".

Não deixe de participar.
Inscrições abertas na Escola
Superior de Propaganda
e Marketing.

PEOfflSAJ^^

¦p Escola Superior de
ssili Propagandae marketing
Informações:
Sâo Paulo — Tel.: (011) 284-6388

Rio — Tel.: (021) 551-7449
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Walters 
ganha na venda de

armas ao Brasil e outros

Washington — O General reformado Ver-
non Walters, ex-subdiretor da Agência Cen-
trai de Informações (CIA) e ex-adido miütar
no Rio nos anos 60, recebeu cerca de 300 nül
dólares de comissões este ano, de uma empre-
sa americana, por ter facilitado a venda de
tecnologia militar a Brasil, Marrocos, Espa-
nha e Coréia do Sul.

A revelação foi feita em Washington, on-
tem. pela Associated Press, que acentuou a
inexistência de qualquer infração, segundo a
legislação americana, na ação de Walters,
realizada antes de assumir seu atual posto de
Embaixador para Missões Especiais (Ambas-
sador at Largo no Departamento de Estado.

Canal diplomático
Contatada por telefone, a firma envolvida

na negociação com Walters e os países estran-
geiros — a Environmental Energy Systems,
de Alexandria, Virginia — expUcou, através
de uma secretária, que a única pessoa autori-
zada a detalhar o tipo de venda feita ao BrasU
é o diretor-presidente, John McLane, que es-
tava "ausente do escritório no momento (on-
tem à tarde), participando de uma recepção
na Casa Branca, e só volta amanhã".

A Embaixada brasileira tampouco tinha
informações sobre as vendas da Environmen-
tal Energy Systems ao Brasil, "provavelmen-
te realizada sem participação de canais diplo-
máticos, como é de hábito neste setor", infor-
mou uma fonte consultada.

Segundo a AP, que tinha contatado tanto
McLane quanto Walters em dias anteriores,
após descobrir os fatos em documentos do
Congresso, a participação de um ex-membro
da CIA num negócio como este "destaca
algumas dúvidas sobre restrições a ativida-
des empresariais de ex-agentes dos serviços
de informação".

Como observou a agência de noticias,"funcionários da CIA têm acesso a segredos
governamentais sensíveis, estabelecem con-
tatos com altas autoridades estrangeiras, e há
uma centralização suspeita de que ainda tra-
balham para a CIA mesmo depois de renun-
ciarem".

Pessoas certas
Walters admitiu à AP que iniciou seus

serviços para o setor privado um ano após ter
deixado a CIA (de onde saiu em 1976), quandofacilitou os contatos entre a Environmental
Energy Systems e os militares do Brasil,
Marrocos, Espanha e Coréia do Sul, notando
que seu principal trabalho foi "colocá-los (aos
funcionários da empresa americana) em con-
tato com as pessoas certas (nos países com-
pradores)".

— Não faria nada com qualquer pais quenão fosse amigo dos Estados Unidos — disseWalters à AP.
. A revelação de Walters surge num momen-
to de controvérsia sobre as atividades priva-das de ex-agentes da CIA, desde que dois
deles foram acusados judicialmente de ven-
der equipamento e tecnologia militar dos
Estados Unidos ao Governo da Líbia, lidera-
do pelo Coronel Muammar Kadhafi, persona-lidade bem pouco querida do Governo
Reagan.

Além de vender armas, explosivos e outros

Silio Boccanera
apetrechos militares, os ex-agentes EdwinWiison e Frank Terpil sâo acusados tambémde treinar terroristas libios para executar
açõs dentro e fora de seu pais. Pelo menosWilson foi localizado pela imprensa america-na em Tripoli, onde negou a acusação, admi-tíndo apenas que assessorava Kadhafi emtreinamento militar.

Ainda na entrevista ft AP, Walters obser-
vou que "não há jeito" de impedir agentes
aposentados da CIA de realizarem negócios
comerciais no exterior. Ele defendeu a pro-
posta de uma proibição por dois anos a ex-
funcionários dos serviços de informação de
trabalharem com paises ou agências com os
quais tiveram contato durante o serviço ativo
para o Governo.— Não há jeito de dizer: "Você não podefazer negócios no exterior" — observou Wal-
ters sobre a questão. — Acho que isso seriauma restrição à liberdade individual.

Contatos sólidos
Walters estava em boa posição para. como

ele mesmo descreveu, estabelecer o contato
entre empresários americanos vendendo tec-
nologia militar e "as pessoas certas"'neste
setor no Brasil, pois conhece bem os militares
brasileiros há 40 anos.

Seus primeiros contatos mais sólidos com
oficiais brasileiros ocorreram durante a n
Guerra Mundial, quando serviu de oficial deligação entre o Exército dos Estados Unidos e
os comandantes do contingente brasileiro na
Itália — entre os quais estava o futuro Presi-
dente Humberto Castelo Branco, de quem se
tornou amigo.

Posteriormente, Walters viajou ao Brasil
varias vezes còmo intérprete (inclusive do
Presidente Dwight Elsenhower), cumpriu a
mesma função durante visitas de dirigentes
brasileiros aos Estados Unidos.

No inicio dos anos 60, Walters foi nomeado
Adido Militar da Embaixada dos Estados
Unidos no Rio, onde sua presença gerou con-
trovérsias sobretudo em torno dos contatos
que mantinha com os conspiradores do movi-
mento de 1964.
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Promotoria argentina 
pede

nova 
prisão para 

Isabelita

Buenos Aires — A Promotoria de Investi-
gações Administrativas pediu à Câmara Fe-
deral de Apelações que seja restabelecida a
prisão preventiva contra a ex-Presidente Ma-
ria Esteia Martínez de Perón — Isabelita — e
emitida imediatamente uma ordem de captu-
ra, devido à suposta utilização irregular de
fundos reservados da Presidência da Repúbli-
ca. Pela primeira vez na Argentina os promo-tares reivindicam o direito de fiscalizar essas
verbas secretas, usadas geralmente pelo Exe-
cutivo e órgáos de segurança.

Isabelita foi libertada dia 6 de julho, de-
pois de ficar presa mais de cinco anos, tendo
respondido durante esse tempo a cinco pro-cessos na Justiça, sempre acusada de corrup-
çáo. Dois processos foram unificados e lhe
valeram a condenação de 7 anos de cadela,
um terceiro resultou na pena de um ano e nos
dois restantes foi inocentada, podendo ga-nhar a liberdade porque completou em julhoo equivalente a mais de dois terços do total
das penas.

Aberração jurídica
Um dos processos em que Isabelita foi

inocentada é justamente este, que se refere ao
uso supostamente indevido de fundos reser-
vados da Presidência da República. Segundo
a acusação, ela teria desviado esse dinheiro
para interesses pessoais e partidários. Em
1976, um juiz federal decretou imediatamente
a prisão preventiva, quando a Promotoria
formulou as acusações, porém recentemente
a ex-Presidente foi declarada inocente pordois diferentes juizes federais.

Antes dessa decisão favorável, no entanto,
seu advogados já haviam abandonado esse
processo, por considerá-lo "uma verdadeira
aberração jurídica", partindo'do principio de
que os fundos reservados da Presidência po-dem ser usados pelo Executivo sem dar satis-
fação a ninguém. Para os advogados, a aberr-
ação ficou maior ainda agora, quando depois
de duas sentenças de absolvição tentam rea-
brir o caso.

Os promotores reagiram ontem novamen-
te pedindo à Câmara Federal de Apelações
que seja decretada outra vez prisão prevenü-va de Isabelita, por crime de peculato, "come-
tido reiteradamente", com a utilização dos

Socialista quer
eleições mais

cedo na Espanha

Juarez Bahia
Lisboa — O Partido Socialista Operário

Espanhol pediu formalmente ao Governo So-telo a antecipação das eleições gerais, previs-tas na Constituição para 1983, indicando omês de abril de 1982, depois do julgamentodos implicados no golpe de 23 de fevereiro eantes do campeonato mundial de futebol,como a data mais conveniente.
Gomez Llorente, dirigente do PSOE, Ba-seado na "crescente deterioração da imagem

pública da União do Centro Democrático e nafalta de apoio popular com que conta o Parti-do no Governo", afiimou que a convocação
antecipada representa uma solução adequa-da à crise política. O Presidente Calvo Sotelo
já se manifestou contrário à medida.

Desgaste político
Aumentaram na Espanha as pressões desocialistas, comunistas e direita democráticaem favor da antecipação das eleições gerais.O PSOE, PCE e Aliança Popular consideram

que o Governo Sotelo e a UCD não resistirãoao desgaste político de uma derrota no pleito
para o Parlamento Autônomo da Gaücia, dia
20 de outubro, mesmo que consigam fazer
passar no Congresso dos Deputados a propos-
ta de adesão à OTAN.

Rosental Calmon Alves
fundos reservados para "fins não somente
alheios à segurança do Estado, mas também
alheios à própria função presidencial.

Fiscalizar
A acusação revela que as verbas secretas

utilizadas por Isabelita no período em que era
Presidente constitucional chegaram a 56 mi-
lhões de pesos, em 1974, o que eqüivalia,
naquela época, a 7,6% de todo o orçamento do
Poder Judicial do pais.

Pela primeira vez, reivindicou-se formal-
mente nos tribunais o direito de a Justiça
fiscalizar o uso das verdas secretas, criadas
em 1956 e que são usadas sobretudo com
objetivo de "proteger o Estado" pela Presi-
déncia da República, Chancelaria, comandos
das Forças Armadas, Policia Federal, Gen-
darmeria (policia de fronteira) Serviço de In-
teligèncla do Estado (semelhante ao SNI bra-
sileiro) e alguns outros órgãos de segurança.

— Num pais que aspira à democracia asinstituições têm valor e pretender que exis-tam gastos de caráter secreto que não podemser submetidos à consideração da Justiça éregressar na História. É abrir uma nova bre-cha — afirma a Promotoria. — Não existe atoalgum do Poder Executivo que escape â revi-são judicial, em matéria de aplicação de fiin-dos públicos.

Junta Militar
A Câmara de Apelações deverá se pronun-ciar nos próximos dias. Isabelita se encontrana Espanha, descansando, e aguarda uma

renovação do prazo de 90 dias que lhe foiconcedido pela Justiça para que se ausentas-se do país, jâ que se encontra oficialmente sobliberdade condicional.
O Ministro da Justiça, Amadeo Frugoli,

declarou que "somente a Junta Militar pode-rá suspender a proibição de que a Sra Perón
desenvolva atividades políticas", recordando
que ela está incluída num Ato Institucional
que sequer prevê prazo para as punições.Disse também que se for novamente, condena-
da, a ex-Presidente poderia ser beneficiadacom a "decisão política da comutação da
pena ou o indulto".

Esquivei não

tem passaporte
mas terá pensão

Buenos Aires (do Correspondente) — OGovernador militar argentino aprovou o pa-gamento de uma pensão vitalícia de 250 milcruzeiros mensais (salário de juiz do SupremoTribunal) ao Prêmio Nobel da Paz 1980, Adol-fo Perez Esquivei, mas lhe está negando umsimples passaporte.
A pensão será aplicada na Argentina paraajudar sobretudo à realização de projetoseducativos no interior do país, segundo infor-mou o Serviço de Paz e Justiça, do qual PerezEsquivei é o coordenador-geral para a Améri-ca Latina. Ele prometeu náo usar para gastospessoais nem essa pensão nem o prêmio dadopela Academia sueca.

Bissau

nega base

à URSS
Lisboa — Guinê-Bissau ne-

gou à União Soviética a insta-
lação de uma base naval no
estuário do rio Geba, anunciou
a agência portuguesa Anop, ei-
tando fontes diplomáticas de
Lisboa.

A proposta soviética teria si-
do apresentada recentemente
ao Comandante Paulo Correia,
Ministro da Defesa de Guiné-
Bissau que se encontra em
Moscou para negociar a com-
pra de equipamentos milita-
res. Gulné-Bissau deseja se-
guir uma política neutralista.

Segundo as mesmas fontes.
Moscou pretendia, ao mesmo
tempo reforçar sua presençana parte ocidental da África e
obter facilidades portuárias
para sua Marinha. Moscou fl-
zera semelhante proposta a
Cabo Verde e também solicita-
ra construir no aeroporto da
ilha do Sal — importainte esca-
la nas linhas para a África —
um edifício para repouso dos
pilotos da Aeroflot, empresa
aérea soviética.

Angola explica
ajuda do BrasU

Beatriz Schiller
Nova Iorque — "Há dois ti-

pos de ajuda — espontânea e
de emergência", que o Brasil
pode dar a Angola, disse o
Chanceler angolano, Paulo
Jorge, durante o já tradicional"almoço ao grupo africano de
língua comum", que o Chance-
ler do Brasil, Saraiva Guerrei-
ro, oferece a cada assembléia
da ONU. "Agora houve testes
de solidariedade. Pode haver
ajuda específica", afirmou
Paulo Jorge.— As quase querelas que ti-
vemos com Moçambique, An-
gola. Guiné Bissau e Brasil fo-
ram úteis e estamos a caminho
de ppder praticar algo positivo— afirmou o Chanceler de Mo-
çambique, Joaquim Chissano,
ao agradecer ao Chanceler
brasileiro por compatibilizar
retórica e prática. — Falar,
muitos falam e ouviremos
mais palavras (de apoio) como
as do Brasil. Mas o Brasil tem
comparecido concretamente.
TOM INFORMAL

Para manter o tom informal
do almoço, o Chanceler brasl-
lelro retrucou que haveria, no
entanto, uma trégua perendali para a frente. "A intenç/ j
única do Brasil", disse, é nun-'
ter as portas abertas a " nais
comunicação sem outras fina-
lidades. sem desconfianças, e
respeitando como é a filosofia
do Brasil que cada um escolha
seus destinos e seus cami-
nhos".

Recém-chegado de Angola,
na primeira viagem ao exterior
desde a invasão de seu pais
pela África do Sul, o Chanceler
Paulo Jorge qualificou de"perfeitamente correta" a po-sição brasileira expressa no
Conselho de Segurança e na
Assembléia-Geral da ONU so-
bre a questão da Namíbia. Ele
disse' que será "um prazeratender ao amável convite do
Chanceler Guerreiro, um ami-
go da África", para visitar o
Brasil em novembro.

Luanda recaptura
três cidades

Luanda — As forças arma-
das angolanas recapturaram
três cidades que haviam sido
ocupadas pelas tropas sul-
africanas há um mês no Sul do
país: Mongua, Xangongo eN'Giva — anunciou o Ministé-rio da Defesa.

O comunicado acrescenta
que as cidades foram encon-
tradas "praticamente destrui-
das" e que as tropas invasoras
de Pretória atacaram e des-
truiram, na sexta-feira da se-
mai^a. passada (dia 18), o po-voado de Macucoque, situado
a 20km de Xangongo.
CROCKER

Washington e Zurique —
Após um dia de conversações
em Zurique com uma delega-
çáo da África do Sul, chefiada
pelo diretor de Relações Exte-
riores desse pais, Brand Fou-
rie, o Secretário de Estado As-
sistente para Assuntos África-
nos, Chester Crocker, retomou
ontem aos Estados Unidos,
aparentemente sem que tives-
se havido qualquer progressoem relação ao plano de inde-
pendência para a Namíbia.

NIGÉRIA
Londrina — O Embaixador

da Nigéria no Brasil, Thimo-
thy Anaele McBokwere, defen-
deu ontem a tese do rompi-
mento definitivo do Brasil com
a África do Sul, alegando queisso favoreceria uma amplia-
Ção das relações entre Brasíliae o continente africano, que ele
qualificou de muito boas. Mas,ressaltou que seria "bem me-lhor" que o Brasil rompesse
com o Governo de Pretória.

Em Florianópolis, o Depu-
tado Geová Amarante, doPMDB, criticou ontem em pro-nunciamento a invasão daÁfrica do Sul a Angola e pro-pôs que o Itamarati rompesserelações com o Governo dePretória. Ele requereu que aAssembléia enviasse mensa-
gem neste sentido ao Chance-ler Saraiva Guerreiro, mas o
pedido foi rejeitado por 15 vo-tos contra nove. '

Incentivar pesquisa protesta
Uma lei decretada pelo atual regime mili-

tar estabeleceu a pensão vitalícia para todos
os argentinos ganhadores do Prêmio Nobel,
como forma de incentivar a pesquisa científl-
ca no país. O Governo, no entanto, foi sur-
preendido no ano passado com a concessão
do prêmio a Perez Esquivei, vigoroso defensor
dos direitos humanos considerado adversário
pelos militares do seu pais devido às denún-
cias sobre desaparecimentos' e maus-tratos a
presos políticos.

por invasão
Santiago do Chile — O Sub-secretário do Ministério do Ex-terior do Chile, Coronel Emes-

to Videla, entregou ao Embai-
xador da Argentina em San-
tiago, General José Montes,
nota de protesto "pela in-
cursão de um navio de guerraargentino em águas territo-
riais chilenas, sem autorização
e sem ter pedido permissão".
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Leia editorial "Tiro na Água"

"Squatter"

morre em

Berlim
William Waack

Desemprego na Inglaterra

supera recorde de 1933
Londres — O número de desempregados

na Grã-Bretanha aproximou-se dos 3 milhões
em meados de setembro, anunciou ontem o
Governo. Esta cifra supera o recorde de de-
semprego no pais, registrado em 1933, duran-
te a pior fase da depressão econômica mun-
filai.

O novo total de desempregados é de 2
milhões 998 mil 789, cerca de 12,4%, ou um em
cada oito membros da força de trabalho, e 58
mil 292 a mais que o total registrado em
meados de agosto. Em meio a uma série de
fechamentos de empresas e demissões em
massa, os sindicatos afirmam que, na verda-
de, o número dos sem emprego já supera os 3
milhões.

Irlanda do Norte
Uma das regiões mais afetadas é a Irlanda

do Norte, onde, segundo o Ministério do Em-
prego, que revelou as cifras, há 113 mil 962
desempregados, a pior proporção registrada.
Naquety, província, a. taxa de desemprego
ascende a 19,8% da força de trabalho.

O màior recorde de desemprego na histó-

ria da Grã-Bretanha era de cerca de 2 milhões
980 mil em janeiro de 1933, quando o país,
como todos os outros do Ocidente, passava
pela Grande Depressão. As autoridades acen-
tuaram no entanto o fato de que o total
daquela época era proporcionalmente muito
superior ao atual, pois a força de trabalho era
bem menor, apesar de não haver dados dispo-
níveis.

O líder do Partido Trabalhista, Michael
Foot, pediu à Primeira-Ministra Margaret
Thatcher que convocasse o Parlamento,
atualmente em recesso de verão, para uma
reunião extraordinária de dois dias, destina-
da a debater a crise de desemprego. Ele disse
em carta à governante que o atual índice de
desemprego "mostra o colapso total da políti-ca econômica do Governo".

O Secretário de Emprego do Governo con-
servador, Norman Tebbitt, rejeitou no entan-
to a sugestão, qualificando-a de infantil. Disse
que o atual índice de desemprego "é conse-
qúência de nossos erros do passado, quefizeram com que nos tomássemos menos
competitivos nos mercados mundiais".

Duarte deseja 
processo

semelhante ao brasileiro
Washington (De Silio Boccanera) — O Pre-

sidente da Junta de El Salvador, José Napo-
león Duarte, disse que busca para seu país omesmo "esforço imenso do processo para ademocracia" que ele vê transcorrer atualmen-
te no Brasil.

Em entrevista a um grupo de jornalistalatino-americanos, Duarte se referiu ao pro-cesso de abertura no Brasil ao responder auma pergunta sobre o que pensava na postu-ra do Itamarati sobre o conflito salvadorenho.
A diplomacia brasileira não endossou a

resolução de México e França reconhecendo
representatividade aos grupos de oposição deesquerda salvadorenha no exílio, mas tam-
pouco se aliou aos países latino-americanos
que assinaram protesto contra a posição me-xicano-francesa.

— A posição de cada país é respeitável e
nunca nos referimos a cada uma em separado— respondeu Duarte, com certa imprecisão,
pois seu Governo não deixou de criticar a
resolução do México e França ou de elogiar a
resposta dos países latino-americanos quefirmaram posição contrária.

A postura cautelosa do Brasil em relação
ao conflito de El Salvador tem evitando ata-
ques públicos de ambas as partes envolvidas
no confronto naquele pais centro-americano,
seja o Governo salvadorenho ou as forças de
esquerda da Frente Democrática Revolucio-
nária (FDR) em aliança com os guerrilheirosda Frente Farabundo Marti de Libertação
Nacional (FMLN).

De fato, um representante da direção da
FDR, em visita não oficial a Washington há
algumas semanas, Informou em entrevista
que membros de seu grupo estavam interes-
sados em aceitar alguns convites já feitos poruniversidades, centros de estudos e grupos
políticos no Brasil (não deu nomes) para quevisitassem o pais. Mas a FDR hesitava em
aceitar, disse o dirigente, que pediu para não
ser identificado, a fim de náo embaraçar o
Governo ou os militares brasileiros.

Duarte prosseguiu ontem sua maratona
por diversos setores de Washington, num es-
forço de, como ele vem repetindo, "apenas
explicar a posição do Govemo salvadorenho
e não pedir ajuda econômica ou militar"
(embora admita ela que seria benvinda).

Sua posição (e a do Governo Reagan) é de
que a saída política para El Salvador é arealização de eleições em março de 1982 paraa formação de uma Assembléia Constituinte,
que escolheria novos líderes até a escolha de
um novo Presidente em 1983.

Duarte rejeita a participação dos gruposguerrilheiros neste pleito, admitindo apenas oenvolvimento do braço político da oposiçáo, aFDR, caso esta se pronuncie abertamente
contra a luta armada e o uso da violência (o
que significaria romper a aliança da FDRcom a guerrilha).

Diante dos argumentos de que a oposiçáode esquerda teria dificuldade de sobrevivèn-cia física se voltar a El Salvador, onde asforças de segurança são acusadas de cometerassassínios politicos em massa contra seusadversários, Duarte ofereceu "garantias doGovemo e das Forças Armadas" de que have-rá proteção aos que quiserem participar daseleições.
Duarte repetiu que aceita a presença de

observadores internacionais, da Organização
dos Estados Americanos (OEA) e de "institui-
ções e paises amigos", para fiscalizar as elei-
ções do próximo ano, "para que sejam livres".

Quanto à sugestão (feita na véspera aqui
pelo ex-Embaixador dos Estados Unidos emEl Salvador, Robert White) de que somenteuma força militar internacional de paz pode-ria evitar violência durante eleições naquele
país centro-americano, Duarte foi firme emsua resposta:

— Isso não pode ser. Nenhum pais podeaceitar tropas estrangeiras em seu território.

EUA querem unir-se ao México
Washington — Os Estados Unidos estão

dispostos a unir-se ao México e a outros
paises para "promover bons ofícios que pos-sam assistir aos salvadorenhos em sua procu-ra de uma solução politlca", anunciou ontem
o Departamento de Estado.

Alan Romberg, um dos porta-vozes do
Departamento, esclareceu que seu Governo
apoia o convite formulado pelo Govemo de El
Salvador a outros paises e organizações inter-
nacionais, "no sentido de facilitar contatos e
debates sobre a organização do processo elei-

toral entre os Partidos legalmente reconhe-
cidos".

A declaração do porta-voz oficial coincide
com a presença em Washington do Presidente
de El Salvador, José Napoleon Duarte, quedeclarou à imprensa:— Meu Govemo não considera oportuna
nenhuma mediação, pedimos sim a paísesamigos que nos aludem a convencer aos seto-res empenhados no caminho da violência queabandonem esse caminho e participem deeleições livres.

Bonn — A violência se espa-
lhou ontem pelo centro de Ber-
lim após a morte de um rapaz
durante uma manifestaçáo
contra a policia- É a primeiravítima fatal na longa guerra
entre as autoridades e os
squatters (ocupantes de imó-
veis), e as circunstâncias em
que ocorreu a morte do mani-
festante ainda náo foram es-
clarecidas.

O jovem foi atropelado porum ônibus quando fugia dos
golpes de cacetetes dos poli-ciais. A policia afirma que ele
quis escapar viajando como
pingente, desequilibrou-se e
caiu sob as rodas do ônibus. O
episódio foi a conseqüência di-
reta da remoção dos ocupan-
tes de imóveis em três diferen-
tes bairros da cidade.
ESCUDOS E "BRUCUTUS"

Quase 2 mil policiais, equi-
pados com escudos, lançado-
res de borrçbas de gás lacrimo-
gênio, brucutus, carros de
bombeiros e helicópteros en-
frentaram pela manhã squat-
ters que haviam improvisado
barricadas com carros tomba-
dos e pneus incendiados na
frente das casas que deveriam
ser evacuadas.

A iniciativa de esvaziar os
imóveis ocupados pelos jovenscabe ao novo Secretário do In-
terior de Berlim, Heinrich
Lummer, um político conser-
vador partidário de soluções
radicais contra os squatters. A
açáo causou enorme polêmicasobretudo entre os social de-
mocratas. que propunhamuma conduta conciliatória
frente aos acupantes dos imó-
veis como única maneira de
garantir a paz social na cidade.— A ocupação de imóveis é
ilegal, mas, no momento, a
aplicação fiel da lei também
seria imprópria — disse o líder
da oposiçáo social-democrata,
Hans Jochen Vogel, ex-
Ministro da Justiça em Bonn.

O Secretário do Interior, po-rém, deu um ultimato até on-
tem cedo para que os ocupan-
tes dos oito imóveis se retiras-
sem. Nos seus cálculos politi-cos, o Secretário contava com
o apoio dos sindicatos ale-
mães, cuja companhia cons-
trutora, a Neue Heimat, era a
dona dos imóveis ocupados.

QUADRO TÍPICO
Até o começo da tarde, a

intervenção da policia ocorreu
dentro do quadro típico quemarca Berlim há mais de um
ano: chuvas de pedras sobre os
policiais, bombas de gás lacri-
mogêneo e coquéteis Molotov
nas ruas, caos completo no
trânsito, vitrinas de lojas e
bancos quebrados e uivo de
sirenes por toda a cidade. Não
satisfeito com a limpeza dos
imóveis, que náo tinha causa-
do nenhum ferido, o Secretário
do Interior resolveu conceder
uma entrevista coletiva à im-
prensa dentro de um deles.

Ao desembarcar, foi sur-
preendido com a chuva de pe-dras. Perseguidos pelos poli-ciais, os manifestantes corre-
ram e foram encurralados con-tra uma avenida de forte trân-
sito. Um deles, de 18 anos e
com o rosto escondido poruma máscara de pano, morreu
sob as rodas do ônibus.
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Reagan 
pede paz 

a Brejnev e adverte sobre Poldnia
NagAes llnidas — O Presi- namente preparados para le-

dente Ronald Reagan escre- var em conta os iegitimos inte- jfafe Hate — UPIveu ao Presidente Leonid Brej- resses da Uniao Sovietica se • ' 1 •
nev carta propondo o estabele- Moscou estiver disposta a fa- /XVlJJft IT1 "I lit Q V> tlTPPA n ni £iW»cimento de melhores relagOes zer o mesmo com os Interesses ffiBpjjL. CI U lllilllCll ILAXt^" V/ CI X C1I.JI

poderio militar sovietico e ad- so'podVcons^itulr i^8"base If UIQ110l}r3 0 ITLcltcl 35 SOlclclCl.OSvertindo Moscou a nao intervir solida e mais resistente do que ,v, . J|b I'd KJ KJ O V/ivJ-Cl. vi-V/O
na Poldnia informou Dean jamais houve para as relagoes -< >) ¦' Ancara e Bonn — Um caga-bombardeiro acidente mas assegurou Que se emitiria pos-Fischer, porta-vozdo Departa- americano-sovieticas". fPli ^ ;T"f*• <! C^IllHI '"M F-5. de fabricagao americana. da Forga Aerea teriormente um comunicado O quartel-mento de Estado. Reagan - informou Dean •mlMj;. _,¦ Jj * turea, caiu ontem sobre um acampamento general da OTAN em Izmir, as margens doEm entrevista logo em segui- Fischer — disse a Brejnev que MpHfe ¦•<¦ Sill militar. durante as manobras da Organlzagao mar Eeeu declaiouaue "no momenta ieno-da ao discurso do Chanceler os EUA estavam fortemente Mkrilife'. JBmBm do Tratado do AOantico Norte (OTAN), ma- r£se'tudo sobreb acidente'Andrei Gromyko na Assem- comprometidos conseguir um . f , Vfc&PP XMBMS tando 35 soldados e ferindo 72. no Leste da RnntPc military Hiwnm mie n nilntnbieia Geral das Nagbes Unidas equilibrio militar na Europa. < Turquia, segundo um porta-voz das Forgas nraticava um memimo^ Dioue e aDarent^- ao qual acusou os EUA de acusou Moscou de romper esse ft I Sf-iEg-.JBB Armadas turcas.
intervengao nos assuntos polo- equilibrio com a instalagao W < mente^o eonseg^u reerguer o aparefto a
•neses — Fischer esclareceu sem precedente de missels SS- — & / ^SWHB Na Italia, nas colinas ao Sul de Florenga. tempo. Nao se pdde determinar se ele se
que a carta, entregue ontem 20 apontando para a Europa ¦.* $.V;:. »>' :2JpF ]^HK um outro aviao, um cagaThuderbolt A-10, da langou de para-quedas.
em Moscou, fol enviada por Ocidental. Assinalou tambem Forga A£rea Americana, tambem caiu duran-
Reagan na segunda-feira. que o papel de Cuba na Ameri- "I . iM jST te voo de treinamento. mas o piloto conseguiu Um sucesso

ca e na Africa esta sendo parti- Jfe *£',£' #' jHL ejetar-se a tempo do aparelho e escapou ileso.
INTERESSES MtJTUOS cularmente desestabilizador. '(..""•S Na Alemanha Ocidental, ate agora se regis- As manobras combinadas (terra, mar e ar)

O Secretario de Estado Ale- ' ' 1® 'M / traram 200 acidentes durante as manobras da comegaram segunda-feira na Turquia. Italia,
O porta-voz mencioriou al- xander Haig, de sua parte, pe- *'• , l>'TSBk I s OTAN. Trts militares, entre eles um piloto Grteia e Mar Mediterraneo, sob o comando

guns trechos da carta de Rea- diu uma reuniao com o Chan- &,s - | / ' americano. morreram. e 54 pessoas flcaram do Almirante americano William J. Crowe,
gan a Brejnev. celer polones Josef Cyrzek pa- ilk <' ' *> feridas, 18 gravemente. Comandante-em-Chefe das for?as aliadas do"Nossa opiniao ^ de que os ra tratar da crise que envolve * " -C '^v W WBSk / SPSB Sul da Europa. Na Alemanha, fortes chuvas e
problemas da Polonia s6 po- seu pals, sobre a qual Haig i ' '•% *>•'»<' . JF WXSb& I JF Explosoes estradas intransitaveis foram alguns dos fato-
dem ser tratados pelo povo manteve conversaQoes segun- jBWSj WlT 

gji resquelevaramosmilitaresasuspender.com
polones. Qualquer outro enfo- da-feira com representantes de Haig ouviu impassivel as acusacdes de Gromvko (K ) nnt FT IA Fontes militares turcas disseram que att um dia de antecedencia. as suas manobras,
que teria sirias consequ^n- palses ocidentals e com o Se- ontem a noite 35 cadaveres haviam sido (3ue envolvem 71 mil soldados.
cias", diz Reagan. cretario-Geral da ONU, Kurt ~ transportados para Istambul, e que o Coman- O aviao da Forpa A6rea americana queDepois de advertir contra Waldheim. Haig quer conver- Vivirlinntrv Tianrknin foni/!/-! dante do Primeiro Exercito, General Haydar caiu na Italia pertencia i esquadrilha de"incessante e exaustivo" au- sar sobre os problemas econo- ulllU.lLd.lU llcfflUClfl EjSUIUO VCll Saltik, se deslocara para o local do acidente. ca?as taticos da base da Real Forga A6reamento do poderio militar da micos da Poldnia e sobre C7 v A tragedia ocorreu perto da cidade turca de britanica de Bentwaters, no condado britani-URSS, Reagan diz que, "ape- carta ameagadora enviada na ri CCtVtP Babaeski, e ainda se desconhecem as suas co de Suffolk, e cumpria missao temporariasar dessas tendencias pertur- semana passada pelo Kremlin nilInfTPfit Q A PATY1 mm caiisas. de treinamento na base aerea de Aviano, nabadoras (pressao sobre a Pol6- ao Governo de Vars6via. CIUIU &.C3 ItlU vUlll fj • . „ Q,riA„ CQ Italia, disse um porta-voz da base aSrea de
ffisssffirssEK Trrl i °^¦^£si1^1iass¦opuo,o

« ssszxsjsrx ElssvitssssL Governo polones -SToiAX: TiS^£S?£Z£tt%te importancia critica e com ne- coleea sovietico quando deve- sera levado a corte marcial sob soes, que tambem poderiam ser de veiculos, P°s- as autaridades conslderam que as ma-
- gociacOes" ra ser marcada uma data para Vars6via e Cidade do Vaticano — O Solidariedade acusapao de passar segredos arsenais e tanques de combustiveis, al6m do nooras de outono foram um sucesso em todos

-iw Acrescenta que o Governo o inicio das negociacoes sobre aceitou um projeto de autogestaointermediarioentreo seue Uniao Sovietica, decidiu o juiz proprio aviao. Os feridos. muitos deles com ii0^^tos^^sse.u5n,£)Iita"v°?,ei^ Hanai11,
- ¦ americano "confia em que po- os misseis nucleares de alcan- o governmental, tentando evltar o confront® que se delineia malitar encarregado das au- graves queimaduras, foram transportados pa- Fo1 particularmente

de ter 6xito em estabelecer um ce medio americanos e sovieti- para esta semana. O Parlamento esta preparado para apro- diencias prelimmares. Cooke. ra hospitals por dezenas de helicdpteros.
limitp de resneito nelnc inte- cos na EuroDa Sera o nrimeirn var 0 Projeto de autogestao do Governo. na reuniao que tera 26 Anos- ex-Subcomandante , .'riff J ^ iistados unidos, a subsequente retirada dos

¦ ,resses de cada^m, e^pwla^io- dlas 24 e 25^stoe na vespera daaberturada segunda fase do de uma „e d mlsseis Tl.
dera^ao mutua na resolupao Washington e Moscou desde gongresso do Solidariedade, dia 26- em Gdansk. ^nn ncBunifoipresclem Saf^r w^uer^clarac^sob^o SS 

exercidos . acres-
das crises internacionais". Os que Reagan assumiu o Gover- — Solidanedade nao leva a serio, neste momenta, maio. Se condenado, podera
EUA. diaz a carta, "estao pie- no em janeiro deste ano. eventuaUdade de uma intervengao externa — declararam pegarate 52 anos de trabalhos _ _J

tres dirigentes do sindicato independente, inclulndo o vice- forgados. I* /¦ ¦ _
4..-;,' WITA llder Andrzej Gwiazda. AagenciaPAPdivulgou, noentanto, A defesa pediu o arquiva- I V|1 TTPT'T*T1 Pi 1 T1 Q 11 fTIl T*^l IFPITIr,... • LrrOTTiyKO CltClCCl iLUA que o Chefe do Estado-Maior das Fonjas Armadas do Pacto mento do processo alegando iilllvvl J. vtllvl XXJ.C1. LAiL 11. J. d- l/i vlll. de Varsovia, o General Anatoli Gribkov, da Uniao Sovietica, que a Forga Aarea nao C7

por armameniismo se reuniu com o Premier e Ministro da Defesa da Polonia, cumpriu uma promessa de "I • > T T~k
•i' O Ch^ce^so"iltico°S^ "De nossa parte, reaflrma- Jaruzelski. Sde^lo^com fC ¥011101011^00 L/VOIl—PariS.• Grom^ocondenoua corrida Consultas UFgeilteS pleta O julz militar so admitiu vlUvlvlJllI X O.L 10

armamentista desencadearia sovietica esta autonzada a di- que ele recebeu uma promessa . , .
TOSSnlo Dn™u"eqnem O Papa Joao Paulo H se reuniu, em Castelgandolfo, com "ao autorizada de imunidade Arlette Chabrol

nald Reagan, disse que Mos- pr0cura o confronto com os o Cardeal Wladyslaw Rubin, representante polones no Vati- ^^ . Pans - O Presidente Fran?ois Mitterrand O famoso trem japones Shinkansen, entreJ cou nao procura um confronto EUA Ela eastlria dp terTela cano' e com 0 Arcebispo de Cracdvia, Cardeal Franciszek "ff " , ? inaugurou ontem a tarde, entre Lyon e Paris, TOquio, Osaka e Hakata, nao ultrapassa oscom Washington-ao contra- c^fnomlis e efefentes com Macharski, e o secretario da Conferencia Episcopal da Polo- a=eltas n° J^ento. o Trem de Grande Velocidade (TGV), verda- 210kmli e o Intercity britanico, entre Lon-rio, deseja "relapoes normals ' EUA •• M acentuou. ..NSn nia, Bispo Bronislaw Dabrowski, que chegaram a Roma na ° fm acusado de fa^r _vi- deira revolu?ao na industria ferroviaria mun- dres e Bristol, os 200 km/h. Estudos estaoserias" com os EUA - mas que mendigamos o dialoeo o Dro- segunda-feira, para realizar consultas urgentes; segundo fon- pmlDl,°as dial e grande esperanga para a exporta?ao sendo realizados na Alemanha Ocidental pa-tsi:, os americanos nao devem su- nomos tes do Vaticano. Nao foramdivulgados detalhesda reuniao. fcrnoaixadasovietica^emWa- francesa. Sua velocidade media comercial ra um aerotrain que atingiria os400 km/h. E- perestimar sua capacidade Ao final da reuniao de preparagao da segunda fase do snington para transmitir infor- de 260 kmh. Poderia fazer Rio—Sao Paulo em nos Estados Unidos, um fantastico projeto desubestimar a dos outros. Gro- areas DE Congresso do sindicato, em Gdansk, a diregao nacional do magoes secretas sobre misseis aproximadamente lh45m. ligagao entre Nova Iorque e Los Angeles' (4myko pediu tambem que toterferencia Solidariedade divulgou o piano de acordo com o Governo americanos. O TGV e o Concorde dos trilhos, quanta ao mil km) pretende fazer esse percurso em 30m:or ¦ ONU defina o uso de artnas sobre a questao da autogestao, propondo que o Gabinete • nri &Xito tecnol<5Sico' com vantagem sobre langar-se-ia a 8 mil km'h num tilnel sobnucleares como "o mais grave elabore uma Usta de empresas estrategicas, inclulndo o setor til A nrOStn Til aviao por ter seu sucesso comercial assegura- vacuo, um bOUdo que deslizaria num espacocrime contra a humanidade". nriripnJf 3 nde servigos, cujos dirigentes seriam nomeados pelas autari- U/1 JJI Vollllllf do. Alguns paises, entre os quais o BrasU, sem resistencia apreciavel.,= •. • Sob o pretexta de uma „„ V?° J?„errenrel? dades. Conselhos mistos, funcionarios e operarios teriam Estados Unidos e Corfeia do Norte, nao aguar- h„c «S»ritn m
: SfS.'SS'SlS: homenagema tSS^SSS^SiSSiSSSi, -?7r™.7^'S
dStSBSSSStS SSSSSSSS SSSSiSSl heroi siwco — 

—

SSSaSKJSSS: f"» Becorde mundlal
ffistoria jamais conheceu". puto?a "popta^8 

dfTofoSa. - Mais cedo ou mais tarde havera negociagoes — decla- Wallenberg^que salvou mMh^ E seus fabricantes — Alsthom-Atlantique, eqidpad^de trilhos 
dque6 

^i^tam grandescnanceier cnticou a mterfe- Nao sSo'pequenos os esforgos rara confiante, antes do inicio da reuniao em Gdansk, um dos res de judeus hungaros da re- no essencial, isto e, a locomotiva — nao velocidades. Atualmente, tres quartos do tre-
. t" waslungton em El empreendidos para abalar os i° merabtas do conselho executivo da diregao do SoUdarie- pressao nazista. durante a II Podem d«xar de ver no belo engenho, de cho estao concluldas e o TGV leva 2h40m, ou

alicerces socialistas do Estado dade, nao ldentificado pela agencia CJPI. Para ele, a declara- Guerra Mund'al, e a partir de esguio nariz larania, grandes possibilidades seja menos uma hora que os atuais trens
, polones." gao do Vice-Premier, Mieczyslaw Rakowski, de que o sindica- ontem o segundo estrangeiro de exportagao nos pr6ximos anos. franceses mais velozes.cuda, assimcomo a ingerencia to enterrou o dialogo com o Govemo teve o objetivo de homenaeeadn rwln fnnErpwn A verdade e que o TGV constitui uma . , , ,i de setores ocidental em as- Repetindo palavras do Pre- pressionar os delegados que participarao da segunda fase do dos Estados Unidos com a ci- realizagao excepcional. Possui o recorde em^ervtoi^o'-v suntos intemos da Poloma. sidente sovifetico Leonid Brej- Congresso. mundial de velocidade absoluta sobre trilhos

SEGUNDAS INTENCOES nev, frisou que "a Poldnia fOU Um boletim da segao do SoUdariedade em Varsovia primeiro foi Winston Chur- (380 knVh), registrado no dia 26 de fevereiro enlr^ oTr'e^ r^io dft^^rtlSEGUNDAS XNTENQOES e contmuara a'ser um Estado informou que mais de 300 mil ferrovianos, em carta ao chill ultimo, e tambem de velocidade comercial ^ . transporte

rmm »--«.«,• «?"»••• 5SS^Jgaia^S?Sgi!KWi J&ZSS23SS2S '!°°kn*1" • SS55STSI£5aKKKJt!SK

tacionadas em mais de 10 pai- culbano nii'^tapella salvaguar- de divulgar panfletos contendo propaganda anti-sovietica mara ontem aorovou a resolu ' ^^1^1 metros: tomar um aviao obriga sempre lr at^
mr ses". A nova poUtica de Wa- da de sua soberania". Mencio- anti-sociaUsta. ^:a°' ¦ HI o aeroporto, situado na periferia da cidade.shington e marcada, disse nou em seguida El Salvador enquanto que o trem parte do centra. Os queGromyko, por uma "obsessao, como uma llustragao adequa- Prpnar^nin Ho nnmh^fo A lei sera agora encaminhada *- fazem viagens aSreas sabem como 6 Irritantevisando principaimente ao es- fa da.politica de interferencia PreparaQaO de COmbate ao^Presidente Reagan para ser »

tabel^entodeba^s^ulitaa 0Xs 
povos" U^rdlde' A agencia PAP. ao divulgar a reuniao do General Jaru- JW frao^rop«rta que para voar varias centenas

URS^e nasaTeaJadia^ntP? ro massacre foi cometido la, zelski com o General Gribkov, se limitou a informar que os CAMPEOES DA jjde quilometros.
"F rlarn" adwZ > i7™ diante dos olhos do mundo" dois trataram de "problemas de manobras e de preparagao LIBERDADE E sobre esse ponto que os responsaveis' Estado^mnt ra n^ni ia i ts!™ causando "legitima indigna- de combate das Forgas Armadas (da PolSnla) e detalhes da |p^- pela Sociedade Nacional das Estradas de

hate* HirWrtL lo ?ao de todos OS povos hones- interagao das Forgas Armadas do Pacto de Varsovia". — A resolugao coloca Wal- Wf Ferro Francesas (SNCF) pretendem chamar atos da Terra" sem que "la- Em Pojezierze, sindicalistas consideraram "verossimeis" lenberg junto a Winston Chur- atengao dos novos cUentes seduzidos pela7 "' ntra Draper ^r^iranna°: mentavelmente, as Nigoes rumores de que unidades motorizadas da infantaria do chill, nos anais da Histaria f '1^91 rapidez do TGV. E tambem por suas tarilas
aITR^ "pnnritna Unidas tenham ainda levanta- Exercito sovietico cruzaram a fronteira sovietica, segundo Norte-Americana, como cam- f Interossantes (no caso de Paris-Lyon, sao 169

tica como aventoeWsmo'^ta- do um dedo para ajudar a pdr agencia ANSA, que nao acrescentou detalhes. pedes da liberdade e dos direi- 11" francos Cr$ 3 mil 400 pelo TGV e 350 Cr$ 7 mil
crementar "a corrida arma- fim a esses crimes contra todo Horas apos a chegada a Varsdvia do Vice-Premier t0? humanos — afirmou francos por aviao).
mentista" disse o Chanceler um pais". presidente do Comite de Planejamento da Uniao Sovietica, deputado Tom Lantos, demo- || • A SNCF, espera queem 1985 21 milhoesde"e loucura". E acusou Wa- k. f ¦ , . Nikolai Baibakov, o membro do Politburo do POUP, Stefan crata da California. Lantos de #//// passageiros viajara'o pelo TGV entre Paris e
shington de "protelar as nego- Olszowski, considerado um linha-dura, disse pela televisao origem hungaro, tem interesse p Lyon, em vez de 15 milhoes se nao houvesse o
ciago^ pL Ttro acordo de sica^ fo^ltTca de aue Que Moscou poderia cortar o abastecimento de materias- especia pela sorte de Wallen- TGV, o que representara entao uma econo-
limitagao de armas estrategi- aue^sofuclo do nfoblema afr' prurias vltals P313 3 Polonia. Baibakov estuda com autorida- ?^„Ele e sua ,muUler' Annet- , - mia de cerca de 100 toneladas de petrbleo por
cas" com 2TS quer solugao do problema afe- des poloneSas as necessidades do pals para o ano que vem. te ™eman, estavam entre os ano.cas com segundas inten ^,toe* nasngxta- A agencia PAP, ao anunciar a chegada do Vice^remS mais de 100 mil judeus hunga-  ^f| Em plena crise de energia esse aspecta da. 
?"Anagaoqueseproc.amaa e^nao ~ Questao" nao , o menofaTraiwollo^ domais poderosaerntermos mili- 0 reinicio de interferencia ar- toTbUhoes^^o^de mbfo^^biose 

sd podera expor- Vr » qua^ o Presidente Frangois Mitterrand e otares diz: me deixem pnmeuro mada ou de outra esrmfle nm . " 1!ml™®s de rublos. O Govemo amencano apoia Mrnlstro dos Transportes, Ciiarles Fitermanaumentar em tantas vezes os assuntos afegaos", assim como dos direifetas do^Uto^dee d^fore^taMri^te^ O novo tremfrunces pode de- (comunista) exaltaram os m^ritas com entu-meus armamentos e entao tal- -earantins infprnarinnaic firip oos Qireiiistas ao faouaanedade e das forgas impenalistas Congresso, em junho, que nao , ^ ? siasmo, na tarde de ontem no ato da inaueu-vez falarei em sua limitagao", q apoiam envolve diretamente os interesses de toda havia provas de que Wallen- Senvolver 260km por hora ragao
observou o Chanceler sovieti- comunidade socialista — disse o jomal do Governo de berg, de 69 anos, ainda vivesse.
co. e indagou se foi "a preocu- rihni Moscou, o Izvestia. A agencia Tass divulgou carta, atribulda Sabe-se, porem, que Wallen- D.,n ^ *1 * ' ^ > • j< " pagao com paz" que motivou Moscou ^ modaUdades ^ 3 opemnos sovi6ticos, exortando os polones^s a resistfrem ao berg foi visto numa prisao so- JjraSll 13 CStft llltCrCSSaClO; r- desenvolvimento de novos ti- SldadMa reSa (in SoUdanedade. vietica ano passado. WaUen- JJ : pos de armas pelos EUA, ci- rnnHneprfPiimitarinriP tm A agencia de noticias alema oriental ADN exigiu, num berg, de importante familia , O trem de grande velocidade (TGV) que merece a preferencia dos tecnicos do
tando os "misseis balisticos in- so^TtiLs^ AJeear^stlo comentario procedente de VarsOvia, que o Govemo polones sueca. foi embalxador de seu fa/a 3 »gasao Pans-Lyon ja despertou GEIPOT, em detrimento do trem japonSs,tercontinetais MX e misseis tome "finalmente medidas decisivas" contra o SoUdarieda- pais em Budapeste, nos anos atengao dos tecmcos brasUeiros: o Ministro justamente, em fungao dos custos: a instala-
langados por submarines Tri- Enquanto Gromyko falava de, que foi acusado de controlar "grupos de choque organiza- em que as tropas de assalto dos Transportes, Eliseu Resende, determinou gao do sistema de trilhos duplos e sem blo-
dent, o novo bombardeiro es- na ONU, do lado de fora se dos segundo o modelo das tropas de assalto do nazismo". nazistas (SS) cagavam judeus ao GEIPOT que acompanhe a sua operagao. queios do trem frances 6 muito mais barata
trategico, diferentes tipos de realizou manifestagao contra Ate o jornal do PC da Romenia, Scinteia, que no inicio da na Hungria. Apesar de suas O trem frances podera servir, talvez na proxi- do que a do trem-bala. A16m disso, o tremmisseis Cruise e muitas outras presenga militar sovietica no semana deixou de lado sua posigao moderada com relagao imunidades diplomaticas, ma decada, para atender a grande demanda frances pode veneer aclives de ate 3 57c en-armas". Afeganistao. Pollciais impedi- cnse .P°_?nesa' atacou veementemente o Solidariedade, de- Wallenberg foi feito prisioneiro 1ue existira no eixo Rio—Sao Paulo. quanta seu similar japones somente superaO objetivo disso tudo, aflr- ram que uns 500 manlfestantes nunciando suas "pretensoes intemacionalistas" destinadas pelos sovieticos em fins da O interesse do Ministerio dos Transportes, aclives de 1,5% (ou seja, um metro emeio paramou, "e alterar o equilibrio de irrompessem no predio das "reforgar seu papel reacionario no movimento sindical mun- Guerra Mundial. Segundo um P°r enquanto, e apenas no sentido de acom- cada 100 metros de altura). Isso permite umaPoder, obter a supremacia mi- Nagoes Unidas para queimar dial". ex-oficial sovietico que emi- panhar a nova tecnologia, que, segundo al- movimentagao de terras bem menor, na faselitar e impor a vontade prbpria uma bandeira. sovietica, o que grou para Israel, a prisao de guns, supera a do trem japonfes, para que de obras civis.
sobre os outros". acabou sendo feito diante do D AX',. n J _1 T^-. J „ Wallenberg foi ordenada por Brasil nao seja "surpreendido" quando hou- . .

! Contudo, numa aparente edificio, na rua. Membros do l\6IU21clClOS (13 lnClOCllIlia Leonid Brejnev, que era entao ver necessidade de adotar transporte mais Com o TGV, sera possivel fazer o percurso' resposta ao pronunciamento grupo disseram que os mani- , . ni comissario politico de uma di- rapido que o velho trem Santa Cruz. Kio—sao Paulo em cerca de duas horas. O
feito na vespera pelo Secreta- festantes incluiam tcheco- rlpcHp n fitn rjo onifT*r,Q rlrk visao do Exercito Vermelho. ieatmg1^31te38JQ^ometros
rio de Estado americano Ale- eslovacos, poloneses. hunga- UC5UC U 11111 lid SiUclxd Q.0 NOVO SlStema horarios e operarcomercialmente a 260 quilo-
xander Haig — com que tera ros e cubanos, assim como afe- XT' , « -i j 'll m L metros por hora (mais do que o trem-bala
amanha um encontro a mar- gaos residentes nos EUA. va- Vietnam sao 1,4 milnao mtwrnuui A instalagao do trem-rapido frances no pones).
gem da Assembleia-Geral da rios deles gritavam Russos, trecho de 400 quilometros entre Rio e Sao De qualquer forma segundo os estudosONU — Gromyko declarou: voltem para casa. Nova Iorque — Mais de 1 milhao 400 mil pessoas fugiram TKlfi SDf)P Paulo custaria, hoje, cerca de 2 bilhoes de preliminares do GEIPOT e da Society Natioda Indochina desde o fim da Guerra do Vietnam, em 1975, dolares (quase Cr$ 250 bilhoes). Com estes nale de Chemins de Fer da Franca a utiliza-

Renrpssao tcfapca f> n^oriatastalando-se nos Estados Unidos (503 mil 906). recursos, seria possivel construir inn novo gao do transporte so sera economlcamente*¦ China. Franga, Canada e Australia tambem receberam con- TlCl (Idtd sistema de trens suburbanos para o Rio, para viavel, entre Rio e Sao Paulo, a partir da
1ccidci Vez ttltlis ftlirtl tingentes consideraveis de fugitivos. Na America Latina Washington — "Esta exclui- transportar 700 mil pessoas por dia. dteada de 90. Ate la, os tocnicos acompanha-f. v. ap^nas a Argentina figura nas estatisticas, com 1 mil 281 da a possibilidade de se langar ' Apesar do alto custo, o projeto do\TGV rao os resultados da experiencia francesa.

^ V'ena-Um grupo dissiden- casos comprovados de abuso refugiados. a nave espacial recuDeravel. te tcheco-eslovaco disse que do Poder e violagao dos direi- Relatorio entregue ao Secretario de Estado americano, Col^bia dia9 de outubro" T» I'll . irepressao pelas autandadesde tos humanos. Alexander Haig. por uma comissao que viajou durante 25 anunciou o diretor do nrogra- lOUll IR rifl fl MP fin PrPSlf^PfltP pni. Praga atingiu nlyeis sem pre- Em sua declaracao aComi, dias por diversos centros de refugiados, indica que a America ZdeCca^tadanfve^i UJJUldl lUdUC UO L reblUeilie Cai
sstTUSSnsrs -.-ssssisrs:
emigrantes nesta Capital. autandades tcheco-eslovacas para a Aqja Marshall Green considera que uma efetiva ge Ie ,P ,?3ment0 ter3 de da a DonSaridade do cos: apesar de uma nova redagao do texto
do^'mK'aCo^o =Srast^^ America tattaa deve ser por SSsSSSS

ria ser forgada a suspender ? esses epis6dios. Se- Guiana manifestaram interesse em receber refueiados desde a ^ A reunifio semanal dos ministros, que devesuas atividades, porque seus ®und° 3 Comissao, a policia que recebam assistencia do exterior em condicoes aceita- motores direcionais da A populandade do Primeiro-Ministro Pier- decidlr hoje, no Eliseu, o texto definitivo da15 membros estao ou na prisao prendeu na semana passada ve^ nave. , _ re Mauroy baixou de 729c para 68%, e apenas lei sobre as nacionalizagdes envolvera uma. ou sendo julgados. sendo que P3dre cat6Uco, ^drej Luka- JgH em Daises latino-americanos nodPriarr, UmavalviUa com defeito, no 26% tem confianga no futuro do pals sob decisao bastante dlficil, no que se refere ao
\ oito foram forgados a emigrar. sek e o ex-cantor de musicas mais efetivastl aSrSSflS mecamsmo de desligamen Govemo atual. Uma maioria de 67% mostra- capitulo dos bancos. Pode passar por cimapop Karel Soukup. l^ de ^v?rn^s^ o^S^gles 0 tvazament0 f ^quieta por esse futuro. O pior resultado dessa opiniao do Conselho de Estado, To

DIREITOS HUMANOS Este ultimo foi libertado em informe. Um pequeno programs piloto foi elaborado na tetr6xico de rutrogemo da sondagem de Le Quotidien de Paris refere- Govemo entao se mantera em seu projetomaio, depisde passar 10 meses Guiana^ce^a^com^^ajuda^^ovemo&^cI^foiretasS a"e P°de ser mortal se ir^lado se ao chefe do Partido Comunista Frances, inicial de sO nacionalizar os bancos francesesA Comissao e uma ramifica- preso por cantar cangoes in- lado um reduzido numero de hwong, originarios das tribos do Georges Marchais, pois 62% tem ma opiniao que tenham depOsitos superiores a 1 bilhao
gao da Carta 77, movimento de conformistas durante a festa Laos. ^ UU8ao telhas especiais que • frnicio- dele. de francos.

6T direitos humanos. Segundo de casamento de um amigo. As O relatorio diz que o potencial latino-americano 6 limita- Neste caso, o Governo corre o risco de serdissidentes em Praga, tem fontes disseram que no inter- do quando comparado a magnitude do problema dos refugia- v^a^^ara nrSiper Nacionalizacao postenormente atacado pelo Conselho Cons-cnadft freni.ientes constrangi- rogatorio ele foi torturado dos da Indochina, mas merece consideragao prioritaria um ra ^al^rio ^ralor titucional, que certamente sera convocadomentos para as autoridades sistematicamente surrado du- estudo sistematico das nossihiiiriarips Hp rpinctaiaron no muiimuu uu tdiur u ienw pelos deputados que se opoem a esse Droietotchecas com a divulgagao de rante quatro horas. S LatSa Possibilidades de reinstalagao na que ocorre quando a Columbia Paris (Da correspondents - O Conselho E entao, se o julgamento tor desfa^orlvel oa' volta a atmosfera terrestre. de Estado confirmou ontem a noite sua anaii- Govemo tera de se curvar.
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Brejnev e adverte sobre Polônia

Avião militar turco cai em

manobra e mata 35 soldados

Nagòes Unidas — O Presi-
dente Ronald Reagan escre-
veu ao Presidente Leonid Brej-
nev carta propondo o estabele-
cimento de melhores relações
entre as duas superpotências,
mas ao mesmo tempo critican-
do o "incessante" aumento do' 
poderio militar soviético e ad-
vertindo Moscou a nâo intervir
na Polônia — informou Dean
Fischer, porta-voz do Departa-
mento de Estado.

Em entrevista logo em segui-
da ao discurso do Chanceler
André i Gromyko na Assem-
bléia Geral das Nações Unidas— ao qual acusou os EUA de
intervenção nos assuntos polo-¦neses — Fischer esclareceu
que a carta, entregue ontem
em Moscou, foi enviada porReagan na segunda-feira.
ÍNTERE6SES MÚTUOS

Unidas — UPI

Ancara e Bonn — Um caça-bombardeiroF-5, de fabricação americana, da Força Aéreaturca, caiu ontem sobre um acampamentomilitar, durante as manobras da Organizaçãodo Tratado do Atlântico Norte (OTAN), ma-tando 35 soldados e ferindo 72, no Leste daTurquia, segundo um porta-voz das ForçasArmadas turcas.
Na Itália, nas colinas ao Sul de Florença,

um outro avião, um caça Thuderbolt A-10, da
Força Aérea Americana, também caiu duran-
te vôo de treinamento, mas o piloto conseguiu
ejetar-se a tempo do aparelho e escapou ileso.
Na Alemanha Ocidental, até agora se regis-
traram 200 acidentes durante as manobras da
OTAN. Três militares, entre eles um pilotoamericano, morreram, e 54 pessoas ficaram
feridas, 18 gravemente.

acidente, mas assegurou que se emitiria pos-teriormente um comunicado. O quartel-
general da OTAN em Izmir, às margens do
mar Egeu. declarou que, "no momento, igno-
ra-se tudo sobre o acidente".

Fontes militares disseram que o piloto
praticava um mergulho a pique e aparente-
mente não conseguiu reerguer o aparelho a
tempo. Não se pôde determinar se ele se
lançou de pára-quedas.

As manobras combinadas (terra, mar e ar)
começaram segunda-feira na Turquia. Itália,
Grécia e Mar Mediterrâneo, sob o comando
do Almirante americano William J. Crowe,
Comandante-em-Chefe das forças aliadas do
Sul da Europa. Na Alemanha, fortes chuvas e
estradas intransitáveis foram alguns dos fato-
res que levaram os militares a suspender, com
um dia de antecedência, as suas manobras,
que envolvem 71 mil soldados.

O avião da Força Aérea americana quecaiu na Itália pertencia à esquadrilha de
caças táticos da base da Real Força Aérea
britânica de Bentwaters, no condado britãni-
co de Suffolk, e cumpria missão temporária
de treinamento na base aérea de Aviano, naItália, disse um porta-voz da base aérea de
Ramstein, na Alemanha Ocidental. O pilotoera David Richardson, de 24 anos.

Apesar de todos os acidentes e contratem-
pos, "as autoridades consideram que as ma-nobras de outono foram um sucesso em todos
os aspectos", disse um porta-voz em Hanau,
Alemanha Ocidental. "Foi particularmentebem-sucedido o movimento de unidades dosEstados Unidos, a subseqüente retirada dosequipamentos dos lugares na Alemanha e as
operações durante os exercícios", acres-
centou.

O porta-voz mencionou al-
guns trechos da carta de Rea-
gan a Brejnev."Nossa opinião é de que os
problemas da Polônia só po-dem ser tratados pelo povo
polonês. Qualquer outro enfo-
que teria sérias conseqüén-
cias", diz Reagan.

Depois de advertir contra o"incessante e exaustivo" au-
mento do poderio militar da
URSS, Reagan diz que, "ape-
sar dessas tendências pertur-badoras (pressão sobre a Polô-
nia e escalada de armamento),
os Estados Unidos estào com-
prometidos com um diálogo
sobre questões geopoliticas de
importância critica e com ne-
gociaçôes,"

Acrescenta que o Governo
americano "confia em que po-de ter êxito em estabelecer um
limite de respeito pelos inte-
resses de cada um, e pela mo-
deraçào mútua na resolução
das crises internacionais". Os
EUA, diaz a carta, "estão pie-

Explosões
Fontes militares turcas disseram que até

ontem à noite 35 cadáveres haviam sido
transportados para Istambul, e que o Coman-
dante do Primeiro Exército, General Haydar
Saltik, se deslocara para o local do acidente.
A tragédia ocorreu perto da cidade turca de
Babaeski, e ainda se desconhecem as suas
causas.

Ao que parece, o aviào se chocou contra
dois grandes depósitos de gasolina, junto aos
quais estariam os soldados. De qualquer for-
ma. sabe-se que houve uma série de expio-
sôes, que também poderiam ser de veículos,
arsenais e tanques de combustíveis, além do
próprio avião. Os feridos, muitos deles com
graves queimaduras, foram transportados pa-ra hospitais por dezenas de helicópteros.

O comandante do estado de sitio da Pri-
meira Região Militar da Turquia (Iston) recu-
sou-se a fazer qualquer declaração sobre o

Varsóvia e Cidade do Vaticano — O Solidariedadeaceitou um projeto de autogestáo intermediário entre o seu eo governamental, tentando evitar o confronto que se delineia
para esta semana. O Parlamento está preparado para apro-var o projeto de autogestáo do Governo, na reunião que terádias 24 e 25. isto é, na véspera da abertura da segunda fase do
Congresso do Solidariedade, dia 26, em Gdansk.O Solidariedade náo leva a sério, neste momento, aeventualidade de uma intervenção externa — declararam
três dirigentes do sindicato independente, incluindo o vice-lider Andrzej Gwiazda. A agência PAP divulgou, no entanto,
que o Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas do Pactode Varsóvia, o General Anatoli Gribkov, da União Soviética,se reuniu com o Premier e Ministro da Defesa da Polônia,Wojciech Jaruzelski.

Consultas urgentes
O Papa João Paulo H se reuniu, em Castelgandolfo, como Cardeal Wladyslaw Rubin, representante polonês no Vati-cano, e com o Arcebispo de Cracóvia, Cardeal Franciszek

Macharski, e o secretário da Conferência Episcopal da Poló-nia, Bispo Bronislaw Dabrowski, que chegaram a Roma nasegunda-feira, para realizar consultas urgentes, segundo fon-tes do Vaticano. Nâo foram divulgados detalhes da reunião.Ao final da reunião de preparação da segunda fase doCongresso do sindicato, em Gdansk, a direção nacional doSolidariedade divulgou o plano de acordo com o Governosobre a questão da autogestáo, propondo que o Gabineteelabore uma lista de empresas estratégicas, incluindo o setorde serviços, cujos dirigentes seriam nomeados pelas autori-dades. Conselhos mistos, funcionários e operários teriam odireito de veto às nomeações, com base em objeções con-cretas.
Segundo o plano, se o veto for contestado, a decisão finalcaberia à Justiça. As autoridades teriam um direito de vetosemelhante em relação aos diretores de empresas eleitos

pelos operários.
Mais cedo ou mais tarde haverá negociações — decla-

rara confiante, antes do início da reunião em Gdansk, um dos10 membros do conselho executivo da direção do Solidarie-
dade, não identificado pela agência UPI. Para ele, a declara-
ção do Vice-Premier, Mieczyslaw Rakowski, de que o sindica-
to enterrou o diálogo com o Govemo teve o objetivo de
pressionar os delegados que participarão da segunda fase do
Congresso.

Um boletim da seção do Solidariedade em Varsóvia
informou que mais de 300 mil ferroviários, em carta aoEmbaixador da União Soviética em Varsóvia, Boris Arjstov,
pediram uma reavaliação justa das relações entre os dois
paises, numa resposta à carta soviética que denunciou asuposta campanha anti-soviética na Polônia.

As autoridades polonesas, entretanto, aparentemente
iniciaram a repressão ao anti-sovietismo, exigida na semana
passada pela União Soviética. Os lideres sindicais de Jelenia
Gora, Czestochowa e Pojezierze foram presos sob acusaçãode divulgar panfletos contendo propaganda anti-soviética eanti-socialista.

Mitterrand inaugura trem

revolucionário Lyon-Paris

Arlette Chabrol
Paris — O Presidente François Mitterrand

inaugurou ontem à tarde, entre Lyon e Paris,
o Trem de Grande Velocidade (TGV), verda-
deira revolução na indústria ferroviária mun-dial e grande esperança para a exportação
francesa. Sua velocidade média comercial éde 260 km/h. Poderia fazer Rio—São Paulo emaproximadamente lh45m.

O TGV é o Concorde dos trilhos, quanto aoêxito tecnológico, com vantagem sobre o
avião por ter seu sucesso comercial assegura-
do. Alguns paises, entre os quais o Brasil,
Estados Unidos e Coréia do Norte, nâo aguar-
daram a inauguração oficial para manifestar
interesse num trem que anuncia nova gera-
ção em matéria de transporte.

O famoso trem japonês Shinkansen, entre
Tóquio, Osaka e Hakata, nâo ultrapassa os
210 km/h e o Intercity britânico, entre Lon-
dres e Bristol, os 200 km/h. Estudos estão
sendo realizados na Alemanha Ocidental pa-
ra um aerotrain que atingiria os 400 km/h. E
nos Estados Unidos, um fantástico projeto de
ligação entre Nova Iorque" é Los Angeles'(4
mil km) pretende fazer esse percurso em 30m:
lançar-se-ia a 8 mil kmh, mim túnel sob
vácuo, um bólido que deslizaria num espaço
sem resistência apreciável.

Mas enquanto nâo chegamos lá, o TGV
emerge como um trem revolucionário, que vai
permitir ligar duas cidades distantes 425km,
como é, o caso de Paris-Lyon, na metade de
tempo de trem clássico, isto é, em duas horas
em vez de quatro. Mas isso só será possível em1983, quando a totalidade do percurso estiverequipada de trilhos que permitam grandesvelocidades. Atualmente, três quartos do tre-
cho estào concluídas e o TGV leva 2h40m, ou
seja menos uma hora que os atuais trens
franceses mais velozes.

O resultado mais tangível dessa colocação
em serviço do TGV será, segundo as autorida-
des francesas, uma substancial economia de
energia. O trem é um meio de transporte
coletivo consideravelmente mais econômico
que o avião. Além disso, utiliza energia nacio-
nal (eletricidade de origem nuclear, por exem-
pio), em lugar de petróleo importado caro em
divisas. Apresenta um único inconveniente: é
geralmente bem mais lento do que o avião.

Mas esse não é caso do TGV, sobretudo em
trajetos de quatro a cinco centenas de quilõ-metros: tomar um avião obriga sempre ir até
o aeroporto, situado na periferia da cidade,
enquanto que o trem parte do centro. Os quefazem viagens aéreas sabem como é irritante
verificar que se leva às vezes mais tempo parair ao aeroporto que para voar várias centenas
de quilômetros.

E sobre esse ponto que os responsáveis
pela Sociedade Nacional das Estradas deFerro Francesas (SNCF) pretendem chamar a
atenção dos novos clientes seduzidos pelarapidez do TGV. E também por suas tarifas
interessantes (no caso de Paris-Lyon, sâo 169
francos Cr$ 3 mil 400 pelo TGV e 350 Cr$ 7 mil
francos por avião).

• A SNCF, espera que em 1985 21 milhões de
passageiros viajarão'pelo TGV entre Paris e
Lyon, em vez de 15 milhões se nâo houvesse oTGV, o que representará então uma econo-
mia de cerca de 100 toneladas de petróleo porano.

Em plena crise de energia, esse aspecto da
questão nâo é o menor atrativo do TGV, do
qual o Presidente François Mitterrand e oMinistro dos Transportes, Charles Fiterman
(comunista) exaltaram os méritos com entu-siasmo, na tarde de ontem, no ato da inaugu-ração.

ÁREAS DE
INTERFERÊNCIA

EUA prestam
homenagem a

herói sueco
Washington — O desapareci-

do diplomata sueco Raoul
Wallenberg, que salvou milha-
res de judeus húngaros da re-
pressào nazista, durante a n
Guerra Mundial, é a partir de
ontem o segundo estrangeiro
homenageado pelo Congresso
dos Estados Unidos com a ci-
dadania norte-americana. O
primeiro foi Winston Chur-
chill.

A Câmara dos Deputados e o
Senado aprovaram ainda uma
resolução em que pedem ao
Presidente Ronald Reagan
que obtenha informações jun-to ao Govemo soviético sobre
o paradeiro de Wallenberg e
consiga sua libertação". A Câ-
mara ontem aprovou a resolu-
ção por 396 votos contra dois.
A lei será agora encaminhada
ao Presidente Reagan para ser
sancionada.

Recorde mundial
E seus fabricantes — Alsthom-Atlantique,

no essencial, isto é, a locomotiva — nào
podem deixar de ver no belo engenho, deesguio nariz laranja, grandes possibilidadesde exportação nos próximos anos.

A verdade é que o TGV constitui uma
realização excepcional. Possui o recorde
mundial de velocidade absoluta sobre trilhos
(380 km/h), registrado no dia 26 de fevereiro
último, e também de velocidade comercial
(260 km/h).Referiu-se ao "anseio (do

Govemo Reagan) de expandir
sua presença militar sempre
que possível", que "adquiriu
agora as dimensões de verda-
deira bacanal, com meio ml-
Ihâo de tropas americanas es-
tacionadas em mais de 10 pai-ses". A nova política de Wa-
shington é marcada, disse
Gromyko, por uma "obsessão,
visando principalmente ao es-
tabelecimento de bases milita-
res perto das fronteiras da
URSS e nas áreas adjacentes"."É claro", advertiu, "que os
Estados contra os quais essas
bases são dirigidas têm de le-
var tudo isso em consideração,
para proteger sua segurança."

A URSS "condena essa poli-tica como aventureirismo". In-
crementar "a corrida arma-
mentista", disse o Chanceler,"é loucura". E acusou Wa-
shington de "protelar as nego-
ciações para outro acordo de
limitação de armas estratégi-
cas" com "segundas inten-
ções".. "A nação que se proclama a
mais poderosa em termos mili-
tares diz: me deixem primeiroaumentar em tantas vezes os
meus armamentos e então tal-
vez falarei em sua limitação",
observou o Chanceler soviéti-
co. e indagou se foi "a preocu-
paçáo com paz" que motivou o
desenvolvimento de novos ti-
pos de armas pelos EUA, ci-
tando os "mísseis balísticos in-
tercontinetais MX e mísseis
lançados por submarinos Tri-
dent, o novo bombardeiro es-
tratégico, diferentes tipos de
mísseis Cruise e muitas outras
armas".

O objetivo disso tudo, afir-
mou, "é alterar o equilíbrio de
Poder, obter a supremacia mi-
litar e impor a vontade própria
sobre os outros".

Contudo, numa aparente
resposta ao pronunciamento
feito na véspera pelo Secreta-
rio de Estado americano Ale-
xander Haig — com que terá
amanhã um encontro à mar-
gem da Assembléia-Geral da
ONU — Gromyko declarou:

Pqri«/AP

Preparação de combate
A agência PAP, ao divulgar a reunião do General Jaru-zelski com o General Gribkov, se limitou a informar que osdois trataram de "problemas de manobras e de preparaçãode combate das Forças Armadas (da Polônia) e detalhes dainteração das Forças Armadas do Pacto de Varsóvia".
Em Pojezierze, sindicalistas consideraram "verossímeis"

rumores de que unidades motorizadas da infantaria doExército soviético cruzaram a fronteira soviética, segundo aagência ANSA, que náo acrescentou detalhes.
Horas após a chegada a Varsóvia do Vice-Premier e

presidente do Comitê de Planejamento da União Soviética,Nikolai Baibakov, o membro do Politburo do POUP, StefanOlszowski, considerado um linha-dura, disse pela televisão
que Moscou poderia cortar o abastecimento de matérias-
primas vitais para a Polônia. Baibakov estuda com autorida-des polonesas as necessidades do pais para o ano que vemA agência PAP, ao anunciar a chegada do Vice-Premiersoviético, disse que a Polônia deseja importar da UniãoSoviética 4 bilhões 400 milhões de rublos e só poderá expor-tar 3 bilhões 800 milhões de rublos.— A defesa do socialismo na Polônia contra os atentadosdos direitistas do Solidariedade e das forças imperialistas
que os apoiam envolve diretamente os Interesses de toda acomunidade socialista — disse o jornal do Governo deMoscou, o Izvestia. A agência Tass divulgou carta, atribuídaa operários soviéticos, exortando os polonesas a resistirem aoSolidariedade.

A agência de noticias alemã oriental ADN exigiu, numcomentário procedente de Varsóvia, que o Govemo polonêstome "finalmente medidas decisivas" contra o Solidarieda-de, que foi acusado de controlar "grupos de choque organiza-dos segundo o modelo das tropas de assalto do nazismo".Até o jornal do PC da Romênia, Scinteia, que no Inicio dasemana deixou de lado sua posição moderada com relação àcrise polonesa, atacou veementemente o Solidariedade, de-nunciando suas "pretensões internacionalistas" destinadas a"reforçar seu papel reacionário no movimento sindical mun-dial".

— A resolução coloca Wal-
lenberg junto a Winston Chur-
chill, nos anais da História
Norte-Americana, como cam-
peões da liberdade e dos direi-
tos humanos — afirmou o
deputado Tom Lantos, demo-
crata da Califórnia. Lantos de
origem húngaro, tem interesse
especial pela sorte de Wallen-
berg. Ele e sua mulher, Annet-
te Tilleman, estavam entre os
mais de 100 mil judeus húnga-
ros salvos pelo diplomata sue-
co. em 1944 e 1945.

O Govemo americano apoia
a resolução, mas alertou o
Congresso, em junho, que não
havia provas de que Wallen-
berg, de 69 anos, ainda vivésse.
Sabe-se, porém, que Wallen-
berg foi visto numa prisão so-
viética ano passado. Wallen-
berg, de importante familia
sueca, foi embaixador de seu
pais em Budapeste, nos anos
em que as tropas de assalto
nazistas (SS) caçavam judeusna Hungria. Apesar de suas
imunidades diplomáticas,
Wallenberg foi feito prisioneiro
pelos soviéticos em fins da n
Guerra Mundial. Segundo um
ex-oficial soviético que emi-
groú para Israel, a prisão de
Wallenberg foi ordenada porLeonid Brejnev, que era então
comissário político de uma di-
visão do Exército Vermelho.

Colúmbia

não sobe

na data
Washington — "Está excluí-

da a possibilidade de se lançar
a nave espacial recuperável
Colúmbia dia 9 de outubro",
anunciou o diretor do progra-ma de lançamento da nave, em
seu segundo vôo orbital, Geor-
ge Page. O lançamento terá de
ser adiado pelo menos um ou
no máximo duas semanas, em
conseqüência do acidente
ocorrido ontem, durante o en-
chimento dos tanques dos pe-
quenos motores direcionais da
nave.

Uma válvula com defeito, no
mecanismo de "desligamento
rápido", causou o vazamento
de tetróxico de nitrogênio —
que pode ser mortal se inalado— sobre mais de 10 das 30 mil
telhas especiais ' que • funcio-
nam como isolantes do calor.
As telhas, feitas de silica, sáo
vitais para proteger a estrutu-
ra de alumínio do calor intenso
que ocorre quando a Colúmbia
volta à atmosfera terrestre.

Refugiados da Indochina

desde o fim da guerra do

Vietnam são 1,4 milhão
Nova Iorque — Mais de 1 milhão 400 mil pessoas fugiramda Indochina desde o fim da Guerra do Vietnam, em 1975, amaioria instalando-se nos Estados Unidos (503 mil 906).China, França, Canadá e Austrália também receberam con-tingentes consideráveis de fugitivos. Na América Latinaapenas a Argentina figura nas estatísticas, com 1 mil 281refugiados.
Relatório entregue ao Secretário de Estado americano,

Alexander Haig, por uma comissão que viajou durante 25dias por diversos centros de refugiados, indica que a AméricaLatina tem aumentado o interesse em receber os indochine-ses. A comissão, chefiada pelo ex-Subsecretário de Estado
para a Ásia, Marshall Green, considera que uma efetivareinstalação na América Latina deve ser financiada porfontes externas.

Green diz que a América Latina é considerada a zonamais promissora para esses projetos e que Belize, Suriname eGuiana manifestaram interesse em receber refugiados desde
que recebam assistência do exterior, em condições aceita-veis."As gestões em países latino-americanos poderiam sermais efetivas se realizadas através àe canais nâo oficiais emlugar de Governos ou organizações internacionais", diz oinforme. Um pequeno programa piloto foi elaborado naGuiana Francesa, com ajuda do Govemo francês: foi reinsta-lado um reduzido número de hwong, originários das tribos doLaos.

O relatório diz que o potencial latino-americano é limita-do quando comparado à magnitude do problema dos refugia-dos da Indochina, mas merece consideração prioritária umestudo sistemático das possibilidades de reinstalação naAmérica Latina.

Novo sistema
A instalação do trem-rápido francês no

trecho de 400 quilômetros entre Rio e SáoPaulo custaria, hoje, cerca de 2 bilhões dedólares (quase Cr$ 250 bilhões). Com estesrecursos, seria possível construir um novosistema de trens suburbanos para o Rio, paratransportar 700 mil pessoas por dia.
Apesar do alto custo, o projeto do\TGV

Popularidade do Presidente cai
Paris — Segundo pesquisa realizada pelojomal Le Quotidien de Paris, ontem publica-da, a popularidade do Governo francês dimi-nuiu consideravelmente: 597c dos francesesapoiam agora o Presidente François Mitter-rand, quando em julho último sua populari-dade era de 66%.
A popularidade do Primeiro-Mlnistro Pier-

re Mauroy baixou de 72% para 68%, e apenas
26% têm confiança no futuro do pais sob o
Govemo atual. Uma maioria de 67% mostra-
se inquieta por esse futuro. O pior resultado
da sondagem de Le Quotidien de Paris refere-
se ao chefe do Partido Comunista Francês,
Georges Marchais, pois 62% têm má opinião
dele.

se sobre o projeto de nacionalização dos ban-cos: apesar de uma nova redação do texto
governamental, continua a achar que os ban-cos estrangeiros devem sofrer o mesmo trata-mento dos franceses e, portanto, ser Igual-
mente nacionalizados.

A reunião semanal dos ministros, que devedecidir hoje, no Eliseu, o texto definitivo dalei sobre as nacionalizações envolverá umadecisáo bastante difícil, no que se refere aocapitulo dos bãncos. Pode passar por cimadessa opiniáo do Conselho de Estado, e oGovemo então se manterá em seu projetoinicial de só nacionalizar os bancos franceses
que tenham depósitos superiores a 1 bilhãode francos.

Neste caso, o Governo corre o risco de serposteriormente atacado pelo Conselho Cons-titucional, que certamente será convocado
pelos deputados que se opõem a esse projeto.E então, se o julgamento for desfavorável, oGoverno terá de se curvar.

A Comissão é uma ramifica-
çào da Carta 77, movimento de
direitos humanos. Segundo
dissidentes em Praga, tem
criadft freqüentes constrangi-
mentos para as autoridades
tchecas com a divulgação de

Nacionalização

Paris (Da correspondente) — O Conselho
de Estado confirmou ontem à noite sua análi-
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Reagan 
pede paz 

a Brejnev e adverte sobre Polônia

Avião militar turco cai em

manobra e mata 35 soldados
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Nações Unidas — O Presi-
dente Ronald Reagan escre-
veu ao Presidente Leonid Brej-
nev carta propondo o estabele-
cimento de melhores relações
entre as duas superpotências,
mas ao mesmo tempo critican-
do o "incessante" aumento do
poderio militar soviético e ad-
vertindo Moscou a não intervir
na Polônia — informou Dean
Fischer, porta-voz do Departa-
mento de Estado.

Em entrevista logo em segui-
da ao discurso do Chanceler
Andrei Gromyko na Assem-
bléia Geral das Nações Unidas— ao qual acusou os EUA de
intervenção nos assuntos polo-neses — Fischer esclareceu
que a carta, entregue ontem
em Moscou, foi enviada porReagan na segunda-feira.
INTERESSES MÚTUOS

O porta-voz mencionou al-
guns trechos da carta de Rea-
gan a Brejnev."Nossa opinião é de que os
problemas da Polônia só po-dem ser tratados pelo povo
polonês. Qualquer outro enfo-
que teria sérias conseqüèn-
cias", diz Reagan.

Depois de advertir contra o"incessante e exaustivo" au-
mento do poderio militar da
URSS, Reagan diz que. "ape-
sar dessas tendências pertur-
badoras (pressão sobre a Polò-
nia e escalada de armamento),
os Estados Unidos estão com-
prometidos com um diálogo
sobre questões geopoliticas de
importância critica e com ne-
gociações."

Acrescenta que o Governo
americano "confia em que po-
de ter êxito em estabelecer um
limite de respeito pelos inte-
resses de cada um, e pela mo-
deração mútua na resolução
das crises internacionais". Os
EUA, diaz a carta, "estão pie-

namente preparados para lc-
var em conta os legítimos inte-
resses.da União Soviética se
Moscou estiver disposta a fa-
zer o mesmo com os interesses
americanos".

Se convier aos soviéticos tal
atitude, acrescenta Reagan, is-
so pode constituir uma "base
sólida e mais resistente do que
jamais houve para as relações
americano-soviéticas".

Reagan — informou Dean
Fischer — disse a Brejnev que
os EUA estavam fortemente
comprometidos conseguir um
equilíbrio militar na Europa. E
acusou Moscou de romper esse
equilíbrio com a instalação
sem precedente de mísseis SS-
20 apontando para a Europa
Ocidental. Assinalou também
que o papel de Cuba na Améri-
ca e na África está sendo parti-
cularmente desestabilizador.

O Secretário de Estado Ale-
xander Haig, de sua parte, pe-
diu uma reunião com o Chan-
celer polonês Josef Cyrzek pa-
ra tratar da crise que envolve
seu pais, sobre a qual Haig
manteve conversações segun-
da-feira com representantes de
paises ocidentais e com o Se-
cretário-Geral da ONU, Kurt
Waldheim. Haig quer conver-
sar sobre os problemas econò-
micos da Polônia e sobre a
carta ameaçadora enviada na
semana passada pelo Kremlin
ao Governo de Varsóvia'.

Essas conversações são uma
esjfecie de preparação para o
encontro que o representante
americano terá hoje com seu
colega soviético, quando deve-
rá ser marcada uma data para
o inicio das negociações sobre
os mísseis nucleares de alcan-
ce médio americanos e soviéti-
cos na Europa. Será o primeiro
encontro de alto nível entre
Washington e Moscou desde
que Reagan assumiu o Gover-
no em janeiro deste ano.

Gromyko condena
corrida armamentista

Nações Unidas e Moscou —
O Chanceler soviético Andrei' Gromyko condenou a corrida' armamentista desencadeada
pelo Presidente americano Ro-
nald Reagan, disse que Mos-
cou não procura um confronto
com Washington — ao contra-
rio. deseja "relações normais e
sérias" com os EUA — mas que
os americanos não devem su-
perestimar sua capacidade e
subestimar a dos outros. Gro-
myko pediu também que a
ONU defina o uso de armas
nucleares como "o mais grave
crime contra a humanidade".

Sob o pretexto de uma"ameaça soviética", disse Gro-
myko em discurso na 36a Ses-
são da Assembléia-Geral das
Nações Unidas, os EUA estáo
introduzindo um "aumento
nos gastos militares como a
História jamais conheceu". O- Chanceler criticou a interfe-
rência de Washington em El
Salvador e "a trama de intri-
gas e provocações" contra
Cuba, assim como a ingerência
de setores ocidentais em as-
suntos internos da Polônia.
SEGUNDAS INTENÇÕES

Referiu-se ao "anseio (do
Governo Reagan) de expandir
sua presença militar sempre
que possível", que "adquiriu

' agora as dimensões, de verda-
deira bacanal, com meio mi-
lhão de tropas americanas es-
tacionadas em mais de 10 pai-
ses". A nova política de Wa-
shington é marcada, disse
Gromyko, por uma "obsessáo,
visando principalmente ao es-
tabelecimento de bases milita-
res perto das fronteiras da
URSS e nas áreas adjacentes"."É claro", advertiu, "que os
Estados contra os quais essas
bases são dirigidas tèm de le-

. var tudo isso em consideração,
para proteger sua segurança."

A URSS "condena essa poli-
. tica como aventureirismo". In-

r, crementar "a corrida arma-
mentista", disse o Chanceler,"é loucura". E acusou Wa-
shington de "protelar as nego-
ciações para outro acordo de
limitação de armas estratégi-
cas" com "segundas inten-
ções"."A nação que se proclama a
mais poderosa em termos mili-

: tares diz: me deixem primeiro
aumentar em tantas vezes os
meus armamentos e então tal-
vez falarei em sua limitação",

. observou o Chanceler soviéti-
co, e indagou se foi "a preocu-
paçào com paz" que motivou o

. desenvolvimento de novos ti-
pos de armas pelos EUA, ci-
tando os "mísseis balísticos in-
tercontinetais MX e mísseis
lançados por submarinos Tri-

(é)> dent, o novo bombardeiro es-
tratégico, diferentes tipos de
mísseis Cruise e muitas outras
armas".

O objetivo disso tudo, afir-
mou, "é alterar o-equilibrio de
Poder, obter a supremacia mi-
litar e impor a vontade própria
sobre os outros".

Contudo, numa aparente
resposta ao pronunciamento
feito na véspera pelo Secretá-

r: rio de Estado americano Ale-
j. xander Haig — com que terá

amanhã um encontro à mar-
gem da Assembléia-Geral dar ONU — Gromyko declarou:

"De nossa parte, reafirma-
mos de novo — e a delegação
soviética está autorizada a di-
zè-lo desta tribuna — que a
URSS não procurou e nem
procura o confronto com os
EUA. Ela gostaria de ter rela-
ções normais e eficientes com
os EUA." Mas acentuou: "Não
mendigamos o diálogo: o pro-
pomos."
ÁREAS DE
.INTERFERÊNCIA

Gromyko advertiu os países
ocidentais a nâo interferirem
na Polônia, dizendo que al-
guns deles "estáo fazendo ten-
tativas fúteis de interferirem
nos assuntos internos de Esta-
dos socialistas. Essas tentati-
vas estáo sendo feitas, em par-ticular, no que se refere à Re-
pública Popular da Polônia.
Não são pequenos os esforços
empreendidos para abalar os
alicerces socialistas do Estado
polonês." iRepetindo palavras do Pre-
sidente soviético Leonid Brej-
riev, frisou que "a Polônia foi, é
e continuará a ser um Estado
socialista".

Depois das referências ã Po-
lõnia, reiterou que os EUA au-
mentaram as "intrigas crimi-
nosas contra Cuba", e assegu-
rou que a URSS "apoiou inva-
riavelmente e apoiará o povo
cubano na luta pela salvaguar-
da de sua soberania". Mencio-
nou em seguida El Salvador
como uma "ilustração adequa-
da da política de interferência
imperialista nos assuntos de
outros povos". Um "verdadei-
ro massacre foi cometido lá,
diante dos olhos do mundo",
causando "legítima indigna-
çáo de todos os povos hones-
tos da Terra", sem que, "la-
mentavelmente, as Nações
Unidas tenham ainda levanta-
do um dedo para ajudar a pôrfim a esses crimes contra todo
um país".

Gromyko referiu-se também
ao Afeganistão. Reiterou a po-
sição soviética de que qual-
quer solução do problema afe-
gão deve incluir, nas negocia-
ções, o Governo de Cabul "e
garantir o encerramento e não
o reinicio de interferência ar-
mada ou de outra espécie nos
assuntos afegáos", assim como"garantias internacionais fide-
dignas", que permitiriam esta-
belecer, disse Gromyko, atra-
vés de acordo entre Cabul e
Moscou, as modalidades e a
oportunidade da retirada do
contingente limitado de tro-
pas soviéticas no Afeganistão.

Enquanto Gromyko falava
na ONU, do lado de fora se
realizou manifestação contra a
presença militar soviética no
Afeganistão. Policiais impedi-
ram que uns 500 manifestantes
irrompessem no prédio das
Nações Unidas para queimar
uma bandeira soviética, o queacabou sendo feito diante do
edifício, na rua. Membros do
grupo disseram que os mani-
festantes incluíam tcheco-
eslovacos, poloneses, húnga-
ros e cubanos, assim como afe-
gãos residentes nos EUA. Vá-
rios deles gritavam Russos,
voltem para casa.

s-v.íx, ' Repressão tcheca é
cada vez mais dura

í

Viena — Um grupo dissiden-
te tcheco-eslovaco disse que a
repressão pelas autoridades de
Praga atingiu níveis sem pre-
cedentes nos últimos meses,
informaram ontem fontes de
emigrantes nesta Capital.

Numa declaraçáo datada de
domingo último, a Comissáo
para a Defesa dos Iryustamen-
te Perseguidos disse que pode-

. ria ser forçada a suspender
1 suas atividades, porque seus

15 membros estão ou na prisão
ou sendo julgados, sendo queoito foram forçados a emigrar.

Haig ouviu impassível as acusações de Gromyko (E)

Sindicato negocia EUA compram

içor. DIREITOS HUMANOS•ilfS - ...
' A Comissão é uma ramifica-

r s çáo da Carta 77, movimento de
S779,i' direitos humanos. Segundo-;:r dissidentes em Praga, tem

criado freqüentes constrangi-
mentos para as autoridades
tchecas com a divulgação de

casos comprovados de abuso
do Poder e violação dos direi-
tos humanos.

Em sua declaraçáo, a Comis-
sáo disse que a repressão das
autoridades tcheco-eslovacas
aumentou no último ano. Inú-
meras pessoas foram surradas
durante interrogatórios, mas
muitas têm receio de tomar
público esses episódios. Se-
gundo a Comissão, a policia
prendeu na semana passada o
Padre católico Andrej Luka-
sek e o ex-cantor de músicas
pop Karel Soukup.

Este último foi libertado em
maio, depis de passar 10 meses
preso por cantar canções in-
conformistas durante a festa
de casamento de um amigo. As
fontes disseram que no inter-
rogatório ele foi torturado e
sistematicamente surrado du-
rante quatro horas.

autogestão com o

Governo polonês
Varsóvia e Cidade do Vaticano — O Solidariedade

aceitou um projeto de autogestão intermediário entre o seu e
o governamental, tentando evitar o confronto que se delineia
para esta semana. O Parlamento está preparado para apro-
var o projeto de autogestão do Governo, na reunião que terá
dias 24 e 25, isto é, na véspera da abertura da segunda fase do
Congresso do Solidariedade, dia 26, em Gdansk.

O Solidariedade não leva a sério, neste momento, a
eventualidade de uma intervenção externa — declararam
três dirigentes do sindicato independente, incluindo o vice-
líder Andrzej Gwiazda. A agência PAP divulgou, no entanto,
que o Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas do Pacto
de Varsóvia, o General Anatoli Gribkov, da União Soviética,
se reuniu com o Premier e Ministro da Defesa da Polônia,
Wojciech Jaruzelski.

Consultas urgentes
O Papa João Paulo n se reuniu, em Castelgandolfo, com

o Cardeal Wladyslaw Rubin, representante polonês no Vati-
cano, e com o Arcebispo de Cracóvia, Cardeal Franciszek
Macharski. e o secretário da Conferência Episcopal da Polò-
nia, Bispo Bronislaw Dabrowski, que chegaram a Roma na
segunda-feira, para realizar consultas urgentes, segundo fon-
tes do Vaticano. Não foram divulgados detalhes da reunião.

Ao final da reunião de preparação da segunda fase do
Congresso do sindicato, em Gdansk. a direção nacional do
Solidariedade divulgou o plano de acordo com o Governo
sobre a questão da autogestão, propondo que o Gabinete
elabore uma lista de empresas estratégicas, incluindo o setor
de serviços, cujos dirigentes seriam nomeados pelas autori-
dades. Conselhos mistos, funcionários e operários teriam o
direito de veto às nomeações, com base em objeções con-
cretas.

Segundo o plano, se o veto for contestado, a decisão final
caberia à Justiça. As autoridades teriam um direito de veto
semelhante em relação aos diretores de empresas eleitos
pelos operários.

Mais cedo ou mais tarde haverá negociações — decla-
rara confiante, antes do inicio da reunião em Gdansk, um dos
10 membros do conselho executivo da direção do Solidarie-
dade, não identificado pela agência UPI. Para ele, a declara-
ção do Vice-Premier, Mieczyslaw Rakowski, de que o sindica-
to enterrou o diálogo com o Governo teve o objetivo de
pressionar os delegados que participarão da segunda fase do
Congresso.

Um boletim da seção do Solidariedade em Varsóvia
informou que mais de 300 mil ferroviários, em carta ao
Embaixador da Uniáo Soviética em Varsóvia, Boris Aristov,
pediram uma reavaliação justa das relações entre os dois
países, numa resposta ã'carta soviética que denunciou a
suposta campanha anti-soviética na Polônia.

As autoridades polonesas, entretanto, aparentemente
iniciaram a repressão ao anti-sovietismo, exigida na semana
passada pela União Soviética. Os líderes sindicais de Jelenia
Gora, Czestochowa e Pojezierze foram presos sob acusação
de divulgar panfletos contendo propaganda anti-soviética e
anti-socialista.

Preparação de combate
A agência PAP, ao divulgar a reunião do General Jaru-

zelski com o General Gribkov, se limitou a informar que os
dois trataram de "problemas de manobras e de,preparação
de combate das Forças Armadas (da Polônia) e detalhes da
interação das Forças Armadas do Pacto de Varsóvia".

Em Pojezierze, sindicalistas consideraram "verossímeis"
rumores de que unidades motorizadas da infantaria do
Exército soviético cruzaram a fronteira soviética, segundo a
agência ANSA, que não acrescentou detalhes.

Horas após a chegada a Varsóvia do Vice-Premier e
presidente do Comitê de Planejamento da Uniáo Soviética,
Nikolai Baibakov, o membro do Polltburo do POUP, Stefan
Olszowski, considerado um linha-dura, disse pela televisão
que Moscou poderia cortar o abastecimento de matérias-
primas vitais para a Polônia. Baibakov estuda com autorida-
des polonesas as necessidades do pais para o ano que vem.

A agência PAP, ao anunciar a chegada do Vice-Premier
soviético, disse que a Polônia deseja importar da Uniáo
Soviética 4 bilhões 400 milhões de rublos e só poderá expor-
tar 3 bilhões 800 milhões de rublos.— A defesa do socialismo na Polônia contra os atentados
dos direitistas do Solidariedade e das forças imperialistas
que os apoiam envolve diretamente os interesses de toda a
comunidade socialista — disse o jornal do Governo de
Moscou, o Izvestia. A agência Tass divulgou carta, atribuída
a operários soviéticos, exortando os poloneses a resistirem ao
Solidariedade.

A agência de noticias alemã oriental ADN exigiu, num
comentário procedente de Varsóvia, que o Governo polonêstome "finalmente medidas decisivas" contra o Solidarieda-
de, que foi acusado de controlar "grupos de choque organiza-
dos segundo o modelo das tropas de assalto do nazismo".

Até o jornal do PC da Romênia, Scinteia, que no inicio da
semana deixou de lado sua posição moderada com relação à
crise polonesa, atacou veementemente o Solidariedade, de-
nunciando suas "pretensões intemacionalistas" destinadas a"reforçar seu papel reacionário no movimento sindical mun-
dial".

Refugiados da Indochina

desde o fim da guerra do

Vietnam são 1,4 milhão
Nova Iorque — Mais de 1 milhão 400 mil pessoas fugiram

da Indochina desde o fim da Guerra do Vietnam, em 1975, a
maioria instalando-se nos Estados Unidos (503 mil 906).
China. França, Canadá e Austrália também receberam con-
tingentes consideráveis de fugitivos. Na América Latina
apenas a Argentina figura nas estatísticas, com 1 mil 281
refugiados.

Relatório entregue ao Secretário de Estado americano,
Alexander Haig, por uma comissão que viajou durante 25
dias por diversos centros de refugiados, indica que a América
Latina tem aumentado o interesse em receber os indochine-
ses. A comissão, chefiada pelo ex-Subsecretário de Estado
para a Ásia, Marshall Green, considera que uma efetiva
reinstalaçáo na América Latina deve ser financiada porfontes externas.

Green diz que a América Latina é considerada a zona
mais promissora para esses projetos e que Belize, Suriname e
Guiana manifestaram interesse em receber refugiados desde
que recebam assistência do exterior, em condições aceitá-
veis."As gestões em paises latino-americanos poderiam ser
mais efetivas se realizadas através de canais não oficiais em
lugar de Governos ou organizações internacionais", diz o
informe. Um pequeno programa piloto foi elaborado na
Guiana Francesa, com ajuda do Governo francês: foi reinsta-
lado um reduzido número de hwong. originários das tribos do
Laos.

O relatório diz que o potencial latino-americano é limita-
do quando comparado à magnitude do problema dos refugia-
dos da Indochina, mas merece consideração prioritária um
estudo sistemático das possibilidades de reinstalaçáo na
América Latina.

armas russas

do Egito
Nova Iorque — O Presidente

egípcio, Anwar Sadat, afir-
mou ontem que os Estados
Unidos têm comprado armas
do Egito para repassá-las aos
guerrilheiros afegãos em luta
contra os soldados soviéticos
no Afeganistão. Em entrevista
à rede de televisão NBC, gra-
vada no Cairo, Sadat revelou
que, em dezembro de 79,"Washington me pediu para
liberar as armas de fabricação
soviética para os rebeldes, o
que foi feito".

O Departamento de Estado
americano reagiu à declara-
ção de Sadat com um seco"semxomentários". No come-
ço da década de 70, o Egito era
o mais próximo aliado de
Moscou no Oriente Médio, ten-
do comprado milhões de dóla-
res em armamentos soviéti-
cos. Sadat disse que as armas
soviéticas que vendeu foram
levadas para o Paquistão a
bordo de aviões americanos e
que essa transferência, inicia-
da há 21 meses, ainda conti-

Espião vai

à corte

marcial
Maryland -r- O Segundo-

Tenente Christopher Cooke
será levado à corte marcial sob
acusação de passar segredos à
União Soviética, decidiu o juizmilitar encarregado das au-
dièncias preliminares. Cooke,
26 anos, ex-Subcomandante
de uma unidade de mísseis Ti-
tan n no Kansas foi preso em
maio. Se condenado, poderá
pegar até 52 anos de trabalhos
forçados.

A defesa pediu o arquiva-
mento do processo alegando
que a Força Aárea não
cumpriu uma promessa de
imunidade feita a Cooke em
troca de uma confissão com-
pleta. O juiz militar só admitiu
que ele recebeu uma promessanão autorizada de imunidade
e. assim, as confissões que te-
nha feito nessas condições não
serào aceitas no julgamento.
Cooke foi acusado de fazer vi-
sitas expressamente proibidas
ã Embaixada soviética em Wa-
shington.

Washington

homenageid

herói sueco

Ancara e Bonn — Um caça-bombardeiro
F-5. de fabricação americana, da Força Aérea
turca, caiu ontem sobre um acampamento
militar, durantttas manobras da Organização
do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), ma-
tando 35 soldados e ferindo 72, no Leste da
Turquia, segundo um porta-voz das Forças
Armadas turcas.

Na Itália, nas colinas ao Sul de Florença.
um outro avião, um caça Thuderbolt A-10, da
Força Aérea Americana, também caiu duran-
te vóo de treinamento, mas o piloto conseguiu
ejetar-se a tempo do aparelho e escapou ileso.
Na Alemanha Ocidental, até agora se regis-
traram 200 acidentes durante as manobras da
OTAN. Três militares, entre eles um piloto
americano, morreram, e 54 pessoas ficaram
feridas, 18 gravemente.

Explosões
Fontes militares turcas disseram que até

ontem à noite 35 cadáveres haviam sido
transportados para Istambul, e que o Coman-
dante do Primeiro Exército, General Haydar
Saltik, se deslocara para o local do acidente.
A tragédia ocorreu perto da cidade turca de
Babaeski. e ainda se desconhecem as suas
causas.

Ao que parece, o avião se chocou contra
dois grandes depósitos de gasolina, junto aos
quais estariam os soldados. De qualquer for-
ma. sabe-se que houve uma série de expio-
sòes, que também poderiam ser de veículos,
arsenais e tanques de combustíveis, além do
próprio avião. Os feridos, muitos deles com
graves queimaduras, foram transportados pa-
ra hospitais por dezenas de helicópteros.

O comandante do estado de sítio da Pri-
meira Região Militar da Turquia (Iston) recu-
sou-se a fazer qualquer declaraçáo sobre o

acidente, mas assegurou que se emitiria pos-teriormente um comunicado. O quartel-
general da OTAN em Izmir. às margens do
mar Egeu, declarou que, "no momento, igno-
ra-se tudo sobre o acidente".

Fontes militares disseram que o piloto
praticava um mergulho a pique e aparente*
mente nào conseguiu reerguer o aparelho a
tempo. Nâo se pôde determinar se ele se
lançou de pára-quedas.

Um sucesso
As manobras combinadas (terra, mar e ar)

começaram segunda-feira na Turquia. Itália,
Grécia e Mar Mediterrâneo, sob o comando
do Almirante americano William J. Crowe,
Comandante-em-Chefe das forças aliadas do
Sul da Europa. Na Alemanha, fortes chuvas e
estradas intransitáveis foram alguns dos fato-
res que levaram os militares a suspender, com
um dia de antecedência, as suas manobras,
que envolvem 71 mil soldados.

O avião da Força Aérea americana quecaiu na Itália pertencia à esquadrilha de
caças táticos da base da Real Força Aérea
britânica de Bentwaters, no condado britàni-
co de Suffolk. e-cumpria missão temporária
de treinamento na base aérea de Aviano, na
Itália, disse um porta-voz da base aérea de
Ramstein, na Alemanha Ocidental. O pilotoera David Richardson. de 24 anos.

Apesar de todos os acidentes e contratem-
pos, "as autoridades consideram que as ma-
nobras de outono foram um sucesso em todos
os aspectos", disse um porta-voz em Hanau,
Alemanha Ocidental. "Foi particularmentebem-sucedido o movimento de unidades dos
Estados Unidos, a subseqüente retirada dos
equipamentos dos lugares na Alemanha e as
operações durante os exercícios", acres-
centou.

Washington — O desapareci-
do diplomata sueco Raoul
Wallenberg. que salvou milha-
res de judeus húngaros da re-
pressão nazista, durante a n
Guerra Mundial, é a partir de
ontem o segundo estrangeiro
homenageado pelo Congresso
dos Estados Unidos com a ci-
dadania norte-americana. O
primeiro foi Winston Chur-
chill.

A Câmara dos Deputados e o
Senado aprovaram ainda uma
resolução em que pedem ao
Presidente Ronald Reagan
que obtenha informações jun-
to ao Governo soviético sobre
o paradeiro de Wallenberg e
consiga sua libertação". A Cá-
mara ontem aprovou a resolu-
ção por 396 votos contra dois.
A lei será agora encaminhada
ao Presidente Reagan para ser
sancionada.

O Governo americano apoia
a resolução, mas alertou o
Congresso, em junho, que nào
havia provas de que Wallen-
berg, de 69 anos, ainda vivesse.
Sabe-se, porém, que Wallen-
berg foi visto numa prisáo so-
viética ano passado.

Colúmbia

não sobe

na data
Washington — "Está exclui-

da a possibilidade de se lançar
a nave espacial recuperável
Colúmbia dia 9 de outubro",
anunciou o diretor do progra-ma de lançamento da nave, em
seu segundo vóo orbital, Geor-
ge Page. O lançamento terã de
ser adiado pelo menos um ou
no máximo duas semanas, em
conseqüência do acidente
ocorrido ontem, durante o en-
chimento dos tanques dos pe-
quenos motores direcionais da
nave.

Uma válvula com defeito, no
mecanismo de "desligamento
rápido", causou o vazamento
de tetróxico de nitrogênio —
que pode ser mortal se inalado— sobre mais de 10 das 30 mil
telhas especiais que funcio-
nam como isolantes do calor.

Mitterrand inaugura trem

revolucionário Lyon-Paris

Paris — O Presidente François Mitterrand
inaugurou ontem à tarde, entre Lyon e Paris,
o Trem de Grande Velocidade (TGV), verda-
deira revolução na indústria ferroviária mun-
dial e grande esperança para a exportação
francesa. Sua velocidade média comercial é
de 260 km/h. Poderia fazer Rio—Sào Paulo em
aproximadamente lh45m.

O TGV é o Concorde dos trilhos, quanto ao
êxito tecnológico, com vantagem sobre o
avião por ter seu sucesso comercial assegura-
do. Alguns paises, entre os quais o Brasil,
Estados Unidos e Coréia do Norte, nâo aguar-
daram a inauguração oficial para manillstar
interesse num trem que anuncia nova gera-
ção em matéria de transporte.

Recorde mundial
E seus fabricantes — Alsthom-Atlantique,

no essencial, isto é, a locomotiva — não
podem deixar de ver no belo engenho, de
esguio nariz laranja, grandes possibilidadesde exportação nos próximos anos.

A verdade é que o TGV constitui uma
realização excepcional. Possui o recorde
mundial de velocidade absoluta sobre trilhos
(380 km/h), registrado no dia 26 de fevereiro
último, e também de velocidade comercial
(260 km/h).

O novo trem francês poc
senvolver 260km por hora

Arlette Chabrol
O famoso trem japonês Shinkansen, entre

Tóquio, Osaka e Hakata. não ultrapassa os
210 km/h e o Intercity britânico, entre Lon-
dres e Bristol, os 200 km/h. Estudos estáo
sendo realizados na Alemanha Ocidental pa-
ra um aerotrain que atingiria os 400 km/h. E
nos Estados Unidos, um fantástico projeto de
ligação entre Nova Iorque e Los Angeles (4
mil km) pretende fazer esse percurso em 30m:
lançar-se-ia a 8 mil km/h, num túnel sob
vácuo, um bólido que deslizaria num espaço
sem resistência apreciável.

Mas enquanto não chegamos lá, o TGV
emerge como rim trem revolucionário, que vai
permitir ligar duas cidades distantes 425km,
como é, o caso de Paris-Lyon, na metade de
tempo de trem clássico, isto é, em duas horas
em vez de quatro. Mas isso só será possível em
1983, quando a totalidade do percurso estiver
equipada de trilhos que permitam grandesvelocidades. Atualmente, três quartos do tre-
cho estão concluidas e o TGV leva 2h40m, ou
seja menos uma hora que os atuais trens
franceses mais velozes.

O resultado mais tangível dessa colocaçào
em serviço do TGV será, segundo as autorida-
des francesas, uma substancial economia de
energia. O trem é um meio de transporte
coletivo consideravelmente mais econômico
que o aviáo. Além disso, utiliza energia nacio-
nal (eletricidade de origem nuclear, porexem-
pio), em lugar de petróleo importado caro em
divisas. Apresenta um único inconveniente: é
geralmente bem mais lento do que o avião.

Mas esse não é caso do TGV, sobretudo em
trajetos de quatro a cinco centenas de quilô-
metros: tomar um avião obriga sempre ir até
o aeroporto, situado na periferia da cidade,
enquanto que o trem parte do centro. Os que
fazem viagens aéreas sabem como ê irritante
verificar que sç leva às vezes mais tempo para
ir ao aeroporto que para voar várias centenas
de quilômetros.

E sobre esse ponto que os responsáveis
pela Sociedade Nacional das Estradas de
Ferro Francesas (SNCF) pretendem chamar a
atenção dos novos clientes seduzidos pela
rapidez do TGV. E também por suas tarifas
interessantes (no caso de Paris-Lyon, sáo 169
francos Cr$ 3 mil 400 pelo TGV e 350 Cr$ 7 mil
francos por avião). . .

A SNCF, espera que em 1985 21 milhões de
passageiros viajarão pelo TGV entre Paris e
Lyon, em vez de 15 milhões se nào houvesse o
TGV, o que representará entáo uma econo-
mia de cerca de 100 toneladas de petróleo porano.

Em plena crise de energia, esse aspecto da
questão não é o menor atrativo do TGV, do
qual o Presidente François Mitterrand e o
Ministro dos Transportes, Charles Fiterman
(comunista) exaltaram os méritos com entu-
siasmo, na tarde de ontem, no ato da inaugu-
raçáo.

Brasil já está interessado
O trem de grande velocidade (TGV) quefará a ligação Paris-Lyon já despertou a

atenção dos técnicos brasileiros: o Ministro
dos Transportes, Eliseu Resende, determinou
ao GEIPOT que acompanhe a sua operaçáo.
O trem francês poderá servir, talvez na próxi-
ma década, para atender a grande demanda
que existirá no eixo Rio—Sáo Paulo.

O interesse do Ministério dos Transportes,
por enquanto, é apenas no sentido de acom-
panhzr a nova tecnologia, que, segundo al-
guns, supera a do trem japonês, para que o
Brasil não seja "surpreendido" quando hou-
ver necessidade de adotar transporte mais
rápido que o velho trem Santa Cruz.

Novo sistema
A instalaçào do trem-rápido francês no

trecho de 400 quilômetros entre Rio e Sáo
Paulo custaria, hoje, cerca de 2 bilhões de
dólares (quase CrS 250 bilhões). Com estes
recursos, seria possível construir um novo
sistema de trens suburbanos para o Rio, paratransportar 700 mil pessoas por dia.

Apesar do alto custo, o projeto do TGV

merece a preferência dos técnicos do
GEIPOT, em detrimento do trem japonês,
justamente, em função dos custos: a instala-
çáo do sistema de trilhos duplos e sem blo-
queios do trem francês é muito mais barata
do que a do trem-bala. Além disso, o trem
francês pode vencer aclives de até 3,5%, en-
quanto seu similar japonês somente supera
aclives de 1,5% (ou seja, um metro e meio paracada 100 metros de altura). Isso permite umamovimentação de terras bem menor, na fase
de obras civis.

Com o TGV, será possível fazer o percursoRio—São Paulo em cerca de duas horas. O
trem francês pode atingir até 380 quilômetroshorários e operar comercialmente a 260 quilô-metros por hora (mais do que o trem-bala
japonês).

De qualquer forma, segundo os estudos
preliminares do GEIPOT e da Societé Natio-
nale de Chemins de Fer da França, a utiliza-
çáo do transporte só 'será economicamente
viável, entre Rio e São Paulo, a partir da
década de 90. Até lá, os técnicos acompanha-
rào os resultados da experiência francesa.

Popularidade do Presidente cai
Paris — Segundo pesquisa realizada pelo

jornal Le Quotidien de Paris, ontem publica-da, a popularidade do Govemo francês dimi-
nuiu consideravelmente: 59% dos franceses
apoiam agora o Presidente François Mitter-
rand, quando em julho último sua populari-dade era de 669c.

A popularidade do Primeiro-Ministro Pier-
re Mauroy baixou de 72% para 68%, e apenas
26% tém confiança no futuro do pais sob o
Govemo atual. Uma maioria de 67% mostra-
se inquieta por esse futuro. O pior resultado
da sondagem de Le Quotidien de Paris refere-
se ao chefe do Partido Comunista Francês,
Georges Marchais, pois 62% tèm má opinião
dele.

Nacionalização

Paris (Da correspondente) — O Conselho
de Estado confirmou ontem à noite sua análi-

se sobre o projeto de nacionalização dos ban-
cos: apesar de uma nova redação do texto
governamental, continua a achar que os ban-
cos estrangeiros devem sofrer o mesmo trata-
mento dos franceses e, portanto, ser igual-
mente nacionalizados.

A reunião semanal dos ministros, que deve
decidir hoje, no Eliseu, o texto definitivo da
lei sobre as nacionalizações envolverá uma
decisão bastante difícil, no que se refere ao
capitulo dos bancos. Pode passar por cima
dessa opinião do Conselho de Estado, e o
Govemo então se manterá em seu projetoinicial de só nacionalizar os bancos franceses
que tenham depósitos superiores a 1 bilhão
de francos.

Neste caso, o Governo corre o risco de ser
posteriormente atacado pelo Conselho Cons-
titucional, que certamente será convocado
pelos deputados que se opõem a esse projeto.E então, se o julgamento for desfavorável, oGovemo terá de se curvar.
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QUADRINHOS

JORNAL DO BRASIL'O- DOMINGO

Rede Ferroviiria Federal S. A
Tema: "O DIRIGENTE DE RECURSOS HUMANOS E
SUAS RESPONSABILIDADES SOCIAIS NO TRABALHO
E NA COMUNIDADE"
Conferencista: Paulo Cavalcanti da Costa Moura

Diretor do Petróleo Ipiranga

Empréstimos
aumentam 6,6%SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DMF/RJ — DELEGACIA DO MINISTÉRIO
OA FAZENDA NO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO
CPL0C/C0MISSÃ0 PERMANENTE OE LICITAÇÕES

DE OBRAS E CONCURSOS

AVISO DE EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
DMF/RJ N° 03/81/CPLOC

Os Classificados do Jornal do Brasil

anunciam a 
primavera

JORNAL DO BRASILdas. Esta distribuição faz parte do "Encontro
com a Natureza", que o JORNAL DO BRASIL
e a Rede Bandeirantes estão promovendo na
semana da Árvore, com participação de alu-
nos do Io grau da, Rede Oficial de Ensino e de
universitários. E a maneira mais bonita e
positiva de anunciar a primavera.

Hoje as agências dos classificados do
JORNAL DO BRASIL vão distribuir milha-
res de mudas das plantas mais lindas quevocê conhece. Sáo acácias, ipês, 'fiam-
boyants. bougainvilles e dezenas de outras
espécies que vão encher de vida as ruas,
parques, sítios e casas onde forem planta- qada

Bcmdakcntca
Venha buscar a sua muda O presidente da CPLOOComissão Permanente de Licitações

de Obras e Concursos da DMF-RJ leva ao conhecimento das firmas
interessadas, que serão recebidos às 15 (quinze) horas do próximodia 07 (sete) de outubro de 1981. na sala 727 do Ediflcio-Sede das
repartições fazendárias no Estado do Rio de Janeiro, na Av.
Presidente Antônio Carlos n° 375, propostas para execução dos
serviços referentes à Tomada de Preços DMF-RJ/N° 03/81/CPLOC
(Serviço n° 01/81) relativo à RECUPERAÇÃO DO SISTEMA DE AR
CONDICIONADO DA AGÊNCIA DA RECEITA FEDERAL IPANE-
MA/RJ.

O custo oficial para a corrente obra (exclusive BDI) é de Cr$785.868.00 (setecentos oitenta cinco mil oitocentos sessenta oitocruzeiros) e o capital'social mínimo exigido para participar é de Cr$150.000.00 (cento cincoenta mil cruzeiros) integralizado até 90
(noventa) dias corridos antes desta Tomada de Preços.

Não serão admitidos consórcios e firmas individuais.
Aos interessados, munidos de carimbo da Firma, comprovan-

tes do capital social e do competente registro cadastral (expedido
por qualquer órgão da Administração Pública) serão fornecidos, no
horário das 13:00 (treze) às 16 00 (dezesseis) horas, no mesmo
local, o Edital e demais informações necessárias ao exato conheci-
mento das obras a serem realizadas e das exigências relativas à
presente iicitaçào.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1981.
(as IGERAIDO LUIZ C. CARDOSO DE OLIVEIRA

Presidente da CPLOC (P

Promoção:

JORNAL DO BRASIL LSpitps
Treinamento Executivo

OBJETIVO
Numa hora em que o governo e classes empresariais são chamados a atender
às reivindicações crescentes da massa populacional, quanto a um tratamento
mais equitativo da problemática social que a aflige, o objetivo deste Simpósio
é, fora de qualquer dúvida, o de unirmos esforços, contribuições, experiências

,e criatividade para, coletivamente, nos prepararmos de forma séria para
absorver e, quando menos, equacionar este grande desafio — não mais do
futuro — e sim, dos dias atuais.

21 a 23 de Oútubro de 1981
R io-Sheraton Hotel - RJ.

II SIMPÓSIO

NACIONAL DE

ASSISTÊNCIA

E BENEFÍCIOS

14 — ECONOMIA Io Caderno ? quarta-feira, 23/9/81 ? JORNAL DO BRASIL

o FMI fique mais exigente

Tema: "A POLÍTICA EMPRESARIAL DE ASSISTÊNCIA
E BENEFÍCIOS ADAPTADA A UM CONTEXTO EM
RETRAÇÃO"
Confarencirta: Nylton Moreira Velloso

Presidente da Federação do Comércio do
Estado de Minas Gerais.

Tema: "NEGOCIAÇÃO E RELAÇÕES DE TRABALHO -
SUAS IMPLICAÇÕES PARA A FORMULAÇÃO DE
POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA E BENEFI'CICS"

' Conferencista: Ministro Arnaldo Lopes Sussekind
Presidente Acad. Nac.
Direito do Trabalho

Tema: "A ADEQUABILIDADE DO FUNDO DE PENSÃO
A DEMOCRATIZAÇÃO DO CAPITAL"
Conferencista: Thomás Tosta de Sá
Diretor do BANESPA SA. Corr. Càm. e Títulos

Temi: "A POLÍTICA ECONÔMICA E SEUS REFLEXOS
NOS PADRÕES DE COMPORTAMENTO E CONSUMO
DA SOCIEDADE"
Conferencista: Ministro João Camilo Penna
Ministro da Indústria e do Comércio

Secretaria:
R. Alcindo Guanabara, 24 - Gr. 1014
tel. (021) 240-5055 PBX.

Patrocinio: Golden Cross
ASSISTÊNCIA NTERNAC1GNAL DE SAÜ0C

EUA 
querem que

maio/234-1976

Armando Ourique

Republica Federativa do Brasil
Ministério dos Transportes

Rede Ferroviária Federal S. A.

— AVISO —

LICITAÇÃO PELTREC N° 003/81

A Rede Ferroviária Federal S/A — RFFSA,
através do PELTREC — Programa de Eletrifi-
cação do Triângulo Econômico, comunica a
quem possa interessar, que fará realizar
Licitação PELTREC N° 003/81 com vistas ao
fornecimento de 435.000m de CABO
TERRA.

As propostas serão recebidas no endereço
¦ acima, às 10:00 hs do dia 19/10/81. (P

Washington — O Secretário
do Tesouro, Donald Reagan,
revelou que os Estados Unidos
pretendem mudanças subs-
tanclais nas operações do FMI'(Fundo Monetário Internado-
nal) e do Banco Mundial, no
sentido de tornar mais rígidas
as exigências para créditos à
países em desenvolvimento e
restringir o crescimento das
duas Instituições.

O secretário cometeu uma
gafe ao afirmar que países em
desenvolvimento em melhor
situação, como a Argentina e o
Brasil, deveriam perder o dl-
relto de obter empréstimos
concesslonals do Banco Mun-
dial. Esses' empréstimos são
concedidos a taxas subsidia-
das mas, segundo um porta-
voz do Banco, a Argentina e o
Brasil nunca tiveram direito a
esses recursos — destinados a
países com renda per capita
mais reduzida.

Regan afirmou que os Esta-
dos Unidos Irão pressionar as
autoridades do FMI para tor-
narem mais rígidas as exlgèn-
cias de que países em desen-
volvimento — como condição
para levantar recursos do Fun-
do — adotem medidas econò-
micas mais fortes para reduzir
a inflação e conter os déflclts
de suas contas externas.
Quanto mais fortes forem es-
sas medidas, mais elas provo-
cam o aumento do desempre-
go e a recessão.

O FMI, há cerca de dois
anos, começou a reduzir as exi-
gências de seus programas de
reajustamento econômico, a
que os paises que recorrem aos

seus fundos precisam se sub-
meter. Antes, o FMI exigia po-
liticas de estabilização econò-
mica que deveriam eliminar o
déficit da balança comercial,
reduzir substancialmente a In-
fiação e o déficit fiscal em 18
meses ou dois anos. Para
cumprir essas metas, os Go-
vemos precisavam aplicar um
tratamento de choque, provo-
cando recessóes abruptas e ta-
xas de desemprego elevadas.
Por essas exigências, o Gover-
no de Juscelino Kubitschek
chegou quase a romper com o
FMI.

Nos últimos dois anos, entre-
tanto, pressionado pelos pai-ses em desenvolvimento, o
FMI passou a reconhecer quea partir de meados da década
passada os problemas econò-
micos não tinham um caráter
conjuntural, mas sim estrutu-
ral. Concluiu que os paises em
crise precisavam de mais tem-
po para se ajustarem aos no-
vos preços de petróleo, à infla-
ção internacional e à queda do
ritmo de crescimento da eco-
nomia mundial.

Dessa forma, o FMI passou a
conceder recursos a prazos
mais longos e em volumes
maiores. As exigências de poli-
tlca econômica foram suaviza-
das para evitar um tratamento
de choque. O Secretário Re-
gan, entretanto, afirmou on-
tem que "o FMI poderia ser
um pouco mais rígido" e insis-
tir em "políticas monetárias e
fiscais mais rigidas" aos paises
que buscam os seus fundos.

. Déficit no balanço de -

pagamentos caiu em 81

A participação do setor público no total da dívida
(87,9%), segundo o BC, registrou ligeira diminuição em
relação ao final do ano (69,2%). A divida líquida do pais—
divida liquida menos reservas — atingiu no final do
semestre 49 bilhões 998 milhões de dólares, com aumento
de 3 bilhões 64 milhões (6,S%) em relação ao final do ano.

O Banco Central confirmou que a captação de recur-
sos externos em agosto caiu 26% em relação à média dos
sete primeiros meses do ano. Foram captados mês passa-do apenas 1 bilhão 91 milhões 900 mil dólares, contra uma
média mensal, de janeiro a junho, de 1 bilhão 476 milhões
610 mil dólares. A queda seria maior não fosse o ingresso
de 250 milhões de dólares, Finex e convênios bilaterais.

A captação de recursos pelos bancos, via Resolução
63, foi de apenas 302 milhões de dólares, contra uma
média mensal nos sete primeiros meses do ano de 552
milhões 300 mil, revelando uma qüeda de 45,3%. A
contratação de recursos diretos — Lei 4.131 — também
declinou em agosto 28%, alcançando 639 milhões 900 mil
dólares, depois de atingir em média, nos sete primeirosmeses do ano, 888 milhões 540 mil dólares.

Conde prevê redução real

na oferta de crédito com ,

medidas do Banco Central-
São Paulo — Uma diminuição real na oferta de

crédito, em conseqüência da elevação das taxas de
juros e do repasse para a taxa de aplicação do
aumento de até 8% registrado na taxa de captação,.-I
são alguns- dos reflexos negativos que as medidas^
anunciadas pelo Banco Central provocarão no merca-
do financeiro, declarou o presidente da FebrabaijC^
Pedro Conde.

Argumentou o banqueiro que a redução do per:l.
centual de aplicação dos bancos de investimento e o
aumento do limite de expansão do crédito nas finan-
ceiras "apertarão ainda mais a situação". Em sua.
opinião, a elevação para 70% do limite de expansão-*-
de crédito das financeiras não representa nada, pois
na verdade, com incorporação dos encargos, "já se "'
atingiu esse número".
AUMENTO DA CAPTAÇAO

O presidente da Febraban
explicou que o aumento na
taxa de captação—em apenas
uma semana passou de 98%
para 105%-106% — se deve à
intensa elevação das LTNs e
ãs novas medidas do BC.

Para o presidente em exerci-
cio da Associação das Empre-
sas dé Crédito, Investimento e
Financiamento — Acrefl, João
Uchôa Borges, o aumento do
limite de expansão de crédito
para as financeiras "de nada
adiantará, pois não existe to-
mador de recursos no mer-
cado".

O Sr Marcelo de Oliveira No-
gueira, diretor da Lojicred,
uma das maiores promotoras
de vendas e financeira do Esta-
do, vê um quadro diferente no
mercado. Para ele, as medidas
do Banco Central possibilita-rão o oferecimento de um

maior volume de crédito em-,
novembro e dezembro, épocas. ^
de uma demanda mais acen-
tuada em razão das festas de
fim de ano.

BANCO REAL<
— O vice-presidente do Ban';

co Real, Juarez Soares, adm£
tiu ontem que as taxas de jú-
ros de aplicação dos bancos de
Investimento retornarão ime- "J
diatamente ao patamar de •
130%, registrado há alguns
meses, como conseqüência da
inclusão dos encargos finai}"0„
ceiros no cálculo da expansão _.
do crédito.

Considerou o banqueiro que1 1
a medida do Banco Central1"
visará a'uma redução, em até.- -
10%, rio volume de recursos--
dos bancos de investimento
até o final do ano, num tot^l, Haproximado, de Cr$ 80 bilhões.'

Brasília — Os emprésti^, .
mos do sistema financeiro""
ao setor privado aumenta-
ram 6,6% em agosto, com
seu saldo atingindo Cr$ 9
trilhões 790 bilhões 320 mi-
lhões. Houve uma sensível
modificação no comporta-
mento de alguns agentes^'
financeiros mês passadb,'""
com especial destaque pa-
ra as financeiras que tive""
ram seu maior índice de
expansão deste ano (5,2%),
enquanto os bancos de in-
vestimentos aumentaram '
suas operações em apenas
1,1%. -nem

O Banco do Brasil volJ
tou a apresentar um ritmo--
razoável de empréstimos,""
expandindo suas opera-"
ções 3,8% em agosto, de-
pois de ficar contido enr-"'
apenas 1,4% em julho. Os
bancos comerciais conti-
nuaram aumentando suas
operações de forma acert*"
tuada em agosto (7,3%T^
cOm seu saldo de emprésti---
mos nos oito primeiros me;;"
ses crescendo 64,4% e
96,2% nos últimos 12_.

Tema: "A POLlYlCA SALARIAL DO GOVERNO E SEU
IMPACTO NA ÁREA DE ASSISTÊNCIA E BENEFÍCIOS"
Confarancista: Dr. Murillo Macedo

Ministro do Trabalho

Republica Federativa do Brasil
Ministério dos Transportes

I Rede Ferroviária Federal S. A.

— AVISO —

LICITAÇÃO PELTREC N° 005/81

As Instruções aos Concorrentes encontram-
se à disposição a partir do dia 21/09/81, na
sala 207, situada no 2° andar, do Edifício D.
Pedro II, Praça Cristiano Ottoni, s/n° — RJ,
no horário de 09:00 às 12:00 e de 14:00 às
16:00 hs, ao preço de Cr$ 1.000,00 (hum mil •
cruzeiros).

Republica Federativa do Brasil
MiQistério dos Transportes

Brasília — O balanço de pagamentos do Brasil apre-
sentou um déficit de 831 milhões 300 mil dólares no
primeiro semestre, contra 3 bilhões 607 milhões 400 mil
dólares em igual período do ano passado. O déficit em
transações correntes no pais ficou ém 5 bilhões 856
milhões 900 mil dólares, valor inferior quase 1 bilhão de
dólares em comparação com os 6 bilhões 861 milhões 600
mil dólares verificados no primeiro semestre de 80.

A dívida externa brasileira, ao final do primeiro
semestre, atingiu 56 bilhões 148 milhões de dólares,
superando em 8,9% o montante registrado no mesmo
período de 1980 e em 4,3% a posição do final do ano
passado. Esse valor não inclui os compromissos de curto
prazo, que deverão atingir cerca de 10 bilhões de dólares
ao final do ano.

Balança comercial

meses.

AVISO

LICITAÇÃO PELTREC N° 001/81
A Rede Ferroviária Federal S/A —

RFFSA, através do PELTREC — Programa
de Eletrificação do Triângulo Econômico,
comunica a quem possa interessar, que fará
realizar Licitação PELTREC N° 001/81, com
vistas ao fornecimento de 190.000m de
CABO PRINCIPAL DE TELECOMUNICA-
ÇÕES. ,

As instruções aos Concorrentes encon-
tram-se à disposição, a partir do dia
21/09/81, na sala 207, situada no 2o andar,
do Edifício D. Pedro II, Praça Cristiano Otto-
ni, s/n° — RJ, no horário de 09:00 às 12:00 e
de 14:00 às 16:00 hs, ao preço de Cr$
1.000,00 (hum mil cruzeiros).
As propostas serão recebidas no endereço
acima,às10:00hsdodia19/10/81. (P

Republica Federativa do Brasil
Minwtério do» Transporte»

IffSA
Rede Ferroviária Federal S. A.

— AVISO —

LICITAÇÃO PELTREC N° 002/81

A Rede Ferroviária Federal S/A — RFFSA,
através do PELTREC Programa de Eletrifica-
ção do Triângulo Econômico, comunica a
quem possa interessar, que fará realizar
Licitação PELTREC N° 002/81, com vistas ao
fornecimento de 385.000m de CABO DE
ENERGIA AUXILIAR ISOLADO PARA 8 KV.
As Instruções aos Concorrentes encontram-
se à disposição a partir do dia 21/09/81, na
sala 207, situada no 2o andar, do Edifício D.
Pedro II, Praça Cristiano Ottoni, s/n° — RJ,
no horário de 09:00 às 12:00 e de 14:00 as
16:00 hs, ao preço de Cr$ 1.000,00 (hum mil
cruzeiros).
As propostas serão recebidas no endereço
acima, às 10:00hs do dia 19/10/81.

(P

AVISO

LICITAÇÃO PELTREC N° 004/81

A Rede Ferroviária Federal S/A —
RFFSA, através do PELTREC — Programa
de Eletrificação do Triângulo- Econômico,
comunica a quem interessar, que fará reali-
zar Licitação PELTREC n° 004/81 com vistas
ao fornecimento de 71.000m de CABO
PRINCIPAL DE SINALIZAÇÃO MULTICON-
DUTOR SEM BLINDAGEM.

As Instruções aos Concorrentes encon-
tram-se à disposição a partir do dia 21/09/81,
na sala 207, situada nò 2o andar, do Edifício
D. Pedro II, Praça Cristiano Ottoni, s/n° —
RJ, no horário de 09:00 às 12:00 e de 14:00
às 16:00 hs, ao preço de Cr$ 1.000,00 (hum
mil cruzeiros).

As propostas serão recebidas no ende-
reço acima, às 10:00 hs do dia 19/10/81. (P

Captação

A Rede Ferroviária Federal S/A —
RFFSA, através do PELTREC — Programa
de Eletrificação do Triângulo Econômico,
comunica a quem possa interessar, que fará
realizar Licitação PELTREC N° 005/81 com
vistas ao fornecimento de 340.000m de
CABO MULTIPAR PARA O SISTEMA REED
FDM, SEM BLINDAGEM. .

As instruções aos Concorrentes encon-
tram-se à disposição a partir do dia 21/09/81.
na sala 207, situada no 2o andar, do Edifício
D. Pedro II, Praça Cristiano Ottoni s/n° - RJ,
no horário de 09:00 às 12:00 e de 14:00 às
16:00 hs, ao preço de Cr$ 1.000,00 (hum mil
cruzeiros).

As propostas serão recebidas no ende-
reço acima, às 10:00hsdodia 19/10/81. (P

O bom desempenho da balança comercial e o ingresso
de um volume de recursos externos bem superior ao do
primeiro semestre do ano passado aliviaram, parcialmen-
te, a pressão exercida pela alta das taxas de Juros. As
despesas com o pagamento de juros no semestre soma-
ram 4 bilhões 421 milhões 300 mil dólares, superando em
quase 1 bilhão de dólares o dispèndio com essa finalidade
de janeiro a junho de 1980 (3 bilhões 535 milhões de
dólares).

O ingresso de investimentos externos-no primeirosemestre alcançou 1 bilhão 99 milhões de dólares, contra
995 milhões 800 mil dólares em igual período do ano
passado. As amortizações realizadas pelo pais exigiram
um dispèndio de 3 bilhões 352 milhões 900 mil dólares no
período, contra 2 bilhões 710 milhões 800 mil dólares de
janeiro a junho de 1980.

A relação líquida de capitais de curto prazo também
foi bastante desfavorável para o pais, provocando um
déficit liquido de 341 milhões 900 mil dólares, quando no
primeiro semestre de 1980 registrava um superávit de 1
bilhão 171 milhões 900 mil dólares.

Apesar do elevado volume de empréstimos em moeda
tomados pelo país no primeiro semestre (7 bilhões 276
milhões 700 mil dólares), o Ingresso líquido de capitais foi
de apenas 4 bilhões 630 milhões 800 mil dólares, valor
insuficiente para cobrir o déficit em conta corrente de 5
bilhões 672 milhões 800 mil dólares. Essa defasagem
provocou uma perda de reservas pelo pais de 762 milhões
400 mil dólares em apenas seis meses, segundo o Banco
Central.

A balança de serviços do país teve um déficit no
primeiro semestre de 5 bilhões 672 milhões 800 mil dólares
(4 bilhões 919 milhões 500 mil dólares de janeiro a junhode 1980). Para receitas de 1 bilhão 760 milhões de dólares,
foram dispendidos, além dos 4 bilhões 421 milhões de
dólares de juros, 3 bilhões 11 milhões 500 mil dólares com
outros itens que o Banco Central não especificou.
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da situa?ao em que se encon- cool, nos trts ultimos anos es- 11 j i A / ^ V 1 / V. II ¦¦ ¦ -
tra a regiao, o Secretario de tabilizada em torno de 9 mi- 11 —11
Industria e Comercio disse ihftes de sacas e 130 milh6es 11 ||
acreditar que todos os obstd- de iitros de &lcool, respectiva- 11 ELUMA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO H H 1' *
culos come?am a ser vencidos mente, sera a mais baixa dos 11 COMPANHIA ABERTA ¦ ¦ ': £
para que o RJ alcance a meta ultimos anos. 11 rrinfli iiviipAnn np PATH RPI FX/ANTE II '1 m
de 20 milhdes de sacas de 0 alerta, do preside„te da II COMUNICADO DE FATO RELEVANTE ||

an Cooperativa Fluminense dos II APORTE DE CAPITAL: II ,.K
SoII CrS 4.574.963.200.00 II
quimica e na diversificacao da e do ^idente da Associa^ao || A ELUMA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO. companhia IIlavoura. Fluminense dos Plantadores 11 aberta que tern sede na Capital do Estado de Sao Paulo, 11 ,IR

de Cana' Oswaldo Almeida. ¦¦ Avenida Paulista n.° 1.294, 23.° andar, comunica aos seus || : -
^ndoadotedasq^erna 1Z ^uT&s^avef pa« || acionista|e ao publico 11
federal como estadual. para azilizada de imediato ca- II com a sociedade caradense NORANDA MINES LIMITED, em ¦¦ »1 j»
que a regiao reconqulste sua g,, o^gtado do Rio pretenda 11 virtude das quais a empresa canadense comprometeu-se ¦ ¦ 9 ^
produQfio de destaque na COntinuar tendo na lavoura de || fazer um investimento nesta sociedade, mediante subscricao ¦¦ ««
agroindustria aQucareira, Cana a sua principal atividade || de um aumento do capital social nas condigoes abaixo ||
partir do momenta em que al- agricola. 11 indicadas e resguardado o direito de preferencia de seus 11
X^omT^taSSo'ctaW Desde 1973/74, quando II acionistas. O vulto dos recursos que, em virtude dessa II i*
gacao, sobre a qual nao exis- a^iicar alcan?ou pre$os eleva- || participacao, se pretende carrear para a empresa, sera ¦¦
tem mais duvidas. dos no mercado internacional 11 importante para o prosseguimento dos projetos prioritarios ¦ ¦ - -rs

Ap6s enumerar os invest!- e o IAA formou um hindo de 11 que v&m sendo desenvolvidos por empresas controladas II : • r
mentos do Governo federal na exportasfio, as usinas do Esta- 11 desta sociedade, rias areas de mineracao e metalurgia de II um
infra-estrutura necessdria aos do Rio investiram somas H cobre. 11 *11:
projetos de irrigaQao, desta- elevadas na moderniza;ao ¦ Nessas condicoes e tendo em vista o compromisso de II , !•"
cando o plano-diretor patroci- ^^0atrav^Udea^fetos II participacao actonaria obtido. a qual sera minoritaria, de II . *'

«>e incorporagao de quotas 11 cruzeiros equivalentes a USS 30,000,000 (trinta milh5es de 11 ' ~
to Andrade Pinto disse que, de relocalizaf&o de usinas. || dblares) numa primeira fase, a sociedade ira proceder ¦¦ - •*
para compensar, "tivemos, es- Quando este processo de ex- || elevacao do seu capital social, de CrS 1.545.407.000,00 ¦¦ " **"'
te ano, nmn vitoria politica, pansAo do parque industrial II para CrS 1.908.453.400,00 mediante a emissao de II * "
referindo-se a redupao da dife- foi concluido, dois anos antes II 144.640.000 acoes, de igual tipo das ja existentes, ao preco II * "
renga de pregos entre o Norte do final da d£cada de 70, as 17 ¦¦ (je CrS 31,63 itrinta e um cruzeiros e sessenta e tres || * .
fluminense eoNordeste, a par- usinas de a?ilcar ficaram ere- ¦ centavos) cada uma (valor nominal - CrS 2,51 mais o Sgio de ||
tir deumaumentonosubsidio d^ci^ a esmagar em seu 11 CrS 29,1 2), fixado com base no valor do patrimonio social II » ** :a0n^?c°Ho « nm. toneladas de cana em 180 dias II avaliado a precos de mercado, juntamente com os demais ||
videncias, que comecaram o pertodo tradicional da safra II fatores pertinentes, totalizando CrS 4.574.963.200,00. II
ser postas em prttica emjanei- na reglSo. || Referido aumento, oferecido previamente aos seus ¦¦ « «•;
ro de 1980, na area federal, S6 entao as autoridades fo- II acionistas, de acordo com a lei, sera posteriormente colocado ¦¦
assim como a verba de Ci$ 100 ram ^ dar conta de que 11 com a Noranda, em nao havendo interesse dos acionistas ¦ ¦ »minifies que o Estado deu aos expansdo do parque agricola 11 atuais, observados os preceitos legais. II .. L*
pequenos e medios produtores nAo tinha crescido na mesma 11 O compromisso da investidora abrange investimentos 11 .
para 10 projetos de teigagao, propor^o eque o agravamen- || adicionais de mais USS 45,000,000 (quarenta e cinco || ^to da md dist'lbJui«ao df chu" 11 milhoes de dblares) em fases posteriores, em posipao sempre II .
S'SSiS'S.'.S: II ™no#,ia com in,epl d. des,4||
neij de coiocar Cr$ 1,5 bilhao, a se repetir com frequfencia, 11 sociedade, de companhia aberta brasileira. ¦ ¦ «
este ano, e CrS 4,5 biihoes em anularam todo o esforgo feito II c-„ ii ^ 1 qqi II * •" '
1982 a disposiQao da regiao, em cima do crescimento do || IIpara flnanciar projetos de irri- parque industrial. A partir II ELUMA S.A INDUSTRIA E COMERCIO ¦¦ -
gflQao. dai, entao. a cada safra. as H H n IH m— EstA armado O quadro que usinas do Estado do Rio 17 ao ¦ I L. E. Campello Antonio Marcos Moraes Barros H BS
vai nos afastar da condicao de ?? I I PresidentedoConsclhode Diretor Vice Presldente e IIvai nos aiastar aaconaigao ae todo, todas iocaiizadas no | | Administracao de Relacfies com o Mercado 11subprodutores. S6 nos resta Norte fluminense e centraliza- ——— •
uma boa politica de pregos pa- das no Municipio de Campos, M
ra eliminar rapidamente a dis- passaramaoperarcom50%de
criminagao. Chegaremos a me- ociosidade, em media. E DOD ¦ #¦ M —¦ Mm M 
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foofeL™ eSLos ^ " O Programa Nacional do Al- kAl Vll l/ly/ll/ ;
contexto nacionai. alcooiquimica e na diversiflca- e°°l, o^r^enao recursos ¦ Tendo em conta as prioridades dadas pelo Governo Federals exportapSes, os inumerosM u.'

n dpwpntralizacao da econo- aoahamento Carlos Alberto Andrade Pin- gao agricola,. e a vitoria do ¦ ¦ estfmulos fiscais e financeiros para tal fim o a necessidade de esclarecer para agilizar o pro-H .
mia do Parana, porque desde - A industrializagao nao de- to disse que "nao podemos Norte fluminense sera a vitoria i 41^ ¦ cesso de exportapao o CTE - Centro de Treinamento Empresarial e a Rama-PlanejamentaB j -
frieoriflcos ate fibricas de ra- vp «>r feita anenas Dor erandes mais perder tempo" com estu- da sociedade brasileira. Assim „ ...S ¦ organizapfles especializadas em ComiSrcio Exterior, promoverao Seminirios de ExportapSo ¦
So Stal^am™ prtS- ™mt^ cZSSs de dos sobre a irrigagao, "porque como o alcance das nossas me- ?"e'^ ^0^1 ¦ de alto nlvel, no Rio de Janeiro e em Sao Paulo. 3 £

^rirna cooperativas, com mlinaresae todas as duvidas que existiam tas sera uma vitoria dos pr6- em m6dia de 20 mil a 40 mil H q extenso e bem cuidado programa dos SeminSrios compreenderi as seguintes areas: I. « *•mos a fonte de mat6na-prima, flliados. Qualquer cooperativa quanto a0 ^ ejdto ia foram prios aericultores que apesar Utros de ilcool/ano, aumenta- ¦ INCENTIVOS FISCAIS A EXPORTACAO: Politica Fiscal de Exportapao, Estlmulos Fis-H • h*o due possibility a interioriza- de pequeno porte pocte forniu- Hesfeitas Basta comDarar um dos obstAculos e' dos' fatores ram esta capacidade para 180 H cais nas Areas do IPI, ICM e I.R., Incentives Fiscais Especiais (exportapao deservigos e tec-H ¦ «
gag — afirma o Secretario da lar um projeto de industnali- canflvial irrieado a um aue re adversos continuam acredi- mil Iitros, em m6dia. A partir H nologia, Draw-Back, "Trading Companies"), Programas de Exportapao: BEFIEX - CIEX,I
Agricultura do Parana. zagao de acordo com a produ- ^ ^CTUV^ tod^ reaao deste quadro, ja descapitali- ¦ Operapfles Equiparadas 3s ExportagSes, etc., II. INCENTIVOS FINANCEIROS A EX-| „ wgao de seus associados — afir- ceDe apenas agua ae cnuvas. ranao na regiao. zadas, por forga daoferta e da ¦ PORTAgAO: Modalidades, Objetivos, BeneficiSrios, Custose Procedimemos, etof; Ml. RO-H ^ „FINANCIAMENTOS ma o ex-gerente de vendas da Mm P^.im procura, as usinas passaram TINAS E PROCEDIMENTOS: Habilitapao do Exportador, Exportagao Direta, Exportapao^|

no rinic mainrpc gnpnti>c fl Coopavel, Heivio Fiedler, ¦¦¦.* oferecer uma s6rie de vanta- Indireta, Vendas no Mercado Interno Equiparadas, Operates Especiais, etc.; IV. TRANS-H " ¦*
namciadoresda aerotadStria atual diretor da Parana Grain. ' J.,.'-- % gens aos fornecedores para ga- ¦ PORTES NO COMgRCIO EXTERIOR, V. SEGURO NA EXPORTAQAO; VI. CAMBloB " «
no Estado sao o Beuico Regio- O sistema cooperativistapa- rantirem a materia-prima (ca- H NA EXPORTACAO.CoordenapSo do especialista e autor Dr. Francisco R. S. Calderaro. .t "
nal de Desenvolvimento do ranaense faturou, em 1980, um B na), como sobreprego, trans- H Os referidos Seminirios sarao realizaj'^j nos seguintes locals e perlodos: H «
Extremo Sul BRDEeoBan- total deCr$ 77 bilhOesedevera ' ii:^WH^Ir ' porte, trabalhadores para H Rio da Janeiro (Hotel Gldria) -Diurno-dias 7, Se 9 da Outubro "
co de Desenvolvimento no Pa- chegar a pelo menos o dobro corte etc. ¦ Noturno-dias 19,20,21,22 a 23 de Outubro ¦
rana - Badep. O BRDE, por em 1981. Tudo into atrayds da A disponibilidade de cana ¦ Si° p«u|° ¦ Diurno -dias10 11e ^d« uBmhm U m
exemplo.flnanciou desde oini- comerclalizagao dos seus pro- , para as usinas e as destilarias ¦ Noturno - dias 23, 24, 25, 26 e 27 de Novembro . m
cio do ano ate o final de agos- dutos, compra e venda de insu- I MH—I—F - da regiao, em que pese o cres- ¦ Reservas e inscribes poderSo ser feitas nos seguintes locais: . c.
to um total de Cr$ 2 bilhoes mos e industrializagao de suas cimento horizontal da lavou- ¦ Rl° de Janeiro - Av. Rio Branco, 45 - 24° andar - sala 2401 - Fone: 233-3024 K « k
4701 piilhoes em projetos de in- sa£ff .. ra, nfto acompanha as necessi- H 550 Paul° " M Br.'^de11!'1oflnMIT18,eR^?R1"->1 ' rr^ibr0'' R7 7BfiR fi7 one I - Zdustrias de alimentos e produ- Outaas cooperativas, comoa ri— dades da industria. ^^^^FonesM011)81^084^^061^^^08^^68^g37^^^^« - -

de alcool Castrolanda, de Castro, Sul do HHHHr fr''"
O Badep destinou mais de i>i?°?per?tl«a.C,en" HHMmP I »70%. dos Cr$ 8 bilhoes em ope- Produtos Laticinlos, ** **

ragoes contratadas no primei- REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL MINISTgRIO DOS TRANSPORTES - £ro semestre deste ano, em Dei, aesenvoiveramsuas anvi | CrncDA» pp—p ccppnviARlA FEDERAL S — ""
agroindUstria, mais especifica- dades para o processamento GOVERNO FEDERAL REDE^FERROVIAR|A^FEDcHAL^s^A^^^^^^^^^^^
mente para alimentos e Proai- de leite e seus derivados. Ou-
cool. Um total deCr$ 3 bilhoes tra ainda, como a Cooperativa MBBMHIIMl. JT .HWW enQefer I
foram aplicados ano passado Mista de Ponta Orossa, se as- hmmw iHHIHHi Lh
s6 em projetos de avicultura. sociou a Brahma para cons- jaSfMHMI M—I pmnrMn rip pnnpnharia ferroviaria S I"*Estes recursos foram apuca- truir na regiao a maior maita- JwaMiW empresa ae engennaria Terroviaria 5.a. ¦
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Proálcool marginaliza o RJ, diz Andrade Pinto-

Secretário diz que Paraná

precisa da agroindústria

para desenvolver economia
• Curitiba — A agroindustrialização é a grande

oportunidade para o Paraná desenvolver sua econo-
mia — até agora limitada à exportação dos produtos
primários e a segmentos industriais nas grandes
cidades — e criar empregos para a mão-de-obra
liberada pela mecanização da agricultura nos últimos
an$s em todo o Sul do pais.

A afirmação é do Secretário da Agricultura do
Paraná, Reinhold Stefhanes, ao falar sobre a agroin-
dustrialização dos Estados do Sul, um dos temas a
serem debatidos durante o Seminário Rumos do Sul,
que o JORNAL DO BRASIL promove e o Banco
Bamerindus do Brasil patrocina dias 7 e 8 de outubro
errf Florianópolis. O Sr Reinhold Stefhanes é um dos
debatedores do seminário.
DESCENTRALIZAÇÃO

A agroindustrialização crês-
ceu no Paraná principalmente
nos últimos 10 anos, com a
instalação de indústrias de es-
mafeamento de soja em Ponta
Grossa, hoje o maior parque
industrial do setor em todo o
pais. A Sanbra (Bung-Borg, ar-
gentina), Cargill (Tradax, nor-
te-americana), Anderson Clay-
ton- (norte-americana) e a Refi-
nador de Óleos Brasil, filiada à
Ançlré de Lauzzanne -(Buíça),
esmagam praticamente 95%
da soja transformada no Para-
nà," anualmente. Em 1981, o^Estado colheu 5 milhões 300'
milr toneladas do produto.

Depois que as grandes em-
presas multinacionais deram o
impulso à agroindustrializa-
ção no Paraná, as cooperati-
vas iniciaram seu processo e
hoje indústrias setorizadas na
áre'a de transformação de sui-
nos, aviciiltura, maltaria, fios
tèjfteis etc. se espalham por
todo o Estado.

Devemos à agroindústria
a descentralização da econo-
mia do Paraná, porque desde
frigoríficos até fábricas de ra-
çãq se instalaram mais próxi-
mos à fonte de matéria-prima,
o efue possibilita a interioriza-
çâQ — afirma o Secretário da
Agricultura do Paraná.
FINANCIAMENTOS

Os dois maiores agentes fi-
nanciadores da agroindústria
no Estado sáo o Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do
Extremo Sul — BRDEeoBan- -
co de Desenvolvimento no Pa-
raná — Badep. O BRDE, por
exemplo, financiou desde o ini-
cio do ano, até o final de agos-
to, um total de Cr$ 2 bilhões
470. piilhôes em projetos de in-
dústrias de alimentos e produ-
çáo de álcool.

O' Badep destinou mais de
70%. dos Cr$ 8 bilhões em ope-
rações contratadas no primei-
ro semestre deste ano, em
agroindústria, mais especifica-
mente para alimentos e Proál-
cool. Um total de Cr$ 3 bilhões
foram aplicados ano passado
só em projetos de avicultura.

Estes recursos foram aplica-
doâ' através de cooperativas
que, a partir de 1975, quando
os -grandes silos e armazéns
financiados e construídos no
início da década estavam pa-
gos„ iniciaram o processo de
industrialização da produção.
Hoje, vários exemplos podem
ser encontrados no Paraná.

A Cooperativa Agropecuária
Mouraoense Ltda — Coamo, a
segunda maior do Brasil, ini-
ciou este ano o esmagamento
de 1 mil toneladas de soja/dia.
A cooperativa conta também
com uma fábrica de raçào,
um? fábrica de descaroçamen-
to,'um.moinho de trigo e uma
unidade de empacotamento
de arroz e feijão, vendido dire-
tamente ao consumidor.

Â'Coamo investiu, através
do BRDE, Cr$ 450 milhões pa-
ra construir sua fábrica de óleo
de soja e pretende aplicar Cr$
1 bilhão para produzir 150 mil
litros de álcool de cana/dia,
cujo projeto está em análise
pela Comissão Nacional do Ál-
cool — Cenal.
EXEMPLOS

No Oeste do Estado, a Coo-
perativa de Matelândia—Coo-
pacol construiu um complexo
avicola, para exportar frangos,
que inclui uma fábrica de ra-
ção, abatedouro e assistência
técnica ao produtor. Está em

funcionamento, também no
Oeste, a unidade industrial da
Coopavel, que mantém um fri-
gorifleo de suínos e bovinos,
com capacidade de abate em
tomo de 500 animais/dia. A
Coopavel deverá construir em
breve uma fábrica de ração,
uma indústria de laticínios e a
unidade de germinação de
milho.

A Cooperativa de Medianei-
ra comprou recentemente a fá-
brica de óleo de soja—Oleolar
— de uma empresa paranaen-
se que faliu no Oeste. Em Apu-
carana, a Cooperativa Agrico-
la Norte do Paraná—Canorpa
está construindo uma indús-
tria de benefleiamento de mi-
lho. Também na região Norte,
a Cooperativa de Cafeicultores
de Maringá — Cocamar, que
registrou no exercício de 80 a
maior rentabilidade no setor,
com 11 mil filiados, está insta-
lando uma indústria de óleo à
base de caroço de algodão,
amendoim, girassol e mamo-
na, e uma indústria de fiação
se encontra em fase final de
acabamento.— A industrialização não de-
ve ser feita apenas por grandes
cooperativas, com milhares de
filiados. Qualquer cooperativa
de pequeno porte pode formu-
lar um projeto de industriali-
zação de acordo com a produ-
ção de seus associados — afir-
ma o ex-gerente de vendas da
Coopavel, Hélvio Fiedler,
atual diretor da Paraná Grain.

O sistema coopera ti vista pa-
ranaense faturou, em 1980, um
total de Cr$ 77 bilhões e deverá
chegar a pelo menos o dobro
em 1981. Tudo isto através da
comercialização dos seus pro-
dutos, compra e venda de insu-
mos e industrialização de suas
safras.

Outras cooperativas, como a
Castrolanda, de Castro, Sul do
Paraná; e a Cooperativa Cen-
trai de Produtos Laticínios,
(produtos Batavo) de Caram-
beí, desenvolveram suas ativi-
dades para o processamento
de leite e seus derivados. Ou-
tra ainda, como a Cooperativa
Mista de Ponta Grossa, se as-
sociou à Brahma para cons-
truir na região a maior malta-
ria da América Latina, a um
custo calculado de Cr$ 600 mi-
Lhòes.
DESENVOLVIMENTO

Para o presidente da Organl-
zação das Cooperativas Brasi-
lefras — OCB, Benjamim
Hammerschmidt, a agroindus-
trializaçáo precisa continuar
no mesmo ritmo de crescimen-
to e atividade, mesmo durante
as dificuldades econômicas
que o pais enfrenta. Caso con-
trário, diz ele, não será possí-
vel para o Governo capitalizar
o produtor, reduzir os subsí-
dios e ainda manter o desen-
volvimento do setor agrope-
cuário.

O Secretário da Agricultura
do Paraná, Reinhold Stefha?
nes, acredita que a tendência
da agroindustrialização do Pa-
raná será o desenvolvimento
através das cooperativas, em
projetos feitos visando atender
a maior número de pessoas,
direta e indiretamente.

— As cooperativas estào
conscientes de que só vão so-
breviver através da agroindus-
trializaçáo, ou seja, da vertica-
lização do seu perfil econômi-
co. Isso é um sinal de que o
setor de agroindústria vai-se
desenvolver neste sentido,
muito mais do que através de
grupos de iniciativa privada.

Campos — Em pronuncia-
mento feito ontem, na abertu-
ra do 9o Encontro Nacional dos
Produtores de Açúcar, onde
presidiu a sessão de instalação
o Secretário de Indústria e Co-
mércio do RJ, Carlos Alberto
Andrade Pinto, criticou o Go-
verno federal por afastar o Es-
tado do Rio do centro das deci-
soes nos investimentos do Pro-
grama Nacional do Álcool.
Disse que dos Cr$ 153 bilhões
já Investidos no Proálcool em
todo o pais, o Estado do Rio
teve apenas Cr$ 1,2 bilhão, o
que para o secretario significa
marginalizar um Estado quetem todas as vocações paralevar o Brasil a alcançar suas
metas no setor.

Falando na presença do se-
cretário-geral do MIC, Marcos
José Marques, e das lideranças
dos usineiros e plantadores da
região, além de diversas outras
autoridades do setor, Carlos
Alberto Andrade Pinto lamen-
tou que, decorridos oito anos
em que o encontro do açúcar
sempre enfoca o problema da
irrigação, "o Norte fluminense
ainda se encontre numa situa-
ção de catástrofe na lavoura
canavieira, situação essa ca-
racterizada pela mais baixa
produtividade do mundo".
ESTADO PERDE

Ressalvando que o Governa-
dor Chagas Freitas acredita na
capacidade do empresariado,
porém descartando uma ajuda
maior do Estado aos projetos
de irrigação, "porque o Palácio
Guanabara está" exaurido", o
Secretário de Indústria e Co-
mércio disse que o Estado do
Rio arrecadará de ICM, no se-
tor da agroindústria canaviei-
ra, Cr$ 1,4 bilhão, este ano,
quando poderia atingir Cr$ 4,3
bilhões em 1982, se a indústria
pudesse utilizar toda a sua ca-
pacidade ociosa, a partir de
uma maior produção de cana,
se a lavoura já estivesse irri-

— Além dos fatores adversos
que enfrentamos, ainda temos
discriminado o Estado do Rio
em uma política de preços, que
só a partir deste ano começa a
reduzir a injustiça praticada
contra o Norte Fluminense.
Queremos uma solução global,
envolvendo melhores condi-
ções de produção e preços. E
confiamos no Ministério da In-
dústria e do Comércio e no
IAA para que o produtor de
cana, açúcar e álcool do Esta-
do do Rio nãó seja afastado do
contexto nacional.

Carlos Alberto Andrade Pin-
to disse que "não podemosmais perder tempo" com estu-
dos sobre a irrigação, "porque
todas as dúvidas que existiam
quanto ao seu êxito jã foram
desfeitas. Basta comparar um
canavial irrigado a um que re-
cebe apenas água de chuvas.

Nos últimos 66 anos. nunca se
alcançou a precipitação plu-
viométrica ideal, dai a baixa
produtividade que transforma
o industrial e o produtor de
matéria-prima em homens de-
sestimulados pelo endivida-
mento do setor.
VITÓRIA POLÍTICA

Depois de traçar um perfil
da situação em que se encon-
tra a regiào, o Secretário de
Indústria e Comércio disse
acreditar que todos os obstá-
culos começam a ser vencidos
para que o RJ alcance a meta
de 20 milhões de sacas de
açúcar e 1 bilháo de litros de
álcool, em 1985, entrando, ao
mesmo tempo, na álcool-
química e na diversificação da
lavoura.

O secretário enumerou uma
série de providências que vêm
sendo adotadas, quer na área
federal como estadual, para
que a região reconquiste sua
produção de destaque na
agroindústria açucarelra, a
partir do momento em que al-
cangar a produtividade de 120
t/ha, com a instalação da irri-
gaçào, sobre a qual não exis-
tem mais dúvidas.

Após enumerar os investi-
mentos do Governo federal na
infra-estrutura necessária aos
projetos de irrigação, desta-
cando o plano-diretor pa troei-
nado pelo IAA, orçado em Cr$
800 milhões, o Sr Carlos Alber-
to Andrade Pinto disse que,
para compensar, "tivemos, es-
te ano, uma vitória política,
referindo-se á redução da dife-
rença de preços entre o Norte
fluminense e o Nordeste, a par-
tir de um aumento no subsídio
aos preços do setor.

Depois de relacionar as pro-
vidènclas, que começaram a
ser postas em prática emjanei-
ro de 1980, na área federal,
assim como a verba de Cr$ 100
milhões que o Estado deu aos
pequenos e médios produtores
para 16 projetos de irrigação,
também no ano passado, o Se-
cretãrio de Indústria e Comér-
cio ressaltou a decisão do Ba-
neij de colocar Cr$ 1,5 bilhão,
este ano, e Cr$ 4,5 bilhões em
1982 à disposição da região,
para financiar projetos de irri-
gação.— Está armado o quadro que
vai nos afastar da condição de
subprodutores. Só nos resta
uma boa politica de preços pa-
ra eliminar rapidamente a dis-
criminação. Chegaremos ã me-
ta de 1 bilhão, de litros de ál-
cool em 1985. Entraremos na
alcoolquimica e na diversifica-
ção agrícola, ,e a vitória do
Norte fluminense será a vitória
da sociedade brasileira. Assim
como o alcance das nossas me-
tas será uma vitória dos pró-
prios agricultores, que, apesar
dos obstáculos e dos fatores
adversos, continuam acredi-
tando na região.

Etdfo» Pfiro

Falta de chuva
afeta lavoura

Campos — Se nâo chover
até o final deste mis nesta
região, mais de 30% da lavou-
ra de cana do Estado do Rio
estarão comprometidos para
a próxima safra (82/83) e a
produção de açúcar e de ál-
cool, nos três últimos anos es-
tabilizada em torno de 9 mi-
lhôes de sacas e 130 milhões
de litros de álcool, respectiva-
mente, será a mais baixa dos
últimos anos.

O alerta é do presidente da
Cooperativa Fluminense dos
Produtores de Açúcar e Álcool
— Coperflu — Evaldo Inojosa,
e do presidente da Associação
Fluminense dos Plantadores
de Cana, Oswaldo Almeida.
Para ambos a irrigação é uma
conquista indispensável para
ser agilizada de imediato, ca-
so o Estado do Rio pretenda
continuar tendo na lavoura de
cana a sua principal atividade
agricola.

Desde 1973/74, quando o
açúcar alcançou preços eleva-
dos no mercado internacional
e o IAA formou um ftindo de
exportação, as usinas do Esta-
do do Rio investiram somas
elevadas na modernização e
ampliação de seu parque in-
dustrial, através de projetos
de incorporação de quotas e
de relocalização de usinas.
Quando este processo de ex-
pansáo do parque industrial
foi concluído, dois anos antes
do final da década de 70, as 17
usinas de açúcar ficaram cre-
denciadas a esmagar em seu
todo cerca de 12 milhões de
toneladas de cana em 180 dias,
o período tradicional da safra
na região.

Só então as autoridades fo-
ram se dar conta de que a
expansão do parque agricola
não tinha crescido na mesma
proporção e que o agravamen-
to da má distribuição de chu-
vas, com períodos prolonga-
dos de estiagem que passaram
a se repetir com freqüência,
anularam todo o esforço feito
em cima do crescimento do
parque industrial. A partir
daí, então, a cada safra, as
usinas do Estado do Rio, 17 ao
todo, todas localizadas no
Norte fluminense e centraliza-
das no Municipio de Campos,
passaram a operar com 50% de
ociosidade, em média.

O Programa Nacional do Ál-
cool, oferecendo recursos a
custo mais baixo, desenca-
deou paralelamente a expan-
são das destilarias de álcool
que, com capacidade unitãria
em média de 20 mil a 40 mil
litros de álcool/ano, aumenta-
ram esta capacidade para 180
mil litros, em média. A partir
deste quadro, já descapitali-
zadas, por força da oferta e da
procura, as usinas passaram a
oferecer uma série de vanta-
gens aos fornecedores para ga-
rantirem a matéria-prima (ca-
na), como sobrepreço, trans-
porte, trabalhadores para o
corte etc.

A disponibilidade de cana
. para as usinas e as destilarias
da região, em que pese o crês-
cimento horizontal da lavou-
ra, não acompanha as necessi-
dades da indústria.

ELUMA

ELUMA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
COMPANHIA ABERTA

COMUNICADO DE FATO RELEVANTE
APORTE DE CAPITAL:

Cr$ 4.574.963.200,00
A ELUMA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO, companhia

aberta que tem sede na Capital do Estado de São Paulo, à
Avenida Paulista n.° 1.294, 23.° andar, comunica aos seus
acionistas e ao público que foram concluídas negociações
com a sociedade caradense NORANDA MINES LIMITED, em
virtude das quais a empresa canadense comprometeu-se a
fazer um investimento nesta sociedade, mediante subscrição
de um aumento do capital social nas condições abaixo
indicadas e resguardado o direito de preferência de seus
acionistas. O vulto dos recursos que, em virtude dessa
participação, se pretende carrear para a empresa, será
importante para o prosseguimento dos projetos prioritários
que vêm sendo desenvolvidos por empresas controladas
desta sociedade, nas áreas de mineração e metalurgia de
cobre.

Nessas condições e tendo em vista o compromisso de
participação acionária obtido, a qual será minoritária, de
cruzeiros equivalentes a USS 30,000,000 (trinta milhões de
dólares) numa primeira fase, a sociedade irá proceder a
elevação do seu capital social, de CrS 1.545.407.000,00
para CrS 1.908.453.400,00 mediante a emissão de
144.640.000 ações, de igual tipo das já existentes, ao preço
de CrS 31,63 itrinta e um cruzeiros e sessenta e três
centavos) cada uma (valor nominal - CrS 2,51 mais o ágio de
CrS 29,12), fixado com base no valor do patrimônio social
avaliado a preços de mercado, juntamente com os demais
fatores pertinentes, totalizando CrS 4.574.963.200,00.

Referido aumento, oferecido previamente aos seus
acionistas, de acordo com a lei, será posteriormente colocado
com a Noranda, em não havendo interesse dos acionistas
atuais, observados os preceitos legais.

O compromisso da investidora abrange investimentos
adicionais de mais USS 45,000,000 (quarenta e cinco
milhões de dólares) em fases posteriores, em posição sempre
minoritária, com integral preservação da condição desta
sociedade, de companhia aberta brasileira.

São Paulo, 22 de setembro de 1.981
ELUMA S.A INDÚSTRIA E COMÉRCIO

L. E. Campello
Presidente do Conselho de
Administração

Antonio Marcos Moraes Barros
Diretor VicePresidente e

de Relações com o Mercado

EXPORTAÇAO
I Tendo sm conta as prioridades dadas pelo Governo Federalas exportações, os inúmeros!
estímulos fiscais e financeiros para tal fim o a necessidade de esclarecer para agilizar o pro l
cesso de exportação, o CTE - Centro de Treinamento Empresarial e a Rama-Planejamento.l
organizações especializadas em Comércio Exterior, promoverão Seminários de Exportação!
de alto nível, no Rio de Janeiro e em São Paulo. |

I O extenso e bem cuidado programa dos Seminários compreenderá as seguintes áreas: l.l
INCENTIVOS FISCAIS À EXPORTAÇÃO: Política Fiscal de Exportação, Estímulos Fis-f

I cais nas Áreas de IPI, ICM e I.R., Incentivos Fiscais Especiais (exportação de serviços e tec-l
I nologia, Oraw-Back, "Trading Companies"), Programas de Exportação: BEFIEX - CIEX.I

Operações Equiparadas ás Exportações, etc., II. INCENTIVOS FINANCEIROS A EX-I
PORTAÇÃO: Modalidades, Objetivos, Beneficiários, Custos e Procedimentos, etof; III. RO-I
TINAS E PROCEDIMENTOS: Habilitação do Exportador, Exportação Direta, Exportação!
Indireta, Vendas no Mercado Interno Equiparadas, Operações Especiais, etc.; IV. TRANS-I
PORTES NO COMÉRCIO EXTERIOR, V. SEGURO NA EXPORTAÇÃO; VI. CÃMBIO|
NA EXPORTAÇÃO.Coordenação do especialista e autor Dr. Francisco R. S. Calderaro.
Os referidos Seminários s9rão realizais nos seguintes locais e períodos:Rio de Jmeiro (Hotel Glória) - Diurno - dias 7, Se 9 de Outubro

Noturno - dias 19, 20, 21,22 e 23 de Outubro
| São Paulo - Diurno - dias 10, 11 e 12 de Novembro

Noturno - dias 23, 24, 25, 26 e 27 de Novembro
Reservas e inscrições poderão ser feitas nos seguintes locais:
Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 45 - 249 andar - sala 2401 - Fone: 233-3024
São Paulo - Av. Brigadeiro Faria Lima, 2223 - 19 andar - cj. 11

Fones: (011) 814-0849 - 66-0612 - 66-2085 - 67-7685 - 67-2375

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
GOVERNO FEDERAL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.

engefer

Andrade Pinto acha catastrófica a situação
canavieira do Norte do Estado do Rio

Programa é conduzido

pelo capital nacional

Setúbal quer reduzir

ônus sobre exportador
São Paulo — O presidente

d&> Associação de Exportado-
res Brasileiros — AEB —• e um
do^.conferencistas do Seminá-
rio .Os Rumos do Sul, Laerte
Setúbal, anunciou a disposi-
çâò de transformar em propos-
ta ao Conselho Nacional de
Comércio Exterior, as suges-
tões do seminário que possam
vir a reduzir os ônus fiscais que
penalizam os Estados exporta-
dores.

Ele acredita que a salda lógi-
ca,,para enfrentar a retração
interna "está na capacidade
com que pudermos expandir
no.ssas sugestões". Revelou
que, levou ao Ministro do Pia-
nejamento, Delfim Neto, uma
séffe de sugestões, atualmente
em'fase de estudos pela asses-
soria, objetivando "um plus
sobre o crescimento normal
das'exportações nos próximos
12 meses, de forma que os valo-
res, de 1982 possam superar a
meta-objetivo inicialmente es-
timada em 28 bilhões de dó-
lares".

Para o empresário paulista,"não obstante as dificuldades

decorrentes da menor expan-
sáo econômica a nível mun-
dial, o Brasil mostrou uma ex-
celente performance ao elevar
suas exportações de 25,6% no
periodo de 1968/73 e de 18,7%
no periodo 74/80, revelando-se
capaz de crescer no comércio
mundial".— A continuidade do esforço
para a expansão das vendas
externas precisa adequar-se a
uma tática flexível e deve en-
volver o aproveitamento de to-
das as oportunidades, inclusi-
ve considerando as atuais faci-
lidades de compra de petróleo,
com a exigência de reciproci-
dade de nossos fornecedores
desse insumo, que devem obri-
gar-se a comprar do Brasil um
percentual sobre o valor desse
fornecimento — afirmou.

Chamou a atenção "para a
coragem com que a situação
precisa ser enfrentada, pois,
sendo uma via de mão dupla, o
comércio exterior significa que
maiores serão as possibilida-
des de crescimento das expor-
tações quanto maior for nossa
capacidade de importação.

Campos — O secretário-
geral do Ministério da Indús-
tria e do Comércio, Marcos Jo-
sé Marques, disse ontem que
até hoje o Programa Nacional
do Álcool foi conduzido com
base no empresariado nacio-
nal. "Em dois ou três casos,
apenas, tivemos participação
minoritária de capitais estran-
geiros", afirmou. Mas admitiu
que "adiante, quando tiver-
mos capacidade nominal de 8
bilhões de litros, desde que a
participação seja em projetos
industriais e nunca em proje-
tos agrícolas, o Governo pode
estudar a participação majori-
tária de grupos internado-
nais".

Ao participar do 9o Encontro
Nacional dos Produtores de
Açúcar e Álcool, Marcos José
Marques esclareceu que náo
existe no Governo a preocupa-
ção com a promoção de uma
campanha de reabilitação do
Proálcool, mas, sim, com o res-
tabelecimento de verdades e
conscientização da comunida-
de brasileira de que os carros a
álcool são tão bons quanto os
a gasolina, com a vantagem de
proporcionarem maior eco-
nomia.

SALVAÇÃO DA ECONOMIA
O que houve, na verdade,

desde o inicio, foi colocar o
Programa Nacional do Álcool
como a salvação da economia
nacional. Todos tèm que se
conscientizar de que ele nada
mais é do que um programa
que visa substituir derivados
de um produto em crise mun-
dial, o petróleo.

Disse, ainda, que os consu-
midores de veículos a álcool
passaram a fazer comparações
inadequadas com os carros a
gasolina, surgindo daí distor-
ções que agora vão ser elimi-
nadas com uma campanha es-
clarecedora das autoridades.

Depois de chamar a atenção
de que, no inicio, o Proálcool

foi lançado para reduzir a vul-
nerabilidade do pais no tocan-
te ao petróleo e que hoje já
compete em igualdade de con-
dições com a gasolina do pe-
tróleo, o Sr Marcos José Mar-
ques observou que até final do
ano passado, quando maior
era a euforia com o álcool —"em setembro daquele ano de
cada 10 veículos procurados
nove eram movidos a álcool —
o Governo já se preocupava
em adotar uma série de medi-
das para garantir aos motores
a álcool, recém-criados, a mes-
ma performance dos motores
a gasolina e que contam com
mais de 50 anos de tecnologia.

— Por isso mesmo, ao Gover-
no náo surpreende esta mu-
dança de comportamento da
sociedade brasileira que, em
menos de um ano, da euforia
com o Programa Nacional do
Álcool, passou para um estado
de apatia, quase que de repú-
dio ao carro movido a álcool.

O secretário-geral do Minis-
tério da Indústria e do Comér-
cio adiantou que hoje já exis-
tem pontos corretos para uma
comparação de desemprego e
que será através deles que o
Governo fiará uma campanha
de esclarecimento, reestabele-
cendo verdades. Explicou que
o Ministério da Indústria e do
Comércio contratou os estu-
dos do EPA, empresa norte-
americana e internacional-
mente reconhecida como uma
das mais rigorosas no controle
de desempenho e poluição dos
veículos. "Contratamos tatn-
bém a Cetesb e estabelecemos
uma bateria de testes conclui-
dos em 30 de agosto, para to-
dos os veículos movidos a ál-
cool."

Argumentou que, hoje, com
base nesses estudos, já se sabe
que a média de consumo na
cidade de carros a álcool é de
mais 15% do que os veículos
movidos a gasolina, e que nas
estradas essa média de consu-
mo aumenta para 19%.

empresa de engenharia ferroviária s.a.

EDITAL

Pedido de Proposta N° 008/81

li A EMPRESA DE ENGENHARIA FERROVIÁRIA S.A. - ENGEFER, Sociedade de
Economia Mista Federal, com sede na Estrada Velha da Tijuca n? 77, na Cidade do Rio
de Janeiro, torna público, para conhecimento de quantos possa interessar, que receberá
proposta nos Termos da Legislação Brasileira para o fornecimento de 2.704.000 (dois
milhões, setecentos e quatro mil) grampos elásticos para Trilhos TR. 68, em dormen-
tação de madeira.

2. As propostas deverão ser entregues em sessão pública que a ENGEFER fará realizar às
10:00 horas do dia 07 de Out. 81 no auditório de sua sede.

3. Òs interessados deverão obedecer, rigorosamente, ao estabelecido no Edital, que é inte-
grado pelos ANEXOS I - "Condições Gerais" e II - "Especificações Técnicas para Fome-
cimento de Fixações Elásticas em Dormentes de Madeira para a Ferrovia do Aço".

4. Tais elementos, e quaisquer outras informações, poderão ser obtidos na Diretoria de
Administração, na sede da ENGEFER.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1981.
ELIANO MOREIRA DE SOUZA

Presidente

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
GOVERNO FEDERAL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.

engefer

empresa de engenharia ferroviária s.a.

EDITAL

Pedido de Proposta N?009/81

1 A EMPRESA DE ENGENHARIA FERROVIÁRIA S.A. - ENGEFER, Sociedade de
Economia Mista Federal, com sede na Estrada Velha da Tijuca n9 77, na Cidade do Rio
de Janeiro, torna público, para conhecimento de quantos possa interessar, que receberá
proposta nos Termos da Legislação Brasileira para o fornecimento de 1.352.000 (hum
milhão, trezentos e cinqüenta e duas mil) placas de apoio para fixação elástica de trilho
TR. 68.

2. As propostas serão entregues em sessão pública que a ENGEFER fará realizár às 1100
horas do dia 07 Out. 81 no auditório de sua sede.

3. Os interessados deverão obedecer, rigorosamente, ao estebelecido no Edital, que é inte-
grado pelos ANEXOS I - "Condições Gerais" e II - "Especificações Técnicas para Forne-
cimento de Fixações Elásticas em Dormentes de Madeira para a Ferrovia do Aço".

4. Tais elementos, e quaisquer outras informações, poderão ser obtidos na Diretoria de
Administração, na sede da ENGEFER.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1981
ELIANO MOREIRA DE SOUZA

Presidente

M



16 — ECONOMIA

Ttz z . . 
'•] 

Novas exigencias
JLntorme Economico O

/-^T^Tp r
Fri|li]iKraTirlA KjLj -J IT (I V(I Roma — A intransigencia de grandes produtores de /"  Jtfeltrao lembra paracloxo ^XJVJ UJXUJl aiXUU n r>i'i r>nr> cafe — como a Colombia e a Costa do Marfim — compli- f . . . , . J A

TYlUlXO aCUCClr cou a conferencia aue a OIC esta realtzanrin pm I nnrirp<; Roma (do correspondentei — A maior da Comumdade Economica Europeia. que_ L couacomet^icia queaoiu esta reauzanaoem Londres. diflculdade enfrentada nos ultimos 16 dias se acabou transformando no fator de aeiU-
3 Dalanca rln momnfir% o conselho da Orgaruzacao, que etambfcm a grande pela 36a Conferencia da Organiza?ao Inter- za?ao e conciliapao de uma reuraao queQO TllGl caao assemblGia da conferencia, esta convocado para tentar nacional do Cafe (OIC) fol criada por iim parecia encalhada.

O equillbrio na balanca comercial Genebra Sulca — Presslo- decidir a questao da distribuigao de quotas individuals, paradoxo e por uma ligao que todos os '
ripvprri <tpr nhtirin p<itp mp? p nrnrmt nado oela'acusacao de inun- que ontem, inesperadamente, fol agravada por novas produtores e consumidores decidiram Negando-se a drarrratizar as diBculdadesaevera ser ootiao este mes e acumu- "^°o ^la 

ac.^?a° ambiciosas reinvidicacOes de palses produtores. apreender e. assim, evitar que se repetlssem e o ritmo lento da conferencia, Beltrao con- ,lar• um superavit ate O final do ano, balxa nas cotagoes a Comuni- Quando tudo parecia bem encaminhado e favoravel no ano cafeeiro que esta por come<;ar, de 1° testa essas acusapoes Wo repetldas por ,r
quando as exportagdes deverdo Che- dade Economica Europeia ao amincio de um acordo entre paises produtores de outubro deste ano ate 30 de setembro de traders ob^rvadores e ate por omaUstas ..
gar a 24 bilhdes de dolares e as impor- anunciou ontem, no GAIT, consumidores, o problema do aumento de quotas fol veis na sede da OIC 61
tacdes atinair cerca de 23 hilhnpf dp que vai retirar 2 mllhoes de reapresentado, de maneira considerada excessiva, por A observacao e feita por Alexandre Bel- "
linlnrp't toneladas de aqucarda pra?a e paises que se encontram com excesso de producdo e de trfio, brasileiro do Parana, ha 14 anos dire- Em sua oplniflo, toda e qualquer confe- ,rormar um grande estoque. estoaue tor-executivo da OIC, e antes, durante tres rencia da OIC sert sempre lenta e compllca-

A previsao e do diretor da Cacex, n - anos. um dos mais lucidos delegados do da. Ate porque nada e simples e muito
Benedito Moreira, e avoiada vela »mdois^oBr^uAus- , orasu sod pressao Brasil em todas as reunloes e sedes que menos deve ser decidldo apressadamente.

1 Fundagao Centra 
'de 

Estudos do Co- ™ Tom oPga^v q'Se"^ . °<f.ap a 
e 

decidirarn ^ 3 "1# d° :
mercio Exterior. Para favorecer as esquema de subsidios da CEE ciSncia de umgrupo de trabalho, lmutado a oito'Paises delega?6es ou 0 numero de delegados que •
ext)Ortacde<i Rpnpiiitn Mnrpirn prim na produ?ao de a?ucar viola as (quatro produtores — Brasil, Colombia, Costa do Marfim No abstrato intervem numa dessas reunioes anuals da '

. exPWT-agoes, tseneailO moreira enca- normas intemacionals de CO- e Guatemala — e quatro consumidores — EUA, Su6cia, 1NO aosiraio OIC Qs paises membros da Organiza?fio rminhou ao Millistro da Fazenda, Er- mercio. A Comunidade intra- Franga e Gra-Bretanha) que estava discuttndo e definin- _ Iniciamos a conferencia — disse Bel hoJe s<*° 74. Os delegados que vieram anane Galveas, uma proposta de dina- lis11111 n°vo ^ So a questao dos pre?os. tra0 _ com pre„os mult0 abaixo das faixas Londres, representando diversos interesses
mizagao do sistema draw-back — im- InStm °s varios e intensos contatos mantidos durante todo concordadas no ano passado. Essa veriBca- de G<^™os'de ^mncies ernPfe^s P^vadas ¦

portagdo de materias-primas e equi- ao GA^r suas duvidas de que 0 1118 de ontem P^sidente do IBC, OcWvio Rainho, ?ao e experiencia negativa ensinaram que multlnacionais. eram ma* de 200.
vamentn<! nprp^ririn* a prnnrfnrnn eleeviteaquedadascota?6es. para apressar 0 acordo final, no flm da noite pareciam nao podiamos conUnuar a cUscutlr epropor e prosseguiu: "Por isso, o problema daspamenios necessanos a exportagao comprometidos por essas pretensoes de aumento de pre<;os no abstrato. Tinhamos a obriga?So cotas ,-0i 0 tema central, a grande e mais •ae produtos industrializados. No Dassad0 quotas formuladas pela Colombia e Costa do Marfim, imaginar e conseguir mecanismos capa- diflcu discussao. Inclusive porque, para ne- •

Para O diretor da Cacex, e impor- de emDresa acuca'reira norte- principalmente. Pretensoes consideradas pela delega?ao xs de manter os pre?os dentro da faixa gocia-lo e resolve-lo bem, tinha-se que che-
tanfp nvp a simrtlifimrrin rin civtornn americana a Great Western brasileira dificeis de serem acomodadas. acordada. Foi 0 que sempre procuramos gar a uma repartlpao consentida, & base de ,lame que a swipnjicagao ao sistema S com la S Simultaneamente soube-se aumentaram as Dres- fazer nos altimos dlas em Londres. Sempre sacrifices e renuncias e, naturalmente, de
inclua a dispensa da exigencia de §"£& " P tendo em vista um principio baslco de res- retenQ6es do cafe. Resuitados que nao sao
nnrpvpvtnrnn nrpvin dp lm/rln tpnni ma Govemo dos soes sobre a delegagao brasileira para obter dela uma trigao da oferta. Resultado que inevitavel- faceis quando se sabe que talvez 30 dos
? „ Prev\a ae LaUdO teem- EUA aflra^do que os produ- nova renuncia, um novo exemplo de desprendimento. mente fara com que, neste ano cafeeiro, os paises consumidores tem seus balan?os de '

CO, e a centralizagao, na Cacex, das V^rios outros paises produtores pretendem agora que estoques sejam muito mais baixos. N&o s6 pagamentos.suaseconomiasnacionals.de-
_ comprovagdes solicitadas, atualmen- 2;.° este ano dSaoTe BrasU dimlnua ainda mais suas pretensoes em quotas. para estabelecer pre?os mais realistas como pendentes em mais de 50% do cafe que

te, a diversas entidades, como a Su- considerou "praticas comer- Nao conslderam suflciente o gesto que, no primeiro dia d^e teTfi^Tos^lo^SaTe^^fe produzem' ndfencla que nao pode dei-
namam e a Portobrds ciais mjustas" da Comunidade da conferencia, a delegagao brasileira teve, comunicando ^ controle Xar de se refletir e pesar sobre outros proble-namam e a ronooras. Economica Europeia - 0 am- - atraves do presidente do IBC - sua disposigao de lemissao de selo5) da OIC" mas, como os de custos de dlnheiro de ..
Marro co grande produtor que nao desistir de 300 mil sacas de cate (aceitando uma quota de Com seu estilo e sua paciencia quase emprtstimos, da Importagao de petr61eo, e .

Integra o Acordo Intemacio- 6 mllhoes) para facilltar o acordo sobre o rateio com asiaticos, Alexandre Beltrao ofereceu a ri- assim por diante.
_ nal do Agucar. outros paises produtores. quissima, sempre ivida e desconfiada co- _ Mas e verdade aue semDre oue se '
O programa de imgagao do Nor- munidade do cafe imercado que movimenta tratou de cotas, a disputa se fez mais seria e

te fluminense, que foi defendido on- anualmente no mlnimo 100 bilhoes de dola- ardua entre Brasil e Colombia, os dois maio-
fprn pth Cnmr>n<i tipId Fsppvpfriirici Hn * — ^* res, o segundo maior do mundo, depois do res produtores?
IndHstria e Comercio do Rio de Janei- ESCOLA DE POS GRADUAQAO EM ECONOMIA (EPGE)| vamente. num dos momentos mais dificeis — Eu nao localizei essa disputa entre .
ro, Carlos Alberto de Andrade Pinto, Ha Piiiwlaran Aati'ilin l/avoae da conferencia. quando maior era a incerte- BrasU e Colombia - assegura Alexandre
rortroiort+n um mnmn r> n ™rfiic/rin UO rUIIUaV«IU UClUIIU taiMlJ za e a confusao, foi a ele que se recorreu para Beltrao. — Ao contrtrio, percebi sempre um
alSiradqEstZo-a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro l™uzar e slmpimcar O projeto de pregos espinto dr cooperage surpreendente. ;
fluminense sera, daqui por diante, tfPPP''!PPIWn'iTTirTinWlTnTTi^TriW«T^P'3nRT»^ *
classificada pelo que era antes e de- ________
pois da irrigagao daquela regiao. Dire^ao: PROF. MARIO HENRIQUE SIWONSEN (EPGE/EGV)

Coordena^ao geral: Prof. Iloyses Glat (EPGE / TQV)
Descapitalizacao avanca vf 1 Indices de pregos e t£cnica de MdouqAo )

As medias e pequenas empresas a) 0s indices de Laspeyres. Paasche. fisher e outros; e) Corregao monetaria:
do Norte fluminense — principalmen- b) Indices de pregos por atacado, ao consumidor 0 Corregao cambial;
te agropecudrias - jd.sofrem uma c) .raz6esdivergencias; g K^egoesdivergir?. aescapuaiizagao ae CO /c, aepols do d) Redes de coleta, ponderagoes e outros aspectos i) Corregoes e processo de

J quarto reajuste semestral de salarios. institucionais: realimentagao inflacionaria.
Tem de pagar o INPC mais 10% V phot, daniu vaunr danms—(De 3 k s de outubro) J

para quem ganha ate tres minimos, ^
I como deresto todas as empresas, mas f " balanqo de pagamentos, cAmbio e tarifas Ic) Taxas de Cambio e Politica Cambial 11 I
i OS pregos de seus produtos mal conse- aj A estrutura do balango de pagamentos e c.i) Paridade do poder de compra:
! m/pm arnmnrinhnr n ' rvrrmrin INPC a sistematica contabii; c.2) 0 sistema cambial brasileiro; 1950/68:» yuK/ic uvuiapuiiuur x>.prupi LU t>) Balango de pagamentos e endividamento c.3) As minidesvalorizagoes cambiais;p' „ b. I) Razoes tecnicas para o endividamento corregao cambial;a rica Oncie esta b.2)Osindlcadoresfinanceirosdobalangode c.4) Taxadecanibio. empregoe inflagao:

Se algum interessado houver na pagamentos: C5J Politick tarifiria e pottle, cambial. e F
; compra da parte do Governo de Mi- : PRor.Jostmioses  <p, 12a »deoutubro, pnr
: nas na Fiat (43%), deverd esperar ( omiknto mtmrtknn e poiItic* uamnU* 

"S de
pelo menos mais tres anos. *omkm e poutica monetaria

n <Jprrotrirnn ootnrltinl rfo 1 a) Moeda e quase-moeda: formase fungoes; d'
| yJ oecreiano esiaa/uai ae razen- b) Balancete consolidado do sistema bancario; h) Interagao entre contas monetarias
, da, Marcio Garcia Vilela, garantiu C) Contas tipkas do Banco Central; efiscais.- Patrimonio Liquido; Demonstracao das Origens e Aplicacao de Recursos •"!"

que Minas "vai continuar colocando d) list 
M0ne"ri0: Te°riaquantitaliva 

jj or;amento de Stoe*inrntimlmos; c°m Parecer dos Auditores Independentes, e Contas dos Administradoresl'f
dinneiro ate 1984 . E que, dos 70 mi- e) ratores de expansao e contratagao da k) Poupanga em conta corrente e deficit global; referentes ao exercicio, inclusive proposta de destinagao de lucros.

\ Ihdes de dolares que 0 Governo minei- base monetaria,- I) As empresas estatais e a administragao b) Proposta da Administragao para aumento do capital social de CrS - 
'

: ro subscreveu no aumento de capital ,9. l^nHnrin^ .rih„t« 2.576.875.000,00 (dois bilhoes, quinhentos e setenta e seis milhoes e
de 79, integralizou apenas 43 milhoes. g) T^as de juros: Signlficado e economico' n) Carga tributaria bruta e liquida; oitocentos e setenta e cinco mil cruzeiros) para Cr$ 4.363.675.000,00'
Depois disso, Minas reexaminara e tecnicas de "administragao"; 0) Subsidios e transferencias. (quatro bilhoes, trezentos e sessenta e tres milhoes e seiscentos e setenta e..

sua posigao. Como revela o Secreta- PRors. antonio carlos lepigruber t antonio porto goncalves-(De 19 i 22 de outubro) cinc0 mil cruzeiros), mediante a incorporagao da reserva de capital e-- s: rio, na epoca "manifestamos a Fiat —j resultante da corregao da expressao monetaria do capital realizado, sem '

Spa, de Turim (majoritaria), o desejo f IV INFLAGAO EpCNICA DE COMBATE emissao 
de novas agoes, com a consequente alteragao do artigo 5° do; •=*

; de nao participarmos de novos an- a) Inflagao de demanda; I) O Imposto Inflacionario; tstatuto bOCiai. „
mentos de capital" b' inflagao de custos,- g) Politica fiscal pura.- c) Reforma dos Capitulos II, III, VI e VII do Estatuto e Consolidagao deste;c) Expectativasinfiacionarias h) Politica monetaria pura. d) Eleigao de Administradores para preenchimento de vagas de acordo com as'" "

. ^ d) Inflagao e Emprego; i) As solugdes de compromisso; sltprarnpi; octatntariac
, Coiltrastes e) Inflagao e redistribuigao de renda; j) As tentativas heterodoxas; controles de pregos e salarios. , c- • j . . .

^ k e' Fixa?ao dos honorarios mensais globais dos administradores, para 0
A verba de publicidade do Codi- PRor. urih, pe wagaihAes  (De 26 > 29 de outubro) exercicio de 1981/1982.mec — para vender o mercado de  -r„ „ J . . . . . . . . 2. Afimdedarcumprimentoasdisposigoes legais em vigor, e imprescindi- "

1 capitais — vai este ano a Cr$ 60 INCENTIVO nSCAL: Dcdu^ao em dobro das despesas de treinamento do vel QS genhores Acionistas, em todo e qualquer caso, e ainda que
» milhoes. ,ucr0 tr^>ut^vel das e®presas para efeito do imposto dc renda. representados por procurador, apresentem seu documento de identidade,",",
: O que equivale a apenas um mes HORARKh 18,30 hs. is 21,00 Its. II DOCCNCIA: Pro*essorss da EPGE da fornecido pelo orgao competente. - -

I de propaganda das sandalias Melissa (2.*», 3.*», 4.*s e 5's-feJras) || Fimttoio Getulio Vargas " 3. De acordo com 0 disposto no artigo 37 da Lei 6.404/76, ficarao
(Grendene). msCRICdES E inrORPlACdES: Praia de Botafoso, 190-10? andar.S/1022 suspensas, a partir do proximo dia 26 do corrente mes, e ate a data da .

Ttels.: 551-3499, 551-3349 (Diretos) e 551-1542 Ramal 247. realizagao da Assembleia, as transferencias de agoes, sem prejuizo daquelas^, „
: ¦ ¦ I 

" negociadas em Bolsa anteriormente ao ini'cio do periodo de suspensao.
Rio de Janeiro^ 22 de setembro de 1981. •

Ao Norte do Rio Grande, enquan- —j— (Ass.) Thomas Leonardos
\ to 0 indice Dow Jones mergulha — na Presidente do Conselho de Administragao (Pj *

}¦ esteira das incertezas sobre a politica IT.
econdmica de Reagan— unicacoisa ngni' 
que sobe e precisamente a verba de |

| publicidade de Wall Street. ^
As grandes corretoras gastaram u B  I

no primeiro semestre, em anuncios BB ThT T T\ /[ A <a"0"c'0*
; em jornais e revistas, 18 milhoes de BB I il A. J IVI f~\ B
; ddiares, aigo como Cr$ i biihdo 800 B  B (Q Banco (Daisonnave de Investimento S.fi.
J milhOeS. H ELUMA S.A. INDGSTRIA E COMERCIO Rua Sele de Selemdro. n° 760 - Porto Alegre-RS —
j, ¦ C.G.C. n.° 57.488.645/0001-32 ¦
, l j.i ¦ COMPANHIA ABERTA comunica 0 inicio da olerta publica de 9d 965 Debeniures Simoles

: 
Alem do pedldo ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARY " 

~|"*

i»a. =».,JdDi™L w I.a. «. •SSISSSMSiS^
, economia, alguns setores industrials INDGSTRIA E COMERCIO para se reunirem em Assembleia Geral Bestao COUSUmindO ate 20% menos dleo Extraordinaria, a realizar-se no dia 2 de outubro de 1981, &s 1 5,00 no montanie de
i combustivel do que vinham consu- (quinzel horas, naisede social, ^ Avenida Paulista n.° 1294-23? andar, ^ J J JA r JO 4 A7 CA¦- mwap no inicio do ano - garante W 1.113.512.107,50 S

presidente da Associxxgao Brasileira a) ser aumentado o capital social, de CrS 1.545.407.000,00 para a emissao foi aorovada pela AGE reaiizada em 29 05.81 e RCA de 27.08.81.' dn. Indllstria dp MAnuinas e EauVDCL- CrS 1.908.453.400,00, mediante a emissao de 144.640.000 Bacoes; sendo 26.758.000 acoes ordinarias e 1 1 7.882.000 acoes , • VALOR NOMINAL: Cr$ 11.725.50. 2% sobre o valor nominal corng,do
, 7T1671ZOS, EjITICLT liO/C. LilYl C071S6QUC71CICL, preferenciais, tocias de igual tipo das' ja existentes, ao preco de equivalenle a 10 ORTN's • AOUISIQAO PELA EMISSORA:

O CNP relCLXOU a preSSdO que Vinha Cr$ 31,63 (trintaeum cruzeiros e sessenta e tres centavos) por acao em selembro/8i a Companhia obriga-se a adquirir as
exercendo SObre a industria em geral (valor nominal - CrS 2,51 e dgio de CrS 29,121. para subscricao, . DATA DA EMISSAO 01 de setembro d^o'Ude\etembrrdosTnos d°e 19831 • * , - j pelos senhores acionistas, na proporcao do numero de acoes que de 1981. oias ui oe seiemoro aos anos ae 1983

para induzi-las a uma redugao de possuirem das respectivas especies, para serem integralizadas^ em • VENCIMENTO 01 de setembro de 1986 '• u
i 15% no consumo. dinheiro e pela seguinte forma: (I) 25,68% no ato da subscricao, e • PRECO DE SUBSCRigAO as debentures titulos ' ' r se a venoa dos . „

-(II) 74,32% ate 30 de junho de 1982: . serao colocadas no mercado ceio • AJUSTE DE RENTABILIDADE E PREMIO 'a .• • i bl reforma parcial do Estatuto bocial, para alteracao de seus Artigos resoectivo valor nominal, acrescido de nnc riia^ m Hp anncm Hnc annc Ho iqbi "Antlguidades 11?. 14.°. I S?iflM 9.", 22?, e 23." , do Capltulo III e do Artigo corregao monetaria e ,uros. ambos por ^ J|no1° da oi®^pblfestas datas
26°. do Capitulo V; dias decorndos desde a data da o Conselho de Administragao oodera ' "

. 2. Outros assuntos de interesse da sociedade. emissSo ate a data da subscrigao aiustar a rentabilidade das debentures— OS pOlltlCOS ainda nao desco- Para efeito de admissao ao recinto da Assembl6ia. observar-se-a, de • INTEGRALIZAgAO em dinheiro. a vista. as condigbes de mercado na epocabriram que O Brasil e 0 8° PNB do B acordo com a lei e as disposicoes estatutarias, o seguinte: no ato da subscngao respectiva. podendo estipular premios
mimrir) B 1. Os acionistas possuidores de acoes ordinarias nominatives e, • CORREgAO MONETARIA com base na aos debenturistas T
I'lUnaO. ^ assim, com direito a voto, cujos nomes e respectiva quantidade de variagSo das ORTN's e pag^vel por • DATA DE INiCIO DE DISTRIBUigAO DA

; Opmiao dO PrefeilO de Niteroi, -acoes constarem da relacao extraida do registro competente. ocasiao do resgate antecioado. aquisicao 2* SERIE. 23 09 81
I Wellington Moreira Franco para ex- deverao apresentar documento hSbil de sua identidade: ou no vencimenio dos liiuios Valor nominal . PROCEDIMENTO PREVISTO PARA A
' ¦nhnnrn rlpirnmnrtccn pnfrp mnrlpr 2. Os acionistas possuidores de a?oes preferenciais nominativas, cprrigido no 1 dia de cada mes DISTRIBUigAO: as debentures

pin.lt/ u ueacwf^uoju ui> /ftuue/- cujos nomes constarem da relacao extraida do registro competente, • JUROS. 10% ao ano. oagaveis destinam se a colocagao junto ao . -" nOS problemas do pais e OS antigos, deverao apresentar documento habil de sua identidade: semestralmente. a razao de publico em geral. a partir da data do £
mas ainda. revetidos discursos voli- 3. Os acionistas possuidores de acoes ordinarias ou preferenciais "ao 4 8808848% sobre o valor nominal Registro na CVM. nao sendo assegurado..... portador", serao admitidos a assemblSia mediante a exibicao do corrigido. garantia de acesso aos investidores ,

>, IICOS. recibo de dep6sito das suas acfies na Divisao de Servicos de • GARANTIA-as debentures serao • REGISTRO DE ESCRITURA DE EMISSAO , ,siiT . ,, Acionistas, do Banco Lar Brasileiro S.A., a Rua Genebra n.° 164, na de especie subordinada. Registro de imoveis da 1.' Zona.
J Oint-VentUre Capital do Estado de Sao Paulo, ou em estabelecimento bancario de • RESGATE ANTECIPADO PELA Porto Aiegre RS. sob n° 1687. J

• sua prefergncia ou, ainda, mediante a exibicao dos certificados de COMPANHIA- a qualquer momento. no llvr0 °3- Reg Auxiliar ^
' \'onhiim nnr-rn mlrvti ninWn rtn 7i suas acoes, apresentando, em qualquer dos.casos acima, documento todo ou em parte, sendo que. nesta • AGENTE FIDUCIARIO BannsulSA.Llirru runju UCIUU Clu It- habil de sua identidade. ultima hiootese.mediante sorteio Corretora de Valores Mobiliarios
, nlia de montagem que a Alfa e BR 4.0 procuradores de acionistas, constituidos na forma do Art. 126, |B III Sera assegurado ao cortador da e Cambio 11 w
' Nissan estao C0nstT~liind0 verto de ^ 1-°- da Lei n.° 6404, de 1.976. deverao apresentar o instrumento , debenture, assim resgatada a • REGISTRO NA CVM , ,„

D de mandato, o qual sera retido pela sociedade, bem como documento oerceocao de um premio. equivalente a n° SEP/GER/DEB -8l 070 DE 22.09 81 .„1 noma. - hahit rip Qua iHontiHaHp,r„„ _ fe. J „ lUBiiuudue. , Para maiofes inlomacCies sooie a Diesenie disitiDuigSo. Bem como. obtenqSo 0e exeinDla'do -MaS a jaorica ja tern pelo menos 5. Os representantes legais de acionistas, deverao comprovar tal oroscecio tecntco aeverao os mteie^saaos dirigir-se a mstituipao imanceira suora mencionaoa m' UTfL belO resultado' a descoberta nas condicao no ato do ingresso a reuniao. O Regislro da cesenie d.sinDuivao nao implica. ocr Darte da CVM. garaniia de veracidade das' i'1 , , , . . , ,J C5n paMi« nn _iQ Miomhrn Ho iQDi inlofmacdes orestadas cu em juigamenlo soore a qualidade da comDanhia emissora. bem como. sobreobras, de um histonco aqueduto ro- r ] 11] as debentures a serem distnbui'das I •
„ o ~ ELUMA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO ¦ . i\mano de 2 mil anos, a ser preservado. l. E. campeiio V setembroiai ;

V Presidente do Conselho de —SSSS
Administragao

V- J
j i

Seminários: MACROECONOMIA APLICADA «Viir*».

LOJAS AMERICANAS S. A.

IV INFLAÇÃO e técnica de combate
a) Inflação de demanda;
b) Inflação de custos;
c) Expectativas Inflaciônárias
d) Inflação e Emprego;
e) Inflação e redistríbuição de renda;

PROr. IIRIEL DE MAGALHÃES

III ORÇAMENTO M0NCTARI0 E POLÍTICA M0I
a) Moeda e quase-moeda: formas e funções,-
b) Balancete consolidado do sistema bancário;
c) Contas típicas do Banco Central;
d) 0 Orçamento Monetário: Teoria quantitativada Moeda-
e) fatores de expansão e contratação da

base monetána-
f) As políticas de controle monetário:

open-market, compulsório redescontos.
g) Taxas de juros: significado e econômico

e técnicas de "administração":

h) Interação entre contas monetárias
e fiscais;

i) Orçamento da União: Estrutura básica,-
j) Orçamento de caixa e de investimentos;
K) Poupança em conta corrente e déficit global;I) As empresas estatais e a administração

indireta.-
m) Os principais tributos.
n) Carga tributária bruta e liquida;
o) Subsídios e transferências.

. PROrS. AftTOniO CARLOS IEWGRUBCR E AWTOrilO PORTO GONÇALVES-(De 19 i 22 de outubro) |

53a ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
E

70a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

1. São convidados os Srs. Acionistas para a 53a Assembléia Geral Ordinária
e para a 70a Assembléia Geral Extraordinária que, cumulativamente, e em'"
primeira convocação, se realizarão na sede social da Empresa, na Rua Sacadura"
Cabral n° 102, nesta cidade, às 14:00 horas do dia 2 de outubro de 1981, a fim
de deliberarem sobre a matéria da seguinte Ordem do Dia:
a) Relatório da Administração, Balanço Patrimonial encerrado em junho de!

1981, Demonstração dos Resultados, Demonstração das Mutações do
Patrimônio Líquido; Demonstração das Origens e Aplicação de Recursos,'
com Parecer dos Auditores Independentes, e Contas dos Administradores,^
referentes ao exercício, inclusive proposta de destinação de lucros.

b) Proposta da Administração para aumento do capital social de Cr$
2.576.875.000,00 (dois bilhões, quinhentos e setenta e seis milhões e
oitocentos e setenta e cinco mil cruzeiros) para Cr$ 4.363.675.000,00
(quatro bilhões, trezentos e sessenta e três milhões e seiscentos e setenta e.
cinco mil cruzeiros), mediante a incorporação da reserva de capital è»
resultante.da correção da expressão monetária do capital realizado, sem
emissão de novas ações, com a conseqüente alteração do artigo 5o do '
Estatuto Social.

c) Reforma dos Capítulos II, III, VI e VII do Estatuto e Consolidação deste;
d) Eleição de Administradores para preenchimento de vagas, de acordo com as"

alterações estatutárias.
e) Fixação dos honorários mensais globais dos administradores, para o

exercício de 1981/1982.
2. Afim de dar cumprimento às disposições legais em vigor, é imprescindí-

vel que os Senhores Acionistas, em todo e qualquer caso, e ainda que
representados por procurador, apresentem seu documento de identidade,u,
fornecido pelo órgão competente.

3. De acordo com o disposto no artigo 37 da Lei 6.404/76, ficarão
suspensas, a partir do próximo dia 26 do corrente mês, e até a data da
realização da Assembléia, as transferências de ações, sem prejuízo daquelas^
negociadas em Bolsa anteriormente ao início do período de suspensão.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1981.
(Ass.) Thomas Leonardos

Presidente do Conselho de Administração (P

ri II BALANÇO DE PAGAMENTOS, CAMBIO E TARIFAS
a) A estrutura do balanço de pagamentos e

a sistemática contábil;
b) Balanço de pagamentos e endividamento

b. I) Razões técnicas para o endividamento
b.2) Os indicadores financeiros do balanço de

pagamentos:
PROr. JOSÉ JIILIO SENIM

ü
c) Taxas de Câmbio e Política Cambial

c. 1) Paridade do poder de compra:
c.2) 0 sistema cambial brasileiro; 1950/66:
c.2) As minidesvalorizações cambiais;

correção cambial;
c.4) Taxa de cánibio. emprego e inflação:
c.5) Política tarifária e política cambial.

 (De 12 à 15 de outubro)

O Imposto Inflacionário;
Política fiscal pura:Política monetária pura.As soluções de compromisso;
As tentativas heterodoxas: controles de preços e salários.

e) Correção monetária;
0 Correção cambial;

g) Correção salarial:
h) Podem as correções divergir?
i) Correções e processo de

reaiimentaçáo inflacionária.
(De 3 à 8 de outubro)

(De 26 à 29 de outubro)

EMPRESA BRASILEIRA DE CAPITAL ABERTO
INSCRITA NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES DO

MINISTÉRIO DA FAZENDA SOB O N° 33014556/0001-96

16 — ECONOMIA

Informe Econômico

JORNAL DO BRASIL ? quarta-feira, 23/9/81 ? Io Caderncr

(anuncio de início de distribuição)

I ÍNDICES DE PREÇOS E TÉCNICA DE INDEXAÇÃO
a) Os índices de Laspeyres. Paasche, Fisher e outros;
b) (ndices de preços por atacado, ao consumidor

e índices gerais:c) IMPC e outros índices • razões de divergências;
d) Redes de coleta, ponderações e outros aspectos

institucionais;
PROf. DANIEL VALENTE DANTAS

Equilibrando

a balança

"Joint-venture"

A emissão foi aorovada pela AGE realizada em 29 05.81 e RCA de 27.08.81.

Marco

O programa de irrigação do Nor-
te fluminense, que foi defendido on-
tem em Campos pelo Secretário da
Indústria e Comércio do Rio de Janei-
ro, Carlos Alberto de Andrade Pinto,
representa um marco na indústria
alcooleira do Estado: a agroindústria
fluminense será, daqui por diante,
classificada pelo que era antes e de-
pois da irrigação daquela região.

Novas exigências bloqueiam reunião da OIC^

Ao Norte do Rio Grande, enquan-
to o índice Dow Jones mergulha — na
esteira das incertezas sobre a política
econômica de Reagan—a única coisa
que sobe é precisamente a verba de
publicidade de Wall Street.

As grandes corretoras gastaram
no primeiro semestre, em anúncios
em jornais e revistas, 18 milhões de
dólares, algo como Cr$ 1 bilhão 800
milhões.

Além do pedido

Por conta do desaquecimento da
economia, alguns setores industriais
estão consumindo até 20% menos óleo
combustível do que vinham consu-
mindo no início do ano — garante o
presidente da Associação Brasileira
da Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos, Einar Kok. Em conseqüência,
o CNP relaxou a pressão que vinha
exercendo sobre a indústria em geral
para induzi-las a uma redução de
15% no consumo.

Antigüidades

— Os políticos ainda não desço-
briram que o Brasil é o 8o PNB do
mundo.

Opinião do Prefeito de Niterói,
Wellington Moreira Franco, para ex-
plicar o descompasso entre os moder-
nos problemas do país e os antigos,
mas ainda repetidos, discursos poli-
ticos.

Nenhum carro rolou ainda da li-
\ nlia de montagem que a Alfa e a
• Nissan estão construindo perto de
! Roma.

Mas a fábrica já tem pelo menos
\ um belo resultado: a descoberta, nas
¦¦ obras, de um histórico aqueduto ro-
; mano de 2 mil anos, a ser preservado.

J

no montante de

Cr$ 1.113.512.107,50

O equilíbrio na balança comercial
deverá ser obtido este mês e acumu-
lar-um superávit até o final do ano,
quando as exportações deverão che-
gar a 24 bilhões de dólares e as impor-' 
tações atingir cerca de 23 bilhões de

, dólares.
A previsão é do diretor da Cacex,Benedito Moreira, e apoiada pela

^ Fundação Centro de Estudos do Co-
mércio Exterior. Para favorecer asexportações, Benedito Moreira enca-
minhou ao Ministro da Fazenda, Er-~ nane Galvêas, uma proposta de dina-
mização do sistema draw-back — im-
portação de matérias-primas e equi-pamentos necessários ã exportação
de produtos industrializados.

Para.o diretor da Cacex, é impor-
tante que a simplificação do sistema
inclua a dispensa da exigência de
apresentação prévia de laudo técni-
co, e a centralização, na Cacex, das

m comprovações solicitadas, atualmen-
te, a diversas entidades, como a Su-
namam e a Portobrás.

Descapitalização avança
As médias e pequenas empresas

do Norte fluminense — principalmen-
te agropecuárias — já sofrem uma
descapitalização de 25%, depois do
quarto reajuste semestral de salários.

Têm de pagar o INPC mais 10%
para quem ganha até três mínimos,
como de resto todas as empresas, mas
os preços de seus produtos mal conse-
guem acompanhar olpróprio INPC.

Fica onde está
Se algum interessado houver na

compra da parte do Governo de Mi-
nas na Fiat (43%), deverá esperar
pelo menos mais três anos.

O Secretário estadual de Fazen-
da, Márcio Garcia Vilela, garantiu
que Minas "vai continuar colocando
dinheiro até 1984". É que, dos 70 mi-
Ihões de dólares que o Governo minei-
ro subscreveu no aumento de capital
de 79, integralizou apenas 43 milhões.

Depois disso, Minas reexaminará
sua posição. Como revela o Secretá-
rio, na época "manifestamos á Fiat
Spa, de Turim (majoritária), o desejo
de não participarmos de novos au-
mentos de capital".

Contrastes

INCENTIVO FISCAL: Dedução em dobro das despesas de treinamento do
lucro tributável das empresas para efeito do imposto de renda.

HORÁRIO: 18,30 hs. às 21,00 ha. II DOCÊNCIA: Professores da EPGE da
(2.*s, 3*s, 4.*s e 5.*s-feiras) || Fundaçto Getulio Vargas
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: Praia de Botafogo, 190 • 10.° andar. S/1022
Ttls.: 551-3499, 551-3349 (Diretos) e 551-1542 Ramal 247.
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Banco (Daisonnave de Investimento S.fl.
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comunica o inicio aa olerta publica de 9d 965 Debéntures Simples
ao portador, da 2" série, de emissão da

imcosuísM.
Sede Rua Sele de Setembro. n° 630 • Porto Ategre-RS

VALOR NOMÍNAL: OS 11.725.50.
equivalente a 10 ORTN s
em setembro/81
DATA DA EMISSÃO 01 de setembro
de 1981.
VENCIMENTO- 01 de setembro de 1986
PREÇO.DE SUBSCRIÇÃO as Oebèntures

serão colocadas no mercado pelorespectivo valor nominal, acrescido de
correção monetária e |uros. ambos poidias decorridos desde a data da
emissão ate a data da subscrição
INTEGRALIZAÇÃO em dinheiro, a vista,

no ato 0a subscrição
CORREÇÃO MONETÁRIA com base na

variação das ORTN s e pagável porocasião do resgate anteciDado. aquisição
ou no vencimento dos titulos Valor nominal
corrigido no 1o dia de cada mès

•JUROS. 10% ao ano. oagáveis
semestralmente, à razão de
4 .8808848% sobre o valor nominal
corrigido.
GARANTIA- ás debèntures serão

de espécie subordinada.
RESGATE ANTECIPADO PELA

COMPANHIA- a qualquer momento, no
todo ou em parte, sendo que. nesta
última nipotese. mediante sorteio
Sera asseguraoo ao portador da
debènture. assim resgatada, a
oercepçào de um prêmio, equivalente a

Para maiores informações sobre a oresente distribuição, bem como. obtenção de exemolar dooroscecto técnico, deverão os interessados d«ngir-se a instituição financeira supra mencionadaO Registro da Dresente distribuição não implica, ocr Darte da CVM. garantia de veracidade das'informações orestadas ou em |u'gamento sobre a guahdade da comDanhia emissora, bem como. sobreas defcéntures a serem distribuídas

ESCOLA DE PÓS GRADUAÇÃO EM ECONOMIA (EPGÇ)
da Fundação Getúlio Vargas e

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Direção: PROF. P1ARIO HENRIQUE SIMONSEN (EPGE/FGV)
Coordenação geral: Prof. Iloyses Glat (EPGE / FGV)

Beltrão lembra paradoxo-
Roma (do correspondente) — A maior

dificuldade enfrentada nos últimos 16 dias
pela 36a Conferência da Organização Inter-
nacional do Café (OIC) foi criada por um
paradoxo e por uma lição que todos os
produtores e consumidores decidiram
apreender e. assim, evitar que se repetissem
no ano cafeeiro que está por começar, de Io
de outubro deste ano até 30 de setembro de
1982.

A observação é feita por Alexandre Bel-
trào. brasileiro do Paraná, há 14 anos dire-
tor-executivo da OIC, e antes, durante três
anos, um dos mais lúcidos delegados do
Brasil em todas as reuniões e sedes que
discutiram e decidiram sobre a política do
café.

No abstrato
— Iniciamos a conferência — disse Bel-

trão — com preços muito abaixo das faixas
concordadas no ano passado. Essa verifica-
ção e experiência negativa ensinaram que
nào podíamos continuar a discutir e propor
preços no abstrato. Unhamos a obrigação
de imaginar e conseguir mecanismos capa-
zes de manter os preços dentro da faixa
acordada. Foi o que sempre procuramos
fazer nos últimos dias em Londres. Sempre
tendo em vista um principio básico de res-
triçâo da oferta. Resultado que inevitável-
mente fará com que, nçste ano cafeeiro, os
estoques sejam muito mais baixos. Nào só
para estabelecer preços mais realistas como
para permitir que eles possam ser respeita-
dos e beneficiados pelo sistema de controle
(emissão de selos) da OIC.

Com seu estilo e sua paciência quase
asiáticos, Alexandre Beltrão ofereceu à ri-
quissima, sempre ávida e desconfiada co-
munidade do café (mercado que movimenta
anualmente no mínimo 100 bilhões de dóla-
res, o segundo maior do mundo, depois do
petróleo) nova contribuição importante. No-
vãmente, num dos momentos mais difíceis
da conferência, quando maior era a incerte-
za e a confusão, foi a ele que se recorreu para
normalizar e simplificar o projeto de preços

da Comunidade Econômica Européia, quese acabou transformando no fator de agili-
zaçâo e conciliação de uma reunião que
parecia encalhada.

Negando-se a dramatizar as dificuldadese o ritmo lento da conferência. Beltrão con-testa essas acusações táo repetidas por ,traders. observadores e até por jornalistas .
que viveram horas enervantes e interminá-
veis na sede da OIC. I

Em sua opinião, toda e qualquer confe-
rència da OIC será sempre lenta e complica-
da. Até porque nada é simples e muito
menos deve ser decidido apressadamente.
Em defesa de seu ponto-de-vista, Alexandre
Beltrão lembra: "Basta ver o número de
delegações ou o número de delegados queintervém numa dessas reuniões anuais da
OIC. Os países membros da Organização
hoje sào 74. Os delegados que vieram a
Londres, representando diversos interesses
de Governos, de grandes empresas privadasou multinacionais, eram mais de 200."

E prosseguiu: "Por isso, o problema das
cotas foi o tema central, a grande e mais
dificil discussão. Inclusive porque, para ne-
gociá-lo e resolvè-lo bem, tinha-se que che-
gar a uma repartição consentida, à base de
sacrifícios e renúncias e, naturalmente, de
retenções do café. Resultados que não sáo
fáceis quando se sabe que talvez 30 dos
países consumidores têm seus balanços de
pagamentos, suas economias nacionais, de-
pendentes em mais de õO^c do café que
produzem. Dependência que nào pode dei-
xar de se refletir e pesar sobre outros proble-
mas, como os de custos de dinheiro de
empréstimos, da importação de petróleo, e
assim por diante."

Mas é verdade que. sempre que se
tratou de cotas, a disputa se fez mais séria e
ãrdua entre Brasil e Colômbia, os dois maio- "
res produtores?

Eu não localizei essa disputa entre .
Brasil e Colômbia — assegura Alexandre
Beltrão. — Ao contrário, percebi sempre um
espírito de- cooperação surpreendente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas da ELUMA S.A.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 2 de outubro de 1981, às 1 5,00
(quinze) horas, na sede social, à Avenida Paulista n.° 1 294-23.° andar,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Proposta do Conselho de Administração no sentido de:
a) ser aumentado o capital social, de CrS 1.545.407.000,00 para
CrS 1.908.453.400,00, mediante a emissão de 144.640.000
ações; sendo 26.758.000 ações ordinárias e 117.882.000 ações
preferenciais, todas de igual tipo das' já existentes, ao preço de
CrS 31,63 (trinta e um cruzeiros e sessenta e três centavos) por ação
(valor nominal - CrS 2,51 e ágio de CrS 29,12). para subscrição,
pelos senhores acionistas, na proporção do número de ações que
possuírem das respectivas espécies, para serem integralizadas em
dinheiro e pela seguinte forma: (I) 25,68% no ato da subscrição, e-(II) 74,32% até 30 de junho de 1982:
b) reforma parcial do Estatuto Social, para alteração de seus Artigos
11.°, 14", 15.°, 18°, 19.", 220, e 23.", do Capitulo III e do Artigo
26°, do Capitulo V:

2. Outros assuntos de interesse da sociedade.
Para efeito de admissão ao recinto da Assembléia, observar-se-á, de
acordo com a lei e as disposições estatutárias, o seguinte:
1. Os acionistas possuidores de ações ordinárias nominativas e,
assim, com direito a voto, cujos nomes e respectiva quantidade de
ações constarem da relação extraída do registro competente,
deverão apresentar documento hábil de sua identidade:
2. Os acionistas possuidores de ações preferenciais nominativas,
cujos nomes constarem da relação extraída do registro competente,
deverão apresentar documento hábil de sua identidade;
3. Os acionistas possuidores de ações ordinárias ou preferenciais "ao
portador", serão admitidos à assembléia mediante a exibição do
recibo de depósito das suas ações na Divisão de Serviços de
Acionistas, do Banco Lar Brasileiro S.A., a Rua Genebra n.° 164, na
Capital do Estado de São Paulo, ou em estabelecimento bancário de
sua preferência ou, ainda, mediante a exibição dos certificados de
suas ações, apresentando, em qualquer dos.casos acima, documento
hábil de sua identidade.
4. Os procuradores de acionistas, constituídos na forma do Art. 1 26,
I 1.°, da Lei n.° 6404, de 1.976. deverão apresentar o instrumento
de mandato, o qual será retido pela sociedade, bem como documento
hábil de sua identidade.
5. Os representantes legais de acionistas, deverão comprovar tal
condição no ato do ingresso à reunião.

São Paulo. 22 de setembro de 1 981.
ELUMA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

L. E, Campello
Presidente do Conselho de
Administração

2% sobre o valor nominal corrigido
AQUISIÇÃO PELA EMISSORA:

a Companhia obriga-se a adquirir as
debèntures da presente emissão, nos
dias 01 de setembro dos anos de 1983
e 1985. ou no 1? dia útil posterior,desde que haja interesse na venda ijos
titulos.•AJUSTE DE RENTABILIDADE E PRÊMIO,
nos dias 01 de agosto dos anos de 1983
e 1985. ou no 1? dia útil aoós estas datas
o Conselho de Administração poderáaiustar a rentabilidade das debèntures
às condições de mercado na épocarespectiva, podendo estipular prêmiosaos debenturistas
DATA DE INÍCIO DE DISTRIBUIÇÃO DA
2'SERIE. 23 09 81
PROCEDIMENTO PREVISTO PARA A
DISTRIBUIÇÃO as debèntures
destinam-se à colocação junto ao
público em geral, a partir da data doRegistro na CVM. não sendo assegurado
garantia de acesso aos investidores •
REGISTRO DE ESCRITURA DE EMISSÃO
Registro de Imóveis da i? Zona.
Porto Alegre-RS. sob n° 1687.
livro nc 03. Reg Auxiliar
AGENTE FIDUCIÁRIO Banrisu! S A.
Corretora de Valores Mobiliários
e Câmbio
REGISTRO NA CVM

n° SEP/GER/DEB -81 070 DE 22.09 81

A verba de publicidade do Codi-
mec — para vender o mercado de
capitais — vai este ano a Cr$ 60
milhões.

O que eqüivale a apenas um mês
de propaganda das sandálias Melissa
(Grendene).

CEE tirará

muito açúcar

do mercado

Araújo Netto
Roma — A intransigência de grandes produtores de

café — como a Colômbia e a Costa do Marfim — compli-
cou a conferência que a OIC está realizando em Londres.
Hoje, o conselho da Organização, que é também a grandeassembléia da conferência, está convocado para tentar
decidir a questão da distribuição de quotas individuais,
que ontem, inesperadamente, foi agravada por novas e
ambiciosas reinvidicaçôes de países produtores.

Quando tudo parecia bem encaminhado e favorável
ao anúncio de um acordo entre paises produtores e
consumidores, o problema do aumento de quotas foi
reapresentado, de maneira considerada excessiva, por
paises que se encontram com excesso de produção e de
estoque.

Brasil sob pressão
Dessa forma, comprometeu-se, praticamente, a efl-

ciência de um grupo de trabalho, limitado a oito paises
(quatro produtores — Brasil, Colômbia, Costa do Marfim
e Guatemala — e quatro consumidores — EUA, Suécia,
França e Grã-Bretanha) que estava discutindo e deflrün-
do a questão dos preços.

Os vários e intensos contatos mantidos durante todo
o dia de ontem pelò presidente do EBC, Octávio Rainho,
para apressar o acordo flnal, no fim da noite pareciam
comprometidos por essas pretensões de aumento de
quotas formuladas pela Colômbia e Costa do Marfim,
principalmente. Pretensões consideradas pela delegação
brasileira dificeis de serem acomodadas.

Simultaneamente, soube-se, aumentaram as pres-
sôes sobre a delegação brasileira para obter dela uma
nova renúncia, um novo exemplo de desprendimento.
Vários outros paises produtores pretendem agora que o
Brasil diminua ainda mais suas pretensões em quotas.Não consideram suficiente o gesto que, no primeiro dia
da conferência, a delegação brasileira teve, comunicando— através do presidente do IBC — sua disposição de
desistir de 300 mil sacas de café (aceitando uma quota de
6 milhões) para facilitar o acordo sobre o rateio com
outros paises produtores.

Seiembro/81

Genebra, Suíça — Pressio-
nado pela acusação de inun-
dar o mercado e forçar uma
baixa nas cotações, a Comuni-
dade Econômica Européia
anunciou ontem, no GATT,
que vai retirar 2 milhões de
toneladas de açúcar da praça e
formar um grande estoque.

Há dois anos, o Brasil, a Aus-
trália e outros países vêm in-
sistindo com o GATT que o
esquema de subsídios da CEE
na produção de açúcar viola as
normas internacionais de co-
mércio. A Comunidade intro-
duziu um novo sistema em ju-lho, mas ontem foi a vez de os
Estados Unidos manifestarem
ao GATT suas dúvidas de que
ele evite a queda das cotações.

No mès passado, uma gran-de empresa açucareira norte-
americana, a Great Western
Sugar, entrou com uma recla-
mação junto ao Governo dos
EUA afirmando que os produ-tores de açúcar do pais perde-ráo mais de 2 bilhões de dóla-
res este ano, devido ao queconsiderou "práticas comer-
ciais injustas" da Comunidade
Econômica Européia — o úni-
co grande produtor que não
integra o Acordo Intemacio-
nal do Açúcar.
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Costa, Licínio e Cais inauguram a era nuclear brasileira

Cais diz 
que programa 

nuclear é soberano e 
pacíficoO desenvolvimento do Pro-

grama Nuclear Brasileiro obe-
dece a dois critérios básicos:
soberania nacional e absorção
de tecnologia. O Governo ga-rapte, porém, que a utilização
do átomo será para fins paclfl-cos. A informação é do Minis-
trò das Minas e Energia, César
Cais, ao responder ontem se a
compra das oito usinas nu-
cleares a Alemanha continua-
va sendo para fins energéticos
(já que está sobrando energia
no pais) ou militares.

O Ministro esteve em Angra
deis Reis para assistir o final
dos trabalhos do enchimento
do núcleo do reator da usina
nüelear 1 de Angra dos Reis
com os 121'elementos combus-
tiveis, comprados por 30 mi-
Ihões de dólares. Cais disse
qtje o programa custará ao
país entre 25 e 26 bilhões de
dólares, incluindo o ciclo de
combustível, ao contrário dos
181 bilhões de dólares anuncia-
dos pelo presidente da Nucle-
bras, Embaixador Paulo No-
gileira Batista.
"PREÇO JUSTO"

— A absorção de tecnologia
6 uma questão de soberania. O
pais que não utilizar a energia
nuclear vai ficar sempre dé-
pendendo de outros países —
disse o Ministro. Acrescentou:"O preço que se paga é o preço
necessário para se obter a tec-
nologia nuclear".

Cais informou ainda que o
complexo de urânio enrique-
cido de Itatiaia, no Ceará, que
será desenvolvido pela Nucle-
brás "deverá pagar toda tec-
nologia nuclear que o pais
comprar; ele estará concluído
ná década de 90 e seu custo
está em torno de 5 bilhões de
dólares". Várias empresas, se-
gUpdo ele, já se interessaram
numa associação para o de-
senvolvimento do projeto.

Algumas empresas estran-
gejrás (não disse quais) estão
dispostas a financiar o projeto
na'sua parte nuclear — extra-
çãb e enriquecimento do urà-
niò — e empresas nacionais
nos trabalhos de exploração
do fertilizante fosfatado, pro-duto associado ao urânio nas
rejervas de Itatiaia. Ali, o Mi-
nigtro pretende também ins-
talar uma usina nuclear para
suprir de energia todo o pro je-
to(de mineração.
NECESSIDADE

Cais preferiu não traçar um
paralelo de importância parao pais entre as usinas nuclea-
re.s e a hidrelétrica de Itaipu.
Ejta, conforme seu presiden-
te. General Costa Cavalcanti,
construída ao preço de 700 dó-
laVes o quilowatt instalado,
custo direto, e 1 mil dólares, o
custo indireto. César Cais dis-
stf apenas que as duas são ne-
cessárias . A hidrelétrica de
Itaipu para suprir de energia
as regiões Sul/Sudeste e as
usinas nucleares para garan-ti» o domínio da tecnologia.

aO Ministro não acha que es-
sa tecnologia possa ser adqui-
rida num ritmo mais lento,
parque o tempo de 20 anos "é
muito curto". "Passamos 25
anos para conquistar a tecno-
logia das usinas termelétri-
cas" — lembrou Cais.

•Para adquirir a tècnologia
de todo ciclo de combustível,
Cpls disse que está diversifi-
cando os contratos com vários
países. A tecnologia do con-
céntrado de urânio é francesa;
o "enriquecimento está sendo
desenvolvido pelo Instituto
de Pesquisas Nucleares, no
Brasil; o zircaloy (um elemen-
to moderador para as reações
nucleares) é argentino; a usi-
na de reprocessamento será
ajemà e a tecnologia para de-
sçnvolver os reatores super-
regeneradores rerá italiana.
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Consumo de energia cresce 3%
O consumo de energia elétri-

ca da região Sudeste, em 1981,
deverá registrar um cresci-
mento de apenas 3% sobre
1980/1979, quando apresentou
um aumento de 107c. Esse de-
sempenho, um reflexo do desa-
quecimento econômico, impli-
cará numa redução de Cr$ 1
bilhão na receita de Pumas
Centrais Elétricas, que espera-
va arrecadar CrS 60 bilhões.

As informações foram pres-tadas ontem pelo presidentede Fumas, Licínio Seabra,
acrescentando que até o mo-
mento o consumo c(e energia
cresceu 57c. No entanto, ele
desvinculou esses resultados
dos preços das tarifas e acredi-
ta que ainda que reduzidos
não alterariam o quadro atual,

pois as empresas não passa-riam a produzir mais. Além
disso, alertou para o fato de a
energia representar apenas 3%
do custo industrial.

Licínio Seabra participou da
solenidade de inauguração do
carregamento de combustível
nuclear no reator de Angra-1,
que operará a partir de novem-
bro. Para ele, faz sentido o
Brasil entrar na era nuclear
agora, apesar do baixo consu-
mo de energia, pois a Usina de
Angra-1 faz parte de um pro-
grama elaborado desde 1968."Uma instalação como essa"— explicou — "requer uma
maturação de 10 anos. E tam-
bém não há como se prever porantecipação uma situação co-
mo a atual."

Quanto a validade de se dar
continuidade, em ritmo nor-
mal, a instalação de novas usi-
nas, comentou: "Trata-se de
um programa de Governo, de
visão a médio prazo e a alter-
nativa nuclear é um trabalho
para aquisição de energia da-
qui a 25 anos. quando for indis-
pensável contar com ela".

O presidente de Furnas dis-
se, também, considerar "nor-
mal" o fato de a Westinghouse,
responsável pela transferencia
de tecnologia à Angra-1. dar
garantias ao funcionamento
da Usina por apenas um ano."Essa é uma operação comer-
ciai normal. Depois, o proble-ma é do comprador" — disse —
destacando que "reator nu-
clear não é diferente de outras
máquinas".

-EUA estudam adesão a acordo-

Indústria pesada tem

retração de 2,7% por

falta de investimento
São Paulo — A falta de investimentos nas áreas

privadas e públicas causou uma retração de 2,7% na
produção industrial de bens de.produção mecânicos
(bens de capital), revelou estudo da Associação Brasi-
leira da Indústria de Máquinas — Abimaq — referen-
te aos sete primeiros meses do ano. Em comparação
com igual período de 1980.

O mesmo estudo indicou que a indústria de bens
de produção mecânicos trabalhou, em média, com
77% de ,sua capacidade industrial instalada, no se-
mestre de fevereiro/julho de 1981. Esse nível foi infe-
rior 3,1% ao período equivalente de 1980.

Pedidos em carteira
Os pedidos em carteira da indústria de máquinas

e equipamentos apresentavam, em média, 29,9% se-
manas de atividades produtivas, contra 31,1% sema-
nas de igual período de 1980.

MÉDIA DE JANEIRO — JULHO

Emprego totol
Horas trabalhadas na produçãoSalário nominal
Salário deflacionado (1)
Consumo de energia elétrica
na produção
Produção industrial (2)
Vendas nominais
Vendas deflacionadas (3)

Setor químico prevê
um crescimento zero

Brasília — O setor químico e petroquímico deverá apre-
sentar crescimento zero na produção e um índice negativo de
até 109r nas vendas ao mercado Interno em 1981 comparado
com 1980, informou o presidente da Associação Brasileira da
Indústria Química e Produtos Derivados, Paulo Aguiar
Cunha, após encontro com o Ministro da Indústria e do
Comércio, Camilo Penna.

Explicou que o desaquecimento geral da economia não
provocou danos ainda maiores à indústria química devido ao
bom desempenho nas exportações verificadas no primeirosemestre de 1981, 200 milhões de dólares, quando em 1980 as
vendas externas totais haviam sido de 150 milhões de dóla-
res. Estimou que, este ano, as exportações deverão chegar a
620 milhões de dólares.

Vendas menores
Disse que nos primeiros seis meses de 1981, comparados

com igual período do ano passado, houve uma queda de 30%
nas vendas de produtos químicos e petroquímicos ao merca-
do interno como conseqüência da retração verificada em
setores como a indústria automobilística, eletroeletrõnica,
construção civil e têxtil.

Foram citadas duas razões básicas para a redução nas
vendas ao mercado interno: queda na demanda de produtosfinais e redução dos estoques das empresas que estavam
muito elevados ao findar o ano de 1980. Em função disso, a
queda na produção química e petroquímica, nos primeirosseis meses de 81, chegou a 8% mas apresentou um rendimen-
to bem melhor se comparada à venda, queda de 30%.

Valores Variacjao
1980 1981 81/80%
160.5 160,7 0,1
123,8 118,0 -4,7

2585,9 5300,6 105,0
222.6 233,3 4,8

254.7 268,3 5,3
143.0 139,1 -2,7

2736,0 6220,3 127,4
271.1 249,2 -8,1

Aeronáutica já autorizou

a operação e fabricação

de dirigíveis no Brasil
Curitiba e Porto Alegre — O Ministério da Aero-

náutica autorizou a operação de dirigíveis no país e a
formação de joint-venture entre a empresa paranaen-
se Pégaso Indústria de Artefatos Aéreos e Transporte
Pesado Especial Ltda. e a WDL-Luftschist, da Alemã-
nha Ocidental, para a fabricação dos veículos em
Divinópolis, Minas Gerais.

A informação é do diretor da Pégaso, José Mário
Marin, que recebeu a resposta à carta-consulta feita
ao Ministério. A isenção ná importação dos dois
primeiros dirigíveis, no entanto, ainda não foi decidi-
da e o pedido está sendo analisado pelo Ministério da
Fazenda. Sem isenção, o custo da importação, calcu-
lado em Cr$ 360 milhões, vai dobrar e as taxas
deverão ser pagas à vista.

— Sem isenção, vai haver
uma reviravolta total no proje-
to, originalmente apresentado
ao Ministério da Aeronátuca.
Teremos que estudar, então, a
sua viabilidade econômica —
afirmou o empresário.

Dentro de 30 dias. o Ministé-
rio da Fazenda poderá dár a
resposta final sobre a isenção.

VIABILIDADE
O Sr Mário Marin disse que a

Pégaso pretendia importar os
dois dirigíveis com seus pró-
prios recursos mas, se a isen-
ção nas importações não for
concedida, todo o projeto, in-
clusive o da instalação da fã-
brica, será reestudado.

UNIDADE DE CONTROLE

DE DISCOS

IBM 3830

A ESSO vende, para entrega em
novembro próximo.
Enviar propostas para a Av. Pres.
Wilson, 118 s/110, Rio de Janeiro,
até o dia 14/10/81.

Washington — O Governo americano
declarou que a adesão total dos Estados
Unidos ao Tratado de Não Proliferação
Nuclear na América Latina será uma
garantia importante contra a mobiliza-
ção atômica no Hemisfério e o desenvol-
vimento de armas nucleares por paísesda região.

Representantes do Governo Reagan
pediram ao Senado que ratifique a ade-
são americana ao primeiro protocolo do
Tratado de Tlatelolco, que converte a
América Latina na primeira zona livre de
armas nucleares do mundo. A adesão
significa que os Estados Unidos não po-
derão testar, usar, fabricar ou instalar
armas nucleares em Porto Rico, Ilhas
Virgens, Guantánamo nem em outras
ilhas das Antilhas.

Argumentos
O Diretor de Controle de Armamen-

tos, Eugene Rostow, declarou que a rati-
ficação do protocolo pelos Estados Uni-
dos eliminará o pretexto de Cuba para

não aderir ao Tratado. Cuba é um dos
quatro países latino-americanos que ain-
da não o assinaram Os demais são: Bra-
sil, Argentina e Chile.

Rostow e outros funcionários do Pen-
tágono disseram à Comissão de Relações
Exteriores do Senado que o Departa-
mento de Defesa apoia o Tratado porqueele não afeta o direito dos Estados Uni-
dos ao trânsito aéreo e marítimo no He-
misfério, com aviões e navios carregados
com armas nucleares.

O primeiro protocolo determina queos países de fora da região do Tratado
devem aplicar os termos da desnucleari-
zação previstos em seus territórios no
Hemisfério. França, Inglaterra e Holanda
já aderiram ao documento. Os Estados
Unidos ratificaram, em 1971, o segundo
protocolo pelo qual não podem ameaçar
i;;m usar armas atômicas contra os sig-
natários nem contribuir para a realiza-
ção de atos que envolvam uma violação
das provisões básicas do Tratado. E o
primeiro protocolo que está agora em
questão.

LOJAS AMERICANAS S.A.
EMPRESA BRASILEIRA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C. N° 33.014.556/0001-96

AVISO AOS ACIONISTAS

Os acionistas beneficiários da bonificação em
dinheiro aprováda pela 52a Assembléia Geral Ordi-
nária, de 12.9.80, que, até o dia 28 de setembro
de 1981, não fizerem prévia comprovação das
condições a que está sujeito o favor previsto no
Decreto 1790/80, terão tais rendimentos tributa-
dos na fonte à alíquota de 15% (quinze por cento).

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1981

(ass.) Thomas Leonardos
Presidente do

Conselho de Administração

^ 
BANCO DO BRASIL S. A.

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES
FINANCEIRAS — GEROF

OFERTA PÚBLICA DE
OBRIGAÇOES REAJUSTÁVEIS

DO TESOURO DO ESTADO DA BAHIA
— (ORTBA) —

A Gerência de Operações Financeiras do
Banco do Brasil S.A. faz saber às Instituições
Financeiras e ao público em geral que nos dias 23
e 24 de setembro acolherá propostas para subs-
crição de ORTBA, de 5 anos de prazo, taxa de
juros de 8% a.a., no montante de Cr$ 5.040
milhões, vencíveis em 1982 e 1983.

O COMUNICADO GEROF n° 9, desta data,
que trata da presente licitação, bem como dos
formulários apropriados, encontram-se à disposi-
ção dos interessados na Secretaria da Fazenda do
Estado da Bahia — Diretoria do Tesouro Estadual
— Centro Administrativo — Salvador, e no Banco
do Brasil S.A. — GEROF, Praça Pio X, 54 — 5o
andar — sala 502 — Rio de Janeiro — RJ.

Rio de Janeiro (RJ), 23 de setembro de 1981.

(P
(Ass.) José Teixeira Mendes

Gerente
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NtJCLEO DO REATOR
O carregamento do núcleo

do reator acabou ontem às
l$h24m. Foram colocadas no
núcleo 121 varetas de elemen-
tos combustíveis. A operação
durou 63 horas e começou aos
quatro minutos de domingo. A
transferência do primeiro ele-
mEnto combustivel, possuin-dóVma fonte primária de nèu-
troií, do edifício do combusti-
vel >para o reator durou ape-
nas-seis minutos. Toda prepa-ração fora antecipada.

09 testes de pós-carrega-mento e pré-criticalidade se-
r^o Jniciados logo em seguida
e -deverão demorar 63 dias.
Durante esse período serão
efêtjiadas a elevação da pres-
sào.e da temperatura do cir-
cuito primário, para as condi-
çoéá" normais. A partir do
aquecimento e, após o carre-
gamento, começa a fase em
qae»o reator será levado à
critícalidade, pela primeiravçf„gerando calor nuclear, o
que» poderá ocorrer em mea-
dos de novembro próximo.

â»usina só será declarada
em .operação comercial, de-
pótí que atingir os 100% da
sú| "geração nominal de 626
megawatts. No inicio de de-
zcühbro, a usina começará a
furicionar, gerando energia
para o sistema do Sudeste,
con» 10% para atingir gradati-vãmente os 100% de potência e
depois funcionar normalmen-
te*çpm 70% da sua capacidade.
A recargada da usina 1 de An-
gí&'dos Reis deverá ocorrer
uâ ano e seis meses depois do
seü funcionamento.

tfi testes pré-operacionais
da usina estão sendo acompa-
nhados por 200 técnicos, divi-
diflis em quatro turnos. Estão
eaVólvidos, além do diretor-
geral e quatro supervisores,
especialistas em combustivel,
físicos nucleares, quimicos,técnicos em manutenção, pes-soai especializado em prote-
ção de radiação, garantia de
qifalidade, técnicos da Comis-
são Nacional de Energia Nu-
clear, da Agência Internado-
nal de Energia Atômica, Ele-
trobrás, Nuclebrás c enge-
nheiros de Furnas.

)£* Í

[S?ço f>mCADC&HO I

ELJUMA
S. A. Indústria e Comércio

Sede Social-Av. Paulista, 1294- 22», 2S>, 7Aí> ands. - S. Paulo, SP

Relatório do Primeiro Semestre de 1981

Senhores Acionistas

Os resultados que ora submetemos a V. Sas. refletem um •
período de ajustamento da economia nacional,
resultante do conjunto de medidas de contenção
implementadas pelas autoridades governamentais.
As modificações conjunturais ocorridas forgm
acentuadas, determinando mudanças significativas no
comportamento do mercado. O consumo interno retraiu-
se. os custos continuaram a se elevar, em especial os
insumos financeiros, verificando-se a necessidade de
correções rápidas na orientação administrativa da
empresa. Aalta taxa"de juros, levou as empresas, de um
modo gerdt, a redu2irem seus estoques, fato quecontribuiu, adicionalmente, para a redução nos níveis detabricação de produtos industriais destinados ao
mercado interno.

Em resposta ã evolução conjuntural mencionada,
ajustamos a estrutura da organização, de modo a
compatibilizá-la com o mercado e, ao mesmo tempo,
dinamizamos nossas vendas para o exterior, objetivando
consolidar e ampliar nossas exportações. Efetivamente, a
política de exportações vem surtindo efeito, tendo sido
exportados no segundo trimestre ó,2
milhões de dólares, comparativamente a 2 6 milhões de
dólares no primeiro trimestre, evolução essa que indica
uma tendência de crescimento acelerado, jáassegurada para os próximos meses. Ressaltamos que os
resultados econômicos das exportações no primeirosemestre não incluem os benefícios correspondentes em
vigor, os quais passarão a ser obtidos a partir do terceiro
trimestre.
Durante o próximo trimestre, deverão começar a surgir os
primeiros efeitos dos programas de exportação da
indústria em geral, fato este que. combinado com a
normalização dos níveis de estoque, proporcionará uma
progressiva recuperqção dos volumes físicos produzidos

e comercializados no mercado interno, evolução que. emconjunto com o nosso progroma de exportações, deverános reconduzir a resultados positivos a curto prazo.
Na área de investimentos, ajustamos o ritmo de inversões
à conjuntura atual, dando prioridade, exclusivamente, ao
programa de mineração desenvolvido pela Mineração
Serras do Leste, no Estado de Goiás, que prossegue já emfase final de análise de viabilidade para que, a partir do
quqrto trimestre, se defina o equacionamento dosrecursos necessários ã implementação do projeto.
As vendas da Eluma S.A no semestre alcançaram o totalde CrS 9.879.540 mil comparativamente a
CrS 4.8Ó4.285 mil no primeiro semestre de 1.980,
esclarecendo-se que no total do semestre, acimaindicado, incluem-se CrS 3.123.882 mil correspondentesás vendas feitas ã sociedade controlada laminaçâoNacional de Metais S.A.
São Paulo, julho de 1.981 L. E.CAMPELLO

Presidente

Demonstrações Financeiras
(em milhares de cruzeiros)

Resultados - Tópicos
(Não Auditado) Semestre findo em

30.06.81 30.00.80
Vendas Brutas 9.879.540 4.864.285
Deduções de Vendas 1.518.381 736 904Vendas Líquidas 8.361.159 4.127.381
Lucro Bruto .- 1.244.459 945.619
Lucro (Prejuízo) Avaliação de Investimentos (205 143) 39 630Lucro (Prejuízo) Operacinal (110.603) 534.801
Correção Monetária do Balanço 124.260 151 139Lucro (Prejuízo) Antes Imposto ae Renda ( 184Í585) 375 985Provisão para o Imposto de Renda 6.352 124 713Provisão para Participações 19 191Lucro (Prejuízo) Liquido M90.937) 232.081
Lucro (Prejuízo) por Ação (Capital Médio) (CrS 0 31) CrS 0 40

Balanço Patrimonial - Tópicos
(Não Auditado) Em Em

30.06.81 30.06.80
Disponível  540.067 172.805
Créditos 2.812.129 1.975.096
Estoques 2.925.756 1.349.804
Investimentos 2.588.180 713.044
Ativo Imobilizado 1.466.366 836.620
Passivo Circulante 4.031.882 2.389.054
Passivo a Longo Prazo 3.173.095 249.487
Capital Social Realizado 1.545.407 1.040.533
Patrimônio Liquide.- 4.787.455 2.803.047
Valor Patrimonial da Ação  CrS 7 78 CrS

EMICOTORIGOE
Tc.CRC 37.312-SP

s
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Empresa

mostra como

vender ação
A empresa Tecnologia de

Sistemas S/C distribuiu no 3o
Congresso das Companhias
Abertas, realizado na semana
passada, um folheto redigido
aos empresários, mostrando
como valorizar as ações das
empresas. Mesmo sendo uxn
encontro apenas de compa-
nhias de capital aberto, expli-
cou Jaime Ghitnick, "atrai-
mos empresários interessados
em valorizar o seu produtomais importante: as ações".

Mostrando a importância da
abertura de capital para as
empresas fechadas e as vanta-
gens que isso acarreta, a Tec-
nologia de Sistemas se propõea prestar assistência necessá-
ria aos empresários na aproxi-
mação e relacionamento com
todas as áreas do mercado de
capitais.

No folheto, os diretores Jai-
me Ghitnick e Frank de Luca
explicam que liquidez não é
uma conseqüência automática
ou natural da abertura de ca-
pitai de uma empresa. Por isso
merece atenção especial e a
preparação de uxn plano espe-
cifico. jã que juntamente com
aorentabilidade e a segurança
forma o tripé fundamental na
seleção dos investidores.

Satélite dá

cotação de
(í J•. • !J
commouiiies
São Paulo — O vice-

presidente de planejamen-
to da • Corporação Bonfi-
glioli (Cica, Banco Auxi-
liar, trading company ou-
tras empresas), John Mein,
anunciou ontem que teve
início o primeiro serviço de
distribuição, via satélite e
terminais de vídeo, das co-
tações de commodities ne-
gociadas em 13 bolsas de
mercadorias da Europa e
Estados Unidos. No merca-
do futuro serão incluídas
as cotações da bolsa de
mercadorias paulista.

A Incremento Informáti-
ca, do Grupo Bonflglioli, é
a responsável pela opera-
ção do sistema, que consis-
te no fornecimento instan-
tâneo das cotações de até
42 commodities, dispostas
em 10 páginas e quatro for-
matos diferentes. Cada pá-
gina, em seus diferentes
formatos, comporta uma
série de dados relativos às
cotações das mercadorias.
A Incremento Informática
teve investimentos de Cr$
500 milhões para se ade-
quar ao novo processo.

Brahma prevê lucro de

até Cr$ 2,9 bilhões no

seu exercício social
A diretoria da Companhia Cervejaria Brahma

está otimista quanto à evolução do mercado de
bebidas e refrigerantes no segundo semestre e espera
conseguir a liberação dos preços de seus produtos ou,
pelo menos, "um sensível abrandamento". A previsão
de lucro líquido no exercício apresentada ontem aos
analistas da Abamec-Rio (Associação Brasileira dos
Analistas do Mercado de Capitais) é de Cr$ 2 bilhões
400 milhões a Cr$ 2 bilhões 900 milhões.

De acordo com o vice-presidente da empresa,
Erwin Perez, apesar de este ano a Brahma estar
apenas mantendo os programas já em andamento,
que representarão acréscimo na sua capacidade pro-
dutiva, a médio prazo deverá retornar aos seus planos
de investimento, de forma a incentivar seus funcioná-
rios, os acionistas e os consumidores.

já que os preços são liberados
no varejo, e afirmou considerar
que as autoridades estáo tabe-
lando a si próprias ao limitar a
arrecadação de impostos fede-
rais. Lembrou que a Brahma
recolhe em IPI 129c sobre as
suas vendas.

POLÍTICA
Informou que a Brahma foi

atingida pela situação atual
da economia, mas que dentro
da política de não demitir fun-
cionários apenas evita repor os
que saíram, além de não con-
ceder horas extras. No verão,
contudo, a Brahma vai aumen-
tar o número de empregos, pa-
ra atender ao aumento das
vendas que ocorre entre no-
vembro e março.

Erwin Perez criticou o tabe-
lamento imposto pelo Gover-
no aos fabricantes, que não
beneficiam os consumidores,

Com relação às exportações
da empresa, o gerente de mar-
keting, José Adilson Miguel,
informou que a meta de 7 mi-
lhões 500 mil dólares não será
alcançada, já que a correção
cambial na Argentina provo-cou o não cumprimento do
plano de importação traçado.

Orniex

não quer
novo sócio

Sào Paulo — A Omiex S/A,
que detém 50% do mercado de
detergentes líquidos com a
marca ODD, não tem interesse
em aceitar novos sócios, nem
em receber qualquer oferta de
compra da Procter and Gam-
ble, um dos mais poderosos
grupos Internacionais do ramo
de material de limpeza.

O presidente da Omiex, Ma-
noel Carrano, admitiu que a
empresa foi procurada em 1974
pela Procter and Gamble,
quando estava em dificulda-
des financeiras, sanadas com o
aporte do BNDE e posterior-mente com a participação da
Ibrasa — uma subsidiária do
banco — no capital da em-
presa.

— Hoje em dia, nem nós que-remos vender nem eles (a Proc-
ter and Gamble) tem interesse
em comprar, por causa da in-
fiação brasileira — esclareceu
o Sr Carrano.

Ele vè, contudo, com bons
olhos, associação com outra
empresa em outro ramo de a ti-
vidade.

Com um dos menores indi-
ces de rotatividades de mão-
de-obra do setor — 1,45% em
julho — a Orniex adotou a
política de aumentar a produ-tividade através da melhoria
de condições de trabalho e dos
equipamentos adquiridos.
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EMPRESAS

Marcovan

cresce 6%

até junho
A Marcovan Comércio e

Indústria S.A Saturou até 30
de junho passado quase Cr$
3 bilhões, registrando assim
um crescimento real de 6%
em relação a igual período
do ano passado, informou o
vice-presidente comercial da
empresa, Mário Gustavo
Basbaum.

No final do ano a empresa
deverá estar operando com
mais de 20 lojas e dois shop-
pings em seis Estados —
sendo que 80% delas operan-
do no sistema self-servíce.
Este processo proporciona
ao consumidor maiores op-
ções e facilidades de escolha,
aliados a uma redução de
custo operacional e conse-
quente diminuição no preço
final. Essa ampliação da em-
presa foi viabilizada pelo
lançamento bem-sucedido
de Cr$ 500 milhões em de-
bèntures, absorvidas inteira-
mente pelo mercado.

ABERJ
A Associação de Bancos no
Estado do Rio de Janeiro fir-
mou convênio com o Progra-
ma Intensivo de Preparação
de Mào-de-Obra para a forma-
ção de bancários nos níveis
iniciais da carreira. O primeirocurso do convênio começou se-
gunda-feira — de Iniciantes
Bancários.
CNI
A Confederação Nacional da
Indústria promove hoje e ama-
nhã, em suà sede, o Seminário
de Desenvolvimento de Admi-
nistração e Gerência, destina-
do a profissionais de nível su-
perior ou experiência equiva-
lente em cargos de direção e
chefia.
EPGE
A Escola de Pós-Graduação
em Economia da Fundação
Getúlio Vargas e Bolsa de Va-
lores do Rio de Janeiro promo-vem um curso sobre Macroeco-
nomia Aplicada, sob a direção
do professor Mário Henrique
Simonsen, de 5 a 29 de ou-
tubro.
Barzenski
A Barzenski S'A Indústria deMóveis participará da FeiraInternacional de Santiago,
que se realiza na Capital chile-na de 29 de outubro a 15 denovembro.

COTAÇÕES DA BOLSA DO RIO

A ligeira alta apresentada ontem pelas blue-chips
teve reflexo positivo no índice Geral de Lucrativida-
de, que apresentou valorização média de 1,3%. A
Bolsa, segundo analistas, é de alta, devendo apresen-
tar esta semana maiores valorizações do que as obti-
das na semana passada. Lojas Americanas OS com
apenas 1 milhão de ações transacionadas foi a segun-
da maior alta do pregão (9,27%), influenciada pelaprocura acentuada.

Emcruzairoe Vor. Luc. Quant.Tftulos Abert. Fech. MAd. m4d. em 81 (mil)
ant. Jon: 100

Aces.to cp 1.55 1.65 1.61 5,23 182.95 3.829Alpargatas os 9.J1 9,11 9,11 171.24 1 3.106Aloargatas ps 7,80 7,80 7,80 195.00 238Aratu op 0,65 0,65 0,65 Est 89,04 3
B. Amaronia on 0.76 0.76 0.76 1.33 122,58 1328. Brasil cn 3t 5.82 5,85.5^88 1.91 245.00 1.347B. Brasil pp 6.33 6.46 6.^3 1.42 252.16 7.488B. Itau ps 1.50 1,50 " I,$0 Est 140.19 6B. Nac.onol cn 2.30 -2.30 2,30 Est 127,07 2 104B. Nacioral pn 2.30 2.3Q \ »2.3Q,. Est 127.07 112B Nordeste on 2.00 2,00 2,00' 285.71 11
B. Nordeste exd pp. 2.52 2.52 2.52 Est 268.19 2Baneb pn OOc 1,00 1,00" 1.00'-'" Est 166.67 201Boneb pp - , 1.15 1.15 1.15 .Est 169.12 11Bonerj on _ 1.65 1.67 .1,67 -1.77 439.47 734Bonefj pp 1.60 1.60 1.60 -0,62 326.53 50Banes pa on 1,08 l.Q8'j 1,08 251,16 2Banespa pn 1,18 1,18 .1.18 280.95 11Banes pa pp 1.40 1.37 1.38 '2.22 270.59 128Barbara op 2,00 2,00 2.00 322.58 889Belgo Min. op 3.00 3.05 3.03,-1.62 117.44 5.080Boz. Simonsen op 4,00 4,00 4,00 7.53 219.78 2
Boz. Simonsen pp 4,10 4,10 4,10 149.64 2Bradesco ps 1,75 1,75 1,75 Est 163.76 148Bradesco Inv ps 1,91 1.91 1,91 0.53 115,76 3Brahma op 3.40 3.46 3,43 2.39 174,11 206Brahmo pp 2.50 2,50 2,48 1.22 181,02 4.302
Caf. Brasilia pp 1,30 1,25 1.25 — 104.17 55Cat. Leap Prt mo 0.70 0,70 0,70 191Catag. Leopl. ma 0,80 0,75 0.80 — 150,94 54Cemig pp 0.47 0.48 0,47 Est 188.00 600Cemig Prt pp 0.42 0.42 0.42 -2,33 105.00 101Cimepor on 0,7® 0.70 0,70 15Correa Rib pp 0,40 0,40 0.40 -9,09 66,67 300Credireol on 1.50 1.50 1,50 238.10 25
D. Isabel op 3,30 3,30 3,30 -3,51 550,00 1Docas Santos op 2,05 1.98 1,97 -3,90 81.74 5.797Duratex exd pp 2.25 2,25 2.25 — 123,63 300
Efetro A^o pp 0.70 0.70 0.70 62Betro M. Weg pp 22.00 22,00 22,00 105.26 100

Em cruzeiros Var. Luc. Quart.Titulos Abort. Fech. fMd. mid. em 81 (mil)art. Jan: 100
Eletromar pp 2.70 2.70 2.70 Est 163,64 8Ericsson op 1,60 1,60 1,60 168.42 1
F. Guimaraes pp 1,10 1,101.10 13Ferbasa pp 3,80 3,80 3,80 100Ferrc Bras, pp 1.51 1.52 1.52 1.33 230.30 144Fertisul op 1.35 1.35 1.35 93,10 22Fertisul pp 1,55 1,65 1.63 6,54 81,50 1.972Fin. Bradesco ps 1.50 1,50 1.50 Est 102.74 120Finam ci 0,29 0,29 0,29 7,41 111,54 115Finer Ci 0,34 0,37 0,34 Est 109,68 2.352Fiset Reflor ci 0.51 0,51 0,51 Es» 127.50 112Fiset Tur ci 0.23 0.23 0,23 92.00 48Imbituba op 1,16 1,16 1,16 146.84 10lochpe c/s op 1.74 1.74 1,74 183.16 25Itap pp 11.10 11,10 11.10 *Est 453,06 300L Americanos as 3.71 3,90 3,89 9.27 136.49 1.053Light op 0,57 0.57 0,57 100.00 26
Manah pp 3.15 3,15 3,15 112.90 500Mannesmann op 1.50 1,50 1,50 2,74 208,33 378Mannesmann pp 1,11 1,15 1,10 Est 189,66 1.445Mesbla 56 P2 op 3.00 3,00 3.00 143.54 14Mesblo 56 P2 pn 1.90 1.90 1.90 92,68 2Mesbla 56 P2 pp 2,40 2,40 2»40 90,23 188Moinho Flurn op 6.80 6,80 6,80 212,50 1.000
Perd.gao pp 2,60 2,60 2,60 96.30 1.764Pet. Ipir. Prt. pp 2.80 2.80 2.80 3,70 500Pet. Ip.rango pp 2.90 2,70 2.70 201,49 666Petrobros on 2,90 3.00 2.95 -0,67 221,80 2.350Petobras pn 4,20 4,20 4.20 Est 241,38 1Petrobros pp 4.58 4,72 4.66 1,53 236,55 14.810
Riograndense pp 1,50 1,49 1,50 Est 69,77 362
S. Nacional mb 0,45 0,45 0.45 - 90,00 33
Samitri op 1.60 1.53 1,55 Est 100,00 375Souza Cruz cd op 7,80 7,90 7,84 2,08 466,67 562Souza Cruz exd op 4,40 4,35 4,37 469.89 96Sulamerica T on 1,50 1,50 1,50 76
T. Janer pp 1.25 1,25 1,25 189,39 760Telerj cs oe 0,32 0.32 0.32 -3.03 160.00 35Telerj exs on 0,35 0.30 0.30 -3,23 166,67 24Telerj cs pe 1,50 1.50 1,50 Est 227,27 70Telerj exs pn 1.51 1,50 1,50 -1,32 241,94 535Tex. Renoux pp 1,70 1,70 1,70 2.000Tibras ea 6,00 6,01 6.01 0,17 139.44 25
Unibanco on 1,25 1,25 1,25 Est 122,55 4Unibanco ma 1.65 1.65 1.65 Est 143.48 661Unibanco on 1,16 1.10 1,10 -5.17 112.24 26Unipar bn 3.95 3,95 3.95 -1.99 109.72 3Unipar mo 5.65 5.60 5.60 142.49 69Unipor mb 5.65 5.55 5,60 146,21 36Unipar on 3,70 3,70 3.70 -- 117.46 14
Vale R. Doce pp 9.90 10.00 9.95 Est 183,92 997
White Mart, op 2.20 2.23 2,21 2,31 394,64 15 085

Mercado Futuro
Titulos Veoc. Ult. M4d.Quant. (mil)Acesita Op Out 1,74 1.67 1.400.Acesita op Dez 1,95 1.93 1.600.B. Brasil pp Out 6,72 6,63 40.860.B. Brasil pp Dez 7.60 7.51 38.200.Banespa pp Dez 1,60 1,61 1.020.Belgo Min. op Out 3.22 3,13 1.500.Belgo Min. op Dez 3,63 3,63 500.Dccas Santos op Out 2,10 2,09 5.200.Petrobros pp Out 4,90 4,83 93.500.
Petrobros pp Dez 5,55 5,44 19.910.

Os números do pregão
Papéis mais negociados à vista, «m dinheiro: Petrobrós pp

(22.47%). BB pp( 15,68%), VV. Martins op (10,86%), Alparga-
tas cs (9,22%), Belgo op (5,02%).

Na quantidade de Titulos: W. Martins op (16,82%), Petrobrós pp
(61,51%), B8 pp (8,37%), Docas op (6.66%), Belgo op
(5,66%).

IBV: 20.903 (1,3%) final — 21.025 ( + 0,5%)
IPBV: 1.565 (-0.6%)
Média SN: Ontem — 313.903, anteontem — 312.565, hó 1

semana — 323.371, hó 1 més — 278.837, hó 1 ano —
218.130.

Oscilação: Das 53 ações componentes do IBV: 16 estiveram em
alfa, 14 caíram 17 permaneceram estáveis e 6 não foram
negociadas.

Maires altas do IBV; em relação oo pregão anterior. Sid Nac op
(12,50%), L Amer. os (9,27%) Fertisul pp (6.54%). Acesita op
(5,23%), M. Flum op (4.62%)

Maiores baixas do IBV, em reloão oo pregão anterior.- lochepe op
(12,56%), Light op (12,31%), Janer pp (9,46%), Unipar ma
(8,20%). Pet Ipir. pp (6.20%).

Volume negociado

Quart. Cr$
À Vista 89.658.604 307.047.200.24
A termo —
M. Futuro 295 350 000 1.434.144 900,00
Total 385.008.604 1.731.181.500,24
Mais oito do ano (12/8 12/9) 820 817.241 2.585.957.918,07
Mais bo>xo do ano (2/1) 47.624.519 133.589.684,10

COTAÇÕES DA BOLSA DE SÃO PAULO

São Paulo — O mercado paulistade ações fechou ontem com alta de
0.4%, com as médias dos preços dos
títulos de primeira e segunda linhas
acusando uma alta de 1,1% e 0,2%,
respectivamente. Siderúrgica Rio-
Grandense PP, aCr$ 1,50, caiu 11,7%,
seguida por Telesp OE. a Cr$ 0,42,
com baixa de 10,6%. Petrobrás PP, a
mais negociada, apurou Cr$ 23 ml-
lhões 699 mil, 7,4% do total negocia-
do, CrS 539 milhões 575 mil.

Títulos Abert. Méd. Fech. Quont.1 000 Títulos Abert. Méd. Fpch. Quant.1 000 Títulos Abert. Méd. Fech. Quart.1000

Títulos Abert. Méd. Fech. Quant.1 000

Acesita op 1,55 1,57 1,62 3.452Ayss Vill pp 0,60 0,60 0,60 1.872Adubos Go pp 0,57 0.57 0,58 1.630Alpargatas on 8,90 8,98 9,00 1.025Alpargatas pn 7.70 7.75 7,75 222Amazcnia on 0,75 0,75 0,75 127And Clayton op 4,30 4.27 4,20 442Antarct Nord pn 1.75 1,71 1,70 183Arno pp 4,10 4,10 4,10 125Arno pp 3,65 3.65 3.65 528At mo pp 0,30 0,30 0,30 2.150Auxiliar pn 0,70 0,70 0,70 68Bandeir Inv pp 1,27 1,26 1,26 76Bandeirantes on 1,36 1>36 1,36 355Bcyideirantes pp 0,78 0,79 0,76 2.210Banespa on 1,12 1,10 1,08 67Banespa pn 1,29 1,29 1.29 109Bqrespa pp 1,35 1,35 1,35 5.335Bqumer op 1,00 1,00 1,00 48
Bejgo Mineir op 3,05 3,01 3,00 826Bwizenex pp 0,55 0,55 0,55 54Bif Mcnark op 5,30 5,48 5,50 1.130
Bcyella pn 1.00 1.00 1,00 1.000
Brtidescoon 1,85 1,86 1,85 757
Brbdesco pn 1,75 1,75 1,75 3.208Brt)desco Fin pn 1,50 1,50 1.50 52Brcdesco Inv on 2.04 2.04 2.04 186
Bradesco Tur pn 1.50 1,50 1,50 243Brfchmo op 3.35 3.35 3,35 419Brtihma pp 2.50 2.50 2,50 1.521
Bros<l on 5.80 5,81 5,86 483
Brain pp 6,30 6,34 6,40 2.800Brosilit op 1,60 1,62 1,65 62Br^smotor op 5,00 5.09 5,20 600Brinq Mimo pp 1.45 1.45 1.45 440
Bufettner pn 1,50 1,50 1,50 399Bufettner pn 1.40 1,40 1,40 199Cqf Brasilia pp 1,20 1,20 1,20 19

Cam Correo pp 4.39 4,39 4.39 100Casa Anglo op 3.70 3,74 3,75 500Caso Anglo pp 3,40 3,40 3,40 93CBV Inds Mec pp 9,10 9,10 9.10 570Cesp op 0,57 0,57 0,57 100Cesp pp 0.63 0,63 0,63 3.454Ceval pn 1,80 1,80 1,80 3.460Chapeco pp 2,30 2,30 2,30 300Cia Hering pp 10,00 1,00 10,00 137Cico pp 3,20 3,20 3.20 200Cim Aratu op 0,70 0.70 0,70 769Cim Caue pp 3,20 3,20 3,20 50Cim Itau pp 7.85 7,83 7.80 840
Cimepar pn 0,70 0,70 0,70 742Cimepar op 0.80 0,86 0,95 5.362Cimepar pp 0,68 0.73 0,80 8.786Cobrasfer pp 0.80 0,80 0,80 l6oCobrasma pp 1,32 1,33 1,33 2.404Coest Const po 0,50 0,50 0.45 555Com e Ind SP on 2,00 2,00 2,00 50Com e Ind SP pn 2.00 2,00 2.00 59Confab pp 1,05 2,05 2.10 2.014Const Beter pp 0.50 0.50 0,50 300Consul pp 4,37 4,36 4,35 746Copes op 1,15 1,15 1,15 134Copas pp 1.25 1,25 1,25 150Copene on 1,70 1,70 1,70 426Copene pp 1,80 1,80 1,80 38Coebetta pp 0,40 0,41 0.42 80Cosigua on 1,15 1,15 1.15 4Cosigua pn 1,40 1,40 1.40 30Cruzeiro Sul pp 0.85 0,85 0,85 15D F Vasconc pp 0.86 0.86 0,86 550Dist Ipirang op 2.70 2,70 2.70 500Docas Santos op 2,00 2,00 2,00 500Dohler pp 1,30 1,30 1,30 300Duratex pp 2.25 2.23 2,22 300Eletromar op 2.71 2.71 2,71 145Eiuma pp 1.45 1,45 1,45 1000Engesa op 2.80 2.80 2.80 500Engesa pp 4,10 4,13 4,15 174Engesa pp 3,00 3.10 3,12 2.463Estrelo pp 2,90 2,90 2,90 4.500Eucotex pp 2.65 2,65 2,65 580
Fob C Renoux pp ^ 1.30 1,30 1,30 150ForoJ pn 2.40 2.45 2,50 1.109Fibom pp 0.40 0,40 0,40 200Frigobras op 2,00 2.00 2,00 22Fund Tupy op 1.55 1.55 1,55 21Fund Tupy pp 2.83 2.85 2.85 938Fund Tupy pp 1,62 1.62 1.60 2 731
Glassl.te pp 1.30 1.30 1.30 50Grazziotm pp 2.00 2.00 2.00 500
Ibesa op 1.10 1.10 1.10 150Ibesa pp 1,40 1.40 1.40 500

Iguaçu Cafe opIguaçu Cafe ppImcosul ppInd Villares ppIrds Romi opitaubanco onItOubanco pnItausa pnLacto op
Light opLojas Americ onMadeirit poMagnesita ppManah ppManasa opManasa ppMaqs Pirat ppMa rcopo Io ppMec Pesada ppMendes Jr ppMerc S Paulo pnMet Gerdau ppMoinho Flum opMoinho Lapa ppMoinho Sant opMontreal opMontreal ppNacional pnNord Brasil onNordon Met opNoroeste Est ppNovo America opNylonsu! ppOlvebra ppOrniex pn
Para na pane ma ppPerdigão ppPerdisa pnPérsico pnPet Ipiranga opPet Ipiranga ppPetrobrás onPetrobras pnPetrobrás ppPeve onPirelli opPi rei li opPirelli ppPirelli ppPremeso pp
Real onReal pnReal ppReal Cia Inv onReal Cio Inv' pn

1,001,00
0,870,830.951.501,508.401.05
0,603,701,052,253,101.05
0,850,282,601,25
5.002.002.366.602,005,931.551,902,302.002.351.77
1.700.45
0,901,90
3,102.601,90
2.602,202,802,954,304.581,601.461,301.30
1.151.15
1,621,80
2,001.90
2,10

1.00 1.001.00 1,00
0,87n 0,870,82 0,800,951,501,508.401.05
0,593,871.04
2.253.101.05
0.890,282.591.26
5,002,00
2,356,662.005.931.551.872,302,002,351.771,70
0.450.901.97
3.112.601,90
2,602.202,802,964,354.62
1.601.461.341.30
1.151,14
1,68
1,82
2.001.90
2.10

0.951,50

100
609767
50420771,50 2.3358,40 4101,10 347

0.60 3.1983,90 1.0611,00 8412,25 1023.10 1.7001.05 950.910,272.551.27

995187
6002695,00 2.0512,00 178

2,356.802.005,931,551,85
2.302.002.351,771,70
0.450.90

300700124153
62500109110450105

500
216100

2,00 4.561
3.102,601.90
2.602,202,80

120706
315064100

3,00 1.2964.35 414.70 5.1301,60 141.45 7321.35 3.4521.30 351,15 4331.13 350
1.75 5321.86 6312.00 1041.90 332.10 14

Real Cio Inv pp 2.10 2.10 2.10 55Real Cons pn 1.90 1.90 1.90 39Real Cons pn 1,90 1.90 1.90 75Real Cons on 1,77 1,77 1,77 163Real de Inv on 4.75 4,75 4,75 35Real de Inv pn 4.70 4.70 4,65 53Real de Inv pp 5,00 5.00 5.00 1.054Reol Part pn 1.60 1.60 1,60 51Real Part pn 1,60 1.60 1,60 111Real Port on 1,64 1,64 1,64 69Refripar pp 2.20 2.20 2,20 222Ren Hermann pn 4,50 4,50 4.50 100Sadia Avfcol pp 2.60 2,60 2,60 191Sadia Concor op 2.40 2,40 2,40 414Sadia Concor pp 3,10 3,10 3,10 1.500Saida Joacab pp 2,00 2,00 2,00 55Santanense pp 1.15 1,15 1,15 15Servix Eng op 0,52 0,51 0.53 2.730.Sharp pp 1,20 1,20 1,20 83Sid Aconorte pp 1,00 1,00 1.00 1.243Sid Coferroz op 0.35 0.35 0,35 200Sid Nccional pp 0,50 0,50 0,50 35Sid Rio Grande pp 1.50 1.50 1.50 303Solornco op 0,58 0,56 0,55 73Solorrico pp 0,72 0,69 0,70 2.718Souza Cruz op 7.70 7,76 7.80 839Sta Olimpia pp 0,55 0,55 0,55 50Sudameris on 2,50 2,50 2,50 12Suzano pp 1.25 1.25 1.25 860Tecnnos Rel on 0.62 0,62 0,62 25Teka pp 2.55 2,51 2,50 920Tel B Campo op 0,36 0,36 0,36 3,00Tel B Compo pp 1,00 1,00 1,00 9Telemig on 0.17 0.17 0,17 2Telemfg op 0,26 0,26 0,25 3Telemig pp 0,41 0,41 0,40 3Telerj on 0,29 0,29 0,29 24Telerj pn 1,50 1.50 1,50 58Telesp pe 1,80 1.80 1,81 20Transbrasil on 0,86 0,86 0,86 115Transbrasil pp 0,62 0.60 0,60 265Transparana pp 1.35 1,35 1,35 100Unibonco pn 1.35 1,35 1,35 257Unibanco pn 1,10 1.10 1,10 129Unibanco on 1,20 1,20 1.19 34Unibanco pp 1,38 1,40 1,40 597Unipar pn 4,00 4,00 4,00 16Unipar on 3,71 3,71 371 31Vale R Doce pp 9.80 9.97 9,90 329Varig pp 1,55 1.53 1,53 1.274Vidr Srnarina op 2,35 2,40 2.40 2.338Vigorelli op 0,25 0.25 0,28 554Vctec pp 0.40 0.40 0.40 50Vulcobras pp 1,42 1,42 1,50 548Whit Martins op 2.15 2.23 2.25 1.350Zanini pp 1.80 1,80 1,80 100

COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA IORQUE

Nova Iorque — Apesar da
redução da prime-rate (taxa
b4sica de juros) para 19,5%
nesta segunda-feira, a Bolsa de
Valores não reagiu positiva-
mente, pois os investidores
acreditam que o déficit orça-
mentârio será maior do que se
espera.t

A média Dow Jones para 30
ações industriais subiu três
pqntos no inicio das opera-
ções. caiu três no decorrer do
período e fechou com uma
qijeda de 0,80, pontos. O volu-
me de ações negociadas foi de
46 milhões de ações, contra 44
milhões na véspera. A ação
miais negociada no pregão foi
Téxaco, que fechou a 34 3 8
(-i 1/4) pontos.

Novo Iorque — Foi o seguinte o Média Dow Jones no Bolso de Valores de NovoIorque, ontem?

Ações30 Industriais
20 Transportes
15 Serviços Públ.
65 Ações

Abertura Máxima Mini ma Fechamento
847",22 855.40 ' ' 838,18 845,70
348-,23 • 354,14 . 345.11 • - 350,62
105.21 105.88 104,57 105,10
303.65  334,4 ' 327.55 330.98

d6lares.
AfcanAlum 25 T/8 BethlehemSteel '22T/8Allied Chem 42 Boeing 24-1/2
AilisChalmers 15 7/8 BoiseCasccde 303/4Alcob 26 3/4 Bcrd Warner 43 3/4AmAirlines 127/8 Braniff 3 1/8AmCynamid 253/8 Brunswick 163/8Am Tel & Tel 56 7/8 BourroughsCcro 31 7/8Amflnc 23 1/4 CampbeUSoup 263-'4Asarco 34 1/4 CaferpillarTrac 55 1/2Atl Richfiedd 413/4 Cbs 503/8AvcoCorp 201/4 Ceianese 54 7/8BendixCcrp 56 1/8 Chase Manhat Bk 52 1/2Ben Co 207/8 ChrysferCcrp 5

CfticorpCoca ColaColgate Palm
CòlumbiaPictCom. SatelliteCons. EdisonContinental OiIContrai DatoCorningGlassCPCIntil
Crown ZellerbochDow ChemicalDressertnd

253215 3/833 1/247 1/428 5/869 5<865 5/854
29 3/4
30 1/226 1/8
353/8

Dupont 383/8EosternAir 71/4Eastman Kodak 63 3/8Ei Passo Componyn 233/4EosmarkExxon
FairchifdFirestoneFord Motor
Gen DynamicsGen EfwtricGenFoodsGen MotorsGTE
Gen Tire
GertyOil
GilletteGoodrickGoodyearGracewGuif OilGulf 4 WesternIbmInt HarvesterInt PaperIntTel&Tel

265/431
175/8105/8191/2
23 5/854 1/82844 1/4
301/4
24 3/857 7/8
273/4
21 3/4173/443 1/4
33 5/815 3/454 3/8

8401/227 1/2

Johnson & Johnson 31 1/4KennecottCop 201/2Litton Indust 55Lockheed Aire 32LtvCorp 16 1/4Ma nafoct Ha nave r 34 1/4Merck 84 5/8Mobil Oil 261/4MonsantoCo 651/4Nabisco 26 3/8Nat Distil Hers 22 7/8NcrCorp 48NL Indust 35Northeast Airlines 27 1/8
Occidental Pet 24 3/401 in Corp 23 1/4Owens Illinois 27 7/8Pacific Gas & El 225/8Pan Am World Air 3Penn Central 31 1/8Pepsico Inc 31 1/2Pfizer Chas 41 3/4Ph,Hips Pet 37 5/8Ralaraid 23 3/8
Procter Gamble 72RCA 19

Reynolds IndReymolds MetRockwell IntlRoyal Dutch Pet
Safeway StrsScottPoperSears RoebuckShell OilSingerCoSmithkelineCorpSperry RondSTDOilColifSTDOil IndianoStudewTeledyneTenneco
TexacoTextronTrans World Air
Union CarbideUníroyal
United BrandsUs Industries
Us SteelWest Unfon CorpWesth ElectWoolworth

45 7/8
28 1/4

2830263/815 3/41640 1/416673/434 1/8
383/45332 7/8

1373/43434 3/827163/448
32 1/4

89 1/8
26 7/8
23 3/4253/4193/4

SERVIÇO FINANCEIRO

BC vende mais LTNs
no mercado aberto

O Banco Central voltou a
elevar a rentabilidade das Le-
tras do Tesouro Nacional on-
tem, atuando diretamente nas
mesas de operações das insti-
tuições financeiras do merca-
do aberto. Como na última
quinta-feira o BC comprou
Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional e em troca
vendeu LTNs, com objetivo de
agilizar os negócios com esses
titulos.

Desta vez, as vendas de
LTNs envolveram papéis de
prazo mais longo, com venci-
mento em fevereiro e março do
próximo ano, a uma taxa de
rentabilidade entre 5,65% e

5,70% ao mês. Assim, a taxa de
desconto dos papéis ficam en-
tre 59% e 61%, o que represen-
ta sensível elevação sobre os
lances máximos do leilão a ser
emitido hoje. Até quinta-feiraas Letras vendidas rendiam,
no máximo, 5,55% ao més.

Em troca das vendas de
LTNs, o BC comprou ORTNs
de dois anos de prazo, com
vencimento em 82 e 83, com
cláusula de resgate pela corre-
ção monetária, que atualmen-
te não despertam interesse das
instituições, dado as estimati-
vas de que o índice de correção
seja declinante até o final do
ano.

Mercado de LTN
O mercado aberto de Letras do TesouroNacional apresentou-se ligeiramente mo-vimentado ontem para negócios efetivosde compra e vendo, embora muitas insti-tuições financeiras concentrassem ainda amaior parte de seus negócios nos financio-mentos de posição por um dia. Os papéiscom vencimento err»dezembro foram cota-dos na faixa de 62,90% e 61,25% parocompro e 62,55% e 60,90% para venda.Os financiamentos over night oscilaramentre 85,80% e 82,80% ao ano, com amédia dos negócios a 83.40% oo ano. Ototal de negócios somou CrS 218 bilhões690 milhões, segundo dados do Andima.A seguir, os taxas médios anuais de des-conto de todos os vencimentos:Vencimento Compra Venda

23/09 90,00 83.5030/09 67,50 64,7507/10 66.30 65.7014/10 66.00 65.4016/10 65.85 65.2521/10 65.58 64.9828/11 65.15 64.55

04/11 64.75 64.3011/11 64.35 63.9018/11 63,80 63,3525/11 63.35 62,9002/12 62.90 62.5509/12 62,25 61,9016/12 61,95 61.60
23/12 61,65 61,3030/12 61.25 60,9006/01 61,25 60,8013/01 60,85 60,4020/01 60,50 60,0527/01 60,10 59,0503/02 59.65 59.3010/02 59.40 58,9517/02 58.95" 58.5024/02 58,55 58,1003/03 58,10 57.6510/03 57.65 57,2017/03 57.30 56,8514/04 55,65 54,90
19/05 - 55,30 53,5516/06 52,65 51,90
21/07 51,10 50,4018/08 50,00 49,25

Títulos públicos
Poro movimentar os negócios com

LTNs, o Banco Central voltou a com-
prar Obrigações Reajustáveis do Te-
souro Nacional com vencimento em
82 e 83. Mas, os negócios efetivos de
compro e vendo mantiveram-se pra-ticamente parados ontem, com as
instituições financeiros registrando
cautela em suas operações. As taxas
dos finonciomentos over night regis-
traram ligeira quedo sobre o dia

anterior, mas permaneceram pres-sionadas durante todo o período,apesar do injeção de recursos peloBanco Central. Suas taxas oscilaram
entre 85,80% e 83.80% ao ano, com
a média dos negócios a 83,40%. Ototal de negócios com ORTNs somou
CrS 571 bilhões 475 milhões, segun-
do dados da Andima. O valor nomi-
nal dos ORTNs está fixado em
CrS I 172,55.

Ouro
Londres — O ouro caiu on-

tem nos principais mercados
europeus. No início das opera-
ções em Londres, o metal pre-cioso foi cotado a 464,50 dóla-
res a onça. Entretanto, no fim
do dia, caiu ainda mais, fe-
chando a 464,-25 a onça. Na
segunda-feira ele havia fecha-
do a 468, maior cotação desde
o dia 15 de junho. Nos merca-
dos de Zurique, o ouro foi cota-

a
Dólar

Londres — O dólar fechou em altaontem na maioria dos mercados mundiais,
enquanto o ouro registrou uma leve baixo.A redução nas taxas de juras anunciadasanteontem, fizeram com que a moeda
americana caísse, mas recuperou-se rapi-
da mente fechando em oito em relação àLibro (1,832 dólares) oo marco alemão,lira e frente aos francos suíços, belga efrancês.

do a 461,50 dólares a onça. Os
analistas informaram que a
tendência de baixa do ouro foi
determinada pelo fortaleci-
mento do dólar ontem A se-
guir, o fechamento e a oscila-
ção do ouro em dólares a onça-
troy em relação ao dia ante-
rior: Paris — 540,35 (- 8,62),
Frankfurt — 461,90 (+ 0,6),
Londres—464,25(- l,75)eZuri-
que - 461,50 (- 2,00).

Interbancário
O mercado interbancário de câmbio pa-ro contratos prantos esteve equilibrado,com volume regular de negócios. As taxas

para telegramas e cheques situaram-seentre CrS 106,15,eCr» 106,16. O boncó-rio futuro, também foi pouco negociado e
operou com a taxo de 106,52 mais 3,20%
e 3,70% para contratos de 30 e 180 dias
de prazo, respectivamente.

Taxas do Euromercado

A Taxa interbancário de cambo de Londres, no mercado do euradólor. fechou ontem, poroo período de seis meses em 17 5/16%. Nas demais moedas foi o seguinte o seucomportamento, segundo dedos do Banco Central.Prazo Dólar Libro1 més 16 3/814 15/16 123 meses 17 1/8 15 3/66 meses 17 5/16 15 3/612 meses 17 15 1/4

Marco Fr. Suico10 11/16 2911 7/8 10 11/1611 15/16 10 15/16II 11/16 10 1/4OBS.r Taxas válidas o partir dos próximos dois dias úteis.

Fr. Francês Florim12 7/1625 1/2
25 1/423 1/4

12 3/412 3/412 1/2

Taxas de câmbio
MOEDASDólarDólar australianoLibra EsterlinoCoroa dinamarquesaCcraa norueguesaCoroa suecaDólar canadenseEscudo portuguêsFlorim holandêsFranco belgaFranco francêsFranco suíçolen japcnèslira italianaMarco alemáoPeseta espanholoXelim,austríaco

COMPRA105.99121,93193.5114.68217.999
19,177
88.0971.619141.602
2.836319.495
53.8900.464750.09148146.1811,1279
6.5734

VENDA106.52123,61196,2414,88518.25019.445
89,2731.645442,188
2,876519.761
54.6760.471040.09275546,8141,1438
6.6717

REPASSE106.15122.11193.8014.70518,02719.206
88,2301.621641.665
2.8406'19.525
53,9710.465450,09161946,2511,12966.5834

COBERTURA106,41123,48196,0414.86918.23219,425
89,1801,643742,144
2,873519.741
54.6200.470550.09265946,7651,14266,6648

As taxas acima foram fixodas ontem, pelo Banco Central, às I6h30 do Rio. no
fecHamento no mercado de Nova torque

USS CRS ^"9 Kong 0.1653 17,6077Italia 0.000868 0.0924Argentina (oeso) 0.000159 0,2119 Japdo 0,004407 0.4694Bet.via 0.040-1 4.3034 Mexico 0.0399 4,2501Brasil 0.0098 1.0438 Peru 0,002256 0,2726
Chile 0,0256 2,7269 Singopura 0,4634 49.3613Colombo 0,0179 1,9067 Afr.co do Sul 1,0673 113 6887Equcdor 0.0352 3.749504 Uruguai 0.0901 9,5974Finlondio 0.2272 24,2013 Venezuela 0,2329 248089

Internacional
A Internacional de Engenha—
ria foi contratada pelo Institu» -
to de Desenvolvimento Indus-
trial de Minas Gerais para os
estudos da viabilidade econõ-
mica da instalação de entre-"
postos de carvão mineral èW*
Minas, com recursos de até CrS-*
16 milhões. • —^

IUUM
Pebb
A Pebb Corretora de Valores
passou a ocupar o primeiro"lugar no ranking das maiores
corretoras quanto ao patrimò-nio liquido — CrS 1 bilhãp 4
milhões — segundo a Revista^,'
da ANDIMA de agosto. Em.,
janeiro deste ano o patrimônioliquido da Pebb era de Cr$
milhões 141 mil. A segunfjft",
posição ficou com a Omega
Corretora de Valores Mobiliá-
rios e Câmbio, com patrimônio "
liquido de CrS 975 milhões 103-
mil e o terceiro lugar coubera-
Open Corretora de Câmbio-^
Valores Mobiliários, que aüQ-^
giu CrS 879 milhões 221 m;),,^,

Funinor .
A Petrobrás assinou contrato"
de CrS 200 milhões com a FuiK.
nor-Fuji Eletric Nordeste S A
para o fornecimento de instru-
mentaçáo de painel e campo jpara sua unidade de n-pãf'
rafinas (matéria-prima paradetergentes biodesagradáveis)"
em Mataripe, Bahia. "1<wl

MERCADO -
EXTERNO

Chkogo e Novo Iorque — Cotoçóes fuftofol»^ras Bo'scs de Mercadoros de Ch ccgo, -Novo Jorq^e e Londres ontem:
MES FECHAMENTO

——rrs*
DIA iikiiANTERIOR

Algodão (NI)Cents e USS por libra peso
out 63.12 -JU6,.

65,22 - 0.2^,™ar 67.81 - 0.1969.50 - 04J(>»,ul 71 coout 73.85 —der 74.85
COBRE (Nl)Cents de USS po» libra peso

77.90 - 1.70cot 78.10 - T.60nov 79.30 - Tr6S~60.50 - 1.7#i°n 81.60 -83.75 - 1780""^o; 85.75 - t,7s;
OlEO DE SOJA (Chicogo)Cents de USS por libra peso »> o—«-»

cut 20.38 + C21.24 - 09>3liian 21.70 + 0.Q3,""•°r 22,48 - 0.02nHJi 23.05
M 23,60 +QQO 23.70 -jajQ.,

MIIHO (Chicogo)Cents de USS por bushel
Dez 290 -3/4 '
Mar 308Mai 319 -Jtt4'
Jul 328 .1~rr4"Set 331 .1 3/4Dez 336 * —niriPRATA (Nl) HoCents de USS por on^a Troy
Set 1.023.0 .-V.Out 1.024,5 -28Nov 1.038.5 -30'Dei 1.068.5 ^'Jon 1.099.0 -30.S",Mar 1.127.5 -31*0'Mai -,3a 5h'

FARELO DE SOJA (Chicogo)USS por tonelada curta --Ixxi
Out 188.40Dez 194,10 -<-0.WJan 198.10 +0,10 ,Mar 204.70 -t-0.20Mai 211,00 +0V3t>sJul 217.20 -0.20 '
Ago 219.00

SOJA (Chicago)Cents de USS por bushel 1 PTOut 20,38 -r 0,02*De: 21,24 +0.03J an 21,70 +tirX>2"Mar 22,48 -©,02-'Mai 23,05 • —»Ago 23.60 + 0.05Set 23,70 +Q.1Q .
TRIGO (Chicogo)Cents de USS por bushel

Dez 431 r 3Mar 456 +2 1/2Mai 463 +2 1/4Jul 462 - 2Set 471 1 3/4

MES NIcents/libra pesoFech Dia Ant.
Londreslibra/t. métricaFech Dia Ant.

AÇÚCARCents de USS porlibro peso
AÇÚCARLibro/t. métrico

OutJanMar
MaiJulSet

11,51 <-0,1012,20 -0.08
12.85 -0.05
13.2013.48

-0.06-0,08

161,75 161.50
169,70 169,50178,40 178,29182,40 179,50

13,73 -0,03
CACAUI USS por tonelada CACAU- ijS

Libra/t. métrica
SetDezMarMai
JulSetDez

1.2451.2851.3021.3111.3191.330
1.340

1.2401.2801.3001r307
1.3161.3231.330

CAFECents de USS porlibra peso
CAFE

Libra/t. métrica
Set — 1.013,Nov — 1.038 1 -033-Dez 1,21 -0.4 — —Mar 1,17 -0,3 1.051 V.V49*Mai 1,17 -0,2 1.060 1.053Jul 1,17 -0,2 1.068 1.050Set 1,17 -0,3 1.070 17050"

BOLSA DE PARIS
Paris — A tendência do baixo req.strq»do segunda-feira na Bolsa de Volores de iParis, foi alterada ontem paro alto. Osvalores franceses que ras sessões anterio- '

res perderam 4% terminaram a sessão ,com olta de 1.2%.

Metais

Cotações dos metois em Londres, ontem:Alumínioo visto 63,50 63,70 -tres meses 66,20 66JO t
Chumbo ^a visto 408 409»r£s meses 420 421 •-Cobre eo visto 944,50 945.50tr$s meses 980,50 981,00 •
Estanho (Stondart) ta vista 84.45 84.55 «'tres meses 84,25 84.30
Estanho (Highgrode) •a vista 84.45 84,55 »trds meses 84,25 84.30 •Niquel
6 vista 3.030 3.035 'tres meses 3.115 3,120 'Zincoa v.sta 489,50 490.50 'tres meses 507.50 508.00 rOuro •ò visto 464,25 (Londres) 461,50 (Zurique);São Paulo (Degusa iingote de 1.000 gra- *
mos) CrS 1.8M.20 compro e CrS 1930.00 '
vendo.Nota: Alumínio, Chumbo, Cobre, Estanho,'Níquel e Zinco — em hb'os por toneladas. '
Prata — em pence por trey (31.103g) '
Ouro — em dólares por onça (31,l03g) É.—

Lmi



Os dados nreliminares do te e a esperan?a de vida ao
C^pso de ia«u reveiain que nascer: passou ae 42,24 anos ^i————
existem hoje no Brasil menos em 1940 para 52,8 anos em 1970 a ... l 1 /-ipessoas ganhando abalxo de e 57,9 anos em 1980. A esperan- J\§ PriXLCiPcllS FCVClclCOCS ClO I jPUSOam sal6rio minimo do que h& ?a de vida ao nascer do ho-. ^ JT yvrv/w Vj"jllou
10 anos. Em 1970, mais de 60% mem brasileiro e hoje de 54,88 f~" " 
da populagao economlcamen- anos e a da mulher, de 61,12 Distribuipfio da popula<pflo economicamente ativa. segundo gruposto ativa estavam lncluidos nes- anos. Onde h£ slstemas ade- ^ *7 , U H
ta falxa. Hoje, sao apenas 33%. quados de igua e esgoto, de rendimento mensal - 1970-1980
Em compensacao. o erosso da esperan?a media de vida ao —~
populasSo trabalhadora deslo- nascer da populag&o ft de 68,5 DISTRIBUIQAO OA POPULACAO ECONOMICAMENTE ATIVA
cou-se sobretudo para a faixa rTTT 
entre um fe dois salarios mini- 9 1980 i
mos. £ o que ganham hoje HABITAQAO GRUPOS OE REN0IMENT0 MENSAl 1 % do  % do
mais de 12 milhOes de pessoas ALFABETIZAQAO j Absolute j Re|a)iva rendimento i Absoluta, Re|atlva rendimento

sB&aaar*' \ sz \ \,?»«! »
tKe acordo com os dados on- pt^SimSS^o^enso 80 du 

Lite palestra naSafiJl T0TAL <'> 25 SM ,M0 «» ««¦» '".0
sileiro de Geografia e EstoUsU- do'prebTffhaWtocS^O  7 366 284 57 5 058 1.«
ca), Jess6 Montello, 95% da numeromMo^eSa^res? Mais de V' 3 1 sal4,io minimo 8 363 322 15'9 8 392 20 5J
populagao economicamente dentes por domicilio ocupado Mais de 1 a 2 salarios minimos 5 632 21,7 19.6 12 528 31.1 15.2ativp ganhavam at6 cinco sa- passou de 5,19 em setembrode Mais de 2 a 5 salarios minimos 3 299 12.7 24.7 9 526 23.6 25.7

>«, >>I
dOSTendimentos. Dezanosde- daded^c«^imeStadonf.mi Mais de 10 a 20 salarios-minimos 354 1.3 11.8 1 286 3.2 15.2
Jaw 88(70 da ro de domiciles superou o rit- Mais de 20 sal4rios minimos 102 04 11 630 1.6 19.1

mo de crescimento da popu- Ate 1 salario minimo (2)  15 729 60.6 21.6 13 450 33.3 7.1
SawSSfflSKKS: ««——•  ¦« " « »« »•
mentos. Os 12% restantes ab- betizacao da Donulacdo riosorvem 52% do total dos rendi- Brasil Em 1950 srt sahiam lpr ''' Exclusive 2 873 e 3 442 milhafes de pessoas que se dedararam sem rendimento. respectivamente nos Censos Oe-
mentos. e escrever 50 em rada cminn rip mograficos de 1970 e 1980. (2) Populafao economicamente ativa com rendimento. (3) Populacao economicamente

__m l 11„;„„ i on "ativa com 6 ssm rcndirncnto.cem brasileiros entre lo e 69EjSTKUTURA MUDA anos. Em 1970, os alfabetiza- •=—-rrzr.  
dos j& eram 69,4% e, no ano fcm »«"> apenas 0,4Vc da populacao economicamente ativa ganhava acima de 20 salariosMudou a estrutura da popu- passado, 75,3% . A mais alta minimos. 4 estas 102 mil pessoas cnbiam. na eooca. 7.7% do total dos redimentnslaS§o brasileira Com aredu- texa de alfabetizapao ocorre?ao das taxas de natahdade, entre 15 e 19 anos de idademortalidade e fecundidade, (84 3%) Na ^3 0 Cens0popuiaQao envelheceu: au- indica como alfabetizadosmentou a propor?ao de velhos 82 8<7c da populapao de mais deejimtauuade jovens. Os 15 mos (85,5%Ventre os ho..grupos de idade de 60 anos mens e 30,4% entre as mulhe-mais passaram de 5,17c da po- resj populacao rural depulapao em 1970 para 6,5% em de 15 an0Si 537c sao alfa.

a pauiista so- setor de servigos, o indicador de rentabilidade passou -
a de 14%, "ou de 20,7% para 24,6%.empregos que Quanto ao setor industrial, o IBRE expllca que a
imdeexistir"' Queda foi provocada pelos servigos industrials de
i se mostrou utilidade publica, oferecidos por empresas estatais.
'uperacao eco- Estes tiveram uma redugao em seu indicador de
egundo semes- rentabilidade de 25,3%, em 1979, para 9,2%, em 80,
ontece o dlssi- enquanto a industria extrativa mineral mostrou uma
i e isso ativa evolugao de 11,6% para 34%; a de transformagao, de

 24,7% para 32,5%; e a de construgao civil, de 27,3%
O Congresso termina ama- para 36,3.nha, depois da apresentafao '

do painel "A Politica Tecnolo- A classifica^aoiuwuiwi. uu^umiwo j^iu^ivau titcivitu c uuo — hmc cica — A Qu6stao da Depcii-de, filhos para cada brasUeira constituem 0 9° Recenseamen- Pessoas economicamante ativas. rendimento total e m6dio. segundo dencia", tendo como exposito- Na classiflcacao geral a listagem da Conjuntura -
grupos de idade - 1980 res 0 presidente da Finep, Econdmica mostra que as 10 maiores empresas sao a..ro caiu para 4,2a em 1977. Ou estar prontas em 13 de dezem-  Gerson Ferreira Filho, o presi- pptrnhrn<; Flptrnhra<; Tplphrai CFSP Valp dn R.in ^tffijndicador social importan- bro de 1983. PESSOAS ECONOMICA- 1 RENDIMENTO ; RENDIMENTO de„te do CNPq, Linaldo nnrP Tptn ^™\ MPrrPdPS R^ CemL p Em-GRUPOS 0E IDADE MENTE ATIVAS | TOTAL MEDIO Uchoa Cavalcante, e a presi- £00®- ™ec'3P'1l!^"i

I1000) 1 (Crs 1000) (Crs) dente da SUEDEN S/A My- bratel. Mas, quando ao patnmomo liquido, a listagem--
 rian 6 liderada pela Rede Ferroviaria Federal, seguida-*1

Componentes do crescimento natural pela Eletrobras, Petrobras, CESP, Telebrsls, Telesp,"«
da populacao brasileira I0IAL  w ^ 

n Cia. Luz e Forga Mococa (SP), Vale do Rio Doce,
Censos de 1940 a 1980 |° 

3  
fB°n Volga TlCl Light (SP) eMetr6(SP) -

% p—  15 a 19  6 331 24 09/ 580 3 806 c? ^ Na relaQao por lucro liquido, as empresas pnva-
Mllllllll llll//,. 20 a 24  7 405 55 016 753 7 430 PCOTlOTfllCL 1(1 das j& assumem posigoes de maior destaque: em

4Q--; 25 a 29  6 407 
'73 

888 879 11 533 primeiro lugar, permanece a Petrobr&s, seguida pela
<%//., 30 a 34  5 233 76 260 324 14 573 A nrmu'cfn Eletrobras, Telebras e Vale do Rio Doce. Mas a 5*

%////,, TftVA  35 a 39  4 175 66 063 995 15 824 K pi VUlMU posigaoeocupada pelaMercedes-Benz precedendoa-
w/yTAXA 3E „„ .. , c„ „ ... ar. Pm raiKtn. «nS CESP, General Motors do Brasil, Industnas Votoran- -

—— natalidade 40 a 44  3 65 5 M4 Em P^stra^os tlm> telesp e Petrobras Distribliidora.
P 

45 a 
f.  , 

™ 
J 
"JJ das Entidades de Credito imo- Pelo volume de vendas, a classificagao das 10 '

^ j 50 a 54  z 24b o/ lb biliario, em nome do Ministro maiores inclui um numero maior de empresas priva^ ^
I^Pucwrn 55 a 59  1 603 26 288 935 16 400 do Pianejamento Delfim Neto, das, embora todas controladas por capital estrangei-

M I 60 a 64  1 Oil 14 687 648 14 528 o economista Ibrahim Eris ro e_ principalmente, ligadas a distribuigao dos deri-
65 a 69  586 8 109 745 13 839 previu ontem uma maior folga vados de petr61eo. A listagem relaciona a Petrobras, ;

ST 70 a 74  228 3 120 374 13 686 do an^^se^ou8 oorto Petrobras Distribuidora, Shell do Brasil, Esso Brasi-
75 3 79  92 1 360 508 14 788 a maior ou menor folga no con- leira, Cia. Luz e Forga Mococa, Souza CrUz, Volkswa-

io—. 3b- 80 e mais 30 465 205 15 507 trole da economia e da expan- gen do Brasil, Atlantic, Light (SP) e Texaco. ^
:::: » «•» «•< SA-TSSaSftS  

1"
- li ~r: —~~—„ —.  queda dos juros no exterior. - \ ~Z— *.FONTEt IBGE - Resultados Preliminates do Censo Oemografico de 1980. Reveiou que a partir de mea- i|S|l§|§k SAB ADO /MlMhl 1.o- ,. r; x: dos de 1982 haverf nova aceie- = ¦ "i 

i i .,—1940 1950 1960 1970 I 960 _J ^ crescimento
^No faixa entre 50 e 54 anos de idade, localiza-se o maior rendimento mtdio da populacao trial, com destaque para a in- r \£^u/i///y/—-J "
A conjugaqcio das quedas nas taxas de natahdade e ecoiSanicamente ativa. Os trabalhadores que at se incluem receberam, no ano passado, CrS dustria da construgao civil, ob- TflT'D/Wt? • /mortalidade resultou no decllmo do indice de crescimento ft a 853 A ^ , rfe rendimento de todas asfaixas de idadCentretanto, -"A V CADERNO B -
cfethogrdfico no pais. No entanto. a populagao brasileira r«n -laio • i • . , j . .Ttudadas algumas medidas que H7 ,® J n lnrf a * fox de apetias LrS 11 mil 312, o equivalente a pouco mais de dots salarios minimos no ano vao ativar o setor e viabllizar «ainda cresce a 2,49% ao ano. a seuunda taxa mais elevada , «£ wp y A st e ^ . | . , , passado. aplica?ao do grande volume 9 A &dptitre os sete paises mais populosos do munao, so superaaa de recursos das cadernetas de JOHN AI ¦ DO BRASIL h*" * pela Indonesia ^^SSSSSSmS^SSSSSSSSSSmS^mSSmm^Smm^^mmSmmSSSi^mmmSmm poupanga.

———— 
i . J- . ,

• • • , * •

Distribuição da população economicamente ativa, segundo grupos
de rendimento mensal - 1970-1980

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA

Em cima de bons

papéis se constrói um

á&lido futuro.

Papéis com um bom presente e.um futuro melhor ainda.
Obrigações Reajustâveis e Letras do Tesouro do Estado do-Rio

tiraode Sul; Certificados de Depósito Bancário
do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE,

Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do
Sul S.A. - BADESUL, Banco do Estado do Rio-Grande do Sul S.A

- BANR1SUL e Letras de Câmbio da Banrisul Financeira S.A.
Rendimento seguro com liquidez.total.

r-- ..

DISTRIBUIDORAot títulos e uauonES mobiiIarios s a Admunsltacâo Amaral de Souza

TAXA DE
NATALIDADE

TAXA DE
CRESC MENTO

.TAXA DE'MORTALIDADE

Censo mostra 
que 

menos 
pessoas 

dependem do mínimo

Votorantim já 
é o

11° maior grupo 
de

empresas do Brasil

As Indústrias Votorantim — o maior ctudo Driva

Os dados preliminares do
Cçpso de íaaú revelam queexistem hoje no Brasil menos
pessoas ganhando abaixo de
um salário mínimo do que hâ
10 anos. Em 1970, mais de 60%
da população economicamen-
te ativa estavam incluidos nes-
ta faixa. Hoje, são apenas 33%.
Em compensação, o grosso da
população trabalhadora deslo-
cou-se sobretudo para a faixa
entre um è dois salários mini-
iriós. É o que ganham hoje
mais de 12 milhões de pessoasno tais (30% da populaçãoeconomicamente ativa).°E>e acordo com os dados on-
tem distribuídos pelo presi-dente do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatisti-
ca), Jessé Montello, 95% da
população economicamente
ativp ganhavam até cinco sa-
iános mínimos em 19?0, parti-cipãndo com 65,9% do total
doSTendimentos. Dez anos de-
p6ü£ sáo 88% da populaçãotrabalhadora os que ganhamaté cinco salários mínimos, de-
tendo 48% do total dos rendi-
mentos. Os 12% restantes ab-
sorvem 52% do total dos rendi-
mentos.
EgtRUTURA MUDA

Mudou a estrutura da popu-lação brasileira. Com a redu-
ção das taxas de natalidade,
mortalidade e fecundidade, a
população envelheceu: au-
mentou a proporção de velhos
e jjjpilnuiu a de jovens. Os
grupos de idade de 60 anos e
mais passaram de 5,1% da po-
pulaçáo em 1970 para 6,5% em
1980. Entre 15 e 59 anos, a
alteração foi de 52,8% para
56;1%. Na faixa de zero a 14
ariòs, houve uma redução de
42,1% para 37,4% na composi-
ção da população.

;G;IBGE revela que houve
concentração da distribuição
de rendimentos predominan-temente na área rural durante
o periódo entre 1970 e 1980.
Segundo Jessé Montello, isto
resulta do progresso ¦ técnico
da agricultura, com a modemi-
zação das propriedades rurais,
sobretudo aquelas voltadas
para a agricultura de expor-
taçáo.

.Apesar da queda da taxa
aj\ual média de crescimento
da população — passou de
2.89% entre 1960 e 1970 para230% no período 1970-1980 —
este último índice é um dos
mais elevados entre os países
mais populosos, superado ape-
nas pela Indonésia, cuja taxa
média anual de crescimento
da população anual é de
2.61%. Com 122 milhões de ha-
bitantes, o Brasil é hoje o sex-
to país mais populoso do mun-
dõ, depois da China, índia,
União Soviética, EUA e Indo-
nésia. Quando foi realizado o
primeiro Censo Demográfico,
em 1872, o Brasil tinha 9 mi-
lhões 930 mil habitantes.

A queda no índice de cresci-
mento demográfico pode ser
explicado pela redução das ta-
xasde natalidade e mortalida-
de. A taxa de natalidade caiu
de uma média de 38,7% por
áho no período 1960-1970 para33% no último decênio, e a de
mortalidade, de 9,8% para8,1%. Este último número se
aproxima dos valores que exis-
tem em países como EUA e
Canadá. Já a taxa de mortali-
dade infantil, importante indi-
cador do desenvolvimento,
passou de 16% em 1940 para
9,6% em 1977.

A redução da taxa de natali-
dade é efeito da queda nas
taxas de fecundidade — núme-
ro médio de filhos tidos ao
final da vida reprodutiva da
mulher. Enquanto a proporção
de, filhos para cada brasileira
era de 6,21 em 1950, este núme-
ro caiu para 4,25 em 1977. Ou-
tro Indicador social importan-

te é a esperança de vida ao
nascer: passou cie 42,24 anos
em 1940 para 52,8 anos em 1970
e 57,9 anos em 1980. A esperan-
ça de vida ao nascer do ho-,
mem brasileiro é hoje de 54,88
anos e a da mulher, de 61,12
anos. Onde há sistemas ade-
quados de ágya e esgoto, a
esperança média de vida ao
nascer da população é de 68,5
anos.
HABITAÇÃO E
ALFABETIZAÇÀO

O presidente do IBGE, queontem apresentou os dados
preliminares do Censo 80 du-
rante palestra na Escola Supe-
rior de Guerra, falou também
do problema habitacional. O
número médio de pessoas resi-
dentes por domicilio ocupado
passou de 5,19 em setembro de
1970 para 4,7 em setembro de
1980, indicando que a veloci-
dade de crescimento do núme-
ro de domicílios superou o rit-
mo de crescimento da popu-lação.

Aumentou o índice de alfa-
betizaçào da população do
Brasil. Em 1950, só sabiam ler
e escrever 50 em cada grupo de
cem brasileiros entre 15 e 69
anos. Em 1970, os alfabetiza-
dos já eram 69,4% e, no ano
passado, 75.3% . A mais alta
taxa de alfabetizaçào ocorre
entre 15 e 19 anos de idade
(84,3%). Na área rural, o Censo
indica como alfabetizados
82,8% da população de mais de
15 anos (85,5% entre os ho-'
mens e 80,4% entre as mulhe-
res). De população rural de
mais de 15 anos, 53% sáo alfa-
betizados, sendo 54,5% entre
homens e 51.4 entre mulheres.
RENDA "PER CAPITA"

A renda per capita brasileira
evoluiu de 1 mil 400 dólares em
1970 para cerca de 1 mil 700
dólares em 1980.0 rendimento
médio mensal da população
economicamente ativa foi de
Cr$ 11 mil 312 em 1980, o que
representava, na época, cerca
de dois salários minimos. En-
tre 20 e 24 anos, o rendimento
médio por mês era de Cr$ 7 mil
430. O rendimento médio men-
sal cresceu até o grupo de 50 a
54 anos de idade, quando atin-
gia, em 1980, Cr$ 16 mil 853.

A população economica-
mente ativa em 1° de setembro
de 1980 era de 43 milhões 782
mil. sendo 72,5% homens e
27,5% mulheres. Na indústria,
a proporção de homens em re-
lação à população economica-
mente ativa é de 83,3% e a de
mulheres de 16,7%, enquanto
no comércio 71,2% são homens
e 28,8% mulheres.

Os dados ontem divulgados
confirmam aqueles publicados
em maio no tocante à tendèn-
cia de concentração urbana.
Em nove Regiões Metropollta-
nas—São Paulo. Rio de Janei-
ro, Belém, Fortaleza, Recife,
Salvador, Belo Horizonte,
Curitiba e Porto Alegre — vi-
vem hoje 20% da população
brasileira. A população rural
está se reduzindo, ó que pode
ser explicado, segundo o presi-
dente do IBGE, pela mecani-
zação da lavoura e pelo deslo-
camento relativo da posição
da agricultura em relação à
renda interna, que só a partir
de 1980 se recupera.

0 9o Recenseamento Geral
do Brasil foi iniciado em Io de
setembro de 1980 com o Censo
Demográfico. As informações
dadas ontem pelo presidente
do IBGE baseiam-se em uma
amostra dos questionários do
Censo. Todas as tabulaçóes
dos Censos Demográfico,
Agropecuário, Industrial, Co-
mercial e dos Serviços — que
constituem o 9o Recenseamen-
to Geral do Brasil — deverão
estar prontas em 13 de dezem-
bro de 1983.

As principais revelações do Censo

Componentes do crescimento natural
da população brasileira

Censos de 1940 a 1980

GRUPOS 0E RENDIMENTO MENSAL « do ; % do
A*50'u'3 j Relativa rendlmenl° j A1blsonlnu(!a'j Relativa ,endimemo
(I.UUU | i0/ | (I.UUU lo/.

pessoas) j pessoas) j

TOTAL (1) 25 910 100.0 100,0 40 340 100,0 100.0
At6 \ salirio minimo 7 366 28.4 5.7 5 058 12.5 1.4
Mais de '/2 a 1 salario minimo 8 363 32.2 15.9 8 392 20.8 5.7
Mais de 1 a 2 salaiios minimos 5 632 21.7 19.6 12 528 31,1 15.2
Mais de 2 a 5 salarios minimos 3 299 12.7 24.7 9 526 23.6 25.7
Mais de 5 a 10 salarios minimos 864 3.3 14.6 2 920 7.2 17,7
Mais de 10 a 20 salarios-minimos 354 1.3 11.8 1 286 3.2 15.2
Mais de 20 sal&rios minimos 102 0.4 7.7 630 1.6 19.1
Ale 1 salario minimo (2) 15 729 60.6 21.6 13 450 33.3 7,1
Ale 1 salario minimo (3) 18 602 64.5 21.6 16 892 39.5 7,1

(1) Exclusive 2.873 e 3.442 milhares de pessoas que se declararam sem rendimento, respectivamente nos Censos Oe-mográficos de 1970 e 1980. (2) População economicamente ativa com rendimento. (3) População economicamenteativa com e sem rendimento.

Em 1970, apenas 0,4% da população economicamente ativa ganhava acima de 20 salários
mínimos. 4 estas 102 mil pessoas cabiam, na época, 7.7% do total dos redimentos
percebidos no país. Passados dez anos, são 1.6% (630 mil pessoas) da populaçãoeconomicamente ativa os que ganham acima de 20 salários mínimos, detendo quase 20% do
total dos rendimentos. Hoje, mais de 50% da população trabalhadora ganham entre dois e

cinco salários mínimos.

Composição da população, segundo grupos de idade - 1960-1980
COMPOSigAO OA POPULACAO (%)

GRUPOS 0E IDADE 
1960 1970 1980

TOTAL  100.0 100.0 100.0
0 a 14 anos  42.7 42,1 37.4

15 a 59 anos  52.6 52.8 56.1
60 anos e mais  4,7 5.1 6.5

A composição da população do Brasil mudou significativamente nestes últimos 10 anos. Os
dados do Censo de 1980 revelam que houve um "envelhecimento": aumentou a participação
de velhos e caiu a proporção de jovens. Isto significa automaticamente um acréscimo nos

custos de aposentadoria

Oomicilios particulares, variação no decênio e número médio de pessoas residentes
por domicílio ocupado, segundo as Grandes Regiões - 1970-1980

DOMIClLIOS I NUMERO MEDIO DE PES-
PARTICULARES ! VARIACAO NO 0ECENI0 S0AS REDIDENTES POR

GRANGES REGI0ES j DOMICILIO 
OCUPADO

1 ."-9-1970 
| 

1/>-9-1980 j j/oOOhab ) 
"Iwjp '-"•9-1970 

J 
1.°-9-1980

BRASIL  20 796 29 656 8 160 42.6 5,19 4.70

Norte  682 1 220 538 78.9 5.96 5.58

Nordeste  8 129 8 037 I 908 31.1 5.39 5.13

Sudeste  9 420 13 761 4 341 46.1 4.89 4.41

Sul  3 511 4 826 1 315 37.5 5.25 4.52

Centro-Oeste  1 054 1 8)2 758 71.9 5.41 4.83

FONTE: IBGE - Sinopses Preliminares dos Censos Demográficos de 1970 e 1980.

O número médio de pessoas por habitação caiu de 5,19 em 1970 para 4,7 no ano passado. A
situação habitacional melhorou sobretudo na Região Sul, onde a quantidade de pessoas pordomicílio declinou de 5,25 para 4,52. So Norte e Nordeste, entretanto, moram ainda mais

de cinco pessoas em cada habitação

Pessoas economicamente ativas. rendimento total e medio, segundo
grupos de idade - 1980

PESSOAS ECONOMICA- I RENDIMENTO RENDIMENTO
GRUPOS 0E IDADE MENTE ATIVAS 1 TOTAL MEDIO

(1000) | (CrS 1000) (CrS)
TOTAL  43 781 495 255 903 11 312

10 a 14  1 233 1 867 690 1 515
15 a 19  6 331 24 097 580 3 806
20 a 24  7 405 r55 016 753 7 430
25 a 29  6 407 '73 888 879 11 533
30 a 34  5 233 76 260 324 14 573
35 a 39  4 175 66 063 995 15 824
40 a 44  3 652 57 899 475 15 854
45 a 49  2 798 46 357 558 16 568
50 a 54  2 246 37 852 937 16 853
55 a 59  1 603 26 288 935 16 400
60 a 64  1 011 14 687 648 14 528
65 a 69  586 8 109 745 13 839
70 a 74  228 3 120 374 13 686
75 a 79  92 1 360 508 14 788
80 e mais  30 465 205 15 507
Idade ignorada  751 1 118 297 2 554

FONTE: IBGE - Resultados Prelirmnares do Censo Oemografico de 1980.

.4 ' conjugação das quedas nas taxas de natalidade e
mortalidade resultou no declínio do índice de crescimento
détnográfico no país. !Vo entanto, a população brasileira
ainda cresce a 2,497c ao ano, a segunda taxa mais elevada
dentre os sete países mais populosos do mundo, só superada
*'" pela Indonésia

iSa faixa entre 50 e 54 anos de idade, localiza-se o maior rendimento médio da população
economicamente ativa. Os trabalhadores que aí se incluem receberam, no ano passado, CrS
16 mil 853 por mês. A média mensal de rendimento de todas as faixas de idade, entretanto,
foi de apenas CrS 11 mil 312, o equivalente a pouco mais de dois salários mínimos no ano
passado.

Desigualdade

de renda

é crescente
"A desigualdade de distri-

buição de renda aumentou
nos últimos anos. Em 1960,
60% da população mais pobre
tinha em mãos 23,41% da ren-
da nacionrl, hoje esta mesma
percentageío populacional re-
tém somente 11:.<0% da renda
do pais. Em 1960,1% da popu-lação mais rica retinha 12,95%
da renda nacional enquanto
hoje o percentual de renda é
de 16,43%". Este foi um dos
dados fornecidos pelo asses-
sor econômico do Ministro do -
Trabalho, Ramonavai Augus-
to Costa, na abertura do 2°
Congresso de Engenheiros do
Estado do Rio de Janeiro, on-
tem à noite, no Clube de Enge-
nharia.

O Congresso, que discute as-
suntos como o desemprego,
salário e dependência tecnolõ-
gica até amanhã, teve como
expositores na sua abertura o
empresário e diretor da
FIESP, Pauio Francini, o re-
presentante da Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômi-
cas de São Paulo, Adroaldo
Moura da Silva, e o assessor
econômico do Ministério do
Trabalho, Ramonavai Augus-
to Costa, e como debatedores
o professor da COPPE-UFRJ,
Antônio Barros de Castro, e o
diretor técnico do< DIEESE-
SP, Walter Barelli.
APAGAR INCÊNDIO

Qualificando a atual politi-
ca econômica "de apagar in-
cèndio", Ramonavai Costa
questionou a solução de ex-
portar. "Esta solução é para
um pais que quer se endivi-
dar. A curto prazo, eu admito
esta solução para apagar in-
cèndio, ou seja, equilibrar o
balanço de pagamento que é
pago em dólar. Mas acredito
que seja necessário a criação
de uma diretriz visando o
mercado interno".

Ramonavai Costa discutiu a
questão salarial. "O salário,
apontado por alguns como o
vilão da economia e inflacio-
nário, é um componente im-
portante no sistema capitalis-
ta e, se o simples pagamento
deste salário abala o sistema,
alguma coisa no próprio siste-
ma não vai bem. Uma política
de emprego e salário é impor-
tante para viabilizar o pró-
prio sistema".

O empresário Paulo Franci-
ni fez uma explanação sobre
as indústrias de São Paulo e
disse que houve um aumento
da atividade industrial neste
ano mas que não correspon-
deu às previsões do Governo
que era de 4% a 5% de cresci-
mento econômico "e pelas
projeções dos dados que te-
mos até agora este crescimen-
to será de 2%". Mesmo afir-
mando que a oferta de empre-
go na indústria paulista so-
freu uma queda de 14%, "ou
seja, 280 mil empregos que
existiam em novembro do ano
passado deixaram de existir",
Paulo Francini se mostrou
confiante na recuperação eco-
nômica para o segundo semes-
tre, "quando acontece o dissi-
dio na indústria e isso ativa a
economia".

O Congresso termina ama-
nhà, depois da apresentação
do painel "A Política Tecnoló-
gica — A Questão da Depen-
dència", tendo como exposito-
res o presidente da Finep,
Gerson Ferreira Filho, o presi-
dente do CNPq, Linaldo
Uchoa Cavalcante, e a presi-
dente da SUEDEN S/A, My-
rian Lee.

Folga na

economia já
é prevista

Brasília — Em palestra aos
participantes do 6o Encontro
das Entidades de Crédito Imo-
biliário, em nome do Ministro
do Planejamento Delfim Neto,
o economista Ibrahim Eris
previu ontem uma maior folga
na economia do pais até o final
do ano. Observou, porém, que
a maior ou menor folga no con-
trole da economia e da expan-
sáo do crescimento ainda de-
penderá da expectativa da
queda dos juros no exterior.

Revelou que a partir de mea-
dos de 1982 haverá nova acele-
ração do crescimento indus-
trial, com destaque para a in-
dústria da construção civil, ob-
servando que estão sendo es-
tudadas algumas medidas quevão ativar o setor e viabilizar a
aplicação do grande volume
de recursos das cadernetas de
poupança.

As Indústrias Votorantim — o maior grupo priva-
do nacional — evoluíram da 24a para a 11a posição na
listagem das 500 maiores empresas privadas do Bra-""
sil, feita pelo Instituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getúlio Vargas. O grupo é precedido por
nove empresas estatais e uma estrangeira — a Merce- "
des Benz do Brasil, que ocupa a 8" posição. A próxi-
ma empresa controlada por capitais nacionais, a"^
Construtora Camargo Corrêa, só aparece na 20a colo-
cação.

A listagem revela que o cenário empresarial bra- „
sileiro é dominado por empresas estatais e monopo-
listas. Ela é liderada pela Petrobrás, que reassumiu a
Ia posição depois de perdê-la no ano passado para a
Eletrobrás, com a compra da Ligth. Dentre as 50/is
maiores empresas, 19 são estrangeiras, 11 são nacio-
nais privadas e 20 são estatais.

Crescimento

Os dados da listagem, um suplemento especial da ¦
revista Conjuntura Econômica deste mês, são refe-
rentes ao desempenho das empresas no exercício de
1980. Eles mostram que as Indústrias Votorantim"'
tiveram um crescimento de 304,14% no lucro liquido, .,
em relação a 1979 Seu patrimônio liquido subiu
139,77%, atingindo Cr$ 28 bilhões 955 milhões, en-~
quanto seu volume de vendas aumentou 177,46%.

Já a Petrobrás apresentou um crescimento de'70,74% no patrimônio liquido (CrS 329 bilhões 724
milhões em 80); uma evolução de 179,15% no lucco—
liquido e de 148,69% no volume de vendas, compara-
dos os mesmos períodos. Ao comentar a listagem, o
Instituto Brasileiro de Economia afirma que "no caso"*
brasileiro, as empresas estatais sáo maiores não só '
pelo patrimônio líquido, que denota os elevados-
montantes investidos, como também pela lucrativi-^
dade".

— Assim, na relação das 50 maiores por lucros,^
constam 16 empresas estatais. E, além disso, as"
quatro primeiras posições são ocupadas por elas —
destaca a publicação, que será divulgada amanhã.

O critério utilizado para a classificação geral das
empresas conjugou o patrimônio líquido obtido e o_
lucro do exercício, relacionando 348 empresas do
setor industrial, 144 prestadoras de serviços e apenas
8 da área agrícola. No ano passado, a publicação *
relacionava 340, 155 e 5 empresas de cada setor,
respectivamente. Mas, além da classificação geral, as
empresas são relacionadas pelos ramos de atividade,
apenas pelo patrimônio, lucro e volume de vendas.

Dados consolidados
Ao consolidar os resultados das 500 maiores

empresas, o IBRE destaca a influência da "política.^
heterodoxa" do Governo, sobre o desempenho das
empresas em 1980. O tabelamento dos juros, a maxi- ~
desvalorização do cruzeiro no final de 79 e a pré-.,,
fixação das correções monetária e cambial incentiva-«i
ram a formação de estoques e o endividamento das
empresas ao mesmo tempo em que a nova lei salarial *
estimulou a demanda por produtos, já que a forma- "
ção de poupança foi prejudicada pelas outras me- ~
didas. -¦=

Na relação luçro/patrimônio, que representa a
rentabilidade das empresas, a consolidação dos resul- J
tados revela que o setor agrícola passou de uma
rentabilidade de 62,5%, em 1979, para 65,2%, em 80, • y
enquanto o industrial registrou uma queda de 24,5% '
para 23,3%, comparados os mesmos períodos. No
setor de serviços, o indicador de rentabilidade passou -
de 20,7% para 24,6%. ^

Quanto ao setor industrial, o IBRE explica que a
queda foi provocada pelos serviços industriais de
utilidade pública, oferecidos por empresas estatais.
Estes tiveram uma redução em seu indicador de
rentabilidade de 25,3%, em 1979, para 9,2%, em 80,
enquanto a indústria extrativa mineral mostrou uma
evolução de 11,6% para 34%; a de transformação, de
24,7% para 32,5%; e a de construção civil, de 27,3%
para 36,3.

A classificação

Na classificação geral, a listagem da Conjuntura ~
Econômica mostra que as 10 maiores empresas são a..
Petrobrás, Eletrobrás, Telebrás, CESP, Vale do Rio io
Doce, Telesp, Furnas, Mercedes-Benz, Cemig e Em-'"
bratel. Mas, quando ao patrimônio liquido, a listagem-;
é liderada pela Rede Ferroviária Federal, seguida1*1
pela Eletrobrás, Petrobrás, CESP, Telebrás, Telesp,'''
Cia. Luz e Força Mococa (SP), Vale do Rio Doce,
Light (SP) e Metrô (SP).

Na relação por lucro liquido, as empresas priva-
das já assumem posições de maior destaque: em
primeiro lugar, permanece a Petrobrás, seguida pela -
Eletrobrás, Telebrás e Vale do Rio Doce. Mas a 5*
posição é ocupada pela Mercedes-Benz, precedendo a—
CESP, General Motors do Brasil, Indústrias Votoran- -
tim, Telesp e Petrobrás Distribuidora.

Pelo volume de vendas, a classificação das 10 "
maiores inclui um número maior de empresas priva^ -
das, embora todas controladas por capital estrangei- *
ro e, principalmente, ligadas à distribuição dos deri-
vados de petróleo. A listagem relaciona a Petrobrás, ;
Petrobrás Distribuidora, Shell do Brasil, Esso Brasi-
leira, Cia. Luz e Força Mococa, Souza Crüz, Volkswa-
gen do Brasil, Atlantic, Light (SP) e Texaco. I
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Falecimentos

NEWTON PINTO DE ALMEIDA

(FALECIMENTO)
JL Rosita da Silva Almeida; Ana Maria Pinto
T de Almeida e netos Marcelo e Ana Rosa

I de Almeida Meireles comunicam o faleci-
mento de seu querido esposo, pai e avô e

convidam parentes e amigos para o sepulta-
mento a realizar-se hoje, dia 23, às 17 horas,
saindo o féretro da capela Real Grandeza n° 1
para o cemitério São João Batista. (P

CARLOS DA ROCHA CHATAIGNIER

(MISSA DE 30° DIA)
JL Sua esposa Vvonne Carôllo Chataignier, suas
T filhas Giida Chataignier Gadelha e Lúcia Cha-

I taignier de Arruda, sua irmã Edla, netos, gen-ros, cunhada e sobrinhos, agradecem a todos
que sé manifestaram no seu falecimento e convidam
parentes e amigos para a Missa de 30° Dia que será
realizada amanhã, 5a feira, dia 24 de setembro, às
v18hs. na Matriz de São João Batista, à Rua Voluntá-
rios da Pátria, 287. (P

MARIA DE SOUZA CANDEIAS

(MISSA DE 2o ANIVERSÁRIO)

ÍHugo 

Antonio Candeias fará celebrar missa em
memória de sua inesquecível esposa MARIA,
amanhã, dia 24, às 18:00 horas, na Paróquia de

Santa Mônica, à Av. Ataulfo de Paiva, 527.

Rio de Janeiro

Estados
Lúcia Carola Wilma Wahr- paio, tinha os filhos: AureUanolich Gerdau, 91, de infarto, na e Antonio.residência; em Porto Alegre. João Galvào de Franca 81Natural da .Capital gaúcha, de infarto, em São Paulo. Viú-viúva de Walter Gerdau, Unha va de Pracidina Pinto Franca,dois filhos: Egon Gerdau e Eili tinha filhos, nora, netos e bis-Gerdau, quatro netos e dóis netos,

bisnetos. Erá tia-avó de Jorge Rizonaldo Alves dos Santos,Gerdau Johannpeter, Frederi- 16, na cidade de Itororó, Su-co Johannpeter, Germano doeste da Bahia. Era estudan-Johannpeter e Klaus JoHaim- te secundarista e foi atingido
peter, do Grupo Siderúrgico com um tiro de revólver noGerdau e nora de João Ger- tórax numa das dependênciasdau, que foi o fundador do de sua casa, quando brincavaGrupo em 1901. com dois colegas menores e

Francisco Gomes dos Sán- combinava uma partida de fu.-
tos Júnior, 85, de parada car- tebol. A policia de Itororó apu-
diaca, em São Paulo. Casado rou que a arma foi disparada
com Maria José Peluso dos acidentalmente pelo menor de
Santos, tinha as filhas: Marina iniciais MMS também com 16
Fonseca, casada com João anos de idade. Era filho de
Fonseca e Angelita Gomes dos Benony dos Santos e Rizonal-
Santos, além de netos e bis- va Alves dos Santos,
netos. Amelo de Souza Pacheco, 43,

Esther Barboza de Oliveira de problemas cardíacos, em
Gonçalves, 85, do coração, em Recife. Funcionário público,São Paulo. Casada com Laerte casado com Edna da Cunha
Gonçalves, tinha a filha: Mari- Pacheco, tinha dois filhos,
lena, casada com Álvaro Delia- Francisco Soares dos San-
manna e os netos: Maurício tos, 57, de angina, no Pronto-
Alexandre, além de cunhados cor em Olinda (PE). Casado
e sobrinhos. com Zenobilina Delegados dos

Firmina de Souza, 81, de Santos, funcionário público fe-
complicações renais, em São deral, residia em Prazeres, tl-Paulo. Viúva de Alfredo Sam- nha dois filhos.

AVISOS RELIGIOSOS

OLÍMPIO DE SOUZA

ANDRADE

(MISSA DE 1 ANO)
Sua família convida os amigos para a

T missa a ser celebrada, por ocasião do
I primeiro aniversário do seu falecimento,

amanhã, 5a feira, dia 24, às 9 horas-da
manhã, na Igreja de Nossa Senhora do Rosário,
à Rua General Ribeiro da Costa, 164, no Leme.

1

RICARDO D'AFFONSECA

GUSMÃO

ÍOs 

Diretores e Funcionários da Cia
Ferro Brasileiro sensibilizados com o
falecimento de seu funcionário RI-
CARDO D'AFFONSECA GUSMÃO

convidam parentes e amigos para a Missa
de 7o Dia que será celebrada em intenção
de sua alma dia 24/09/81 às 10:30 horas,
na Antiga Catedral Metropolitana, à Rua 1o
de Março. (p

PROF. WALDECYR DE ARAÚJO

PEREIRA

MISSA DE 30° DIA
JL Maria José Cavalcanti Pereira, Lisete Ca-
T valcanti Pereira Spoladore e Luiz Galileu

| Spoladore, convidam para a Missa quemandarão celebrar em intenção de seu
querido filho, irmão e cunhado no dia 24, às 9
horas, na Santíssima Trindade, à Rua Senador
Vergueiro.

Informante

confessa

ter matado

Grivânia foi baleada com a filha no colo

Américo de Jesus Rodri-
gues, 48. de edema pulmonar,no Instituto Nacional do Càn-cer. Carioca, advogado, casado
com Maria Analia Dantas Ro-
drigues, tinha dois filhos, mo-rava na Ilha do Governador.

Álvaro Gomes. 59, de bron-
copneumonia, no Hospital
Central do Exército. Carioca,
ex-combatente, casado comInés da Silva Gomes, tinha um
filho, morava em*Benfica.

Eliáne Queiroz Siepann Tri-
go, 29, no Instituto Brasileiro
de Cardiologia. Carioca, casa-
da com Paulo César Trigo, ti-
nha um filho, morava no Le-
blon.

Celeste de Jesus Santos, 49,
de parada cardíaca, em sua
casa em Xerém, Duque de Ca-
xias. Baiana, era casada com
Orlàndo Tavares dos Santos,
tinha dois filhos.

Alfredo Parisi, 54, de infarto,
na Rua Nabor do Rego, em
Ramos, onde morava. Italiano,
filho de Nicola Parisi e Irene
Cervino, era casado com Maria
da Conceição Parisi. Tinha um
filho. Morava em Ramos.

José de Mattos Netom, 61, de
neoplasia dò pulmão, no Hos-
pitai Rocha Maia. Carioca,
contador, era casado com An-
na Margarida de Luna Mattos,
tinha três filhos, morava no
Flamengo.

Joana dos Santos Reis, 82,
de arterioesclerose, no Hospi-
tal do Abrigo Cristo Redentor.
Mineira, era solteira, morava
em Santa Teresa.

João Freire de Carvalho, 45,
de inlarto, no Hospital Souza
Aguiar. Mineiro, cobrador, ca-
sado com Albertina Francisca
Freire, tinha cinco filhos, mo-
rava em Ramos.

Elydia de Castro Braga, 97,
de pneumonia, no Hospital do
IASERJ. Carioca, era viúva de

Arnaldo da Costa Braga, tinha
seis filhos, morava no Méler.

Irene de Oliveira Martins,
71, de insuficiência cardíaca,
na Clinica Barreiros em Ra-
mos. Carioca, casada com Al-
fredo Martins, tinha três filhos,
morava em Ramos.

Valter Bonfim de Souza, 43,
de tuberculose, no Hospital de
São Sebastião, no Caju. Baia-
no, motorista, casado com Vai-
delíce Damiana de Souza, ti-
nha cinco filhos. Morava na
Pavuna.

Wilson Brandão, 64, dc infar-
to, no Hospital Pan America-
no, na Tijuca. Mineiro, bancá-
rio, casado com Liomar Serra
Brandão, tinha seis filhos, mo-
rava na Tijuca.

Manoel Granha Garcia, 68,
de insuficiência renal, no Hos-
pitai Israelita, no Maracanã.
Carioca, funcionário público,casado com Carmen Granha,
tinha seis filhos, morava no
Leblon.

Júlio Gonçalves da Silva,
87, de insuficiência cardiaca,
no Hospital de Clinicas, em
Vila Isabel. Carioca, casado
com Ana Picanço da Silva, tl-
nha 11 filhos, morava em São
Cristovão.

Edite Corrêa de Meneses, 89,
de broncopneumonla, no Hos-
pitai da Penitência. Carioca,
funcionária pública, era soltei-
ra. Morava em Vila Isabel.

Silvio Silva, 29, de fratura
de crânio, no Hospital do An-
daraí. Carioca, bancário, casa-
do com Marisa Vieira da Silva,
morava no Andarai.

Maria Rosa de Jesus, 74, de
obstrução do fêmur, no Hospi-
tal Sousa Aguiar. Carioca, era
viúva de Manoel Machado de
Oliveira, tinha um filho. Mora-
va em Mangueira.

Walter Corrêa Pinto, 52, dedistúrbio metabólico, no Insti-
tuto Nacional do Câncer. Ml-
neiro, secretário, casado com
Jandira de Araújo Pinto, tinha
dois filhos. Morava em Bota-
fogo.

A principal testemunha do
crime, João Luis Bruno, quetrabalhava com o mecânico na
Center Moto Peças e que com
ele estava, minutos antes de
sua morte, fumando maconha,
também não apareceu ontem
para depor, apesar de seu pa-trão, Altamiro Krausse, haver
informado aos policiais que ele
seria apresentado às 15h, porseu advogado.

De vitima, João Luís Bruno
poderá se tomar acusado de
acordo com os depoimentos
dos três policiais ao delegado
João Kepler Fontenele. Se-
gundo os policiais, João Luis

, Bruno passou a dar tiros logo
que o informante Sérvulo Herr
de Barros Júnior chegou à bo-
ca-de-fiimo, na Rua Fernando
Guimarães, em frente ao n° 72,
com o PM Francisco Milton
Sampaio e Silva.

Francisco Milton Sampaio e
Silva declarou, ainda, queJoão Luis Bruno estava com o
mecânico Roberto de Sousa
Sá e um outro homem quefugiu.
CONTRADIÇÕES

As acusações dos policiaiscontra João Luis Bruno se con-
tradizem com as declarações
de vários comerciantes e mo-
radores do local, que afirmam
que tanto o mecânico Roberto
de Sousa Sá quanto'Joáo Luis
Bruno eram trabalhadores e
não criminosos. Seria impossi-
vel eles trocarem tiros com a
polícia.
TIROTEIO

Os policiais declararam, ain-
da, que foram à boca-de-fumo
com o objetivo de prender os
traficantes, um dos quaisacusado da morte do sargento
do 2o BPM Washington, há
quatro meses. Eles receberam
informações de Sérvulo Herr
de Barros Júnior e determina-
ções de seu superior, delegado
João Kepler Fontenele.

Logo que chegaram à boca-
de-fumo, na Rua Fernando
Guimarães, eles se dividiram.
O informante ficou com o PM
Francisco Milton Sampaio e
Silva e os dois passaram a ca-
minhar, para não atrair a aten-
ção dos traficantes. Encontra-
ram, porém, três homens: dois
pretos e um branco. Quando
deram voz de prisão aos três,
um deles atirou e Sérvulo Herr
de Barros Júnior respondeu,
iniciando cerrado tiroteio. Os
três policiais declararam quenão deram nenhum tiro e queisso pode ser comprovado
através de suas armas. Não
admitiram, no entanto, á pos-sibilidade de estarem de possede outras armas.

Segundo os policiais, logo
que acabou o tiroteio, Sérvulo
Herr de Barros Júnior fugiu
em seu carro, um Chevette ver-
de, cuja chapa desconhecem.
Após terminado tudo, o carro
da policia socorreu as duas vi-
timas, uma das quais, o mecã-
nico, morreu ao chegar ao Hos-
pitai Rocha Maia.

RICARDO GUSMÃO

MISSA DE 7o DIA

Antonio Carlos Tarré, Antonio Geraldo da Ro-
cha, Antonio José de Almeida Carneiro, Amai-

V do Cezar Coelho, Arnaldo Gurgel Valente, Car-
I los Alberto Reis, Coriolando Beraldo, Cristina

Coseff de Carvalho, Dilson Martins, Fábio Bar-
reto Nahoum, Fernando Souza Ribeiro de Carvalho
Haroldo Benigno, Ivan Chagas Freitas, João Magnó
Souza Dias,-João Monteiro, Jobernylson Prates Ne-
ves, Jorge Duvernoy, José Arthur Lemos Assunção,
Luiz Antonio Meringolo, Luiz Alberto Costa Carvalho] 

'

Maurício Leite Barbosa, Patrícia Niemeyer, Pedro
Gomide, Roberto Vianna Pinto e Sra, Ronaldo Cezar
Coelho, Salomão Alelaf, Salvatore Alberto Cacciola,
convidam parentes e amigos do inesquecível RICAR-
DO, para a Missa que mandam celebrar por intenção
de sua alma, às 11 hs do dia 24 quinta feira na Igreja
de Nossa Senhora do Parto, à Rua Rodrigo Silva, 7
Centro. «

P SERVIÇO*
SEXTA-FEIRA
CADERNOB

JLJORNAL DO

Avelino José dos Santos, 68,
de edema cerebral, no Hospi-
tal Miguel Couto. Carioca, era
solteiro e morava na Estrada
da Gãvea.

O informante de policia Sér-
vulo Herr de Barros Júnior,
acusado de morte do mecânico
Roberto de Souza Sá, na sex-
ta-féira, em Botafogo, está in-
temado numa clinica do Rio,
com forte crise nervosa. Por
isso, seu advogado, Humberto
Teles, nào pôde apresentá-lo,
ontem, para depor. Por telefo-
ne, Sérvulo disse ao delegado
João Kepler Fontenele quenão vai assumir a culpa do
crime sozinho, porque estava
em companhia de três poli-ciais da lOa.DP, em Botafogo.

Os detetives Paraguaçu Bo-
dart Gonçalves de Carvalho e
Ivanir Barcelos e o soldado da
PM Francisco Milton Sampaio
e Silva, lotados na lOa.DP,
afirmaram em depoimentos
que foi Sérvulo Herr de Barros
Júnior quem iniciou o tiroteio
que causou a morte do mecã-
nico e ferimento na boca do
funcionário da Cedae José da
Silva Félix. Sérvulo será apre-
sentado à policia, provável-mente hoje.
ACUSADO

1" Caderno ? quarta-feira, 23/9/81 ? JORNAL DO BRASIL
J» ;';V-

Homem sem

arma rouba

na Socila
Um homem branco, desar-

mado, aparentando 40 anos,
vestindo roupa esporte, inva-
diu, ontem pela manhã, a cllni-
ca de beleza Socila, na Aveni-
da Borges de Medeiros, 2415,
na Lagoa e, após ameaçar
duas funcionárias, furtou trêscordões de ouro e um relógio.
A gerente Luísa Fernandes
não quis dar queixa na 14a DP,no Leblon, que, mesmo assim,enviou dois policiais ao local.
Luisa Fernandes não confir-
mou que o homem havia fúrta-
do os cordões e o relógio, mas
os policiais, depois de ouvir as
empregadas da Socila, confir-
maram o furto. Eles chegaram
uma hora atrasados, porque a
gerência da clinica de beleza
não tinha confirmado o crime.

Comerciante

é preso com

cocaína
Agentes da Delegacia de En-

torpecentes prenderam o co-
merclante Sérgio Velasques
Cunha, de 29 anos, solteiro,
sócio do Bar e Restaurante
Vendaval, em Piratininga,
com dois pacotes de cocaína.
Na ocasião das diligências pa-ra apurar os seqüestras de Mi-
saque José Marques e Luis
Carlos Jatobá, ele figurava na
lista dos suspeitos de terem
assaltado a casa de Aniz
Abraão Davi, o Anísio de Niló-
polis.

Com Sérgio, foi preso JoséAlberto Barros Santos, tam-
bém com dois pequenos paco-tes de cocaína. Eles afirmaram
ter comprado a droga em um
ponto de venda no Coqjunto
Residencial dos Ex-Comba-
tentes, perto da Favela do Ja-
carezinho, no Rio.

Polícia diz

que avião

trouxe droga
O delegado José Roberto

Vieira, da projeção de Niterói
da Delegacia de Entorpecen-
tes, acredita que tenha sido
usado para o transporte de
uma grande quantidade de co-
caína o bimotor Beechçraft
Baron, com licença paraguaia,no aeroporto de Maricá.

O aparelho pertence ao en-
genheiro Mário Freitas da Sil-
va, residente em Dourado, Ma-
to Grosso do Sul, que deu par-te à policia e ao Departamento
de Aeronáutica Civil de queele fora roubado pelo cirurgião
plástico Antônio Carlos Re-
sende e pelo comandante Lo-
bão, que o pilotou.
ROUBADO

Segundo um instrutor de
vôo do aeroporto de Maricá, o
bimotor pousou ali às 17h46m
de domingo, dele desembar-
cando três homens, um dos
quais conduzindo uma mala. A
policia realiza diligências paralocalizar o médico e o piloto,bom como para identificar o
terceiro passageiro.Logo que o engenheiro Má-
rio Freitas da Silva comunicou
o roubo do aparelho ao DAC, o
órgão manteve contatoss com
Camj5o Grande, São Paulo,
Rio e Curitiba, alertando sobre
o desaparecimento do apare-
lho. Para a policia, seus ocupa-
ntes podem ter evitado as ci-
dades maiores, fazendo esca-
Ias, possivelmente, em aero-
portos menores.

O advogado do engenheiro
esteve na 82a DP, em Maricá,
informando que ò avião foi
roubado na quinta-feira, de-
pois que o cirurgião plástico, a
pretexto de comprá-lo, pediu
para submetê-lo a testes e não
deu mais noticias. Um fato quea polícia local considera estra-
nho foi o encontro, na segun-
da-feira, do carro Gol DK-1682,
do Espirito Santo, abandona-
do nas proximidades do aero-
porto.

Japão prende Reimplante

brasileiro de dedo tem

por fraude
Tóquio — A polícia prendeu,ontem, o brasileiro Carlos An-

tònio Cane, de 48 anos, acusa-
do de roubo e fraude na Ale-
manha Ocidental e no Japão.
Ele era procurado desde quin-ta-feira da semana passada,
quando tentou trocar, sem êxi-
to, cheques de viagem no valor
de 1 mil dólares, em Tóquio.

Segundo informou a polícia,Carlos Antônio Cane tinha
passaporte italiano falsificado
e também era procurado pela
polícia da Alemanha Ociden-
tal, por roubo e fraude. Ele foi
detido em Fukuoka, no Sul do
Japão, quando tentou pela se-
gunda vez trocar cheques de
viagem que havia roubado.

rejeição
A equipe de médicos do Hos-

pitai Miguel Couto que reim-
plantou um dos dedos de Lui-
za Meireles Sersósimo—assai-
tada no Leblon e que perdeu
quatro dos dedos em conse-
qüència de uma facada desferi-
da pelo ladrão—informou, on-
tem, que o dedo médio reim-
plantado sofreu uma rejeição,
em virtude de uma trombose,
o que provocou sua ampu-
tação. A vitima ficou com ape-
nas um dedo, o polegar da mão
esquerda. Na 14a DP, no Le-
blon, os policiais continuam
tentando identificar o assai-
tante, que fugiu com Cr$ 5 mil
de Luiza.

Rapaz é morto com 14 tiros

e mulher é ferida na mão

em São João de Meriti

NO RIO O MAR A LUA

Morei Casimiro de Oliveira Filho — de 24 anos,
proprietário de uma casa de material de construção
em Colégio — foi morto, na madrugada de ontem,
com 14 tiros, por cinco homens que invadiram sua
casa, na Rua Alberto Torres, 7, em Vilar dos Teles,
São João de Meriti. Sua mulher, Grivânia Carla da
Silva, de 18 anos, foi baleada na mão, quando retirava
do berço a filha Tatiana, de três meses.

Antes de matar Morei com tiros de pistolas cali-
bre 45 e 7.65, os assassinos perguntaram várias vezes:"Onde está a mala com o dinheiro?" Eles reviraram
todos os cômodos e móveis da casa, inclusive a
geladeira e o fogão. O delegado Odilon Castelões
Moreira César, da 64a DP, em São João de Meriti,
achou "estranho" que o comerciante tivesse Cr$ 1
milhão 700 mil no banco e Cr$ 1 milhão 300 mil na
caderneta de poupança e estivesse construindo uma
casa de alto luxo que é uma verdadeira fortaleza.
PROMISSÓRIA

>Morel Casimiro morava em
companhia de Grivânia há
dois anos. Antes, com outra
mulher, ele teve uma filha,
Márcia, de três anos, que dor-
mia na sala. quando a casa foi
invadida. Um dos criminosos
mandou que ela saisse. Segun-
do Grivânia, quem dava or-
dens e perguntava pela mala
com o dinheiro era um mulato
de estatura mediana, que se-
gurava dois revólveres.

Ele não deixou que Morei se
levantasse e foi quem deu o
primeiro tiro. Antes, imagi-
nando tratar-se de um assalto,
Grivânia entregou a um dos
ladrões um pequeno saco com
dinheiro, no qual, segundo ela,
não sabia quanto havia. Ela
também não soube dizer aos
policiais o endereço da casa de
material de construção e nem
se o marido tinha sócio. Atra-
vés de uma nota promissória, o
delegado soube apenas o nome
da empresa: Irmãos Lins Ma-
terial de Construção.

Morei e Grivânia moravam
em Vilar dos Teleâ hã seis me-
ses. Depois de comprar o terre-

no na Rua Alberto Torres, nos
fundos, ele construiu uma casa
de sala, quarto, cozinha e ba-
nheiro, onde estava morando,
enquanto na parte da frente
era construída a casa de alto
luxo, com varanda, dois quar-tos, sala, cozinha, copa e ba-
nheiro.

A casa é cercada por muros
altos e tem grades em todas as
janelas. As portas são de ferro
e a varanda é fechada com
vidros. A parte externa, a cozi-
nha, copa e banheiro sâo azu-
lejados até o teto e os cômodos
são grandes. A parte hidráuli-
ca é de material sofisticado, o
que fez com que a polícia cal-
culasse que, até agora, foram
gastos cerca de Cr$ 2 milhões
500 mil nas obras.

Grivânia, depois de medica-
da no Hospital Getúlio Vargas,
na Penha, esteve na delegacia,
mas não conseguiu prestar de-
clarações, o que deverá ocorrer
hoje. Os vizinhos disseram queMorei parecia ser um homem
pacato, que quase não saía.

Apesar dos insistentes pedi-dos, o Instituto Félix Pacheco
não informou à 64a DP, se Mo-
rei tinha antecedentes crimi-
nais.

areas brancas cobrindo grande parte doEstado do Acre, parte dos Estados do Amazonas, Paráe Mato Grosso, indicando nebulosidade e chuvasisoladas. A região Nordeste do Brasil aparece com aárea escura indicando ausência de nebulosidade etemperaturas elevadas.
Uma frente fria está localizada sobre o OceanoAtlântico estendendo-se até o litoral do Estado do Riode Janeiro atingindo o Sul de Minas, o Estado de SãoPaulo, O Mato Grosso do Sul, o Paraguai e Bolívia.A área branca que cobre essas regiões indicam anebulosidade e chuvas associadas à frente fria.A massa de ar polar que domina a região Sul doBrasil, o Paraguai, o Uruguai e a Argentina éresponsável pelo declínio de temperatura que estáocorrendo nestas áreas.
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At imagens do Satélite Meteorológico SMS sâorecebidas diariamente, pelo Instituto de Pesqui-
sai Espaciais (Inpe/CNPq), em São José dos
Campos — SP. As imagens do Satélite sõo
transmitidas em infravermelho. As áreas brao
cas indicam temperaturas baixas, e as áreas
pretas temperaturas elevadas.

Conhecendo-se a temperatura das áreasbrancas e das áreas pretas, podemos com umaescala cromática determinar as temperaturas dasuperficie da Terra, das massas de ar e do topò
das nuvens.

MarésRio de Janeiro — Preamar: 05H38m/0 3m; 18h22m/ 0 5m Baixa-mar:12h55m/ l.lmCabo Frio — Preamar: 05h15m/ 0.3m;18h08m/ 0.5m Baixa-mar: I2h37m/l.Om,- 23h53m1 0.9mAngra dos Reis —- Preamor. 05h08m/0.3m; 18H0Im/ 0 4m Baixa-mar:12h33m/ 1.2mTemperaturas:Dentro da baía 20Fora da barro 20Mar — calmoCorrente — Sul paro Leste

OS VENTOS
Sul a Sudoeste fracos o moderados.Raiadas ocasionais

MINGUANTE
até 27/9

CRESCENTE6/10

Amazonas — Nub. d pncs. ocas. Norte, nub. pncs. esp. MédioAmazonas,- demais reg. pfe. nub. o nub. Temp.: estável.Móx., 29.5; min., 23; Roraima/ Amapá — Nub. d pncs. ocos.Temp.: estável. Móx., 31.7; min., 23.6; Acre/ Rondônia —Nub. a pte. nub. d pncs. esp. Temp.: estável; Pará — Nub. apte. nub. d pncs. ocas. Norte e litoral; demais reg. pte. nub. anub. Temp.: estável. Móx., 32; min., 21.4; Maranhão — Pte.nub. a nub. litoral e NW; demais reg. nub. a claro nvs. oo Sul.Temp.: estável. Móx.. 32.4; min., 23; Piauí — Pte. nub. aclaro d nvs. Temp..- estável. Móx., 37.2; min., 21.9,- Ceará —Pte. nub. o nub. litoral; demais reg. pte. nub. a claro d nvs.Temp.: estável. Móx., 31.2; min., 25; Rio Gde. do Norte —Pte. nub. a nub. d chuvas esp.,- demais reg. pte. nub. Temp.:estável. Móx., 29.3; min., 19.3; Paraíba — Pte. nub. o nub.chvs. ocas. litoral; demais reg. pte. nub. a claro. Temp.:estável. Máx., 27.8; mín., 24.3; Pernambuco/ Alagoas — Pte.nub. a nub. no litoral e SW d chuvas ocas.; demais reg. pte.nub. a nub. Temp.: estável. Máx., 28; mín., 22; S^rgip. —Pte. nub. a nub. chuvas esp. no litoral. Temp.: estável. Máx.,27; mín., 27; Bahia — Pte. nub. a nub. no litoral, Vale S.Francisco,- demais reg. pfe. nub. a claro d névoa a Oeste.Temp.: estável. Máx., 28.1; min., 23.1; Mato Grosso — Pte.nub. o nub. Temp.: estável. Móx., Í4.6; mín., 20.6; MatoGrosso do Sul — Pte. nub. o nub. d nvo. p/ manhã. Temp.:eètável. Max., 34.4; mín., 31.2; Goiás — Pte. nub. a nub. ooSul; demais reg. pte. nub. a claro d nvs. Planalto e Norte.Temp.: estável; Brasília — Claro a pte. nub. d nvs. Temp.:estável. Máx., 36.4; min., 17.8; Minas Gerais — Ene. sujeitoa chuvas esp. ao Sul do Estado.- demais reg. pte. nub. a nub.Temp.: ligeiro declínio. Máx., 29.8; mín., 17.4; Espírito Santo— Nub. a ene. sujeito a pncs. a partir do Sul do Estado nodecorrer do período. Temp.: em lig. declínio. Móx., 27.2;mín., 21.1; São Paulo — Nub. sujeito a chuviscos esp. noperíodo. Temp.:' estável. Máx., 19; mín., 15.8; Paraná —;Nub. sujeito a chuviscos esp. a Leste do Estado; demais reg.nub. a pfe. nub. d nvo. p/ manhã. Temp.: estável. Máx., 14.6;mín., 10.6; Sta. Catarina — Nub. a ene. d chuvas esp. Temp.iestável. Máx., 17.1; min., 15.2; Rio Gde. do Sul — Nub.passando a ene. d chuvas no Sul; ene. d chuvas suj o trov.esp. nas demais reg. Temp.: estável. Móx., 14.8; mín., 13.4.
NO MUNDO
Amsterdã — 18, cloro,- Atenas — 31, claro; Beirute — 27,claro,- Belgrado — 31, daro, Berlim — 20, nublado,- Bogotá —

18, nublado,- Bruxelas — 19, nublado; Buenos Aires — 14,cloro; Cairo — 31, nublado,- Chicago — 24, nublado;Copenhogue — 16, cloro,- Dublin — 15, nublado,- Genebra26, claro; Havana — 32, nublado; Helsinqui — 14,nublado,- Hong Kong — 27, nublado,- Hortolulu — 32, claro,-Jerusalém — 26, daro,- Lima — 18, nublodo; Londres — 18,claro, Los Angeles — 30, claro; Madri — 27, chuvoso,- Manila31, nublado; México — 24, nublado,- Mlami — 28,chuvoso,- Montevidéo — 13, claro, Montreal — 13, chuvovo;Moscou — 10, chuvoso,- Nassau — 29. nublado; Nova Déli —
34, nublado; Nova Iorque — 22, chuvoso; Oslo — 13,chuvoso,- Paris — 22, nublado.- Roma — 30, chuvoso;. SãoFrancisco — 25. chuvoso; Santiago — 26. chuvoso.- Seul —29, daro.- Singapura — 31, nublado,- Estocolmo — 13,chuvoso,- Sídney — 21, claro,- Tel Aviv — 29, claro,- Tóquio —
25, cloro,- Toronto — 12, chuvoso,- Vancouver — 16, chuvoso,-Viena — 21, claro.

a
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71 M . P* * Jot* Comilo do Silvo
%Ivlontarias oticiais

d b d 
' 

Volta 
feohada

CfS^^24^ooo,oo'gi^) - h^upla' 3-5 ^wIp.aiw'0 3 'km'- A i*',' | | bonne, um Sail Through em Ella Belle, por
rsr-™*.b,ii.cdo.j.M«hodo  9 4—7 S'stemo^i^n^oivei 6 54 PjlllllSIlM^ 

Tapioca, 
que tivemos a oportunidade de

** ' Bo'os.g f.Aimotdo i 55 8 And-e.i &*-« 7 54 jrtHMjB^tMBiilillllliiiiiiiiiMilliiiiiiil||l|i|i,'• ">&gm JHHtt# **'*' tSHfiMi uer, /ja milha das Two Thousand Guineas2—3 QueSueno, A Abreu  6 55 9 Portland, J. B Pomeca 9 5-5 ...*•*- j Do,imon.r (weira  5 55 BmM Wmsmm- - -"-%y ' 
jS B sw^RH»l: SwWil paulistas, grande classico Ipiranga, Gru-

(j 53 o» 87 ooo.oo igra/aai - (3» oupla ,^§1 /,>" jB mingo, 7io quilometro do simplesmente

; !C l>-"or,-ci"r" . 3 55 ' ?^u^n,o n s" n 57 1^ JSKBII^HPk" "**"* primeira confirtnag&o nobre. Noquinha,3 Canny. E.Ferreiro 12 56 rt «i mi. _ .2*
' 2°PAREO As 14h30 1000 metros 2—4 Alegrote.J.Mochado 13 57 jS||gF ^ UTtlCL SCtll itXTOXLQfl 6771 D0l0T6S 0J S6VllllCLt
• cr$ i52.ooo.oo(grama)-(handicap ft-ciyeRMLj'Queiror mm por Diatome, justificando as expectativas' 
ul^Sfu^S AAs'oi'do 10 58 JmB gerais.foi sua ganhadord, em estilo dos

i£2 K^a'oi^'1"0.::::. s t ifpi'SS"™'' 11 'jSmjJr g ||F 
- . _Para observadores e Iticidos e impar-

f-^Gr^M^j^rardo 4 *54 so"". M-Andmde.. 9 54 •MP' .« flj^V menos no domingo, nao tomando muito

— 3 fcbi's.i ?p!n,o° e 56 crj ioi.ooo,oo(grama) 00 Yg. ' ordem, trata-se da velocista mais interes-t tx3 - A Cnossos.G Meneses 5 54 I —I Big Passion, J. M S iva 6 58 \ s ^HH&v SCt7lt6 d.6 SUCl fOTIlCLClCL pOtS d 0CUJ)Cl7lt6 dO
4-« Nighimon.E hrreira... 3 53 2-3 loAnoh j Rico-do 7 58 '^Um » premier accessit, Darmstad (Easy Regent7 Ivon Flaulo, P. Cardoso  \ 52 Great Cinderella, J Pinto 10 57 WBBw , __ r»» "**" 3—4 Gowan.L Januario . .. 1 55 '• &T71 Donguita), cTiciQcio do Hcltcls SeiTcmo,
4* p.ARjo -,A» )5h.3o - 1.300 5 Borisko,a.KSou.o 3 52 . «€g$| 

SMP^ ' realmente jamais chegou a ameagar suaIY»tro* OS 124.000,00 (Grama) — (2°- 6 Auncuio, I. Agostinho. ... 8 54 sgm" n| mv** .. - i . , .» oupu-exata) Kg. 4—7 uiiage, juaGarcia  4 57 ~ w . - - <- vitoria embora tenha dado uttui certa(infcio do c*cncur»o d« 7 Pontos) 8 Biofene.E R.Ferreira 9 55 ^ JHgk ' " imnrpwrin n ?0() mptrns rfr> rljsrn Pfyr p*in1—1 OkRo-.-jlJ.Gorcia  11 54 9 DieiYonguoi,A.OIiveira 5 54 '« UripTebbUU U 6UU TrieiTUS UO UlSCO. FUT eSia
2 J B f°n5K° 6 54 rasao, espera-se C07n certa cwiosidade as
4 ESorpiJiR-Frlim!!.'.',::::::;:::. 7 54 90, 'i'00—• ZMmRP* ¦ » x flituras apresentagdes de Noquinha em

I 3J ISS^^nSr '5 
54 Nuba.j ^ 5 5»8 'I ' ' P™?™ <™dlogas sobretudocontra OS ve-

HopaiongE.B.Queiroz 3 54 , ?  t !I r , ' ' , s locistas mats velhos e expenmentados pa-DonMeriota.p.souza i 54/1 4I;'Abbmio a'p soui™'  4 55 ronte, pelo que mostrou no apronto, tem chance na terceira prova da noturna ra se poder fazer uma melhor avaliagao.4—9 DemofoonE.Marinho  8 58 - , J cc .  i *«j i10 TutakyA Abreu  2 54 6 ^yuco i ^sITnho 3 54 ri de sua qucilidade. Por e7iqud7itoy seu car-
: ii Granseienids.suva  554 4-7 iiangj.QuI°oT..0 2 58 ——  r rnTi t/j ram nn ~mr* ft t&O' de v^sUos j^i-dos mais agrad&veiSiLangouirine.j.M.siiva  7 58 if U/tl/O I \5LLJJLl/l oCo Outro dado simpdtico a ser detectado

Canter do resultado do simplesmente cldssico
r*nVtl ntimn n n rnyi f ri PresvderiieFimiiano Pinto Ma sign^WMp
V/l/fff/ UVVHIU IM/IJI yJll/VLf va evolucao aue Sail Throuah (Never

» » • 2 EsbeltezaG.F.AImeido.. . 3 56
; 2.—3 VoitureW. Gonqolves  4 564 ElcafoE.Freire  10 56

\ i 3—5 Almanac J.Ricardo  I 56
< , 6 DefaiaE. B.Queiroz .  6 567 CrcllyA. P.Souza  9 56I i 4—8 CristalefeJ.F.Fraga  5 569 Maria Helena J. Pinto  8 56. j— 10 Ginger Lily J.C.Castillo  7 56
pareo—a* i4h.30m — i.ooometro* "* quer, Deal Me In, G16quio, Endere^ado, Helsin-« -CrS 124 mil—(Grama)— Kg. 1—1 Scrap Book, J.Machado  10 55 gOr, JliazairO e RvaTSh.• I-—1 Miss Sunshine M.C.Porto  2 55 2 Basil, S. Silvo  7 582 Doce Primavero j. Machado 3 55 s Aiardez.j.Qoeiroz  i 55 • O primeiro produto a nascer no Posto de5 —3 laeraP.Vignolas  9.55 2—4 PrinceTigre,J.Ricardo  4 58 T7i/-,yv,„r,f«  __ .oh Carol d. Dia* jr  6 55 5 okirz,w.Goni;aivei i2 55 Pomento Antonio Carlos Amorimt em Teies6-3—5 Proud J.Ricardo  5 55 6 Achanti.J. Pinto  9 58 polis, al6m de mae (Emesh), tambem, obvia-*V 6 Spring Baby E. B.Queiroz .... 1 55 3—7 Bernachi, P. Cardoso  8 56 ITlPntP fpm nnv "Haiao rCjoKinnc om nn-,n„n» i'a—7 HuiG. F.Aimeida  8 57 8 Crotoio, a. p.souza  6 52 "ienxe, tem pai. iJaiao CbaDinus em Darsena,

l *.v 8 LaPasionaraD.Guignoni... 4 55 9 Lagarto, I. Aaost'"ho  14 55 PO*" POlyWay), gaTlnadOr dO gTaildlSSimO Cl^SSi-" His Story J.Pinto.  ... 7 55 " Day Secret, J^Garcio  2 54 CO Brasil de 1977.
^ -> .-l .., .v.- t., .. -¦  4-10 Busilis.J. Malta  1,1. 54

j 
""3°pAreo — As i5h.oom — i.5oometroi u ceno.E R.Ferreira  5 55 • A Comissao de Corridas do JoQuci Clube, „Cr$ 147mil — (Grama)— Kg. 12 SoldeMaio.P.V.gnolos  13 51 BraSlleirO em SUa ultima rpunian tnmnil 3Cj-i, ZehdoG.Alves i 54 13 Bremano.G. Meneiei  3 57 Drasueiru, em sua uiuma reumao lomou as

2 zoiireG F.Aimeido  5 53 seguintes deubera^oes: proibir a lnscngao de; 2 3 Dark DukeG^Meneses 453 Badaui (balda) por 30 dias; anotar a indocili-4 Zumel J. M. Silva  8 54 ° HAKfcU a* ' /n.JUm — 1.300 metros t ;*v , ,) 3—5 chastiihoAj.Queiroz. ... 7 56 CrS 152 mil,— (Areia) — (prova espe- dade de Limbo Tree, Zeyger, Dem6crates- ? &m> feiu^uu uuy/upnu nurus jnrajus-,
: t7chmrJ/T 

CIAlDKEIU01 k»- Partage e a balda de Gay Doodle; multar por „ 7, . sara, Noquinha veio a seguir a linha de
\ 4-7 GuiTyT Rico, dnc ro..e9 53 «-j ?'d"loJr^caf:d°. 8 56 infraQao do Artigo 158 do C6digo de Corridas U liiicf ft r outros produtos da criagao Zarvos a vito*
. „ s Ken,uckys,siivo 254 ' Dane,n9DayG Meneses 556 (desvio de linha), os segumtes proflssionais; 11UI LJ Ho I t> 1 ottt IU riarse em nrovas nnhrpt ini.t rnmnffiim9 FradsR.Marques 1053 Hu»<>"j¦« s,iva 256 Jose Queir6s (Zirkel e Saramandaia), em CrS narseempropasnoores,tats comoGtn-
1 40 padfo a ,n 1/inn 3—4 DodgerG.F. Almeida :!.!!!:!*. 4 56 mil, Paulo Vignolas (laera) em Cr$ 1 mil « /' / ger (grandissimo classico Diana, Oaks

o$ 14? 
"mir*— 

(Areiav —-^dupla- J, 
 

? Domingos F. Gra?a (Uncle Tom), Paulo Cardo- eStreiCLlHl Tld LrClVeCl canoca.e grande cldssico Bar do dePira-
; exata) Kg. 7 Quii*ronj.MaiicZ33 9 51 so (Bernachi) e Ivaldo Agostinho (Madame Itu) „„lmQlc „-A . _. ¦. „ „ cicaba, One Thousand Guineas, paulistas,dnicio do Concurso de 7 pontoi) 8 sordaniioE somoi. 7 56 em Ci^ 600. Trlnta animals vao estrear stud Van Cleff —Tr.: R..Mor- ambos de Gruvo I) Gershwin (arande1-i Zunge.A,oi.veira io 56 nas reunloes desta semana no gado u.'«yuo uc uri apiu 1/, yjemnunn (yranae

•?^^A0iiv^relda ''' S 56 9° pareo—as 18h:00m—i .300 metrot • O trelnador SOvio Morales tem um lote Hi^dromo da G^ea. Entre Maiandi-Pem.,cast.,RJd7- classico Jdquei Clube Brasileiro St Leter
,G?ai?Sz .:.5 56 c,$.24mii-(A„ia)-(VARiAKTE) Kg muito grande de animais paravender que i^B) Sabinus e S'imbora - canoca, Grupo I), Cmcia (grande classico

¦ ^.Eiegonce.xQue.ro, . 5 56 ThanMm si.va ,057 podemeiSocheifl Todos del hSXSS criagao e propriedade do Ha- Barao de Piracicaba, One Thousand Gui-' ¦,J_..4 G^mWinWTM0arques'12 56 2-3 Flying^SrSped'roP  5 56 em atividades, ganhando e conseguindo coloca- Egobmo, Sabinus (uma lrroi Tt- w°p Lavor 
6 neas paulistas), Elliott (importante classi-

3-6 ^i!nd!'rA«s"?nho" 4 Concha Reia j Ricardo 255 goes seguidas. sao os seguintes: Eglefin, ganha- prfipria de Leonlno), Caldarel- Maria'Helena — Fem, cast, CO Presidente do Joquei Clube, compara-
Momo Mia! e. Ferreira. 1356 " wcoU.fallS  v 55 dor de uma prova classica, Balelne, Medeiriks, lo, Hot Dust, Manacor, Zena- PR (18-12-78) Negroni e'Multa Qdo) e Coquelicot.7 Dcn.-no.j.Pinto i 56 7 GijaA s a s oiiveir'o jR.'I! 3 55 Biborg, Jobely King, Sir Man, Ivelino, Ortesia, bre, Vizdane (inclusive um ir- — Criagao de Miguel Haddad e

. q Mis« En scene,M.c.Porto.. 4 56 4-8 Eor a. onveiro  955 Demigod, Caldaly e Di Stefano mao prGprio de Zanutto, filho propriedade do Stud Xaxa ¦ ¦ ¦Tn ^ 1 p^t  7 « 9 Great Delay i.Bjfsiiiense  4 55 da cl&ssica Divertida) e Falk- Tr.: A. Morales
11 F«ha°T.BPe,eira .::: : : :: 16 56 '0 imbaiiuxP Vignoiai  855 # 0 presidente do Joquei Clube de Campo lalJd- . s , . . Mise-En-Scfene - fern., cast., . nmmmnran Hn riWrnn-fim riJFobei.A p Souza ii 56 Grande Mato Grosso do Sul Anfonin Mnrmc ^ relaQfio completa dos es- rj (9-08-78) Caldarello e Mi- pr0grama.Qa0 do Ultimo uIXl d©

10° PAREO - .AS i8h:30m — 1.300 de Quei'roz Pereira disse aue o Drimeiro leilao treantes da semana 6 a se- crosia — Criagao e proprieda- /\ semana em Cidade Jardim fof
de animais puro-sangue, que sera realizado no A^Craft - fem., tord., SP (29- da |emi 

jt\. COmpletada corhtres provas sele-j
premio prefeitura da cidade do rio i—i EostCoast A.oiiveira io 54 3^ tem o seu sucesso praticamente 08-78) Yanbarberik e Blmbuca Mother Goose  fem cast tivas para O 77l66ti7lQ intemacio-j

y de Janeiro—Gr. 111 Ks 2 Tour DArgentE. R.Ferreira... 14 52 assegurado, tal o interesse dos proprietaries — Criagao da Rio Grande rj (27-07-78) Hot Dust Jial peruano na terceira semana de 0U-"^"'^SnTpinto  
3 «! 2JSC«riM^::::.r.n locjds sobre OS animais que serto postos A^o-PastorU Ltda. e proprie- Broadway Ingenue - Criacao tubro.

iv2-2,Exiiira,G.F.Almeida  5 61 5 coiora,ai. Agostinho  4 53 venda neste dia. Sobre a penca do dia 25 de aade ao atud sayoo —Tr.: z. e propriedade do Haras Santa Nns dnis. nuilompt-rn^ rpqprvnrinc as-" '3-3 siniiter,j Ricardo  7 59 6 siipeG.f.Aimeido ,... 12 53 outubro, com uma dotacao de CrS 2 milhoes a Guedes' Maria de Araras - Tr.: W. P. , , b u qunomecros reservaaos as
•»" ¦ 4 GrondVille.E R.Ferreira. .. I 61 3-7 HeyUpJ.Machado  8 57 na riictanpia Hp 7(10 mptrnc AnfAnin M«»nc Basil — maSC., SP (30-11-76) LaVOr 6gUaS, naO hOUVe qUalqller SUTpreSa. JUll-
•'"SSr:::: I ! JSWSaSteriS S^SSTsSSS MSSllSM pa (Ka.ela em Zalpan por Du.yWorf);

Jf.'SSSSSSrrr J 
tSUSSSm^SS. 

STif^lWSgSSSa.S^J^*ffSSSSSL26° pareo — As i6h30m —1600 m«tro» 12 ciaiboneG. Aives 13 54 Tr.: l. Acuna. pinheiros Altos e prooriedade Stud Guaimbe, apesar de ter corndo uma
,'0 T*c,,Jn"17milTM ^MA) , 'J® 13 todyWishj.M. suva  254 • Um propriet&rio em atividade ate agora Big stick — masc., cast., sp do stud Fairoiay — Tr.: g. f. semana antes para veneer, com facilidade,'ones,, ivo.... u ia yPo, E.Ferre.ro  7 52 somente no Hipodromo de Campo Grande, (30-07-76) Honeyvilie e GermA- santo? na grama, os dois quiI6metros do simples-Mato Grosso do Sui, pediu matricula no Joquei ruca —¦ Cria?ao do Haras Ran- Rubilar — masc., cast., RS (7- mente classico Imnrpnsa nan tpvp a mp

SF,CTTNDA-FFTTi Clube Brasileiro. Trata-se de Antonio Simao ch0 e propriedade de 09-78) Rastacufer e Rum6Ua — mence ciassico lmprensa, nao teve a me
Abraao, que tera como treinador Silvio Mora- Paulo Cesar Fionda — Tr.: A. Criapao do Haras Quebracho nor dificuldade em derrotar seus advers&-- i° pareo—As 20 horat — i.ooom«tros 4 Bagono,J.Ricardo  i 56 les. O referido proDrietario la mandou dois rin-s P. Lavor. propriedade de Carlos Dondeo nos, firmando-se, realmente, como a me-,

rMT™™! 
K55 3-5 

FCop;o,oMGSFVAime,da:: 
3 56 seus animals para o Rio. Chegam hoje e sao, SaH6m-tm OSFrb<a 10 m°r Paulista em percursos acima da

2-2 Pa3eTRica,done!es:::. 2 55 ' Na"fT w .2 
56 Ijecia e Hildene. Na prtxima semana, deverfto cria^o do Haras Pastor e pro- 78) snow PuP^ ow Pride milha durante esta temporada. Nada maitf

3-3 M, uucl  3 55 4-7 saramandaia,j.Queiroi ii ss cnegar mais quatro. priedade do Stud Manga Lar- — Criagao do Haras Fronteira JUSto, por sinal, do que a vencedora da'
4-5 Etitane.j Queiroz0 ZZ 4 56 I '^'inhS .n . „ G. . D , D .. . .•Tt".z- D- G"6^ e propriedade do studThereza prova internacional de eguas de Cidade'

Gorion.j.Pinto  553 » ib,cu,ba.M Andrade 1056 • No Stud Bock Brasileiro, se^ao Rio de Ja- Dafaia - fem., cast., SP (1-12- - Tr.: R. Morgado Jardim reDresentar o turfe nauli«?ta pm
jm . neiro, foram comunicados os nascimentos, pa- 78) Jabu e Fadista - CriaSao Snow Charmer-masc., cast., „^Ton6,n„f^|SnnPa? ^" 

j» PAREO-As 20h30m-1.100 metres -Crsm.20000 ~ 2000 ra registro, com OS seguintes nomes propostos: do Ha^/U6m Tejo e propnc- RS (22-09-78) Snow Berry n prova analoga em Monternco.
lii'uftr Cr$ 87.000,00'— (i° dupla-exata) B' Haras Barra Nova, Brisa Forte, masculino, por dade do Stud 23 de Outubro — stress n Criapao do Haras Ba- A milha mostrou que, realmente, Pla-<

Kg. 1-1 Bangalore, J M Silva ...;  8 54 Tonka em Brisa Leve, Silphedes, masculino, nlil OT„. lada e propriedade do Stud mengo (Kurrupako em Rose Bonbon, poi'
FSSSSCr :S« «SSBSaS=:?8 sarsrsshs*?* &&+ SSS%W^513&S® KameranKham.crlasaoe propriedade da]
-t- *" ^ Enredisfa.E Marinho  8 56 ^ Kambary.w Gon4oi»es 4 58 Por Tonka em Camarilha, Yelka, feminino, por Shion Dancer — Criagfio e pro- (26^07^78^ Zenabre e Terezoca Haras Ipiranga, um descendente da mara-'"pi 

l 11 * I jj>"*a Z P®r d0 Haras s&o Jo^ e - cria5ao dT^vio Ss vilhosa Frizette, 6 animal de bom pXaoHugoono'r Freire 7 56 4-7 Ans"*.J R"ordo i 58 T.^ m ^vry' Coudelana J.L.B., All Light, Expedictus — Tr.: F. Saraiva. Telechea e propriedade do na raia de areia onrip mm n triiinfn rip*"3-4 Cerov,glio, JR Oliver ,56 e ubne.R s,iva « 3 55 femuuno, por St. Croix em All Time; Haras Dica Boa—tem., cast, SP (30- Stud Porto Alegre — Tr.: A. °"~e' SRm.°Luminal.a Machadof° .13 56 L.A.R., Providence, feminino, por Barinez em 07-78) Felicio e Revoltosa — Morales sa.D3.ClO Ultimo SODrc Efcsivo (Tumbl©'1 
J-9 SrySritaTc Po„o Jo 5Q 22h45m"'•'00 r?"' Felicita, Mahatma, masculino, por Zuido em Criagao e propriedade do Ha- Bel Joe - masc., cast., SP (27- Lark em Snow England, por Snow Cat),'

O.l/c .10 Juke box. t.'b. Pe,ei,a 4 56 ' 
JCC „. Marialva; Haras Santa Maria de AraraS, Plush,, ^p^sf^vn 09-76) Viziane e Yarumba — continuou uma serie de simpaticissimas

KSm:?';* 2 Aconchegonre j p°n,o 0..... 
6 58 fenUnino. por Vacilaute^11 emlAnhinga; Haras Dorica - fem., tord., RS (8-10- e Spriedad^ Stud vitorias. Se Sail Through 6 um nome em2~] * Xrroe .e £ ' ? S ^?,g' st*Ives em Queen 77) Guineu e Medway — cria- mQ J Tr.; s. Morales ascensao entre os sementais em atividade

3°pareo—a.20h55m—1.200metroi 3-5 Beiem.to,j.Mochodx °'I 
9 56 1^M^^enTBittv 

Gkf J^m'DroDri^d^do'Cnoss°s — masc., aiazao, sp no Brasil, parece nao haver duvida tam-i"T^os7,000'00-(INiC,OCONCU^° ::=:.l 11 b6m que Flamengo tambem o e no que di^
i-i torprd.j Pimo 7 54  ! (CE), Flamarion, masculino, por Waladon em Estreiitzia — fem., aiazao, sp ras sao jos6 e Expedictus — respeito a animais em entrainement. Sua

8 54 
Qlage; Haras Santa Maria do Lago, Ever Fire, «16^°-76» Negroni e Rita Lou Tr.: F. Saraiva ^ campanha futura deve ser acompanhada'

4 Illustrious. J M. Silva  6 56 8° PAREO — As 23h15m — 1.300 mttros masculino, por Dastur em Ever Nice, Shark, 3h °S2! — masc., aiaz&o, Rs com toda a atengao.
^«tK:^SS£'.31 U iSE&m  b"& masculino, por Romeo em Shall, Uruana, femi- P«^dedo stud Brocotf 

^^^ne^eG^ Finalmente, para o quilometro, Ria-j
Pataiin.E.-R.Ferreira  2 54 2 Fanogrom, j. Maim io 53 nino, por Jankaro em Uruati, Tendre, masculi- Geneci—fem., cast., SP (15-10- santana e nronripdndp Hn dhlS (In Command em Uruta, por 'Hurca-

 
111 2~1 

Skv.ii.T^ 4 57 no, por RomeoemJendrette,Biondma, feirnni- 76) Quisco e Sitabel - Criapao stud America-TrT^aX de), Criagao do Haras Preto e Ouro fr» . ' 3—5 condy sPet. j f.Froga • 5 55 ' PO*1 Ex^ct eiii Biondelle, Alfred Jonh Sefton de Wath Lippe e propriedade Fortress fem cast SP ri5- DrODn.6d8.cl6 do F'nrta1P7n ripivnn'6 Zmder.J R Oliveiro e5 Correto, masculino, por Hang Ten em Recom- do Stud Tita — Tr.: L. Acuna. 08 VeTparthlarTpiain e Serena' Pne e 9 -Haras Fortaleza, deiXOU••lioNop.A Oliveiro 3 57 pensa; Haras Santa Rita da Serra, Hagar, mas- Hestesio - masc., cast., sp ta - CrSca^do hS^smais uma vez de ganhar praticamente no,
1 culino por Locris em Haariella,'Jungle e ™ epSri^aS Sn dernier poteau. O neto de Jour et Nuit m,

8 Dorige.J Queiro? 2 55 fCDlillinO, por Viziane em Jung Ho, Encantada, Jos^ m°n Tr" c- *•! P' desta vez, no final dos 1 mil 100 metros,
9° p areo As 23M5m 12oo metro* feminine, por St ives em Encandilla, Voyage, ^SsSfcapu^ t „ (Cidade Jardim, por uma questao de dese-'
—os87 000,oo—(3°Dupio-Exota) Kg. masculino, por Hibernian Blues om Via Ponti- Tr.: E. C. Pereira. 09-76) GarX^ 'e^amifo nho de pista, inteligentemente, nao pro-
11 S B°Fonseca '? 58 ma 

e °na' m°'por em Via Appw' ao Crla^0 do 113135 Zeca e grama provas no quilometro para a raia
2_43 E 

|l • Um potro brasileiro de tres anos, Emperol S.'C^OUv^^o Siffffi* daS'5 Gay Dragoon, j Queiroi 2 57 (Rhone em Gliptica), propriedade da Fazenda d® c°udelaria F.A.N, e pro- Bruno —TrL Acuna cores do Haras Rosa do Sul (tambem O
3-^r°jl^r 6 56 Haras Coqueiro Verde.foi o ganhador dame Priedadedo stud Samboia - A^te - masc c^,'SP ,4- cnador) Dubois (Tumble Lark em Astara

8 Tmdoro. A Ramos 11 57 lhor prova de domingo, em Maronas, clasico "" '""va- 09.75) viziane e Divertida n' P°r Carapauda), que ja se havia mos-
410 IttolA Pi, , I II Carlos Reyles(Grupoill),em2mil300 metros. Cria?®°do Harass*° Quirino trado sprinter mais do que util na areia.'4 0rUj£%jA^'°: Gliptica e uma filha de Mat de Cocagne em on^e -C^acao 3X4?so' fp»de Raul Baptis- ,C"'RF- ' 356 Urucu, por King Salmon. ^ do iSTpropriSe do La7o^ 

Felipe Pereira V

•*' <A« «r . ... ... ,

-V»»

Fronte, pelo que mostrou no apronto, tem chance na terceira prova da noturna

,J2° PÁREO — Às 20h30m — 1.100 metros
rr- CrS 87.000,00'— (Ia OUPLA-EXATA)

Cânter

JORNAL DO BRASIL ? quarta-feira, 23/9/81 ? 1" Caderno TURFE— 21

Montarias oficiais

; de sábado, domingo

£ segunda-feira

SÁBADO

SEGUNDA-FEIRA
5656565656585856

DOMINGO

- 1° PÁREO — Ás 20 horos— 1.000 metros—"<'Cr» 110.000,00—(PROVAESPECIAL) Kg.
1—l Castiglione.G Meneses 55
2—2 Pancake.J. Ricardo  553—3 Izzefa.J.M.Silva...... 564 LadyDay.J. Machado 554—5 Etilane,J.Queiroz.  566 Garian.J. Pinto 58

4 Bagano.J Ricardo" Fortress, J M. Silva3—5 Água Prata, G. F. Almeido ..6 Miss Patrícia, L. MaioNatif.E. Santos4-7 Saramandaía,J.Queirozôeneci, I. Agostinho  Ibicuiba.M- Andrade 

1
6321211
810

4° PÁREO — Ás 21 h20m - 1.000 metios
^-CrS 147.000,00 Kg.

wf< ^1—1 Blue Lotus, P Alves 562 Sartém.J Ricardo  54.v:.'..2—3 MotherGoose, J Queiroz 544 Cellamby.J Pinto 54
o>m(3—5 Istrata.J M. Silvo 546 Daetito.E Santos 54-•*---4—7 Dercena.G Meneses 54R Helena. G F Almeida 54Cercelli.J R Oliveira 54

f vi
i t k *5° PÁREO —Às 21 h50m— 1.000 metros— Cr$ 101.000,00 — (2o DUPLA-EXATA) Kg.
\ 1 — 1 Elcvage.M Monteiro 7 56< " .Ever Fair, W Gonçalves 5 562 Napela. I Lanes 4 56* 2—3 Be'ieve-me,E B Queiroz 9 56

1 — Bangalore.J. M. Silva ........ 54Capurro.M. Andrade 552—3 Ballistic.J. Pinto 55Kambary.W, Gonçalves 583—5 Murillo.J Escobar. 55BeIJoe.G Alves '. 58
4—7 Angus. J Ricordo 58Ubme.R. Silva 55
7o PÁREO — Às 22h45m — 1.100 nwtros—Cr$ 87.000,00 Kç.
I —1 FlowerDoH. J.C.Castillo 522 Aconchegante J. Pinto 582—3 Intentona.M. Andrade 554 La Noticia, G. F. Almeida 573—5 Belemito, J.Machado 566 Juruaia, I.Agostinho 524—7 Farceuse, J. Ricardo 588 Clara Flete J.Reis 579 Hafar, L. Maio 56

9° P. AREO — Às 23h45m — 1.200 metros—Cr$ 87.000,00 — (3° Dupla-Exoto) Kg.1—1 Panzito.P Cardoso 10 57FiresideJ B Fonseca 58Chico Machado, E Marinho 572—4 Bocor.C Xav.er 12 57Gay Dragoon. J Queiroz 57Folibelo. L Correo . 573—7 Adam. J Ricardo 56Tmdaro. A Ramos 11 57Birlo.M Voz 584—10 Linha Reto. A P Souzo 55I!' Jofa-Jota, J M. Silva ... 56Ciríl.R Freire 56

Fronte reaparece

com ótimo apronto

para correr amanhã

Filhos de Sabinus,

Hot Dust e Felicio

1° PÁREO —Às 14H 00—1.500— metros^CrJ 124.000,00 (GRAMA) — (Io DUPLA-¦tXATA) Kg.
—l Habilitado,J.Machado  54

wtó, 2 Boros.G.F.Almeida  55—3 QueSueno.A Abreu  551 4 Darlmon.J. Ferreira  55—5 Fulgor.M.C Porto............... 55Kid'sFriend,J.M. Silva ,.v 54Luzente,M.Andrade...  53"^4—8 Sorteado, A. Oliveira  10 559 Danzante.J. Pinto  5710 Firini, J. Ricordo  55
' 2° PÁREO — À« 14h30 — 1.000 — metros» • CrS 152.000.00 (GRAMA) — (HANDICAPr ¦ EXTRAORDINÁRIO) Kg1—1 Leif.J.Ricardo  2 53' * 2—2 MarbleArch.J.R.Oliveira ... 1 55i i 3—3 Flauto Mágico, J.M. Silva.... 4 55•' » 4—4 Evolution,A. Oliveira ; 5 58'• * 5 Eridane.G. Alves  3 56i f. , 3«PÁREO—Ás 15h.OO—1.600—melrosCr$ 124.000,00 (AREI A) Kg.\ » l—1 Greot Defensor, J. Ricardo ... 4 54i y 2 HeovenQuiz,J.M.Silva  6 57.'2—3 Eurus, L. Godinho  2 53. <— Lobrasil. J. Pinto  8 56t rw3—4 Cnossos.G Meneses  5 545 BemKsar,J.Queiroz  7 534—6 Nightman.E. Ferreira  3 537 Ivan Flauto, P.Cardoso  I 52i

4o P.AREO — Às 15H.30 — 1.300 —
rtwtros CrS 124.000,00 (Grama) — (2o-' DUPLA-EXATA) Kg.(Início do Concurso de 7 Pontos)1—1 Ok Rov o IJ. Garcia 11 542 BregalJ.B.Fonseca  6 541 -í—3 Big Bear A. Oliveira  9 55EscorpiusR. Freire  7 54Lorenzol. Agostinho  10 54' 3—6 BondStreetG.F.Almeida... 4 54HopalongE. B.Queiroz  3 54DonMerlotA.P.Souza 1 54/14—9 DemofoonE. Marinho  8 5810 Tutaky A. Abreu  2 5411 GranSelenidS. Silva  5 54

)(
', 5o PÁREO — Às lóh.OO —'1.300 —
, Metros CrS 152.000,00 (Areia) — (Prova
y Especial de Leilão) Kg.1—1 DunjonG. Alves 5 562 TamaoJ.Machado 4 56
i ^ ActeurJ. Ricordo 8 56
% ^ " AspreyJ. F. Fraga 2 563—4 ZarcãoJ.Queiroz 1 56«• 5 QuilateI.Brasiliense 3 56
^ t.è—6 Rubi lar J.M. Silva 7 56
, 7 DócioJ. PedroF° 6 568 GreatEveningJ.Pinto 9 56
l 6o PÁREO — As 16h30 — 1.300 — metros

CrS 124.000, OO(GRAMA) Kg.TordifJ.Ricardo 6 54
{ CM 2 FlamingBird,J.Garcia.....'.. 4 54« "«2—3 Censor,E.R.Ferreiro*. 2 58

7o PÁREO — Às 17h.00 — 1.400 — metro»CrS 87.000,00 (GRAMA) — (3° DUPLAEXATA) Kg."1—1 Axioma.G Meneses ' 57El Sol. J. Pmto 11 57
Canny. E. Ferreira 12 562—4 Alegrote.J. AAochado 13 57Hester, F. Silva 58CisneReol. J.Queiroz 563—7 Trifle.G.F. Aimeido 10 58Franklin, A S.Oliveira .. 56Duqueville. A P.Sousa 55

Jock Boy. I Brosiliense ... 574—10 Blu.J M Silva 5811 Alodo.C Xavier 5612 Hibisco. J. Ricardo 14 55Sotor, M Andrade 54

8o PÁREO — Às 17h.30 — 1.300 — metrosCrS 101.000,00 (GRAMA) Kg.1—1 Big Passion, J. M Silva 582 Xandoqumha.J.Queiroz 58
2—3 La Anah.J Ricordo 58GreatCinderello, J. Pinto 10 57
3—4 Gowon.L Januario . ... 555 Bariska. A P. Sousa 52é Auriculo, I. Agostinho 544—7 Ussoge, Jua Garcia 57Biofetie,E.R.Ferreira 55DiezYonguos, A.Oliveira ... 54

9° PÁREO — òs 18h00 — 1.100 — metros—CrS 101.000,00—(Areia)— Kg.1—1 Nuba, J.Ricardo 5 582 Ebollizione, J. PedroF° 6 572—3 IbesoNerq,G.F.Almeida 8 554 Agomia,A.P.Souza 4 553—5 Bonfire.E. Santos 1 556 Layuca, I. Agostinho 3 544—7 llang,J.Queiroz 2 588 Langoustine,J. M.Silva 7 58

10° PÁREO — às 18H30 — 1.300 —metros — CrS 87.000,00 (Areia) — (4oDUPLA-EXATA) Variante Kg.
1 — 1 Anat°v, J. Machado  57Quiriano. I. Brasiliense  56'Lamarck.M Peres  12 572—4 Bortolo. O. Ricardo  13 55Lord Johnny, L. Corrêa  58MisterCarlos.S. P. Dias  563—7 Iron Love.R. Marques  54Aurel.E. Ferreiro  56PortSalut.J. M. Silva  564—10 Atrium,J.Ricardo  10 5511 PuyoGill, M. Andrade  5212 GreatBliss,J.Garcia 11 5713 Cargo, R. Freire  56

Kg.
. v 1—1 Furlan, I. Agostinho  56

Jenkin.M. Vaz  10 56
2 Enredista.E Marinho  56~ **2—3 Mormosso. J Castro  584 Tofanela.C Xavier  56. 5 Hugoano, R Freire  563—6 Ceraviglio, J R Oliveira • 567 Luminal. A MachadoF° .13 56^ 8 Fanubis.J Pinto  11 56<uC»w*jA—9 Gay Doodle.M.C-Porto  12 58

O .\jr -'0 JukeBox.T. B. Pereiro 56
t |jy| t 11 Andrada, J. Esteves  .. 2 5612 Domk,L. Godinho 6 54

3o PÁREO — Às 20h55m — 1.200 metro»CrS 147.000,00 — (INÍCIO CONCURSO: „ 7 PONTOS) Kg.1—1 Torpid.J. Pinto 54• 2 Gutierrez.J. Escobar...... .... 54unqfQ—3 GoodDeal.G-F. Almeida 544 lllustrious, J. M. Silva 56
3—5 Tibicuera, A. Oliveira 54w—w.* ^ Calumbé.G.Meneses 54—7 Potalin,E.-R. Ferreira 54>'j. . 8 SoloDOro. A P. Souzo .. 549 Fiduco.J Ricardo 54

— 2.000 Metro»Kg.

8° PÁREO — Às 23hl 5m — ) .300 metros—CrS 101.000,00 Kg.1—1 Abrojo,J.Ricardo . . .. 562 Fonogram, J. Malto i.. .10 532—3 Bonito, I Agostinho  574 Bookville.A Abreu  . 583—5 Candy'sPet ,J F. Fraga .. 556 Zmder.J R Oliveiro -8 57TioNop. A Oliveiro 574—7 Biborg, J. M S'lvo  56SírMan.G Alves 578 Donge.J Queiroz 55

José Camilo da Silva

• O panorama das médias e da distribuição de
distâncias, nos Hipódromos de Cidade Jardim e
da Gávea, continua péssimo. Quinta-feira, em
Sào Paulo, terá 1 mil 380 metros, sábado, 1 mil
280 metros, domingo, 1 mil 480 metros (a me-
lhor da semana) e, segunda-feira, 1 mil 310
metros. Sete páreos serão corridos na milha ou
distância superior, sendo um em 2 mil 400
metros (uma prova patrocinada), um em 2 mil
200 metros, quatro em 2 mil metros e um na
milha. Quinta-feira, na Gávea, terá 1 mil 130
metros (a pior da semana), sábado, 1 mil 310
metros, domingo, 1 mil 370 metros e, segunda-
feira, 1 mil 210 metros. Cinco páreos serão'
corridos na milha ou distância superior, sendo
um em 2 mil 200 metros (o clássico), um em 2
mil metros e três na milha. Desesperador.
• A melhor carreira da semana em Cidade
Jardim é o quilômetro do simplesmente clássi-
co Presidente Carlos Paes de Barros, Cr$ 360
mil de dotação, pista de grama, para potrosnacionais de trés anos. Estão inscritos Che-
quer, Deal Me In, Elóquio, Enderéçado, Helsin-
gor, Juazairo e Ryarsh.
• O primeiro produto a nascer no Posto de
Fomento Antônio Carlos Amorim, em Teresó-
polis, além de máe (Emesh), também, obvia-
mente, tem pai: Daião (Sabinus em Dársena,
por Polyway), ganhador do grandíssimo clássi-
co Brasil de 1977.
• A Comissão de Corridas do Jóquei Clube
Brasileiro, em sua última reunião tomou as
seguintes deliberações: proibir a inscrição de
Badaui (balda) por 30 dias; anotar a indocili-
dade de Limbo Tree, Zeyger, Demócrates e
Partage e a balda de Gay Doodle; multar porinfração do Artigo 158 do Código de Corridas
(desvio de linha), os seguintes profissionais;
José Queirós (Zirkel e Saramandaia), em Cr$ 2
mil, Paulo Vignolas (Iaera) em Cr$ 1 mil e
Domingos F. Graça (Uncle Tom), Paulo Cardo-
so (Bernachi) e Ivaldo Agostinho (Madame Itu)
em Cr$ 600.
• O treinador Silvio Morales tem um lote
muito grande de animais para vender, que
podem ser vistos em suas cocheiras. Todos eles
em atividades, ganhando e conseguindo coloca-
ções seguidas, são os seguintes: Egleün, ganha-dor de uma prova clássica, Baleine, Medeiriks,
Biborg, Jobely King, Sir Man, Ivelino, Ortesia,
Demigod, Caldaly e Di Stefano.
• O presidente do Jóquei Clube de Campo
Grande, Mato Grosso do Sul, Antônio Marcos
de Queiroz Pereira, disse que o primeiro leilão
de animais puro-sangue, que será realizado no
dia 24, já tem o seu sucesso praticamenteassegurado, tal o interesse dos proprietárioslocais sobre os animais que serão postos à
venda neste dia. Sobre a penca do dia 25 de
outubro, com uma dotação de Cr$ 2 milhões,
na distância de 700 metros, Antônio Marcos játem como garantia 16 inscrições. As eliminató-
rias serão corridas na tarde do dia 24, sábado.
• Um proprietário em atividade até agora
somente no Hipódromo de Campo Grande,
Mato Grosso do Sul, pediu matrícula no Jóquei
Clube Brasileiro. Trata-se de Antônio Simão
Abraão, que terá como treinador Sílvio Mora-
les. O referido proprietário já mandou dois dos
seus animais para o Rio. Chegam hoje e são,
Precia e Hildene. Na próxima semana, deverão
chegar mais quatro.
• No Stud Bock Brasileiro, seção Rio de Ja-
neiro, foram comunicados os nascimentos, pa-ra registro, com os seguintes nomes propostos:Haras Barra Nova, Brisa Forte, masculino, porTonka em Brisa Leve, Silphedes, masculino,
por Tonka em Semana, Camaleone, feminino,
por Tonka em Camarilha, Yelka, feminino, porTonka em Yelfa, Ivory Black, feminino, porTonka em Ivry; Coudelaria J.L.B., Ali Light,
feminino, por St. Croix em Ali Time; Haras
L.A.R., Providence, feminino, por Barinez em
Felicita, Mahatma, masculino, por Zuido em
Marialva; Haras Santa Maria de Araraá, Plush,,
feminino, por Vacilante II em Anhingá; Haras
Verde e Preto, Quiet Fling, St. Ives em QueenOf Rula; Fazenda Zé e Flora, Aline, feminino,
por Aporema em Bitty Girl, Jean, masculino,
por Aporema em Crendice; Haras Guarany
(CE), Flamarion, masculino, por Waladon em
Olage; Haras Santa Maria do Lago, Ever Fire,
masculino, por Dastur em Ever Nice, Shark,
masculino, por Romeo em Shall, Uruana, femi-
nino, por Jankaro em Uruati, Tendre, masculi-
no, por Romeo em Tendrette, Biondina, femini-
no, por Exact em Biondelle, Alfred Jonh Sefton
Correto, masculino, por Hang Ten em Recom-
pensa; Haras Santa Rita da Serra, Hagar, mas-
culino por Locris em Haariella, Jungle Girl,
feminino, por Viziane em Jung Ho, Encantada,
feminino, por St. Ives em Encandilla, Voyage,
masculino, por Hibernian Blues om Via Ponti-
nia e Verona, feminino, por Feat em Via Appia.
• Um potro brasileiro de trés anos, Emperol
(Rhone em Gliptica), propriedade da Fazenda e
Haras Coqueiro Verde, foi o ganhador da me-
lhor prova de domingo, em Maronas, clásico
Carlos Reyles (Grupo III), em 2 mil 300 metros.
Gliptica é uma filha de Mat de Cocâgne emUruçu, por King Salmon.

taque já citado de Fronte, foi
muito bom o apronto de Bi-
Cobalt, com R. Silva, que agra-
dou em cheio com 50s3/5 paraos 800 metros, fazendo a curva
bem aberta. Laóag, com J. Ri-
cardo, também agradou com
51s 4/5 para os 800 metros, com
o treinador Alberto Nahid
achando que poderia ter sido
mais expressivo se o jóqueitivesse deixado o seu pensio-nista andar mais um pouco na
reta final.

Para a quinta carreira, além
de Ben-Locris, Corey, com J.
Pinto, mostrou progressoscom 37s para os 600 metros,
firme. E Funileiro, com J. Ri-
cardo, passou os 600 metros
em 37s2/5, correndo com intei-
ra facilidade.

Para a oitava carreira, Cha-
no, com A. Machado F° deu
um galope de saúde de 40s
para os 600 metros, sem o jó-
quei mostrar qualquer inten-
çâo de baixar o tempo.

Para a carreira final, foi mui-
to bom o floreio de Sapporo,
com A. Oliveira, marcando 37s
para os 600 metros.

estréiam na Gávea
Trinta animais vão estrear

nas reuniões desta semana no
Hipódromo da Gávea. Entre
eles, há filhos de Yanbarberik,
Honeyville, Fort Napoléon, Fe-
llcio, Negroni, Captain Kidd n,
Egoísmo, Sabinus (uma Irmã
própria de Leonino), Caldarel-
lo, Hot Dust, Manacor, Zena-
bre, Viziane (inclusive um ir-
mão próprio de Zanutto, filho
da clássica Divertida) e Falk-
land.

A relação completa dos es-
treantes da semana é a se-
guinte:Air Craft — fem., tord., SP (29-
08-78) Yanbarberik e BlmbucaCriação da Rio Grande
Agro-Pastoril Ltda. e proprie-dade do Stud Saybo — Tr.: Z.
D. Guedes.
Basil — masc., SP (30-11-76)
Olho Vivo e Etilesia—Criação
do Haras Eduardo Guilherme
e propriedade do Stud Titã —
Tr.: L. Acuna.
Big Stick — masc., cast., SP
(30-07-76) Honeyville e Germâ-
nica — Criação do Haras Ran-
cho Alegre e propriedade de
Paulo César Fionda — Tr.: A.
P. Lavor.
Blue Lotus — fem, cast., RS
(23-09-78) Zuncho e Get Piru —
Criação do Haras Pastor e pro-
priedade do Stud Manga Lar-
ga — Tr.: Z. D. Guedes.
Dafaia — fem., cast., SP (1-12-
78) Jabu e Fadista — Criação
do Haras Além Tejo e proprie-dade do Stud 23 de Outubro —
Tr.: C. Rosa.
Dercena — fem, cast., SP (18-
07-78) Fort Napoléon e Fa-
shion Dancer — Criação e pro-
priedade do Haras São José e
Expedictus — Tr.: F. Saraiva.
Dica Boa — fem, cast., SP (30-07-78) Felicio e Revoltosa —
Criação e propriedade do Ha-
ras São José e Expedictus —
Tr,: F. Saraiva.
Dorica — fem., tord., RS (8-10-
77) Guineu e Medway — Cria-
ção do Haras das Missões e
propriedade do Stud Praia
Grande — Tr.: G. Ulloa.
Estrelitzia — fem, alazão, SP
(16-10-76) Negroni e Rita LouCriação do Haras Ipiranga e
propriedade do Stud BrocoiôTr.: G., Ulloa.
Geneci — fem., cast., SP (15-10-
76) Quisco e Sitabel — Criação
de Wath Llppe e propriedadedo Stud Titã — Tr.: L. Acuna.
Hestesio — masc., cast., SP
(13-09-76) Captain Kidd n e
Anestesia — Criação do Haras
Malurica e propriedade de De-
cio Santos Manaia Capuano —
Tr.: E. C. Pereira.
Intrepidus — masc., cast., SP
(30-01-79) (Io semestre) Egoís-
mo e Intemperata — Criação
da Coudelaria F.A.N. e pro-
priedade do Stud Sambola —
Tr.: S. França.
Kazanco — masc., cast., RS(17-08-78) Beau Brumel e Gou-ronne — Criação do Haras So-corro do Sul e propriedade do

Stud Van Cleff — Tr.: R..Mor-
gadoMalandi — Fem., cast., RJ (17-
11-78) Sabinus e S'Imbora —
Criação e propriedade do Ha-
ras Santa Maria de Araras —
Tr.: W. P. Lavor
Maria Helena — Fem., cast.,
PR (18-12-78) Negroni e MultaCriação de Miguel Haddad e
propriedade do Stud Xaxá —
Tr.: A. Morales
Mise-En-Scène — fem., cast.,
RJ (9-08-78) Caldarello e Mi-
crosia — Criação e proprieda-de do Haras Rita da Serra —

/Tr.: J. G. Vieira
Mother Goose — fem., cast.,
RJ (27-07-78) Hot Dust e
Broadway Ingenue — Criação
e propriedade do Haras Santa
Maria de Araras — Tr.: W. P.
Lavor
Rainha Helena — fem, cast.,
RS (27-10-78) Manacor e Ha-
melia n — Criação do Haras
Pinheiros Altos e propriedadedo Stud Fairplay — Tr.: G. F.
Santo;
Rubilar — masc., cast., RS (7-
09-78) Rastacuér e Rumélia —
Criação do Haras Quebracho e
propriedade de Carlos Dondeo
Jr — Tr.: A. P. Silva
Sartém — fem., cast., RS (3-10-
78) Snow Puppet e Our PrideCriação do Haras Fronteira
e propriedade do Stud TherezaTr.: R. Morgado
Snow Charmer — masc., cast.,
RS (22-09-78) Snow Berry H e
Stress n Criação do Haras Ba-
lada e propriedade do Stud
Praia Grande — Tr.: G. Ulloa
Terezette — fem., alazão, RS
(26-07-78) Zenabre e TerezocaCriação de Flavio Bastos
Telechea e propriedade do
Stud Porto Alegre —- Tr.: A.
Morales
Bel Joe — masc., cast., SP (27-
09-76) Viziane e Yarumba —
Criação do Haras São Quirinoe propriedade do Stud Mister
Rio — Tr.: S. Morales
Cnossos — masc., alazão, SP
(11-10-77) Felicio e Lilica —
Criação e propriedade do Ha-ras São José e Expedictus —
Tr.: F. Saraiva
Big Bear — masc., alazão, RS
(1-11-77) Honey Bear e Gui-GulCriação do Haras Capela de
Santana e propriedade do
Stud America — Tr.: A. Araújo
Fortress — fem, cast., SP (15-08-76) Parthian Piam e Serena-
ta — Criação do Haras Pindo-
rama e propriedade de Nelson
José Pillon — Tr.: C. I. P.Nunes
Tio Nap — masc.,cast., RS(17-09-76) Gardingo e Garulia —
Criação do Haras Tio Zeca e
propriedade de Antonio Sali-ba, Leo Oliveira e AntonioBruno — Tr.: L. Acuna.
Alegrote — masc., cast., SP (4-09-75) Viziane e Divertida —
Criação do Haras São Quirinoe propriedade de Raul Baptis-ta —Treinador: Felipe PereiraLavor

A 

programação do último fim dé
semana em Cidade Jardim foi
completada com'três provas sele-
tivas para o meeting internacio-i

nal peruano na terceira semana de ou-
tubro. <

Nos dois quilômetros reservados às
éguas, não houve qualquer surpresa. Juli-
pa (Kelele em Zaipan, por Dusseldorf),
criação do Haras Paraná e propriedade do
Stud Guaimbé, apesar de ter corrido uma
semana antes para vencer, com facilidade;
na grama, os dois quilômetros do simples-'
mente clássico Imprensa, não teve a me-
nor dificuldade em derrotar seus adversá-'
rios, firmando-se, realmente, como a me-,
lhor égua paulista em percursos acima da
milha durante esta temporada. Nada mató
justo, por sinal, do que a vencedora da'
prova internacional de éguas de Cidade'
Jardim representar o turfe paulista en\
prova análoga em Monterrico.

A milha mostrou que, realmente, Fla-<
mengo (Kurrupako em Rose Bonbon, por'
Kameran Khan), criação e propriedade do
Haras Ipiranga, um descendente da mara-"
vilhosa Frizette, é animal de bom padrão,
na raia de areia onde, com o triunfo de
sábado último sobre Efesivo (Tumblé
Lark em Snow England, por Snow Cat),'
continuou uma série de simpaticíssimas
vitórias. Se Sail Through é um nome em
ascensão entre os sementais em atividade,
no Brasil, parece não haver dúvida tam->
bém que Flamengo também o é no que dtí
respeito a animais em entrainement. Sua
campanha futura deve ser acompanhada
com toda a atenção.

Finalmente, para o quilômetro, Ria-1
dhis (In Command em Urutá, por Hurca-
de), criação do Haras Preto e Ouro e
propriedade do Haras Fortaleza, deixou'
mais uma vez de ganhar praticamente no,
dernier poteau. O neto de Jour et Nuit m,'
desta vez, no final dos 1 mil 100 metros.
(Cidade Jardim, por uma questão de dese-1
nho de pista, inteligentemente, náo pro-
grama provas no quilômetro para a raia
de areia), foi alcançado pelo defensor das
cores do Haras Rosa do Sul (também o
criador), Dubois (Tumble Lark em Astara
n, por Carapalida), que já se havia mos-
trado sprinter mais do que útil na areia.

Samt Jomei, J. Ferreiro
3—5 Good Power, P. Atvei

HovIer.S Silvo4—7 Sisiemo.l Gonçolve»André.L Corrêa.Portlond.J. B Fonseco

2 Zonor.G. Meneses 532—-3 Sobojo,J.Ricardo 534 Zolfo.G. F.Almeida 533—5 Upuru.J. Pinto 56BabySprinfer, J. Ferreira ... 53Pasquim,A. Oliveira 544—r-8 El 5antorém(*). P. Vignolas 539 Gato de Botas, J. Machado .. 5310 Uranides.J.Queiroz 10 53
(*) — Ex-Santarém

7° PÁREO — A» I7h00m — 1000 nutro.— Cr$ 101 mil — (GRAMA) — (DUPLA-EXATA) Kg

6° PÁREO — ÀS 22hl5m—Cr$ 121.200,00

Fronte, que reaparece inseri-
to no terceiro pãreo da corrida
de amanhã à noite no Hipódro-
mo da Gãvea, depois de uma
tentativa frustrada em Cam-
pos, aprontou muito bem, ten-
do assinalado 51s para os 800
metros, na direção muito tran-
qílila do jóquei F. Araújo.

Para a quinta carreira, se-
gundo pãreo da dupla exata,
foi muito bom o floreio de Ben
Locris, que, na direção de R.
Freire, assinalou 44s3/5 para os
700 metros, fazendo o percursosempre pelo centro da pista. O
pensionista do treinador Alei-
des Morales cruzou o disco
com excelente disposição
final.
OUTROS APRONTOS

Para a carreira Inicial da no-
tuma, foi bom o floreio de Da-
xà, com J. Pinto, pois, mos-
trando muita mobilidade,
agradou em cheio com 37s pa-ra os 600 metros, cruzando o
disco algo contida.

Para a terceira carreira, me-
lhor da noturna, além do des-

Fjscorial
A iinpressão alta77iente si7npática

/\ que a geração estreada este ano,
/"I portanto a 7iascida em 1978, do

Haras Pirajussara, de Tito Mello
Zarvos, vem provocando nos experts de
Cidade Jardim (e a performance de Nar-
bonne, um Sail Through em Ella Belle, por
Tapioca, que tivemos a oportunidade de
ver, na milha das Two Thousand Guineas
paulistas, grande clássico Ipiranga, Gru-
po I, foi bastante estimulante), teve, do-
mingo, no quilômetro do simplesmente
clássico Presidente Firmiano Pinto, a sua
primeira co7ifirmaçáo nobre. Noquinha,
uma Sail Through em Dolores of Sevilha,
por Diatome, justificando as expectativas
gerais, foi sua ganhadord, em estilo dos
mais promissores, por sinal.

Para observadores e lúcidos e impar-
ciais, a neta de Never Bend venceu como
sprinter bastante instigante, a rigor, pelo
menos no domingo, não tomando muito
conhecimento de suas rivais. Até segunda
ordem, trata-se da velocista mais interes-
sante de sua fornada pois a ocupante do
premier accessit, Darmstad (Easy Regent
em Donguita), criação do Haras Serrano,
realmente jamais chegou a ameaçar sua
vitória embora tenha dado uma certa
impressão a 200 metros do disco. Por esta
razão, espera-se com certa curiosidade as
futuras apresentações de Noquinha em
provas análogas sobretudo contra os ve-
locistas mais velhos e experimentados pa-,
ra se poder fazer uma melhor avaliação

I de sua qualidade. Por eiiquanto, seu car-
tão de visitas foi dos mais agradáveis.

Outro dado simpático a ser detectado
do resultado do simplesmente clássico
Presidente Firmiano Pinto é a significati-
va evolução que Sail Through (Never
Bend em Make Sail, por Ambiorix), pas-
tor-chefe do Haras Pirajussara, vem apre-
sentando em suas fornacLas. Como, pelo
menos, dois filhos de Never Bend já se.
mostraram sementais de priTneiríssima
ordem na Europa (Mill Reef e, surtout;
Riverman), a atuação de Sail Through no
Brasil deve ser observada com atenção. À1
primeira vista, trata-se de um garanhão
en haute, ou melhor, en ascension. Noqui-
nha é o seu terceiro produto a levantar
uma prova clássica no Brasil, sendo os•
anteriores, Marceline. (em Klepshydra,
por Pan), sprinter de muito bom padrão
ao menos em termos nacionais, vencedora
tanto do quilômetro internacional carioca
(importante clássico Major Suckow, Gru-
po I) quanto do paulista (importante clás-
sico Associação Brasileira de Criadores
de Cavalos de Corrida, Grupo I), e Vai
Sail (em Matha Hari, por Estheta), ganha-
dora do simplesmente clássico Luiz Fer-,
nando Cirne Lima (Grupo III). Além des-
tas três éguas (o que não quer dizer neces-
sariamente, pelo menos por enquanto, ao
contrário do que os mais apressados po-,
derão pensar, que Sail Through é melhor
pai de éguas), enfrentaram bem a esfera
clássica com colocações honrosas, entre'
outros, Narbonne, Morellos, Olinkraft,
João Grande, Justine e Leif.

Em relação ao próprio Haras Pirajus-,
sara, Noquinha veio a seguir a linha de
outros produtos da criação Zarvos a vito-
riar-se em provas nobres, tais como Gin-
ger (grandíssimo clássico Diana, Oaks
carioca, e grande clássico Barão de Pira-
cicaba, One Thousand Guineas, paulistas,
ambos de Grupo I), Gershioin (grande
clássico Jóquei Clube Brasileiro, St. Leter
carioca, Grupo I), Cinda (grande clássico
Barão de Piracicaba, One Thousand Gui-
neas paulistas), Elliott (importante clássi•
co Presidente do Jóquei Clube, compara-
ção) e Coquelicot.

«5o PÁREO — Às 16h30m — 2.200 metrosv CfS 350 mil — (AREIA) — GRANDE. PRÊMIO PREFEITURA DA CIDADE DO RIO-DE JANEIRO—Gr. III Kg(Ui:*i|—\ Artung, J.M.Silva  2 61Marlinton.J. Pinto  3 61
jyiZ2—2 Exótico,G.F.Almeido ...... 5 61" '3—3 Sinister,J.Ricordo  7 59^ 4 GrondVille.E.R. Ferreira.... 1 61óvj .14—5 ReaINordic.R. Freire  4 61' Upset, A. Oliveira  6 61

8o PÁREO — àf 17h:30m— 1.300 metro»CrS 152 mil — (Ar.,o) — (PROVA ESPE-CIAI DE LEILÃO) Kg.

9° PÁREO — ÀS 18h:00m — 1.300 metrosCtS 124 mil—(Arala)—(VARIANTE) Kg

10° PÁREO — .AS 18h:30m — 1.300metros CrS 124 mil — (Arala) — (VARIAN-TE)—(DUPLA-EXATA) Kg.

^Volta 
fechada

6° PÁREO — Ás 16h30m — 1600 metros^ C-Cr$ 147mil—(GRAMA) KgÍ'P 4—l Baionés.J. M. Silva  2 54

1—1 ScrapBook, J. Machado.Basil, S. SilvaAlandez,J.Queiroz2—*4 PrinceTigre,J.Ricardo...Okitz.W. GonçalvesAchanti.J. Pinto3—7 Bernachi,P.CardosoCrótolo, A. P. SouzoLagarto, I. Agos»'nhoDaySecret, J.Garcio4—10 Busilis,J. Malta11 Cetro, E. R. Ferreiro12 Sol de Maio, P. Vignolas....13 Brentano.G. Meneses

1—l AlássioJ Ricardo1 Dancing Day G.Meneses2—2 HussanJ. M. Silva3 DonnerJ.Pinto........3—4 DodgerG.F. Almeida5 BombarralE. B.Queiroz .4—6 GamãoJ. QueirozQuiberonJ. MaltaSardanitoE. Santos .

1—1 ThoneeM. Silvo2 Etzel I. Agostinho2—3 FlyingToParis J. PedroF0....4 Cancha Reta J.Ricardo3—5 Craviolo H. ArrudaDorica J. B. FonsecaGija A. S. A. S Oliveiro JR....4—8 EarA. OliveiraGreot Delay I. Brasiliense ....10 ImballuxP-Vignolas

10 57
5556555555555555
55

1—1 EostCoast A. Oliveira  10TourD'ArgentE.R.Ferreiro ... 14Contate A. P.Souza  92—4 Pampo Girl M. Voz  ..11Coloratal. Agostinho  4
SlipeG. F. Almeido  123—7 HeyUpJ.Machado  8Zizio'sRose J. Ricardo  1DirtyTrickM.Andrade  510 FierezzoJ.Queiroz  34—II HabanitoR. Freire.  612 ClaiboneG.Alves.  1313 LodyWishJ.M.Silvo «... 214 LadyPatE-Ferreiro  7

5452535753535753535359545452

Io PÁREO — Às 14h.00m — 1.100 metrosCr$ 152 mil — (Areia) — (DUPLA-EXATA)Kg• 1>—1 Nizzo MonferrotoJ. M. Silvo 2 56t . 2 EsbeltezaG.F.Almeido.. . 3 56
; 2.—3 VoitureW. Gonçalves  4 56*— 4 ElcatóE. Freire  10 56i 3—5 AlmonacJ. Ricordo  1 56
í 6 DefaioE. B.Queiroz  6 567 Crolly A. P.Souza  9 56'• 4—8 CristaleteJ.F. Fraga  5 56W 9 Maria Helena J. Pinto  8 56
r~ 10 GingerLilyJ.C.Castillo  7 56
*2= PÁREO — À« 14h.30m — 1.000 metro»fc€r$ 124 mil—(Grama)— Kg.- —1 Miss SunshineM.C. Porto 2 552 Doce Primavera J. Mochado 3 55*2—3 Iaera P. Vignolas 9 . 55
f 4 OhCarolD.DiasJr  6 553—5 ProudJ. Ricardo 5 55*, 6 SpringBabyE.B.Queiroz.... 1 55
£4—7 HuéG.F.AImeida 8 578 LaPasionaraD.Guignoni... 4 55" HisStoryJ. Pinto  ... 7 55

'3° PÁREO — AtTsh.OOm — 1.500 mttrot
,,ÇrS 147 mil — (Gramai— Kg.,J—1 ZendoG. Alves 1 542 ZastreG.F.Almeida 5 532—3 Dark Duke G.Meneses 4 534 Zumel J. M. Silvo 8 543—5 Chostilho A J.Queiroz. ... 7 56" Snow Charmer J. Pinto 6 566 Balmont M. Andrade 3 534—7 GullyJ. Ricardo 9 53KentuckyS. Silvo 2 54FradsR. Marques 10 53

4° PÁREO — Ái 15h.30m — 1.400 m.lroíCr$ 147 mil — (AREIA) — (DUPLA-• EXATA) Kg.
(Inicio do Concurso de 7 pontos)"1 — 1 Zunge, A. Oliveira  10 56TiaCristiane.G.F. Almeida ... 56Temerosa, A. Oliveira  56"Terezette, J.M. Silva  15 562—2 Greot Elegance.J Queiroz . 56AirCroft,J.Ricardo  56Gamblin'Gol,R. Marques . . 12 56Leafless.W. Gonçalves  563—6 Malindi, I-Agostinho  56Mama Mia, E. Ferreira. .... 13 56Dcnina.J. Pinto  56MiseEnScene.M.C. Porto.. 564—9 Corporal, J Malta  5610 lanisca.J. PedroF0  56

U Fecha, T. B Pereira  16 56Fabel.A P. Souzo 11 56

Canter
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pais pilolos j& firmaram con- yEste ano ele volta a ser favo- trato para 82 e, de repente, sua A - j . • , , „nto, j& que seu carro parece equipe pode Bear sem um no- explosao destruiu a sede do bastern, clube que jogaria ontem com os sul- africanosem melhores condlgoes do que me de peso para a prOximaos Williams de Reutemann e temporada, porque Didier Pi- Jones para a diflcil pista de roni. Gilles Villeneuve, Alain f >i /~t • j .

Festival de vela ^mco 
cavaleiros se
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a better

- ESS de Cr$ 12 milhoes marca <1™ * de Neco

ximo e 3 de outubro, ambos. mayao definida para a segun- m°^°r confiimaram que serao distribuidos milhoes, cinco dos princi- eliminados a 1,80m pode-com uucio previsto para as 7 da fase do brasUeiro". conti- 111315 de CrS 12 m^oes em premios, na terceira pais cavaleiros do pais ten- rao tentar quebrar o recor-horas de amanha, no pr6prio .( nuamos sem disputar compe- edigao da competi?ao, que comega no final de tarao quebrar, neste s&ba- de de 2,29m ja que o pri-
o,V^a" ticoes no Estado. Este ano jo- novembro, em Recife. As demais etapas estao do, o .recorde brasileiro de meiro obstaculo nao e

ca comseiLSosderiSstfJ Sn™f„a,! ,vezes programadaspara Salvador, Guarapari, Guaruia salto em altura, que per- obrigatorio. Para os 2,29m
SSKS5S5£S?8I itelSPSfSaf M^POfePortoAiegreeAraru™,. »*«>.9 ******
tera a colaborapao dos medi- ma fase do camDeonato narin- tP ' m®Fos'ot)tl" tentativas.
cos que frequentam as aulas e nal, dificilmente conseeuire- ® ultimo Festival, que nao teve etapas em em 1979, na Franga. A O 2° Derby US Top co¬de alguns convidados. mos amistosos. o Ginastico e cidades do Nordeste, reuniu um total de 1 mil 500 prova faz parte do 2° Der- me?a as 9 horas de sexta-
_ ... o Uberiandia devem viver o iatistas, inscritos nas seguintes classes' Hobie Cat by US Top, que ser& dispu- feira, com uma prova nor-Corrida da natureza mesmo probiema. 14, Laser, Hobie Cat 16 e Prancha a Vela (masculi- tado este fim de semana, mal. de l,20m x l,80m, um

Ronaido Siiva, da uerj, „ , , no e feminino). Este ano, a SSade ?aSS 22SS|de Camp°de Sao 15h: cronome-
com o tempo de llm37s, ven- Boliche riqc patpcrnnp^ Ipva p ™=,rf^, D7o„I; 

cnagao Paul0; tro, 1.40m x 2m. Sabado: *
ceu a Corrida da Natureza. Depois da final do Campeo- pesado na Prancha a Vela, Os inscntos para tentar 9h — revezamentos suces- 1
disputada por cerca de 100 nato Carioca de BoUche, dias 3 mascunno. o recorde sao Luis Felipe sivos a americana, 1.20m x c
universitirios, em varias ruas e 4 de outubro, a Federapao de Azevedo, com Tambo 1.80m, para equipes de tres rdo GrajaO, com largada na Estadual fara a pre-convo- Prpminc Nuevo, Nei Boghossian, cavaleiros; 14h: tentativa =Praga Edmundo Rego e chega- capao da Selegao Carioca para com Bonjour, Jose Rober- de quebra do recorde do r

SSSSTSmSSiJI a Confederacao Brasilelra de Vela e Motor ja Sm'^BStoSHg S
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°

mo?ao do jornal DO ja confirmaram participacao 
ram que no prbximo ano a International Yachting Rafael Fragoso Pires, com 2,29. Domingo: 9h; crono- s

BRASIL e Rede Bandeirantes. equipes de Sao Paulo, Minas e Racing Union (IYRU) inclua o Festival em seu Elesbao. O recorde sera metro, 1,20m x 1,80m; 15h: SAs pmicip^s coiocapoes fo- Brasilia, o boUche. que esteve calendario oficial. Isto porque a ideia e tornar tentado num obstaculo ir- — 2° Derby US Top de Hi-
^mLuif° AM^nrio^1 na m°da "a d^cada de 70'foi evento, ja considerado como o maior do iatismo landes especialmente pismo: normal, 1,40 x 2m,
1»3aS»S? reconhecido como esporte pe- sul-americano, de nivel internacional com a narti constnudo para a prova, com um desempate. 1
Iimsesi 4. Mario Ferreira; 5; portos^CND»e™eOlimpt cipagao de alguns dos melhores velejadores do se^ n^L^fa^resenca mDS?&° «

^I^i0n^COI,-emJU- 
munda 

deumjuizdalip^ SS&of^?Sull ^arenhas (Coyntry) Carva 6/1tantini; 8 Alexandre Ura: 9. Nas sete etapas serao sorteados sete barcos da TS^r0" de 2,29m custou quase CrS m~Ucip^ cabegl^Isaias Silva e 10. Mauricio Tiro Classe Laser, 16 pranchas modelo Offshore Cn nal 
— pois trata-se de um 400 mil, o que reflete a im- chave do torneio, 6 o favorito Outros resultados: Manuel

o «™«o lmob„e,etePeS,caSSS,^S^ ^ SSSS®
Basauete oriental Frank Rettkowski ba- colocados em cada etapa e na classificacao geral TORNEIO nnr d Pelas quartas-de-final mas- Perez (Uruguai) 6/1e 6/4 Ifa-

Belo Horizonte -^Satisfeito ^ reSffi^uSSS^ 
1° SSSTeS S5*.

com as duas vitbrias sobre o dalldade carabina de joelho, acess6rios. Desta vez, nao haveri problemas por- recorde tera um obstaculo com a egua Miss Moet, Ne- de tres) foram os seguintes os Stanislav BiirorTTchpci tuanFiamengo, no Rio, que coloca- com 386 pontos. Ele foi o ven- Que a distribuiQao dos premios sera efetuada pela lmflal a 1.80m, mas quem co, que retirou o gesso que resultados: Helena Abreu (Ti- Du Pasquier (Suica) 6/3 e 7/sram o Minas Hfehis Clube entre cedor da prova do Campeona- CBVM, afastando definitivamente a possibilidade qulser pode logo escolher a envolvia sua perna direita Juca) 6/0 e 6/1 Ana Gabriela Paolo Ber^lucci(iwiia)T(>';""os 16clubesparaojCampeona- to Europeu eemsegimdo fica- do iatista seracusado de profissional Esta nrpvis- altura a saltar. A pista na semana passada, deve- Antici (Country), Helena Wa- masSmid(Tehee.)6/1 e6/0 Janto Brasileiro de Basquete, o ram o noruegues Haral Sten- . ainrin n' cnH-air, principal do Clube de ra comDarecer ao Chihp dp pier (Fiamengo) 6/2 e 6/1 Vera Norback (Suecia) Ricardo Ca- -tecnico Art Vidal acredita que vaag e o lusgoslavo Blagoje to amda, o sorteio de carros e motocicletas. Campo de Sao Paulo e em CampoT sL paS m Bentes (Cai5aras), Roberta no (Argentina) 6/7, w6i '
sua equipe podera ficar entre Mannkovic, com 383 pontos. grama mas a tentativa se- S Menezes (Fluminense) 6/2 e 6/1 Pavel IlozU (Tche^.) e Wcte'' £

Pnscila Mendes (Fiamengo), e Pecci tParaguai) 6/2 e 6/2. !' •
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Quando Jairzinho finalizou miSto No primeiro tempo, Tostao mos-
cessario. Mesmo sendo o time pe- — ap6s bela jogada de Tost&o, trou toda sua TOdteia e categoda ao

OTbnKof 
etKir^i 

wusgols ra alreon^o® oimem ^"^"sol^^utoo^^Qao. ^8.

V J§ ^^"oiSU^p^m^Sde resP°ns4vel ^ PeiionalidadJ N° segundo, ele foi todo raiva, *ff ' 
Vs

fcl !a& precaugao pouparam-se visivel- c°m que a equipe atuava. pois Za- emo^ao e alma, ao concluir forte, •. 15, |h ?" ^
t> ,"KNA,-"°"HAS'1 m mente O Peru, levado principal- galo vendo que o jogo estaSa a seu *P™ otimo passe de Pele. M

:: mente, pelo entusiasmo de alguns modo, substituiu-o por Paulo Ce- Naquela jogada. ele colocou toda S, ta'.x..,,, i
jogadores e a categoria de outros sar- O Brasil deu uma demonstra- sua alegna e paciencia, contida a w^V. ^

gT\ jogo contra o Peru, pelas descontou fazendo dois a um. Isto Cao de obediencia tatica e inteli- ^d^mln^e^&o^emos*
¦ 1 quartas-de-final serviuDara serviu apenas para que a equipe gencia, durante todo o jogo, mos- a IrMrhojJSl

o time brasUeiro'mostrar en- 2S' con^cate nafu^£ ^5® Cr? formad? de contagiou a todos seus companhei- t ^
tre muitas coisas que esta dispu- Seu terceiro eol loeo mtaW?rtn 

11 J^dores, e todos eles conscien- ros, que o arrastaram ato o meio detando esta Copa do Mundo com segundo temoo ^ if q"e a Vlt0r?f certa e Que campo em abragos dos mais since-segunao tempo. nao havia necessidade de um des- ros e emotivos. Tostao fez o 2° gol contra o Peru quase sem Angulo •—

isgra^ 
sTMORiTz 

ir

«aa«n/M 
ml / 

1

i

7 
Vim NUM CLIMA DE I

L^^o, c,. / ALTA CLASSE. ^

fn^iUS}R'J' Reynold3 Tabacos do Brasil Ltd. "

~~ y »

Sch«n«ctQ<iy,EUA/AP

ROTEIRO

seriedade, simplicidade e apli-cação.
Durante os 90 minutos, os joga-dores brasileiros demonstraram

que possuem cadência de jogo para
qualquer adversário e impuseram
aos peruanos o ritmo que quiseram.Nesta partida o Brasil mostrou
como impor seu padrão de jogo aoadversário e forçou só quando ne-cessário. Mesmo sendo o time pe-ruano formado por muitos valoresindividuais, de primeira categoria,
os brasileiros marcaram seus golsnos momentos mais importantes.
Fizeram dois a zero e por medida de
precaução pouparam-se visivel-
mente. O Peru, levado, principal-mente, pelo entusiasmo de alguns
jogadores e a categoria de outros
descontou fazendo dois a um. Istoserviu apenas para que a equipebrasileira, como que despertando,
marcasse com certa naturalidadeseu terceiro gol logo no inicio dosegundo tempo.

Mas, novamente, a habilidade
dos peruanos que possuem uma
equipe de nível técnico muito bom
em todos os sentidos marcaram seu
segundo gol. Não demorou para
que novamente os jogadores brasi-
leiros fizessem mais um gol, e isto
aconteceu seis minutos depois,
quando Jairzinho finalizou muito
bem — após bela jogada de Tostão,Rivelino e dele próprio.

A esta altura a Seleção Brasilei-ra já não tinha Gérson, o homem
responsável pela personalidade
com que a equipe atuava, pois 2a-
galo vendo que o jogo estava a seu
modo, substituiu-o por Paulo Cé-sar. O Brasil deu uma demonstra-
çáo de obediência tática e inteli-
gència, durante todo o jogo, mos-
trando que a equipe era formada de11 jogadores, e todos eles conscien-
tes de que a vitória era certa e quenão havia necessidade de um des-

perdício de energias a esta alturado campeonato.
Mas a grande alegria desta parti-da foi o reencontro de Tostão com o

gol. Já que sabia que, mais cedo oumais tarde, Tostão voltaria a sèr o
artilheiro.

No primeiro tempo, Tostão mos-
trou toda sua malícia e categoria ao
chutar sem ângulo, exatamente no
lugar onde ninguém esperava, dei-
xando o goleiro Rubinos sem ação.

No segundo, ele foi todo raiva,
emoção e alma, ao concluir forte,
após receber ótimo passe de Pelé.
Naquela jogada, ele colocou toda
sua alegria e paciência, contida a
muitos jogos, e acabou caindo den-
tro do gol numa explosão, que mos-
trou a volta do artilheiro e quecontagiou a todos seus companhei-
ros, que o arrastaram até o meio de
campo em abraços dos mais since-
ros e emotivos.

{Mxko—Ali Gomm/1«6/70

Pode JlQanôcfcqntc)
JOHXAL DQHHASH.

Tostão fez o 2o gol contra o Peru quase sem ângulo
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bomba explode nos EUA em 
protesto 

contra Springborks

Europeus acham

Piquet 
favorito

no GP do Canadá
Paris — Sem deixar de con-siderar as possibilidades deCarlos Reutemann, todas osespecialistas europeus de Fôr-mula-1 apontam o Brabham

de Nélson Piquet como favori-to para o GP do Canadá, ba-seados no íato de o Brabham
ser o carro que mais se adaptaao circuito lento de Montreal,onde será disputada a prova,domingo.

Reutemann afirmou ao pro-prietârio da Williams. FrankWilliams, que deseja continuarna equipe em 82, mas sò conflr-ma sua permanência após oGP do Canadá, que poderá de-finir o titulo do Mundial dePilotos em seu íavor caso ven-
ça domingo e Piquet não mar-
que pontos. Os treinos come-
çam sexta-feira.
EM 80

Ano passado. Nélson Piquet
tinha um ponto de vantagem
sobre Jones (54 a 53), com
quem disputava o titulo, e ob-teve a pole-position Um27s32).Na largada, foi envolvido numacidente com o próprio Jones,
provocando uma segunda lar-
gada. Seu carro ficou danifica-do e ele largou com o reserva,
liderando a corrida até a 25"volta, quando o motor fundiu-se.

Este ano ele volta a ser favo-rito. já que seu carro pareceem melhores condições do queos Williams de Reutemann e
Jones para a dificil pista de
Montreal. No ano passado,Jean Pierre Jabouille se aci-

dentou durante a corrida e foiobrigado a abandonar as pis-tas. pois não conseguiu se re-cuperar das lesões que sofreuem ambas pernas.
Para a maioria dos especia-listas, o Mundial deste ano sóserá definido dia 17, em LasVegas, no segundo GP dosEUA. pois acreditam que PI-

quet vencerá no Canadá, man-
tendo uma diferença de um oudois pontos para Reutemann,
que tem 49 pontos, contra 46do brasileiro. Jones e AlainProst, ambos com 37, e Jac-
ques Lafflte, com 34, tambémlutam pelo titulo.

Reutemann, mais tranqüilocom a retirada de Alan Jones,espera o resultado do GP doCanadá para dar uma resposta
a Frank Williams e as especu-
laçôes são várias: se vencer o
Mundial, Reutemann deverá
abandonar as pistas, seguindo
o exemplo de James Hunt e
Jody Scheckter; se não for o
campeão, permanece mais umano na Williams, mas apenas
na condição de primeiro pilotoda equipe.

Frank Williams lamentou ofato de Jones ter decididoabandonar as pistas num mo-mento inoportuno, porque aessa altura do ano os princi-pais pilotos já firmaram con-trato para 82 e, de repente, suaequipe pode ficar sem um no-me de peso para a próximatemporada, porque Didier Pi-roni. Gilles Villeneuve, AlainProst, Rene Amoux e NélsonPiquet nào estão à disposição.

Nova Iorque — A discutida
excursão pelos Estados Uni-dos que faz o Springborks.
equipe de rúgbi da África doSul. teve na madrugada de on-
tem uma conseqüência maisséria. Uma bomba de grande
potência destruiu a sede doEastern Rugby Union, clube
contra o qual Jogariam os sul-
africanos. A policia informou
que náo houve vitimas e quenenhum grupo reclamou a au-toria do atentado.

A bomba explodiu pouco an-tes de o Governo do Estado deNova Iorque impetrar, Junto àSuprema Corte estadual, re-curso contra a sentença de um
juiz distrital que havia, na vês-
pera, cassado a proibição de oSpringborks jogar com o Eas-tern. O Governador Hugh Ca-rey havia proibido o jogo comreceio de manifestações hostisna cidade.
CÂMARA NEGA

A explosáo, que ocorreu àlhl7m de ontem, segundo a
policia, provocou danos consi-deráveis nos dois primeiros an-dares de um prédio de Sche-nectady, perto de Albany, on-de está a sede do Eastern Rug-by Union. Os escritórios doclube funcionam apenas no se-
gundo andar.

O atentado confirma os te-mores do Governador, que ao
proibir o jogo marcado paraontem negou também o fome-cimento de forças de seguran-

ça para proteção do estádio, "
para onde grupos anti-racistas
jã haviam marcado manifesta- -
ção de protestos contra a pré-~ 7sença de Springborks. A equÊ ? «I
pe sul-africana já foi alvo de *-v
manifestações também na Ne-"1"va Zelândia. ií»tíuvV

A presença do Springborlcs'
nos Estados Unidos, além da ™"
ameaça de boicote aos Jogos-'Olímpicos de Los Angeles^n,rr~.
(1984), feita por países africa-^ ...nos de predominância negra.^.^
preocupa também os meios-
políticos norte-americanos.

A Câmara dos Deputados ré- • ^
jeitou ontem por dois votos-j- *¦.>"
200 a 198 — resqluçáo conde--" - " ~
nando a excursão dos sul- • .africanos, mas vários parlar,mentares, mesmo votando,
contra a condenação da via-
gem, disseram ser radicalmeri-'' ^
te contra o racismo sul-*
africano. Explicaram que náoapoiaram a resolução apenas' t
para nào misturar política'com esporte.

O Deputado Clement Za- 
'

blocki, presidente da Comis-sáo de Relações Exteriores da "*'r
Câmara, disse antes da vota-
çáo que as relações entre Esta-dos Unidos e países negrosafricanos "sofreriam sérios
prejuízos" se a visita náo fossecondenada. O Deputado Wil-liam Broomfleid lembrou po-rêm que o Springborks foi con-vidado para jogar nos Estados
Unidos por uma empresa par- " >
ticular e não pelo Governo.

Tijuca
Para melhor desenvolver

sua atividade no Tijuca TênisClube, o proj£$sor Orlando' '
Paoli realizará.nos dias 26 pró-¦ximo e 3 de outubro, ambos,
com inicio previsto para as 7"!
horas de amanhã, no próprioTijuca. um trabalho de avalia-
çáo fisica e frécjüência cardia-
ca com seus alunos de ginãsti-:ca do clube. O professor Paoliterá a colaboração dos medi-cos que freqüentam as aulas ede alguns convidados.

Corrida da natureza
Ronaldo Silva, da UERJ,com o tempo de llm37s, ven-ceu a Corrida da Natureza,

disputada por cerca de 100
universitários, em várias ruas
do Grajaú, com largada naPraça Edmundo Rego e chega-
da na Reserva Florestal dobairro com percurso de 3,5 qui-lómetros. A prova faz parte doEncontro com a Natureza, pro-moção do JORNAL DOBRASIL e Rede Bandeirantes.

As principais colocações fo-ram: 1. Ronaldo Silva, llm37s;2. Luis Augusto Gerundo,
llm39s; 3.,Augusto Rebelato,
llm56s; 4. Mário Ferreira; 5.Oswaldo Seixas; 6. Luís Carlos
Rodrigues; 7. Giovanni Cons-tantini; 8. Alexandre Lira; 9.Isaias Silva e 10. Maurício
Lopes.

Basquete
Belo Horizonte — Satisfeito

com as duas vitórias sobre oFlamengo, no Rio, que coloca-
ram o Minas Tênis Clube entreos 16 clubes para o Campeona-
to Brasileiro de Basquete, otécnico Ari Vidál acredita quesua equipe poderá ficar entre

as oito finalistas, classifican-
do-se em seu grupo, com oTênis Clube de Sáo José dos
Campos, atual campeão.

Vidal afirmou ontem, de vol-
ta a Minas, que náo há progra-maçáo definida para a segun-
da' fase do brasileiro". Conti-• nuamos sem disputar compe-
tições no Estado. Este ano jo-gamos poucas vezes e náodisputamos qualquer partidade cunho oficial. Para a próxi-ma fase do campeonato nacio-
nal, dificilmente conseguire-
mos amistosos. O Ginástico eo Uberlândia devem viver omesmo problema.

Boliche
Depois da final do Campeo-

nato Carioca de Boliche, dias 3e 4 de outubro, a Federação
Estadual fará a pré-convo-caçào da Seleção Carioca parao Campeonato Brasileiro, a ser
disputado entre os dias 30 de
outubro e 2 de novembro, no
Meu Boliche, em São Conrado.
Já confirmaram participaçãoequipes de São Paulo, Minas e
Brasília. O boliche, que esteve
na moda na década de 70, foi
reconhecido como esporte pe-lo Conselho Nacional de Des-
portos (CND) e Comitê Olimpi-
co Internacional (COI), em ju-nho de 1980.

Tiro
Iugoslávia — O alemão

oriental Frank Rettkowski ba-
tem ontem, nesta cidade, o re-
cordé mundial de tiro na mo-
dalidade carabina de joelho,com 386 pontos. Ele foi o ven-
cedor da prova do Campeona-
to Europeu e em segundo fica-
ram o norueguês Haral Sten-
vaag e o iusgoslavo Blagoje
Marinkovic, com 383 pontos.

À explosão destruiu a sede do Eastern, clube que jogaria ontem com os sul- africanos

Cinco cavaleiros se

candidatam a bater

marca 
que é de Neco

Festival de vela

vai dar 
prêmios

de Cr$ 12 milhões

Os organizadores do Festival Hollywood deveia e motor confirmaram que serão distribuídos
mais de Cr$ 12 milhões em prêmios, na terceira
edição da competição, que começa no final de
novembro, em Recife. As demais etapas estão
programadas para Salvador, Guarapari, Guarujã,
Florianópolis, Porto Alegre e Araruama.

O último Festival, que não teve etapas em
cidades do Nordeste, reuniu um total de 1 mil 500
iatistas, inscritos nas seguintes classes: Hobie Cat
14, Laser, Hobie Cat 16 e Prancha a Vela (masculi-
no e feminino). Este ano, a no%idade é a criação
das categorias leve e pesado na Prancha a Vela,
masculino.

Prêmios

A Confederação Brasileira de Vela e Motor jáhomologou a competição e os organizadores espe-ram que no próximo ano a International Yachting
Racing Union (IYRU) inclua o Festival em seucalendário oficial. Isto porque a idéia é tornar oevento, já considerado como o maior do iatismosul-americano, de nível internacional, com a parti-çipação de alguns dos melhores velejadores domundo.

Nas sete etapas serão sorteados sete barcos da
Classe Laser, 16 pranchas, modelo Offshore Co-
lumbia e velas Pellicano. Além disso, os primeiroscolocados em cada etapa e na classificação geralreceberão prêmios em dinheiro, equipamentos eacessórios. Desta vez, não haverá problemas por-que a distribuição dos prêmios será efetuada pelaCBVM, afastando definitivamente a possibilidadedo iatista ser acusado de profissional. Está previs-to ainda, o'sorteio de carros e motocicletas.

Confederação cria

Comitê 
para mudar

tudo na Taça Davis

São Paulo — Motivados
por um prêmio de Cr$ 5
milhões, cinco dos princi-
pais cavaleiros do pais ten-
tarão quebrar, neste sába-
do, o recorde brasileiro de
salto em altura, que per-tence a Nélson Pessoa Fi-
lho e é de 2,27 metros, obti-
do em 1979, na França. A
prova faz parte do 2o Der-
by US Top, que será dispu-
tado este fim de semana,
no Clube de Campo de Sáo
Paulo.

Os inscritos para tentar
o recorde sáo Luís Felipe
de Azevedo, com Tambo
Nuevo, Nei Boghossian,
com Bonjour, José Rober-
to Reynoso Fernandes,
com Complicado, Justo
Albaracin, com Narcisin e
Rafael Fragoso Pires, com
Elesbão. O recorde será
tentado num obstáculo ir-
landes, especialmente
construído para a prova,com varas inclinadas. Náo
será necessária a presença
de um juiz da FEI — Fede-
ração Eqüestre Internacio-
nal — pois trata-se de um
recorde nacional.
O TORNEIO

A prova da tentativa do
recorde terá um obstáculo
inicial a l,80m, mas quem
quiser pode logo escolher a
altura a saltar. A pista
principal do Clube de
Campo de São Paulo é em
grama mas a tentativa se-

rá numa pista de areia. Os
participantes que foram
eliminados a l,80m pode-rão tentar quebrar o recor-
de de 2,29m já que o pri-meiro obstáculo não é
obrigatório. Para os 2,29m
poderão ser feitas até três
tentativas.

O 2o Derby US Top co-
meça às 9 horas de sexta-
feira, com uma prova nor-
mal. de l,20m x l,80m, um
desempate; 15h: cronôme-
tro, 1.40m x 2m. Sábado;
9h — revezamentos suces-
sivos à americana, 1.20m x
1.80m, para equipes de três
cavaleiros; 14h: tentativa
de quebra do recorde do
salto em altura — inicial a
l,80m sobre um obstáculo
irlandês, e, em seguida,
2,29. Domingo; 9h; cronô-
metro, l,20m x l,80m; 15h:— 2o Derby US Top de Hi-
pismo: normal, 1,40 x 2m,
com um desempate.

Segundo a Federação
Paulista de Hipismo, a
construção do obstáculo
de 2,29m custou quase Cr§
400 mil, o que reflete a im-
portância da prova. O re-
corde brasileiro foi conse-
guido por Nelson Pessoa
Filho, na França, em 1979,
com a égua Miss Moet, Ne-
co, que retirou o gesso queenvolvia sua perna direita
na semana passada, deve-
rá comparecer ao Clube de
Campo de Sáo Paulo no
sábado.

A Confederação Brasileirade Tênis (CBT) está criandoum Comitê Especial para a Co-
pa Davis, a fim de promover"profundas mudanças tantotécnicas quanto administrati-
vas", conforme informou o seu
presidente, Cláudio WemeckViana. Ele disse também quenada mais resta a não ser"adaptar-se à nova realidadedo rebaixamento para a partezonal da Copa".

Mário Pucheu, vice-presi-
dente técnico, foi escolhido pa-ra dirigir o Comitê Especial e
já indicou dois nomes, o deJoaquim Rasgado e Alexandre
de Médicis, ambos diretores da

Confederação, e até segunda-feira deve ter todos os nomes,. ZPara Wemeck Viana, a prin-'cipal causa da derrota do Bra-sil na Davis foi na partida dè»"0-"duplas, quando Marcos Hoce^" " -
var e Carlos Kirmayr enfrenta-i- .<>.ram "dois inexperientes ale-' mAmães" e não poderiam perder .de jeito nenhum.

— Para mim, foi uma surpre-'
sa a escalação de Hocevar íeíftoOqKirmayr, pois os dois náo têm í írt inenhuma experiência jogando:-: : -
juntos. Para a maioria das pe% ,' ru",soas, a culpa da derrota foi daKoch. mas, na verdade, se nós '
ganhássemos na dupla, teria-1'1' K
mos vencido a série.

Mulheres começam a
decidir o Estadual

A Copa Sul-América de Tê-nis, equivalente ao Campeona-
to Estadual, chega à sua fasedecisiva, na categoria adulta,na qual os tenistas classifica-
dos para as semifinais jogamentre si e não mais no sistemade eliminatória simples. Hojeno Leme Tênis Clube, a partirdas 18h, jogam Roberta Mene-zes (Fluminense) x Suzana Li-ma (Fluminense) e Helena Wa-
píer (Flamengo) x HelenaAbreu (Tijuca).

No masculino, amanhã, no
Fluminense, jogam Roberto
Carvalhaes (Leme) x Paulo Cé-
sar Koeler (Tijuca) e Ricardo
Correia (Tijuca) x Breno Mas-
carenhas (Coyntry). Carva-
lhaes, principal cabeça-de-
chave do torneio, é o favorito
para conquistar o titulo.

Pelas quartas-de-final mas-culina (em melhor de cincosets) e femininos (em melhorde três) foram os seguintes osresultados: Helena Abreu (Ti-
juca) 6/0 e 6/1 Ana GabrielaAntici (Country), Helena Wa-
píer (Flamengo) 6/2 e 6/1 VeraBentes (Caiçaras), RobertaMenezes (Fluminense) 6/2 e 6/1Priscila Mendes (Flamengo), e

Suzana Lima (Fluminense) 3/6, ¦ -
6/1 e 6/4 Judy Rensen (ICJQpio^ERoberto Carvalhaes (Leme) -- r.6/3, 6/0 e 6/3 Alberto Gonçalves.....
(Tijuca), Paulo Koeler (TUuca>„~6/4, 3/6, 2/6, 6/4 e 6/2 Eduardo ..Bricio (Flamengo), Ricardo v>
Correia (Tijuca) 7/6,2/6,6/3. l/« :"'T
e 6/4 Joseph Brich (Country) eBreno Mascarenhas (Countryy6/3, 3/6, 6/3 e 6/2 Alexandre ^ '¦
Katz (Fluminense). - . 7

O Aberto da Suiça, em Ge-nebra, marcou o reapareci-
mento do sueco Bjom Borg ' ' •
depois de sua derrota na finai.
do US Open. Ele estreou comuma vitória fácil sobre outro'sueco, Mats Wilander, por 6/1 e6/1.

Outros resultados: ManuelOrantes (Espanha) 6/4 e 7/6 Ba-las Taroczy (Hungria), DiegoPerez (Uruguai) 6/1 e 6/4 Ha-rold Thiessen (RFA), Jose LuizDamiani (Uruguai) 3/6,6/3 e 6/4Stanislav Bimer (Tchec.), IvanDu Pasquier (Suiça) 6/3 e 7/5.Paolo Bertolucci (Itália), To- J_mas Smid (Tchec.) 6/1 e 6/0 JanNorback (Suécia), Ricardo Ca-no (Argentina) 6/7, 7/6 e 6/1' '
Pavel Slozil (Tchec.) e Violor lPeccí tParaguai) 6/2 e 6/2. '- rr •

jogo contra o Peru, pelas
IJ quartas-de-final, serviu parao time brasileiro mostrar en-
tre muitas coisas que está dispu-
tando esta Copa do Mundo com
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Quase todos os jogadores do Èire são amadores mas têm obtido bons resultados
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Campo Neutro

José Inácio Werneck

ER juiz de futebol não deve ser
tão ruim assim, apesar dos xin-

^ gamentos, vetos e coações. Pois
anda animadíssima a inscrição

de candidatos ao curso para árbitros
que será feito na UERJ de 3 de novem-
bro a JíTis de fevereiro, com aulas
todas as noites. Nunca pensei que
fosse preciso estudar tanto para saber
o que é pênalti ou impedimento.

Ao fim de tantas elucubrações, su-
giro que os primeiros colocados fi-
quem ã disposição não da Federação
Carioca mas da Corte Internacional
de Arbitragem, em Haia. Ser juiz de
futebol deve mesmo ter um borogodó
qualquer. O Arnaldo César Coelho por
exemplo garante-me que boa parte de
seu sucesso no mercado financeiro
deve-se ã divulgação de seu nome. As
mesmas pessoas que o chamam de juiz
ladrão no domingo estão dispostas a
confiar-lhe altas somas em dinheiro
para investir na segunda-feira.

Quem quiser subir na vida por este
método tipicamente brasileiro deve
inscrever-se na Avenida Rio Branco
185, sala 602.

• um

ZICO 

pode ser contra a marato-
na — a maratona do excesso de
jogos. Mas um bom jogo com
boa cota de Direito de Arena

sempre leva os mais veementes críti-
cos do calendário brasileiro a reformu-
lar suas opiniões. Mesmo os que já
gaham bem não querem dispensar fa-
cilmente. uma quantia de Cr$ 180 mil.

Mas Telê Santana não é contra a
Maratona — a de verdade. Ele me
disse outro dia que, se o Brasil for
campeão do mundo, vai participar no
ano que vem da Maratona Atlântica-
Boavista, com data marcada para sá-
bado, 7 de agosto.

Telê não quer fazer bom tempo, só
quer chegar. Como quer chegar ao
título de campeão do mundo de fute-
boi. Para este objetivo, está treinando
os jogadores. Para o outro, tem feito
seus próprios treinos, no calçadão do
Leme.

UTRO dia li uma carta
Ê I curiosa chamando os baloei-

ros de "fanáticos da beleza".
Ficariam entretidos a obser-

var suas obras de arte a sumir no
horizonte, sobre o mar. Bem, há
duas semanas um amigo meu, em
seu apartamento de cobertura na
Lagoa, acordou com um grande ala-
rido. Era um balão que baixava so-
bre sua residência.

Ao dar-se conta do que se passa-
ya, seu apartamento já tinha sido
invadido pelos baloeiros, que ha-
viam ludibriado o porteiro do pré-
dio, convencendo-o de que eram po-
lidais em serviço para apagar o
fogo. Sob protestos veementes dos
baloeiros, meu amigo pegou de uma
vassoura e passou a desferir golpes
contra o monstrengo. Não conseguiu
de todo destruí-lo, pois era do tama-
nho de um frescão, mas orgulhosa-
mente logrou infligir-lhe o que ele
mesmo depois definiu como "avaria
grossa". A engenhoca não pôde
mais alçar vôo.

Se os balões de fato sumissem
sobre o mar, no rumo do horizonte,
ainda poderiam ser aceitos. Mas
caem nas florestas, nas casas, outro
dia um causou um acidente resul-
tando em morte de uma moça no Rio
Comprido e outro quase atinge um
petroleiro italiano na Baía de Gua-
nábara, levando os marinheiros d se
jogarem na água.

Em vez de fanáticos da beleza, os
baloeiros me parecem fanáticos da
irresponsabilidade.

¦ ¦ ¦

DE PRIMEIRA: Creio que baseado
em reportagem sobre o Sumaré, um
leitor sugeriu-me transferir para lá a
Corrida do Corcovado, já que aquele
seria o ponto culminante da cidade. Mas
a intenção não é fazer uma corrida ao
ponto culminante da cidade e sim come-
morar o cinqüentenário de nosso monu-
mento mais famoso. As inscrições se
encerrarão depois de amanhã na Coija
(Visconde de Pirajá 207, sala 203), Prefei-
tura (Rua São Clemente), cabina da
Riotur na Rio Branco esquina com São
José e lojas Varese na Praça Saenz Pena
e Cassino Atlântico. Cumpre enfim lem-
brar que há outros lugares mais altos do
que o Corcovado e quatro ou cinco den-
tre eles mais altos até do que o Sumaré,
como a Pedra da Gávea, o morro da
Taquara, o Pico do Papagaio, o Pico da
Tijuea (1.021m), o Pico do Sacierrão, o
morro de Santa Bárbara e a Pedra Bran-
ca (1.024m) /// Estava ao alcance de to-
dos, mas só a Company viu o óbvio: a
grande moda de roupa informal para o
verão do Rio serão os uniformes de
corrida, unissex. Sugiro apenas à Com-
pany fazer os shorts já com sunga pordentro, para evitar a obrigação de usar
por baixo calções ou biquínis IIIO deba-
te principal no Simpósio da Corja ama-
nhã (20h30m no auditório da Cândido
Mendes, em Ipanema) será A Mulher e a
Corrida.
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C. Adão 
fica no

Fluminense com

menos a<
Além dos torcedores, quecontinuam protestando contra

o qui chamam de sistema ul-
tradefensivo do time, também
os jogadores reclamam do té-
nlco Paulinho de Almeida um
esquema menos rígido para os
próxijmos jogos.

Paulinho de Almeida, no en-
tantOi continua afirmando que
joga num esquema cauteloso,
mas çflclente, desde que bem
executado, relembrando que otime tem feito poucos gols porter perdido o ritmo acelerado
das primeiras partidas.
COLETIVO AMANHÃ

Paulinho pretendia aprovei-
tar a semana para realizar
uma série de treinos táticos,
procurando justamente ajus-
tar o, meio-campo ao ataque,
ponto que a seu ver é o grande
problema da equipe. Mas asausèricias de Paulo Sérgio, Pe-
rivaldo e Rocha, que estão aserviço da Seleção Brasileira, eas contusões de Jairzinho, Ed-
son e Zé Eduardo prejudica-ram o programa traçado.

Ontem os jogadores fizeram
corrida na praia da Barra e
hoje haverá um treino de dois
toques com os atletas dlsponl-
veis. O coletivo, que vai definir
o time para o jogo contra o

t

fensivo
Flamengo, será na tarde de
amanhã, em Marechal Her-
mes, já com a participação dos
três jogadores da Seleção. De-les, Paulinho de Almeida acha
que somente Perivaldo deverá
jogar, não havendo, portanto,maiores problemas para quetodos treinem,

Mirandinha vai fazer um tes-
te neste coletivo e tudo indica
que volte ao time contra o Fia-
mengo. Ziza também deverá
ser lançado, já que Edson difl-
cilmente terá condições de jo-
go. Outro que está fora é Jair-
zinho. Quanto a Zé Eduardo,
vai depender de uma revisão
médica amanhã, que decidirá
se houve regressão no derrame
que tinha no tornozelo.

Para o Botafogo, o segundo
turno pode terminar oficial-
mente amanhã. Basta que o
Vasco vença ou empate com o
Americano na partida de ama-
nhã, em São Januário. Neste
caso, o máximo que o Botafo-
go poderia esperar era vencer
o Flamengo e o Fluminense
ganhar do Vasco. Então os três
clubes terminariam em igual-
dade de pontos, mas pelo regu-
lamento o Botafogo estaria
desclassificado por ter menos
vitórias e menor saldo de gols
que Flamengo e Vasco, queseriam os finalistas.

Vasco acha 
que time

está desgastado e

diminui os/treinos
Após uma reunião em que os jogadores foram analisadosindividualmente e ficou constatado no estudo de suas fichas

que alguns já atingiram o ponto de saturação máximo, aComissão Técnica do Vasco resolveu iniciar um plano detrabalho para que não haja problemas de contusões museu-lares, pois a conclusão foi unânime: o Vasco também está emfranco processo de desgaste físico.
Assim como o Flamengo, que atravessa momentos criti-cos por causa do excesso de jogos, o Vasco tem seus proble-mas de desgaste. A excursão à Europa, dividida em duas

partes, contribuiu para que os jogadores se cansassem e apartir de ontem começou o trabalho escalonado, mais leve.Rosemiro, Serginho, Roberto, João Luís e Silvinho foram osprincipais visados no novo esquema.

Caso Wilsinho
Wilsmho, se estivesse em boas condições, seria outrotitular poupado dos treinos mais rigorosos. Inclusive, parareforçar sua recuperação, o ponta-direita passou o dia deontem fazendo tratamento em São Januário. Somente hoje.no campo do Bonsucesso, o atacante fará o teste para saberse enfrenta o Americano. O médico Clóvis Munhoz acreditana total liberação de Wilsinho.Ele fez tratamento e faz amanhã (hoje) o teste rigoroso

que Silvinho fez no sábado para saber se joga. Acho que temboas chances de ser escalado, mas qualquer opinião anteci-
pada é prematura.

Antônio Lopes voltou a dizer que, se Wilsinho for vetado.Zinho entra na ponta direita. O técnico parecia cuidadoso
quanto à escalação de Rosemiro e João Luís, ambos com
problemas mais leves do que Wilsinho, mas os dois nãodevem ser motivos de tanta preocupação. Se um dos dois forvetado — hipótese improvável — Gilberto será o substituto.Se os dois não puderem jogar, Gilberto entra na lateraldireita e Rufino estréia na lateral esquerda.

Analisando o Americano, Antônio Lopes mostrou conhe-cer bem os jogadores do adversário.Quem pensa que o Americano é time fraco e a vitóriaestá garantida, pode se enganar. É um time perigoso, bemarmado e que tem levado muito azar nos últimos jogos.Vejam bem Tem o Zé Roberto, um jogador que atuou em
grandes clubes como Flamengo e Fluminense e se movimen-ta por todo o campo. Tem o Té, um centroavante veloz; oíndio, um apoiador que não joga fixo e se mexe muito, alémde uma defesa sólida, com bom goleiro. Perdeu de goleadapara o Campo Grande que é um bom time, embora quaseninguém fale nisso.

Sobre Zinho, Lopes afirmou:É um jogador que precisa ser trabalhado fisicamente.Vai sofrer um tratamento mais adequado com AdemarBraga, no estilo do que Zico sofreu, para melhorar seu porte.Na Europa, quando poderia ter se saldo melhor, acabou
prejudicado pelo seu físico franzino e levou desvantagemdiante dos europeus, que usam muito o combate corpo-a-corpo. No Brasil, no entanto, acho que tem todas as chancesde se firmar, porque é um jogador habilidoso e veloz.

América 
pedirá aos

jogadores explicação

para mau rendimento
Os dirigentes do América aguardam a excursão à Améri-ca do Sul e Central, a partir de segunda-feira, para conversarcom os jogadores e saber os motivos da queda de produçãodo time no segundo turno. O técnico Marinho Peres conti-nuará a receber total apoio.
O clube disputará cinco jogos no exterior, com a estréia

prevista para o dia 30, no Equador, contra o campeão local, oBarcelona. Depois, enfrenta nos dias 2 e 4 de outubro aSeleção de Honduras, em Tegucigalpa, finalizando a excur-sáo no México, dias 8 e 10, contra adversário a ser definidoentre o América ou a Seleção Mexicana. A cota por partidaserá de 10 mil dólares (cerca de Cr$ 1 milhão e 60 mil).
Marinho continua inconformado com a derrota (3 a 2)para o Fluminense e voltou a conversar com os jogadoressobre o posicionamento da defesa. Analisou o comportamen-to do time neste turno em comparação com o vice-campeonato da Taça Guanabara (primeiro turno) e chegou àconclusão de que o principal problema foram os jogos contraos grandes:No primeiro turno só perdemos para o Bangu. Neste,

perdemos para Vasco, Fluminense e Flamengo e empatamoscom Botafogo e Bangu. Estes resultados têm que ser modifi-cados no terceiro turno, embora eu não possa fazer milagre.O time do América é do mesmo nível dos melhores do Rio,mas está sujeito a derrotas também.

Bangu acredita 
que

Toninho 
possa fazer

sua estréia domingo

O técnico João Francisco tem dois problemas paradefinir o time do Bangu para a partida contra o Madureira,domingo, em Moça Bonita. Dé se apresentou ontem queixan-do-se de dores na virilha e Marco Antônio com uma pancadana perna.
João Francisco gostou da atuação do time contra oOlaria, e se os dois jogadores estiverem em perfeitas condi-

çòes Ssicas e técnicas a equipe não sofrerá alteração para apartida de domingo.
Nesse jogo, o lateral-direito Toninho poderá fazer suaestréia no Bangu. Os dirigentes estào apenas aguardando adocumentação para regularizar sua situação na CBF. Osdirigentes do Al Nasser, da Arábia Saudita, ficaram de enviara documentação de Toninho está semana.O time mais provável para enfrentar o Madureira é JúlioGalvão, Júlio. Lauro. Renè e Marco Antônio: Carlos Roberto,Marcelo e Rubens Feijão; Dreifus, Dé e Mirandinha.

Eire chega com

atraso e sem a

equipe titular
Maceió — Cercada de desen-

contros no horário de chegada,
a Seleçáo do Eire somente de-
sembarcou no Aeroporto dos
Palmares, ontem, às I4h30m.
O time não é o titular e nem
mesmo o técnico que chegou,
Jim Mclaughlin, é que dirige o
selecionado, pois o principal,Ecin Hand, não acompanhou a
delegação.

Mesmo assim. Jim prometeu
que o time vai dar muito tra-
balho ao Brasil, "pois está
muito entrosado". Os jogado-res que compõem a Seleção do
Eire são em grande parte ama-
dores, muitos deles funcioná-

rios públicos, com salário mé-
dio em torno de Cr$ 30 mil.
mas o Eire vem de obter bons
resultados nos amistosos querealizou antes desse jogo com
o Brasil.

Só perdeu para a Argentina,
por 1x0, gol de Maradona.
Venceu a Nova Zelândia, por 2
a 1. Singapura por 1 a 0, Escó-
cia 3 a 1, Itália 1 a 0, empatou
com a Suíça em 1 a 1. A delega-
ção é composta de 18 jogado-
res e mais cinco dirigentes:

O Eire treinou à noite no Rei
Pelé — depois da Seleção Bra-
sileira — acompanhado pormuitos torcedores.

Isidoro faz lista

para ajudar jogador
Paulo Isidoro chegou ao Al-teza Hotel a uma hora da ma-

nhã de ontem. Veio de carro,
de Recife, já que perdeu o vôo
em que deveria ter seguido de
Porto Alegre para o Galeão,
acompanhado de Baltasar,
porque teve que dar assistén-
cia a sua mulher, que está grá-vida. Por isso, viajou mais tar-
de, com escalas em São Paulo,
Rio e Recife, onde alugou umcarro até Maceió. Apesar docontratempo, a viagem foitranqüila e o único problemafoi achar o hotel onde se con-centrou a Seleção, pois o mo-
torista nâo conhecia o local.

Apôs o almoço, Paulo Isido-
ro teve uma atitude digna de
elogios. Na concentração, apa-
receu o jogador Celso e solici-
tou auxilio financeiro para vol-
tar ao Rio com mulher e filho.
Ele já atuou no Madureira, jo-ga como quarto zagueiro e la-
teral-esquerdo e estava na
Desportiva Ferroviária, de Vi-
tória, quando o CSA de Maceió

acertou sua contratação, poisé dono do passe. Celso veio
para Maceió com a família,
hospedou-se num hotel, mas o
clube alagoano não conseguiu
registrá-lo a tempo para o ter-
ceiro turno do Campeonato.

Celso ficou sem dinheiro emMaceió e perdeu 12 quilos du-rante esse período. O CSA li-mitou-se a pagar a despesa dohotel e Celso teve que ir para acasa de um amigo com a mu-lher e o filho pequeno, mas nãotinha recursos para comprar a
passagem de volta nem paraalimentar a família. Penaliza-
do com a situação, Paulo Isi-doro fez um rateio entre todos
os jogadores e a Comissão Téc-nica. inclusive Telê, e obteveCr$ 5 mil 300 para ajudar o
jogador. Em seguida, apresen-tou-se ao diretor da CBF, Me-drado Dias, para que explicas-
se a situação e tentasse suainterferência para que o CSAlhe fornecesse as passagens.

Súmula

Bucareste — Com o Estádio
23 de Agosto completamente
lotado — os 60 mil lugares fo-
ram vendidos com bastante
antecedência — a Romênia fazhoje, contra a Hungria, uma
partida decisiva para sua cias-
sificaçáo à Copa do Mundo da
Espanha. Se vencer, assumirá
a liderança do Grupo 4, com
um ponto de vantagem sobre a
Inglaterra, a quem o jogo inte-
ressa muito também. Para osingleses, o empate hoje não ébom.Se ganharmos, estaremos
classificados para a Espanha— declarou o técnico romeno
Stefan Kovacs, confiante no
fato de que nas 17 partidasdisputadas até hoje contra a
Hungria, a Romênia não per-deu uma sequer.Caso percamos — conti-
nuou — nossas possibilidadesde classificação ficarão bas-tante reduzidas.

Moscou — Uma das quatroúnicas equipes invictas nas eli-
minatórias européias para aCopa do Mundo, a União So-viética tem um jogo teórica-
mente fraco, hoje, pelo Grupo
3, contra a Turquia, uma das
seleções que até o momento
não conseguiu uma vitória se-
quer. No mesmo Grupo, en-frentam-se hoje, em Reykja-
vik, Islândia e Theco-
Eslováquia.

A União Soviética, com duasvitórias e um empate, está emboa posição para classificar-se,
pois dos quatro jogos que fica-
rão restando dois serão em ca-
sa, contra Pais de Gales, o
líder, e a Theco-Eslováquia,
vicê-lider.
• Bochum — Invicta na Euro-
pa — 30 jogos — sob o coman-
do de Jupp Derwall, a Alemã-
nha Ocidental volta a jogarhoje pelas eliminatórias da Co-
pa do Mundo, enfrentando o
último colocado do Grupo 1, a
Finlândia, que não conseguiu
um empate sequer em seus
seis jogos. E mesmo deafalca-
da de Hansi Muller e do golea-dor Horst Hrubesch, os ale-
mães estão tranqüilos, a pontode Derwall aproveitar o jogo
para experiência.

• Bagdá — Cada jogador da
Seleção do Iraque receberá um
apartamento e um automóvel,
como presente pela conquista
da Copa Independência da
Malásia, encerrada anteon-
tem, em Kuala Lumpur. Os
presentes foram oferecidos pe-lo Presidente Iraquiano, Sad-
dam Hussein.

A Seleção do Iraque, um dos
principais fornecedores de pe-tróleo ao Brasil, conquistou o
título com uma vitória de 1 a 0,
na final, sobre uma equipe for-
mada por jogadores da Segun-
da Divisão do Campeonato
Paulista.

Milão — Uma doença que
poderá ser uma gastrenterite— embora ainda não diagnos-
ticada com clareza pelos médi-
cos — talvez impeça o Interna-
zionale de contar com os seus
principais jogadores ou até
mesmo de enfrentar o Torino,
domingo, em importante par-tida pelo Campeonato italiano
de futebol.

Os médicos acham que Gra-
ziano Bini. Gabriele Oriali e
Giuseppe Bergomi, além do
austríaco Herbert Prohaska,
ficaram doentes provavelmen-te durante o jogo que o Inter
disputou a semana passada na
cidade turca de Adana, pelaCopa da Uefa. A enfermidade
afetou também o técnico Eu-
gênio Bersellini e o presidentedo clube, Ivanhoé Fraizzoli,
que acompanhou a delegação.

De acordo com o regulamen-
to da Federação Italiana deFutebol, nenhum clube podesolicitar adiamento de uma
partida oficial, sob a justifica-tiva de que a maioria de seus
jogadores está doente ou em
más condições físicas. En-
quanto isto. os dirigentes do
Intemazionale reiteraram quedificilmente os principais joga-dores do time se recuperarão a
tempo de participar do jogocontra o Torino, líder do Cam-
peonato, domingo, nesta ci-dade.

O Inter figura entre os prin-cipais candidatos ao titulo da
temporada, mas decepcionou
na rodada anterior, ao empa-
tar a zero com o Catanzaro.

O técnico Paulo César Car-
peggiani terá sérios problemas
para formar a delegação que
viajará na próxima terça-feira
para Uáli, onde o Flamengo
fará sua estréia na fase semlfl-
nal da Taça Libertadores da
América. Isto porque Carlos
Alberto e Chiquinho, contun-
didos, dificilmente terão con-
diçôes de ser aproveitados.

Alépi desses jogadores, oFlamengo está ameaçado tam-bém de não contar com Tita.I— O problema do Tita —
disse'o Dr Célio Cotecchia — é
bem Jnenos grave, mas vamos
examiná-lo para tomar uma
decisão. Acredito inclusive
que íenha condições de Jogarcontra o Botafogo.

Carlos Alberto esteve ontemà tarde no clube e mal podiacaminhar. Seu joelho apresen-ta um grande derrame e tãocedo não voltará aos treina-mentos. Há ainda o risco de o
jogador estar com os meniscosafetados. O ponta Chiquinho,atingido no tornozelo, tambémse apresenta com o local bas-tante inchado.

Ontem houve folga geral na
Gávea. Os jogadores se reapre-
sentam hoje pela manhã e par-ticipam de um exercício físico.
Carpeggiani programou umcoletivo para amanhã, no For-
te São João, contra a equipe
de juniores, que decide o titulo
da categoria. O Flamengo não
conseguiu os amistosos de suaequipe mista contra Portugue-
sa e Bonsucesso.

Jogadores pedem

a, Paulinho time

juros e correção
Por unanimidade, a 4*

Câmara Cível do Tribunal
de Justiça do Estado en-
cerrou praticamente a bri-
ga entre Flamengo e Flu-
minense pela complemen-
tação do passe de Cláudio
Adão'. Atendendo ao recur-
so dó' Flamengo, determi-
nou que o Fluminense pa-
gue, além do saldo deve-
dor, Cr$ 1 milháo, juros,correção monetária,
custas processuais e hono-
rários advocaticios na ba-
se dé' 10%.

O presidente do Elamen-
go, Antonio Augusto Dun-
shee de Abranches, tão lo-
go tomou conhecimento
da decisão do tribunal, de-
clarou que Cláudio Adão
voltaria a ser jogador do
Flamengo, "o que se con-
sumaria com a publicação
do acórdão no Diário Ofi-
ciai". Contudo, o advoga-
do Carlos Henrique Fróes,
que venceu a ação para o
clube, da Gávea, mais co-
medido, deixou claro que o
que a Justiça acabara de
reconhecer ao Flamengo
era apenas o direito a ju-
ros. correção e demais en-
cargos financeiros referen-
tes ao processo, além da
divida, jamais o passe de
Cláudio Adão, "que nunca
esteve em questão."
HISTÓRICO

A briga entre os dois clu-
bes começou quando o
Flamengo, valendo-se do
atraso do Fluminense no
pagamento da última par-
cela, CrS 1 milhão, tentou
recuperar o passe do ata-
cante na Justiça Desporti-
va, o, que não conseguiu.
Ato continuo, o Fluminen-
se, através de ação de Con-
signação em Pagamento
na 2® Vara Cível, fez o de-
pósito judicial de divida.
Entre a recusa do Flamen-
go em receber a importãn-
cia. dizendo que, de acordo
com o contrato, deveria ser
a mesma enriquecida de
juros e correção monetá-
ria, e a alegação do Flumi-
nense de que o atraso nos
pagamentos das presta-
ções anteriores, sempre
aceito pelo Flamengo, se
haveria constituido em
acordo tático, o juiz lavrou
a sentença favorável ao
clube das Laranjeiras.

Tehdo o Flamengo re-
corricio da sentença para o
Tribunal de Justiça, o pro-cesso caiu na 4a Câmara
Cível e esta acordou, por 3
x 0, unanimidade, que o
Fluminense, alérn da dívi-
da principal — Cr$ 2 mi-
lhão — terá que pagar as
demais reivindicações fi-
nancèiras feitas pelo Fia-
mengo. referentes à atuali-
zação da moeda, às custas

judiciais e aos honorários
advocaticios.

Apesar do rebuliço pro-vocado sem fundamento
pelo presidente do Fia-
mengo, a diretoria do Flu-
minense manteve-se tran-
qüila. tendo o presidente
Silvio Kelly se limitado a
dizer que Cláudio Adão é
jogador do Fluminense e
que, além disso, está dis-
posto a recorrer para o Su-
premo Tribunal Federal.
Nesse caso, porém, suas
possibilidades de sucesso
sáo praticamente inexis-
tentes, pois o STF nâo
aceita recurso extraordi-
nário para examinar maté-
ria de prova, apenas maté-
ria de Direito, ou seja, em
que haja ofensa à lei fede-
ral ou estadual ou ainda à
Constituição, o que não é o
caso.

Cláudio Adáo, ainda sem
saber ao certo o alcance da
decisão da Justiça, ob-
servou:

— Estou muito bem no
Fluminense, mas, cá pra
nós, voltar a jogar ao lado
do Zico não deixa de ser
um bom pensamento.

ARBITRAL

O Conselho Arbitrai da
Federação resolveu que se-
rã pelo sistema de sorteio
dirigido a indicação do
mando de campo para os
jogos do Campeonato no
terceiro turno, cujo inicio
ficou determinado para
domingo, dia 4 de outubro.
Estas decisões ocorreram
durante a reunião de on-
tem à noite, em que não
faltaram várias e seguidas
discussões entre os repre-
sentantes de clubes.

O sorteio dirigido agru-
pará os clubes em níveis de
grandes, médios e peque-nos, numa fórmula quenão atende ao que se pre-tendia até então, ou seja,
fazer prevalecer o mando
de campo da Taça Guana-
bara ou do segundo tumo,
através de um sorteio sim-
pies.

O Conselho resolveu ain-
da que a tabela do terceiro
turno será divulgada quar-ta-feira, quando também
haverá uma decisão sobre
o novo horário para os jo-
gos noturnos, que prova-velmente passarão para as
20h45m.

Os representantes de
clubes resolveram ainda
que, caso se faça necessá-
ria uma partida extra paraapontar o vencedor do se-
gundo turno, será dispu-
tada terça-feira, dia 6 de
outubro, em vez do dia 4,
porque o Flamengo jogadia 2 na cidade colombia-
na de Cáli, pela Taça Li-
bertadores da América.

Carlos Alberto e
Chiquinho preocupam
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Jogadores pedem

a Paulinho time

mJenos defensivo
Além' dos torcedores, quecontinuam protestando contra

o que chamam de sistema ul-tradefeúsivo do time, também
os jogadores reclamam do té-
nico Paulinho de Almeida umesquema menos rígido para os
próximçs jogos.

Paulinho de Almeida, no en-
tanto, continua afirmando que
joga num esquema cauteloso,
mas eficiente, desde que bemexecutado, relembrando que otime tem feito poucos gols porter perdido o ritmo acelerado
das priiheiras partidas.
COLETIVO AMANHÀ

I
Paulinho pretendia aprovei-tar a semana para realizar

uma série de treinos táticos,
procurando justamente ajus-tar o meio-campo ao ataque,
ponto qüe a seu ver é o grande
problema da equipe. Mas asausências de Paulo 8érgio, Pe-rivaldo te Rocha, que estão aserviço da Seleção Brasileira, eas contusões de Jairzinho, Ed-son e Ze Eduardo prejudica-ram o programa traçado.

Ontem os jogadores fizeram
corrida na praia da Barra e
hoje hayerá um treino de dois
toques com os atletas disponl-
veis. O coletivo, que vai definir
o time para o jogo contra o

Flamengo, será na tarde de
amanhã, em Marechal Her-
mes, jã com a participação dos
três jogadores da Seleção. De-
les, Paulinho de Almeida acha
que somente Perivaldd deverá
jogar, não havendo, portanto,maiores problemas para quetodos treinem.

Mirandinha vai fazer um tes-
te neste coletivo e tudo indica
que volte ao time contra o Fia-
mengo. Ziza também deverá
ser lançado, já que Edson difi-
cilmente terá condições de jo-
go. Outro que está fora é Jair-
zinho. Quanto a Zé Eduardo,
vai depender de uma revisão
médica amanhã, que decidirá
se houve regressão no derrame
que tinha no tornozelo.

Para o Botafogo, o segundo
turno pode terminar oficial-
mente amanhã. Basta que o
Vasco vença ou empate com o
Americano na partida de ama-
nhá, em São Januário. Neste
caso, o máximo que o Botafo-
go poderia esperar era vencer
o Flamengo e o Fluminense
ganhar do Vasco. Então os três
clubes terminariam em igual-
dade de pontos, mas pelo regu-
lamento o Botafogo estaria
desclassificado por ter menos
vitórias e menor saldo de gols
que Flamengo e Vasco, queseriam os finalistas.

Vasco acha 
que time

está desgastado e

Eire chega com

atraso e sem a

diminui os treinos equipe titularApos uma reunião em que os jogadores foram analisados _£ _£Após uma reunião em que os jogadores foram analisadosindividualmente e ficou constatado no estudo de suas fichas
que alguns já atingiram o ponto de saturação máximo, aComissão Técnica do Vasco resolveu iniciar um plano detrabalho para que não haja problemas de contusões museu-lares, pois a conclusão foi unânime: o Vasco também está emfranco processo de desgaste físico.

Assim como o Flamengo, que atravessa momentos criti-cos por causa do excesso de jogos, o Vasco tem seus proble-mas de desgaste. A excursão à Europa, dividida em duas
partes, contribuiu para que os jogadores se cansassem e a
partir de ontem começou o trabalho escalonado, mais leve.Rosemiro, Serginho, Roberto, João Luís e Silvinho foram os
principais visados no novo esquema.

Caso Wilsinho
Wilsinho, se estivesse em boas condições, seria outrotitular poupado dos treinos mais rigorosos. Inclusive, parareforçar sua recuperação, o ponta-direita passou o dia deontem fazendo tratamento em São Januário. Somente hoje,no campo do Bonsucesso, o atacante fará o teste para saberse enfrenta o Americano. O médico Clóvis Munhoz acreditana total liberação de Wilsinho.Ele fez tratamento e faz amanhã (hoje) o teste rigoroso

que Silvinho fez no sábado para saber se joga. Acho que temboas chances de ser escalado, mas qualquer opinião anteci-
pada é prematura.Antônio Lopes voltou a dizer que, se Wilsinho for vetado,Zinho entra na ponta direita. O técnico parecia cuidadoso
quanto à escalação de Rosemiro e João Luís, ambos com
problemas mais leves do que Wilsinho, mas os dois nãodevem ser motivos de tanta preocupação. Se um dos dois forvetado — hipótese improvável — Gilberto será o substituto.Se os dois não puderem jogar, Gilberto entra na lateraldireita e Rufino estréia na lateral esquerda.

Analisando o Americano, Antônio Lopes mostrou conhe-
cer bem os jogadores do adversário.Quem pensa que o Americano é time fraco e a vitória
está garantida, pode se enganar. É um time perigoso, bem
armado e que tem levado muito azar nos últimos jogos.Vejam bem. Tem o Zé Roberto, um jogador que atuou em
grandes clubes como Flamengo e Fluminense e se movimen-
ta por todo o campo. Tem o Té, um centroavante veloz; oíndio, um apoiador que não joga fixo e se mexe muito, alémde uma defesa sólida, com bom goleiro. Perdeu de goleadapara o Campo Grande que é um bom time, embora quaseninguém fale nisso.

Sobre Zinho, Lopes afirmou:É um jogador que precisa ser trabalhado fisicamente.
Vai sofrer um tratamento mais adequado com Ademar
Braga, no estilo do que Zico sofreu, para melhorar seu porte.Na Europa, quando poderia ter se saído melhor, acabou
prejudicado pelo seu físico franzino e levou desvantagem
diante dos europeus, que usam muito o combate corpo-a-,
corpo. No Brasil, no entanto, acho que tem todas as chancesde se firmar, pofque é um jogador habilidoso e veloz.

América 
pedirá aos

jogadores explicação

para mau rendimento
Os dirigentes do América aguardam a excursão à Améri-

ca do Sul e Central, a partir de segunda-feira, para conversar
com os jogadores e saber os motivos da queda de produçãodo time no segundo turno. O técnico Marinho Peres contl-
nuará a receber total apoio.

O clube disputará cinco jogos no exterior, com a estréia
prevista para o dia 30, no Equador, contra o campeão local, oBarcelona. Depois, enfrenta nos dias 2 e 4 de outubro aSeleção de Honduras, em Tegucigalpa, finalizando a excur-são no México, dias 8 e 10, contra adversário a ser definidoentre o América ou a Seleção Mexicana. A cota por partidaserá de 10 mil dólares (cerca de Cr$ 1 milhão e 60 mil).

Marinho continua inconformado com a derrota (3 a 2)
para o Fluminense e voltou a conversar com os jogadoressobre o posicionamento da defesa. Analisou o comportamen-to do time neste turno em comparação com o vice-campeonato da Taça Guanabara (primeiro turno) e chegou áconclusão de que o principal problema foram os jogos contra

,os grandes:No primeiro turno só perdemos para ò Bangu. Neste,
perdemos para Vasco, Fluminense e Flamengo e empatamoscom Botafogo e Bangu. Estes resultados tèm que ser modifl-cados no terceiro turno, embora eu náo possa fazer milagre.O time do América é do mesmo nível dos melhores do Rio,mas está sujeito a derrotas também

Bangu acredita 
que

Toninho 
possa fazer

sua estréia domingo

O técnico João Francisco tem dois problemas paradefinir o time do Bangu para a partida contra o Madureira,domingo, em Moça Bonita. Dé se apresentou ontem queixan-do-se de dores na virilha e Marco Antônio com uma pancadana perna.João Francisco gostou da atuação do time contra oOlaria, e se os dois jogadores estiverem em perfeitas condi-
çóes fisicas e técnicas a equipe não sofrerá alteração para a
partida de domingo.

Nesse jogo, o lateral-direito Toninho poderá fazer suaestréia no Bangu. Os dirigentes estão apenas aguardando adocumentação para regularizar sua situação na CBF. Osdirigentes do Al Nasser, da Arábia Saudita, ficaram de enviara documentação de Toninho está semana.
O time mais provável para enfrentar o Madureira é JúlioGalvão, JUlio, Lauro. Renè e Marco Antônio; Carlos Roberto,Marcelo e Rubens Feijão; Dreifus, Dé e Mirandinha.

Maceió — Cercada de desen-
contros no horário de chegada,
a Seleção do Eire somente de-
sembarcou no Aeroporto dos
Palmares, ontem, às 14h30m.
O time náo é o titular e nem
mesmo o técnico que chegou,
Jim Mclaughlin, é que dirige o
selecionado, pois o principal,Ecin Hand, não acompanhou a
delegação.

Mesmo assim, Jim prometeu
que o time vai dar muito tra-
balho ao Brasil, "pois está
muito entrosado". Os jogado-res que compõem a Seleção do
Eire sáo em grande parte ama-
dores, muitos deles fúncioná-

rios públicos, com salário mé-
dio em tomo de Cr$ 30 mil,
mas o Eire vem de obter bons
resultados nos amistosos querealizou antes desse jogo com
o Brasil.

Só perdeu para a Argentina,
por 1x0, gol de Maradona.
Venceu a Nova Zelândia, por 2
a 1, Singapura por 1 a 0, Escó-
cia 3 a 1, Itália 1 a 0, empatou
com a Suíça em 1 a 1. A delega-
ção é composta de 18 jogado-res e mais cinco dirigentes:

O Eire treinou à noite no Rei
Pelé — depois da Seleção Bra-
sileira — acompanhado pormuitos torcedores.

Isidoro faz lista

para ajudar jogador
Paulo Isidoro chegou ao Al-teza Hotel a uma hora da ma-nhà de ontem. Veio de carro,

de Recife, já que perdeu o vôo
em que deveria ter seguido dePorto Alegre para o Galeão,
acompanhado de Baltasar,
porque teve que dar assistén-
cia a sua mulher, que está grá-vida. Por isso, viajou mais tar-
de, com escalas em São Paulo,
Rio e Recife, onde alugou umcarro até Maceió. Apesar do
contratempo, a viagem foi
tranqüila e o único problemafoi achar o hotel onde se con-
centrou a Seleção, pois o mo-
torista náo conhecia o local.

Após o almoço. Paulo Isido-
ro teve uma atitude digna de
elogios. Na concentração, apa-
receu o jogador Celso e solici-
tou auxílio financeiro para vol-
tar ao Rio com mulher e filho.
Ele já atuou no Madureira, jo-
ga como quarto zagueiro e la-
teral-esquerdo e estava naDesportiva Ferroviária, de Vi-
tória, quando o CSA de Maceió

acertou sua contratação, poisé dono do passe. Celso veio
para Maceió com a família,
hospedou-se num hotel,-mas o
clube alagoano não conseguiu
registrá-lo a tempo para o ter-
ceiro turno do Campeonato.

Celso ficou sem dinheiro em
Maceió e perdeu 12 quilos du-
rante esse período. O CSA li-
mitou-se a pagar a despesa do
hotel e Celso teve que ir para a
casa de um amigo com a mu-
lher e o filho pequeno, mas náo
tinha recursos para comprar a
passagem de volta nem paraalimentar a família. Penaliza-
do com a situação, Paulo Isi-
doro fez um rateio entre todos
os jogadores e a Comissão Téc-
nica, Inclusive Telê, e obteve
Cr$ 5 mil 300 para ajudar o
jogador. Em seguida, apresen-
tou-se ao diretor da CBF, Me-
drado Dias, para que explicas-
se a situação e tentasse sua
interferência para que o CSA
lhe fornecesse as passagens.

Súmula

• São Paulo — O São Paulovenceu por 5 a 1 a Seleção daArábia Saudita, em amistosorealizado ontem à noite, noEstádio do Morumbi. Na pri-meira apresentação com a ca-misa do São Paulo, depois devoltar da Arábia, Rivelino foi aatração da partida, mas nãomarcou nenhum gol.
Dos cinco marcados peloSáo Paulo, três foram de Paulo

César e dois de Everton. A
Seleção da Arábia tem, comotreinador, o brasileiro Rubens
Minelli.

Bucareste — Com o Estádio23 de Agosto completamente
lotado — os 60 mil lugares fo-ram vendidos com bastanteantecedência — a Romênia fazhoje, contra a Hungria, uma
partida decisiva para sua cias-slflcaçáo à Copa do Mundo daEspanha. Se vencer, assumirá
a liderança do Grupo 4, comum ponto de vantagem sobre aInglaterra, a quem o jogo inte-ressa multo também Para osingleses, o empate hoje não ébom.

Se ganharmos, estaremos
classificados para a Espanha— declarou o técnico romenoStefan Kovacs, confiante nofato de que nas 17 partidasdisputadas até hoje contra aHungria, a Romênia náo per-deu uma sequer.

Caso percamos — conti-nuou — nossas possibilidadesde classificação ficarão bas-tante reduzidas.
Moscou — Uma das quatroúnicas equipes invictas nas eli-minatórias européias para aCopa do Mundo, a União So-viética tem um jogo teórica-

mente fraco, hoje, pelo Grupo
3, contra a Turquia, uma das
seleções que até o momento
não conseguiu uma vitória se-
quer. No mesmo Grupo, en-
frentam-se hoje, em Reykja-
vik, Islândia e Theco-Eslo-
váquia.

A União Soviética, com duasvitórias e um empate, está emboa posição para classificar-se,
pois dos quatro jogos que fica-

ráo restando dois serão em ca-sa, contra País de Gales, olíder, e a Theco-Eslováquia,
vice-líder.

Bcchum — Invicta na Euro-
pa — 30 jogos — sob o coman-
do de Jupp Derwall, a Alemã-
nha Ocidental volta a jogarhoje pelas eliminatórias da Co-
pa do Mundo, enfrentando o
último colocado do Grupo 1, a
Finlândia, que náo conseguiu
um empate sequer em seus
seis jogos. E mesmo deaíálca-
da de Hansi Muller e do golea-dor Horst Hrubesch, os ale-
mães estão tranqüilos, a pontode Derwall aproveitar o Jogo
para experiência.

Bagdá — Cada jogador daSeleção do Iraque receberá umapartamento e um automóvel,
como presente pela conquista
da Copa Independência daMalásia, encerrada anteon-
tem, em Kuala Lumpur. Os
presentes foram oferecidos pe-Io Presidente iraquiano, Sad-dam Hussein.

A Seleção do Iraque, um dos
principais fornecedores de pe-tróleo ao Brasil, conquistou otítulo com uma vitória de 1 a 0,na final, sobre uma equipe for-mada por jogadores da Segun-da Divisão do Campeonato
Paulista.

Milão — Uma doença que
poderá sér uma gastrenterite— embora ainda não diagnos-
ticada com clareza pelos médi-
cos — talvez impeça o Interna-
zionale de contar com os seus
principais jogadores ou até
mesmo de enfrentar o Torino,
domingo, em importante par-tida pelo Campeonato italiano
de futebol.

Os médicos acham que Gra-
ziano Bini, Gabriele Oriali e
Giuseppe Bergomi, além do
austríaco Herbert Prohaska,
ficaram doentes provavelmen-te durante o jogo que o Inter
disputou a semana passada na
cidade turca de Adana, pelaCopa da Uefa. A enfermidade
afetou também o técnico Eu-
gênio Bersellini e o presidentedo clube, Ivanhoé Fraizzoli,
que acompanhou a delegação.
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juros e correção
Por unanimidade, a 4"

Câmara Civel do Tribunal
de Justiça do Estado en-
cerrou praticamente a bri-
ga entre Flamengo e Plu-
minense pela complemen-
taçãodo passe de Cláudio
Adão. Atendendo ao recur-
so do Flamengo, determi-
nou que o Fluminense pa-
gue, além do saldo deve-
dor, Or$ 1 milhão, juros,
correção monetária,
custas-processuais e hono-
ràrios advocatícios na ba-
se de 10%.

O presidente do Flamen-
go, Antonio Augusto Dun-
shee dè Abranches, tão lo-
go tomou conhecimento
da deóisão do tribunal, de-
ciarouque Cláudio Adão
voltaria a ser jogador do
Flamengo, "o que se con-
sumaria com a publicação
do acórdão no Diário Ofi-
ciai". Contudo, o advoga-
do Carlos Henrique Fróes,
que venceu a ação para o
clube da Gávea, mais co-
medido, deixou claro que o
que a Justiça acabara de
reconhecer ao Flamengo
era apenas o direito a ju-
ros, correção e demais en-
cargos financeiros referen-
tes ao processo, além da
dívida, jamais o passe de
Cláudio Adão, "que nunca
esteve em questão."
HISTÓRICO

A briga entre os dois clu-
bes começou quando o
Flamengo, valendo-se do
atraso do Fluminense no
pagamento da última par-
cela, Cr$ 1 milhão, tentou
recuperar o passe do ata-
cante na Justiça Desporti-
va, o que não conseguiu.
Ato contínuo, o Fluminen-
se, através de ação de Con-
signação em Pagamento
na 2* Vara Civel, fez o de-
pósito-judicial de dívida.
Entre a recusa do Flamen-
go em receber a importàn-
cia, dtóendo que, de acordo
com o contrato, deveria ser
a mesma enriquecida de
juros e correção monetã-
ria, e a alegação do Flumi-
nense de que o atraso nos
pagamentos das presta-
ções anteriores, sempre
aceito pelo Flamengo, se
haveria constituído em
acordo tático, o juiz lavrou
a sentença favorável ao
clube das Laranjeiras.

Tendo o Flamengo re-
corrido da sentença para oTribunal de Justiça, o pro-cesso caiu na 4a Câmara
Cível e esta acordou, por 3
x 0, unanimidade, que o
Fluminense, além da dívi-
da principal — Cr$ 1 mi-
lhão — terá que pagar as
demais reivindicações fi-
nanceiras feitas pelo Fia-
mengo, referentes à atuali-
zação da moeda, às custas

judiciais e aos honorários
advocatícios.

Apesar do rebuliço pro-
vocado sem fundamento
pelo presidente do Fia-
mengo. a diretoria do Flu-
minense manteve-se tran-
qüila, tendo o presidente
Silvio Kelly se limitado a
dizer que Cláudio Adão é
jogador do Fluminense e
que, além disso, está dis-
posto a recorrer para o Su-
premo Tribunal Federal.
Nesse caso, porém, suas
possibilidades de sucesso
sáo praticamente inexis-
tentes, pois o STF não
aceita recurso extraordi-
nário para examinar maté-
ria de prova, apenas maté-
ria de Direito, ou seja, em
que haja ofensa à lei fede-
ral ou estadual ou ainda à
Constituição, o que náo é o
caso.

Cláudio Adão, ainda sem
saber ao certo o alcance da
decisáo da Justiça, ob-
servou:

— Estou muito bem no
Fluminense, mas, cá pra
nós, voltar a jogar ao lado
do Zico não deixa de ser
um bom pensamento.
ARBITRAL

O Conselho Arbitrai da
Federação resolveu que se-
rá pelo sistema de sorteio
dirigido a indicação do
mando de campo para os
jogos do Campeonato no
terceiro turno, cujo inicio
ficou determinado para
domingo, dia 4 de outubro.
Estas decisões ocorreram
durante a reunião de on-
tem à noite, em que não
faltaram várias e seguidas
discussões entre os repre-
sentantes de clubes.

O sorteio dirigido agru-
pará os clubes em níveis de
grandes, médios e peque-
nos, numa fórmula que
náo atende ao que se pre-
tendia até então, ou seja,
fazer prevalecer o mando
de campo da Taça Guana-
bara ou do segundo turno,
através de um sorteio sim-
pies.

O Conselho resolveu ain-
da que a tabela do terceiro
turno será divulgada quar-
ta-feira, quando também
haverá uma decisáo sobre
o novo horário para os jo-
gos noturnos, que prova-velmente passarão para as
20h45m.

Os representantes de
clubes resolveram ainda
que, caso se faça necessá-
ria uma partida extra paraapontar o vencedor do se-
gundo turno, será dispu-
tada terça-feira, dia 6 de
outubro, em vez do dia 4,
porque o Flamengo jogadia 2 na cidade colombia-
na de Cáli, pela Taça Li-
bertadores da América.

Carlos u
Chiquinhò

O técnico Paulo César Car-
peggiani terá sérios problemas
para formar a delegação que
viajará na próxima terça-feira
para Cáli, onde o Flamengo
fará sua estréia na fase semifl-
nal da Taça Libertadores da
América. Isto porque Carlos
Alberto.e Chiquinhò, contun-
didos, dificilmente terão con-
diçóes de ser aproveitados.

Além desses jogadores, o
Flamengo está ameaçado tam-
bém de> não contar com Tita.

— O problema do Tita —
disse o Dr Célio Cotecchia — é
bem mènos grave, mas vamos
examiná-lo para tomar uma
decisão'. Acredito inclusive
que tenha condições de jogarcontra o Botafogo.

lloerto e

preocupam
Carlos Alberto esteve ontemà tarde no clube e mal podiacaminhar. Seu joelho apresen-ta um grande derrame e tãocedo náo voltará aos treina-mentos. Há ainda o risco de o

jogador estar com os meniscosafetados. O ponta Chiquinhò,
atingido no tornozelo, tambémse apresenta com o local bas-tante inchado.

Ontem houve folga geral na
Gávea. Os jogadores se reapre-
sentam hoje pela manhã e par-ticipam de um exercício físico.
Carpeggiani programou umcoletivo para amanhã, no For-
te São João, contra a equipe
de Juniores, que decide o titulo
da categoria. O Flamengo não
conseguiu os amistosos de sua
equipe mista contra Portugue-
sa e Bonsucesso.

José Inácio Werneck

ER juiz de futebol não deve ser
tão ruim assim, apesar dos xin-
gamentos, vetos e coações. Pois
anda animadíssima a inscrição

de candidatos ao curso para árbitros
que serã feito na UERJ de 3 de novem-
bro a fins de fevereiro, com aulas
todas as noites. Nunca pensei que
fosse preciso estudar tanto para saber
o que é pênalti ou impedimento.

Ao fim de tantas elucubrações, su-
giro que os primeiros colocados fi-
quem ã disposição não da Federação
Carioca mas da Corte Internacional
de Arbitragem, em Haia. Ser juiz de
futebol deve mesmo ter um borogodó •
qualquer. O Arnaldo César Coelho por
exemplo garante-me que boa parte de
seu sucesso no mercado financeiro
deve-se ã divulgação de seu nome. As
mesmas pessoas que o chamam de juiz
ladrão no domingo estão dispostas a
confiar-lhe altas somas em dinheiro
para investir na segunda-feira.

Quem quiser subir na vida por este
método tipicamente brasileiro deve
inscrever-se na Avenida Rio Branco
185, sala 602.

r jr ICO pode ser contra a marato-
M na — a maratona do excesso de

W- 1 jogos. Mas um bom jogo com
boa cota de Direito de Arena

sempre leva os mais veementes criti-
cos do calendário brasileiro a reformu-
lar suas opiniões. Mesmo os que já
gaham bem não querem dispensar fa-
cilmente uma quantia de Cr$ 180 mil.

Mas Telê Santana não é contra a
Maratona — a de verdade. Ele me
disse outro dia que, se o Brasil for
campeão do mundo, vai participar no
ano que vem da Maratona Atlântica-
Boavista, com data marcada para sá-
bado, 7 de agosto.

Telê não quer fazer bom tempo, só
quer chegar. Como quer chegar ao
título de campeão do mundo de fute-
boi. Para este objetivo, está treinando
os jogadores. Para o outro, tem feito
seus próprios treinos, no calçadão do
Leme.

OUTRO 

dia li uma carta
curiosa chamando os baloei-
ros de "fanáticos da beleza".
Ficariam entretidos a obser-

var suas obras de arte a sumir no
horizonte, sobre o mar. Bem, há
duas semanas um amigo meu, em
seu apartamento de cobertura na
Lagoa, acordou com um grande ala-
rido. Era um balão que baixava so-,
bre sua residência.

Ao dar-se conta do que se passa-
va, seu apartamento já tinha sido
invadido pelos baloeiros, que ha-
viam ludibriado o porteiro do pré-
dio, convencendo-o de que eram po-
lidais em serviço para apagar o
fogo. Sob protestos veementes dos
baloeiros, meu amigo pegou de uma
vassoura e passou a desferir golpes
contra o monstrengo. Não conseguiu
de todo destruí-lo, pois era do tama-
nho de um frescão, mas orgulhosa-
mente logrou infligir-lhe o que ele
mesmo depois definiu como "avaria
grossa". A engenhoca não pôde
mais alçar vôo.

Se os balões de fato sumissem
sobre o mar, no rumo do horizonte,
ainda poderiam ser aceitos. Mas
caem nas florestas, nas casas, outro
dia um causou um acidente resul-
tando em morte de uma moça no Rio
Comprido e outro quase atinge um
petroleiro italiano na Baía de Gua-
nabara, levando os marinheiros a se
jogarem na água.

Em vez de fanáticos da beleza, os
baloeiros me parecem fanáticos da
irresponsabilidade.

DE PRIMEIRA: Creio que baseado
em reportagem sobre o Sumaré, um
leitor sugeriu-me transferir para lá a
Corrida do Corcovado, já que aquele
seria o ponto culminante da cidade. Mas
a intenção náo é fazer uma corrida ao
ponto culminante da cidade e sim come-
morar o cinqüentenário de nosso monu-
mento mais famoso. As inscrições se
encerrarão depois de amanhã na Corja
(Visconde de Pirajá 207, sala 203), Prefei-
tura (Rua São Clemente), cabina da
Riotur na Rio Branco esquina com São
José e lojas Varese na Praça Saenz Pena
e Cassino Atlântico. Cumpre enfim lem-
brar que há outros lugares mais altos do
que o Corcovado e quatro ou cinco den-
tre eles mais altos até do que o Sumaré,
còmo a Pedra da Gávea, o morro da
Taquara, o Pico do Papagaio, o Pico da
Tijuca (1.021m), o Pico do Saeierrão, o
morro de Santa Bárbara e a Pedra Bran-
ca (1.024m) III Estava ao alcance de to-
dos, mas só a Company viu o óbvio: a
grande moda de roupa informal para o
verão do Rio serão os uniformes de
corrida, unissex. Sugiro apenas à Com-
pany fazer os shorts já com sunga pordentro, para evitar a obrigação de usar
por baixo calções ou biquínis III O deba-
te principal no Simpósio da Corja ama-
nhá (20h30m no auditório da Cândido
Mendes, em Ipanema) será A Mulher e a
Corrida.

Moc«ló/D«lfim Vitiro
r

Campo Neutro
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Presenga de Zico volta a entusiasma
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com o mesmo taipeto ofensivo que apresenta no Botafogo elhe valeu a convocagao para, a Sele?ao. Isto, segundo ele, emconseqiiencia do desconhecimento geral, dentro da Sele?ao
Brasileira, sobre o adversario de logo mais, o que exigira
certa cautela nos primeiros 45 minutos.

— Ningu6m sabe o tipo de esquema do Eire e nao tenho a
menor ld6ia do estilo de jogo do ponta deles. Assim, nao
poderei chegar e partir para o ataque de imediato, como
&qo no Botafogo. Neste caso, todo mundo conhece o adver¬
sario e sabe do que e capaz um jogador do Flamengo, Vasco
ou Fluminense. Isto e o que penso, em principio. Mas, setiver chance, saberei explorar o espago para atacar. AT *1 1»1 lPela primeira vez, Perivaldo sera titular e tudo indica IN eilOr libera 1 OffEClOrque podera jogar o tempo todo, de acordo com as circuns- " &
tancias da partida. Ele entende que se Tele nao o convoca O medico Neilor Lasmar, da Sele?ao jogador disse que esta bem melhor e queapenas, mas me da a camosa de titular, 6 porque espera Brasileira, preferiu levar mais em considera- quer enfrentar o Eire. Portanto, nao harealmente efetiva-lo na posigao, o que so depended do que ?®° 8 vontacle de Zico de enfrentar o Eire do motivo para nao conflar em que ele tera
mostrar nos jogos da Selecao c'ue 1ua'sc!uer outros fatores — entre eles a condigOes de jogar.comunicacao do medico do Flamengo, CSlio Na oplniao do medico da Selecao Zico atacante Roberto, saudado co-

Cotecchia, de que Zico nao tem condisoes vai fazer revisao medica esta manM atjenas mo "° novo Vav6" P®105 Per"fisicas para defender a Selecao esta noite. pnr pwm^jn nambucanos. Com escalacao
- Examinel o Zico na concentra?ao e — Houve iima evolucao favoravel no garantida pelo tecnico Tele

\ achel que a pancada que ele levou no joelho quadro da contusao ele diz aue esta bem e Santana, o que aumenta alnda
fAnn SolrlntiVio foi pequena, sem gravidade. E o prOprio devejogar. mais a espectativa, Roberto

J *JcHJ OdlUdlllia foi o primelro a chegar a Ma-~~——— Cel6 e se nao fosse o grupo de

OA ,. Zico nao aceita critica ;ncontra hospedado no mes-
Ol) anos adiantado meneo^ 

fic^n011116^ 
dri que 0 Fla" p^ jogar contra o Botafogo e, como consi- ^bfente daslo ho?asmengo teria ficado contrariado com sua ctera muito importante atuar pela Selecao de segunda-feira ate as

/\ 
velh° Ge^l Cardoso nem sempre foi ^"u-se 8 Tele. * fc«Chegou 0 res"

§ I compreendtdo. Pertenceu a Marinha de. Frisou que sempre se interessou e se A contusao no joelho esquerdo foi conse- O jogador pernambucano fi-¦ W fez est&gio na Inglaterra. Foi muito be- empenhou da mesma forma, seja em defesa SSS& segundo Zlc°- de duas pancadas cou passeand0 pela recepcao
V-^ nefico para nossofutebol esta passagem do Flamengo ou da Selegao, e jamais aiega- 3 pnrne'ra do Hotel Altesa Jatiuca, deu

do "Preto Velho" por Id. E verdade aue foi ridicu- na "? P™13161™ de contusao inexistente ™t„X. rrZ ^.segun^a entrevista a imprensa. mas j4
larizado quando voltou. No AmMcc^como treina- P^^SS^J4 KSS^ctt £¦££ SSdor, tentou fazer o WM como tdtica dejogo. Todos Sele?ao BrasUeira, porque na manha de P®° teria condi?oes para atuar no jogo de ^e tro^'a M^ao do^eronossos times jogavam com dois zagueiros apenas segunda-feira se sentiu bem melhor da con- . hoje- porto, precedido por dols bate-e o WAf era com tres. Muito importante porque foi tusaoeacha que jogando contra o Eire, esta Na noite de domingo para segunda-feira, dores da PM, chegou ao hotel,uma tdtica que apareceu obrigatoriamente depois man ^ ,se,u condlcionamento para ainda segundo Zico, ele teve uma melhora Roberto foi o primeiro a rece-
da modificagao da lei de impedimento de 1926. r^' de,.semana' multo boa e por isso resolveu apresentar-se ber seus companheiros. Reti-
aaui joaamos errado at6 devois dp 1QVI mmnrin pelo Campeonato do Estado. Explicou que, a Selegao, comunicando sua declsao ao me- rou-se em seguida para seu
nt™ qUand° de qualQuer forma teria de treinar na Gavea dico do Flamengo, CeUo Cotecchia. apartamento, atendendo a re-; Don Krusohner nos ensmou. Gentil tentara isto , comendagao do tecnico Telemas nao tmha nome complicado. Seus ensinamen- S Santana.
tos nao foram aceitos. Depois, nao muito depois,
Gentil, com o Bonsucesso, organizava o 4-4-2 parase defender, arranjar um empate ou mesmo per-der de pouco. De repente pegava um de contra-
ataque e ganhava jogos.

E vera agora a noticia Id do Parand que    preparador fisico salvou o time da derrota. Ate J¦ B H ¦¦ M ¦¦ ¦ H ¦¦¦¦¦l KM Bi fli flique nao teve a repercussao merecida. Como o gol iH IB JH |H H8I ¦ flH TT fl| HI JH SRfi 111
do Murilinho no jogo decisivo do Atlitico e Am&ri- II HBflH ¦¦ Hlftl II H K| HBflH HH JHHnum campeonato mineiro. O Juiz, Mr. Barrick, UBBIUIhVIU ¦ F ¦¦¦¦ |H|8fii ^ingles que jumava cachimbo, jamais quis acredi- niliniU In BMBHlB ¦tar que quemfez o gol foi o guarda. Sim, Murilinho ¦¦¦¦¦ ¦ ¦ BBBB ¦ W U 9iW
chutou, a bola ia saindo rente a trave e o guarda '¦*%- ¦. -.. ^•r-y- .-re-^-r: ¦.^¦rr^--T-r^r^-
escorou para dentro. Foi o gol da vitdria. Barrick, VMpBPIipM „ .' ,-^4*lvJ HpHBHfl[^^p M
britanicamente, mandou a bola para o centra. / « | { if '• / ^ I f / v y /Jamais poderia pensar que o gol foi feito pela ;| ;:VW| 1 I Si | 11 I ¥/ p^il SI W/ |L!( A .¦II SI IIautoridade. I | I \ I -l ¦! B I / ^ || i| ®' 7 .

Pois Gentil Cardoso jd tinhaesquematizadoa ll (II II I H|[ II I \ ,1 , 
"I 

| )l I 
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questao. Se nao me engano foi em 1952 e Mario ^ JtV Jl M^V JL iV IL I / «n Si Iv I / -* v'Americo era o massagista. Sempre muito veloz, ^ V~' V:V' V W ^ ^
Mario se notabilizou pela rapidez com que se <¦>*"*** ^ ^ ; flH
dirigia ao local de atendimento de jogador con-
tundido. Mdrio "inventou" ate um cinturao paracarregar seus petrechos. A tal mala de rem^dios
atrapalhava. E foi com esta velocidade que rou- *JP^ TOW vat nn T3X> a ottbou a bola do juiz na final de 1958. Mas Gentil D(?(|fl JUKIMAL UU PltAalL
tinha estudado a questao. E num jogo creio que nnivbiiimitmcontra o Fluminense, em Sao Janudrio, Gentil Ccinai 7 ¦* iSTT.Tr^T^T.
mandou seu time, que estava ganhando por um
gol, marcar no impedimento. E chamou Mdrio ——
Amtirico para fazer a cobertura. O lance nao foi I I iiiAl inntaocompleto como o do Parand. Mdrio fez somen- Uuiflll 1Mb IViomnmma naToiva *te uma cobertura mas nao saiu gol, nem perigode lir^W Wbillvb UIK1II |JtJU|Ja IMl tdlAd
gol. O atacante desperdi^ou o lance ao nao domi- PSiA mm II12IKnar a bola. Mas Mdrio America jd estava em cima C-5tu LUI"I,IU"*
da jogada. E Gentil, 30-anos adiantado. iTEXACOj j|CAIXA ECONOMICA FEDERAL^

V  Milium ft 000* n 9$$$ "7

»

fim Vl«ira

O preparador Tim testou as condições do joelho de Zico, que, apesar de sentir ainda algumas dores, está com a escalação garantida

Neilor libera jogador

Zico não aceita crítica

JORNAL DO BRASIL

Quem poupa na Caixa -

esta com mais.

gCAIXA ECONÔMICA FEDERALg

Presença de Zico volta a entusiasmar Alagoas

BRASIL X EIRE — Local. Estádio Rei Pelé (Maceip).Horário: 21hl5m. Juiz:Oscar Scolfaro. Brasil: Valdir
Peres, Perivaldo, Oscar, Edinhoe Júnior; Cerezo, Zico
e Renato; Paulo Isidoro, Roberto e Eder. Eire: Blackmo-
re, Nolan, Dunning, MacConville e Lewor; 0'Connor,
Flanagan e Devlin; Denehy, Buckley e Eviston.

Rei Pelé espera

público de 50 mil
Restam apenas 6 mil ingres-

sos de arquibancada, dos 26
mil que foram colocados à ven-
da. a sobra está com as gerais,
pois ainda existem cerca de 17mil ingressos dos 24 mil libera-
dos pela CBF. A renda, até
agora, está perto dos CrS 17
milhões e espera-se que pelomenos 50 mil pessoas compa-
reçam ao Estádio Rei Pelé.

Esse jogo Brasil e Eire servi-
rá para a Fape-Fundação Ala-
goana de Promoções Esporti-
vas —, que dirige o estádio,
estimar oficialmente a sua ca-
pacldade, pois até hoje, 10
anos depois de inaugurado,
nào se sabe quantos realmente
cabem no Rei Pelé. Há um
laudo técnico, assinado peloengenheiro Vinicius Maia No-
bre, da Fape, garantindo que o
estádio comporta 53 mil pes-soas. Ele se baseou pelo jogode inauguração, entre Santos e
Combinado Alagoano.

O estádio Rei Pelé, mais co-
nhecido por Trapicháo, por fl-
car no bairro do Trapiche da
Barra, foi inaugurado em 1970.
Com uma arquitetura moder-
na, dispõe de quatro acessos,
sendo dois em rampas, e mais
de 30 bilheterias, além de uma
localização privilegiada, numa

área de quase 80 mil metros
quadrados entre a Lagoa Mun-
daú e o Oceano Atlântico.

Para construí-lo, o Governodo Estado, em 1965, lançou osistema de bingos — sorteiosde automóveis por cartelas —
mas em 1966 houve a proibi-çâo. Com a posse do Governa-
dor Lamenha Filho, o estádiofoi concluído mediante recur-sos públicos, mas o Governa-
dor não quis dar seu nome aoestádio, preferindo homena-
gear Pelé, que veio inaugurá-lo.

Para atender às 48 emissoras
de rádio e televisão e cerca de100 jornalistas de todo o pais. a
Fape, juntamente com a asso-
ciação dos cronistas desporti-
vos de Alagoas, e a Abrace,
Associação Nacional da Cate-
goria, montaram um serviço
de infra-estrutura que custou,
somente em linhas telefônicas
e de telex, Cr$ 3 milhões.

O sistema de segurança doRei Pelé contará para o jogode hoje com 161 policiais.e 41viaturas. Além disso, haverá
plantáo médico, com abülán-cias, e o trânsito pela Avenida
Siqueira Campos, onde fica oEstádio, será desviado para seevitar engarrafamentos.

Comércio não fecha

apesar do feriado
É feriado estadual e munici-

pai a partir das 14 horas de
hoje em Alagoas, para que os
torcedores possam preparar-se
para o jogo Brasil x Eire, à
noite, mas o presidente da Fe-
deraçáo do Comércio, Francis-
co Porcino, recusou-se a decre-
tar o fechamento do comércio
antes das 18 horas, explicando
que o momento é de crise e é
preciso vender mais.

Essa posição motivou um
pesado comentário da crônica
esportiva, com o jornal Gazeta
de Alagoas chegando ao pontode ironizá-lo quando disse queos comerclários não tèm di-
nheiro para pagar "ingressos

tão caros". O cronista Márcio
Canuto chegou a pedir que o
presidente da Federação, doComércio tratasse de melhorar
a condição de vida dos seus
empregados.— O comércio está em crise e
precisa faturar muito. Além do
mais, esse jogo não afeta ocomerciário e nem será visto
por ele, porque os ingressos
são caros — disse, posicionan-do-se contrário ao fechamento
mais cedo das lojas, uma. vez
que não poderia acompanhar
o feriado à tarde decretado pe-lo Governador Guilherme Pai-
meira ç pelo Prefeito Feman-
do Collor de Mello.

Telê não admite

clima de amistoso
O importante é vencer o

jogo. Não encaro partida algu-
ma como simples experiência
ou observação de jogadores.Por isso, nada está definido
quanto aos jogadores que po-dem entrar durante a partida.Meu objetivo é observar os queestão jogando e vào começar
diante do Eire, daí não haver
qualquer substituição já pre-vista.

Esta declaraçáo foi feita on-
tem à tarde por Telê Santana,
após o almoço no Alteza Hotel
Jatiuca, onde está hospedada
a Seleção Brasileira. Telè disse
que a vitória é sempre a pri-meira exigência numa partidada Seleção e, quando isto náo
ocorre, ela é duramente criti-
cada pela imprensa, conforme
aconteceu diante do Chile,
mas acentuou:Naquela partida todo
mundo achou que a Seleção foi
péssima, menos eu. Para mim,
o Brasil jogou multo bem, em-
bora náo tenha vencido. Mas
exatamente por isso houve
tantas criticas. Contra a Irlan-
da, quero jogar para ganhar e
náo fazer experiências.
TRANQÜILIDADE

Telê passou o dia despreocu-
pado na concentração do Bra-
sil, conversando desde cedo
com os jornalistas sobre fute-
boi, mas sem entrar muito em
detalhes sobre o jogo com o
Eire. Náo parecia preocupadonem mesmo com a situação de
Zico, concordando com as de-
clarações do jogador de queestará em condições de atuar
logo máis durante os 90 minu-
tos. O técnico passou algum
tempo em conversa com o mé-
dico Neilor Lasmar e o prepa-rador fisico Gilberto Tim após
o café, mas ninguém mostrava
preocupação em apressar uma
definição sobre Zico.

Como os jogadores tiveram
despertar livre, as perguntassobre Zico eram sempre res-
pondidas da mesma forma: ele
ainda nào saiu do apartamen-
to. mas não deve ser problema
para a partida. A revisão médi-

ca ficou para ser feita após o
almoço, por volta das 17 horas,
pouco antes da saída para o
Estádio Rei Pelé, onde houve o
treino às 18 horas. O principalassunto de Telè com Gilberto
Tim foi o futebol gaúcho, e o
técnico demonstrou um prazerespecial em contar suas faça-
nhas como treinador do Grè-
mio contra o Internacional,
clube de Gilberto Tim.

Nesta conversa, surgiu a
questão do próximo jogo da
Seleção, dia 28 de outubro, em
Porto Alegre, mas ainda sem
campo definido, pois a decisào
foi deixada pela CBF a cargo
do presidente da Federação
Gaúcha. Mas se a palavra de
Telè pesar, sem dúvida o esco-
lhido deve ser o campo do Grè-
mio, pois o técnico fez uma
série de restrições ao Beira-
Rio. Ele náo quis manifestar-
se concretamente sobre sua
preferência, mas assinalou as
vantagens do Estádio Olímpi-
co, embora ressaltando que,em sua opinião, dever ser lntíi-
cado o que tiver melhor gíà-mado, que é o problema prih-cipal:— O Estádio Olímpico ofere-
ce visibilidade muito melhor
para o técnico. Já no Beira-
Rio, além de náo ver o jogodireito lá de baixo, é impossi-
vel levantar a cabeça porquehá uma distância muito pe-
quena da proteção do barico è
será uma cabeçada na certa. OEstádio Olímpico tem ainda avantagem da cobertura damarquisa em toda a volta, o
que não ocorre com o do Inter-
nacional. Recentemente, fo-ram construídas cabinas espe-
ciais pelo Grêmio, dotadas de
todo o conforto e é possível
que este fator pese na escolha
do campo porque elas pode-riam ser inauguradas nesta
ocasião.

Telè admitiu que o Beira-
Rio talvez esteja com gramadomelhor do que o Olímpico, por-
que o Estádio do Internacional
tem dois campos apenas paratreinamento, enquanto o Grè-
mio treina e joga sempre no
mesmo gramado.

Jorge César Wamburg, Delfim Vieira
e José Carlos Vilanova

Maceió — A confirmação de
que Zico se recuperou da con-
tusáo e vai jogar contra o Eire
aumentou a movimentação
nos postos de venda de ingres-
sos antecipados e já pela ma-
nhà de ontem cerca de 65 porcento da arrecadação estima-
da foram atingidos: o jogo Bra-
sil e Eire ja rendeu, até agora,
perto de CrS 17 milhões. A pre-visão é de CrS 24 milhões 271
mil, para um público apgante
de 53 mil 979.

A primeira notícia que circu-
lou em Maceió de que Zico,
contundido no joelho esquer-
do no jogo contra o Vasco,
domingo, estava afastado da
partida frente o Eire. desmoti-
vou os torcedores alagoanos,
que já vinham frustados com a
ausência de Sócrates. A movi-
mentaçào na venda de ingres-
sos caiu cerca de 50 por cento,
de acordo com os vendedores,
mas no final da tarde de segu-
ran-feira e logo após a delega-
çáo brasileira chegar a Maceió
houve a recuperação.

Quando o técnico Telè San-
tana, nos microfones das rá-
dios, confirmou a escalaçáo de
Zico houve uma comemoração
por parte de torcedores que se
juntaram no portáo de acesso
do Hotel Altesa Jatiuca, onde

está a delegação brasileira.
Gritos e Palmas, seguidos de
um coro de "Zico, Zico" ou"Gatinho, Galinho", foram ou-
vidos na recepção do hotel,
que fica a 150 metros do
portáo.

No aeroporto, muitos torce-
dores queriam tocar em Zico
mas a policia o isolou. O presi-dente da Federação Alagoana
de Desportos, Heider Silveira,
muito confiante, adiantava
nào ter dúvida de que a estl-
mativa de arrecadação será
atingida "sem problemas".Observou também que todos
os cuidados para evitar falsifi-
cação de ingressos foram to-madosle — Dai nos termos so-
licitados à CBF que mandasse
confeccionar, no Rio. os In-
gressos.

Foram colocados à venda'53
mil 979 ingressos: 26 mil 301
arquibancadas, 24 mil 386 ge-rais, 2 mil 792 cadeiras nume-
radas e 600 cadeiras cativas,
aos preços de CrS 500, CrS 200,
CrS 2 mil e Cr$ 500, respectiva-
mente. Cadeiras cativas e nu-.meradas estão esgotadas des-
de sábado passado. Para a ar-
quibancada, restam apenas
cerca de 30 por cento dos in-
gressos. Para geral, é que aln-
da há muitos.Cotecchia afirma 

que

Neilor não o respeitou
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30 anos adiantado

Um péssimo
árbitro

Zico foi poupado no treino
com bola, realizado ontem à
noite no Estádio Rei Pelé. Ele
treinou em separado com o
preparador fisico Gilberto Tim
e no apronto com bola foi o
juiz, deixando de marcar dois
pênaltis para o time de camisa
vermelha que venceu por 2 a 1
o de camisa amarela.

O treino com bola durou 15
minutos e para completar os
times Telè e Gilberto Tim tive-
ram de jogar. Eder e Renato
marcaram para o de camisa
verde, descontando Roberto
para o de amarela. Por não ter
marcado dois pênaltis, Zico —
o juiz — recebeu várias recla-
maçóes e no final do treino
Edinho foi cumprimentá-lo"pela péssima atuação como
juiz."

O time de camisa verde for-
mou com Valdir Peres, Nenè,
Oscar, Renato, Telè Santana,
Eder, Perivaldo, Baltazar, Edi-
nho e Toninho Cerezo. O de
amarela com Paulo Sérgio,
Paulo Isidoro, Gilberto Tim,
Leandro, Robertlnho, Rocha,
Roberto, Júnior, Mário Sérgio.

Embora o estádio Rei Pelé
estivesse com um sistema de
segurança muito rígido, vários
torcedores, principalmente es-
tudantes, invadiram o campo.
Muitos correram para perto de
Zico e Valdir Peres, os mais
procurados, enquanto das ar-
quibancadas cerca de 150
crianças internas no orfanato
São Domingos gritavam "Bra-
sil. Brasil". Elas foram trazidas
em ônibus especial e puderamassistir ao treino com algumas
regalias.

Roberto

tem torcida
Cerca de 500 torcedores do

Esporte de Recife já se encon-
tram nesta capital, desde se-
gunda-feira, para prestigiar o
atacante Roberto, saudado co-
mo "o novo Vavá" pelos per-nambucanos. Com escalaçáo
garantida pelo técnico Telê
Santana, o que aumenta ainda
mais a espectativa, Roberto
foi o primeiro a chegar a Ma-
celó e se náo fosse o grupo de
torcedores do Esporte que se
encontra hospedado no mes-
mo hotel da Seleção, teria fica-
do sem ambiente das 10 horas
de segunda-feira até às
19h30m. quando chegou o res-
to da delegação.

O jogador pernambucano fi-
cou passeando pela recepção
do Hotel Altesa Jatiuca, deu
entrevista à imprensa, mas jáno final da tarde mostrava-se
impaciente. Quando o ônibus
que trouxe a Seleção do aero-
porto, precedido por dois bate-
dores da PM, chegou ao hotel,
Roberto foi o primeiro a rece-
ber seus companheiros. Reti-
rou-se em seguida para seu
apartamento, atendendo à re-
comendaçáo do técnico Telê
Santana.

E vem agora a noticia lá do Paraná que o
preparador físico salvou o time da derrota. Até
que náo teve a repercussão merecida. Como o goldo Murilinho no jogo decisivo do Atlético e Améri-
ca num campeonato mineiro. O Juiz, Mr. Barrick,
inglês que fumava cachimbo, jamais quis acredi-
tar que quem fez o gol foi o guarda. Sim, Murilinho
chutou. a bola ia saindo rente à trave e o guardaescorou para dentro. Foi o gol da vitória. Barrick,
britanicamente, mandou a bola para o centro.
Jamais poderia pensar que o gol foi feito pelaautoridade.

Pois Gentil Cardoso já tinha esquematizado a
questão. Se náo me engano foi em 1952 e Mario
Américo era o massagista. Sempre muito veloz,
Mário se notabilizou pela rapidez com que se
dirigia ao local de atendimento de jogador con-
tundido. Mário "inventou" até um cinturão paracarregar seus petrechos. A tal mala de remédios
atrapalhava. E foi com esta velocidade que rou-
bou a bola do juiz na <\nal de 1958. Mas Gentiltinha estudado a questão. E num jogo creio quecontra o Fluminense, em São Januário, Gentilmandou seu time, que estava ganhando por um
gol, marcar no impedimento. E chamou Mário
Américo para fazer a cobertura. O lance não foitão completo como o do Paraná. Mário fez somen-
te uma cobertura mas não saiu gól, nem perigo de
gol. O atacante desperdiçou o lance ao náo domi-
nar a bola. Mas Mário Américo já estava em cima
da jogada. E Gentil, 30¦ anos adiantado.
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Políticos brigam

por causa do jogo
O diretor de futebol da CBF, Medrado Dias, disse ontem

que a posição dos políticos é "extremamente correta", pois
eles defedem a comunidade, para responder as insistentes
perguntas dos repórteres sobre o que achava da briga entre
políticos dissidentes e o Governo para se apresentarem
como "padrinhos" da vinda da Seleção a Alagoas.

Essas brigas vêm sendo sustentadas pelo deputado
federal dissidente Alberico Cordeiro (PDS-AL) e o Governo
da Estado. Como reflexo, na Assembléia Legislativa o
Deputado Osvaldo Gomes de Barros apresentou projeto
dando o título de cidadão alagoano ao presidente da CBF,
Giulite Coutinho, pois para ele, é o único responsável pela
vinda da Seleção a Maceió. Mas o Governo do Estado
comprou 500 ingressos para distribuir aos vereadores e
prefeitos do Interior—94 ao todo — para que assistissem ao
jogo nas arquibancadas. Além disso, decretou feriado esta-
dual para hoje, a partir dás 14 horas, e ordenou o pagamento
do funcionalismo público mais cedo este mês — durante a
semana — para que os funcionários possam assistir ao jogo.

Perivaldo ataca

João Saldanha

velho Gentil Cardoso nem sempre foiM m compreendido. Pertenceu à Marinha e
¦ W fez estágio na Inglaterra. Foi muito be-

néfico para nosso futebol esta passagemdo "Preto Velho" por lá. É verdade que foi ridicu-
larizado quando voltou. No América, como treina-
dor, tentou fazer o WM como tática de jogo. Todos
nossos times jogavam com dois zagueiros apenas
e o WM era com três. Muito importante porque foiuma tática que apareceu obrigatoriamente depois
da modificação da lei de impedimento de 1926. E
aqui jogamos errado até depois de 1938, quandoDori Kruschner nos ensinou. Gentil tentara isto
mas não tinha nome complicado. Seus ensinamen-
tos não foram aceitos. Depois, não muito depois,
Gentil, com o Bonsucesso, organizava o 4-4-2 parase defender, arranjar um empate ou mesmo per-der de pouco. De repente pegava um de contra-
ataque e ganhava jogos.

Aos integrantes da Comissão Técnicada Seleção Brasileira explicou que Zi-co não teria condições sequer de se-guir com a delegação.
— Apesar disso, Zico viajou e vai

jogar. Não quero atacar nem acusar o
Neilor, mas estranho que o jogadortenha adquirido condições de jogo. Eu
não conseguiria isso e se dependesse
da minha palavra Zico não jogaria.Temos que preservar a integridade
física de Zico. Ainda tem muita coisa
pela frente. Quando ele voltar, defen-
derá o Flamengo na'Libertadores da
América. Além disso, temos o campeo-
nato regional, bem como outro amisto-
so da Seleção Brasileira. Não adianta
nada colocá-lo em campo hoje e cor-
rermos o risco de perdè-lo para a Copa— disse o Dr Célio Cotecchia.

E concluiu:
Uma prova de que Zico necessitadescansar é que o tiramos de campona partida contra o Olaria, quandovencíamos por apenas 2 a 0 e a partidanão estava decidida. Zico, mais do queninguém, precisa descansar. E elemesmo tem consciência disso. Estáesgotado e sua reação na salda doMaracanã, quando se desentendeu

com um policial, prova seu estadofísico e mental, já que se trata de uma
pessoa tranqüila. Isso, sem falar do
problema no joelho.

só no 2o tempo
O lateral Perivaldo reconhece que só no segundo tempo

do jogo com o Eire poderá exibir todo o seu futebol, atuando
com o mesmo ímpeto ofensivo que apresenta no Botafogo elhe valeu a convocação para ,a Seleção. Isto, segundo ele, emconseqüência do desconhecimento geral, dentro da Seleção
Brasileira, sobre o adversário de logo mais, o que exigirá
certa cautela nos primeiros 45 minutos.

— Ninguém sabe o tipo de esquema do Eire e não tenho a
menor idéia do estilo de jogo do ponta deles. Assim, não
poderei chegar e partir para o ataque de imediato, como
faço no Botafogo. Neste caso, todo mundo conhece o adver-
sário e sabe do que é capaz um jogador do Flamengo, Vasco
ou Fluminense. Isto é o que penso, em princípio. Mas, setiver chance, saberei explorar o espaço para atacar.

Pela primeira vez, Perivaldo será titular e tudo indica
que poderá jogar o tempo todo, de acordo com as circuns-
táncias da partida. Ele entende que se Telê não o convoca
apenas, mas lhe dá a camisa de titular, é porque espera
realmente efetivá-lo na posição, o que só dependerá do quemostrar nos jogos da Seleção.

Se o médico Célio Cotecchia se sur-
preendeu ao tomar conhecimento de
que Zico seguira para Maceió com a
Seleção Brasileira, na segunda-feira,
mais surpreso ficou ao saber que seu
colega, o médico Neilor Lasmar, libe-
rou o atacante para enfrentar o 'Eire,
baseado num simples exame no aero-
porto, deixando de lado todas as suas
recomendações e orientações sobre o
quadro clinico geral do atacante.

— Fui claro com o Neilor. A contu-são pode até ser um problema semmaiores implicações, já que o jogadorsofreu uma pancada no joelho e náohouve torção. Mas eu disse que Zicoestá muito desgastado, precisa ser
poupado, pois seu quadro geral náo ébom. A responsabilidade deixa de serminha. Estranho apenas que o médico
tenha liberado Zico ao examiná-lo
apenas uma vez, não levando em con-sideração a opinião de outro que co-nhece perfeitamente a situação do jo-gador, por acompanhá-lo no dia-a-dia
do Flamengo — disse Célio Cotecchia
um tanto revoltado.

Jogador desgastado

O médico do Flamengo revelou queconversou por telefone com Zico, com
Neilor Lasmar e com Telè Santana. Ao
jogador recomendou que não atuasse.

O médico Neilor Lasmar, da Seleção
Brasileira, preferiu levar mais em considera-
çâo a vontade de Zico de enfrentar o Eire do
que quaisquer outros fatores — entre eles a
comunicação do médico do Flamengo, Célio
Cotecchia, de que Zico não tem condições
físicas para defenderia Seleção esta noite.— Examinei o Zico na concentração e
achei que a pancada que ele levou no joelhofoi pequena, sem gravidade. E o próprio

jogador disse que está bem melhor e quequer enfrentar o Eire. Portanto, náo hámotivo para náo confiar em que ele terácondições de jogar.Na opinião do médico da Seleção, Zicovai fazer revisão médica esta manhã apenas
por precaução.— Houve uma evolução favorável no
quadro da contusão, ele diz que está bem edeve jogar.

Ao tomar conhecimento de que o Fia-mengo teria ficado contrariado com suaapresentação à Seleçáo Brasileira, Zico dis-se que se aborrecerá muito se isso for verda-de. Frisou que sempre se interessou e seempenhou da mesma forma, seja em defesado Flamengo ou da Seleção, e jamais alega-ria um problema de contusão inexistente
para ficar fora de qualquer partida.Zico disse que decidiu apresentar-se àSeleção Brasileira, porque na manhã desegunda-feira se sentiu bem melhor da con-tusáo e acha que jogando contra o Eire, estanoite, manterá seu condicionamento paraenfrentar o Botafogo, no fim de semana,
pelo Campeonato do Estado. Explicou que,de qualquer forma teria de treinar na Gávea

para jogar contra o Botafogo e, como consi-dera muito importante atuar pela Seleçáoapresentou-se a Telè.
A contusào no joelho esquerdo foi conse-

qúència, segundo Zico, de duas pancadasrecebidas no jogo contra o Vasco, a primeiraem um choque com Serginho e a segundaenj outro lance com João Luís. Depois do
jogo, ele sentia muitas dores e achava quenào teria condições para atuar no jogo dehoje.

Na noite de domingo para segunda-feira,
ainda segundo Zico, ele teve uma melhoramuito boa e por isso resolveu apresentar-se
à Seleçáo, comunicando sua decisão ao mé-dico do Flamengo, Célio Cotecchia.
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OS AMIGOS DO PRESIDENTE
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ArquJvo 18/9/91
E voce nao gosta doxo (e sempre, quando di- mento) de nos conduzir, perar a saude e reassumir; [ ^ .«.
desse poetapopular, go "nos",me guiopelo inter- todos, para a democracia. a multidao, pela voz de tres Lgg&|llms |§|||fi|£
dird que nao passa prete popular, o autor do Um musico popular, com cidadaos apanhados a esmo wMpP »
de um oportunista. cordel): — isto aqui tern que um pe na simplicidade do nas ruas, exige esta solugao |1P

Se gosta dele, reconhecera ser uma democracia; este poeta do cordel e outro na para a crise. [P^ ...j
que e o que sempre foi: um povo tem que ser livre; elaborada emocionalidade q futuro proximo sera,
repentista. Ao saber que quern for contra o que estou da atriz que telegrafou iU(^0 jnc^ca, assim. Haverd
Presidente Joao Figueiredo dizendo, eu prendo e arre- Joao Baptista de Figueire- um hiat0 no quai o Vice-
baixara ao hospital, posto bento... do,saiudobar comumcopo presidente Aureliano Cha- HkI, )'
temporariamente fora de Quando o democrata de cerveja. e foi ao hospital ves ocupara o lugar de Fi- E; 

~ 
vcombate pelo infarto do mio- joao Pessoa morreu, a liber- visitar o ilustre homem pu- gueiredo no Palacio do Pla- P1 ^cdrdio, o poeta escreveu^ dade andou logo para tras blico doente. Nao o deixa- nalto.E um hiato brasileiro.

liograficas e foi as ruas povo. E tira um corolario Sou o povo! — gritava utar. Aureliano Chaves nao
anunciar o sucedido, dar fantdsticodesseexemplo. se e'e> arguendo o copo como ostenta a cobiga da Presi- •> • 4~
sua opiniao pessoal e ven- opregodaliberdade,"nesta um distintivo popular. dencia— e por este motivo fit 

* ^=
der as cdpias do seu poema. triste conjuntura", e a pre- Sou o povo. Baixou em mim nao tem ninguem por tras, ^Veterano nesse oficio, o pa- senga viva e vigilante do oespirito de Glauber Rocha. querendo guinda-lo ao po- H
raibano Raimundo Santa_ presidente, o Presidente es- Tenho o direito de saber der supremo. Nao se avis-
Helena, carioca de adogao, fa proibido de morrer.Esta o real estadode saude tam conspiragdes em tomo

O estudo de seus versos quer ser acorrentado... briagado; a emogao legiti- desde que o Ministro do
— ou o desenvolvimento em Uma atriz conherida ™a>ins°Pttavei,eque defa- Exercito assegurou anagao
¦nmcn Wp am ¦nneHm pmn _u,nu 

"trie Lunnetiaa, to o entontecia. Prenderam- nup 6 nrprisn nrnhar rnm 4prosa^de sua po^ica, emo- nao comprometida com mo-^ no,examinaram-no,e elefoi essa\fst6rki de que Vice-

No enfarte do Presidente, E assim o Presidente, que estejam delirando. Deve-se Quando Figueiredo vol- Jl
o povo chora e entoa preces ademais e General, cargos presumir, ao contrario, que tar, no desenvolvimento lo- |||M|p|i
a Deus. Nao ao Presidente ambos que fazem dele nao estao delirando. Elas &co desse quadro, teremos MP J
qualquer, mas a este que se principal cidadao a dar or- sabem obscuramente que o.vangado um passo gig an- W
chama Joao Baptista de Fi- dens neste pais, comega sem o General Figueiredo tesco 110 caminho da demo- \
gueiredo. Ao homem cuja receber telegramas de pes- coisa arrebenta. Nao presu- cracia. «HBB^B9|HBh;
franqueza rude, de oficial de soas que Ihe dizem categori- mem, nao suspeitam, nao Se alguem, vendo essas ^
Cavalaria,destoadodecoro camente o que deve fazer. imaginam, nao deliram: sa- coisas, concluir diferente, ^
cosmetico e da majestade de Eis o que deve fazer: recupe- bem. E cada qual quer ser tera todo o direito de se ape-
gabinete, de que outros, rar-se o mais rapido possi- ouvido em toda a extensao gar a sua conclusao. Mas I
aqui e alhures, nao abrem vel, reassumir a Presidencia da sua voz, nem mais alto devera admitir que se alis- llll
mdo. em Brasilia e prosseguir no nem mais baixo. O Presiden- tou conscientemente no par- ^^8

Guardamos dele o para- seu esforgo (fiel a um jura- te Figueiredo tem que recu- tido dos inimigos do povo. '^^^|B^BB|JB

|||| 0 

Presidente Figueiredo, algumas hor as antes de ser internado
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da auricula ou flutter auricular
...iji. I | i|[ (| ], • lit i ; jlj|i { ;-f I jl Tm Win* if I: | itl: Ipl tlavio tiotman ocorre em cerca de 10% dos pa-
.11 T'lrT"*". TT^TTTttT i"T'" 

""" • "TTir"  "' '¦ rTitftT "Ht TTlt f: T . . , cientes e tem uma acentuada
-Wllilt i-": ¦ i . J I.JS.J.l Ml, ill A. P10 totalmente reversao espontanea, seguida de

.}  ;1 J Q'll MI; J if miU* il ill A 30e%Pdos pacfente? coS reci^va d^tro de minutos.
TiEI 1 51 ¦fit 

IllM 
II enfarte agudo do miocardio. As Essa axritmia reduz o debito

TTT h"1' "ftnt T" 'i|T"l(fl ""M"'|"!!:!!lf i'fliiiii-iiiMl   unidades de monitoramento "
;u. +  1 ill! 'ill i cardiologico demonstram que o dade de debito residual pela eli-* 
'i | J if i t"i fT  mecanismo consiste provavel- w^Sonin?^*ff IT ;:T"4m 

4-t- '-Il ...Lll|iiT---4-5mf4"^'-r-m'ltt'-"  mente em fibrilagao ventricular"ll'1'1' ' llti'M1'! Mlll'i liHIiUlH HIIIIIIililmM IllltllH . ...i na maioria dos casos, embora vSf o^f Hnbloqueio eletrico agudo do cora- daefl^to
Vi ir .. .. cao possa constituir a arritmia cunamica ou
Vl V3 V4 Vc Vc taicial em alguns de^esfalS T' c°1°c^ldo em 11500 a 71(13mentos 

subitos^ Aproximada- do enfartado.
enfarte diafragmatico no eletroeardiograma mente, 90% dos pacientes hospi- Ws 'bl°ciupei^s

talizados com enfarte t6m arrit- ^ ® 2° grau CWencke-
mia nas primeiras 72 horas. Al- bach) sao devidos a disturbios
gumas destas arritmias sao ba- , 9°.n ^ao na regiao do nodu-
nais, porem algumas tem conse- 10 atnoventricular (2° estagao do
qtiencias imediatas, necessitan- sistema eletnco cardiaco) e
do de pronto e vigoroso trata- constituem complicagoes fre-

r————I mento. quentes dos enfartes rnfero-

2Vtt 
m YH tr/vn Os ritmos anormais do cora- hirw^l'00,8' 

6 refl®tem P®^T
TTLTTMOS riTAS gao podem afetar o desempenho suprirrierito sangui-

™ cardiaco pela influSncia funesta para esse nodulo el6tnco.
f\f-i ir T/\ TTIIV m it m/\m it sobre a freqtiencia ventricular, . Esses bloqueios sao tempora-
U Kj I ,mi I 111 A u All TtJiAL modificando a frequencia de rios e melhoram ap6s algiunas

**¦ contragao auricular e ventricu- horas ou no mfiximo dois dias.
Com precos mais baixos do que voce possa imaeinar. larouentaoiniciandoadespola- O bloquwo c^^aco cpmple-
*wT .*T^ «»rr j f/wxju mioguMM rizaQao a partir de um foco anor- to e uma complicagao pengosa e
NUANCE RIO-SUL da quase de graQa todo restante do seu mal (foco ectopico). potencialmente letal do enfarte
estoque. Os mais belos tecidos com pregos bem abaixo do CUStO. Eaquioprimeiroalerta —OS a^do. A mort^dade ch^ a
%/u -r ,1 ___ _ _ _ __ _ __ ___ pacientes com dano miocardico °u/c aos casos. As extra-sistoles
Venna ver e comprove. Temos que fechar a NUANCE RIO-SUL muitas vezes tem volumes san- ocorrem em 75% dos pacientes
Atencao: Estoque tambem para boutiques, lojas, costureiras e gulneosfixosporbatimento.de monitonzados, podendo desen-

A«+«o «..« \/o„u, ca r*Si~ modo que o volume de sangue cadeartaquicardiaoufibnlagao
confecgoes. Antes que acabe. Venha 1090. So mais 2 dias. expelido pela slstoleventricular no ventriculo, se foremrealmen-

Cnmonto tutt A iwrrir' dth ottt na circulagao periferica, por mi- te prematuras para atingir o pe-OUiTiciHc nUaMLl!i IUU-9UL nuto (debito cardiaco), e depen- riodo vulner^vel da fase de repo-
dente da fiequencia cardlaca. larizacao diastolica do ciclo car-
Portanto.se a frequencia cardla- dlaco.

(ll ¦ lwUl lViX5 Jf) ca for lenta como na bradicardia A taquicardia ventricular e a
sinusal ou no bloqueio cardiaco, fibrilagao ventricular ocorrem

^Rin-Rni Shopping Center 3° Piso Loja C-03. 0 debito cardiaco pode cair. em cerca de 10% dos pacientes——— I Uma frequencia cardlaca aci- hospitalizados com enfarte.
 ma de 110 batimentos por minu- a taquicardia paroxistica"1 constitui um siml ameaga- ventricular, representada por
^?.r' Es®a taquicardia sinusal uma Serie de batimentos ventri-

A DE\T A CrEMr A^W ^ll>° 
rapid0) ??de refletF cularesprematurosqueseconti-

<"•«?*. h Abra^cardiasmusalocorre mentelfrequenciacarcUaca.de-

nes«mtsCram"ior ^S^JSSSSSS:

mlM^m§ P6"0"3"^05- 
e do 

ssces,d^ssueiis rr? a

IMBBBP ^55g& "J 'ijTr:  ^ a 1 i&4i wNks. tao devido a vagotonia reflexa. ?oes comuns do enfarte.
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" 

H11 It Ml IniiTN a bradicardia 6 usualmente O choque cardiogenico ocor-
R ffil fj—Kg | fJE (® 1[ ll |i S® si 111113 complicagao precoce, e du- Te em cerca de 10% dos pacien-
I Srf^V/tiL'r™ |t~l|gf |K mlftO PI H !9.!§ ssla^^in^ayslfi ra somente poucas horas. A ar- tes hospitalizados de enfarte,

:;: Ifcjlgljwllfc |lniK|Bhtil pBL||]l M affll 1118Bill l| il M R ritmia de origem auricular ou podendo desenvolver-se em
111 Y^Wj nodal (juncional), segunda esta- qualquer momento ate varios
—E^aPu1 Riio An Cr,mi-n 1 ci£r» cao do sistema eletrico do cora- dias aDos o inicio do enfarte. No• ' Esquma c/Correa Dutra' 7 ?ao, pode refletir enfarte da auri- paciente hospitalizado, o cho-

MeMes de Superieure QualUe . Fine Furniture QM As Mabel V ®g^ extensao do"Tl"axi ' v miwcpn cienciacardlaca, baixade potas- enfarte micial ou entao um novo
sio sanguineo ou uma combina- enfarte. A rutura do coragao

— cao desses fatores. A fibrilacao ocorre em cerca de 5% dos casos

iliiiiiiií!!

0 Presidente Figueiredo, algumas

Rua do Catete, 194,
Esquina c/Corréa Dutra J

caderno

0 Presidente Figueiredo, algumas horas antes de ser internado

A RENASCENÇA^
Uma tradição em móveis de estilo U

Venha conhecer,
nesta mansão, a maior
variedade em móveis

personalizados, e do
mais fino

acabamento.

Meuhles de Superieure Qualité • Fine Furniture t* * %. •'» VA* Qualitats Mòbel ^ CLj 11 \

2 ÚLTIMOS DIAS

DE LIQUIDAÇÃO TOTAL

Com preços mais baixos do que você possa imaginar.
NUANCE RIO-SUL dá quase de graça todo restante do seu
estoque. Os mais belos tecidos com preços bem abaixo do custo.
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José Carlos Oliveira

OS AMIGOS DO PRESIDENTE

mento) de nos conduzir, a
todos, para a democracia.

Um músico popular, com
um pé na simplicidade do
poeta do cordel e outro na
elaborada emocionalidade
da atriz que telegrafou a
João Baptista de Figueire-
do, saiu do bar com um copo
de cerveja e foi ao hospital
visitar o ilustre homem pú-
blico doente. Não o deixar
ram entrar.

— Sou o povo! — gritava
ele, erguendo o copo como
um distintivo popular. —
Sou o povo. Baixou em mim
o espirito de Glauber Rocha.
Tenho o direito de saber
qual o real estado de saúde
do Presidente do Brasil.

Estava levemente em-
briagado; a emoção legiti-
ma, insopitdvel, é que de fa-
to o entontecia. Prenderam-
no, examinaram-no, e ele foi
solto.

Não se deve presumir
que essas três pessoas, atriz,
poeta de cordel e músico,
estejam delirando. Deve-se
presumir, ao contrário, que
não estão delirando. Elas
sabem obscuramente que
sem o General Figueiredo a
coisa arrebenta. Não presu-
mem, não suspeitam, não
imaginam, não deliram: sa-
bem. E cada qual quer ser
ouvido em toda a extensão
da sua voz, nem mais alto
nem mais baixo. O Presiden-
te Figueiredo tem que recu-

perar a saúde e reassumir;
a multidão, pela voz de três
cidadãos apanhados a esmo
nas ruas, exige esta solução
para a crise.

O futuro próximo será,
tudo indica, assim. Haverá
um hiato no qual o Vice-
Presidente Aureliano Cha-
ves ocupará o lugar de Fi-
gueiredo no Palácio do Pia-
nálto. É um hiato brasileiro.
Aureliano Chaves não é mi-
litar. Aureliano Chaves não
ostenta a cobiça da Presi-
dência — e por este motivo
não tem ninguém por trás,
querendo guindá-lo ao po-
der supremo. Não se avis-
tam conspirações em torno
dele. E aparentemente não
há conspirações contra ele,
desde que o Ministro do
Exército assegurou à nação
que é preciso acabar com
essa história de que Vice-
Presidente não assume, em
caso de impedimento presi-
denciál.

Quando Figueiredo vol-
tar, no desenvolvimento ló-
gico desse quadro, teremos
avançado um passo gigan-
tesco no caminho da demo-
cracia.

Se alguém, vendo essas
coisas, concluir diferente,
terá todo o direito de se ape-
gar ã sua conclusão. Mas
deverá admitir que se ális-
tou conscientemente no par-
tido dos inimigos do povo.

JA morte súbita, totalmente
MM inesperada, ocorre em

30% dos pacientes com
enfarte agudo do miocárdio. As
unidades de monitoramento
cardiológico demonstram que o
mecanismo consiste provável-
mente em fibrilação ventricular
na maioria dos casos, embora o
bloqueio elétrico agudo do cora-
ção possa constituir a arritmia
inicial em alguns desses faleci-
mentos súbitos. Aproximada-
mente, 90% dos pacientes hospi-
talizados com enfarte têm arrit-
mia nas primeiras 72 horas. Al-
gumas destas arritmias são ba-
nais, porém algumas têm conse-
qüèncias imediatas, necessitan-
do de pronto e vigoroso trata-
mento.

Os ritmos anormais do cora-
ção podem afetar o desempenho
cardíaco pela influência funesta
sobre a freqüência ventricular,
modificando a freqüência de
contração auricular e ventricu-
lar ou então iniciando a despola-
rizaçáo a partir de um foco anor-
mal (foco ectópico).

E aqui o primeiro alerta — os
pacientes com dano miocárdico
muitas vezes têm volumes san-
gülneos fixos por batimento, de
modo que o volume de sangue
expelido pela sístole ventricular
na circulação periférica, por mi-
nuto (débito cardíaco), é depen-
dente da freqüência cardíaca.
Portanto, se a freqüência cardía-
ca for lenta como na bradicardia
sinusal ou no bloqueio cardíaco,
o débito cárdíaco pode cair.

Uma freqüência cardíaca aci-
ma de 110 batimentos por minu-
to constitui um sinal ameaça-
dor. Essa taquicardia sinusal
(ritmo rápido) pode refletir um
débito cardíaco baixo ou a insta-
lação de choque iminente.

A bradicardia sinusal ocorre
em 10 a 15% dos pacientes com
enfarte agudo. Presumivelmen-
te, ela constitui um reflexo da
disfunção do nódulo sinusal (pri-
meira estação do sistema elétri-
co do coração), secundária à al-
teração aguda do suprimento
sangüíneo para o coração ou en-
tão devido à vagotonia reflexa.

A bradicardia é usualmènte
uma complicação precoce, e du-
ra somente poucas horas. A ar-
ritmia de origem auricular ou
nodal (juncional), segunda esta-
ção do sistema elétrico do cora-
ção, pode refletir enfarte da aurí-
cuia, aparecimento de insufi-
ciência cardíaca, baixa de potás-
sio sangüíneo ou uma combina-
ção desses fatores. A fibrilação

da aurícula ou flutter auricular
ocorre em cerca de 10% dos pa-
cientes e tem uma acentuada
reversão espontânea, seguida de
recidiva dentro de minutos.

Essa arritmia reduz o débito
cardíaco de repouso e a capaci-
dade de débito residual pela eli-
minação da contribuição da au-
rícula à repleçáo ventricular e, o
que é mais grave, aumentando a
freqüência ventricular além do
nível da eficácia dinâmica óti-
ma, colocando em risco a vida
do enfartado.

Os bloqueios elétricos de Io
grau e o de 2o grau (Wencke-
bach) sáo devidos a distúrbios
da condução na região do nódu-
lo atrioventricular (2o estação do
sistema elétrico cardíaco) e
constituem complicações fre-
qüentes dos enfartes ínfero-
diafragmáticos, e refletem per-
turbação do suprimento sangüí-
neo para esse nódulo elétrico.

Esses bloqueios sâo temporá-
rios e melhoram após algumas
horas ou no máximo dois dias.

O bloqueio cardíaco comple-
to é uma complicação perigosa e
potencialmente letal do enfarte
agudo. A mortalidade chega a
50% dos casos. As extra-sístoles
ocorrem em 75% dos pacientes
monitorizadòs, podendo desen-
cadear taquicardia ou fibrilação
no ventrículo, se forem realmen-
te prematuras para atingir o pe-
riodo vulnerável da fase de repo-
larização diastólica do ciclo car-
díaco.

A taquicardia ventricular e a
fibrilação ventricular ocorrem
em cerca de 10% dos pacientes
hospitalizados com enfarte.

A taquicardia paroxistica
ventricular, representada por
uma série de batimentos ventri-
culares prematuros que se conti-
nuam por seis batimentos ou
mais pode elevar demasiada-
mente a freqüência cardíaca, de-
teriorando a circulação periféri-
ca e podendo evoluir para a te-
mível fibrilação ventricular, cho-
que cardiogênico, insuficiência
cardíaca e parada cardíaca. A
insuficiência cardíaca e o edema
pulmonar constituem complica-
ções comuns do enfarte.

O choque cardiogênico ocor-
re em cerca de 10% dos pacien-
tes hospitalizados de enfarte,
podendo desenvolver-se em
qualquer momento até vários
dias após o início do enfarte. No
paciente hospitalizado, o cho-
que pode expressar extensão do
enfarte inicial ou então um novo
enfarte. A rutura do coração
ocorre em cerca de 5% dos casos

fatais, desenvolvendo-se dentro
dos primeiros 10 dias do enfarte.
A morte é decorrente do extra-
vasamento de sangue no saco
pericárdico (membrana que co-
bre o coração) produzindo o
tamponamento fatal compressi-
vo do coração.

Outro tipo de rutura é o septo
que divide os ventrículos cardía-
cos, produzindo-se desvio de
sangue da cavidade esquerda
para a cavidade direita, rouban-
do-se assim sangue oxigenado
pertencente à circulação perifé-
rica.

A embolia pulmonar e a em-
bolia sistêmica da circulação po-
dem complicar o enfarte do mio-
cárdio. Os êmbolos pulmonares
nascem do coração direito ou
das veias profundas dos mem-
bros inferiores enquanto os êm-
bolos sistêmicos nascem da su-
perfície doente (endocárdio) do
ventrículo lesado. O aneurisma
do ventrículo esquerdo nasce do
enfraquecimento do músculo le-
sado, podendo conter no seu in-
terior trombos, levando o pa-
ciente ao risco da embolia sistê-
mica.

A síndrome pós-enfarte, ocor-
rendo uma semana ou mais após
o enfarte agudo, caracteriza-se
por pleurite, derrame na pleura
e sinais de comprometimento
pericárdico.

O paciente que é admitido a
um hospital já sobreviveu a um
risco considerável. Antes do de-
senvolvimento da Unidade de
Tratamento Coronariano, a
mortalidade do paciente hospi-
talizado provavelmente orçava
em cerca de 35%, variando um
pouco nas diferentes comunida-
des e em diferentes tipos de hos-
pitais.

Na unidade de tratamento
coronariano bem administrada,
a mortalidade atualmente é em
média de 12 a 18% nos pacientes
enfartados.

O prognóstico depois da re-
cuperação do primeiro enfarte
vai depender de muitos fatores,
inclusive a idade, história de en-
fartes prévios, diabetes, insufi-
ciência cardíaca, enquadramen-
to e respeito às ordens médicas,
tipo de profissão, suspensão do
fumo, redução do peso. Se a fun-
ção cardíaca for bem mantida
durante seis a oito semanas
após o enfarte, a maioria desses
pacientes será capaz de retornar
ao trabalho e manter uma vida
normalmente ativa.

FIávio Rotman é professor de Medicina
da UFRJ.
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você não gosta
desse poeta popular,
dirá que não passa
de um oportunista.

Se gosta dele, reconhecerá
que é o que sempre foi: um
repentista. Ao saber que o
Presidente João Figueiredo
baixara ao hospital, posto
temporariamente fora de
combate pelo infarto do mio-
cárdio, o poeta escreveu o
seu cordel, tirou cópias he-
liográficas e foi às ruas
anunciar o sucedido, dar
sua opinião pessoal e ven-
der as cópias do seu poema.
Veterano nesse ofício, o pa-
raibano Raimundo Santa.
Helena, carioca de adoção,
define-se como poeta-
repórter.

O estudo de seus versos
— ou o desenvolvimento em
prosa de sua poética, emo-
cional em razão dos fatos —
nos dá esta visão popular,
mas não ingênua, do pro-
blema:

No enfarte do Presidente,
o povo chora e entoa preces
a Deus. Não ao Presidente
qualquer, mas a este que se
chama João Baptista de Fi-
gueiredo. Ao homem cuja
franqueza rude, de oficial de
Cavalaria, destoa do decoro
cosmético e da majestade de
gabinete, de que outros,
aqui e alhures, não abrem
mão.

Guardamos dele o para-
v_

doxo (e sempre, quando di-
go "nós", me guio pelo intér-
prete popular, o autor do
cordel): — isto aqui tem que
ser uma democracia; este
povo tem que ser livre; e
quem for contra o que estou
dizendo, eu prendo e arre-
bento...

Quando o democrata
João Pessoa morreu, a liber-
dade andou logo para trás
— acrescenta o homem do
povo. E tira um corolário
fantástico desse exemplo: se
o preço, da liberdade, "nesta

triste conjuntura", é a pre-
sença viva e vigilante do
Presidente, o Presidente es-
tá proibido de morrer. Esta
proibição em.ana direta-
mente do "povão" que não
quer ser acorrentado...

Uma atriz conhecida,
não comprometida com mo-
vimentos políticos rotula-
dos, telegrafa ao Presiden-
te: "Você é amado. Fique
bom".

E assim o Presidente, que
ademais é General, cargos
ambos que fazem dele o
principal cidadão a dar or-
dens neste país, começa a
receber telegramas de pes-
soas que lhe dizem categori-
camente o que deve fazer.
Eis o que deve fazer: recupe-
rar-se o mais rápido possí-
vel, reassumir a Presidência
em Brasília e prosseguir no
seu esforço (fiel a um jura-

V1 V2 V3 V4

O enfarte diafragmático no eletroeardiograma

FIávio Rotman

M

171 TTTTTTI

IHihUllHHHinillm tHtllmnitHlntllnltlllHtiHtHHtmiiHl

0 I

E

D

D



2 — CADERNO quarta-feira, 23/0/81 ? JORNAL DO nRASIL

^,—-cartas "RATT mMTrTk"Satura§ao demografica jane"^° 
de Lemo< OSB ~~ R,° de B 

Jr / m B J /% 1 i 1 F W ~W" \ 9
Eexponencialaincid6nciadecasos Part#* final ^'de neurose urbana produzida pela sa-
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areas enormes potencials espera de Pcar pclo disco e belo esse
ocupagao. tema, bastante repetido no final da

O Rio de Janeiro, esta "lnchando", sinfonia. Quero crer que o maestro nao «B Ikll I fl^^l IT W Hlfl fll ¦ ¦nao crescendo, especialmente a Zona tomou conhecimento, com anteceden- V ¦ H H V |B^H j^K H M
: Sul da cidade. E urgente a necessidade ?la' do ,text0.lido F^'0 apresentador. %. W,MS W^W^I ».

abrir-se efetivamente novos e bem Laura Jacobina Lacombe — **"**>¦ '';' '
: dimensionados espagos com a instala-

servigos eficientes que Kineasta % 
•' 1r

: devem ter carater pioneiro para a livre Acabo de p6r no correio cartas para
j iniciativa ocupar em seguida, dlmi- diversos cineastas alertando-os para a jt^ ,-nuindo excessodedemandasobreos onipresenga de atentados politico- *» ww **- bairros ja densamente povoados. . culturais tais como os que vitimaram ¦¦¦ ',*"

Agravado por uma topografla difl- Glauber Rocha, e me dou conta de que 
x\*frV*^*7*' * ' '

;cil, o Rio de Janeiro nao pode ter uma essa unica forma de comunicacao a ^ ''"si -i "" 
v

;ocupa?ao bem proporcionada sem distancia ao alcance do povo, esta .N st^ .1
;uma politica de investimentos publi- deixando de s£-lo, vitima tambSm de ®
: cos, notadamente em projetos viarios, sabotagem politico-cultural, via au- >:M; M 'V
»bem administrada. mento de pre?os. Ate margo,Observada de grande altitude, uma carta simples custava Cr$ 4. Pas- i^L - ¦ v - .'
: nossa cidade mostra bairros com visi- sou para Cr$ 7. Em julho, aumentou ;t ^
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areas adjacentes com potencialidades incentivo comunicagao escrita. E I ft

; notaveis de ocupagao. nao me venha o Sr Boto faiar em m i ^BMy,. | 1,-^ ,
; No caso carioca, estamos nos refe- aumento de sal&rios. Ao queconsta, os j -V Av 3. -¦¦¦ '-
rindo naturalmente a Baixada de Ja- empregados so receberao aumento de Lcarepagua e Campo Grande, nossos 507c. E ou nao 6 um atentado politico- °' 1mais proximos redutos de espago cultural? A passagem de Glauber tL
serem viabilizados com a implantagao da vai incomodar muita Seude infra-estrutura basica capaz de re- espirito vigilante paira sobre nOs. Es-ceber milhoes de pessoas. tou particularmente interessado no - v 
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Se o Estado precisa gerar recursos trabalho dos superoitistas que filma- ^ 

"WSmM^
controlar o crescimento harmdnico da ram seus ultimos momentos, para am- ¦ 4»'a^;MMHagto^WP^g.
cidade, simultaneamente, entao, a re- pliagao de circuito. Glauber foi um ;. ,>.
comendagao investir em transporte verdadeiro kineasta e nao um bitolas- *^TlHBSj|^Bfii*» Bfl^HI Hde massa (pre-metro, monotrilho, oni- ta como a maioria. Ele entendeu que jSBr^'bus expresso), saneamento basico, se- kinema e movimento e nao bitola. Por ' '&*> >r *<»¦>.¦ ^Bflflfl^^^guranga e comunicagao, que apresen- favor contactem-me. Jorge Mourao — 1
tam elevado e imediato retorno, por- telefone 231-2875 — Rio de Janeiro. '->jy -;- '¦-'^''-^
quanto criam pre-condigoes atraentes PP A npara a iniciativa xLLiAU '!®iPK^ ""'
desempenhar a sua parte, dentro de A propdsito da centralizagao, em V 

'f« ^ i ^
parametros de ocupagao ja definidos Brasilia, das atividades administrati- %y|Pw. ^
nos pianos pilotos elaborados. A partir vas- financeiras e operacionais do
das primeiras aplicagoes desses inves- EC AD (Escritdrio Central de Arreca- :
timentos, o Estado deve desaquecer dagao e Distribuigao), fato fartamente jflHH^^HM^HHHRHBH^H^construgao civil em areas de elevado noticiado pelo JORNAL DO BRASIL ^^^BMrn^^M^BSW^nOwBr^^nivel de adensamento populacional nos ultimos dias, com especial desta- -JFMmTiimm ^igMi»
realizar investimentos adequados Que para os criticos dessa decisao, este
restaurar a qualidade de vida deterio- Escntono vem informar o que relata- 8P^ f#- IP ^icdfe'
rada com a execugao de projetos de mos a seguir. Wr fC \ ._ j«|B ^
renovagao urbana. - 1- A partir do ultimo dia 28-8 81. o IpF U t BI S Bfli ifO adensamento populacional co- ECAO deu inicio a operagao de centra- B| Wfr ' >¦ - J '
mega a crescer a partir da falta de lizagao. em Brasilia, de suas ativida- ^J^SSM Bp^MB H 4 !<\
alternativa de morar com qualidade des administratlvo-financeiro-operaci- Sfl-X¦ -'
baixo custo, o que reprime a mobilida- onais^que vinham sendo realizadas em WBm^ .iMBBHBBBI^HflHH BBBBW|^BBBBB^^^^B^L ^^^flfe

A Barra e Jacarepagua exercem sucursais. ~ T ~~. ~ Manoel Carlos diz que »:
uma grande atragao, mas alguns estao 2. A centralizagao da administra- Maria Helena Dutra ninguem deu palpites ^ iHHr ,^Sv *?m." iffi;<ki;^flflhsvoltando aos seus bairros de origem, C^o do Escritorio em Brasilia, aten- na cria^ao de Baila 1| * \-
queixando-se da falta de seguranga, dendo ao estabelecido nos estatutos URO paradoxo. Mais Comiso e afirma que % ^BMMBy ^ ^. A I iBLi^^flido elevado custo do transporte e da da entidade, foi uma medida adminis- . uma novela das oito da rl't ® «¦
ausencia de equipamentos de apoio trativa normal e ja prevista nesta fase W^ Rede • Globo atingir acreaitou no -¦&> \- Icomunitario. de reorganizagao. aBi enormes indices de au- extraordinario elenco MSS \ ^BM^-f* I

Algumas queixas sao realmente 3 A centralizagao da administra- a 50Dontxwe^iaiies^ao totSos da novela, no qual se V 
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fundamentadas, pois e valida a afirma- ^nterio^em Bra^nao sip- lm°t?d?0 BraPsilTnlo destaearam Ton v Ramos ^ ~ - 44^tgao de que pnmeiro e preciso integrar mfica o fechamento das sucursais do cia. Mas o homem morde o ca- nesiacaram lony namos 111k.
para depoisocupare a Barra e Jacare- Rl° de Janeiro e de Sao Paulo ou de chorro quando esse feito e atingi- (t)i rernando lorres -~4raBK
pagua se ressentem dessa integragao qualquer das demais sucursais. do por Baila Comigo. a novela Lilian Lemmertz Bp^efetiva, especialmente no tocante 4- No Rio de Janeiro e em Sao Que se encerra nesta sexta-feira e ^^B|^|B|um transporte de massa rapido e de Paulo, dirigentes societarios, procu- c!ue- apesar do nome, e a mais »*¦
bai^o custo- rando defender interesses proprios e muitos ^nos^n^o^tem^aDelatfao gu^r uma consulta de medico ho- numa unica classe social. Deve Mas se ainda nao ha novos para• O Governo devena estar sensivel pessoais. passaram a articular de for- em acLs ou esclndalos e d fran meoPata e as academias de ginas- ficar ruim e monotono. Entao elogios, Manoel Carlos nao os-esse fenomeno, oferecendo meios efeti- ma totalmente irresponsavel uma rea- te seus seis meses de existencia tica estao lotadas. Espero que te- existem os ricos e os pobres os poupa aos mais veteranos. A Ja¬
ws de adaptagao normal as pessoas gao contra a medida, insuflando titula- teve anenas dois eanchos esDeta nham caido tambem as vendas de feios e os bonitos." nete Clair por fazer o espectador
que se decidem transferir para esses res desinformados e ex-funcionarios culares: o reencontro dos eemeos cigarros porque, por imposigao . Convicgao respeitavel de profis- levantar-se da cadeira e a Gilber-

movos espacos, concedendo ate incen- do Escritorio a impedir, por quaisquer e um crime passional. minha, ninguem fumou nessa no- sional que, embora seja um autor to Braga pelos relacionamentos
tivos fiscais com a dispensa proeressi- meios, sua concretizagao. Na maior parte do tempo, po- vela. Entao e uma coisa muito recente de novelas, e supervetera- sociais quecriaedialogosquenao
... rin Tmmc.„ D^fli 5 a sitnarnn irrPcnnnsdvBi oriorfo rem os Dersonaeens faiam adni importante que deve ser feita com no no veicuio e afins. Com 18 anos, parecem terem sido escntos. Mas
nLtSl durante certo J- dadamenterecftamnoS edis- consciencia.^ certo que ganho no em 1951, ja era ator da TV Tupi e as novelas que realmente conside-Penodp, de fomia a minimizar as des- _.ccjK? ^ nsco a seguranga cutem livros Um esDanto Oue merchandising, mas sem imposi- tem voz empostada ate hoje, in- ra obras-pnmas sao Nina e Ga-pesas miciais de transferencia e enco- pessoal dos funcionanos das sucur- mesmo assini contra todas as rp- ?°es ou desvirtuamentos da histo- terpretando O Urso de Tchecov. briela, a primeira um original e arajar novos moradores. sais, a seguranga pessoal dos proprios gj-as ^o joeo c'heea a ter mais de 4 ria' Por isso-nao Preciso de nenhu- Em teatro ganhou premio de me- segunda adaptagao, de Walter

O Rio de Janeiro jacomega a mani- elementos envolvidos e a seguranga milhoes de pessoas apenas do ma censura, que nos andou amo- lhor ator do ano de 1953 com a George Durst, e Bem Amado e
festar indicios de megalopoles, o que das instalagoes fisicas e da documen- Grande Rio como audiencia cati- l?nd0, ? menos Que enlouquega. mesma pega. Fez cinema, foi criti- Saramandaia, de Dias Gomes,
deve exigir das autoridades um plane- tagao do Escritorio. va. E em todas as classes sociais- ; Lao de.via ser preso e nao poli- co teatral, mas conhecido mesmo Mas em nenhuma dessas produ-

iss?SssMsi .-4 s««sr?=i?s» a^ssrssxs sers^otd' •—fo1 sssr«&?s«wc
denado e equilibrado, considerando BrasUiae em 10 outras sucursais. ^o mesmo Ente^eTas^aposenta3 PorfSquefmo^Eu^oS so^memorlveis^omo O^Fin^da SpItKm'Sfe o?]SoraSespagos que extrapolam os limites '¦ ,No Rl° dJ Janeiro a situagao d funcionaria qup nrin'ra a histn- ciso nem admito qualquer tipo de Bossa, Familia Trapo, Dia D e de Baila Comigo nao discutam
municipals e ate os estaduais. Sergio eyoluiu, passando a ter contornos tra- ria "por nao ter violencia Euerra censura e nao pratico autocensu- muito mais. "Participei do nasci- filmes, pegas, bales, pintores e ate
Pohlmann — Rio de Janeiro. gicomicos, com ex-funcionarios do Es- odios pornografia anormali- ra' Escrev° conscientemente o mento e da morte da estagao. A mesmo musica erudita. Mas aci-

critorio, parentes de dirigentes socie- dades" ' Que acho ser possivel de apresen- ultima causada pelo fato de ela ma de tudo citam frases famosas,
Capela antiga tarios e titulares desinformados inva- Gostos nao se discutem, mas a „??ao Para„ publico totalmente nao se ter preocupado em ser na- dizem versos e ate poemas intei-

dindo e tomando de assalto as depen- explicagao do sucesso tambem a nSafM^noi r>ori 1 v, cional e deixado que seus progra- ros e comentam livros. "Nunca
O JORNAL DO BRASIL publicou dencias da sucursal atraves do ncn rip nao'e exatamente essa. Em qual- O liberal Manoel Carlos lembra mas fossem feitos ate a exaustao. recebi um tostao, e nem quero,

no Caderno B interessante renorta- ! ) atraves do uso de artesanato o trata muito, nessas e em outras pala- E com cinco horas de duragao. Por isso. Amo todos os livros que
gem sobre imia 

' 
canela 

'^do^ 
So o 

'I de,vlolencia fislca" mento emaS impose do aue o vr£s' seu Personagem Plinio. Ele Houve um Fino da Bossa em que cito. E nem conhego pessoalmen-
If^TT TP® fre„° 

®f 8- Tais elementos, totalmente ina- tema Por isso ate na kidustrial refuta- P°rem, essa evidencia, in- Elis Regina cantou 25 numeros." te esses autores todos. Mas, semXVIII, existente em Jacarepagua, em bilitados e sem autoridade legal para televisao o solo do autor p n mais formando ter-se baseado nas per- Em seguida, foi para a Excelsior, querer ser pretencioso, nao deixoterras outrora pertencentes ao Mostei- tanto, v&m exercendo atividades ad- importante E Manoel Carlos sonalidades de dois medicos, o pai na qum seu maior feito foi a serie ae ler todos os dias e por issoro de Sao Bento (que delas se desfez ministrativas e de atendimento, inclu- Goncalves de Almeida 48 anos do proprio Fernando Torres e o de de programas com Bibi Ferreira. posso falar a respeito."
em 1891), por doagao feita em testa- sive com manipulagao do numerario tres filhos, duas netas semostrou Flavio Rangel, para compo-lo. Ex- Foi o canal mais inovador do Todos sabem disso. Dado poucomento, datado de 1667, por D Vitoria de arrecadagao existente na sucursal um excelente e ate original com- «?)•? 0 Pfraonagemque foi depu- Brasil. Morto por motivos poli- conhecido, porem, e que esse au-
de Sa, filha de Gongalo Correia de Sa, 9 o Escritdrio tao loco tomnn m- positor. No pais da musica popu- tado em 1966 e aesistiu da ativida- ticos. tor megavefinente erudito tem es-
que por sua vez as recebera de seu pai, nhecimento da eravidadf da situaran lar, construiu obra quase erudita, pnmPo^QHA^h^'^HIM1Um 0Htr0 No Rio de Janeiro, dirigiu mui- colaridade zero. "So fiz mesmo
o Governador Salvador Correia de Sa nnecimento da graviaade da situagao, ma ^ longe das sinfonias re- comentano sobre politica conteve tos shows, o de Chico Buarque no auto-escola e nao dirijo ate hoje.
sSSSSSit L6Z S0hclta?°J0nfalTk S,ecretana de tumbantes. F?zmaisZasonata, HUt°tr ^ecao- a serie Seis e Mela do Nao fiz nemo grupo escolar com-
guns senoes maxime nor se tratar de Seguranga do Rio de Janeiro, para que forma em que trocou o primeiro Ipmipnt^ ria wipidl° n« ^auro JSao Caetano>e acabou na pleto la em Braganga Paulista,

? max'me P°^ se tratar ae mterviesse na sucursal e restabeleces- movimento convencional de alle- °f, seSmentos da sociedade. Do Globo. Responsavel por Globo onde me criei, embora tenha nas-um monurnento tombado, em 1979, se a ordem, desalojando os elementos gro para adagio, depois, seguindo que gosto, e por isso escrevo os Gente, com Jo Soares, Fantastico cido na Capital. Fui ate o terceiro
pelo Patrimonio Histonco. O mencio- invasores, devolvendo a sucursal a as regras, permaneceu lento, pas- 0 ac"arltarn,ento e TV Ano 25, depois por duas ano, pulei para o admissao e sainado Gongalo de Sa levantou, em sua seUs legitimos responsaveis e ofere- sou para um minueto e esta con- aas u^6135'e de faz?F adaptacoes para novela das seis, no terceiro ginasial. Mas tive for-
fazenda de Camorim, no ano de 1625, cendo condicoes de seeuranca a conti- cluindo tudo num rondo. Pelas Jntanos sobre o que esta Maria, Maria e A Sucessora,. par- magao, li muito. Acho que minha
uma capela dedicada a Sao Gongalo Sde dos trab^hof^ tacitas leis, portanto, genero fora clenleri0J^^ad° tn SF" de GUbert° BfaBa e? A^ua geragao leu.tudo na hora certa. Os
de Amarante seu santo nadroeiro isi- in n Trl^f  de moda que fez porem muito JaPa ate a ameaga de fechamento Viva, ocasional colaborador nas meus dois primeiros filhos tam- .
tio entao denominado de Piranitincmi ^ 10. O Escritdrio contmua aguardan- sucesso. De barbas, que antes ja- da escola Colibn. Quena botar a series, principalmente Malu Mu- bem fizeram isso, mas nao estou
Si^S®S^smSSpS& que SejT tomadas.tais providen- mais usou e agora o fazem lem- ^}®^LS??C? PT lher' e' ag°ra- Baila Comigo. Co- conseguindo igual feito com a

„v, Mon^en"or Pizarro). cias por parte da Secretana de Segu- brar Plinio, que criou junto com o sonagem mais consciente, lendo mo os maiores nomes da casa, e mais nova, Maria Carolina, 13Tal capela. chegou ate nossos dias, ranga do Rio de Janeiro. ator Fernando Torres, o autor re- ,?e f r Batting , todos os dias. hoje uma firma que presta servigo anos, por problemas de geragao emais conhecida, porem, como de Sao 11. Esse estado decoisas vem Impe- conhece o feito com nitido orgu- i°lr^0r^r-iu E.ml30ra escre- a estagao e lamenta as poucas de seu curriculo escolar. Em seusBento, em razao dos monges benediti- dindo que a sucursal do Rio de Janeiro Iho, mas sem vaidade. Tambem hS?rin hL tv °P?oes d5 trabalho no setor, por livros tem corretamente Carlos
nos terem residido naquele local. Afim se reoreanize nara atender as <uias com 30 anos de televisao, na qual dor do Jomal da F Bandeirantes. incompetencia empresarial das Drummond de Andrade, Fernan-
de facilitar a administracao dessa ex- onviriorioc nnmoi. ja fez de tudo, a excecao de fita Mesmo com esse percalgo foi outras emissoras. do Sabino, Paulo Mendes Cam-

Manoel Carlos diz que"ninguém deu palpites"
na criação de Baila

Comigo e afirma que
acreditou no

"extraordinário elenco"
da novela, no qual se

destacaram Tony Ramos
(E), Fernando Torres e

Lilian Lemmertz

quarta-feira, 23/9/81 ? JORNAL DO «RASIL
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Saturação demográfica
E exponenclal a incidência de casos

de neurose urbana produzida pela sa-
turaçáo demográfica em nossa cidade,
resultado de uma convergência de fa-

: tores que precisam de austero controle
das autoridades responsáveis.

As pessoas, literalmente, moram
compactadas em aglomerados urba-
nos tradicionais, apegadas a uma in-
fra-estrutura anacrônica e viciada,

quando existem, a pouca distância,
áreas enormes potenciais à espera de

; ocupação.
O Rio de Janeiro, está "inchando",

não crescendo, especialmente a ZonaSul da cidade. É urgente a necessidade
: de abrir-se efetivamente novos e bem
; dimensionados espaços com a instala-
l Çâo de serviços públicos eficientes que
; devem ter caráter pioneiro para a livre

iniciativa os ocupar em seguida, dimi-nuindo o excesso de demanda sobre os•J bairros já densamente povoados.1 Agravado por uma topografia difl-
; cil, o Rio de Janeiro nào pode ter uma
; ocupação bem proporcionada sem

uma política de investimentos públi-cos, notadamente em projetos viários,
Ibem administrada.
: Observada de grande altitude, a
; nossa cidade mostra bairros com visi-
; veis características de que o adensa-
; mento urbano alcançou níveis críticos-que precisam ser corrigidos com um' "sangramento" populacional para: áreas adjacentes com potencialidades
; notáveis de ocupação.

No caso carioca, estamos nos refe-rindo naturalmente à Baixada de Ja-
carepaguá e Campo Grande, nossos
mais próximos redutos de espaço a
serem viabilizados com a implantação
de infra-estrutura básica capaz de re-
ceber milhões de pessoas.

Se o Estado precisa gerar recursos e
controlar o crescimento harmônico da
cidade, simultaneamente, entáo, a re-
comendaçâo é investir em transporte
de massa (pré-metrò, monotrilho, òni-
bus expresso), saneamento básico, se-
gurança e comunicação, que apresen-
tam elevado e imediato retorno, por-
quanto criam pré-condições atraentes
e rentáveis para a iniciativa privada
desempenhar a sua parte, dentro de
parâmetros de ocupação já definidos
nos planos pilotos elaborados. A partir"das 

primeiras aplicações desses invés-
-timentos, o Estado deve desaquecer a
construção civil em áreas de elevado
nível de adensamento populacional e
realizar investimentos adequados a
restaurar a qualidade de vida deterio-
rada com a execução de projetos de
renovação urbana.

O adensamento populacional co-
meça a crescer a partir da falta de
alternativa de morar com qualidade e
baixo custo, o que reprime a mobilida-
de das pessoas.

A Barra e Jacarepaguá exercem
uma grande atraçáo, mas alguns estão
voltando aos seus bairros de origem,
queixando-se da falta de segurança,
do elevado custo do transporte e da
ausência de equipamentos de apoio
comunitário.

Algumas queixas sáo realmente
fundamentadas, pois é válida a afirma-
çâo de que primeiro é preciso integrarpara depois ocupar e a Barra e Jacaré-
paguá se ressentem dessa integração
efetiva, especialmente no tocante a
um transporte de massa rápido e de
baixo custo.

O Governo deveria estar sensível a-esse fenômeno, oferecendo meios efeti-"vos de adaptação normal às pessoas
que se decidem transferir para esses

:novos espaços, concedendo até incen-
tivos fiscais com a dispensa progressi-va do Imposto Predial durante certo
período, de forma a minimizar as des-
pesas iniciais de transferência e enco-
rajar novos moradores.

O Rio de Janeiro já começa a mani-
festar indícios de megalópoles, o quedeve exigir das autoridades um plane-
jamento urbano em nível macro, de
forma a equacionar o crescimento or-
denado e equilibrado, considerando
espaços que extrapolam os limites
municipais e até os estaduais. Sérgio
Pohlmann — Rio de Janeiro.

Capela antiga
O JORNAL DO BRASIL publicou

no Caderno B interessante reporta-
gem sobre uma capela do século
XVm, existente em Jacarepaguá, em
terras outrora pertencentes ao Mostei-
ro de Sáo Bento (que delas se desfez
em 1891), por doação feita em testa-
mento, datado de 1667, por D Vitória
de Sá, filha de Gonçalo Correia de Sá,
que por sua vez as recebera de seu pai,o Governador Salvador Correia de Sã.
Seja-me permitido esclarecer aqui al-
guns sendes, máxime por se tratar de
um monumento tombado, em 1979,
pelo Patrimônio Histórico. O mencio-
nado Gonçalo de Sá levantou, em sua
fazenda de Camorim, no ano de 1625,
uma capela dedicada a Sáo Gonçalo
de Amarante, seu santo padroeiro (si-
tio então denominado de Pirapitingui,
conforme se lê em Monsenhor Pizarro).
Tal capela, chegou até nossos dias,
mais conhecida, porém, como de São
Bento, em razão dos monges benediti-
nos terem residido naquele local. A fim
de facilitar a administração dessa ex-
tensa propriedade, dividiram-na os
monges em três fazendas: Camorim
(onde se conservou a capela de Sáo
Gonçalo), Vargem Grande e Vargem
Pequena. Nesta última, o célebre aba-
de-historiador Frei Gaspar da Madre
de Deus fez construir, entre 1763 e
1766, a atual Capela de íí Sra do Pilar,
cuja antiga e veneranda imagem está
felizmente guardada, até que a dita
capela, em fase de restauração, ofereça
condições de segurança. E, para que
tal restauração obedeça ao projeto pri-
jnitivo, faz-se mister recorrer à leitura
dos Estados daquele tempo, os quais,
para sorte dos interessados, foram pu-
blicados, no que concerne à capela,
pelo pranteado Robert Smith, no volu-
me 304 da Revista do Instituto Histó-
rico. As fotografias, inclusive a capela,
vèm aí de permeio com outras alusivas
ao estudo seguinte, de Debret. Deseja-
ria fazer também aqui uma ressalva
importante: R. Smith confunde a pri-
mitiva imagem de N Sra do Monserra-
te, do altar-mor do Mosteiro do Rio,
como sendo de N Sra do Pilar. Com-
preende-se o desacerto, pois foi a intro-
duçào dessa imagem na antiga capela
de N Sra do Pilar que deu origem a que
se mudasse o orago, o qual deverá

V^agora ser também restaurado. Dom

Jerônimo de Lemos OSR — Rio de
Janeiro.

Parte final
Foi maravilhisa a comemoração do

7 de Setembro em São Paulo, mas
percebi um senão: a melodia chamada
Hina da Paz, com letra de Schiller, é o
final da quarta parte da Nona Sinfo-
nia, de Beethoven, e náo o começo.
Peço desculpas pela observação, mas
verifique quem quiser: mesmo se nào
souber um pouco de música, pode veri-
ficar pelo disco e verá como é belo esse
tema, bastante repetido no final dasinfonia. Quero crer que o maestro náotomou conhecimento, com antecedên-
cia, do texto lido pelo apresentador
Laura Jacobina Lacombe — Rio deJaneiro.

Kineasta
Acabo de pôr no correio cartas paradiversos cineastas alertando-os para aonipresença de atentados político-. culturais tais como os que vitimaram

Glauber Rocha, e me dou conta de queessa única forma de comunicação a
distância ao alcance do povo, está
deixando de sê-lo, vitima também de
sabotagem político-cultural, via au-
mento extorsivo de preços. Até março,
uma carta simples custava Cr$ 4. Pas-
sou para Cr$ 7. Em julho, aumentou
para Cr$ 12. OU seja, 200% em quatromeses, taxa maior até do que a infla-
Çâo anual! Para um país semi-
analfabeto e pobre, é um excelente
incentivo à comunicação escrita. E
nâo me venha o Sr Boto falar em
aumento de salários. Ao que consta, os
empregados só receberão aumento de
50%. É ou nào é um atentado político-cultural? A passagem de Glauber ain-
da vai incomodar muita gente. Seu
espirito vigilante paira sobre nós. Es-
tou particularmente interessado no
trabalho dos superoitistas que filma-
ram seus últimos momentos, para am-
pliaçáo de circuito. Glauber foi um
verdadeiro kineasta e não um bitolas-
ta como a maioria. Ele entendeu quekinema é movimento e não bitola. Por
favor contactem-me. Jorge Mouráo —
telefone 231-2875 — Rio de Janeiro.

ECAD
A propósito da centralização, em

Brasília, das atividades administrati-
vas, financeiras e operacionais do
ECAD (Escritório Central de Arreca-
dação e Distribuição), fato fartamente
noticiado pelo JORNAL DO BRASIL
nos últimos dias, com especial desta-
que para os críticos dessa decisào, este
Escritório vem informar o que relata-
mos a seguir.

. 1. A partir do último dia 28/8/81, o
ECAD deu inicio à operação de centra-
lizaçáo, em Brasília, de suas ativida-
des administrativo-financeiro-operaci-
onais que vinham sendo realizadas em
Sáo Paulo, no Rio de Janeiro e demais
sucursais.

2. A centralização da administra-
çâo do Escritório em Brasília, aten-
dendo ao estabelecido nos estatutos
da entidade, foi uma medida adminis-
trativa normal e já prevista nesta fase
de reorganização.

3. A centralização da administra-
ção do Escritório em Brasília nào sig-
nifica o fechamento das sucursais do
Rio de Janeiro e de Sâo Paulo ou de
qualquer das demais sucursais.

4. No Rio de Janeiro e em São
Paulo, dirigentes societários, procu-rando defender interesses próprios e
pessoais, passaram a articular de for-
ma totalmente irresponsável uma rea-
çâo contra a medida, insuflando titula-
res desinformados e ex-funcionários
do Escritório a impedir, por quaisquermeios, sua concretização.

5. A situação irresponsável criada
vem colocando em risco a segurança
pessoal dos funcionários das sucur-
sais, a segurança pessoal dos próprioselementos envolvidos e a segurança
das instalações físicas e da documen-
tação do Escritório.

6. Apesar disso o ECAD vem funcio-
nando normalmente em sua sede em
Brasília e em 10 outras sucursais.

7. No Rio de Janeiro a situação
evoluiu, passando a ter contornos tra-
gicômicos, com ex-funcionários do Es-
critório, parentes de dirigentes socie-
tários e titulares desinformados inva-
dindo e tomando de assalto as depen-
déncias da sucursal, através do uso de
ameaças de violência física.

8. Tais elementos, totalmente ina-
bilitados e sem autoridade legal paratanto, vèm exercendo atividades ad-
ministrativas e de atendimento, inclu-
sive com manipulação do numerário
de arrecadação existente na sucursal.

9. O Escritório, táo logo tomou co-
nhecimento da gravidade da situação,
fez solicitação formal à Secretaria de
Segurança do Rio de Janeiro, para queinterviesse na sucursal e restabeleces-
se a ordem, desalojando os elementos
invasores, devolvendo a sucursal a
seus legítimos responsáveis e ofere-
cendo condições de segurança à conti-
nuidade dos trabalhos.

10.0 Escritório continua aguardan-
do que sejam tomadas tais providèn-
cias por parte da Secretaria de Segu-
rança do Rio de Janeiro.

11. Esse estado de coisas vem impe-
dindo que a sucursal do Rio de Janeiro
se reorganize para atender às suas
atividades normais.

12. As atividades da sucursal, es-
tando prejudicadas desde 31/8/1981,
trarão como resultado queda dos ní-
veis de arrecadação, com perdas incal-
culãvels para os titulares.

13. Esse tipo de ação faz parte de
um plano global de desmoralização do
ECAD, do CNDA e do próprio direito
autoral no Brasil, dirigido por elemen-
tos inconformados com o saneamento
administrativo que ora se processa no
ECAD, sendo boa parte desses ele-
mentos comprometidos com a antiga
administração.

14. O ECAD responsabilizará civil e
criminalmente todos aqueles que este-
jam participando dessa ação ilegal.
José Henrique Carvalho Giannelli,
supervisor-geral do ECAD — Brasília
(DF).

Miguel Couto
Cumpro um dever de justiça, tor-

nando público meu agradecimento ao
Dr José Luis Medeiros, que no dia 20
de agosto, à tarde, me atendeu no
serviço de pronto-socorro do Hospital
Miguel Couto, após um acidente sofri-
do na rua.

O serviço é ótimo e o médico exce-
lente e atencioso. Judith Lyra — Rio
de Janeiro.

Mas se ainda não há novos paraelogios, Manoel Carlos nào os
poupa aos mais veteranos. A Ja-
nete Clair por fazer o espectador
levantar-se da cadeira e a Gilber-
to Braga pelos relacionamentos
sociais que cria e diálogos que não
parecem terem sido escritos. Mas
as novelas que realmente conside-
ra obras-primas são Nina e Ga-
briela, a primeira um original e a
segunda adaptação, de Walter
George Durst, e Bem Amado e
Saramandaia. de Dias Gomes.
Mas em nenhuma dessas produ-ções passadas, boas ou mas, um
autor de novelas se importou tan-
to com as outras artes. É raro o
capítulo em que os personagensde Baila Comigo não discutam
filmes, peças, balés, pintores e até
mesmo música erudita. Mas aci-
ma de tudo citam frases famosas,
dizem versos e até poemas intei-
ros e comentam livros. "Nunca
recebi um tostão, e nem quero,
por isso. Amo todos os livros quecito. E nem conheço pessoalmen-te esses autores todos. Mas, sem
§uerer 

ser pretencioso, nào deixo
e ler todos os dias e por isso

posso falar a respeito."
Todos sabem disso. Dado poucoconhecido, porém, é que esse au-tor inegavelmente erudito tem es-

colaridade zero. "Só fiz mesmo
auto-escola e nào dirijo até hoje.
Não fiz nem o grupo escolar com-
pleto lá em Bragança Paulista,
onde me criei, embora tenha nas-cido na Capital. Fui até o terceiroano, pulei para o admissào e saíno terceiro ginasial. Mas tive for-mação, li muito. Acho que minha
geração leu.tudo na hora certa. Osmeus dois primeiros filhos tam-
bém fizeram isso, mas náo estou
conseguindo igual feito com amais nova, Maria Carolina, 13
anos, por problemas de geração e
de seu currículo escolar. Em seuslivros tèm corretamente CarlosDrummond de Andrade, Fernan-
do Sabino, Paulo Mendes Cam-
pos, Rubem Braga, mas não tèmGraciliano Ramos, José Lins doRego. Quando fazem concessãobotam Machado de Assis ou Joséde Alencar. E quando falam emDrummond náo é o poeta, é ocronista. Tenho impressão de queisso é conseqüência de paixão de-
senfreada pela informação e a co-municaçào que houve neste paisde um tempo para cá. Li no OtoLara Resende uma frase de Afon-so Arinos que considero fantásti-
ca: "Você tem que optar: ou seinforma ou se instrui. Nào é amesma coisa. Essa geração jovemé da informação. E muito poucoda cultura."Mesmo sabendo como a televi-sâo acelerou esse processo, e queo veículo é capaz de mudar com-
portamentos apenas de maneira
passageira e nunca em profundi-aade, Manoel tentou realmentedivulgar cultura através de suanovela. Feito inquestionável deuma pessoa que se considera ex-tremamente liberal. Da últimavez que votou, escolheu o GeneralLott para Presidente. Hoje se con-sidera "mais para a esquerda. Te-nho formação religiosa, sou católi-
co até hoje, razoavelmente prati-cante, ao estilo dominicano. Es-
sencialmente cristão. Pois acredi-
to mais em Cristo do que em
Deus. Acho que consegui o cristia-
nismo ateu."

Maria Helena Dutra

URO paradoxo. Mais
UM uma novela das oito da

Rede • Globo atingir
enormes índices de au-
diència, média superior

a 50 pontos e piques de 80 pontosem todo o Brasil, nào é mais notí-
cia. Mas o homem morde o ca-
chorro quando esse feito é atingi-
do por Baila Comigo, a novela
que se encerra nesta sexta-feira e
que, apesar do nome, é a mais
verbal produção do gênero em
muitos anos, náo tem apelação
em ações ou escândalos e. duran-
te seus seis meses de existência,
teve apenas dois ganchos espeta-
culares: o reencontro dos gêmeose um crime passional.Na maior parte do tempo, po-rém, os personagens falam aaoi-
dadamente, recitam poesias e dis-
cutem livros. Um espanto. Quemesmo assim, contra todas as re-
gras do jogo, chega a ter mais de 4
milhões de pessoas apenas do
Grande Rio como audiência cati-
va. E em todas as classes sociais:
daqueles que tomam vinho bran-
co e choram a pessoas mais hu-
mildes que assistem à novela a
seco mesmo. Entre elas, aposenta-
da funcionária que adora a histó-
ria "por não ter violência, guerra,ódios, pornografia, anormali-
dades".

Gostos nâo se discutem, mas a
explicação do sucesso também
não é exatamente essa. Em qual-
quer arte ou artesanato, o trata-
mento é mais importante do que o
tema. Por isso, até na industrial
televisão, o solo do autor é o mais
importante. E Manoel Carlos
Gonçalves de Almeida, 48 anos,
três filhos, duas netas, se mostrou
um excelente e ate original com-
positor. No país da música popu-lar, construiu obra quase erudita,
mas bem longe das sinfonias re-
tumbantes. Fez mais uma sonata,
forma em que trocou o primeiromovimento convencional de alie-
gro para adágio, depois, seguindo
as regras, permaneceu lento, pas-sou para um minueto e está con-
cluindo tudo num rondó. Pelas
tácitas leis, portanto, gênero fora
de moda que fez porém muito
sucesso. De barbas, que antes ja-mais usou e agora o fazem lem-
brar Plínio, que criou junto com o
ator Fernando Torres, o autor re-
conhece o feito com nítido orgu-
lho, mas sem vaidade. Também
com 30 anos de televisão, na qual
já fez de tudo, à exceção de fita
estrangeira, igual tempo em ou-
tras artes, é o menos surpreso detodos."Apesar de ser massacrante, va-
leu a pena escrever essa novela na
§ual 

ninguém deu palpite. O gran-e sintoma de que tudo está certo.
Fiz acreditando na história, no
extraordinário elenco, direção e
técnica. E no público, que já sabia
de tudo desde o segundo capítulo,
enquanto os personagens ignora-
vam. Uma inversão na rotina queagradou, pois ate o Ziraldo vivia
me pedindo para que os gêmeosnào se encontrassem tào cedo,
pois a curtiçào eram os qúipro-
quós. Agora que eles acabaram, e
não há mais surpresas, fecho mi-
nha novela com solos de despe-
dida."

Sem temor do anticlimax clara-
mente instalado no final dessa
sua primeira novela como autor
único. Receio teve foi da extrema
e imediata repercussão. "Chega a
doer ter a consciência de um pú-blico de mais de 40 milhões de
pessoas e toda uma estaçào ali-
cerçada na novela das oito. Qual-
quer assunto que se toque tem
reaçào violenta, imediata. Chega
a assustar. A tentativa de suicido
de Dolores (Aríete Sales) fez au-
mentar os chamados ao Centro de
Valorização da Vida. Agora estào
levando três semanas para conse-

t

gulr uma consulta de médico ho-
meopata e as academias de ginás-tica estào lotadas. Espero que te-
nham caidó também as vendas de
cigarros porque, por imposição
minha, ninguém fumou nessa no-
vela. Então é uma coisa muito
importante que deve ser feita com
consciência. E certo que ganho nomerchandising, mas sem imposi-
ções ou desvirtuamentos da histó-
ria. Por isso não preciso de nenhu-
ma censura", que nos andou amo-
lando, a menos que enlouqueça.
Então devia ser preso e não poli-ciado. Sei que não devo chocar ou
escandalizar apenas para afirmar
liberdade nem agredir ninguém
por qualquer motivo. Eu não pre-ciso nem admito qualquer tipo de
censura e nào pratico autocensu-
ra. Escrevo conscientemente o
que acho ser possível de apresen-
tação para público totalmente
abrangente."

O liberal Manoel Carlos lembra
muito, nessas e em outras pala-vras, seu personagem Plínio. Ele
refuta, porém, essa evidência, in-
formando ter-se baseado nas per-sonalidades de dois médicos, o paido próprio Fernando Torres e o de
Flávio Rangel, para compô-lo. Ex-
ceto o personagem que foi depu-
tado em 1966 e desistiu da ativida-
de por desilusão, nenhum outro
comentário sobre política conteve
a novela. "Acho que o autor náo
se sente obrigado a atender todos
os segmentos da sociedade. Do
que gosto, e por isso escrevo os
capítulos sem o adiantamento
costumeiro das novelas, é de fazer
comentários sobre o que está
acontecendo desde o atentado ao
Papa até a ameaça de fechamento
da escola Colibn. Queria botar aHelena (Lilian Lemmertz), a per-sonagem mais consciente, lendo
Joelmir Betting todos os dias.
Mas foi cortado." Embora escre-
vendo em O Globo, é o apresenta-
dor do jornal da TV Bandeirantes.

Mesmo com esse percalço foi
HelenaLilian quem teve melhor
desempenho como personagem e
atriz nos seis meses de novela.
Diplomata, Manoel Carlos náo faz
restrições a ninguém e a todos
elogia. Também foi ele quem esco-
lheu o elenco com apenas duas
exceções, pois indicara Ivan Mes-
quita para o papel que acabou
com Raul Cortez. Este ia fazer
inicialmente o Calo, que foi vivido
por Carlos Zara, e Irene Revache
nào aceitou o convite de voltar ao
Rio. Dos que trabalharam, ga-nham cotas maiores de elogios
Lidia Brondi, Fernando, Lilian, o
casai Milton Gonçalves e Beatriz
Lira, apesar de tristemente ainda
existirem preconceitos do públicocontra casamentos entre raças di-
ferentes, Fernanda Montenegro e
Betty Faria — ambas sabiam quenâo iam fazer parte do núcleo da
história — Teresa Raquel, Tony
Ramos, "uma pessoa comum, e
esse comum é elogio, pois ele é
.crível, existente, vivo, real".

Tanto que a gente até chega aacreditar nas aventuras mirabo-
lantes dos gêmeos que interpreta.
Um gancho que para Manoel Car-
los apenas envolve e movimenta
uma novela cuja segunda leitura é
um romance de costumes. Cons-
trastantes devido a carpintaria do
gênero. "Náo acredito que se pos-sam fazer 180 capítulos centrados

numa única classe social. Deve
ficar ruim e monótono. Entào
existem os ricos e os pobres, os
feios e os bonitos."

Convicção respeitável de profis-sional que, embora seja um autor
recente de novelas, é supervetera-
no no veículo e afins. Com 18 anos,
em 1951, já era ator da TV Tupi e
tem voz empostada até hoje, in-
terpretando O Urso de Tchecov.
Em teatro ganhou prêmio de me-
lhor ator do ano de 1953 com a
mesma peça. Fez cinema, foi criti-
co teatral, mas conhecido mesmo
se tornou na Record, quando foi
até diretor de TV.

Depois, responsável por suces-
sos memoráveis, como O Fino da
Bossa, Família Trapo, Dia D e
muito mais. "Participei do nasci-
mento e da morte da estação. A
última causada pelo fato de elanão se ter preocupado em ser na-
cional e deixado que seus progra-mas fossem feitos até a exaustão.
E com cinco horas de duração.
Houve um Fino da Bossa em queElis Regina cantou 25 números."
Em seguida, foi para a Excelsior,
na qual seu maior feito foi a série
de programas com Bibi Ferreira."Foi o canal mais inovador do
Brasil. Morto por motivos poli-ticos."

No Rio de Janeiro, dirigiu mui-tos shows, o de Chico Buarque noCanecáo, a série Seis e Meia doTeatro Joào Caetano, e acabou naGlobo. Responsável por Globo
Gente, com Jò Soares, Fantástico
e TV Ano 25, depois por duasadaptações para novela das seis,Maria, Maria e A Sucessora, par-ceiro de Gilberto Braga em AguaViva, ocasional colaborador nasséries, principalmente Malu Mu-lher, e, agora, Baila Comigo. Co-mo os maiores nomes da casa, éhoje uma firma que presta serviçoà estaçào e lamenta as poucasopções de trabalho no setor, porincompetência empresarial dasoutras emissoras.

BEM 

diferente dos anos
50 e 60, "em que havia
uma emulação muito
grande pela concorrèn-
cia incrível. Ninguém

disparava em primeiro lugar e a
gente ganhava, perdia e empata-
va constantemente." Mas mesmo
naquele tempo já havia poucosautores de texto para a televisão,e hoje os que melhor exercem essaatividade são ainda os que vieramdo rádio ou aqueles que antestudo fizeram em variadas esta-
ções para depois escrever paraelas. O caso de Manoel Carlos, queera um ator e diretor que escrevia.
Tem centenas de originais e adap-tações para o Grande Teatro daTV Tupi, similares paulistas, se-riados e noveletas, incluindo atéum Rafles, Ladrão de Casaca,com Graça Melo. Acabou optando
pela exclusividade autoral, "pri-
meiro por dinheiro, depois porgostar de escrever. Mas é trabalhomassacrante, que muito poucagente atrai. Por isso, já sugeri àGlobo que pegasse uma daquelas
500 casas que possui e a equipasse
com video-cassete, fizesse triagem
e arrumasse meia dúzia de jovens
que queiram escrever e fornecesse
aulas práticas e teóricas. Incluin-
do dever de casa, como adaptar
conto de Machado de Assis. Achoa única solução."

1
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§ ms^s^fssstm Xi 0*71111 AZS' realizado na 2? quinzena de outubro \N^ Portugal, Adriano Carvalho, centra de um jantar ofereci- #J 1 I I I 1 runaao PDT e sua futura
8 PAULO p" *"*- do pelo Conselheiro de Imprensa da Embaixada Rui mmmmm IB MB KM ran candidature a Carnara fede-
I LKwSmMom I Dlnlz. ral pelo Estado do Rio sao

RUA joAo DE BARROS 147 ¦ LEBLON * A degusta?ao de Chourico portugu^s, queljo da serra, ____J P°r enquanto, ate onde se
 Tmim. ^ j- 2Qg 0040 I souffle de bacalhau e bobd dp pnmnrnn pntN^a»m.co sabe, nulas de pleno direito,
——i———| entre outros os Senadores Jarbas Passarinho, Jose Sar- ^ que ainda esW em vigor a ney, Jos6 Lins e Marcos Freire, protagonistas de v&rios Lei6 00l(Estatutodolndio).

M?n k'/i na 3E3 aza JSl ii.t mm vnrrr. difilogos envolvendo 0 impedimenta do Presidente Fi- * Pela lei'"° exercicio dos
g o «A|on acontccimento de coMtDiA do anoi E gueiredo, como, por exemplo, 0 que se segue entre direitos civis e politicos pelo
MTjmi'iCQMipuPRFyiADAemP*R'R fc, Samey e p^. indlo depende da venfica-

11IHI llMI 3,f'lkllTKlFll^HS — NSo seria caso de posse do Vice, J4 que ele ?ao das condipoes especiais
'JTAtJt ¦ substltul automaticamente o Presidente em seus impe- estabelecidas legislacao
IJiWI I dimentos. A rigor, naodeveria haversequerconsulta ao pertlnente".sendo"nulososJHHKIi Congresso. s praticados entre o indio

*" 1 
— E^se 0 laudo fosse uma fraude? 'esTnmha6 

aqualquer
S< «otmb2o. £ um problema constitucional mas de um?^ polldaL dade indigena quando nao
4 hoje As 21.30 h - amanhA vkp8 tt * Nem asslm ° Senador Marcos Freire se deu por **SIMbPItenha havido assistencla do

"R-oraur.i8.no.. *8 vencido concluindo. diante do intervalo de quatro dias ^ aBvy drgao titular competente".
tyIU. T1ATKO COEACA1ANA. -Rea.: 257 1818e257-oaBitTXI entre o infarto de Figueiredo e a posse de Aureliano: HH - 'n ' • Ate hoje. ocacique Mario
_____  — Visto que o cargo se encontrava vacante. se eu BBR ^ ^ '5|llf - >'Juruna nao pediu a Funai a

¦ '¦ — fosse o Marchezan tinha me apresentado logo no primei- Hf eracao da tutela, certa-
, ro dia para assumi-lo. ?, 

~ mente porque ihe interessa
3ff3^06s da noite HB||^ > >

com 0 pagamento i\r .j impostos; nao e indio quan-
gHHKSO AMBIENTE IDEAL PARA QUALQUER PAPO i> CiriZ tOrClaO I do ganha dinheiro com pu-Venha ao RIO'S e desfrute de seus 3 ambientes • 4c. ,iw„r x? j—S  TT . . ' blicidade e compra gado pa-
IPii^ compieiamente mdependentes. Restaurante fran- Asiiaerangasxavantes. • A queixa maior diz res- Fernanda Brum e Helcius Pitaneuv em noite de loncos ra a fazenda que adquiriu
K P m cef• ceryeiar,a c/ pista de dan<;a e o chope mais torceram o nam para a peito ao Estado escolhido „ UlnnL. perto da reserva xavante de
P< ..M Sflado da cidade. al6m de p.ano-bar c/ Edson ™ticia dafiliagao polttica por Juruna para abrigar C bUlck tl€ Sao M^cos

TUDO NOVO NO MARIO-Reabrindo com rmay—M« escolhida. mas porque dTjan^ro^iotd mdw" DiaS COIltadOS ata'aitt a°niSll°!'- ?"e sensacionai decoragao. o MARIO commua apre-Quando viram na televisao • as Arpa^ rte «.ctr4oo„ „ . J . que a ,mal nao se
sentando sua corretissima oozinha francesa. No WlrWM - indio de reserva tam- * . Cidade nas n,f»R ^ das ruas de pedestres - no que contam pronunciara sobre a legali-
anexo. o 706 o som mane.ro de Eduardo Prates (f) IP «§ bem assiste a TV-a ima- bido o es^fciV^PnJ?^STt" pr°'' c°m a conivencia dos guardas de tran- dade da candidature Juru-

4097. Uma boa. nao acham? 
™ ios aparados, quase nao o tanga e cocar, pero que los • Aocontrario, porestaremgeralmente • Como ja se constatou oue nao funcio- tlrff n ^ .toral do Rio a

' • *  * reconheceram. hay. los hay. Uvres e desimpedidas. sao as preferidas nam as ireL d^ reSo - DTda^ tarefa de decidir a questao.
AGORA TAMBEM AOS DOMINGOS — Nao ?_s ^^a to res contumazes. faiva^ amarelas  estao com os dias ¦ ¦ ¦& vik Perca o CAFE NICE, agora aos domingos. abrindo - ¦ ¦ • Nao contentes com a ocupa?ao das contados.

?" P3^.^5 18h. com sua noite-dangante a cargo T?^ „ 1 _ A 1 areas proibidas, os maus motoristas es- • Vao dar lugar a um grande e intermi- Dun c norcnac
^\®c?hC0Tnt0de,DAn9eloeJamela0,f) De2a a observacao ADelaCflO tao aos poucos tomando conta tambem navel estacionamento Klar UUCIS VerSOeS*.' > ¦ s30" awe no almogo e entra pela madrugada c/ »|»v*MrY»w _ ,
?IPsv8!armiS8p? swapi ; 

° • *-********* ¦ ¦ ¦ ¦ 
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W centra. do cp0 continue a se res- do nabilheteriadesertado Ouatrft nifliioe lUFMHRT te do Country Club, no• • • tabelecer normalmente, cineLeblon-1,queexibiao VUcllIU piCjlieS lVllliIVlUKIA Centra da Cidade:
RESTAURANTE FRANCES — Sabo- ^em n®nhuipa alteragao filme Me Deixa de Quatro, • O metro, pelo menos no trecho • O Palacio do Jaburu residencia — E, meu amigo, o co-reie no LE RELAIS o melhor cardapio do quadro clinico, tera al- pelo titulo uma porno- que serve aos bairros de Botafogo e do novo titular da Presidencia da nhecido ditado ''um dia efrances do Leblon. No anexo-bar, as §L; '%S ta na proxima terga-feira. chanchada da grossa, um Flamengo, esta sendo responsavel Republica, Aureliano Chaves aa- da caga e o outro do caga-
presengas dos musicos Emy de Oliveira ¥) M • Deixa o hospital, mas cartaz informava que "ho- pelo renascimento de um antigo nhou do arquiteto Oscar Niemeuer dor" Pode ser muito ver-
ao piano e "Barriquinha" no piston (este m 030 0 ,rep°"?0 absoluto je, mulher nao paga". hSbito dos moradores que traba- uma memoria arquitetonica aue dadeiro mas so se aplica
ai da foto). Rua Venancio Flores, 365 — por mais 10 dias. • Nem assim, ja que, au- lham no Centra da Cidade — o de ainda nao tinha aos pobres, no mdximo
T. 294-2897. Z&Wm- -. ' • Que deverao ser passa- sentes da sala, estavam almogar em casa. • Sem a memdria, e sua orienta- aos remediados.' ' ' dos no Rio, por expressa nao s6 as mulheres como • O que, dado o numero de passa- fdo, seria impossivel promover no ~ Como assim?

Pa 

rDfxn-A - recomendagao medica. ate os homens. geiros, faz com que a linha passe a futuro qualquer reforma na pro• — Com os caixas-altas ea ohi i ILA APLAUDE DE PE — Continua registrar quatro hor&rios de rush, priedade. diferente. Para eles, umem cartaz corn grande sucesso, o show ~ —— em lugar dos apenas dois tradicio- • Sob o risco de ruirem varedes dia e da ca<?a e o outro daFantasia de GAL COSTA no CANECAO, FA7FNDO FOR C nais ^ manha e a tarde. estourarem canos etc Pesca.que abre o salao as 19:30. De 4a a dom. iUiLillUU ¦ ¦ ¦ '

29r|^m ^prptq1?18 "eservas: • Qu?m se surpreendeu com a noticia de que " 
" " 

4 ,295-3044, 295-9796 e 295-1047. Presidente Aureliano Chaves e um incontido aprecia- ROHA VIVA AlmOCO
dor de jabuticabas, ainda nao viu nada. t 1. t 1\ V

* * Esta coluna e da responsabilidade de Ney Machado e Sieiro * Sua Excelencia pode dar-se ao luxo de degustar • ° presidente do Banco Na-
Netto do Grupo Certa de Imprensa Tel 263-4222. quantidade de jabuticabas que desejar: logo em ' 9 acontecimento da semana em Be- e Sete de Setembro o ex-Govemador ^n_ Paris,— 0 maior da
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seguida costuma praticar seu esporte predileto — loei1' 113 B61^ca' 0 casamento da Faria Lima e o Sr Joao Alberto Leite Fran5a e 11111 dos n^ores do
  halterofilismo Princesa Christine de Ligne com o Prin- Barbosa. mundo — Jacques Calvet, re-

 71 • contam os que privam da intimidade esportiva do ^ba<?o ?Ih^fnf 
Bra«an??! • A gravadora Esther Azulay inaugura moco 

0ntem n0 Ri0 para al"

IJI||yyu£^Bk I; I quilos no arranco — o que, depois de meia hora de oferecida no Castelo de BoloeU, pro- Salvador>Tm^t™ rni^Jrt minantemente flguras brasi-
¦fflKfiHIHarnHSBTrk \(( ^ ll f exercicio, queima seguramente todas as calorias que Priedade dos pais da noiva, os Precipes SI 

' 
do^rido^ if1183 e francesas d0 mund0

U I -3 ?y®B 11 porventura twerem sido adquiridas a mesa Antoine de Ligne. ._,??? „„! Bubem dos negbcios, estavam o presi-i \t falf/l • Estart no Rio domingo proximo o ii°so^fe.un^°Patol'>- dente do Banerj, Israel Kla-
ljl|il|il^^^^r j J > • 'Jr (1 novo Embaixador dos EUA, Langhorne ContHa** Brasileiro de Derma- bin, os Srs Herculano Borges

-—tt" |jP -pv • Anthony Motley. Passa o dia com sua da Fonseca, Te<5filo de Azere-B—9  , UlSDerSaO mae, residente aoui, e segue na seeunda- • Regine vai importar 10 violinistas de do Santos, Amoldo Wald, para' SESllNDA-ftWA i -r feira para Brasilia. ParJs P318 animar a Noite Cigana que citar apenas alguns.
DON PFPPn'wf: T~~! T ~ " • Uma das obras mais 0 leilao de sua galena, • Esgotada a primeira edi?ao do novo prom°ve amanh^118 de Sao Paulo

?5ss2?ssi2isast£ saawsa*1 ~Agnao - guamec.da de batata cozida e arroz - a especialida- OariOSfaenar — um Con- tara mdO ao ar a partir nov£ loJa CZ CllOfl 11Pde das 4as. feiras. "Massas caseiras" - a constante do J™to de 20 telas que, de segunda-feira. . A pintora Flora de Morgan-Snell e o —————— "UC
7l76/244internac'0nal' R' Mana Qult®ria' 19 ~ Tels : 247" sob O titulo Ouro Preto • Antes de se decidir Embaixador Frederico Carlos Camau- 

~ • O jogador Paulo C6sar Li-' em 360 Graus, reprodu- pela dispersao o cole- ba 56140 05 c°nvidad°s centrals do ai- m ma ¦"* entTOU corfntians
I terca^eira I fA?,ntd0^bem Que ter ravolta no Rio TSS^SSSTj. „
ITAUCA — "Camar^o a Baiana" — Os camaiies guisaaos no "^te a ser dispersa- da Obra, mi TeT^u0 ^TffgSSBSfSSS !^SSgg^Si
azeite dende, leite de coco, coentro, etc.. servidos com arroz semana que vem por cesso, pelo seu alto Machado inaugurou ontem em Nova lor- vem. pelo time paulista, o presiden-branco. "Bacalhau a Ze do Pipo" —as 4as. feiras. "Fondue's" Seu proprietario, um CO- Dreco que uma exposigao de seus ultimos tra- te WaldemarPiressugeriuque

queips e vinhos"— omotivo das reunioes noturnas. Entregas lecionador de Brasilia « fJ . balhos. • Fica apenas tres dias — tempo sufi- se pedisse um vinho:
a domicilio. Av. Ataulfo de Paiva, 406 — Tels.: 294-4S99/4949. . nJ X'i' Ue qualquer forma, • O pianista Antonio Guedes Barbosa ciente para langar em noite de avant- -Voce prefere um Bernard

.  ~S d°1S pnmeiros e uma pena a fragmen- adiou sua volta aos Estados Unid^ premiire seu ultimo filme, Um Tiro no Taillan ou um Chateau Duva-
| QUARTA-FEIRA 1 quadros do conjunto ja tagao de uma obra tao apresenta-se sibado no Teatro Munici- ro' p°r Brian de Palma. "er. . .L— J foram entregues ao representativa da pin- a OSB interpretando . Foi. alias, pelas maos do mesmo dire- ciJo pa^ocJs^aZ^°te7eARIST0N — "Carr6 de Porco Assado, & Mineira" — servido marchand Femado tura — e do folego — de fnn tor que Travolta fez seu debut no cine- tempo de balbuciarcom arroz, tutu e couve a mineira - e "Came Assada" ao Carlos de Andrade para Scliar. tarde ™^"^ ?® ®P°°a 111113 P°nta inexpressiva - Eu preferia um PouiUy-molho ferrugem, acompanhada de "gnocchi" feito na casa esquina das Ruas da Quitanda em Carrie. Fuisse.dentre as sugestoes de hoje. Delicias Portugueses e internacio- 7D , .nais diar. no cardapio. R. Sta. Clara, 18-Ae B — Tel.: 237-4074. ZjQZimo Darrozo ao Amaral

1 QUINTA-FEIRA I ^^QUE^Iorm^Mna^s^^ —"i -DEcosoL- ^¦jTrtwrra^HBB 
MARIA THEREZA WEISS - "Escalope a Cordon Bleu" - ^¦IkJfcldI H' 11 ¦¦

recheados com presunto e l(\ JRt Z SUL 247-9797 Iempanados a milaneza, servidos com petit-pois, batata saute Excluslvidade -f 9JO Q7Q71
decore^^

- Camaroes 65 rr^f ^-v/graudos guisados com temperas mexicanos. ao molho hranm 287-0836 e 267-1103, \d/./  ^
gratinados no abacaxi, servidos com arroz de passas na outra SUxA«'tOutras 1 /-JK

?^°.a-b?.(?x,r e„mi!h.0:yerde. "Acapulco" — o "drink" Marcas e Modelos HfAtipico por excelencia. R. Maria Quiteria. 136 — T. 287-0335. ij u .. ¦» iL,, r M,m5t,o ah„0o HA 9m
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IBUluUgtLiaiifll fir r¥- s'q Camp°s 2,s . W f f)

GAROTO DE BOTAFOGO — "Roast Beef com Salada de Copacaoana — rjBatatas" — 0 filet mignon assado. cortado em fatias finas *JSJi I--- icih.OtiR 97in MLservido com batatas em maionaise — a delicia britanica .. I ^jo-zoiu zap-B/IU TinPT¥TT¥^ It Tfc n**-» a tr tr-m 5 mundialmente famosa. Arroz e feijao acompanha qualquer tel: 541-1306. I AK I HI K M • iRFlK A A / 17 T /^TMF A ¥> /prato do cardapio. R. Gen. Polidoro, 174—Botafogo —Tel.: lllll UU1|, 1» JL V-f l.\ Jll I JM IfJ r\ / | j\ § jjfJ /% /
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PAULO MOURA / HERALDO a» MONTECHAMEGO DO PAPAI — "Feijoada a Brasileira" e "Vatapa WERI1A rANA 1 /-W ^ ... , Baiana — duas delicias regionais preparadas com a equipe do SABADO A I AIM! I V u 0 ntwtl #»t*tico i t6o raquintodo qu# o ConSartfio j6Real, servidas aos sabadose aos domingos. Jantar com musica CADERNO B VUfWV flO V Jl Bv Jt^.1 1 fll entra para a hiit6ria como uma dot nwlhorw r^ilizoc«Mao vivo. Aos domingos tambem o almogo e musicado. Ambien- ft A CAMRDA Um natum av»»;»«l -Si- a •1 de (Jornal da Torch)te amplo e seleto. Av. Min. Ivan Lins, 314 — Barra — T. 399- I'M dUfVIDItA Um musical pelo Bratll 4350 
 

JORNAL DO BRASIL ingretKH d v.nda no bilheteria do Sala (Largo da Lapd, SALA CECILIA MEIRELES—1 ? A mais compieta *7)< Mu»ieenter (Vuconde de Piraj6, sl./215 1' 2 • 3 da .|rfli|,_ «*iu
1 -I 1 ""tn iLi 11 iLn |_i i_n ¦ e variada seleto de 00 Gramophone (Marquft* de Sao Vicente, 52/ loja 311) ' 
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(g)APRENDA A JOGAR BRIDGE^ !=i= —BMEEmiSBMBSM

/ A CONFEDERAQAO BRASiLEIRA DE BRIDGE promove para osS e^e^mjurofou • 
/ interessados cursos de bridge com pnofessores catsgorizados, atrav6s 1 em ate 10 mcscs.'
/ de um metodo moderno e eficiente, e por um prego acessfvei. 1 ? Or^amcntos —
I Serao oferecidos os seguintes cursos: 1 agSgj i CORTINA DE ENROtAR

J CURSO PARA PRINCiPIANTES — Miriistrado em 12 aulas, tem por 1 para hoteis e grandes A cortina do VAPT-VUPT, feita na medida da suaI objetivo tornar o aluno apto para a prStica do bridge social com seus C ambicntcs). janela, e com um pre^o que se encaixa certinho no\ amigos e familiares. HaverS 2 turmas de principiantes. sendo uma deias 1 DDesegundaa Jantares com vinhos e champagnes inciui'dos no Pre<;o do seu bolso.
% ^S 4®S.fetras com infeio em 30/9/81, e OUtra Ss2*s.feiras com infeto em I sem, ate 22 horas. our. Visitas as caves mais famosas. Hoteis de luxo e traslado. ¦ a nCTBHU/fB m.i r
I 5/10/81. I SSbados c domingos, Maiores informa?5es. Volare Turismo. Tel" 240-5112 LTDA.
| CURSO INTERMEDlARlO - Ministrado em 10 aulas para os oue jd 1 ^ 

18 horas' Av' Ri0 Branco' 245 ¦ 1106 
' 

Ri0- 
 |^V R^ao8 <Z>

L tem pr^tica e deseiarem aperfeicoar seus conhecimantos ou partiripar J ^^ £
f de competigoes esportivas. Haver^ apenas uma turma para 0 curso F,ccwiy ?"ri cunfour ~~ ——7^—
L intermedi6rio ^s 5as.feiras, com infeio em 8/10/81. 8 J>V»pp,n' QTHT) T7TPA M ^
t As aulas serio ministradas no horSrio de 21:00 h 23:00 horas, OHlXl V IL/Ll A
X na Sede do Bridge Clube do Rio de Janeiro, na rua Raul Pomp^ia 12, 1 BEnmhrn J 

"kjajr 
M ^v^V/i \

Copacabana. Maiores informa?6es poderao serobtidas pelos telefaxes: J I SS"rt~'S <sfyta irrrTW a ^ ATM fll :M \
Q) 

M,*m 247^72 ^ho^no das ,4:00 h .3 20:00 horaa. 
SMB Hv £ if* J J"X—— ' " ' ¦ »¦ 399-3282 JORNAL DO BRASIL C^/|lMl

0 prato do dia ^
no seu restaurante
predileto ^

DDTIZACÂ0
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JORNAL DO BRASIL
um espetáculo kuarupapresenta

HOTEL FAZENDA
PINHEIROS

LUGARES MARCADOS - COMPRE COM ANTECEDÊNCIA

Tour gastronômico da França. Uma viagem requintadissima 15 restaurantes de 3 estrelas, Bocuse, Trois-
gros, Leriotre, Senderens, Verge etc. ao lonqodo ner-curso. .

JORNAL DO BRASIL ? quarta-feira, 23/9/81
CADERNO B — 3

Entre vinhos e

chouriços
• Um grupo de políticos e jornalistas se reuniu anteon-tem em Brasília em torno do novo Embaixador dePortugal, Adriano Carvalho, centro de um jantar ofereci-do pelo Conselheiro de Imprensa da Embaixada, RuiDirüz.
e À degustação de chouriço português, queijo da serra,soufflé de bacalhau e bobó de camarão entregaram-se
entre outros os Senadores Jarbas Passarinho, José Sar-ney, José Lins e Marcos Freire, protagonistas de váriosdiálogos envolvendo o impedimento do Presidente Fi-
gueiredo, como, por exemplo, o que se segue, entreSamey e Freire:

Náo seria caso de posse do Vice, já que elesubstitui automaticamente o Presidente em seus impe-dimentos. A rigor, nào deveria haver sequer consulta aoCongresso.
E se o laudo fosse uma fraude?Aí — concluiu Sarney — náo estaríamos diante deum problema constitucional mas de um caso policial,e Nem assim o Senador Marcos Freire se deu porvencido concluindo, diante do intervalo de quatro diasentre o infarto de Figueiredo e a posse de Aureliano:Visto que o cargo se encontrava vacante, se eufosse o Marchezan tinha me apresentado logo no primei-ro dia para assumi-lo.

* * *
e (O Presidente da Câmara dos Deputados, NelsonMarchezan, é o terceiro na linha sucessória do Governo.)

LEILÃO DE
OBJETOS DE ARTE

Comunicamos que já estamos i
I 

aceitando peças para o leilão a ser *
realizado na 2? quinzena de outubro '

PAULO BR AME
uulOksoe/um

RUA JOÃO DE BARROS, 147 • LEBLONTeh.: 294-4489 E 294-0648

Ultima

palavra
A filiação do cacique Ju-

runa ao PDT e sua futura
candidatura à Câmara fede-
rai pelo Estado do Rio sào
por enquanto, até onde se
sabe, nulas de pleno direito,
já que ainda está em vigor a
Lei 6 001 (Estatuto do índio).

Pela lei, "o exercício dos
direitos civis e políticos peloindio depende da verifica-
ção das condições especiais
estabelecidas na legislação
pertinente", sendo "nulos os
atos praticados entre o índio
não integrado e qualquer
pessoa estranha à comuni-
dade indígena quando nào
tenha havido assistência do
órgão titular competente".

Até hoje, o cacique Mário
Juruna nào pediu à Funai a
liberação da tutela, certa-
mente porque lhe interessa
continuar a viver na atual
situação anfibia — é indio
para não se ver obrigado a
reduzir o orçamento domes-
tico com o pagamento de
impostos; náo é índio quan-
do ganha dinheiro com pu-blicidade e compra gado pa-ra a fazenda que adquiriu
perto da reserva xavante de
Sào Marcos.

fcDca aana *>•* ¦»/<» i a ¦«
ST 0Sj?9!áky!ÍE}íJ° Õ* COMÉDIA DO ANOI E

PRÊMIO "TWSTAN BERNARD^ÕÊCÕMEDÍ^MPSR^^^Adipt e Dlr.: JOAÒ BETHENCOURT • Cen. e Flfla.: José Dias171 , BW*ClSCO MKAM * MARTA ANOERSON 18 CGSTA HLHO . CÉSAR MONTENEGflO e MARGOT MELUParticipação especial: JOSÉ SANTA CBUZ^^HOJE ÀS 21,30 H. _ AMANHA VESP.
 17 ". — Censura 16 ano*.ATRO COPACABANA. - Res.: 257-1818 e 257-088l|

atrações da noite

carioca

Nariz torcido
Fernanda Bruni e Helcius Pitanguy em noite de longos

e black tie

As lideranças xavantes
torceram o nariz para anoticia da filiação políticade Juruna.

Não por causa da sigla
escolhida mas porque
quando viram na televisão— índio de reserva tam-
bém assiste d TV —a ima-
gem do ex-chefe, de cabe-los aparados, quase náo oreconheceram.

e A queixa maior diz res-
peito ao Estado escolhido
por Juruna para abrigar
sua cúTídidatura. Afinal,
para os xavantes, no Rio
de Janeiro não há índios. Dias contados • De qualquer forma, já se

sabe que a Funai náo se
pronunciará sobre a legaii-
dade da candidatura Juru-
na, deixando ao Tribunal
Regional Eleitoral do Rio a
tarefa de decidir a questão.

As áreas de restrição, no Centro daCidade, nas quais é expressamente proi-bido o estacionamento, náo estão sendorespeitadas de todo.Ao contrário, por estarem geralmentelivres e desimpedidas, sáo as preferidaspelos infratores contumazes.Nào contentes com a ocupação dasãreas proibidas, os maus motoristas es-tão aos poucos tomando conta também

aas ruas de pedestres — no que contamcom a conivência dos guardas de trán-sito.e Podem não andar de
tanga e cocar, pero que los
hay, los hay.

Como já se constatou que náo funcio-nam, as áreas de restrição — as dasfaixas amarelas — estão com os diascontados.
Vão dar lugar a um grande e intermi-nável estacionamento irregular.

¦ ¦ ¦
Em observação
e O Presidente Figueire-
do, caso continue a se res-
tabelecer normalmente,
sem nenhuma alteração
do quadro clínico, terá ai-
ta na próxima terça-feira,
e Deixa o hospital, mas
não o repouso absoluto
por mais 10 dias.
• Que deverão ser passa-dos no Rio, por expressa
recomendação médica.

Apelação uuas versões
• Entreouvido no eleva-
dor que leva ao restauran-
te do Country Club, no
Centro da Cidade:Ê, meu amigo, o co-nhecido ditado "um dia éda caça e o outro do caça-
dor" pode ser muito ver-
dadeiro mas só se aplica
aos pobres, no máximo
aos remediados.

Como assim?
Com os caixas-altas é

diferente. Para eles, um
dia é da caça e o outro da
pesca.

m m m

Na segunda-feira, afixa-
do na bilheteria deserta do
cine Leblon-1, que exibia o
filme Me Deixa de Quatro,
pelo título uma porno-chanchada da grossa, um
cartaz informava que "ho-
je, mulher náo paga".Nem assim, já que, au-
sentes da sala, estavam
nào só as mulheres como
até os homens.

Quatro piques
e O metrô, pelo menos no trecho
que serve aos bairros de Botafogo e
Flamengo, está sendo responsável
pelo renascimento de um antigo
hábito dos moradores que traba-
lham no Centro da Cidade — o de
almoçar em casa.
e O que, dado o número de passa-
geiros, faz com que a linha passe a
registrar quatro horários de rush,
em lugar dos apenas dois tradicio-
nais pela manhã e à tarde.

MEMÓRIA
• O Palácio do Jaburu, residência
do novo titular da Presidência da
República, Aureliano Chaves, ga-nhou do arquiteto Oscar Niemeyer
uma memória arquitetônica, queainda náo tinha.
e Sem a memória, e sua orienta-
ção, seria impossível promover no
futuro qualquer reforma na pro•
priedade.
e Sob o risco de ruírem paredes,estourarem canos, etc.

A CRÍTICA APLAUDE DE PÉ — Continuaem cartaz com grande sucesso, o showFantasia" de GAL COSTA no CANECÃO
que abre o salão às 19:30. De 4a a dom!Direção de Guilherme Araújo. Reservas'295-3044, 295-9796 e 295-1047.

FAZENDO FORÇA
e Quem se surpreendeu com a notícia de que oPresidente Aureliano Chaves é um incontido aprecia-dor de jabuticabas, ainda náo viu nada.e Sua Excelência pode dar-se ao luxo de degustar a
quantidade de jabuticabas que desejar: logo emseguida costuma praticar seu esporte predileto — ohalterofilismo.
e Contam os que privam da intimidade esportiva doPresidente que Sua Excelência levanta pesos de 120
quilos no arranco — o que, depois de meia hora deexercício, queima seguramente todas as calorias queporventura tiverem sido adquiridas á mesa.

RODA-VIVA
O presidente do Banco Na-cional de Paris — o maior da

França e um dos maiores domundo — Jacques Calvet, re-cebeu ontem no Rio para ai-moço.
Entre os presentes, predo-minantemente figuras brasi-leiras e francesas do mundodos negócios, estavam o presi-dente do Baneij, Israel Kla-bin, os Srs Herculano Borges

da Fonseca, Teófllo de Azere-do Santos, Amoldo Wald, paracitar apenas alguns.

Esta coluna é da responsabilidade de Ney Machado e SieiroNetto do Grupo Certa de Imprensa. Tel 263-4222. O acontecimento da semana em Be-loeil, na Bélgica, será o casamento daPrincesa Christine de Ligue com o Prin-cipe D Antônio de Orleans e Bragança,sábado próximo. À cerimônia, na igrejade Beloeil, se seguirá uma recepçãooferecida no Castelo de Boloeil, pro-priedade dos pais da noiva, os PríncipesAntoine de Ligne.Estará no Rio domingo próximo onovo Embaixador dos EUA, LanghorneAnthony Motley. Passa o dia com suamãe, residente aqui, e segue na segunda-feira para Brasília.Esgotada a primeira edição do novolivro de Pedro Nava, O Galo das Trevas.Ipanema ganha na sexta-feira umanova loja da Wrangler.A pintora Flora de Morgan-Snell e oEmbaixador Frederico Carlos Carnaú-ba serão os convidados centrais do ai-moço que a Sra Evelina Chamma ofere-ce domingo na casa da Barra da Tijuca.
Com um catálogo-convite primoroso,assinado pela Gráfica Europa, JuarezMachado inaugurou ontem em Nova Ior-

que uma exposição de seus últimos tra-b alhos.
O pianista Antonio Guedes Barbosaadiou sua volta aos Estados Unidos:apresenta-se sábado no Teatro Munici-pai com a OSB interpretandoBeethoveiL
Em movimentada conversa, ontem àtarde, na esquina das Ruas da Quitanda

e Sete de Setembro o ex-Govemador
Faria Lama e o Sr João Alberto LeiteBarbosa.

A gravadora Esther Azulay inaugura
sexta-feira uma exposição de seus tra-balhos em metal no Botei Méridien, deSalvador. A mostra coincide com a par-ticipaçâo do marido, professor RubemAzulay, no simpósio sobre imunopatolo-
gia do Congresso Brasileiro de Derma-
tologia.

Régine vai importar 10 violinistas deParis para animar a Noite Cigana quepromove amanhã na boite de São Paulocom decoração especial assinado porGuilherme Guimarães.

Dispersão
Uma das obras mais

importantes do pintor
Carlos Scliar—um con-
junto de 20 telas que,
sob o título Ouro Preto
em 360 Graus, reprodu-
zem a antiga Capital de
Minas — começará infe-
lizmente a ser dispersa-
da semana que vem por
seu proprietário, um co-
lecionador de Brasília.

Os dois primeiros
quadros do conjunto já
foram entregues ao
marchand Fernado
Carlos de Andrade para

o leilào de sua galeria, a
B-75 Concorde, que es-
tará indo ao ar a partir
de segunda-feira.

Antes de se decidir
pela dispersão, o cole-
cionádor bem que ten-
tou vender o conjunto
da obra, mas sem su-
cesso, pelo seu alto
preço.

De qualquer forma,
é uma pena a fragmen-
tação de uma obra tão
representativa da pin-
tura — e do fôlego — de
Scliar.

Choque

QUARTA-FEIRA
ARISTON — "Carré de Porco Assado, à Mineira" — servidocom arroz, tutu e couve à mineira — e "Carne Assada" aomolho ferrugem, acompanhada de "gnocchi" feito na casa —dentre as sugestões de hoje. Delícias portuguesas e internacio-nais diar. no cardápio. R. Sta. Clara, 18-Ae B — Tel.: 237-4074.

QUINTA-FEIRA QUER dormir mais?-DECOSOL-
CORTINA de enrolar

não entra sol nem calor
Exclusividade j
decore
Uma solução
para cada janela... [fl|i
Rua Francisco Sá. 65 j,Copacabana. RJ. ' "i} J7287-0836 e 267-1103

MARIA THEREZA WEISS — "Escalope à Cordon Bleu" Dois bifes de filet mignon recheados com presunto e queijo,empanados à milaneza, servidos com petit-pois, batata sauté ecereja. No almoço, cardápio executivo a preços baixos. R. Vise.Silva, 152 — Res. 286-3098 — Ektor ao piano no jantar.
Z.N0RTEZ«-a/0/F.ema 000.241 02121

MINI-COIFA

sApapo
GAROTO DE BOTAFOGO — "Roast Beef com Salada deBatatas" — 0 filet mignon assado, cortado em fatias finas,servido com batatas em maionaise — a delicia britânicamundialmente famosa. Arroz e feijão acompanha qualquerprato do cardápio. R. Gen. Polidoro. 174 — Botafoqo — Tel •
226-8740.

ARTHUR MOREIRA LIMA / ELOMAR /

PAULO MOURA / HERALDO do MONTE
DOMINGO

LIVRO
SÁBADO

CADERNO B

CHAMEGO DO PAPAI — "Feijoada a Brasileira" e "Vatapá àBaiana" — duas delicias regionais preparadas com a equipe doReal, servidas aos sábados e aos domingos. Jantar com músicaao vivo. Aos domingos também o almoço è musicado. Ambien-te amplo e seleto. Av. Min. Ivan Lins, 314 — Barra T. 399-

"... O nível estético é tóo requintado que o ConSertfio jáentra poro a hiitória como uma das melhores realizações
de 1981..." (Jornal da Tarde)

SALA CECÍLIA MEIRELES
1*, 2 • 3 d* outubro, 21 h
4 do outubro, 17h.

no VAI! iOci LCIU
Um passeio musical pelo Brasil

ingressos à venda na bilheteria da Sala (Largo da Lapa.47), Musicenter (Visconde de Pira já, il./215 ena Gramophone (Marquês de São Vicente, 521 loja 311)

JORNAL DO BRASIL
A mais completa

e variada sejeçlo dc
móveis, presentesc complementos
decorativos.

Pagamentos
6 vezes sem juros, ou
em até 10 meses.

Orçamentos a
domicilio, sem
compromisso (inclusive
para hotéis e grandesambientes).

De segunda a
sexta, até 22 horas.
Sábados e domingos,
até 18 horas.

Sombra
• •—• •—Frecway Barra Carrefour
-¦flUgk Shopping

APRENDA A JOGAR BRIDGE
A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BRIDGE promove para osinteressados cursos de bridge com professores categorizados, através

de um método moderno e eficiente, e por um preço acessível.
Serão oferecidos os seguintes cursos:

CURSO PARA PRINCIPIANTES — Ministrado em 12 aulas, tem porobjetivo tornar o aluno apto para a prática do bridge social com seus
amigos e familiares. Haverá 2 turmas de principiantes, sendo uma delas
às 4®s.feiras com início em 30/9/81, e outra às 2*s.feiras com início em
5/10/81. '
CURSO INTERMEDIÁRIO — Ministrado em 10 aulas para os que játem prática e desejarem aperfeiçoar seus conhecimentos ou participarde competições esportivas. Haverá apenas uma turma para o curso
intermediário às 5as.feiras, com início em 8/10/81.

As aulas serão ministradas no horário de É®Q0 h às 23:00 horas,
na Sede do Bridge Clube do Rio de Janeiro, na rua Raul Pompéia 12,
Copacabana. Maiores informações poderão ser obtidas pelos telefones:
247-6171 e 247-6172 no horário das 14:00 h às 20:00 horas.

CORTINA DE ENROLAR
A cortina do VAPT-VUPT, feita na medida da sua
janela, e com um preço que se encaixa certinho noseu bolso. ^

LA. OSTROWER com. e ind. ltda. »

Jantares com vinhos e champagnes incluídos no preço doTour. Visitas as caves mais famosas. Hotéis de luxo e traslado.
Maiores informações. Volare Turismo. Tel: 240-5112Av, Rio Branco, 245 - 1706 - Rio. Rua Vise. de Piraiá, 580 - sobreloia 308Rua Marques de Abrantes, 178 loja D

I sombra¦ Móveis e Decorações
Av. das Américas, 2001

399-3232 c 399-3282

SEXTA-FEIRA
CADERNO B

JORNAL DO BRASIL
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4 — CADERNO B quarta-feira, 23/9/81 ? JORNAL DO BRASIL

CINEMA
COTAÇÕES EXCELENTE ***-* MUITO BOM *** BOM *? REGULAR * RUIM

ESTRELAS

O MAESTRO (Oyrygent). de Andrzei Wajda
Com John Gielgud, Andrzei Seweryn. Krysti-na Janda, Jan Ciecierski e Tadeusz Cie-
chowski. Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281 —
275-4546). Studio-Paissandu (Rua SenadorVergueiro, 35 — 265-4653): 15h, 17h10m,
19h20m, 21h30m (16 anos)

Para comemorar seus cinqüenta anos
de vida musical, o maestro Jan Lasocki,
que vive nos Estados Unidos, decide vol-
tar a sua cidade natal, na Polônia, parareger ali, com os músicos da orquestralocal, a Quinta Sinfonia, de Beethoven. Oacontecimento é visto pelo diretor daorquestra como uma oportunidade paramostrar a todos o seu valor pessoal deregente, e visto pelo governo como umrisco, uma vez que os músicos da provin-cia não pareciam à altura da importância
do evento. O filme se ocupa especialmen-
te da relação entre dois maestros e osmúsicos, para compor um paralelo dasrelações entre o poder e as pessoas co-muns.

????
MEMÓRIAS DO MEDO (Brasileiro), de Al-berto Graça. Com Xuxa Lopes, Walmor Chã-
gas, Cláudio Marzo. Carlos Gregório, Rogério .Fróes e Marcos Fayad. Caruso (Av. Copaca-bana, 1.362 — 227-3544); 14h, 16h, 18h.20h, 22h. (18 anos).

A ação se passa em Brasília, em Minas
e no Rio de Janeiro, neste período imedia-
temente posterior à abertura política. Um
partido de oposição ao Governo se orga-niza com denúncias às facilidades ofereci-das a empresas multinacionais para aexploração de minérios de ferro de umadas maiores jazidas do país. A luta pelopoder e pela imposição de uma determi-nada linha política gera divergências en-tre os diversos setores do partido, e osacordos feitos para conseguir unidade
afastam do jogo o jornalista, e um dosassessores do partido, Carlos Santana.

????
TERCEIRO MILÊNIO (brasileiro), de Jorge
Bodansky e Wolf Gauer. Com a participaçãodo Senador Evandro Carreira Cândido Men-
des (Rua Joana Angélica. 63 — 267-7897)
16h, 18h. 20h, 22h. 6a e sábado, sessões à
meia-noite (14 anos).

Documentário organizado em torno da
viagem feita pelo Senador Evandro Car-
reira em agosto e setembro de 1980, de
barco, pelo Solimões, numa região entre
o Brasil, o Peru e a Colômbia. A câmara,
explica Jorge Bodansky, "funcionou co-
mo um diário de bordo", anotando osfatos em forma de filme. E o Senador,
como "fio condutor da viagem, uma espé-
cie de narrador e, ao mesmo tempo,
personagem do filme", ao lado de madei-
reiros, índios ticunas e dos caboclos se-
guidores do missioneiro José Francisco
da Cruz.

? ??
OS ÚLTIMOS DIAS DE HITLER (Posledni
Sturm). de Yuri Ozerov. Com Vladlen Davy-
dov. Mikhail Ulinov, Bikhuti Zakanadze. Sta-
nislav Jaskieviez e Yuri Durov. Bruni-
Ipanema (Rua Visconde de Pirajá, 371 —
287-9994): 14h40m. 16h30m. 18h20m.
20h10m. 22h. Bruni-Copacabana (Rua Ba-
rata Ribeiro, 502 — 255-2908): 14h30m,
16h20m, 18h10m, 20h. 21h50m Bruni-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 379 — 268-
2325): 15hm, 17h, 19h. 21 h, (Livre).

O filme aborda os momentos derradei-
ros da 2* Guerra Mundial, a morte de
Adolfo Hitler no seu refúgio subterrâneo e
a ocupação de Berlim. Produção soviética.

??
A GAIOLA DAS LOUCAS II (La Cage Aux
Folies II). de Edouard Molinaro. Com Ugo
Tognazzi, Michel Serrault. Bennie Luke, Mi-
chel Galabru. Mareei Bozzuffi e Paola Borbo-
ni. Palácio-1 (Rua do Passeio. 38 — 240-
6541), Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 422 —
268-0790): 13h30m. 15h30m, 17h30m,
19h30m. 21h30m. Roxy (Av. Copacabana.
945 — 236-6245). Leblon-2 (Av. Ataulfo de
Paiva. 391 -239-4998): 14h. 16h. 18h, 20h,
22h. Santa Alice (Rua Barão de Bom Retiro,
1.995 — 201-1299): de 2a a sábado, às 17h,
19h, 21 h. Domingo, às 15h. 17h, 19h, 21 h.
(16 anos).

Alvin, estrela de um famoso clube
noturno de travestis, é envolvida involun-
tariamente numa trama de assassinato
enquanto um grupo de criminosos procu-ra um material microfilmado que está em
seu poder. Renato, o proprietário do clu-
be, leva-o para uma casa numa região
montanhosa da Itália, a fim de protegé-lo.Produção franco-italiana.

QUANDO OS ANJOS PERTURBAM O CÉU
(The Class of Mlss Mac Michael). de Silvio
Narizzano. Com Glenda Jackson, Oliver
Reed, Michael Murphi e Rosalind Cash. Art-
Copacabana (Av. Copacabana. 759 — 235-4895), Studio-Catete (Rua do Catete, 228 —
205-7194): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Art-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 — 288-
6898), Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicen-
te. 52 — 274-4532): 15h. 17h, 19h, 21h.J18
anos).

Drama ambientado numa escola decrianças extremamente problemáticas. Ahistória ocupa-se principalmente da pro-fessora Conor MacMichaeKGIenda Jack-son), que utiliza um método desconheci-do para a maioria do corpo docente paraobter o necessário rendimento dos alu-nos, tratando-os como seres humanos.

ME DEIXE DE QUATRO (Brasileiro), de
Fauzi Mansur. Com Helena Ramos, Rossana

SHOW

ANTÔNIO ADOLFO — Apresentação docantor e compositor tendo como convidados
Zéluis e Malu e com a participação dosmúsicos Luís Alves (baixo), Robertinho (bate-ria), Oberdan Magalhaês (sax e flauta) eCláudio Jorge (violão e guitarra). Sala SidneyMiller. Rua Araújo Porto Alegre, 30. De 4a asáb. às 21 h. Ingressos a Cr$ 150. Até dia 3de outubro.

ESPELHO DAS ÁGUAS — Show de lança-
me/no do disco do grupo 14 Bis. Teatro
João Caetano. Pça. Tiradentes (221-0305).De 4" a dom. às 21h. Ingressos a CrS 500.
Até dia 4 de outubro.

ENCONTRO ÀS SETE — Com a participa-
ção de Cássto Tucunduva.Teatr© do Sesc,
Rua Paulo Anchieta, 56, Niterói. Hoje, às
19h. Entrada franca.
SETE EM PONTO — Show com Dona
Noca, Argemiro e Rico acompanhados deÁlvaro (pandeiro), Bira (banjo), Cabelinho
(surdo). Chico Bolão (percussão), Osmar (Ca-vaquinho). Rico (violão) e sou Olímpio
(euica). Participação especial de Aniceto do
Império. Cine-Show Madureira, Rua Caroli-
na Machado, 542. Hoje. amanhã e sexta, às
19h. Ingressos a CrS 100.
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Ghessa. Serafim Gonzales e Arlindo Barreto.
Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 — 220-
3835), Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonse-
ca. 54 — 390-2338): 13h30m, 15h30m,
17h30m. 19h30m, 21h30m. Rian (Av Atlânti-
ca, 2.964 — 236-6114), Leblon-1 (Av. Ataul- ¦
fo de Paiva. 391 — 239-5048), Ópera-2
(Praia de Botafogo. 340 — 246-7705): 14h.
16h, 18h, 20h, 22h. Olaria (Rua Uranos,
1.747 — 230-2666): 15h, 17h, 19h, 21 h A
partir de amanhado América (18 anos)

Pornochanchada

NUAS E VIOLENTADAS POR UM ASSAS-SINO (Strip Nude For Your Killer). deAndréa Bianchi. C(5m Edwige Fenech. NinoCastelnuovo, Femi Benussi e Solvi Stubing.Pathé (Praça Floriano. 45 — 220-3135): de 2aa 6a. às 12h. 14h, 16h. 18h, 20h, 22h. Sábadoe domingo, a partir das 14h. Studio-Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 247-8900): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Parato-dos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281-3628). Art-Madureira (Shopping Center deMadureira) 15h, 17h. 19h, 21 h. (18 anos)
Pornochanchada.

CASAIS PROIBIDOS (Brasileiro), de Ubira-
tan Gonçalves Com Zélia 'Martins, Dorival
Coutinho. Sônia Garcia, Jacqueline Welch,
Ana Stabile e Marthus Mathias. Vitória (Rua
Senador Dantas. 45 — 220-1783), Copaca-
bana (Av. Copacabana. 801 — 255-0953).
Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 246-
7705), Carioca (Rua Conde de Bonfim, 338— 228-8178), Madureira-2 (Rua Dagmar daFonseca, 54 — 390-2338): 14h10. 16h,
17h50m, 19h40m. 21h30m. (18 anos).

Pornochanchada

CONTINUAÇÕES

????
A DAMA DAS CAMÉUAS (La Vera Storia
Delia Donna Delle Camelie), de Mauro
Bolognini. Com Isabelle Huppert. Bruno
Ganz, Gian Maria Volonté, Fabrizio Bentivo-
glio, Fernando Rey, Clio Goldsmith e Clara
Fracci. Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-
8349), Comodoro (Rua Hadock Lobo, 145 —
264-2025): 14h30m, 16h50m, 19h10m.
21h30m. (16 anos).

A vida de Alphonsine Plessis, famosa
cortesá da vida parisiense da primeirametade do século XIX, morta prematura-mente de tuberculose aos 23 anos. Ofilme apresenta sua trajetória desde aadolescência na aldeia natal até a con-
quista dos salões aristocratas de Paris.
Favorita dos nobres, também desperta a
atenção de um jovem dramaturgo, Ale-xandre Dumas Filho. Produção franco-
italiana. i

O HOMEM ELEFANTE (The Elephant
Man). de David Lynch. Com Anthony Hop-kins, John Hurt, Anne Bancroft, Sir JohnGielgude Dame Wendy Hiller. Lido-1 (Praiado Flamengo, 72): 14h, 16h30m, 19h,21h30m. (14 anos.)

Em Londres, no final do século XIX,
John Menick, um jovem horrivelmente
deformado, atração de um circo, é levado
por um médico famoso para um hospital
de prestígio. Internado, educado e apre-
sentado à sociedade Londrina, o Menick,
conhecido como homem-elefante, se
transforma de objeto pitoresco em favori-
to de pessoas influentes. Grande Prêmio
do Festival Internacional de Cinema Fan-
tástico de Avoriaz (França). Produção bri-
tânica.

? ??
VESTIDA PARA MATAR (Dressed to Kill).
de Brian de Palma. Com Michael Caine,
Angie Dickinson, Nancy Allen, Keith Gordon,
Dennis Franz e David Margulies. Tijuca-

Ugo Tognazzi
em A Gaiola
das Loucas

//, de
Edouard
Molinaro:

continuação
das

aventuras
vividas pelos
engraçados
personagens
criados para
o teatro por
Jean Poiret

Palace (Rua Conde de Bonfim, 214 — 228-
4610): 15h, 17h10m. 19h20m, 21h30m. Úl-
timo dia.

Uma mulher é assassinada a golpesde navalha, mas o criminoso é visto poruma jovem call-girí que passa a ser amea-
çada de morte. Produção americana.

??
EM ALGUM LUGAR DO PASSADO (So-mewhere in Time), de Jeannot Szwarc.Com Christopher Reeve. Jane Seymour,
Christopher Plummer, Teresa Wright e BillErwin Metro Boavista (Rua do Passeio, 62— 240-1291), Condor Copacabana (RuaFigueiredo Magalhães, 286 — 255-2610).
Largo do Machado 1 (Largo do Machado,
29 — 245-7374): 14h. 16h. 18h, 20h. 22h.
(Livre).

Produção americana baseada no ro-
mance Bid Time Retum, de Richard Ma-
theson. História romântica sobre um ho-mem que, apaixonado pela fotografia deuma mulher, encontra um meio de viajar
ao passado para encontrá-la.

REAPRESENTAÇOES

???**
SEMANA DE CINEMA E ECOLOGIA -
Hoje: Viver (Ikiru), de Akira Kurosawa. ComToshiro Mifune, Takashi Shimura, NabuoKaneko e Kumeko Urabe Ricamar (Av. Co-
pacabana, 360 — 237-9932): 18h, 20h. 22h
(10 anos).

Produção japonesa. Um velho buro-crata reexamina sua vida ao saber, pelosmédicos, que está próximo de morrer.

?????
DEUS E O DIABO NA TERRA DO SOL(Brasileiro), de Glauber'Rocha. Com Geraldodei Rey. Yoná Magalhães e Othon Bastos.Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714)16h. 18h, 20h, 22h. (18 anos).

Roubado e perseguido pelos jagunçosdo patrão o vaqueiro Manuel foge com a
mulher para o Monte Santo, reunindo-se
aos seguidores do Santo Sebastião, que
prometia um mar de leite e fartura do
outro lado da montanha. E quando Sebas-
tião é assassinado por Antônio das Mor-
tes, matador contratado pelos fazendei-
ros, Manuel e a mulher entram para o
bando do cangaceiro Corisco, perseguidotambém por Antônio. Um dos grandesmomentos do cinema brasileiro, e um dosfilmes-chave para a renovação da lingua-
gem do cinema na década de 60.

????
CASANOVA DE FELUNI (Casanova), de
Federico Fellini. Com Donald Sutherland.
Cecily Browne, Sandy Allen, Tina Aumont e
Leda Lojodice. Cinema-3 (Rua Conde de
Bonfim, 229): 15h, 18h. 21h. (18 anos).

Giacomo Casanova narra sua vida delibertino, sua condenação pela Santa In-
quisiçâo por práticas cabalísticas, sua fu-
ga à prisão, suas viagens em busca de
experiências insólitas e as angústias queo atormentam — com o tempo — pelascontingências da idade. Fellini, hostil às
Memórias do legendário personagem,realiza uma espécie de retrato do vazio,desprezando todo compromisso com abiografia convencional e vendo no perso-nagem uma antecipação da brutalidade
elementar ao fascismo. Filme italiano.

????
IRACEMA — UMA TRANSA AMAZÔNICA
(Brasileiro), de Jorge Bodanzky e OrlandoSenna. Com Edna de Cássia. Paulo CésarPereio, Conceição Senna. Rose Rodrigues eFernando Neves. Coral (Praia de Botafogo,316): 16h, 17h50m. 19h40m, 21h30m. (18anos).

Uma jovem do interior do Pará vai a
Belém, com a família, pagar promessa na
Festa do Círio de Nazaré e o novo meio e
as companhias que encontra levam-na à
prostituição. Influenciada pelas histórias
contadas pelas prostitutas, Iracema querir para os grandes centros (Rio e Sáo
Paulo) e pega carona com Tião Brasil
Grande, um motorista de caminhão.
Saem pela Transamazónica, testemu-
nhando toda espécie de acontecimentos e
dramas que a construção da estrada im-
põe aos habitantes locais.

P1XOTE — A LEI DO MAIS FRACO (brasileiro). de Hector Babenco. Com Marilia Péra,
Jardel Filho, Rubens de Falco, Beatriz Segall,
Elke Maravilha e Tony Tomado. Jacarepa-
guá Autocine-2 (Rua Cândido Benicio, 2 973392-6186): de 4a a domingo, às 20h, 22h
2a a 3a. às 20h30m Até terça. (18 anos).

Um grupo de menores é recolhido a
um reformatório de Sáo Paulo: Dito, Lili-
ca, Chico, Fumaça e Pixote. Os dois últi-
mos descobrem num porão um policialinterrogando alguns garotos a respeito da
morte de um desembargador. Num clima
de terror e violência constantes, a fuga se
tornará uma obsessão. Nas ruas, na luta
pela sobrevivência, Pixote e seus compar-
sas formam uma espécie de família, man-
tendo-se de pequenos assaltos.

????
BYE BYE BRASIL (Brasileiro), de CarlosDiegues. Com Betty Faria, José Wilker, Fá-bio Júnior, e Zaira Zambelli. Largo do Ma-chado 2 (Largo do Machado. 29 — 245-7374): 15h30m, 17h20m, 19h10m, 21 h. (16anos).

Um grupo de artistas ambulantes, aCaravana Rolidei, cruza de caminhão todoo senão nordestino em direção à florestaamazônica, saindo de Piranhas, em Ala-
goas, até Altamira, daí se deslocando paraBelém e em seguida para Brasília. Die-
gues, o realizador de Xica da Silva e deChuvas de Verão, segue a viagem aomesmo-tempo interessado em retratar o
que se passa com os artistas ambulantes(que encontram público cada vez menornas cidades que contam com televisão) eo que se passa com as pessoas que elesencontram ao acaso no meio da viagem.

???
MARÍUA E MARINA (brasileiro), de LuizFernando Goulart. Com Katia D'Angelo. De-nise Bandeira, Fernanda Montenegro, Ste-
pan Nercessian e Nelson Xavier. Jacarepa-
guá Autocine 1 (Rua Cândido Benicio. 2 973392-6196): de 4a a domingo, às 20h, 22h.2a e 3a, às 20h30m. Até terça. (18 anos).

História baseada no poema Balada das
Duas Mocinhas de Botafogo, de Vinícius
de Moraes. Marilia e Marina, filhas deuma viúva da classe média remediada e odramático impasse de suas opções: paraMarilia, a mãe planeja um casamento
conveniente, enquanto fecha os olhos pa-ra as liberdades de Marina, que trabalha
fora e cedo se desilude com os homens.

???
MAGNUM 44 (Magnum Force), de Ted
Post. Com Clint Eastwood. Hall Holbrook,
Mitchell Ryan. David Soul, Felton Perry e
Robert Urich. Art-Méier (Rua Silva Rabelo,
20 — 249-4544): 13h30m, 16h. 18h30m,
21 h. (18 anos).

Thríller de policial com boa constru-
çâo, ritmo e suspensa retormando, com
algumas modificações, o protagonista de
Perseguidor Implacávol.

??
BONIT1NHA MAS ORDINÁRIA OU OTTOLARA RESENDE (Brasileiro), de Braz Che-
diak. Com Lucélia Santos. José Wilker, VeraFischer, Carlos Kroeber. Milton Moraes, Ru-bens Corrêa e Madame Morineau. LagoaDrive-ln (Av Borges de Medeiros, 1 426 —
274-7999): 20h, 22h30m Até dia 30 (18anos)

A história tem seu ponto de partidaquando Edgar, um rapaz de Minas, é

procurado por Peixoto, penro de Wer-
neck, um milionário, que lhe faz uma
proposta: o casamento com Ritinha, jo-vem com apenas 17 anos, filha de Wer-
neck. Mais tarde, descobrirá que fora en-
volvido numa trama e que Peixoto é
amante da mulher com quem se casaria.
Baseada na peça homônima de Nelson
Rodrigues.

??
O BEIJO NO ASFALTO (Brasileiro), de Bru-no Barreto Com Tarcísio Meira, Ney Latorra-
ca, Lídia Brondi. Christiane Torloni, DanielFilho e Oswaldo Loureiro Lido-2 (Praia do
Flamengo. 72): 16h30m. 18h10m, 19h50m,
21h30m. (16 anos).

Um homem é atropelado e cai no
asfalto. Arandir, que a tudo assiste, corre,
debruça-se sobre a vitima e beija-o na
boca. Esse gesto provoca uma série de
reações preconceituosas, inclusive do so-
gro que passa a duvidar da masculinidade
do gênro e coloca essa dúvida para a filha,
Selminha, que defende o marido. O beijo
vira manchete de jornal. Em meio a tudo
isso, Dália, irmã de Selminha, observa e
termina por se envolver numa trama, na
qual Arandir — o cunhado a quem ama —
se verá envolvido.

? ?
PECADO SEM NOME (brasileiro), de JuanSiringo Com Raul Cortez. Yara Marques.
Sandra Barsotti, David Húngaro, Dorothy
Lenner e Roberto Orosco. Ilha Autocine
(Praia de São Bento — Ilha do Governador —
392-3211): de 2a a 6a. às 20h30m, 22h30m.Sábado e domingo, às 18h30m, 20h30m,22h30m. Até terça (18 anos).

Melodrama. Um crime motiva pessoasde diferentes níveis de vida e personalida-des a se cruzarem e provoca situações
embaraçosas a muitos deles.

A MÚSICA NÃO PODE PARAR (Can't Stop
the Music), de Nancy Walker. Com Valerie
Perrine. Bruce Jenner. Steve Guttenberg,
Paul Sand. Tammy Grimes, Barbara Rush e
The Ritchie Family. Baronesa (Rua Cândido
Benicio. 1 747 — 390-5745): de 2a a 6a, às
16h, 18h25m. 20h50m. Sábado e domingo,
às 14h. 16h25m, 18h50m. 21h15m (14
anos).

Samantha Simpson, modelo de Nova
Iorque, acaba de aposentar-se no auge de
sua carreira, e passa a viver em Green-
wich Village. O seu amigo mais intimo é
Jack, compositor em inicio de carreira queresolveu trabalhar como disc-jockey nu-
ma discoteca do bairro. Produção ameri-
cana.

CANIBAIS DO APOCALIPSE (CannibalApocalypse). de Anthony M. Dawson. Com
John Saxon, Elizabeth Turner. John Mor-
ghen, Cindy Hamilton e Laura Dean. Progra-
ma complementar: A Seita do Dragão Chi-
nès. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-
8285): de 2a a 6a, às 12h30m. 14h, 19h30m.
Sábado e domingo, às 14h30m, 18h,
19h55m. (18 anos).

Durante a guerra do Vietnam, uma
patrulha americana descobre dois fuzilei-
ros presos numa cova-prisão em total
isolamento e alimentando-se de carne
humana. Quando o conflito termina, o
capitão da patrulha, Norman Hooper, co-
meça a sentir um estranho fascínio porcarne humana. Produção americana.

CAVAUNHO MÁGICO (Sest Medvedu e
Cibulku). desenho animado de Ivan Ivanov-
Vano. Ricamar (Av. Copacabana. 360 — 237-
9932): 2a. às 14h15m, 15h50m. 3a. às
13h50m, 15h25m. 4a e 5a, às 14h50m.
16h25m. 6a, às 14h50m, 16h25m. 18h. Sába-
do. às 14h, 15h35m. Domingo, às 13h30m,
15h05m, 16h40m, 18h15m. (Livre).

Num longínquo reino, três irmãos vi-
viam felizes até o dia em que o trigo que
plantavam e colhiam começou a desapa-
recer. Ao descobrir quem roubava a plan-tação, o mais jovem, Ivan, se envolve em
mágicas aventuras, enfrentando a cobiça
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de um rei e a inveja de um cavalariço real.
Segunda versão em desenho animado do
popular romance infantil O Cavalinho Cor-
cunda, escrito em 1834 por Piotr Erchov. A
primeira versão foi também do mesmo
diretor. Produção soviética.
A NOITE DO DESEJO (Brasileiro), de Fauzi
Mansur. Com Marlene França, Ney Latorra-
ca, Betina Viany. Roberto Bolant, Selma
Egrei e Ewerton de Castro. Palácio-2 (Rua
do Passeio, 38 - 240-6541): 14h10m, 16h,
17h50m, 19h40m, 21h30m. Scala (Praia de
Botafogo, 320): 16h. 17h50m, )9h40m.
21h30m. Astor(Rua Ministro Edgar Romero,
236 — 390-2036): 15h30m. 17h20m.
19h10m. 21 h. (18 anos).

Pornochanchada

A DAMA DO SEXO (Brasileiro), de Wilson
Rodrigues. Com Zilda Mayo, Wilson Rodri-
gues e Zélia Soares. Bruni-Méier (Av Amaro
Cavalcanti, 105 — 591-27461 14h30m.
16ht0m. 17h50m, 19h30m. 21h10. (18
anos)

EXTRA

A BRUXA (La Sorcière). de André Michel
Com Marina Vlady e Maurice Ronet. Hoje, às
16h30m. na Cinemateca do MAM. Av.
Beira-Mar. s/n°.
WIM WENDERS (VI) — Exibição de Movi-
mento Errado (Falsche Bewgung), de Wim
Wenders. Com Rudiger Vogler e Hanna
Schygulla. Hoje. às 18h30m, na Cinemateca
do MAM. Av. Beira-Mar. s/n° Legendas em
espanhol.
FUC STORY — De Jacques Deray Com
Alain Delon e Jean-Louis Trintignant. Hoie.
às 21 h. no Cineclube Jean-Louis Janot.
Rua Duvivier, 43.
CICLO DE DOCUMENTÁRIOS DE ARTE
SUlÇA — Exibição de Max Bill. Hoje. às 17h,
no Museu Nacional de Belàs-Artes. Av. Rio
Branco, 199.
ARGILA (brasileiro), de Humberto Mauro
Com Carmem Santos. Hoje, às 20h, na
Concha Acústica da UERJ. Av Maracanã

GRANDE-RIO

NITERÓI

ALAMEDA (718-6866) - Duas Estranhas
Mulheres, com Patrícia Scalvi. Às 16h30m,
18h, 19h30m, 21 h. (18 anos). Até sábado
BRASIL — O Exorcista, com Linda Blair. Às
16h20m. 18h40m, 21 h (18 anos). Até sá-
bado.
CENTER (711-6909) — Casais Proibidos.
com Zélia Martins. Às 14h10m. 16h,
17h50m, 19h40m, 21h30m. (18 anos). Ate
domingo.
CENTRAL (718-3807) — A Gaiola Das Lou-
cas II. com Ugo Tognazzi. Às 13h30m,
15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. (16
anos). Até domingo.
ICARAl (717-0120) — Ma Deixe de Quatro.
com Helena Ramos. Às 14h, 16h, 18h, 20h,
22h. (18 anos). Até domingo.
NITERÓI (719-9322) — Me Deixe de Oua-
tro, com Helena Ramos. Às 13h30m.
15h30m. 17h30m, 19h30m, 21h30m. (18anos). Até domingo.
CINEMA-1 (711-1450) — Pornô, com David
Cardoso. Às 15h20m, 17h, 18h40m,
20h20m, 22h. (18 anos). Até sábado.

PETRÓPOLIS

DOM PEDRO (42-2659) — O Mestre Inven-
cível, com Jaky Chan. Às 14h30m, 16h40m,
18h50m, 21 h (14 anos). Até sábado.
PETRÓPOLIS (42-2296) — Me Deixe de
Quatro, com Helena Ramos. Às 15h, 17h.
19h, 21 h (18 anos). Até sábado.

TERESÓPOLIS

ALVORADA-1 (742-2131) — A Lagoa Azul.
com Brooke Shields. Às 15h, 21 h. Sábado,
às 15h, 20h, 22h (14 anos). Até sábado.
ALVORADA-2 (742-2131) — Delírios Eróti-
cos, com Fábio Villalonga. Às 15h, 21 h.
Sábado, às 15h, 20h20m. 22h (18 anos), Até
sábado.

CURTA-METRAGEM

A MENINA E A CASA DA MENINA — De
Maria Helena Saldanha. Cinema: Ricamar
(matinê).
O GRITO DO RIO — De Roland Henze.
Cinema: Ricamar (dias 21 e 27).

Terceiro Milênio, de Jorge Bodansky e Wolf Gauer:
documentário em torno da viagem realizada pelo

Senador Evandro Carreira pelo Rio Solimões

TRINDADE — De Carlos Tourinho. Cinema:
Ricamar: (dias 22 e 23).
AUGUSTO RUSCHI — GUAINUMBI — DeOrlando Bonfim, neto. Cinema: Ricamar (dia24).
PONTO FINAL — De José de Anchieta.
Cinema: Ricamar (dia 25).
ITAÚNAS — DESASTRE ECOLÓGICO —
De Orlando Bonfim, neto. Cinema: Ricamar
(sábado).
AUSCHWíTZ — De Luiz Rosemberg Filho.
Cinema: Drive-ln ttaipu.
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FANTASIA — Show com a cantora GalCosta acompanhada pela banda de LincolnOlivetti. Criação e direção de GuilhermeAraújo, dir. musical de Guto Graça Melo.
Cen. de Mano e Mauro Monteiro. Canecáo.
Av. Venceslau Braz. 215 (295-3044 e 295-
9796). 4a e 5J. às 21h30m; 6a e sáb. às

Antônio
Adolfo está

na Sala
Sidney

Miller, no
horário
noturno,

para série
de

apresen-
tações ao
lado de
Zéluis e

Malu

22h30m e dom , às 20h30m. Ingressos a Cr$1 mil.
FORRÓ FORRADO — Apresentação de
João do Vale. Xangô da Mangueira. Julinho
do Acordeon. Jaime Santos. Júlia Miranda,
Almir Samt Clair e os conjuntos Roraima e
Reais do Samba Direção de Luiz Luz. Convi-

dadas: Duo Cinema. Todas as 3's e 5as, às
21h30m. Associação Recreativa Gigantes
do Catete. Rua do Catete. 235. Ingressos a
Cr$ 250, homem, e a Cr$ 100, mulher.
ESTRANHA FORMA DE VIDA — Show da
cantora Maria Bethânia acompanhada de
Perinho Albuquerque (guitarra), Moacir Albu-
querque (baixo), Zé Maria (piano). Túlio Mou-
rão (teclados). Eneas Costa (bateria), Bira da
Silva (percussão), Juarez Araup e Bijou (so-
prós). Direção de Fauzi Arap. Teatro da
Praia, Rua Francisco Sá. 88 (287-7794). De
4a a dom , às 21h30m. Ingressos a CrS 1200.
O NOVO HUMOR DE SÉRGIO RABELLO —
Show de humor. Teatro IBAM. Rua Vise.
Silva, 157. (266-6622). De 5a a sáb . às
21h30m e dom , às 20h30m. Ingressos 5a. 6"
e dom., a CrS 500 e sáb., a CrS 600 (16 anos).

ZÉ DO NORTE E ANASTÁCIA — Show dos
cantores e compositores acompanhados de
Marco Rozilla (guitarra). Durval (zabumba).
Canário Belga (percussão) João Jorge (açor-
deon). Gegê (contrabaixo) e Manoel Sarafim
(pandeiro). Direçáo de Célia Azevedo. Sala
Sidney Miller. Rua Araújo Porto Alegre. 80.
De 3a a sáb. às 18h30m. Ingressos a CrS
100. Até sábado.

SEIS E MEIA — Com Eduardo Dusek e oconjunto Coisas Nossas. Teatro João Cae-tano, Pça. Tiradentes (221-0305). De 2a a 6a,às 18h30m. Ingressos a CrS 100.
REGINALDO BESSA — Show com o cantore compositor acompanhado do conjunto Ga-Io Preto. Teatro do BNH, Av. Chile, 230.Hoje, às 19h. Ingressos a CrS 200.
REVISTAS
GAY FANTASY — Dir. Bibi Ferreira. ComRogéria, Veruska, Cláudia Celeste, Marlene
Casanova. Sérgio Mox, Samantha e Jane.
Cenários de Marco Antônio Palmeira, com
concepção de Joãozinho Trinta. Teatro Alas-
ka. Av. Copacabana. 1 241 (247-9842). De 3a
a 5a, às 21h45m; 6a. 22h; sáb. 20h e 22h e
dom., às 19h30m e 21h30m. Ingressos 3a e
domingo na 1a sessão a CrS 500 e CrS 300
estudantes; de 4a a 6a e domingo na 2a
sessão a CrS 500. Sáb. a CrS 600.
ALL THAT GAY/MIMOSAS DEVEM CON-T1NUAR N° 3 — Show com os travestis
Camile, Gessica. Monique Lamarque e ou-
tros Teatro Brigitte Blair, Rua Miguel Le-mos, 51-A (521-2955). De 3a a sáb, às
21hl5m e dom, às 20h. Ingressos de 3a a 6a
a CrS 350; de sáb. a dom, a CrS 400. (18anos).

AGILDO RIBEIRO — Show do humorista.Participação da cantora Doris Monteiro. Mú-sica para dançar com a orquestra do maestroZanoni. Direção de Wolff Maia. GoldenRoom do Copacabana Palace, Av. Copaca-bana, 327 (25&8590 e 257-1818). 5a e dom.,às 22h; 6a e sáb., às 23h. Couvert artístico5a e 6a. a CrS 1 mil; sáb., a CrS 1 200 e dom.,a CrS 800. Sem consumação,mínima. Òsalão abre às 21 h, para serviço e jantar.

S ingressos para o espe-
táculo ConSertão, que se
realizará nos dias 1,2,3 e4 de outubro, na Sala Cecttia

Meireles, com a participação deHeraldo do Monte, Paulo Mou-ra, Elomar e Arthur Moreira Li-ma já estão à venda nos seguiu-
tes locais: Sala Cecília Meireles
(Rua da Lapa, 47), Musicenter
(Rua Visconde de Pirajá, 207,
sala 1215) e na Gramophone
(Rua Marquês de São Vicente,
52, loja 311).
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Terceiro Milenio de Jorge Bodansky e \Yatf Gauer:
documentario em torno da viagem realizada pelo

Senador Evandro Carreira pelo Rio Solimoes
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CANAL 7
8.15 O Despertar da Fé Reli-

gioso.
\ 8.45 Mobral. Educativo. Aula n°

53.

9.00 Discomania Musical apre-
sentado por Messié Limá.
Musical lento com Minie Hi-
perton, Larry Graham e Skyy.

9.30 Agente 86. Seriado com Don
Adams.

10.00 A Turma do Lambe-Lambe.
Infantil. Infantil com Daniel
Azulay e desenhos de Hanna
& Barbera. Reapresentação.

12.15 Carangos e Motocas De-
senho.

12.45 O Repórter. Noticiário, edi-
ção nacional. Apresentação
de Paulo Leite e Angela Rodri-
gues Alves.

13.15 Matinê. Filme. África Ex- 20.50
press

15.00 A Turma do Lambe-Lambe.
Infantil. Com Daniel Azulay e
Desenhos de Hanna & Barbe-
ra. Hoje: em Riomar, o peixe
cirurgião; Jogo dos 4 erros;
Pega na mentira; Pincel mági-

20.00

Duntukijiiij)
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Hoje será
sorteado mais
um Chevette
Hatch para

quem enviou o
cupom

publicado
. diariamente

no JORNAL
DO BRASIL

(CANAL 7.
20H55MI

co, Gincana, Como construir
uma árvore.

17.30 Viagem ao Fundo do Mar.
Seriado com Richard Ba-
sehart.

18.25 Atenção. Noticiário, edição
local. Apresentação de Már-
cia Prado.

18.30 Os Imigrantes. Novela de
Benedito Ruy Barbosa. Com
Rubens de Falco, Othon Bas-
tos, loná Magalhães e outros.

19.30 Jornal Bandeirantes. Noti-
ciário, edição nacional. Apre-
sentação de Joelmir Betting,
Ferreira Martins, Ronaldo Ro-
sas, Newton Carlos e Márcio
Guedes.
A Deusa Vencida. Compacto
da novela de Ivani Ribeiro.
Com Altair Lima, Elaine Cristi-
na, Roberto Pirilo, Agnaldo
Rayol e outros.
Atenção. Noticiário, edição
local. Apresentação de Cévio
Cordeiro.
Espanha 82. Os gols da Co-
pa. Hoje será o sorteio do 7°
Chevette Hatch para quem
enviou o cupom, com a res-
posta correta, que é publica-
do diariamente no JORNAL
DO BRASIL.

21.00 Supersessão. Filme: Servi-
ço Secreto à Italiana.

22.55 Atenção. Noticiário. Edição
local. Apresentação de Cévio
Cordeiro.

23.00 Arquivo Confidencial. Seria-
do com James Garner.

23.55 Atenção. Noticiário. Edição
local. Apresentação de Cévio
Cordeiro.

00.00 Cinema na Madrugada. Fil-
me: O Bandido de Kan-
dahar.

20.55

CANAL 11
7:45 Ginástica. Apresentação da

professora Yara Vaz.
8:15 Cozinhando com Arte. Apre-

sentação de Zuleika Cer-
queira.

8:30 A Pantera Cor-de-Rosa. De-
senho.

9:00 Bozo. Humorístico com Va-
leníino e Pedro de Lara.

9:30 Superman. Desenho.
10:00 O Gato Félix. Desenho.
10:30 Gaguinho e Seus Amigos.

Desenho.
11:00 A Turma do Pica-Pau. De-

senho.
11:30 Popeye. Desenho.
12:00 Bozo. Humorístico com Va-

lentino e Pedro de Lara.
12:30 Looney Tunes. Desenho.
13:00 Spectreman. Filme de Aven-

tura.
13:30 Speed Race. Desenho.

CÀNAL 2

14:00 O Povo na TV. Variedades.
Apresentação de Wilton Fran-
co e com a participação de
Wagner Montes, José Cunha,
Ana Davis, Cristina Rocha,
Roberto Jefferson, Amauri e
Melinho.

18:30 Clube do Mickey. Desenho.

19:00 Tom e Jerry. Desenho.

19:30 Pica-Pau. Desenho

20:00 Sessão Bang-Bang. Filme:
Gunsmoke.

21:00 Reapertura. Humorístico
com Paulo Celestino e
equipe.

22:30 A Maravilhosa Música Bra-
sileira. Apresentação de Os-
waldo Sargentelli.

23:30 Chips. Seriado com Larry Wil-
cox, Erick Estrada e Robert
Pine.

0:30 Programa Ferreira Neto.
Jornalístico.

8.00 Era Uma Vez. Olaf, o Esqui-
Io do Norte.

9.00 Patati Patatá.
12.00 Telecurso 1o Grau. Aula de

Ciências n° 2.
12:15 Teíecurso 2o Grau. Aula de

Geografia n° 25.
13.00 Era Uma Vez. Olaf, o Esqui-

Io do Norte..
14.00 Patati Patatá. A Fazenda.
14.15 Nossa Terra, Nossa Gente.

Focaliza o Estado do Rio
Grande do Sul. Hoje: nomes
da literatura e folclore.

14:45 Mobral. Programa de alfabe-
tização funcional.

15:00 Primeira Página. Mesa-
redonda sobre os principais
assuntos dos jornais.

17:00 Sítio do Pica-Pau-Amarelo.
As Caçadas de Pedrinho.
Com Zilka Salaberry, Marcelo
Pratelli; André Valli, Reni de
Oliveira e outros.

17:30 Catavento. Plim-Plim e a
Janela da Fantasia. Ensina a
fazer uma flor, usando papeli
crepon. Plim-Plim e as Mãos
Mágicas. Faz uma flor em
círculo, usando dobraduras
de papel. Tio Maneco. As
Sete Bolas Mágicas. Com

CANAL 4

7:00 Telecurso 2° Grau.
7:15 Telecurso 1° Grau.
7:30 TVE. Ginástica com Yara Vaz.
8:00 Sítio do Pica-Pau-Amarelo.

Hoje: O Circo do Escavali-
nho.

8:30 Batman.
9:00 TV Mulher.

12:00 Globo Cor Especial. New
Popeye.

13:00 Globo Esporte.
13:15 Hoje
13:45 Vale a Pena Ver de Novo.

Hoje: Te Contei?
14:30 Sessão da Tarde. Filme: A

Marca do Zorro.
16:30 Sessão Comédia Hoje:

I •£ ,,/ miH!

Cena de Africa Express
(CANAL 7. 13H15M)

OS FILMES DE HOJE

Hugo Goniez

Flávio Migliaccio, Francisco
Dantas e outros. Batutinhas.
Filme. Travessuras de um
grupo de meninos. Jornale-
co. Com Betty Erthal e José
Roberto Mendes. Daniel
Azulay. Desenha e conta his-
tórias sobre as abelhas. Ca-
brun e Suas Lendas Fantás-
ticas. Dança dos Ossos.
Com Gilson Moura. Reis do
Riso. Comédia pastelão do
cinema' mudo. Hoje: O Cam-
peão. ^

19:20 Teleconto. Caiu na Vida. Ca-
pítulo 3. Original de Miroel
Silveira, adaptado por Lúcia
Villares. Com Marcos Caruso,
Jussara Freire e outros.

20:00 Música no Ar. Com Ciro
Aguiar, Moreira da Silva e Cie-
mentina de Jesus.

21:00 Futebol. Brasil x Irlanda (Ei-
re). Direto de Maceió.

23:00 Telerromance. O Vento do
Mar Aberto. Capítulo 18. Ro-
mance de Geraldo Santos,
adaptado por Mário Prata.
Com Herson Capri, Kate Han-
sen. Regina Braga e outros.

23:30 Primeira Página. Mesa-
redonda sobre os principais
assuntos dos jornais.

MAIS 
conhecido como di-

retor de alguns dos Hér-
cules e Golias produzi-

dos em massa por Cinecittà, Mi-
chele Lupo tem ao menos um
filme apresentável em sua filmo-
grafia: Um Homem a Respeitar,
com Kirk Douglas e Florinda
Bolkan.

Em África Express, ele conta
um surrada história passada no
continente africano e com final
previsível desde o começo. Ursu-
la Andress, que costumava ter
mais critério seletivo, mas nos
últimos anos não perde uma
oportunidade para faturar, se
apresenta em plena forma físi-
ca, aos 37 anos, contracenando
com o italiano Giuliano Gemma,
desarvorado depois que se
exauriu o filão dos western-
spaghetti, e o americano Jack
Palance, em irrecuperável deca-
dência.

Terceira versão do livro de
Johnson McCulley que lançou o
personagem mascarado, espé-
cie de Robin Hood na Califórnia
sob domínio espanhol, A Marca
do Zorro tem no papel-título o
ator que há poucos anos foi con-
siderado uma revelação em
montagem na Broadway centra-
da em Drácula. Quem viu Tyro-
ne Power, em 1940, na segunda
versão, dirigida com competên-
cia por Rouben Mámoulian, cer-
tamento não a esqueceu, mas
embora perca na comparação,
The Mark of Zorro, em termos de
produção de TV, é mais do que
satisfatória.

¦ Uma quarta versão deve es-
trear ainda este ano no cinema,
com George Hamilton interpre-
tando o herói sob um enfoque
cômico: é gêmeo de um gay su-
perafetado, o que lhe causa
constrangimento e o deixa em
má situação perante los ma-

chos, que o veneram, e as mulhe-
res, que o disputam.

ÁFRICA EXPRESS
TV Bandeirantes — 13hl5m

(África Express) — Produção ítalo-alemã
de 1975, dirigida por Michele Lupo. Elen-
co: Giuliano Gemma, Ursula Andress,
Jack Palance, Giuseppe Maffioli, Rossana
Di Lorenzo, Luciana Turina, Romano Pu-
po. Colorido.

Dono de serviço de transportes
(Gemma) ajuda agente britânica (An-
dress) a localizar espião nazista (Palan-
ce) e descobre que ele se disfarça de
caçador de animais para zoológicos.

A MARCA DO ZORRO"TV Globo — 14h30m
(The Mark of Zorro) — Produção norte-
americana de 1974. dirigida por Don
McDougall. Elenco: Frank Langella. Ricar-
do Montalban, Gilbert Roland, Louise
Soei, Yvonne De Cario, Robert Middleton,
Tony Lacy. Colorido.
?? Jovem aristocrata, Don Diego de
Vega (Langella), se insurge contra os
desmandos do cruel governador de
Califórnia, no Século 19, e disfarçado
de espadachim mascarado se transfor-
ma num herói justiceiro. Feito para a
TV.

SERVIÇO SECRETO À ITALIANA
TV Bandeirantes — 21 h

(Italian Secret Service) — Produção ita-
liana de 1967, dirigida por Luigi Comenci-
ni. Elenco: Nino Manfredi, Françoise Pré-
vost, Clive Revill, Jean Sobieski, Giampie-
ro Albertini, Giorgia Moll, Gastone Mos-
chin. Colorido.
?? Vinte anos depois de salvar um
capitão das mãos dos alemães, Natali-,
no (Manfredi) é incumbido pelo ex-
militar de liquidar um neonazista. Em
vez de eliminá-lo, confia a tarefa a um
comparsa, que a transfere para um
terceiro e assim por diante. Mas a
vitima em potencial era um.benfeitor
da humanidade.

O BANDIDO DE KANDAHAR
TV Bandeirantes — 24h

(The Brígand of Kandahar) — Produção
britânica de 1966, dirigida por John Gilling.
Elenco: Ronald Lewis, Oliver Reed, Dun-
can Lamont, Yvonne Romain, Catherine
Woodville, Glyn Houston, Sean Lynch,
Walter Brown. Colorido.

Acusado injustamente de facilitar a
prisão de um colega, oficial mestiço
(Lewis) dos Lanceiros de Bengala adere
aos rebeldes liderados por um khan
(Reed) na luta contra os ingleses.

NOVELAS
Resumos das novelas apresentadas pelas emissoras do Rio

Jeannie É um Gânio.
17:00 Show das Cinco Hoje: Per-

nalonga e Seus Amigos.
17:25 Globinho
17:30 Sítio do Pica-Pau-Amarelo.

Hoje: O Circo do Escava-
linho.

18:00 Ciranda de Pedra. Novela.
18:50 Jornal das Sete. Noticiário.
19:00 O Amor É Nosso. Novela.
19:50 Jornal Nacional. Noticiário.
20:15 Baila Comigo Novela.
21:15 Futebol Internacional. Brasil

x Eire.
23:00 Jornal Nacional. 2a edição.
23:10 Os Mercadores de Sonhos.

2a parte.

S Imigrantes — TV Bandeiran-
tes, 18h30m — De Sálvio per-

gunta a Isabel quem fizera as contas
de Rodolfo e Fraulein responde quefora a ela, que não discute ordens.
De Sálvio manda que ela faça suas
contas, pois Rodolfo não será despe-
dido sozinho. A confusão se estabe-
lece, Renato se diverte, e Isabel leva
Fraulein para seu quarto, para evi-
tar que aconteça o pior. Onofre não
suporta o ferimento na cabeça e
morre. Começam os preparativos
para o casamento de Maninha e Mi-
guel e este faz sua despedida de
solteiro, numa serenata com os ami-
gos. Rosita comenta com Tufik quetem certeza que Jorge e Helena es-
tão apaixonados, embora não reco-
nheçam isto. Na igreja começa a
cerimônia do casamento de Miguel e
Maninha. Depois que o Padre aben-
çoa o casa, um organista começa a
tocar e Miguel canta a Ave Maria,
como fizera no casamento de Rosá-
lia com Renato.

CIRANDA 
de Pedra — TV Globo,

18h — Daniel, triste, pede a Li-
gia que ligue para a mansão a fim de
saber se La ura já tomou o remédio.
Virgínia fala com ela e lhe diz que
sim e que depois sairão de carro para
passearem. Daniel, amargurado, co-
menta sobre o fato de ela nem ter
avisado que ficaria lá até tarde. Lau-
ra, Bruna, Virgínia, Otávia e Sérgio
conversam felizes. La ura diz a Bruna
que não aceita ser sua madrinha de
casamento pois não acha certo que
sejam os pais. Bruna, então, lhe pede
que entre de braço dado com Prado
na igreja. Laura, emocionada, acei-
ta. Laura, já em casa, conta isso a
Daniel, deixando-o triste.

AS CRIATURAS DE JAIRO BARBOSA —
Exposição com esculturas do artista nordes-
tino. Galeria Macunaima. Rua Arauio Porto
Alegre. 80 De 2a a 6a. das 10h as I8h. Até
dia 6 de outubro.
CRIATURA — Mostra com obras dos fotó-
grafos Alice Varaião. Bill. Jose Rosário e
Plínio Lopes Centro de Artes Sesc, Tijuca.
Rua Barão de Mesquita. 539. De 2' a 6*. das
13h às 21 h edom.. das 13h às 17h. Até dia 6
de outubro
ARTISTAS NA PRIMAVERA — Reunindo
obras de Geraldo de Castro, Francisco Os-
wald, Marilia Paiva, Ediria Peralva, Adelson
do Prado. Bustamante Sá. Latmi, entre ou-
tros, Eucatexpo Av Princesa Isabel. 350.
loja. De 2a a 6a. das 14h às 22h. Até dia 5 de
outubro.
GRAVADORES E ESCULTORES DO INGÁ

Galeria de Arte FESP. Av. Carlos Peixoto,
54. De 2a a 6a. das 12h às 20h.
FOTOGRAFIAS SEM CÂMARA — Fotogra-
fias de Regina Alvarez, Galeria de Fotogra-
fia, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a a 6a.
das 10h às 19h30m. Até sexta-feira.
UM PASSEIO PELO RIO ANTIGO — Expo-
siçáo de cartões postais raros que retratam o
Rio antigo. Medalhão 1900. Rua Sorocaba.
305. Aberto diariamente, das 1lh30m às
24h. Até dia 14 de outubro.
LEPt 111GALAND — Pintura. Salào de Re-
cepção Bon Voyage. Av. Presidente Antó-
nio Carlos, 54. De 2a a 6a, das 10h às 20h;
sáb., das 10h às 13h30m. Último dia.
MANOEL FERNANDES — Pinturas de inte-
riores e naturezas mortas e desenhos. Cen-
tro Cultural Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica, 63. Até dia 5 de outubro.
VERÔNICA FALCÃO — Exposição de foto-
grafia Bastidores de Romeu e Julieta. Tea-
tro Municipal (Salão Assírio), Av. Rio Bran-
co. Aberta ao público de 2a a 6a, das 11 h às
15h. Até dia 4 de outubro.
COLETIVA — Desenhos e gravuras de Vera
Roítman, Cláudio Tozzi, Urbano Mena, Luis
Ávila e Zélio. entre outros. Galeria Emoldu-
rarte. Rua Jardim Botânico, 728, loja A. De
2a a 6a, das 9h,ás 19h; sáb., de 9h às 13h.
GILMAR LEAL — Pintura. Galeria de Arte
do Clube dos Decoradores do Rio de
Janeiro, Av. N. Sa de Copacabana. 1100/2°.
De 2a a sáb. das 9h30m às 19h; 3a a 5a até
21h30m, sáb. das 14h às 19h.

ARTISTAS E ESCRITORES FAZENDÁRIOSMostra de pinturas, desenhos e escultu-
ras de funcionários do Ministério da Fazenda.
Museu da Fazenda, Av. Antônio Carlos.
375.
O PERCEVEJO — Exposição de cerca de 20
fotos e desenhos sobre a obra de Maiakóvski
além de oito quadros de Hélio Eichbauer.
Saguão do Teatro Dulcina. Rua Alcindo
Guanabara. 17. De 3a a domingo, a partir das
20h. Até domingo.
ACERVO — Reunindo obras de Marcier,
Volpi, José Paulo, Bianco, Milton Dacosta.
Eliseu Visconti, Oswaldo Teixeira. Di Cavai-
canti. Sigaud, entre outros. Villa Bemini.
Shopping Cassino Atlântico, loja 214. De 2a a
sáb., das 14h às 21 h.

V SALÀO CARIOCA DE ARTE — Mostra de
300 obras, entre desenhos e gravuras. Me-
zanino do metrô do Largo da Carioca. De
2a a sáb., das 10h às 20h. Até dia 30.
PENSE — Pinturas de Carlos Scliar. Solar
Grandjean de Montigny. PUC, Rua Mar-
quês de S. Vicente, 225. De 2a a 6a, das 9h às
21 h; sáb., das 9h às 13h. Até dia 30.
DANÇA DO POVO II — Desenhos de Jadir
Freire Galeria Café des Arts do Hotel
Meridien, Av Atlântica, 1020 — 4° andar.
Diariamente das 14h às 21 h. Até segunda-
feira.
RUBEM LUDOLF — Pinturas. Galeria Paulo
Klabin, Rua Marquês de Sào Vicente. 52 —

sala 204 De 2a a 6". das 14h as 21 h Sábado,
das IQh às 13h. Até segunda-feira.
IVAN PINTO — Pinturas Botequim 184
Rua Visconde de Caravelas, 184 Dianamen
te até 1h da manhã. Ate dia 11 de outubro
COLETIVA — Esculturas, múltiplos e rele-
vos de Calabrone. Claudia Stern. Krajcberg.
Stockinger e Palatmik. Galeria Aktuell. Av.
Atlântica. 4240 — loja 223. De 2a a 6\ das
12h as 20H Sábados, das 14h as 16h
GISELDA BITTENCOURT —Gravuras Mai-
son de Franca, Av Presidente Antônio Car-
los, 58 — 3° andar.
KAREL APPEL — Pinturas do artista expres-
sionista holandês. Museu de Arte Moder-
na. Av. Beira-Mar, s'n° De 3a a domingo, das
12h às 18h. Até dia 30 de outubro.

O 
Amor É Nosso —TV Globo, 19h— Alex, ao ver Laura e Gilda se

cumprimentarem intimamente no
bar 77, fica irritado pois percebe quetinha sido tudo combinado e vai
embora. Laura vai atrás e ele lhe diz
que está apaixonado por Gilda. Lau-
ra, então, lhe devolve a chave do
apartamento, dizendo que mudou
para outro. Alex agradece e Laura
vai embora triste. Alfredo recebe di- >
nheiro da gravadora pelo disco do
Pedro e pede ao recepcionista quefaça sua conta. Este vai fazer e Alfre-
do lhe diz que esqueceu a bolsa no
táxi e sai para apanhá-la, mas foge
com Selma. O recepcionista, ao vê-lo
fugir, sai correndo mas não consegue
pegá-lo. O gerente, então, chama um
detetive e pede que o ache. Alfredo
vai para uma pensão e, rindo, diz a
Selma que nunca o pegarão.

BAILA 
Comigo — TV Globo,

20hl5m — Conceição começa a
sentir as contrações e Helena liga
para Lúcia. Saulo e Lúcia se dirigem
para lá, apressados, mas quandochegam, Plínio já fez o parto. Lúcia,
então, vè Quinzinho e os dois, depois
de ficarem se olhando intensamente,
se abraçam e se beijam. Saulo os vè,
sem mágoa. Lúcia reúne-se com
Quinzinho, Helena e Plínio e diz a
este que lhe dará todo o dinheiro que
Quim e Caio lhe roubaram ao escon-
derem o adendo do testamento do
pai de Martha. Plínio diz que não
quer nada que tenha sido do Quim e
sai da sala. Helena, então, diz quevai fazè-lo mudar de idéia. Quim vai
até a casa de Martha e lhe diz queVítor é seu filho de verdade com
outra mulher. Marta fica petrificada.

SÉRGIO CAMARGO — Esculturas Museu
de Arte Moderna. Av. Beira-Mar, s/n°. De 3a
a domingo, das 12h às 18h. Ate dia 30 de
outubro.
1* EXPOSIÇÃO DE CARTAZES DE TEA-
TRO — Exposição com 218 trabalhos de
vários artistas entre eles Elifas Andreato,
Ziraldo. Juarez Machado, Lapi e outros. Es-
paço Alternativo da Funarte. Rua Araup
Porto Alegre. 80. De 2a a 6a. das 10h30m as
19h30m. Até dia 1o de outubro.
ACERVO — Obras de Scliar, Bracher, Os-
wald. Esmanhotto. lazzanni. Maia e outros
Galeria Scopus. Shopping Center Cassino
Atlântico — loja 207. De 2a a 6a, das 14h às
22ht Sábado, das 10h às 19h.
AUGUSTO BRACET — Retrospectiva de
pinturas Museu Nacional de Belas-Artes.
Av. Rio Branco. 199. De 3a a 6a, das 12h30m
às 18h30m; sáb. e dom. das 15h às 18h.
COLETIVA — Pinturas, gravuras e escultu-
ras de Yuko Mabe, Bustamante Sá, Milton
Dacosta. Romanelli e outros. Galeria Con-
tomo. Rua Marquês de S. Vicente. 52/261.
De 2a a 6a, das lOh às 19h; 5a até 22h.
COLETIVA — Obras de Vera Mindlin, IvanSerpa, Tozzi e Roberto Magalhães. GaleriaAndré Sigaud, Rua Visconde de Pirajâ, 207— loja 307. De 2a a 6a. das 13h30m às 19h.Até dia 14 de outubro.
ZEZINHO DE TRACUNHAÉM — Esculturas
em barro. Museu Nacional de Belas-Artes.
Av Rio Branco. 199. De 3a a 6a. das 12h às
18h; sáb e dom, das 15h às 18h. Até dia 4 de
outubro.
FLAVIO SHIRÓ — Pinturas. Galeria Sara-
menha. Rua Marquês de S Vicente. 52/165
2a e sáb . das 10h às 19h; de 3a a 6a. das 10h
às 21 h. Ate sábado.
HUMBERTO CERQUEIRA — Pinturas Ga-
leria do IBEU. Av. Copacabana. 690/2°. De
2a a 6a, das 15h às 21h
HEINZ REISMANN — Pinturas. Centro
Educacional Calouste Gulbenkian, Rua Be-nedito Hipólito, 125. De 2a a 6a, das 12h às
17h. Até dia 29.
MENEZES — Exposição de jóias, esculturas
e pinturas. Centro de Exposição da A.M.F.,Rua Roberto Silveira, 123, Niterói. De 2a a 6'.das 13h às 18h. Até dia 30.
WILSON PASSARONI - Esculturas. De pó-sito Galeria de Arte Popular. Rua Vise.,de
Pirajá. 580, subsolo. De 2a a 6a, das 10hxàs
18h. Até sexta-feira.
PIMENTA — Pinturas. Galeria Contempo-
rânea, Rua Gen. Urquiza. 67. De 2a a 6a, das
9h às 2f h; sáb., das 10h às 18h. Até dia 30.
ORLANDO MOLUCA — Desenhos de hu-
mor. Galeria Sérgio Millist. Rua Araú|o
Porto Alegre, 80. De 2aa 6a, das lOh às 19h.
Até amanhã.
II BIENAL DE ARTE INFANTO-JUVENIL —
Mostra de 582 peças de 216 crianças. Gale-
ria Rodrigo Mello Franco de Andrade, Rua
Araújo Porto Alegre, 80. De 2a a 6a, das 10h
às 19h30m. Até dia 30.
CORRESPONDÊNCIA — CARTAS DO NE-
PAL — Desenhos de Luiz Carlos Ripper.
Galeria Nuchy, Av. Atlântica. 324-A. De 2a a
6a. das 10h às 22h. Até sexta-feira.

MUSICA

PRIMAVERA MUSICAL — Com o barítono
Stanislav Kotyza e Frederico Egger (piano).
No programa: Dvorak, Mozart e Verdi. Apre-
sentação de Pierre Astrié. Sala Gerard Phil-
lipe. Aliança Francesa de Botafogo, na Rua
Muniz Barreto, 54. Hoje, às 21 h. Ingressos a
Cr$ 300.
CORREDOR CULTURAL — Com Rubens
Brandão (trompete) e Frederico Egger (pia-nol. Igreja São José. Ho|e, às 18h30m.
Entrada franca.
PIANO ATRAVÉS DOS TEMPOS — Pales-
tra de Alexandre Orlowski sobre a evolução
do piano com Eunice Costa ao piano. Salão
dos Pioneiros, Pça. Ana Amélia. 9. Hoje. às
18h. Entrada franca.
PRIMAVERA MUSICAL — Carol McDavit
(soprano) e Homero de Magalhães (piano).
No programa: Schubert, Duparc, Escobar,
Argento, Strauss e Wolf. Apresentação de
Marco Antônio Plameira. Sala Gerard Phi-
Uppe. Aliança Francesa de Botafogo. Rua

Muniz Barreto, 54. Sexta-feira, às 21 h. In-
gressos a Cr$ 300.

ROMANTISMO NO PIANO — Com Gilberto
Tinetti. No programa: Schubert, Schumann.
Sala Cecilia Meireles, Largo da Lapa. 47.
Quinta-feira, às 21h. Ingressos a Cr$ 800 e
Cr$ 400.

SÉRIE VESPERAL — Esteia Caldi (piano) No
programa: Liszt, Mignone e Bartok. Sala
Cecília Meireles. Largo da Lapa. 47. Sexta-
feira, às 18h30m. Entrada franca.
LYDIA PODOROLSKI - E Ella Podorolski
(piano) e Wanda Eichbauer (harpa). Escola
de Música, Rua do Passeio, 98. Quinta-feira,
às 17h30m. Entrada franca.

SÉRIE SOUSTAS INTERNACIONAIS —
Com Paul Tortelier (violoncelo) e Marie De LaPau (piano). Sala Cecilia Meireles. Rua daLapa, 47. Hoje. 21h. Ingressos a CrS* 1 mil500 e Cr$ 800.

RADIO

Rádio Jornal do Brasil
AM — 940KHz

7h30m — O Jornal do Brasil Informa.
primeira edição — Noticiário.

8h30m — Hoje no JB — Resumo das
noticias mais importantes publicadas peloJORNAL DO BRASIL.

9h — Debate. Se os vencedores escre-
vem a história, como contar a história dos
vencidos? O tema, que vai ser objeto de
curso especial, no Rio, movimenta também
o debate que começa às 9h de hoje na
RÁDIO JORNAL DO BRASIL, no programaapresentado por Eliakim Araújo. O convidado
é o historiador José Luiz Wemeck da Silva,
professor da UFFU e da PUC-Rio. Os ouvin-
tes podem participar do debate, fazendo
perguntas pelo telefone 234-7566.

12h30m — O Jornal do Brasil Informa
segunda edição — Noticiário, com tudo o
que aconteceu pela manhã no Rio. no Brasil
e no mundo.

18h30m — O Jornal do Brasil Informa,
terceira edição — Resumo das primeirasnoticias do dia.

23h — Noturno — Programa de músi-
cas, entrevistas e atendimento aos ouvintes.Apresentação de Luís Carlos Saroldi.

0h30m — O Jornal do Brasil Informa,
edição final — Tudo o que aconteceu e as
entrevistas mais importantes do dia que
passou.

FM Estéreo
99,7MHz

HOJE
20h — Museu da Inconfidência, de

Guerra Peixe (OSB e Karabtchewsky —

14:04); Sonata nP 3, em Si Menor, op. 58
de Chopin (Antonio Barbosa — 23:54); Can-
tata BWV-199, de Bach (Ameling e Wins-
chermann — 26:15); Cassação em Sol
Maior, de Haydn (Collegium Aureum —
15:30); Imagens (Rollerdans l'eau, Homma-
ge à Rameau. Mouvement, Cloches à travers
les feuilles. Et la lune descend sur le temple
qui fut e Poissons d'or), de Debussy (Arrau31:52 — Gravação de 1981); Concerto n°
2, em Mi Bemol, para Trompa e Orques-
tra, K-417. de Mozart (Baumann — 13:33);
Sonata em lã Maior, para Violino e Piano,
de César Franck (Ferras e Barbizet — 26:23);
Hamlet. de Liszt (Haitink — 13:44); Pasto-
rale. de Strawinsky (Columbia Chamber Ens2:50).

AMANHÃ

20 h — Serenata para Violino, Cordas,
Harpa o Percussão, de Bernstein (Francês-
catti. Filarmônica de N. York e o autor —
30:03), Concerto n° 8, em Dó maior, para
Piano a Orquestra, K-246. de Mozart
(Kempff — 22 10); Alexandre Nevsky. de
Prokofietf (Obraztsova. Coros e Sinfônica de
Londres e Cláudio Abbado — 38:09 —
Gravação de 1980); Sonatina em Sol Me-
nor, para Violino e Piano, op. póst. 137/3,
de Schubert (Grumiauxe Crossley — 12:10),
Sinfonia n° 4, em Mi Menor, op, 98. de
Brahms (Karajan — 41:23); Bagatelas, op.
33. de Beethoven (Gould — 19:56), Coma
Heavy Sleep. de Dowland (Deller — 4 50). ,
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TEATRO

©Assalto, 
de José Vicente,

uma obra marcante da
dramaturgia brasileira

dos anos 60/70, e que na época
teve uma montagem exemplar
710 Teatro Ipanema, então na
fase auréa da sua trajetória,
volta hoje numa nova versão
cênica, dirigida por Luiz Sorel
no Teatro da Galeria. (Y.M.)

O ASSALTO — Texto de José Vicente Dir.de Luiz Sorel. Com Maurício Barros e WaldirMaia. Teatro da Galeria. Rua Sen. Verguei-ro. 93 (225-8846). De 4' a 6* e dom., às21 h30m, sáb.. às 20h e 22h. Ingressos a Cr$500 e CrS 300. estudantes.
No escritório de um grande banco,após o encerramento do expediente, umbancário e um varredor enfrentam-se

num alucinado duelo de visões do mun-
do, solidões, frustrações e carências afe-
tivas.

O PÁSSARO — Texto de Eloy de Arauio.
Direção de Vilma Dulcetti. Com Eloy deArauto, Loly Nunes e participação de DennyPerner. Teatro Vanucci. Rua Marquês de S.Vicente, 52. Todas as 3as. e 4as„ às 21 h.
Ingressos a CrS 500.

SW1NG — A TROCA DE CASAIS — Texto
de Luiz Carlos Cardoso. Dir. de OswaldoLoureiro Com Jórgia Dória, Osmar Prado.Aríete Sales. Iris Bruzzi. Teatro PrincesaIsabel. Av. Princesa Isabel. 186 (275-3346).De 3a a 6a, às 21h30m; sáb., às 20h e22h30m; dom., às 18h e 21h30m. Ingressos
de 3*a5'e dom. a CrS 700 e CrS 400.
estudantes; 6S e sáb. a CrS 700.

Glórias e misérias dos assalariados da
classe média no Brasil de hoje.
A TRAGÉDIA DO REI CHRISTOPHE —
Texto de Aimé Césaire. Dire. de BernardSeignoux. Com Lene Nunes, Antônio Pom-
peu, Paulào. Marcus Vinícius, Zózimo Bulbul,Edilson Reis, entre outros. Teatro GlaucoRocha, Áv. Rio Branco, 179 (224-2356). De3a a 6a, as 21 h; sáb às 20h e 22h e dom, às18h30m e 21 h. Ingressos a CrS 400 e CrS200. estudantes.

Com um elenco de atores negros, atrajetória, por vezes cômica, de um antigoescravo que se tornou rei do Haiti noinício do século XIX.
FI-LO PORQUE QUI-LO, OU VOTANDONO ESCRUTÍNIO DELA — Revista comtexto e música de Gugu Olimecha. Aldir
Blanc e Maurício Tapajós. Dir. de Luiz Alber-to Sanz Dir. musical de Melão. Com AliceViveiros de Castro. Antônio de Bonis, MaraBaraúna. Mário Maia. Michelle Naili, Renato.
Castelo. Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim, 33
(240-1135). 2a, às 21 h; de 2a a 6a.. às 19h;sáb.. ás 18h. Ingressos a CrS 400 e CrS 250,estudantes.

Visáo satírica de diversos aspectos da
atualidade política brasileira. Até o dia 30.
HAMLET — Texto de Shakespeare. Adapt. edir. de Paulo Afonso de Lima. Com Cláudio
Gonzaga. Isolda Cresta, Almir Telles, AngelaValéno. Ivo Fernandes. José de Freitas, An-
gelo de Mattos e outros. Teatro Glauca
Rocha. Av. Rio Branco, 179 (224-2356). De
3a a sáb.. às 18h. Ingressos a CrS 400 e CrS
200.

Montagem camerística da imortal his-
tória do príncipe dinamarquês atormenta-
do por dúvidas existenciais. Até domingo.
VIVA SEM MEDO AS SUAS FANTASIAS
SEXUAIS — Comédia de John Tobias.
Adapt. de João Bethencourt. Dir de JoséRenato. Com Pepita Rodrigues, Cláudio Cor-rèa e Castro. Felipe Carone. Carlos Eduardo
Dolabella. Teatro Ginástico. Av. Graça Ara-nha. 187 (220-8394). De 3a a 6a. às 21h15m;
sáb , às 20h e 22h30m; dom , às 18h e21h15m. Ingressos de 3a a 5a e dom., a CrS600 e CrS 400, estudantes e 6a e sáb., a CrS700.

Casais cansados da rotina assumemidentidades diferentes para liberar a fan-tasia e o desejo.

O PERCEVEJO — Comédia feérica de Vladi-mir Maiakovski. Dir. de Luís Antônio Marti-nez Corrêa. Mus. de Caetano Veloso. Reali-
zaçào cinematográfica de Guel Arraes e Ney
Costa Santos. Com Cacá Rosset, Dedé Velo-
so, Telma Reston, João Carlos Motta, Marga
Abi Ramia, Catalina Bonaki. Luís Antônio M.Corrêa e outros. Teatro Dulcina. Rua Alcin-
do Guanabara, 17 (220-69971. De 3' a 6a. às
21 h; sáb. às 21h15m e dom. às 18h e21h15m. Ingressos a CrS 150. Até domingo.

Após ficar congelado durante 50 anos,
um cidadão soviético é ressuscitado em1979, e fica perplexo diante da sociedade
que encontra, e que vê nele um mero
objeto de curiosidade.

À MODA DA CASA — Texto de FlávioMareio. Dir. de Nelson Xavier. Com YaraAmaral. Nelson Dantas. Anselmo Vasconcel-los. Henriqueta Brieba. Elza de Andrade. Linado Carmo, Saraka Barreto. Teatro GláucioGill. Praça Card. Arcoverde. s/n° (237-7003).De 3a a 6a. às 21h30m; sáb., às 20h e22h30m; dom., às 18 e 21h. Ingressos de 3"a 6a e dom. CrS 500 e Cr$ 250. estudante;sáb., CrS 500.
Análise alegórica da desagregação da

família pequeno-burguesa no Brasil dos
anos 70.

NA TERRA DO PAU-BRASIL NEM TUDO
CAMINHA VIU — Revista musical de Ari
Fontoura. Dir. do autor. Com o Grupo Cia
Teatral Odaodesse. Teatro Mesbla. Rua do
Passeio, 42 (240-6141). De 2a a 6a. às
18h30m; sáb., às 17h. ingressos a CrS 300.

Passeio turistico-musical por diversos
recantos do Rio, no qual personagens do
presente e do passado se confundem.

VEJO UM VULTO NA JANELA, ME
AÇUDAM QUE EU SOU DONZELA — Tex-
to de Leilah Assumçáo. Direção de Emiliano
Queiroz. Com Ana Maria Magalhães, Dilma
Lóes. Monah Delacy. Maria Leticia, Melise
Maia, Aline Molinari, Ciça Guimarães e Ana
de Fátima. Teatro do Sesc da Tijuca. Rua
Barão de Mesquita. 539 (208-5332). De 5a e
&. às 21 h; sáb., às 21h30m, dom., às 20h.
Ingressos a CrS 500; CrS 300, estudantes e
Cií 100, sócios.

Como os acontecimentos políticos do
inicio dos anos 60 repercutem sobre avida das inquilinas de um pensionato paramoças, em São Paulo.

VIVA SAPATA — Texto de Newton Gold-man. Dir. de Gracindo Júnior. Com Sônia
Clara, Olney Cazarré, Carmen Figueira, Rena-
ta Fronzi, Oswaldo Louzada, Agnes Fontou-
ra, Martin Francisco e Farneto. Teatro Gló-ria. Rua do Russel. 632 (245-5527). De 3a a6a. às 21h30m; sáb.. às 20 e 22h; dom., às18 e 21 h. Ingressos: 3a. 4a. 5a. a CrS 300: 6ae dom., a CrS 500 e CrS 300 e sab.. CrS 500.

Duas jovens que moram juntas rece-
bem a visita dos pais e tentam esconder asua condição de amantes.
O PECADO CAPITALISTA — Comédia mu-
sical de Gugu Olimecha. Mús. e dir. musical
de Zé Zuca. Dir. de Luiz Mendonça. Com
Gugu Olimecha. Ilva Nino, Graça Czyz. Julita
Sampaio, Marcos Garcia, Naldo Alves. Pedro
Paulo. Vânia Alexandre. Teatro Rival. Rua
Álvaro Alvim, 33 (240-1135). De 3a a 6a. às
21h15m; sáb. às 20h e 22h30m; dom., às
18h15m e 21h15m. Ingressos 3a a CrS 300;

quarta-feira, 23/9/81 ? JORNAL DO BRASIL

CINEMA As estréias da semana

4', 5* a CrS 400 e CrS 300, estudantes; 6* e
dom, a CrS 500 e CrS 300, estudantes, e sáb.
a CrS 500

Sátira sobre o cotidiano de uma fami-
lia de suburbio carioca dá margem a uma
tentativa de reabilitação da tradição da
chanchada.

MÃOS AO ALTO, RIO — Comédia de Paulo
Goulart. Dir. de Aderbal Júnior Com AryFontoura. Nicette Bruno, Haroldo Botta, Sue-li Franco, Paulo Guarnieri, Ivan de Almeida,
Marta Pietro. Teatro Mesbla. Rua do Pas-
seio. 42 56 (240-6141). De 3a a 6a. ás
21h15m, sáb às 20h e 22h e dom. às 18h e21h15m. Ingressos de 3a a 6a e dom a CrS500 e CrS 400 (estudantes) e sáb. a CrS 600.

Assaltar e ser assaltado pode ser moti-vo de bom humor?

BEUO DA MULHER ARANHA — Textode Manuel Puig, adaptado da sua novela. Dir.de Ivan de Albuquerque. Com Rubens Cor-réa e José de Abreu. Teatro Ipanema. RuaPrudente de Morais, 824 (247-9794), De 3a a6", às 21h30m; sáb.. às 20h e 22h30m;dom . ás 18h30m e 21 h30m. Ingressos a CrS700 e CrS 350. estudante
Reunidos na cela de uma prisão, umhomossexual e um guerrilheiro resistem

ao desespero, fazendo surgir entre si uma
complexa relação humana.

VILLAGE — Comédia musical de Ira Evans.Dir. de Wolf Maia. Com Louise Cardoso.
Alexandre Marques. Sérgio Fonta, CláudioSavetto. Guilherme Karan, entre outros. Pa-
pagaio Café Cabaré, Av. Borges de Medei-ros, 1 426. De 4a a dom., às 21 h30m. Ingres-
sos 4a, 5a e dom., a CrS 600 e CrS 300
(estudantes); 6a e sáb. a CrS 600.

Um jovem nova-iorquino aprende a
assumir-se como homossexual.

BENT — Texto de Martin Sherman. Dir. deRoberto Vignati. Com Ricardo Petraglia. Ri-
cardo Blat. José Mayer, Josmar Martins,
Sérgio Miletto, Carlos Capeletti, Chico Mar-
tins. Teatro Villa-Lobos. Av. Princesa Isa-
bel. 440 (275-6695). De 4a a 6a e 2a sessão de
dom, às 21h15m; sáb.. às 20h e 22h30m;
Vesp. 5a. às 17h e dom,, às 18h. Ingressos:4a, 5a e dom., a CrS 700 e CrS 400; 6a e sab.,
CrS 700 e 5a (vesp.) CrS 500.

Num campo de concentração da Ale-
manha nazista, o sentimento de amor
entre dois homens dá-lhes forças pararesistir ao inferno e tentar sobreviver.

AS TIAS — Texto de Aguinaldo Silva e DoeComparato. Dir. de Luis de Lima. Com ítaloRossi, Maria Fernanda, Paulo César Pereio.
André Valli. Nildo Parente, Roberto Lopes.Teatro da Lagoa. Av. Borges de Medeiros,

426 (274-7999). De 4a a 6a. às 21h30m;
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sáb., às 20h30m e 22h30m e dom., às 19h. e
21 h. Ingressos, 4a, 5a e dom, CrS 800 e CrS
400 (estudantes), 6a e sab., CrS 800.

Numa casa de Petrópolis, um inespe-
rado jogo da verdade, que esclarece o
passado e os problemas de quatro ho-
mossexuais e da mulher que os sustenta.

QUEM GOSTA DEMAIS DE SEXO MORRE
FAZENDO AMOR — Comédia de Pierre
Chesnot. Adapt. e dir. de João Bethencourt.
Com Francisco Milani, Carvalhinho, JoséSanta Cruz, César Montenegro, Arthur CostaFilho, Marta Anderson. Teatro Copacabana,
Av. Copacabana,327 (257-1818 R. Teatro).

Disputa em torno da herança da um
escritor de literatura erótica. De 4' a 6a, ás
21h30m; sáb., às 20h e 22h30m, dom., ás
18h e 21h30m, vesperal na 5', às 17h.
Ingressos 4a, 5* e dom., CrS 600 a CrS 400;
S' vesp. CrS 300,6a, CrS 600 (preço único),
sáb., CrS 700 (preço único).
POLEIRO DOS ANJOS — Texto e dir. deBuza Ferraz. Com Antônio Grassi, Caique
Ferreira. Felipe Pinheiro. Gilda Guilhon, Gui-
da Vianna, Juliana Prado. Teatro Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica, 63. De 4a a
sáb., às 21h30m; dom., as 19h e 21h30m.
Ingressos de 4a a 6a. CrS 500 a CrS 250,
estudante e sábado a CrS 500.

O jovem grupo Pessoal do Cabaré faz
uma auto-análise da sua vivência humana
e artística.

O MELHOR DOS PECADOS — Comédia de
Sérgio Viótti. Dir. de Bibi Ferreira. Com
Dulcina de Moraes, Hélio Souto. Heloísa
Heíena, Tessy Callado. Reinaldo Gonzaga,
Margarida Moreira. Teatro Clara Nunes.
Rua Marquês de São Vicente, 52 — 3o (274-9696). De 3a a 6a. às 21h30m; sáb. às 20h e

VACILOU, DANÇOU — Espetáculo de balé
moderno e jazz, coreografado por Carlotta
Portella e Zdenek Hampl. Com Zdenek
Hampl, Monica Brant, Renato Luciano Vieira,
Patrícia Geyer. Ana Luisa Martin e outros.
Teatro do BNH. Av. Chile. 230 (262-4477).
De 4* a dom., às 21 h; sáb. e dom . às 17h.
Ingressos a CrS 500 e CrS 300, estudantes.
Até domingo (livre).
BALÉ DO TEATRO MUNICIPAL — Progra-
mas n° 1: Romeu e Julieta Balé em três
atos segundo William Shakespeare. Coreo-
grafia de John Cranko Cenários e figurinos
de Elisabeth Dalton. Com a Orquestra Sinfô-
nica do Teatro Municipal, sob a regência de
Mario Tavares. Solistas: Ana Botafogo. Áu-
rea Hammerli. Márcia.Haydée. Natalia Maka-
rova. Fernando Bujones, Ríchard Cragun,
Stephen Jefferies e Fernando Mendes e
DesmondDoyle. Programa n°2: Diversions.
música de Britten, coreografia de Jean Paul
Comelin. Opus I, musica de Webern. coreo-

22h30m. dom .as I8h; 5a,às 17h Ingressos
a CrS 600 e CrS 300. estudantes.

Uma atriz, que havia abandonado oteatro indo morar em Brasília, volta ao Rio
para estrelar uma peça.
HONÓRIO DOS ANJOS E DOS DIABOS —
Texto de Joào Siqueira. Direção de ManoelKobachuk. Direção musical de Ronaldo Mo-
ta, Com Maria Goretti, Lucy Montebello.
jorge Itaboray. Celestino Sobral e outros.
Teatro do Bolso Aurimar Rocha, Av. Ataul-
fo de Paiva. 269. De 4a a dom . às 21h30m.
Ingressos a CrS 400 e CrS 250

Espetáculo de marionetes para adul-
tos, contando a trajetória de um homem
do povo, desde o nascimento até a luta
que conduz como líder sindical.

IN CERTOS CASOS — Textos de Luis
Fernando Veríssimo. Mauro Rasi. Vicente
Pereira. Luis Carlos Góes, Wilson Sayão,
João Brandão. Dir, de Isabella Secchin. Corr
Antônio Breves, Catarina Abdalla, Clélia
Guerreiro. Isabella Secchin. João Brandão.
Ney Leontsims. Teatro Experimental Cacil-
da Becker, Rua do Catete, 338 (265-9933).
De 4a a dom,, às 21 h. Ingreásos a CrS 200.
Até dia 4 de outubro.

Seis textos curtos, seis abordagens
cômicas do relacionamento amoroso.
AS CRIADAS — Texto de Jean Genet. Dir.de Gilles Gwizdek, Com Dina Sfat. Jacqueli-ne Laurence, Susana Faini. Teatro Maison
de France. Av. Pres. Antônio Carlos, 58 (220-4779I. De 4a a 6a, às 21h30m; sáb . às 20h e
22h30m; dom., às 18h e 20h30m. Ingressos
de 4a a 6a e dom , a CrS 600 e CrS 400.
estudantes; sáb., a CrS 600.

Num cruel e grotesco ritual de vida e
morte, o insólito relacionamento entre
duas criadas e a sua patroa.
LOUCURA AQUI, ABUNDA — Texto, dire-
ção e música de Tutuca. Com Tutuca, Elias
Soares. José Sarmento. Coelho Lima. Pedro
Paulo e Outros. Teatro Café Concerto Rival.
Rua Álvaro Alvim, 33 (240-1135). De 5a a
sáb.. às 24h. Ingressos 5a a CrS 300 e 6" e
sáb.. a CrS 400.

TEATRO DE FATO — Criação coletiva com
Mauro Rosth, Edgar Bandeira. Ricardo Brasil.
José de Barros, Lyllian Coelho. Luiz Carlos
Carvalho. Roteiro e dir. de Mauro Rosth.
Teatro Experimental Cacilda Becker. Rua
do Catete, 338 (265-9933). De 4a a dom., às
19h. Ingressos a CrS 100.

Dramatização e discussão de alguns
acontecimentos do dia, divulgados pelosmeios de comunicação de massa. Até 4 deoutubro.

ALÔ, ALÔ, BRAZ1L TEM COISA NA MA-XAMBOMBA — Direção de Charles Serdei-ra. Com Jean Boechat, Rozzana Aguillora. IrisNardini, Ricardo Andrini e Raquel Inglês.
Teatro Arcádia. Travessa Alberto Cocozza,38. 6a. sáb. e dom., às 21 h. Ingressos: 6a,CrS 100; sáb. edom., CrS 300. Até domingo.
GODOFREDO MANDA BRASA — Direção
de Nobel Medeiros. Com Wanda Moreno,
Leila Cravo. Carlos Nobre e Paulo Alencar
Teatro do Sesc de S. João de Meriti. RuaTenente Manoel Alvarenga Ribeiro, 66. De 5aa dom, às 20h30m. Ingressos a CrS 250, CrS150 e CrS 100. Até dia 2 de novembro.
O CORONEL E O MATADOR — Texto e dir.
de Gilson Moura. Com Vanede Nobre. Hilário
Stanislaw, Gilson Moura. Sílvia Heller. Alian-
ça Francesa da Tijuca, Rua Andrade Neves,
315 (268-5798). De 5a a sáb., às 21 h, dom, às
21h30m. Ingressos a CrS 300 e CrS 150.
estudantes.

Em Olinda, às vésperas da Invasão
Holandesa, um confronto entre um pode-roso coronel, um poeta popular, e as suas
respectivas mulheres.
DUAS VEZES TEATRO — Reunindo dois
textos: Tarde Chuvosa, adaptação de histó-
na de Willian Inge, e Muito Natural, adapta-
ção de história de A.A. Milne. Com o grupoLuz de Serviço: Eduardo Andrade . Sonarira
Dávila, Cícero Santos, Adriana Grechi, Carlos
Eduardo Menezes e outros. Teatro Isa Pra-
tes, Rua Francisco Otaviano, 131. 6a e sáb.
ás 21 h e dom. às 18h. Preço único CrS 200.
Censura 10 anos.

DOCE DELErTE — Ato variado em 12 qua-dros de Alcione Araújo, Mauro Rasi e VicentePereira. Dir. de Alcione Araújo. Mús. e dir.musical de John Neschling. Com MariliaPèra e Marco Nanini. Teatro Vanucci. RuaMarquês de S. Vicente. 52 (274-7246). 5a e6a. às 21h30m; sáb.. às 20h e 22h30m;
dom., às 18h30m e 21h30m. Ingressos 5* e2a sessão de dom., a CrS 700 e CrS 400,
estudantes e 6a e sáb., e 1* sessão de dom, aCrS 700.

Através dos 12 quadros, interligados
por músicas e danças, aparecem diversasformas de humor e diversos assuntos docotidiano carioca.
LABIRINTO — A QUE CAUSA DEDICAR AVIDA? — Criação coletiva da Tribo Trupe
Cooperativa de Palhaços. Dir. de Mário Tel-les Filho. Com Antônio Gonzalez, Carmen
Luz, Fabiene Garcia, Gilson Antônio, IzauraGomes, Leila Cardia e outros. Casa doEstudante Universitário. Av. Rui Barbosa.762 (551-3347). Sessões continuas com bi-lheteria funcionando às 63' das 22h30m às24h, aos sábs., das 17h às 19h e das 21 h às24h. aos doms., das 18h às 21 h. Preço único
CrS 300.

Num espaço cênico anticonvencional,
um teatro jogado e brincado por atores e
espectadores.

JÁ ESCUTEI ESSAS PALAVRAS NÃO SEIONDE — Texto e dir. de Angela Bocchetti.
Com Dal Ribeiro, Geovaldo Pereira. Gil Mi-randa. Helena Bastos, José Mauro Carvalho.Laerti Gullini. Samir Murad. Escola de ArtesVisuais. Parque Laje, Rua Jardim Botânico.418. Sab. e dom., às 19h. Ingressos a CrS200. Até domingo.

A difícil luta do artista jovem em busca
do acesso ao mercado de trabalho.

grafia de John Cranko; Pas de Deux/Some-
thing Special. música de Ernesto Nazareth,
coreografia de Dalal Achcar; Cantábile. mú-
sica de Barber e coreografia de Oscar Araiz;
Nosso Tempo, música de Piazzolla e coreo-
grafia de Dalal Achcar. Teatro Municipal.
Pça Mal. Floriano (262-6322). Rècitas avulsas
de Romeu e Julieta: hoje e dias. 28.29 e 30
de setembro, e 2 e 3 de outubro, às 21h.
Amanhã e Io de outubro, às 18h30m. Dias
27 de setembro e 4 de outubro, às 10h30m.
Assinaturas para os dois programas: assina-
tura azul. dia 26, às 21 h.

CLARA CROCODILO — Espetáculo baseado
na música de Arrigo Barnabé. Dir. e coreo-
grafia de Laia Dehemzelin. Preparação corpo-
ral de Klauss Vianna. Preparação teatral de
Míriam Muniz. Com um elenco de 20 dança-rinos. Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira
Campos, 143 (235-1113). De 3a a dom., às
21 h Ingressos a CrS 300 e CrS 200, estudan-
te. Até domingo.

"TERCEIRO 
MILÊNIO" *???

O RIO E A FOTOSSÍNTESE

José Carlos Avellar

Senador Evandro Carreira diz
II por que se sente tão bem na

velha casa de Manaus que usa
como escritório, fica longo tempo ten-
tando adivinhar de quem é a voz que do
outro lado fala numa "freqüência ecoló-
gica", ou já em seu barco, no Solimôes,
enquanto o maquinista conserta o motor
enguiçado, explica a diferença entre a
Amazônia e a sociedade tecnológica — e
a conversa, nestes momentos, parece
que não vai dar em nada.

As pessoas pçtrecem falar de brinca-
deira, e a câmera parece filmar também
de brincadeira. Isto é, nada do que a
gente vè e nada do que a gente ouve
parece coisa séria e dramática o sufleien-
te para estar num filme. O Terceiro
Milênio avança como anotações disper-
sas e pouco significativas em si mesmas.

A câmera passeia um tanto insegura
pelos cartazes colados no muro, pelafachada da velha casa de Manaus, pela
pintura descascada da sala e pelos qua-dros, fotos e crucifixos que enfeitam a
parede, ou pelas margens do rio que o
barco vai deixando para trás. Ou se fixa
sobre o rosto do senador, naquele longo
tempo morto em que ele tenta adivinhar
quem falar do outro lado do telefone, ou
no escuro interior do barco, enquanto se
conserta o motor.

O gravador registra conversas diver-
tidas até, mas ligeiras, sem uma aparen-
te razào de ser, feitas assim como bate-
papo informal tido entre duas afirma-
çòes significativas e precisas. O senador
mostra o maquinista do barco conser-
tando o motor e diz que a vida na Ama-
zônia "não pode ser uma coisa cronomé-
trica como na sociedade tecnológica", e
que o piloto de barco tem também quesaber desenhar uma junta, fabricá-la,
cortâ-la e finalmente colocá-la no motor
defeituoso. Todos devem saber fazer de
tudo. E, entusiasmado, palavra fácil, im-
provisa um discurso para a câmera:

"A sociedade tecnológica é que é cer-
tinha. Você pega o trem, salta, o avião
está esperando. O ônibus está na hora.
Tem hambúrguer pronto na rua. Tem
loja. Você chega na loja, compra, e subs-
titui o aparelho. Aqui nâo. Aqui é a
Amazônia, e Amazônia é esta tranqüili-
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O missionário José da
Cruz em Terceiro
Milênio, viagem de

barco pelo alto Solimôes
filmada por Bodanzky e

Gauer

dade. Quem vier para cá tem de viver
assim. Tranqüilo. Sereno. Quebra o mo-
tor, a gente fica de bubuia uma ou duas
horas. Se stressar, está liquidado. O ca-
rapanã come. O pernilongo mata. A ma-
lária destrói. E o stress enlouquece, o
que é pior".

Terceiro Milênio segue assim: ima-
gens e conversas soltas montadas em
tomo da viagem do senador Carreira (ao
mesmo tempo narrador e personagemda história), como se Bodanzky tentasse
refazer pelo rio a viagem que ele e Orlan-
do Senna fizeram na metade da década
de 70 por terra, pela Transamazõnica,
em Iracema. Anotações soltas e à pri-meira vista dramaticamente pouco im-
portantes, pedaços da realidade apanha-
dos de forma tão direta quanto possível
por uma equipe que procura não interfe-
rir na cena a náo ser com os olhos e os
ouvidos.

O senador manda pintar seu nome no
casco do barco com maior destaque, e a
câmara vê e ouve. Distribui folhetos aos
poucos alfabetizados que encontra, cha-
mando a atenção para o fato de o maior
analfabeto ser o analfabeto político, e a
câmara ouve e vè. E vè quando ele
sugere que os madeireiros adaptem a
frase muito repetida nas cidades e pas-

sem a cantar "madelreiro unido Jamaisserá vencido", porque as pessoas estão-
se unindo, "e por isto é que está havendo
esta pequena abertura no sistema mili-
tar fechado de Governo do Brasil". E vè
ainda a visita aos índios ticunas, uma
conversa em portunhol com Manuel, ha-
bitante do vilarejo Cavalo Cocho, na
fronteira com o Peru, e a visita ao líder
da Santa Ordem Cruzada Apostólica
Evangélica, o missioneiro José Francis-
co da Cruz.

A câmera e o gravador acompanham
um politico, diz Jorge Bodanzky, "por-
que o Brasil vive um clima de campanha
eleitoral e porque este político faz partedo quadro amazônico" — mas o discurso
politico não se faz neste filme de maneira
explicita. Terceiro Milênio reiine dados
ou faz como se apenas reunisse dados
uma vez que sua interferência pela mon
tagem é quase imperceptível, nâo procura ir multo além da tentativa de reprodu
zir o que os realizadores viram e ouvi
ram. Mostrar o rio numa sintese fotográ
fica. E o personagem narrador, ele mes-
mo, se às vezes parece falar mesmo como
um político, fala de quando em quandotambém como um místico semelhante a
José da Cruz.

Sentado no barco discursa para a
câmera sobre o Amazonas, e se dirige
especialmente ao homem do terceiro mi-lènio: "Amazônia é isto, é água, é humi-
dade, é calor, é selva, é árvore, é fotossin-
tese, e eu me sinto parte dela. É uma
nova esfinge indagando o homem do
futuro, pedindo decifraçáo desta realida-
de potamográfica, que é a amazônia. Ou
tu me inventarias, ou tu me investigas,
ou tu me decifras, homem do terceiro
milênio, ou te devorarei com a devasta-
ção, com o deserto". Na casa de Brasília,
o senador olha para a selva pintada no
quadro e sonha com a floresta. No barco,
cortando o Solimôes no meio da selva,
gritando que a amazônia é água, água e
mais água, sonha com Brasília, "que náo
entende e quer devastar e destruir a
amazônia".

Mais que o senador, mais que a flores-
ta, mais que os índios, mais que o rio, o
que de fato aparece na imagtm, visível eem primeiro plano é o microfone. E esta
interferência no quadro, longe de serfalha, coisa indesejável, ou necessidade
técnica, funciona mesmo como coisa ex-
pressiva, como sinal mais evidente davontade do realizador: dar voz às pes-soas. deixar que elas falem. O discurso
politico de Terceiro Milênio procura sóabrir um espaço para revelar um frag-
mento do real, abrir um espaço para queo homem comum encontrado à margem
do rio, como o madelreiro que diz "eu
sou pequeno e não sou ninguém", possafalar do seu cotidiano.

'QUANDO OS ANJOS PERTURBAM O CÉU" *

AULA DE

INCOMPETÊNCIA

Susana Schild

ALUNOS 
rebeldes em instituições

repressoras e a chegada de um
professor liberal e compreensivo

que consegue estabelecer um diálogo
com os jovens sâo elementos que já
serviram de tema a vários filmes e que
têm em Quando os Anjos Perturbam o
Céu um de seus piores exemplos, o que o
péssimo título em português apenas
confirma. Glenda Jackson, inexplicável-
mente, continua investindo seu talento
em produções inexpressivas, desperdí-
cio que os cariocas que se derem ao

trabalho podem confirmar depois de A
Incrível Sarah, exibido semana passa-da. A seu lado, Oliver Reed, em um dos
piores papéis de sua carreira, embora se
trate da mesma dupla que conseguiu
resultados muito melhores em Mulheres
Apaixonadas.

. Numa escola inglesa, o estereótipo de
turma de adolescentes desajustados tem
como diretor um remanescente das pági-nas de Charles Dickens, interpretado
por Oliver Reed, a quem impingiram
todos os cacoetes e exageros de umdiretor caricato. A chegada de uma pro-fessora mais liberal (Qlenda Jackson),
que já tentara reclamar do diretor junto

a instancias superiores, deflagra a guer-ra, alunos rebeldes adotando-a como lí-
der de um lado, diretor e professoreshipócritas de outro. Os jovens agitam o
que podem, e para testar a nova profes-sora fazem-lhe perguntas sobre sexo ou
fumam na sua frente, e ela, muito esfor-
çada e preocupada, aproxima-se deles,
leva-os para jogo de basquete, recusa
uma viagem a Paris com o namorado.
Para mostrar gratidão, os alunos pintama casa da professora, uma moça lhe
prepara uma sopa quando está doente.
Numa narrativa das mais previsíveis, a
incompetência do diretor é flagrada porseus superiores, e em represália querdemitir a professora. Esta, por sua vez,
em aula malsucedida, reage â repressão
dos alunos rebeldes, que nâo a atendem
tâo bem quanto deviam, e estende seu
furor à sala do diretor. Como se alguém
pudesse se importar. Quando os Anjos
Perturbam o Céu tem um finai em
aberto.

'OS ÚLTIMOS DIAS DE HITLER"

CINEMA E HISTORIA

Roberto Mello

UEM chegou primeiro a Berlim?
Os americanos, através de sua
cinematografia, dizem que fo-

ram eles, ou, pelos menos, que os aliados
chegaram juntos com os russos. Já os
russos sustentam que a prioridade lhes
cabe na ocupação da sede do comando
nazista. Os Últimos Dias de Hitler, dire-
ção de Yuri Ozerov, faz valer o ponto-de-vista soviético, nâo como documentário,
mas ficção.

A morte de Hitler está cercada de
mistério e, segundo os russos, o ditador
nazista, vendo próximo seu fim, provi-denciou o casamento com Eva Braun e
logo depois envenenou-a, contra a von-
tade dela. Em seguida, tentou dar um
tiro na cabeça, mas conteve-se, sem co-
ragem. A cena é cortada para a reuniáo
do Alto Comando. Goebbels dá ordem a
um oficial para estourar os miolos de
Hitler. a fim de que ele morra como um
soldado.

O oficial entra na sala onde estáo Eva
Braun, morta, e Hitler velando-a. Outro

corte, ouve-se um tiro, o oficial sal dlzen-do que o füeher matou-se com uma
pistola. Os corpos sáo atirados numavala. Gasolina, fogo, sâo incinerados.
Nunca se sabe se Hitler foi covarde até
para se matar, se foi assassinado poresse oficial, ou não. O mistério da morte
de Hitler alimenta a mitologia nazista.

Os soviéticos dizem ainda que Goeb-bels queria dar-lhes um golpe final, pe-dindo trégua diretamente a Moscou, nâoreconhecendo os oficiais russos que ha*viam ganho a batalha em Berlim, has-teado sua bandeira na cúpula da Chan-celaria e exigido rendição incondicional.
Porque chegaram primeiro, os russos
acreditam que sua construção cinemato-
gráfica valida sua posição de testemu-
nhas e agentes da história.

No mais, o filme de Ozerov é conven-
cional, com uma narrativa familiar atodos os filmes de guerra. Sempre amesma coisa, bombardeio, artilharia,
muito barulho, sangue e destruição. Sal-vam-se duas cenas, importantes do pon-to-de-vista cinematográfico: a inunda-
çáo do metrô ordenada por Hitler, âcusta de mulheres e crianças alemães
hospitalizadas nas estações, durante a

chegada dos russos; e a tomada da
Chancelaria pelas tropas russas, descri-
tas exatamente do mesmo modo com
que Eisenstein mostrou no O Encoura-
çado Potemkin a tomada do palácio do
Czar. Sáo as mesmas escadarias em
Odessa, em Berlim, isto é, o Poder.

No final, um tom de propaganda,compreensível de quem sofreu a guerra,com a relação dos mortos, e a monumen-
talidade dos ícones soviéticos, enormes
paradas, retrato de Lènin ã frente (Stálincuriosamente não aparece, embora sejacitado). Ao contrário do filme de JoachinFest, Hitler, uma Carreira, uma Carrei-ra?, o nazismo e a guerra nâo sâo apre-sentados no filme soviético como resul-tado da mente perversa do ditador ale-mão. Os russos nâo cometem esse erro
de avaliação histórica.

Mas, como também nâo há coerêncianos lançamentos cinematográficos, OsÚltimos Dias de Hitler é parte final deum conjunto formado por Arco de Fogo,A Ruptura, A Direção do Golpe Princi-
pai, A Batalha por Berlim, náo exibidoscomercialmente. No mais, vale tambémlembrar que náo foi o General Inverno
quem derrotou as tropas de Hitler, como
quer Joachin Fest, e sim o ExércitoVermelho. Os mortos na União Soviéticachegaram a 20 milhões. Isso nâo aconte-ceu â toa.

'A GAIOLA DAS LOUCAS — II" **

AS PALAVRAS

E AS COISAS

Rogério Bitarelli

^K%í defeito principal de A Gaiola
S ¦ das Loucas — II é a repetição do

esquema anterior, buscando sua
maior motivação no desempenho dos
atores, principalmente de Michel Ser-
rault, que volta a interpretar o travesti
Albin. Mas nem mesmo ele, assessorado
de perto por Ugo Toenazzi, no papel de
Renato Baldi, tem fôlego suficiente paramanter o humor pelo menos parcialmen-te renovável. O elenco mantém outros
personagens anteriores, como o Depu-
tado Charrier (Michel Galabru) e Jacob
(Bennie Luke).

A repetição absorve nâo somente o
repertório de humor e as atuações dos
atores principais, mas também o conjun-
to da produção: o roteiro é de Francis
Veber, autor da história juntamente com
Jean Poiret e Marcello Danon; enquanto
a fotografia de Armando Nannuzi, a mú-
sica do incansável Ennio Morricone e o
vestuário de Ambra Danon procurammanter a eficiência em seus respectivos
setores. O resultado final é de uma frieza
burocrática, sem impetuosidade ou
qualquer risco, mesmo calculado, no pia-no da narração.

Desta vez, Renato e Alvin irão seenvolver involuntariamente numa aven-tura típica dos habituais filmes de espio-
nagem, sendo perseguidos simultanea-
mente por agentes secretos de dois pai-ses na Riviera Francesa e na regiãomontanhosa do Norte da Itália. A tramatem início num hotel de Nice, onde Alvinestá em companhia de um jovem desço-
nhecido que encontrara na rua. sem sa-

ber que ele estava sendo perseguido porum grupo desconhecido. O motivo da
perseguição era um microfilme que esta-va sendo conduzido pelo rapaz. Rapida-mente, as mortes aparecem e, na pistados assassinos, surgirão os agentes Bro-ca e Milan.

O filme llmita-se a Intercalar algumas
situações anedóticas, de modo geral bas-
tante conhecidas do. espectador, com
cenas de tiroteios e perseguições de car-
ro em alta velocidade por ruas estreitas.
Nâo é a primeira vez que um microfone
provoca confusões e a motivação de to-dos os acontecimentos narrativos. Natrilha da espionagem cinematográfica,
mocinhos e vilões de diversas procedên-cias participaram de intrigas instigan-
tes, que fazem do submundo do crimeorganizado em nome do Estado uma
fonte permanente de rendas e de aven-turas.

O tema, que surgiu com a finalidade
de complementar e dar impacto aos inci-dentes vividos por Renato e Alvin, osdois inofensivos travestis de lima boate
que moram juntos há 25 ano6, já chamoua atenção de Edouard Molinaro, o dire-tor, em outras oportunidades. Seu pri-meiro filme, no final da década de 50,Pervesidade Satãnica/Le Dos au Mur,era um melodrama policial que indicava,de certa forma, uma direção, uma buscade definição estilística que prosseguiuem seguida com Vampiros do Sexo/DesFemmes Dispaissent. Em 1959, aos 31anos, ele realizou o seu trabalho mal»
conhecido e que o projetaria internado-nalmente: Um Broto Para o Verào/UneFilie Pour l'Éte. O que nâo foi suficiente
para ser reconhecido como um dos ele-mentos da Nouvelle Vague, movimento
de renovação do cinema francês entãoem emergência. Pelo menos por seussetores ortodoxos reunidos em tomo darevista Cahiers du Cinema.

As vertentes do policial ou do thrillerde aventuras, no estilo do cinema ameri-

cano, prosseguiram em A Estranha Mor-te de Belle/La Mort de Belle, O Agentede Moscou/Les Anemmis e Arséne LupinContra Arséne Lupin. Durante as dêea-das de 60 e 70, Molinaro iria continuartentando um estilo de espetáculo amenoe aberto ás grandes platéias. O resultadonáo foi satisfatório em suas linhas gerais.Enquanto os cineastas da Nouvelle Va-
gue enfrentavam a crise da linguagem
principalmente Godard e Resnais — ebuscavam uma ruptura com os códigosinstituídos do cinema tradicional, nosidos de 60, Molinaro passava aparente-mente incólume, mas sem pagar o preçoda criação anódina, bem comportada eestandartizada. Este é o preço de AGaiola das Loucas — II.

Novamente, a movimentação dos
personagens em cena atende aos códigostâo ao gosto do filme policial. Em meioàs peripécias, várias Insinuações circu-Iam, como a troca de identidade (Alvin, otravesti, vê-se obrigado a usar roupasmasculinas), situaçâo-limlte vista emmuitas Incursões do gênero, inclusiveem filmes de Hitchcock. Mas aqui, oefeito visa apenas a criar um efeito cômi-co, geralmente superficial Ná verdade, ahistória depende bastante do desempe-
nho dos atores, das possibilidades decada um em dar vida aos personagens,numa entonação às vezes rebuscada porsupérfluos efeitos teatrais. O que nemsempre vigora, pois, repentinamente,surge um estilo de representação dinâ-mico, fundamentado na montagem.

E é justamente entre esses dois pólos,entre o exagerado naturalismo dos per-sonagens e a tentativa de imprimir umritmo cinematográfico às imagens, que ofilme se perde. E fica num hibridismo
entre o teatro de variedades e o filme
policial. Tudo vai depender muito maisdo texto original que da direção e, neste
percurso, meia palavra náo basta. Hámuita conversa e pouca encenação. Mui-ta palavra e pouca coisa. Portanto, uma
questão de linguagem.

mm
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(k esquerda) e Joao Carlos Martins decidiram fazer a America juntos. O ponto de
partida foi Bach Encontra Chopin, o vitorioso concerto de domingo

— fi por isso que o Brasll esta sempre n6s e disse: "Quero que a muslca de voces
em dGbito com a educa?ao, a culture e ajude Sao Paulo, permitindo que aqul se
saude — diz Artur. — Se se separassem os construa uma dinamica cultural a partir de
tres, cada qual com verba propria, teria- gente de talento." Maluf montou um es-
mos um rendimento muito maior. quema proprio, que nos permitiu atuar

Joao Carlos recorda que as principals sem desgaste, com tempo para estudar e
exportagoes americanas e sovieticas, nos tudo mais.
ultimos anos, sao a cultura e o esporte, — Em vez de ficarmos atr&s de um
enquanto no Brasil, alem de nao se expor- consul brasileiro, com o curriculo na mao,

Novo k>rquWB«otrix Schillcr

NÃO DESCOBRIU 
QUE

EXPORTAR CULTURA

É LUCRO CERTO"

Com o mesmo empresário e gravando para o mesmo selo, Artur Moreira T.ima
(à esquerda) e João Carlos Martins decidiram fazer a América juntos. O ponto de

partida foi Bach Encontra Chopih, o vitorioso concerto de domingo

É por isso que o Brasil está sempre
em débito com a educação, a cultura e a
saúde — diz Artur. — Se se separassem os
três, cada qual com verba própria, teria-
mos um rendimento muito maior.

João Carlos recorda que as principais
exportações americanas e soviéticas, nos
últimos anos, são a cultura e o esporte,
enquanto no Brasil, além de não se expor-
tar cultura, também não se exporta es-
porte: Mandamos para o exterior os joga-
dores e não os times.

João Carlos, Artur, Antônio Barboza,
Nélson Freire, Jacques Klein são conheci-
dos, no Brasil, como membros da paneli-
nha do Maluf, grupo de pianistas do qual o
próprio Governador de São Paulo faz
parte. Criticam a panela — diz João Carlos
— mas eu acho que, neste ponto, é preciso
fazer justiça ao Malufão. Ele, pelo menos,
tem uma política cultural. Chegou para

nós e disse: "Quero que a música de vocês
ajude São Paulo, permitindo que aqui se
construa uma dinâmica cultural a partir de
gente de talento." Maluf montou um es-
quema próprio, que nos permitiu atuar
sem desgaste, com tempo para estudar e
tudo mais.

Em vez de ficarmos atrás de um
cônsul brasileiro, com o currículo na mão,
mendigando uma oportunidade — acres-
centa Artur.

Segundo o mesmo Artur, Karlos Rich-
bieter, quando no Banco do Brasil, tinha
uma visão realista e positiva da questão.
Tanto que, como brinde de fim de ano,
produziu discos de música erudita brasilei-
ra. No entanto, tais iniciativas são espora-
dicas.

Roberto Campos também tinha pia-
nos para exportar cultura — observa João
Carlos. — Você sabia que ele mandou os
discos que gravei na Arabesque para a
Margareth Thatcher? Explicando que mi-

nha especialidade é Bach, mandou as par-
tituras de Bach, transcritas por mim, para
todo o Ministério Britânico. No Natal deste
ano ele vai fazer o mesmo em relação a
Artur Moreira Lima e Chopin.

— Você sabia que esse investimento
tem retorno? — indaga Artur para logo em
seguida esclarecer: — O Governo da Hun-
gria, por exemplo, investe em cultura. O
dos Estados Unidos, nem se fala. E no
entanto um e outro obtém lucros com isso.
Quem duvida? Eu não.

João Carlos é economista. E rico. Músi-
ca é a sua paixão e não um caminho
estritamente profissional. Ao retornar a
Nova Iorque, após oito anos de ausência,
isso em 1978, ainda estava na memória
daqueles que o conheciam dos concertos
que dera aqui nos anos 60. Os jornais
estavam em greve, não havia como anun-
ciar sua apresentação no Carnegie Hall. A
divulgação foi feita de boca em boca, a

Eu concordo — diz Artur. — Cultura
é renda. E só funciona se for feita de forma
dinâmica, em grupo, em equipe. Nada de
um querer parar o outro. Se um quiser
ajudar o outro, a coisa vai.

Vejamos o exemplo dos Estados
Unidos — intervém João Carlos. — E por
que não olharmos para os Estados Unidos?
O Departamento de Estado só pensa em
termos de exportação de cultura. No filme
que sai daqui vai o Bandeira americana.
Antes do jogo de beisebol que aparece na
televisão, toca-se o Hino Nacional america-
no. A noção de cultura aliada à pátria dâ
um lucro danado. Não sei o que o Brasil
espera para acordar. Não se trata de dou-
rar a realidade com muita bandeira e falsos
ufanismos. Mas a noção de vincular ex-
poentes das artes ao país é importantís-
sima.

João Carlos cita dados: 90% dos gran-
des artistas americanos moram nos Esta-
dos Unidos, enquanto 90% dos artistas
sérios do Brasil moram no exterior, ou pelo
menos passam grande parte do tempo fora,
excursionando. Artur, que morou 20 anos
na Europa, concorda.

Os dois, hoje, estão empenhados em se
promoverem juntos, por acharem que as-
sim, somando forças, terão mais chance.
Estão gravando para o mesmo selo, a Ara-
besque, e têm o mesmo empresário. Bach
Encontra Chopin é um ponto de partida.
Foi esta peça original, de difícil execução,
que os colocou lado a lado, cada qual num
piano, ambos com seus narizes aquilinos,
suas silhuetas magras, seus gestos nervo-
sos, os cabelos longos caindo sobre a testa
enquanto tocam.

A vida de músico é muito cara—diz
João Carlos. — Um piano Steinway, no
Brasil, custa uma fortuna. Alugar um quar-
to de hotel é caro, estudar com bons profes-
sores é caro.

O 

empresário Jay Hoônan, quan-
do decidiu investir nos dois, já
tinha meio caminho andado.
Foi graças a uma firma de São

Paulo que João Carlos pôde iniciar a série
de 18 discos de Bach para a Arabesque, já
que a gravadora não arcava sozinha com
os gastos (nem com os artistas americanos
ela o faz). O retorno não tardou, o mesmo
acontecendo em relação a Artur Moreira
Lima e Chopin.

Às vezes me espanta ver como ve-
lhos expoentes da música americana vi-
vem bem e ainda são respeitados, enquan-
to, no Brasil, os nossos têm de se virar paraviver, dar aula de piano, fazer discos popu-lares, do contrário não dá — diz João
Carlos.

Enquanto o Departamento de Esta-
do Americano promove tours de músicos
eruditos, nomes do jazz, coreógrafos, etc., a
Varig, para citar uma grande empresa que
recebe do Governo a garantia de ser a
única no seu setor, não ê capaz de doar
passagens ao próprio Governo para via-
gem de artistas — diz Artur.

Os dois falam das condições em que
tocaram aqui. Reconhecem que, quando o
piano é bom, a acústica é boa, o palco é
bom, eles acabam tocando bem. Artur
acha que atuou tão bem aqui quanto em
Paris, Tóquio e Varsóvia, mas diz que já
deu concertos melhores e piores do que
este.

E as diferenças entre os dois? Basica-
mente, são de temperamento, Artur mais
descontraído, João Carlos um pouco mais
compenetrado. Ambos estiveram fora do
Brasil por muito tempo. Artur diz por que
voltou:

Um dia eu estava tocando em Varsó-
via e vi todo aquele pessoal sentado na
platéia e perguntei a mim mesmo: "O que
estou fazendo aqui? Nasci no Estácio, fui
criado no Catete. Esse fUso horário não é o
meu." Então voltei. Voltei, principalmente,
porque entre mim e o lugar só havia um
interesse comum: as 88 teclas do piano.

Já João Carlos voltou porque sofreu
um acidente, jogando futebol no Central
Park. Quebrou a mão, teve um atrofia
muscular, viu-se obrigado a largar o piano.
Em São Paulo, estudou economia, fez-se
homem de negócios, diretor de banco, em-
presário de rock e boxe. Até que decidiu
voltar a tocar. Passou a acordar às 5 horas
da manhã, a estudar, a se impor um regime
duro de disciplina (que a mulher diz ser
seguido até hoje). E acabou voltando ainda
melhor do que era antes.

Hoje entro no palco sabendo que
faço muito bem o que faço.

E Artur, mais uma vez recorrendo às
imagens do futebol:

Eu procuro fazer o melhor para
defender as minhas cores.

MAURÍCIO BENTES E MARIA CARMEN ACCIOLY

O EMOCIONAL NO FERRO E NAS AQUARELAS

Maria Eduarda Alves de Souza

PEÇAS 

de ferro que formam
uma instalação, de Maurício
Bentes; aquarelas, aquarelas
com lápis-cera, guache e

vieux chêne — verniz usado para es-
curecer móveis, de Maria Carmen Ac-
cioly.

Maurício, escultor, e Maria Car-
men, pintora, mostram seus trabalhos
na galeria Espaço, do Planetário da
Cidade do Rio de Janeiro, desde on-
tem até o dia 31.

As peças de Maurício são "15 seres
que tomam conta de todo o espaço da
exposição":

— Eles vivem sozinhos, embora se
relacionem uns com os outros. Tanto
que são mais interessantes erruconjun-
to do que isolados.

Trabalhando há vários meses cora
o escultor Haroldo Barroso na Oficina

do Ingá, em Niterói, Maurício passava
horas eatortando barras de ferro:

Eu estava procurando uma
identificação com o ferro, precisava
jogar em cima dele o meu emocional.

Emoção extravasada, começou a
compor racionalmente seu trabalho.
Pegou uma chapa de ferro quadrada e
soldou nela as barras entortadas:

Foi então que notei que essas
barras, formando linhas com 2cm de
largura por meio de espessura e me-
dindo de lm a 2,5m, saindo da base,
totalmente livres, tinham uma grande
flexibilidade, pois o vento sobre elas
as fazia mover-se.

Colocadas próximas às outras, as
esculturas criam vários espaços ine-
xistentes — demarcados por elas pró-
prias e entre elas ("ai, é ura novo
espaço, por onde, inclusive, as pessoas
podem entrar").

Maurício não faz questão de que o
quadrado que forma a base esteja
milimetricamente perfeito.

Para mim, basta que a olho nu a
angulação esteja correta. Tampouco
me importa o tamanho do quadrado,
pois meu objetivo com minhas peças é
obter através delas um efeito visual
plástico.

Base e linhas são pintadas em
amarelo-lótus cor semelhante ao ama -
relo-canário.

Essa tinta é utilizada para pin-
tar carros, dá mais durabilidade ao
ferro. Optei pela fosca, porque dava
mais efeito. A tinta-esmalte dava re-
flexo nas curvas das linhas que assim
se interrompiam

Maurício também usou o amarelo,
porque sendo a cor mais vibrante
(com exceção do branco), dá maior
leveza às linhas, faz com que elas
pareçam soltas no ar.

Além disso, o amarelo é a cor do

Rio. Tão forte, que até é respeitada.
Das minhas 15 peças, expus três numa
coletiva de gravadores e escultores do
Ingá, na Galeria do Fesp (até 15 deste
mês). Ninguém as derrubou.

As linhas de Maurício asseme-
lham-se ao relevo do Rio. Curvas do
Pão de Açúcar, do Corcovado, de ou-
tras montanhas, "da cidade onde nas-
ci, iluminada pelo amarelo, que é ve-
rão, praia, sol".

O artista observa também que vá-
rias montanhas do Rio têm muros
geotécnicos feitos pelo homem Esses
muros criam um espaço dentro do
espaço real.

— Seria uma boa idéia pintar es-
ses muros de amarelo. Para que as
pessoas os vissem. Claro, pintá-los vai
depender de uma conversa que pre-
tendo ter com as esferas mais intelec-
tuais. Nem sei ainda que tipo de tinta
deveria ser usado, lavável ou não. Tu-
do dependerá da reação da intelectua-

lidade e principalmente do povo, que
importa muito.

Maria Carmen Accioly está ex-
pondo individualmente pela segunda
vez (a primeira foi em abril de 1980,
também na Galeria do Planetário da
Cidade do Rio de Janeiro).

Da boca de uma mulher sai uma
forma azul que é o bico de um pássaro.

Isto foi de repente. Deixei meu
inconsciente agir. E saiu esse desenho
erótico.

Usando muitas cores, predomi-
nantemente verdes e amarelos, "nos
rostos mais iluminados, mais soltos,
menos agressivos", Maria Carmen,
que fez, ela mesma, as molduras para
seus trabalhos ("transformei muitas
molduras com lixa, suvinial, vioux
chène e outros materiais, dando a elas
um novo aspecto"), acha suas aquare-
Ias muito decorativas.

Gosto, inclusive, de vê-las na
casa das pessoas, visitá-las.

MARTINS E MOREIRA LIMA DEPOIS DO TRIUNFO EM NOVA IORQUE

Beatriz Schiller

¦¦kT OVA IORQUE — Se como pia-
I nistas são ambos de primeira

grandeza — capazes de tocar
¦i Bach e Chopin, juntos, na mais
perfeita harmonia — longe de seus instru-
mentos João Carlos Martins e Artur Morei-
ra Lima também se parecem, vivos, inteli-
gentes, igualmente extrovertidos e fa-• lantes.

Os dois acabaram de conquistar o exi-
gente público das salas de concerto de
Nova Iorque, executando a quatro mãos
uma peça inédita e difícil: passagens alter-
nadas de 48 prelúdios dos compositores de
sua especialidade, João Carlos entregue a
Bach, Artur a Chopin.

Com todo esse êxito, que público e
crítica consideram dos mais expressivos
alcançados por brasileiros nos Estados
Unidos, os dois não encaram de modo
muito especial os aplausos que receberam
de pé, domingo à noite, na Young Men's
Hebrew Association.

O momento mais feliz de minha
carreira continua sendo o concerto que dei
no Avery Fisher Hall — diz João Carlos.

Pois o meu foi o da primeira comu-
nhão — acrescenta Artur.

Num ponto, porém, os dois concordam:
o concerto a que deram o título de Bach
Encontra Chopin tem um significado im-
portante e permitiu a ambos atuar em
condições profissionalmente muito favorá-
veis.

As condições, aqui, são de fato me-
lhores — diz Artur. — No Brasil, muitas
vezes a gente teve de empurrar os pianos
para tocar a quatro mãos. Aqui, quando a
gente entra no camarim, está tudo arruma-
dinho, água gelada, conforto. E quando sai
do palco, vem logo um cara com o lenço
para enxugar nosso rosto e dar água com
açúcar para a gente refazer as forças. No
Brasil, é muito comum o sujeito do cama-
rim fugir com a chave e você ter de ficar
esperando, de pé, no corredor mesmo.

Artur, fã de futebol, aplica à música
uma velha máxima do esporte: "Treino é
treino, jogo é jogo..." Enquanto João Car-
los se queixa de uma série de problemas
existentes no Brasil em relação à cultura,
muitas deficiências, algum descaso, as coi-
sas sempre difíceis.

Eu não sou um cara de me
preocupar muito com carreira — revela
Artur.— As coisas não acontecem como a
gente quer. Ou acontecem, ou não aconte-
cem. Não adianta forçar.

Para João Carlos, elas aconteceram
num Festival Pablo Casais realizado nos
Estados Unidos. Ele veio por algum tempo
e acabou ficando. Já para Artur, tudo co-
meçou em Varsóvia, onde foi estudar com
alguns dos melhores professores europeus.

Uma coisa é importante — adverte
João Carlos. — Músico deve entregar-se à
sua carreira como uma certa grandeza.
Carreira com base em ajuda de consulado é
o fim.

É muito triste — concorda Artur. —
Certa vez, eu estava tocando na Rádio
Televisão Francesa e apareceu um amigo
fazendo uma daquelas touraezinhas pelo
Itamarati. Não pega. Só vai colônia brasi-
leira.

João Carlos e Artur vieram a Nova
Iorque sem ajuda ou patrocínio oficial. Os
dois acham que o Brasil não está abrindo
os olhos para um tipo de exportação muito
valiosa: a de seus valores culturais. Artur
diz que, aos 40 anos, já não pode ficar,
percorrendo os corredores do Itamarati"descolando uma grana para tocar no ex-
terior". Segundo ele, se fizesse isso, não
sobraria tempo para estudar.

Ora, desde o tempo de Cabral que o
Itamarati não tem verba para ajudar artis-
ta — interrompe João Carlos.

Tanto um como outro são pianistas
com grande experiência internacional no
campo da música; João Carlos tendo vivi-
do nos Estados Unidos, Artur estudando
no outro lado, em países socialistas. Essa
experiência lhes permite afirmar que a
exportação de cultura ainda é um privilé-
gio dos Estados Unidos, da Europa, dos
países do Leste europeu.

Acho que deveríamos ter, no Brasil,
um ministério da cultura — diz Artur. —
Artistas, músicos ou não, viveriam sob a
égide desse Ministério. Só assim nossa
cultura seria exportada, com lucro não só
para os artistas, mas também para o pró-
prio país.Temos lá o nosso Ministério da Edu-
cação e Cultura — lembra João Carlos. —
Mas nele a cultura é sempre o primo pobre.
Como somos um país com milhões de anal-
fabetos, é natural que a prioridade seja
para a educação. Com o Governo preocu-
pado em primeiro educar o povo, como
aliás não podia deixar de ser, sobra pouco
para a cultura.

"O 

BRASIL AINDA

casa lotou. Seguiu-se o contrato para gra-
var toda a obra pianística de Bach, em 18
discos. Ele tem razões de sobra para acre-
ditar no investimento em arte.
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AitrAoomo do OfaMrvcrt6rio Noctonol
jb descoberta de um sat6Ute ao redor do planetaPlutao, em 1978, pelos astrdnomos norte-' nnniTTrmn ¦»amerlcanos J. W. Christy e R. S. Harrington PEANUTS CHARlcc „ SCHULn HOROSCOPO• motivou um grande interesse pelo estudo  /  charus m. schultz v/ wax kum

desse planeta. De fato, a existencia desse sateiite, a ESTOU COM UMA, mas, eJA PEMSOU SE / JA FOl LIMA LA- A AGORA PA-V QUER disttocia de 20 mil quilometros do planeta, ao redor do 0ORBOLETA NO meu ELA SE TRANSFORMA GARTA ANTES, 1 RECE. MAIS / FECHAR adicc oi/o o niAqual gira em 6,39 dias, permitiu avaliar com grande NARlZ, MARCIE. E IS- ML1MA LAGARTA E SAI V* SENHOR ! J UM ENFEI-„ ESSE SRI AKIt3 
— l\!6 a ZUI4

precisao, pela primeira vez, a massa de Plutao em cerca TO E* COISA SERIA. PASSEANDO PELA mi- TE DECAPO) Pqdta-de 1/400 da massa da Terra, ou seja 1/4 da massa da lua. NAO QUERO MALTRA- mha CASA com AQuE- DE CARRO!/ LUvAS Hoje o ariano conta com posmva presenga e maior
Tal massa colocou em evidencia algo que alguns autores —T,-r /7AR A Bichinha! , , LES SEUS PE- [JA^ jggfek marc if?' dinamismo em suas atividades rotineiras que ihe
suspeitavam M algum tempo: Plutao nao6 o planetaX Id/lSi— —r~—" "7r—-\Y\ UjUt) z,NHOS f \Sr§ /CtOjB mostrarao um cammho acertado para a condugao
de Lowell nem nenhum dos outros objetos que deveriam /ulV^? JgSj p>\Uc^r(^t.LUD05.| (\|ll\ > J ^-rr de tarefas Que, a primeira vista, Ihe paregam
existir para explicar as irregularidades nos movimentos (it,Mil /,. jA * < vlxj] 7\ /nJlivT ? jJ intransponiveis. Confie mais nos amigos e paren-
dos planetas Urano e Netuno. Conv6m lembrar que foi ImnV |LJIllv^ /H-l (Wily/ tes mais proximos Procure ser mais cordato no
partir dessas irregularidades que diversos astronomos, f 

' AsggKAjQft?. I \ I ftl \\\ HtLtflj /^?S|=|l5G| relacionamento familiar. Neutras indicagoes para o
dentre eles os franceses Le Verrier, Flammarion, Gaillot ^Tfl u amor. Saude sem alteragao.
e mais tarde, em 1915, o norte-americano Percival Lo- '' Wkm.» - —"""" 
well, anunciaram a existencia de um planeta 1,5 vezes toi IPO oi I a „ on/cmais afastado do Sol do que Netuno e de massa equiva- ^ zl/4 a ^u/o
lente a sete vezes & da Terra. As pesquisas de Lowell A r
foram interrompidas com o seu falecimento em 1916, johnny hart Nesta quarta-feira de neutralidade astrologica. voce
tendo sido retomadas em 1929 quando um novo telesc6- deve evitar qualquer nova imciativa que signifique
pio de 32,5cm de abertp^ foi instalado em Flagstaff. As Ex-COPPO QUtomo've! poSSUl'do an- mudanga em seus negocios. Boas indicagoes para
placas fotograflcas obtidas com esse instrumento foram tsi°i Of merit© pop Lima novos contatos, com reflexos beneficos em seus
estudadas pelo jovem astronomo amador Clyde Tom- ^ ntoiof i no/-, n. mlnnovi pianos futuros. Evitedar aval ou fazeremprestimos
baugh que, em 18 de fevereiro de 1930, conseguiu locali- Mu • • de longa duragao nos proximos dias. Inalteradas
zar, em fotografiEis obtidas em 21 e 29 de janeiro, um w^ indicagoes quanto a familia e ao amor. Bom perio-objeto que seria, em 13 de margo seguinte, anunciado j/lf* para sua saude
como o novo planeta do sistema solar. Embora hoje A'tf
possamos colocar em duvida a previsao de Lowell, nao / \ / X\ ^//\ 7~V\ —»podemos deixar de homenagea-lo como o descobridor IAI ^ / lit 1^_——mU<S GEMEOS — 21/5 a 20/6do planeta Plutao, pois, nao fossem seus c^lculos e 
SSSo:otfaSS'baUB,,-U°'laM05<"eHatalleZ /°ICIONAmo\ 7/1 /o/CbKA-cn Momento marcado pela inlluencia asuologica que

Pnmnco.riDi.,tin- i )• u- J I lD0 DCT^r-,,\s- a I [MAR/O traz ao geminiano um incomum fascinio pessoal e
^ 8 I1"11 130 nUC0' _Pt=DROCA ft J LLPGDROCA extrema facilidade de relacionamento. Reflexostanto pela sua descoberta como pelos seus novos aspec- — ** "" positivos em empreendimentos e finangas. Procu-

ioL160611^ revelados. Com efeito, em abril de re dedicar-se mais a antigas e esquecidas amiza-1980, o astronomo norte-amencano A. R. Walker esti- _____ __ A __ des. Tranquilo convivio em familia. Possivel recon-10 ^P08 1200 quil6- KID FAROFA TOM K RYAN ciliagao amorosa com pessoa ha muitodistanciada.metres. Dois meses mais tarde, dois astronomos france-   Boas indicagoes para sua saudeses D. Bonneau e R. Foy obtem, pelo metodo da interfe- /^o,rA^\ Zccic. .Mno, = A /'rometria granular, no telescopio firanco-canadense de /„=,^lteADO N I oti& anus /onooi if / r~
3,60 metres de abertura no Monte Mao, no Havai, [ *=LA CARONaA / A I UMA (DADE CRl- J ( - f CANCER — 21/6 a 21/7imagens que permitem separar pela prtoeira vez o | CAUBOl! PRE- f\ Vt(CA PARA UMa/ a GENTE f\ L. /J f1/0 

a zu/
sistema Plutao-Caronte. Anteriormente, os norte- I CISAV/A rvAESMOl r 4VAI FAZER/ 1^, [ .americanos S. J. Arnold, L. Boksenberg e L. W. Sargent \ DlSTO PRA Vf \l JSB, \ SETE I ) MXWvWr^T 0 ,ra,uSlt0 ne9a,IV0 dos asJros P°r sua casa as'^'o-
ja haviam utilizado a mesma t6cnica para determinar o V RELAX AR-' / ^j] \ J {QUE. \. / WTa gica Ihe traz nesta quarta-feira um momento desa-
diametro de Plutao. Agora, os dois astronomos, al6m ( J IjfjJL vJ /a ^~~1 (jIJIn 07 conse 

ado para a troca de emprego ou a busca de
dos diametros de Plutao e Caronte, conse eruiram deter- ?a"os finance,ros^tambem
minar com mais precisao oraio da orbita desse sateUte. 

" "~^~f jfcfoVj ^TTPr-,1 
i ip ™^m™r'winH»fluenaa negafva..Ev'tede|

Segundo as ultimas determinagoes, o diametro de Plu- ^^L mr TtLZ I iffi I: l> - dominar pelo desammo. Clima de boa dispo-
tao e de 4000 km, ou seja, um pouco superior ao da Lua e tlfcfiMSlr I P-'l li/i* MbJBfli ®igao pa,ra 0 convivl° com colegas e parentes.
muito menor que os dois maiores satelites de Juoiter. ou ill SB Si F\ /\ ll llm I1 ' W> Amor e ternura. Saude debilitaaa.
mesmo de Tritao, o maior sateUte de Netuno. Para ^ '*• il; ^ ^ VW^ U7/Ll'lm/ 'I
Caronte, encontrou-se um diametro de 2000 km, valor ' ' I \W. \V/ I FAO  99/7 o 99/Resse que rivaliza muito bem com o do planeta ao redor r'8 „P„„l,lnc.1MI LtAU llU ° ZZ,ti
do qual gira. Para um tal sistema, nada melhor do que a
denominagao de planeta duplo, pois se Caronte descre- C°m a entrada da Lua em seu signo as 9h08m de
veao redor do centre da massa do sistema umcirculode ^ ht jnn t\t-' hoje. voce tera uma boa disposigao para os nego-
13 mil quilometros de raio, o descrito por Plutao possui U MAGO Dili ID bb«ut dad^d I ,nuuuv u.™ CI0S 'a iniciados dependam de sua atuagao
um raio de 7 mil quilometros. -? ^ 6 NW HA^ pessoal ou profissional. Momento de grande favo-

Por outre lado, Plutao apresenta flutuagoes peri6di- / roup /T rabilidade para seu relacionamento social. Harmo-
cas em seu brilho. Tais variacoes, que se repetem em /omc \m / EX ATA- nia e reiativa tranquitidade no convivio domestico
intervalosregularesde6,39dias,parecemserproduzidas 0 /r, UE ( TAI- UMA q ( *acmtf D Procure valorizar os sentimentos de pessoa que
pela distribuigao irregular das zonas claras e escuras , J ^LIERER PRO ISURPRESA91] I A T4 /T vem tentando maior aproximagao. Saude boa.
existentes na superficie do planeta. Tal suposigao faz j r-p-, j'iM JANTAR, / 

' 
V'^T AC A- 

com que aceitemos essas variacoes como provocadas ill—' /^^^^\QLlERlDO? J \ \. / A x BO DE VIPrtPM oo/o _ oo/opelo movimento de rotagao do planeta ao redor do seu | 
^—if TD \ PATER! vir>jciyi ^j/o ? z/)v

eixo. Ora, essa igualdade entre o periodo de rotagao e o | iLrryJ- /
periodo de revolUQao de Caronte ao redor do planeta nao I &, i, j' 0 virgimano vive agora, principalmente na primeirae uma coincidencia. O sistema de planeta duplo, Plutao- f m\M M|/ metade do dia, momento de afirmagao profissionalCaronte, gira do mesmo modo que um s61ido, como se '' iT7"flr —<r>' com possibilidade de progresso e ascensao funcio-
uma viga rigida unisse os dois corpos celestes, impedin- I , 1 ttT="'\ i I l^nu 1(1 f IH fflTl I1 ' ' *T^~? nal. Lucros eganhos em negocios bem encaminha-
do-os de girar sobre si mesmos. 1 : !1 / j-—111 f I // li I'l, [_ jfl r® dos. Clima de harmonia pessoal e melhor entendi-

Atualmente se conhece um mecanismo capaz de. —Il U j ' 'J ¦—-i |)( j ||||'ii'i l) 
~\ Jek mento em familia. Um antigo romance podera

explicar tal ocorrencia, que, no momento, 6 unica no aflorar novamente seus sentimentos. Cuidado para
sistema solar. Trata-se de um fenomeno de mart. Todos' P ARTfTpT T) nao magoar pessoas de seu convivio intimo.
sabemos que o fluxo e refluxo dos mares e oceanos sao iShl-ilJ  _ jim davis
provenientes de agao da Lua. No entanto, 6 menos ^HT C5 f \ A # 1H . TTZ "77771
evidente o mesmo fenomeno produzido na parte s61ida ¦ DDiMnnA ^iTr M^ \rL r\ LIBRA — 23/9 a 22/10
da Terra que se eleva e desce diariamente alguns cent!- 1 CAMPO SARf7elD ' M H. 

CUR-S'ol
metres. Tal deformagao do interior de um planeta se r^o^A cli m .efetua com pma determinada perda de energia que A NOiTE LA Nesta quarta-feira o libnano tera condigoes muito
flnalmente retirada do seu movimento. Desse modo, DO MM trato politico e com autoridades do
Lua se afasta cerca de quatro centimetres por ano e, ao 1 ^m^^CARRO poder pblico. Boas indicagoes para aplicagoes
mesmo tempo, a rotagao da Terra atrasa. Tal fendmeno investimento. principalmente tarde. Clima desa-
so cessara quando o dia for igual ao mes lunar (29 dias). conselhado viagens de negocios de longa
Essa e exatamente a situagao em que se encontra duragao. Busque ser mais
sistema Plutao-Caronte ^1° (. mento em familia com amigos Dia neutro para o

Ora, se a atual situagao resulta de uma evolugao,
como acabamos de ver para o sistema Terra-Lua, os vi^J" 5)M ^
fen6menos de mare indicam que Caronte j& esteve mais (j'P 2b [/ zcrr\nmlr\ IT]
prdximo de Plutao. O valor limite dessa grande aproxi- I km mtm. I * " - "A.A " 11 ¦ ¦¦ ^03-^ wLORrlAQ — 23/10 a 21/11
ma^ao nao deve ser Inferior a 8 mil quildmetros. - ©t9eiunitedVesturesyndKate.inc '""¦V'.'.'. . ~~

Tudo isso nao elimina a velha ideia de que Plutao Um aconteamento mesperado gera dificuldades
seria um planeta oriundo do sistema de satelites de em suas atitudes hoje. Cuidado com aplicagoes deNetuno. Em 1979, os astrdnomos norte-americanos C.' LOCrOC-RTFO natureza financeira, com enfase para os empreen-Van Flandern e R. S. Harrington do Observat6rio Naval  jer6nimo »rrcira dimentos novos Aja com a maior cautela possivelde Washington sugeriram em artigo publicado na revis- ao dispor de seu dinheiro. Novidades de gratata Icarus que Plutao se teria separado de seu planeta de PROBLEMA N° 798 1. a essencia (5) 11. mentira (5) Consiste o LOGO- sigmficagao em termos profissionais. Momento
origem em consequencia da influencia de Netuno ou de 2. acariciar (6) 12. o que deglute o ar (8) GRIFOemencontrar-se calmo e tranquilo no relacionamento familiar. De-
um enorme planeta ainda desconhecido. J& os astrono- __ 3 aquele que descreve o ar 13- pesa-licores (9) determinado vocabulo, monstragao de lealdade por parte da pessoamos ingleses J. R. Dormand e M.M. Woolfson, na revista T^* "TJ1 (9) 14. picar com ferrao (10) cujas vogais ja estao amada.
da Royal Astronomical Society, de Londres, em 1980, J-» Jjj XI 4 ato de arrematar (8) 15. por em magotes (8) inscritas no quadro aci-
pensam que foi Tritao que vindodefora do sistema solar (q. 16. que nao envelhece (7) ma Ao lado. a direna, SAGITAPin 99/n«oi/ioem uma 6rbita hiperbdlica teria ejectado Plutao das ^ at0 de ate rar 19 17. que nao esta escrito (6) dada uma relagaode20 SAIjIIAKIU 

— ^2/1 1 g 21/12
proximidades de Netuno, transferindo-o para uma 6rbi- JA 6. cortar em toros (b) 18. tempestade (8) conceitos, devendo serta ao redor do Sol, enquanto Tritao teria sido capturado 7. esconder (6) ^q ter tino (7) encontrado um sinom- O sagitariano hoje podera contar com uma oportu-
por Netuno. A 8 garrotar (9) 20. ventilagao (7) mo para cada um, com na e niuito favoravel ajuda em suas atividades

Segundo um recente estudo do astronomo francos yj 9 germinar (6) r o numero de letras en- rotineiras, com a participagao de pessoa que muito
Frangois Mignard e possivel que tanto a passagem de |q mvestir (9) Palavra-chave: 16 Letras tre parenteses, todos oadmira. Sensode criatividadealtamente acurado.
Tritao proximo & Plutao assim como a rotaQao rnicial de comegados pela letra Busque dotar-se de maior coerencia na elaboragao
Plutao apos a ejecgao de Netuno poderiam criar forgas  imcial da palavra-chave. de seus pianos de inovagao funcional. Habilidade
de mare que levassem a ruptura do planeta em dois As letras de todos os pessoal no relacionamento com amigos, parentescorpos. Depois de 30 anos, parece que s6 agora iremos Solugoes do problema n° 797: Palavra-chave: GRACILIFOLIA- sinonimos estao conti- e a pessoa intima. Saude inalterada.
come<;ar a compreender melhor esse planeta que limita "T71 DO Parciais: gloria, giria; gracil; gladiar; gafar; goro; godero; das no termo encober-
o sistema solar. O que existira alem? Outros planetas Pi l) gaiaco; golda, gaiola; garoa; gradil; girafa; galico; grafico, to, respenando-se as le- />inni/>Ankiin ~ "
que expliquem melhor determinadas perturbacoes? Pa- grifico; goiada; qalqar; qolfar; qrado. tras renetidas CAPRICOKNIO — 22/12 a 20/1
rece que so agora os estudos das fronteiras do nosso 1———————————————-j
sistema planetano comegaram a ser analisadas. Com suas caracteristicas vivazes e espirituosas—voce pode transformer positivamenteeste seu dia.
CRUZADAS r*D,«c r,. eni/A Momento muito favoravel a suas solicitagoes liga-
——————————— ——|  carios da SUVA (jas a0 setor (je trabalho e profissao. Clima de boa

disposigao no relacionamento com superiores eHORIZOIMTAIS — 1—lugar, £ margem do enfermagem que e uma cuba reniforme; 28 confecgao de estofos de seda; 13 — prefi- t__  colegas. Noticias agradaveis vindas de lugaresJequitinhonha. onde a forga erosiva da — pequena porgao de barba que se deixa xo grego que traz a ideia de posigao em 12 3 4 5BH 6 7 81 9l distantes. Harmonia e afetividade com as pessoascorrente abre como que um furo. entrando crescer sob o labio inferior (pi.); pontos cima; 17 — sindicancia para apurar um ato que o cercam Saude neutraas aguas pela terra ate que se espraiam em fortes, muitas vezes formando desenho, criminoso; inquerito; 18 — poliedro em quebrejos e baixadas, longe do local perfurado, com que se rematam certas obras de duas faces sao poligonos paralelos e con- H *> ifldiz-se daquele que nao se emprega a fundo costura; 30 — arbusto da familia das apoci- gruos. e as outras sao paralelogramos (pi.); AQUARIO  21/1 O 19/2num exercicio ou fama; 6 — cachagas ruins naceas. provido de flores amarelo-palidas, pontos de vista ilusorios; 20 — aquele que —j*ou de maus gostos; 10 — campo ou cujo fruto e uma drupa trigona; 32 — peixe e dado a um habito ou vicio; 21 — forma "fazenda de criagao de cavalos de corrida; da familia dos Siluros (peixes fluviais, sem arcaica da primeira pessoa do singular do °je 0 aQuar'ano tera uma manha tranquila com
plantel de cavalos; 11—diz-se da fechadu- escamas); 33 — alegrias, prazeres; 34— presente do indicativo do verbo ser; 23— |B9H 16 17 indicagoes de alguma instabilidade profissional e
ra, cao de espmgarda. etc., que naoemper- as metades inferiores das partes do nariz. navios, ou mais precisamente, cascos de financeira no final do periodo. Boas perspectivasram; confecgao culmaria em que entra navios; 24 — estar com muita fome, 25— em assuntos de natureza pessoal com um climaagucar, mel ou outro adogante; 12 — gene- VERT1CAIS — 1 — remate central e supe- hora do oficio divino entre as sextas e as HHl8 IHfifl 19 favoravel a viagens e passeios Uma propostaro de plantas da familia das alismataceas, rior duma construgao; largura inferior do vesperas; 26 — grande quantidade, 29 i» HH BH vantajosa podera Ihe ser feita a tarde Bons aspec-proprias dos terrenos umidos. pantanos e pe; 2 — designag^o comum a uma grande pancada no alto da cabega, 31 — passava -m JV tos Dara o relacionampntn afativo Viva-n mm ™Klagoas; 14 — a superficie plana de alguns variedade de meteoros luminosos consti- por transigao. Lexicos: Melhoramentos; 21 ijiSH 22 intensidade Saude ainda reautarobjetos; 15 — titulo do rei do Japao no tuidos de circulos ou arcos de circulos Aurelio e Casanovas. HI fflBM HH aa ^
antigo regime; 16 — grande quantidade de brilhantes, tendo por centra o Sol ou a Lua; _. '""ok
peixes em seu elemento; ajuntamento de 3 _ designagao comum aos bagres mari- SOLUCOES DO NUMERO ANTERIOR '' WM «> PEIXES  90/9 n 9Mlpessoas; 18 — forma farmaceutica na qual nhos; 4 —proprioda Pascoa; 5 —molestia- MaB ±Jli± _ ±2llz
osmedicamentossecaemoida; 19 —cada caracterizada por ataques repetidos de HORIZONTAIS — escapo; ate; sortilegio; —ys n—55 '
uma das unidades de agao duma pega, cuja dispneia, provocada por alteragoes tempo- criadeiras, abalos; ori, rada; aran, amoirar; Co Ci u pisciano, diante dos obstaculos que podera
divisao se faz segundo as entradas ou rarias ou permanentes dos bronquios, 6 — so' lraunas, id. razia, lal; somal; usto; lino. enfrentar hoje. todos ligados a investimentos e
saidas dos atores; 20 — altares, 22 — localidade da Arabia mencionada no Alco- VERTICAIS—escala; sorbamidas, criador, 2Q 3J negocios proprios, deve posicionar-se de forma
forma arcaica da terceira pessoa do singular rao; 7 — volume liquido ou gasoso dentro atalaiar; pido; oles, agror; tiaras; eosmofi- HHH *" mais constante e firme na busca de sua realizagao
do presente do indicativo do verbo ir; 24— dum recipiente cilidnco, 8 — pendeoucai, to. su arami, ruas. anzol; sair; ilu, it. ai. material. Boa indicagao de apoio de colegas ecorpo muito semelhante a mulina e que se quase ficando ao nivel do solo; 9 — indivi- l&l ma 341 I amigos proximos. Simpatia e retribuigao na viven- Iobtem tratando 0 centeio peloalcool; 26— duo de um antigo povo habitante da Asia Correspondent para: Rua das Palmei- HH cia domestica Busque atender as solicitagoes dacanhamo-de-mamlha; 27 — utensilio de Oriental, hoje China, muito conhecido pela ras, 57 ap. 4 — Botafogo — CEP 22 270. ——J pessoa amada. Saude muito boa.
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-Ronaldo Rogério de Freitas Mourão (fiC-—* W
Aitrôoomo do Ob««rvcrt6río Nocionol

M descoberta de um satélite ao redor do planetaPlutào, em 1978, pelos astrônomos norte- nr 1 *TrTrro
#*% americanos J. W. Christy e R. S. Harrington Jr JCjAÍN U 1Í5motivou um grande interesse pelo estudo r-——•

desse planeta. De fato, a existência desse satélite, à ESTOU COM UMA,
distância de 20 mil quilômetros do planeta, ao redor do BORBOLETA NO meu
qual gira em 6,39 dias, permitiu avaliar com grande NARlZ, MARCIE. E IS*
precisão, pela primeira vez, a massa de Plutào em cerca TO È COISA SÉRIA,de 1/400 da massa da Terra, ou seja 1/4 da massa da lua. NÃO QüERO MALTRA-
Tal massa colocou em evidência algo que alguns autores I—7i~^íJara Bichinha!
suspeitavam há algum tempo: Plutào nào é o planeta Xde Lowell nem nenhum dos outros objetos que deveriam
existir para explicar as irregularidades nos movimentos
dos planetas Urano e Netuno. Convém lembrar que foi a
partir dessas irregularidades que diversos astrônomos,
dentre eles os franceses Le Verrier, Flammarion, Gaillot
e mais tarde, em 1915, o norte-americano Percival Lo-
well, anunciaram a existência de um planeta 1,5 vezes
mais afastado do Sol do que Netuno e de massa equiva-
lente a sete vezes à da Terra. As pesquisas de Lowell
foram interrompidas com o seu falecimento em 1916,
tendo sido retomadas em 1929 quando um novo telescò-
pio de 32,5cm de abertura foi instalado em Flagstaff. As
placas fotográficas obtidas com esse instrumento foram
estudadas pelo jovem astrônomo amador Clyde Tom-
baugh que, em 18 de fevereiro de 1930, conseguiu locali-
zar, em fotografias obtidas em 21 e 29 de janeiro, um
objeto que seria, em 13 de março seguinte, anunciado
como o novo planeta do sistema solar. Embora hoje
possamos colocar em dúvida a previsão de Lowell, não
podemos deixar de homenageá-lo como o descobridor
do planeta Plutào, pois, não fossem seus cálculos e a
perseverança de Tombaugh, ainda não se teria talvez
encontrado o planeta.

Como se vê, Plutào é realmente um objeto polêmico,tanto pela sua descoberta como pelos seus novos aspec-
tos recentemente revelados. Com efeito, em abril de
1980, o astrônomo norte-americano A. R. Walker esti-
mou o diâmetro de Carente em pelo menos 1200 quilô- 1(TT) FATIOFAmetros. Dois meses mais tarde, dois astrônomos france-
ses D. Bonneau e R. Foy obtém, pelo método da interfe-
rometria granular, no telescópio franco-canadense de
3,60 metros de abertura no Monte Mao, no Havai,
imagens que permitem separar pela primeira vez o
sistema Plutão-Caronte. Anteriormente, os norte-
americanos S. J. Arnold, L. Boksenberg e L. W. Sargent
já haviam utilizado a mesma técnica para determinar o
diâmetro de Plutão. Agora, os dois astrônomos, além
dos diâmetros de Plutão e Carente, conseguiram deter-
minar com mais precisão o raio da órbita desse satélite.
Segundo as últimas determinações, o diâmetro de Plu-
tão é de 4000 km, ou seja, um pouco superior ao da Lua e
muito menor que os dois maiores satélites de Júpiter, ou
mesmo de Tritão, o maior satélite de Netuno. Para
Carente, encontrou-se um diâmetro de 2000 km, valor ,W/>esse que rivaliza muito bem com o do planeta ao redor r
do qual gira. Para um tal sistema, nada melhor do que a
denominação de planeta duplo, pois se Caronte descre-
ve ao redor do centro da massa do sistema um círculo de ^ hí t r> a t\i-' tt\13 mil quilômetros de raio, o descrito por Plutão possui U MAGO Dlli LD
um raio de 7 mil quilômetros. p———

Por outro lado, Plutão apresenta flutuações periódi-cas em seu brilho. Tais variações, que se repetem em
intervalos regulares de 6,39 dias, parecem ser produzidas _
pela distribuição irregular das zonas claras e escuras i J 1
existentes na superfície do planeta. Tal suposição faz | rTT^-icom que aceitemos essas variações como provocadas 1 l| L_l /
pelo movimento de rotação do planeta ao redor do seu 1 

~1
eixo. Ora, essa igualdade entre o período de rotação e o I 1 

TT^período de revolução de Caronte ao redor do planeta não ! ¦! I
é uma coincidência. O sistema de planeta duplo, Plutão- V~T
Caronte, gira do mesmo modo que um sólido, como se !, MeS
uma viga rígida unisse os dois corpos celestes, impedin- I 1
do-os de girar sobre si mesmos. 1 :

Atualmente se conhece um mecanismo capaz de.
explicar tal ocorrência, que, no momento, é única no
sistema solar. Trata-se de um fenômeno de maré. Todos
sabemos que o fluxo e refluxo dos mares e oceanos são
provenientes de ação da Lua. No entanto, é menos
evidente o mesmo fenômeno produzido na parte sólida
da Terra que se eleva e desce diariamente alguns centí-
metros. Tal deformação do interior de um planeta se
efetua com uma determinada perda de energia que é
finalmente retirada do seu movimento. Desse modo, a
Lua se afasta cerca de quatro centímetros por ano e, ao
mesmo tempo, a rotação da Terra atrasa. Tal fenômeno
só cessará quando o dia for igual ao mês lunar (29 dias).
Essa é exatamente a situação em que se encontra o
sistema Plutão-Caronte.

Ora, se a atual situação resulta de uma evolução,
como acabamos de ver para o sistema Terra-Lua, os
fenômenos de maré indicam que Caronte já esteve rnais
próximo de Plutão. O valor limite dessa grande aproxi-
mação não deve ser inferior a 8 mil quilômetros.

Tudo isso nào elimina a velha idéia de que Plutão
seria um planeta oriundo do sistema de satélites de
Netuno. Em 1979, os astrônomos norte-americanos C. LOfrOCR ÍFOVan Flanderri e R. S. Harrington do Observatório Naval ——
de Washington sugeriram em artigo publicado na revis- "
ta Icarus que Plutão se teria separado de seu planeta de PROBLEMA N° 798
origem em conseqüência da influência de Netuno ou de
um enorme planeta ainda desconhecido. Já os as trono- 

~~
mos ingleses J. R. Dormand e M.M. Woolfson, na revista "TJ1 A
da Royal Astronomical Society, de Londres, em 1980, J-i **
pensam que foi Tritão que vindo de fora do sistema solar
em uma órbita hiperbólica teria ejectado Plutão das
proximidades de Netuno, transferindo-o para uma órbi- Mk
ta ao redor do Sol, enquanto Tritão teria sido capturado
por Netuno. Ê an

Segundo um recente estudo do astrônomo francês V»J
François Mignard é possível que tanto a passagem de
Tritão próximo à Plutào assim como a rotação inicial de g ^Plutão após a ejecção de Netuno poderiam criar forças
de maré que levassem a ruptura do planeta em dois
corpos. Depois de 30 anos, parece que só agora iremos
começar a compreender melhor esse planeta que limita ^
o sistema solar. O que existirá além? Outros planetas Jjj () M
que expliquem melhor determinadas perturbações? Pa-
rece que só agora os estudos das fronteiras do nosso 
sistema planetário começaram a ser analisadas.

HOROSCOPOCHARLES M. SCHULTZ
MAS, eJA PENSOU SE
ELA SE TRANSFORMA
ML1MA LAGARTA E SM
PASSEANDO PELA Ml-
NHA CARA COM AQuE-

- , LES SEUS PE-
1/2&-1 ZINHOS

l\ >VLTSÍIIypeluoos?!

cJA FOI UMA LA'
OARTA ANTES,

SENHOR!
|

AGORA PA-V QUER \
RECE MAIS I FECHAR
UM ENFE1-„ ESSESHJ
TE DE CAPO ) PORTA-
DE GARROLUVAS,
?nÉfcfc-—\MARGlE ?'

Hoje o ariano conta com positiva presença e maior
dinamismo em suas atividades rotineiras que lhe
mostrarão um caminho acertado para a condução
de tarefas que, à primeira vista, lhe pareçamintransponíveis. Confie mais nos amigos e paren-tes mais próximos Procure ser mais cordato no
relacionamento familiar. Neutras indicações para o
amor. Saúde sem alteração.© 1901 Untt«d Featur» Sy«âica!e inc

TOURO — 2114 a 20/5

Nesta quarta-feira de neutralidade astrolõgica. você
deve evitar qualquer nova iniciativa que signifique
mudança em seus negócios. Boas indicações paranovos contatos, com reflexos benéficos em seus
planos futuros. Evite dar aval ou fazer empréstimos
de longa duração nos próximos dias. Inalteradas
indicações quanto à família e ao amor. Bom perio-
do para sua saúde.

JOHNNY HART
au-bomovel possuído an-
teriormente por» uma
criatura qualquer...

Ex-carro

GEMEOS — 21/5 a 20/6

dicionário \70 psdroca \
Momento marcado pela influência astrológica quetraz ao geminiano um incomum fascínio pessoal e
extrema facilidade de relacionamento. Reflexos
positivos em empreendimentos e finanças. Procu-
re dedicar-se mais a antigas e esquecidas amiza-
des. Tranqüilo convívio em família. Possível recon-
ciliação amorosa com pessoa ha muito distanciada.
Boas indicações para sua saúde.

Dicionário
P6DR0CA

seis anos e,
UMA (DADE CRI-
STICA PARA UMA

MENINAÍ y

/ OBRIGADO \f PELA CARONA)
CAUBtíl! PRE-
CISAVA MESMO
DISTO PRA jV RELAXAR.' /

PORQUE >
A GENTE
VAI FAZER

V SETE 1 )

CÂNCER — 21/6 a 21/7

O trânsito negativo dos astros por sua casa astroló-
gica lhe traz nesta quarta-feira um momento desa-
conselhado para a troca de emprego ou a busca de
nova ocupação. Seus planos financeiros também
poderão sofrer essa influência negativa. Evite dei-
xar-se dominar pelo desânimo. Clima de boa dispo-
sição para o convívio com colegas e parentes.Amor e ternura. Saúde debilitada.

P-Fi#ld Enttrpritts. Inc.. 1M1
Com a entrada da Lua em seu signo ás 9h08m dehoje. você terá unia boa disposição para os nego-
cios já iniciados que dependam de sua atuação
pessoal ou profissional. Momento de grande favo-
rabilidade para seu, relacionamento social. Harmo-
ma e relativa tranqüilidade no convívio doméstico.
Procure valorizar os sentimentos de pessoa quevem tentando maior aproximação. Saúde boa.

BRANT PARKER E JOHNNY HART

f QUE
Que va\

Querer pro
, JANTAR,
\ QUERIDO? v

/QUE \
' TAL UMA ]SURPRESA?!

VIRGEM — 23/8 o 22/9

O virginiano vive agora, principalmente na primeirametade do dia, momento de afirmação profissionalcom possibilidade de progresso e ascensão funcio-
nal. Lucros e ganhos em negócios bem encaminha-
dos. Clima de harmonia pessoal e melhor entendi-
mento em família. Um antigo romance poderáaflorar novamente seus sentimentos. Cuidado paranáo magoar pessoas de seu convívio íntimo.GARFIELD JIM OAVIS

RQAR/
BEJA-VIMDO A NOSSA

PRIMEIRA NOITE NO
CAMPO, GARFIELD í À
^DMRTA-SEm

LIBRA — 23/9 a 22/10DIVIRTA-SE, VO-
CE'. VOU CURTIR

A NOITE LÁ 4
y Dentro do J
^^CARRO! ié

Nesta quarta-feira o libriano terá condições muito
favoráveis no trato político e com autoridades do
poder pblico. Boas indicações para aplicações e
investimento, principalmente à tarde. Clima desa-
conselhado para viagens de negocios de longa
duração. Busque ser mais tolerante no relaciona-
mento em família e com amigos. Dia neutro para o
amor. Saúde em fase delicada.

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11
1981 United Feature Syndicate. Inc

Um acontecimento inesperado gera dificuldades
em suas atitudes hoje. Cuidado com aplicações denatureza financeira, com ênfase para os empreen-
dimentos novos. Aja com a maior cautela possívelao dispor de seu dinheiro. Novidades de gratasignificação em termos profissionais. Momento
calmo e tranqüilo no relacionamento familiar. De-monstragão de lealdade por parte da pessoaamada.

JERÒNIMO FERREIRA

a essência (5)
acariciar (6)
aquele que descreve o ar

11. mentira (5)
12. o que deglute o ar (8)
13. pesa-licores (9)
14. picar com ferrão (10)
15. pôr em magotes (8)
16. que não envelhece |7)
17. que não está escrito (6)
18. tempestade (8)
19. ter tino (7)
20. ventilação (7)
Palavra-chave: 16 Letras

Consiste o LOGO-
GRIFO em encontrar-se
determinado vocábulo,
cujas vogais já estão
inscritas no quadro aci-
ma. Ao lado. à direita, é
dada uma relação de 20
conceitos, devendo ser
encontrado um sinõni-
mo para cada um, com
o número de letras en-
tre parênteses, todos
começados pela letra
inicial da palavra-chave.
As letras de todos os
sinônimos estão conti-
das no termo encober-
to, respeitando-se as le-
tras repetidas.

ato de arrematar (8)
ato de aterrar (9)
cortar em toros (6)
esconder (6)
garrotar (9)
germinar (6)
investir (9)

SAGITARIO — 22/11 a 21/12

O sagitariano hoje poderá contar com uma oportu-
na e muito favorável ajuda em suas atividades
rotineiras, com a participação de pessoa que muito
o admira. Senso de criatividade altamente acurado.
Busque dotar-se de maior coerência na elaboração
de seus planos de inovação funcional. Habilidade
pessoal no relacionamento com amigos, parentese a pessoa íntima. Saúde inalterada.Soluções do problema n° 797: Palavra-chave GRACILIFOLIA-

DO Parciais: glória, gíria; gracil; gladiar; gafar; goro; godero;
gaiaco; golda; gaiola; garoa; gradil; girafa; gálico; gráfico,
grifico; golada; galgar; golfar; grado. CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1

Com suas características vivazes e espirituosas
você pode transformar positivamente este seu dia.
Momento muito favorável a suas solicitações liga-
das ao setor de trabalho e profissão. Clima de boa
disposição no relacionamento com superiores e
colegas. Notícias agradáveis vindas de lugares
distantes. Harmonia e afetividade com as pessoas
que o cercam. Saúde neutra.

CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — lugar, à margem do
Jequitinhonha, onde a força erosiva da
corrente abre como que um furo, entrando
as águas pela terra até que se espraiam em
brejos e baixadas, longe do local perfurado;
diz-se daquele que não se emprega a fundo
num exercício ou faina; 6 — cachaças ruins
ou de maus gostos; 10 — campo ou
fazenda de criação de cavalos de corrida;
plantei de cavalos; 11 — diz-se da fechadu-
ra, cão de espingarda, etc., que nâoemper-
ram; confecção culinária em que entra
açúcar, mel ou outro adoçante; 12 — gène-ro de plantas da família das alismatáceas,
próprias dos terrenos úmidos, pântanos e
lagoas; 14 — a superfície plana de alguns
objetos; 15 — titulo do rei do Japão no
antigo regime; 16 — grande quantidade de
peixes em seu elemento; ajuntamento de
pessoas; 18 — forma farmacêutica na qual
os medicamentos seca e molda; 19 — cada
uma das unidades de ação duma peça, cuja
divisão se faz segundo as entradas ou
saídas dos atores; 20 — altares, 22 —
forma arcaica da terceira pessoa do singular
do presente do indicativo do verbo ir; 24 —
corpo muito semelhante à mulina e que se
obtém tratando o centeio pelo álcool; 26 —
cánhamo-de-manilha; 27 — utensílio de

enfermagem que é uma cuba reniforme; 28— pequena porção de barba que se deixa
crescer sob o lábio inferior (pl.); pontosfortes, muitas vezes formando desenho,
com que se rematam certas obras de
costura; 30 — arbusto da família das apoci-
náceas. provido de flores amarelo-pálidas.
cujo fruto é uma drupa trigona; 32 — peixe
da família dos Siluros (peixes fluviais, sem
escamas); 33 — alegrias, prazeres; 34 —
as metades inferiores das partes do nariz.
VERTICAIS — 1 — remate central e supe-
rior duma construção; largura inferior do
pé; 2 — designação comum a uma grandevariedade de meteoros luminosos consti-
tuidos de círculos ou arcos de círculos
brilhantes, tendo por centro o Sol ou a Lua;
3 — designação comum aos bagres mari-
nhos; 4 — próprio da Páscoa; 5 — moléstia
caracterizada por ataques repetidos de
dispnéia, provocada por alterações tempo-
rárias ou permanentes dos brônquios, 6 —
localidade da Arábia mencionada no Alco-
rào; 7 — volume líquido ou gasoso dentro
dum recipiente cilídrtco, 8 — pende ou cai,
quase ficando ao nível do solo; 9 — indivi-
duo de um antigo povo habitante da Ásia
Oriental, hoje China, muito conhecido pela

confecção de estofos de seda; 13 — prefi-
xo grego que traz a idéia de posição em
cima; 17 — sindicância para apurar um ato
criminoso; inquérito; 18 — poliedro em que
duas faces são polígonos paralelos e còn-
gruos. e as outras são paralelogramos (pl.l;
pontos de vista ilusórios; 20 — aquele queé dado a um hábito ou vício; 21 — forma
arcaica da primeira pessoa do singular do
presente do indicativo do verbo ser; 23 —
navios, ou mais precisamente, cascos de
navios, 24 — estar com muita fome, 25 —
hora do oficio divino entre as sextas e as
vésperas; 26 — grande quantidade, 29 —
pancada no alto da cabeça, 31 — passava
por transição Léxicos: Melhoramentos;
Aurélio e Casanovas.

AQUARIO — 21/1 o 19/2

Hoje o aquariano terá uma manhã tranqüila com
indicações de alguma instabilidade profissional e
financeira no final do período. Boas perspectivas
em assuntos de natureza pessoal com um clima
favorável a viagens e passeios. Uma propostavantajosa poderá lhe ser feita à tarde. Bons aspec-
tos para o relacionamento afetivo. Viva-o com mais
intensidade. Saúde ainda regutar.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — escapo; ate; sortilégio;
criadeiras, abalos; ori, rada; aran, amoirar;
so. iraunas, id. razia, lai. somai: usto; lírio.
VERTICAIS —escala; sorbamidas. criador,
atalaiar; pido; oles, agror; tiaras; eosmofi-
Io. ei; arami, ruas, anzol; sair; ilu, it. ai.

PEIXES — 20/2 a 20/3

O pisciano, diante dos obstáculos que poderáenfrentar hoje. todos ligados a investimentos e
negócios proprios, deve posicionar-se de forma
mais constante e firme na busca de sua realização
material. Boa indicação de apoio de colegas e
amigos próximos. Simpatia e retribuição na vivên-
cia domestica. Busque atender as solicitações da
pessoa amada Saúde muito boa.

Correspondência para: Rua das Palmei-
ras, 57 ap. 4 — Botafogo — CEP 22 270.
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JORNAL DO BRASIL ? quarta-feira, 23/9/81 CADEH.TO  9

TDEISMO

Em"p*i 

mr—T^/^V TV ¦ *H Jardim Botanico do Rio anunciam a chegada ^HMMmIF. ^Sj^H^kf
8 b \/l ¦ ¦ I B I lH da primavera com muitas cores, e no caso WjM^M»' "^mj^A 

xXs^^^F >^PM^^^,:
B I A I f 1_ V/ I / I das orquideas, com a delicadeza |i|Mij[H||^. >'l«pBafc M& ^^HfSST' '*^j

FLORAQAO NO JARDIM BOTAMCO IBKugf-;1

H°f 

"* 
„^fr,?f" 

esPlendor exatamente que as especies bem aclimatadas ou pelo orquidario, onde alem de orqui- jovem deve substitui-la. Pertence a Ja as orquideas fleam ao ar livre e
nn a vmI 

epoca. nativas, vao mostrar todo a sua pie- deas ha as mals variadas especies de familia das bromelias e e nativa das P°r tod° o lado ha surpresas para osga a primavera. Mais Segundo o Dr Honorio Monteiro nitude. O pau-brasil, os ipes de flores avencas, samanbaias e anturios. Tal serras de Petropolis. leigos. Wandas Tricolores que daouma primavera que che- Neto, botanico do Jardim Botanico *Pai? tongas, as rosas, as palmas de como seu pai, Angelo Manha, um n nrn,liH6ri. * _ A « tanto em vasos quanto no chao, On-ga para enfeitar a cidade e colonr o ha 37 anos, os animais sentem pri- Santa-Rita, os Cosmos (oriunda dos dos ultimos funcionarios do Gover- M^i ri recanto de Seu cidium Bauere, de grandes pendoesverde de amarelos, roxos, azuis, meiro que os vegetals a aproxima- Estados Unidos) e as flores euro- no a receber uma medalha de ouro °sAVisitantes e minusculas flores amarelas, visi-
ss?ebT^zuiposT siss^r^* ?saa=rscravos'vaocome- s&Bfac^rd^
atravis°das iforescue desabroch^ ~ Principalinente os p&ssaros, . Em varios pontes do Jardim Bo- ciesempenha no cuidado as plantas. tantes nem 

*^ado^s 
o su- I0*®1*e do canto nupcial dos passaros. De dlz ele" Esf periodo' entre setembro tarnco, o visitante vai sentir a chega- - Entrei para o servigo do Jar- ficiente para preservar as especies. nea {n&f* 1x1(113 e.chi?a)

uma forma e de outra a natureza e ,6 ° Propicio para a da da primavera, com maior ou me- dim Botanico no dia 1° de janeiro de Um pequeno bosque de dracenas a£ .contrtoo de suas irmas sobem do
sauda o final do inverno e o comego rePr°duCao dos vegetais, porque o nor intensidade, dependendo da flo- 1945. Essa frisia imperialis que este serve como suporte para vandas pin- chao, agarram-se & arvore como
de, uma nova estagao, mais amena, penod° do S0J acima ?° Equador ragao das diferentes especies. Os plantada nesse vaso leva 40 anos talgadas e vanillas. A vanilla para ?hp°10 

e florescem emcachos verme-
onde os dias se tornam mais longos. val"se, t0ma,nod° ma\s lonS°- H°je cactus e as orquideas nao estao mui- para florescer e ja veio para as mi- quem nao esta muito familiarizado m°pnrQ 

He„co „ ,..empatamos 12 horas de noite com 12 to a mostra para os nao iruciados nhas maos adulta. Pretendo colocar com o reino vegetal e uma orquldea pavilhao, as azaleas e
No Jardim Botanico \& floresce- horas de dia, e o periodo vai crescen- nos segredos do Jardim, mas vale outra no lugar, mas nao tenho ideia amarela, de petalas carnudas e de trePadeu"as de vanas especies domi-

ram os ip6s brancos, roxos, amarelos do chegar aos dias mais longos pena buscar explicagoes e orienta- se vou conseguir chegar a ve-la car- cujo fruto extrai-se a baunilha nam o jardim em constantefloragao.
e tabaco e as az&leas estao no m&xi- Que as noites, uma caracteristica do gao ao servigo de divulgagao e auto- regada de flores. Ouase todo o setnr p rnhprtr, Hp fA^m^s^° aVirgmahs e a Bata-

sr.sssss?sr4ar rs^ssas srp,°"a t£2t&2£S£^
o bouganvllle que em Mlnas Gerais Para alsumas plantas a ptima»e- vanedade de orqindeas. w a llomsao, iometa tamMm o tecSido'o mS Mq 

™n" 
fSStos"* mrecebe o nome de Primavera, porque ra comegou em agosto, mas 6 agora Manoel Manha, e o responsavel periodo de morte e uma planta mais as samambaias, avencas e anturios. SstaT 
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FERIADO DE OUTUBflO jr (A TROCA DE CASAIS) IRISBRUZZI VTSTTAR 4 SI v"j^, QBnH h W"
CIDADE DA CRIANQA TEATRC)apR?NCES>k |SSA^ELem 
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O X X xxX\ _/lO !

argentina e paraguai : H0RSAH0TEL NACIONAL-RIO apresenta^ iariamente cerca de 100 " ¦:

ou?A— 06e20nov'—'ue2? peios | Brazilian* Follies-Si fl I W:; - iBBHHBidez luxuosos t I ag-'P tanico do Rio de Janeiro on~ >, >*,<,. v,v; ¦>. v^ss»
BAHIA FASCINANTE navios \ f (Vitrine do Brasil) de OS visitantes vao em busca de i

saIdas — 21 out V r « B ... . ,. novidades e fleam maravilhados MMM ¦¦cgmUSTl-- ' .. :
12 nov —04 dez- 1/ | O que o Brasil tern de melhor num li diante da variedade de especies de WBm tV* " .. ,<

...... U espetaculo de nivel international, ia flores nativas dos trtoiww%nhw»»« MW » ' > > «. millP1*
SULDOBRASIL SANTA MARIA "• I com 32 quadras, mais de 180 artistas em ll quais costumam DedE-informacoec &lll - f • 4 ¦iWs 3TLITORAL E SERRAS SANTA MAGDALENA I cena, sem texto, somente dan?a e musica. aos guias nemsemnre habilitados | I , m »k.

SAiDAS: -09 OUT- SANTA MERCEDES 1 Domingo, 3.V4.V 5?:as 22 hs. Sdosa 'Ml I | INp19 Nov — 10 dez SANTA MARIANA Sexia n caharlo- ac 91 "inh« o n inh fornece-las. Para melhor divulgar , mm <4 ¦ 4. S 8 [KlkoAN a MAniANA sexta e saDaao. as 21,30hse>0,30n t acervo do Jardim Botanico, o atual 1 .< lfl| S_K|
VITORIA / GUARAPARI consulte a | oamL"!0-!^ i^L hK ^<?/- \ " diretor, Dr. Ivan Fernandes de Bar- ;?S- M |n - -v< 2SAIDAS: 09 e30 outubro- -Tr\ if » 1 Ramais 12 e 13(dedia)e 69(a noite) ros, criou um setor especial de onde mm WgSmm03DEZEMBR° 

mtf"I^fl!111^V1 tfm^e^idode^font? 
QUe M

saidas 24 set 09 30 R'0; Uruguaiana, 174— rcssiiidos em mostrar aos tunstas

PANTANALMATOGROSSENSE seLpAULO°20p?a. Republica, _______ mformag6esos ,M B
cAinic- ifimiT ,«nu 180 — 4° andar ^TT 

~ZZ ~ guias podemmostrar Irvores frutife- E3B*S fc &
22 DEZ Tel.: 259-8244 /f9i SK KVTf!0 ras ex6ticas, como o abU, o sapoti, |HE! *I Mfir , 
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. CAMPOS DO JORDAO 
^ SSaS-Jfr T

iS,T^°BeRa,OUTUBRO- TEL:3^oseu 
jferfPsT 

SEXTA.FEIRA CADERNO cacau(osjapones^sadoLnfotogm WBk^ 
^JjL"' ^ M &**<<» ^ggi

ECLUSAS AGENTE DE VIAGENS JORNAL DO BRASIL farosfrutos), o tamarindo,ocambu- Wr 4jA. , Wm '3
SAiDAS: 09 e 30 de ouiubro I——————I 1 —*=¦ —^ c&, o jamelao, o mangoastao e mui- ~ ip^ ' ^ —

tas outras. E vez por outra. auando I^HKm + Wfr

WlUMliMMM Aproveiteagentilezado.leaodaqui *.

pra conhecer os ledes da Africa do Sul. Para os frequentadores, alem da ¦gjtia
paz e do sossego proporcionado pelo

AMI ^11 ft 8 SSBPB parque, a seguranga oferecida pelos BMMfc )Ml 
' 'ijflQ

ffh 60 
guardasquepercorremasalame- wjjj& 

j
MI 10 k noite) 6 uma das maiores atra- BBBBBBk *S'" • W1 j

§QUf\ lr I * luTSTiTTI goes S6 eles podem fiazer uso de No Museu Kuhlmann estao expostaa as diversas madeiras
turishs JLJ T-fr L i'ilifr^^M—1 SSSXiSgSSSSSZ: — 

™>«
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Ifl W VMflRRiRiBESmr'Anraveite: las alamedas sem problemas, desde tagao dos alunos mais velhos que j4 de colocar musica junto k cascati-¦majygagaagi^™ mHV T!vSnn or tempo que tomem cuidado com as criangas tem Botanica no curriculo. nha. E uma velha ideia do diretor
IBE&rasSuHH . ^jaUVrftfr Kill1 ^I'rilttlwESai ?.ro^!!S, TamWm em e os velhos- . Atualmente, junto com a exposi- Ivan de Barros, que h& muito pes-''Ml'rr?! I limitsoo. &eauencia do Jardim ?a^ e madeiras de lei. onde se quisa a influencia da musica sobre
SiMWli 3 reies sem turns. deve aumen^ na^s6 Srq^ podem ver amostras de louro- os vegetais. Os hindus acreditavam
IIBmHWSIB ^ plantas comegam a florir com a pri- pardo, freijo copaiba pau-brasil que o deus Krishna promovia o
IIMBBiMBi 

' Desde 1de outubro o leao do Alem das praias incriveis, do mavera, mas tambem porque a ex- icS2KnJL?25S)«
KiBSBiBfiBBHH imposto de renda estt comendo bem encontrodoAtlanticocomol'ndico posigao sobre Madeiras do Brasil, ameacadLs^xtinr-fn^,^ '

t. • menos do seu salario. Essa diferenQa no Cabo da Boa Esperanga e de um aberta ao publico no Museu Kuhl- siva cobica do hompm p^f Hp^nrHp" Q ^!f tcientIficas'
FQPFPT AT da pra voce pagar uma viagem a Africa mundo de coisas fascinantes. mann, esta despertando o interesse nada evr,i0racao a direranl-fl^^a 

mostrar que as
do Sul, ondevoce vai poder conhecer Vamps. »a p,a Africa. Apr„oite flue de mmte proteasores a alunos. SSfpSffS co'^cStoSS SSalTSS^'SJORNALDOERASn. 0s leoes de la ao vivo e a cores. o leao e manso. O Museu esU instalado numa to ao publico, distribuindo semen- Guima^es SI RnT^mnl!

- rviuiNnn construgao antiga de 1800, que ser- tes de varias especies de vegetais plantas convivem bem com as mu-. DOMINGO • / Abompdo Fon^ABXil^Mi^l.Vauio Consui.e seu agen.e , viu como antigo deposito da F^bri- que fazem parte do acervo da Segao sicas classicas, suave , e as semen-
—- - ¦ nStaffiiO 0 CSfO Telex(011)33007-saot-br deviagens. ca de Pblvora. Dirigid0 por D Hilda de Anatomia Vegetal. tes desenvolvem-se melhor. Se as-'''¦i"" I saibaratO. EMB. 00703-00-41-4 ^ Manna (fllha do antigo funcionano Um projeto interessante ainda sim for, quando a musica for insta-

i •ambiodeCr$iMWde9/9zBt ABAV-SP206 Big ,v. \T ^gelo Manha), o Museu atende esta emfasede viabilizagaoejasai lada, outro campo de pesquisa po-
—r— \HaBaHlaMaaMn_^MaHjHaS SAITECIN Vi@$CtnVl0 alunos do 1 e 2° graus, mas se do campo do Museu sem abando- deri ser acompanhado de perto pe-dedica com maior cuidado a orien- nar o campo da pesquisa. Trata-se los alunos de Botanica

CONHEÇA MELHOR

0 BRASIL EXCURSÕES
MINI TOUR

No Restaurante "CEU".(Roof do Hotel Nacional Rio)' RAMONDA E SEUS VIOLINOS ROMÂNTICOS

CITY TOURS E ALUGUEL
OE ÔNIBUS P/ TODO BRASIL

Todas as nossas excursõesônibus com ar condicionado

INFORMAÇÕES E RESERVAS
Copacabana 256-0713
Barra da Ttjuca 399-8677/0524
Bonsucesso 270t2849
Manaus(092)232-3449
Cenlral "de Reservas 280-7122
EMBRATUR 0054 - 02 - 41 - 4
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Em plena floração, várias espécies do
Jardim Botânico do Rio anunciam a chegada

da primavera com muitas cores, e no caso
das orquídeas, com a delicadeza

dos ciclos da natureza

HOJE 

na Virada da noite
para a madrugada come-
ça a primavera. Mais
uma primavera que che-

ga para enfeitar a cidade e colorir o
verde de amarelos, roxos, azuis,
brancos e toda a gania de cores. Nos
parques bastante freqüentados pe-
los cariocas, a estação está presente
através das flores que desabrocham
e do canto nupcial dos pássaros. De
uma forma e de outra a natureza
saúda o final do inverno e o começo
de, uma nova estação, mais amena,
onde os dias se tornam mais longos.

No Jardim Botânico já floresce-
ram os ipês brancos, roxos, amarelos
e tabaco e as azáleas estáo no máxi-
mo de exuberância, porém a planta
que melhor representa a primavera é
o bouganville que em Minas Gerais
recebe o nome de Primavera, porque

atinge seu esplendor exatamente
nessa época.

Segundo o Dr Honório Monteiro
Neto. botânico do Jardim Botânico
há 37 anos, os animais sentem pri-
meiro que os vegetais a aproxima-
ção da primavera e são eles que
anunciam a entrada da estação:

— Principalmente os pássaros,diz ele. Esse período, entre setembro
e março, é o mais propício para a
reprodução dos vegetais, porque o
período do sol acima do Equador
vai-se tornando mais longo. Hoje
empatamos 12 horas de noite com 12
horas de dia, e o período vai crescen-
do até chegar aos dias mais longos
que as noites, uma característica do
verão. O fotoperiodismo é decisivo
para a reprodução dos vegetais.

Para algumas plantas a primave-ra começou em agosto, mas é agora

que as espécies bem aclimatadas ou
nativas, vão mostrar todo a sua pie-nitude. O pau-brasil, os ipês de flores
mais longas, as rosas, as palmas de
Santa-Rita, os Cosmos (oriunda dos
Estados Unidos) e as flores euro-
péias como os Escravos, vão come-
çar a desabrochar.

Em vários pontos do Jardim Bo-
tânico, o visitante vai sentir a chega-
da da primavera, com maior ou me-
nor intensidade, dependendo da fio-
ração das diferentes espécies. Os
cactus e as orquídeas não estáo mui-
to à mostra para os não iniciados
nos segredos do Jardim, mas vale à
pena buscar explicações e orienta-
ção ao serviço de divulgação e auto-
rização para visitar o orquidário,
pois é lá que se encontra a maior
variedade de orquídeas.

Manoel Manhã, é o responsável

pelo orquidário, onde além de orquí-
deas há as mais variadas espécies de
avencas, samanbaias e antúrios. Tal
como seu pai, Ângelo Manhã, um
dos últimos funcionários do Gover-
no a receber uma medalha de ouro
por bons serviços prestados à nação,
ele tem muito orgulho do papel quedesempenha no cuidado às plantas.

— Entrei para o serviço do Jar-
dim Botânico no dia Io de janeiro de
1945. Essa frisia imperialis que está
plantada nesse vaso leva 40 anos
para florescer e já veio para as mi-
nhas mãos adulta. Pretendo colocar
outra no lugar, mas não tenho idéia
se vou conseguir chegar a vê-la car-
regada de flores.

A frisia imperialis é uma plantarara e"curiosa. No dia em que come-
ça a floração, começa também o seu
período de morte e uma planta mais

Já as orquídeas ficam ao ar livre e
por todo o lado há surpresas para os
leigos. Wandas Tricolores que dão
tanto em vasos quanto no chão, On-
cidium Bauere, de grandes pendõese minúsculas flores amarelas, visí-
veis apenas em setembro e outubro,
já que essa espécie só floresce uma
vez ano ano, e as Renanthera Cocci-
nea (nativas da índia e China) queao contrário de suas irmãs sobem do
cháo, agarram-se à arvore como
apoio e florescem em cachos verme-
lhos.

Fora desse pavilhão, as azaléas e
trepadeiras de várias espécies domi-
nam o jardim em constante floração.
Algumas como a Virginalis e a Bata-
ta de Caboclo, já começam a desa-
brochar e prometem contrastes vio-
lentos de roxos e amarelos para as
muitas máquinas fotográficas de tu-
ristas. • '

jovem deve substituí-la. Pertence à
família das broméllas e é nativa das
serras de Petrópolis.

O orquidário é o recanto de Seu
Manoel. Lá só entram os visitantes
com permissão especial. As plantassão muito delicadas para ficarem
sujeitas à ação predatória dos visi-
tantes nem sempre cuidadosos o su-
ficiente para preservar as espécies.
Um pequeno bosque de dracenas
serve como suporte para vandas pin-talgadas e vanillas. A vanilla para
quem não está muito familiarizado
com o reino vegetal, é uma orquídea
amarela, de pétalas carnudas e de
cujo fruto extrai-se a baunilha.

Quase todo o setor é coberto de
vidro pintado de tinta-à óleo branca,
para que a luz passe amenizada,
fornecendo o calor necessário paraas samambaias, avencas e antúrios.

ROTEIRO

PARA

MELHOR

VISITAR AS

FLORES DA

PRIMAVERA

Juca de Oliveira Produções Artísticas Ltda. apresenta
Comedia de

Yf ¦ Luiz Carlos Cardoso
i 'ÍÍC"*• « Jía 

") 
9 Oir. Oswaldo Loureiro

I - Ü com JORGE DÓRIA
r 4 '* 5 * i < \ <m OSMAR PRADO¦*§; ^ JP ARLETE SALES

(A TROCA DE CASAIS) * íris bruzzi
Um ano e meio de sucesso em todo o Brasil.

TEATRO PRINCESA ISABEL Reservas. 275-3346
De 3? a 6.V 21,30h - Sábs.: 20,30 e 22,30^.

Doms.: 18 e 21,30h. - Censura 16 anos

CRUISES
A CADA DUAS SEMANAS

DO RIO E SANTOS
^EXCURSÕES ESPECIAIS"

FERIADO DE OUTUBRO
CIDADE DA CRIANÇA

COM SIMBA SAFARI
E GOLFINHOS
SAÍDAS: 25 SET — 10,16,23 e30 OUT — 13,20.27 NOV —
04.11e 18 DEZ

FOZ 00 IGUAÇU
COM
ARGENTINA E PARAGUAI
SAÍDAS: — 09,10 e 23OUT — 06e 20 NOV-11 e21DEZ

BAHIA FASCINANTE
SAÍDAS' — 21 OUT12 NOV — 04 DEZ-

fc H0RSAH0TEL NACI0NAL-RI0 apresenta

Jtrazilían*Fottíes-8l
ájyfVitrine do Brasil)

O que o Brasil tem de melhor num
espetáculo de nivel internacional,

ccm 32 quadros, mais de 180 artistas em
cena, sem texto, somente dança e música.

Domingo, 3.*, 4.1,5.*: às 22 hs.
Sexta e sabado: às 21,30hs e 0,30h ;

Informações: tel.: 399-0100 !
Ramais 12 e 13 (de dia) e 69 (à noite)

IARIAMENTE cerca de 100
II turistas visitam o Jardim Bo-

tânico do Rio de Janeiro on-
de os visitantes vão em busca de
novidades e ficam maravilhados
diante da variedade de espécies de
flores nativas dos trópicos, sobre as
quais costumam pedir informações
aos guias, nem sempre habilitados a
fornecê-las. Para melhor divulgar o
acervo do Jardim Botânico, o atual
diretor, Dr. Ivan Fernandes de Bar-
ros, criou um setor especial de onde
saem os boletins informativos quetêm servido de fonte aos guias inte-
ressados em mostrar aos turistas
estrangeiros a riqueza da flora brasi-
leira. A partir dessas informações os
guias podem mostrar árvores frutífe-
ras exóticas, como o abil, o sapotl, a
carambola, o bacupari, o pitangão, o
pitangatuba roxa, o araçá, o ingá, o
cacau (os japoneses adoram fotogra-
far os frutos), o tamarindo, o cambu-
cá, o jamelão, o mangoastáo e mui-
tas outras. E vez por outra, quandohá algum fruto caído no cháo, não
resistem e acabam levando-o na
bolsa.

Para os freqüentadores, além da
paz e do sossego proporcionado pelo
parque, a segurança oferecida pelos60 guardas que percorrem as alame-
das em turnos alternados (20 de dia e
10 à noite) é uma das maiores atra-
ções. Só eles podem fazer uso de
bicicletas, mas os freqüentadores, se
assim o desejarem, podem correr pe-ias alamedas sem problemas, desde
que tomem cuidado com as crianças
e os velhos.

Esse mês a freqüência do Jardim
deve aumentar, não só porque as
plantas começam a florir com a pri-mavera, mas também porque a ex-
posição sobre Madeiras do Brasil,
aberta ao público no Museu Kuhl-
mann, está despertando o interesse
de muitos professores e alunos.

O Museu está instalado numa
construção antiga de 1800, que sér-
viu como antigo depósito da Fábri-
ca de Pólvora. Dirigido por D Hilda
Manhã (filha do antigo funcionário
Ângelo Manhã), o Museu atende a
alunos do Io e 2o graus, mas se
dedica com maior cuidado à orien-

luxuosos
navios

SANTA MARIA *
SANTA MAGDALENA
SANTA MERCEDES
SANTA MARIANA
consulte a

SUL DO BRASIL
LITORAL E SERRAS
SAÍDAS:' — 09 OUT -19 NOV — 10 DEZ

VITÓRIA / GUARAPARI
SAÍDAS: 09 e 30 OUTUBRO —
03 DEZEMBRO

CIDADES HISTÓRICAS
SAÍDAS: 24 SET — 09 e 30OUT — 10 NOV
PANTANALMATOGROSSENSE

SAÍDAS: 16 OUT —14 NOV —
22 DEZ

CAMPOS 00 JORDÃO
SAÍDAS: 10 e 31 OUTUBRO —11 DEZEMBRO

ECLUSAS
SAÍDAS: 09 e 30 de OUIUBRO

RIO: Rua Uruguaiana, 174 —
3o andar
Tel.: 242-8020
S. PAULO: Pça. República,
180 — 4o andar
Tel.: 259-8244
SANTOS: Pça. República, 87— 3o andar
TEL.: 33-2110

ou com o seu
AGENTE DE VIAGENS

SERVIÇO
SEXTA-FEIRA CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

Aproveite a gentileza do leão daqui

pra conhecer os leões da Af rica do Sul.

üTtewpo^ 1
mmm\ limito. Também em ,
KWH® jjj 

vezes sem juros^ j

Além das praias incríveis, do
encontro do Atlântico com o Índico
no Cabo da Boa Esperança e de um
mundo de coisas fascinantes.

Vamos, vá pra África. Aproveite que
o leão é manso.

Desde 1.° de outubro o leão do
imposto de renda está comendo bem
menos do seu salário. Essa diferença
dá pra você pagar uma viagem à África
do Sul, onde você vai poder conhecer
os leões de lá ao vivo e a cores.

ESPECIAL
JORNALDO BRASIL
-li DOMINGO .-}' A bordo do Consulte seu agente

de viagens.nawaunu v uaiu
sai barato.•Câmbiode Cr$ 104.04 de 9/9/81

¦

mCURSOESESPECIAIS
FERIADO DE OUTUBRO

CIDADE DA CRIANQA
COM SIMBA SAFARI
E G0LFINH0S
SAiDAS: 25 SET — 10.16,23 e30 OUT — 13.20.27 NOV —
04,11e 18 DEZ

FOZOOIGUAqU
COM
ARGENTINA E PARAGUAI
SAiDAS: — 09,10 e 23OUT — 06e 20 NOV-11 e21DEZ

BAHIA FASCINANTE
SAiDAS' — 21 OUT12 NOV — 04 DEZ-

SULDOBRASIL
LITORAL E SERRAS
SAiDAS:' — 09 OUT -19 NOV — 10 DEZ

VITdRIA / GUARAPARI
SAiDAS: 09 e 30 OUTUBRO—03 DEZEMBRO

CIDADES HISTARICAS
SAiDAS: 24 SET — 09 e 30OUT — 10 NOV
PANTANALMATOGROSSENSE

SAiDAS: 16 OUT —14 NOV —
22 DEZ

CAMPOS 00 JORDAO
SAiDAS: 10 e 31 OUTUBRO —11 DEZEMBRO

ECLUSAS
SAiDAS: 09 e 30 de OUIUBRO
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*mH^KM HOSPITALIDADE 

E BONS PRE^OS A PORTUGUESA

A pTflf'/l /Urt J 1M0!1 Juarez Bahia ?ois mfis ^amosos restaurantes lisboe- a Alfama, labirintica, confusa, testemu- ses. A vida cultural e Intensa, emboraIV 1 /yw» VJ tas, categona A, sao o Gambrinus e nhal. limitada. A sede do teatro de revistas e
z?c//7 rheartVldn ESPIRITO - Aoesar de ser nos- If'EJaST nas S0rtas r f-Alfama bem merece um dia mteiro- o Parque Mayer, onde se pode ver, dia-t'<MU crjeganuu. _ „ VtaliSe„pnrtu^ ^ ^ ^o.e 0 Tavares, no Bairro Inclusive para que seja provada a sua riamente, Raul Scliiaau e outros artis-

mm m -g « * _ Lisboa e tambem aleere e se divide Atta Esses dois restaurantes, como cozinha. Igrejas dos seculos XIII, XVI tas Portugueses conhecidos. No Teatro
1J,- jJ — mmm _-m f 99 em tres grandes festas DODulares do alias todos os outros, mesmo os de me- XVIII — Santo Estevao e Sao Miguel Maria Matos e nos pequenos teatros de

Santo Antonio Sao Joao e Sao Pedro !+ categona, tem as suas garrafeiras podem ser admiradas aqui. Na Rua da bairro, e possivel assistir a pegas drama-
X vUv/ Iw V-/ muitas outras'de bairro cujos sons'e nufnhPn^T^601050 documento ticas Na Fundagao Gulbenkian, espe-

? 7 cores se perdem na neriferia inteerando Iornecimento exciusivo. A media de pre- quinhentista de Alfama, com sua mura- taculos de danpa e exposi?oes. Os cine-
4 cruzeiros de verao Portugueses SE ?0* d0 Gambnnus e do Tavares e de lha moura. Homens e mulheres, nas mas sao geralmente de boa qualidade ef Vt H,A>VU (VJ l/eruu. P°™™es^ angoi a^s^guineeipsese nul escudos por refei(;ao (peixe ou car- feiras do bairro. gritam os seus pregoes. estreiam fllmes em lanCamentos mun-caribeaero maritimo(JANEIRO): Alto lZ nes) acompanhada de vinho de garra- ATorredeAlfamaoudeSaoPedro.no diais.

!§ 

La Guayra, Miami, Cape Canaveral, Alto, Lisboa anaga se mostra mais feira Essa media baixa para 4 mil e Largo de Sao Rafael, e outro valioso
SS&&S2Z*. ^^tb3E®SSffiBttSf- "V* ^aurantes * W* $4™°? ar?ueol^co- Ha ainda DINHEIRO - A moeda I oTERRA DO FOGO(FEVEREIRO): b t 

' 
f t°aveSH decern £ r,2 estAre?as-^bcl, Casa da Lisboa nbeinnha, depois da Alfama. escudo. Um dolar vale 65 escudos. Um: Buenos Aires, Montevideu, jroares, , travestiparecem Comida, Avis e Tagide. O numero de que se oferece neste itinerario e o pano- escudo vale CrS 2 (em nrimprn-? rprinnPuerto Madryn, ushuaia, revelar uma cidade aue de dia nao mcfanrantoc am T :ol, CSLUUU vcue ^io & (eni numeros reaon-

b. Garibaldi, Cabo Horn, Port Stanley. vista. No Estoril o jogo e livre hamJrh! » St L™ rama sobre o Tejo, monumentos e mu- dos). Os cartoes de credito mais aceitoscarimaval: Angra dos Wis, Qs forasteiros identificam Lisboa Dor e comida para todos os seus, e mais igrejas. O come?o e Xabre- sao o American Express, Diners, Visa.
pR^AJaK^rador' uma razaomateriar-seucasario g- ffidos^os-™ «oT?Si S Itifn ^ 

^ Na° M ^"cadonegro de dolar ou tra-
Buenos Aires. Montevideu, voado de arquitetnra nnmhaiinp p spns h - •*. templo manuelino. No seu interior, vellers-checks, de modo que seu des-Punta Del Es«e esc"dos por pess°a ap?* Museu do Proximo, o Museu conto mais aconselhavel e nos bancos.consu'te seu Agen.e -seucheiro' clados como 08 de coanha mternacio- Militar. Mais adiante, a Casa dos Bicos,
^nal 

e os Cos OT„de5 hotelt no C^po d,s Cebolas „ Arco d, Eua TEMPERATURA - No §
J ~ "cheira bem, cheira a Lisboa". Alem das A cozinha tipica portuguesa varia de R T° nwfvJ6 ga na rao, a temperatura media e de 25 graus.

IPHBk \ festas populares, com desfiles na Aveni- regiao para regiao. Um prato muito £ •. T.I Agora, quando entra o outono, a tempe-
A3^i "155C 

m \] da da Liberdade, a tradigao secular de apreciado no Norte, Zona do Porto, e „ f visitagao por Lisboa, ratura media cai para 15 graus. A tem-
Lisboa se manifesta em quatro polos tripa a moda do Porto, a feijoada trans- a raargem do peratura media no inverno e de 11
OLJw tipicos — as zonas do Castelo, Alfama, montana. No Alentejo, a feijoada alente- , ®J°' 

, 5 ® Aiouquerque, Pa- graus. O traje mais comum e o informal,
j Ribeirinha e Belem. Nesse itinerario jana. a sopa alentejana e o cabrito assa- iacio wacionai ae tieiem, Museu dos porem nos teatros e nos restaurantes o

cmuucm turista pode ver a verdadeira Lisboa, do- Em Lisboa, as diversas formas de Coc'les- ™em d® velnas e pitorescas que predomina sao os trajes completos
moderna como todas as grandes metro- bacalhau (a lagareira, Gomes de Si etc.) casas, a Praga do Imperio dominada formais, terno e gravata, as senhoras em—— poles e miienaria como poucas. a caldeirada e os mariscos, o churrasco {? ® mosteiro dos Jeronimos, exemplar soiree. Informalmente, nas ruas, as pes-

A /7/j T i/vtsist <</^,,, Porta de entrada da Europa, princi- de vaca, a agorda (sopa de pao, marisco fundamental da arquitetura renascen- soas podem andar de sandalias, mas
/l x fUl/Cw (/vUr AjU/CHkr v_/ palmente para os que chegam do Brasil e ovo). A pescada e muito consumida tista portuguesa. A capela-mor pnmiti- esse e um comportamento que logo

esta chegando. 1<te"tmca 
0

SI 1 1 AONDE IR Pod mt "4'^'^sSS^Si HOTEIS 
- cateeo™ A. olnco

m I4yf/f m £\ diarios da Vane e Air Portugal De AONDE IR Pode-se visitar lado, o Museu da Marinha. Junto ao rio, estrelas: Ritz, Sheraton, Altis, Tivoli,
I jCttLLrYLwrtJJi Slboa mra ronttau^oSPI P m,an"elln0da R^a,^a A1landefa' de frente para os Jeronimos, o marco pregos a partir de 4 mil 600 escudos para# W/ MO Jgg^i*SroorffiXs nov^Xas h ^6Ja t- C°nceil?a° V|lha: a TSe Cate- dos descobrimentos, comemorativo do casal e 3 mil 600 escudos para solteiro,
/C detransport°TOmeflc?lnciaeraD^ez 2 ^adour° de/^ta Lu?a' Quinto centenario da morte de Henri- com cafe da manha. Categoria B, quatro
6 cruzeiros ae verao. 0 trem ep0Sr SS T' ° Navegador 

,Mais Tivoli-Jardim'pi^mais do que uns poucos dias para ser Ser nfddade nesse mes ood^ra °bra'Pnma manuelina, a Torre de Be- Florida, pregos a partir de 3 mil escudos

S 

natal: Punta Dei Este, Montevideu, conhecida Os mplhnrp<! na«pin<; Wnm ? ciaaae, nesse mes, podera ietIli evoca a epopeia portuguesa nos para casal e 2 mil 500 para solteiro. Nos
, Sfis-SSnSSSSSSSSSSSfSKS -» &^SfS«JS!5S
! SOOFOOOU™,„,F.,.-Oi fyy.'fe.'-!' .n^mostetodeS.oVicontodePoK. VIDA NOTURNA - Ignora-

Buenos Aires, Montevideu, Puerto Madryn, qumnenusta, a .Loire, os Jeronimos. De com sua fachada maneirista reconstrui- da pela maiona dos citadinos, a noite tro estrelas ha uma rede dp hn^k rii>Ushuaia.b. Garibaldi, Cabo Horn, passageni a Pra?a dci Comercio ou Ter- da apos 0 terremoto de 1755, a Feira da lisboeta oferece desde grandes espeta- tres e duas estrelas alem dp rvncnpc n
SSro^ Pa?0- uma das mais belas d0 Ladra, em Santa Clara, o Panteao de culos, onde tudo e infrnacional" aos
Rio de Janeiro, Angra dos Reis. Santa Engracia, obra mestra da arqui- shows nacionais, brasileiros, com can- os pregos sao a partir de 1 mil 800CARNAVAL: Rio de Janeiro, Angra dos Reis. TP TP QT1 A TTT? A 'NTT'iTQ tetura barroca, fazem parte do pitores- tores, conjuntos, grupos de rock e mula- escudos para casal e 1 mil 500 escudosconsults seu Agents iXlLO 1 fiU rtrUN 1 HjO — Os co, lirico e belo postal lisboeta. Depois, tas; franceses, italianos, ate portugue- para solteiro.de Viagens ou a Linea "C"

SERVigO TURISTICO

>4 Frntfl dtL 1A ?f^irodfte S*had0' ksnllh,< ?on\e- 'it**' ^ 
' ~n /\ 

jantar-debate do Barbas (Rua Alvaron r/UM UU Ljineu ** gara a funcionar D Canteiro de \ /- || y|V Jng . ¦ u Ramos) esta semanae sobre as associa-
nc+ri rlnrtrrrtMrlr\ Arte de Pedra de Guaratiba, com zL v ^ v, ?6es de moradores. O programa comepa as
ww LtJGjzWfMPU* venda de artesanato (os destaaues - 7%: " *4 ^ ; >• 2ih de boje e tem a partictpa?ao de joe

1-f • //X1M sao para objetos em papier-mache Resende 
e de Newton Carlos.

/v\ *•# e para obras de artistas da regiao), iPSM^ju^td^ }<£ -v/, 1m waMMIgl ¦¦¦
f tWilf lAA I f 316111 de comidas tipicas e de . , —

plantas. w^\ f' Lufthansa esta oferecendo novos item

(l rV1J7P1YflS fl.P VPYrtf\ ¦ ¦ -- dutos que podem ser adqutridos em seus ofotVJ LfUAGUU* U>e l/e/UU. saietur rtrosseaue com seus Tourc >i5-' iEgA estao o uisque Johnnie Walker Black Label e
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A Frota da Linea 
"C"

estã chegando.

Eugenio"Cr

Um cruzeiro pelas

au Três Américas,
De 23/1 a 10/3
Visitando: Trinidad,
La Guayra. Aruba, Cartagena,
Canal do Panamá, Acapulco,

®WP^ j|s5||> Los Angeles, San Francisco,
Puerto Vallarta, Guaiaquil,

\ \£^^SsSÊí Calao, Valparaiso,
punta Arenas1, Buenos Aires.

Consulte seu Agentede Viagens ou a Linea "C"

O QUE

FAZER EM

LISBOA

As largas avenidas — co-
mo a Estados Unidos —
compõem com os bairros
antigos — como o da Alfa-
ma — a paisagem de Lis-
boa, que oferece ainda
excelentes restaurantes,
um complexo turístico in-
vejável, na vizinha Esto-
ril e sempre uma boa aco-
lbida ao turista brasileiro

A Frota da Linea 
"C"

está chegando.

Danae

2 cruzeiros de verão.

MANAUS: (JANEIRO) JpSL
Salvador. Recife.
Fortaleza, Belém, Manaus. WÈEjtt&sÊBSS&ti
CARNAVAL: Fortaleza,
Recife, Salvador.
Consulte seu Agente
de Viagens ou a Linea "C"

HOSPITALIDADE E BONS PREÇOS A PORTUGUESA

A Frota da Linea 
"C

estã chegando.

dois mais famosos restaurantes lisboe-
tas, categoria A, são o Gambrinus e o
Tavares. O Gambrinus fica nas portasde Santo Antão e o Tavares, no Bairro
Alto. Esses dois restaurantes, como
aliás todos os outros, mesmo os de me-
nor categoria, tèm as suas garrafeiras
particulares, o vinho tinto ou branco de
fornecimento exclusivo. A média de pre-
ços do Gambrinus e do Tavares é de 5
mil escudos por refeição (peixe ou car-
nes) acompanhada de vinho de garra-
feira. Essa média baixa para 4 mil e 3
mil nos restaurantes de categoria B,
quatro estrelas, como o Michel, Casa da
Comida, Avis e Tagide. O número de
restaurantes em Lisboa é tão grande
que há cozinha e comida para todos os
gostos e preços. Entre os restaurantes,
além dos típicos — 1 mil 500 a 2 mil
escudos por pessoa — são muito apre-
ciados como os de cozinha internacio-
nal e os dos grandes hotéis.

A cozinha típica portuguesa varia de
região para região. Um prato muito
apreciado no Norte, Zona do Porto, é a
tripa à moda do Porto, a feijoada trans-
montana. No Alentejo, a feijoada alente-
jana. a sopa alentejana e o cabrito assa-
do. Em Lisboa, as diversas formas de
bacalhau (à lagareira, Gomes de Sá etc.)
a caldeirada e os mariscos, o churrasco
de vaca, a açorda (sopa de pão, marisco
e ovo). A pescada é muito consumida
em Lisboa, mais aqui do que no resto do
pais.

a Alfama, labiríntica, confusa, testemu-
nhal.

A Alfama bem merece um dia inteiro.
Inclusive para que seja provada a sua
cozinha. Igrejas dos séculos XIII, XVI e
xvni — Santo Estevão e São Miguel —
podem ser admiradas aqui. Na Rua da
Judiaria há o mais precioso documento
quinhentista de Alfama, com sua mura-
lha moura. Homens e mulheres, nas
feiras do bairro, gritam os seus pregões.A Torre de Alfama ou de São Pedro, no
Largo de São Rafael, é outro valioso
documento arqueológico. Há ainda a
Lisboa ribeirinha, depois da Alfama. O
que se oferece neste itinerário é o pano-rama sobre o Tejo, monumentos e mu-
seus, e mais igrejas. O começo é Xabre-
gas, na Madre de Deus, onde está o
templo manuelino. No seu interior, o
Museu do Azulejo. Próximo, o Museu
Militar. Mais adiante, a Casa dos Bicos,
no Campo das Cebolas, o Arco da Rua
Augusta, o Museu de Arte Antiga na
Rua das Janelas Verdes.

Para terminar a visitação por Lisboa,
a zona de Belém. Ainda à margem do
Tejo. Praça Afonso de Albuquerque, Pa-
lácio Nacional de Belém, Museu dos
Coches. Além de velhas e pitorescas
casas, a Praça do Império dominada
pelo mosteiro dos Jerônimos, exemplar
fundamental da arquitetura renascen-
tista portuguesa. A capela-mor primiti-va do templo foi substituída, no final do
terceiro quartel do século XVI, pelaatual, de traçado renascentista. No ane-
xo do edifício, o Museu Etnológico. Ao
lado, o Museu da Marinha. Junto ao rio,
de frente para os Jerônimos, o marco
dos descobrimentos, comemorativo do
quinto centenário da morte de Henri-
que, O Navegador. Mais adiante, outra
obra-prima manuelina, a Torre de Be-
lém, evoca a epopéia portuguesa nos
mares.
VIDA NOTURNA — Ignora-
da pela maioria dos citadinos, a noite
lisboeta oferece desde grandes espetá-
culos, onde tudo é internacional, aos
shows nacionais, brasileiros, com can-
tores, conjuntos, grupos de rock e mula-
tas; franceses, italianos, até portugue-

Juarez Bahia ses. A vida cultural é intensa, embora
limitada. A sede do teatro de revistas é
o Parque Mayer, onde se pode ver, dia-
riamente, Raul solnado e outros artis-
tas portugueses conhecidos. No Teatro
Maria Matos e nos pequenos teatros de
bairro, é possível assistir a peças dramá-
ticas. Na Fundação Gulbenkian, espe-
táculos de dança e exposições. Os cine-
mas são geralmente de boa qualidade e
estréiam filmes em lançamentos mun-
diais.

— Apesar de ser nos-
tálgica — a capital do fado em PortugalLisboa é também alegre e se divide
em três grandes festas populares, do
Santo Antônio, São João e Sào Pedro, e
muitas outras de bairro cujos sons e
cores se perdem na periferia, integrando
portugueses, angolanos, guineenses e
cabo-verdianos. Na Alfama e no Bairro
Alto, Lisboa antiga se mostra mais à
noite, com tudo para todos os gostos. As
tascas, os bares de contato fácil, as
boates, as casas de travesti parecemrevelar uma cidade que de dia não é
vista. No Estoril, o jogo é livre.

Os forasteiros identificam Lisboa poruma razão material — seu casario, po-voado de arquitetura pombalina e seus
monumentos; e por uma razão abstrataseu cheiro de maresia e flor. o que
terá inspirado o fadista a cantar que"cheira bem, cheira a Lisboa". Além das
festas populares, com desfiles na Aveni-
da da Liberdade, a tradição secular de
Lisboa se manifesta em quatro pólostípicos — as zonas do Castelo, Alfama,
Ribeirinha e Belém. Nesse itinerário o
turista pode ver a verdadeira Lisboa,
moderna como todas as grandes metrô-
poles e miienária como poucas..

Porta de entrada da Europa, princi-
palmente para os que chegam do Brasil,
Lisboa se oferece pelo mar e pelo ar. As
viagens de navio'tornaram-se caras, de-
moradas e raras. Mais comum é o avião.
Lisboa está ligada ao Brasil por vôos
diários da Varig e Air Portugal. De
Lisboa para continuar pela Europa é
possível incorporar duas novas formas
de transporte, com eficiência e rapidez:
o trem e o ônibus. Lisboa nâo reclama
mais do que uns poucos dias para ser
conhecida. Os melhores passeios levam
o visitante pelo Tejo, Colina do Castelo,
onde a cidade nasceu, Belém, o marco
quinhentista, a Torre, os Jerônimos. De
passagem a Praça do Comércio ou Ter-
reiro do Paço, uma das mais belas do
mundo.

4 cruzeiros de verão,
CARIBE AERO-MARÍTIMO (JANEIRO)La Guayra. Miami, Cape Canaveral,Nassau, San Juan, St. Thomas,

i;. Guadeloupe, Sta. Lúcia, Salvador.
I TERRA DO FOGO (FEVEREIRO):Buenos Aires, Montevidéu,Puerto Madryn, Ushuaia,

B. Garibaldi, Cabo Horn, Port Stanley.CARNAVAL: Angra dos Reis,Rio de Janeiro, Salvador.PRATA (MARÇO):Buenos Ajres, Montevidéu,Punta Del Este.
Consulte seu Agentede Viagens ou a Linea "C"

DINHEIRO A moeda é o
escudo. Um dólar vale 65 escudos. Um
escudo vale Cr$ 2 (em números redon-
dos). Os cartões de crédito mais aceitos
são o American Express, Diners, Visa.
Nâo há mercado negro de dólar ou tra-
vellers-checks, de modo que seu des-
conto mais aconselhável é nos bancos.

TEMPERATURA No ve-
rão, a temperatura média é de 25 graus.
Agora, quando entra o outono, a tempe-
ratura média cai para 15 graus. A tem-
peratura média no inverno é de 11
graus. O traje mais comum é o informal,
porém nos teatros e nos restaurantes o
que predomina são os trajes completos
formais, terno e gravata, as senhoras em
soiree. Informalmente, nas ruas, as pes-soas podem andar de sandálias, mas
esse é um comportamento que logo
identifica o turista.

A Frota da Linea 
"C

estã chegando.
HOTÉIS Categoria A, cinco
estrelas: Ritz, Sheraton, Altis, Tivoli,
preços a partir de 4 mil 600 escudos paracasal e 3 mil 600 escudos para solteiro,
com café da manhá. Categoria B, quatroestrelas: Tivoli-Jardim, Penta, Plaza,
Flórida, preços a partir de 3 mil escudos
para casal e 2 mil 500 para solteiro. Nos
meses de baixa estação (outono-
inverno) nâo há problema de vagas nos
hotéis de Lisboa. Além dos cinco e qua-tro estrelas, há uma rede de hotéis detrês e duas estrelas, além de pensões eresidenciais. Nas pensões e residenciais
os preços são a partir de 1 mil 800escudos para casal e 1 mil 500 escudos
para solteiro.

AONDE IR — Pode-se visitar o
portal manuelino da Rua da Alfândega,
a igreja da Conceição Velha, a Sé Cate-
dral, o Miradouro de Santa Luzia, o
Chão da Feira, a Casa do Menino Deus.
Junho é verão em Lisboa e se o visitante
estiver na cidade, nesse mès, poderá
acompanhar as marchas tradicionais de
Santo Antônio, São João e São Pedro. O
antigo mosteiro de São Vicente de Fora,
com sua fachada maneirista reconstrui-
da após o terremoto de 1755, a Feira da
Ladra, em Santa Clara, o Panteão de
Santa Engrácia, obra mestra da arqui-
tetura barroca, fazem parte do pitores-co, lírico e belo postal lisboeta. Depois,

6 cruzeiros de verão.
NATAL: Punta Del Este, Montevidéu,Buenos Aires.
REVEILLON: Salvador, Fortaleza.Recife.
TERRA DO FOGO (Janeiro e Fevereiro):Buenos Aires, Montevidéu, Puerto Madrvn,Ushuaia,B. Garibaldi, Cabo Horn.Port Stanley.
MINI-CRUZEIRO (Janeiro):Rio de Janeiro, Angra dos Reis.CARNAVAL: Rio de Janeiro, Angra dos Reis.

Consulte seu Agente
^ de Viagens ou a Linea "C" RESTAURANTES

SERVIÇO TURÍSTICOh»
COMMJy-

A Frota da Linea 
"C"

estã chegando.

Enrico 
"C"

6 cruzeiros de verão.

A 
partir de sábado, às 17h, come-
çará a funcionar o Canteiro de

Arte de Pedra de Guaratiba, com a
venda de artesanato (os destaques
são para objetos em papier-maché
e para obras de artistas da região),
além de comidas típicas e de
plantas.

©jantar-debate 
do Barbas (Rua Álvaro

Ramos) esta semana é sobre as associa-
çòes de moradores. O programa começa às21h de hoje e tem a participação de JoeResende e de Newton Carlos.

A 
Lufthansa está oferecendo novos itensna sua boutique a bordo. Entre os pro-dutos que podem ser adquiridos em seus vôosestão o uísque Johnnie Walker Black Label eBallantines 12 anos, os perfumes Chanel n° 5,e Opium, além de produtos de tabacaria eécharpes e gravatas em crepe da China comassinaturas de Grès e Cerruti.

ASoletur prossegue com seus Tours
Profissionais oferecidos a gruposcom interesses especiais em Odontolo-

gia, Floricultura, Arquitetura, entre ou-
tras áreas, e que incluem, além de visi-
tas turísticas, visitas técnicas. A Soletur
dispõe de mais de 45 sugestões de Tours
Profissionais em seu catálogo interna-
cional, distribuído em todo o mundo.

¦ ¦ ¦

0STB 
(Student Travei Bureau) pro-

move para o inicio de 1982 curso de
tênis em Fort Lauderdale, Flórida, para
jogadores e instrutores. O curso, com
duração de três semanas, será ministra-
do pelo campeão internacional Gardnar
Mulloy e sua equipe. Além das'aulas de
tênis (duas horas por dia), os participan-tes terão direito a mais duas horas diá-
rias de inglês no Charon Williams Colle-
ge. O preço total é de 1821 dólares,
incluindo passagem aérea de ida e vol-
ta, os cursos, acomodação em casa de
família em regimé de meia pensão, além
dos traslados dos aeroportos. O número
máximo de participantes é de 30 pes-soas e estão programadas cinco saídas,
a partir do dia 8 de janeiro. Informações
na Rua Estados Unidos, 153, Sào Paulo.

NATAL: Montevidéu, Buenos Aires.REVEILLON: Salvador, Angra dos Reis.TERRA DO FOGO (Janeiro e Fevereiro):Punta Del Este,Buenos Aires, Montevidéu,Puerto Madryn, Ushuaia, B. Garibaldi.Cabo Horn, Port Stanley.
MINI-CRUZEIRO (Janeiro):Rio de Janeiro. Angra dos Reis.CARNAVAL: Salvador, Rio de Janeiro,Angra dos Reis.

Consulte seu Agentede Viagens ou a Linea "C"

¦ ¦ ¦

AMANHÃ, 
na Praça do Suspiro, em Fri-

burgo, se realizará o Io Concurso de
Mestres-Salas e Porta-Bandeiras das Escolas
de Samba de Nova Friburgo. Essa promoçãoda Flumitur constará da exibição de cada
casal por lOm, tendo como fundo -musical as
baterias de suas respectivas escolas e faz
parte da programação da Feira da Providèn-
cia que está acontecendo na cidade serrana.

¦ ¦ ¦
A Onlytur incluiu Mato Grosso como** "um novo destino turístico" e está

promovendo excursões a Cuiabá, visi-
tando a Chapada dos Guimarães e a
Casa do Artesão e ao Pantanal, com
visitas a Pocone e a Rodovia Transpan-
taneira e hospedagem, em chalés típicos
ãs margens de lagoas e baias alem de
promover pescarias As saídas vão se-
manais. Informações e reservas Rua
Siqueira Campos, 43, conj. 905, tel.: 257-
1186.

N 
programação Encontro com a
Natureza, promoção do

JORNAL DO BRASIL e Rede
Bandeirantes, haverá hoje, às 9h, a
Corrida da Natureza para alunos do
Io grau. Amanhã, das 14h às 17h30m,
se realizará show de variedades, com
teatro infantil, música e competi-
ções. Tudo acontece na Reserva Fio-
restai do Grajaú, na Rua Comenda-
dor Martineli.

A cantora Mireille Mathieu chega-
** rá ao Brasil no dia 30 para estre-
lar o show de entrega dos Prêmios
Molière de teatro e Air France de
cinema nos dias 5 de outubro no
Teatro Municipal do Rio e no dia 7 de
outubro no Teatro Municipal de São
Paulo. No dia 9 será a vez de Brasília,
no Teatro Nacional, em espetáculo
especial cuja renda reverterá para as
obras assistentes de D Dulce Figuei-
redo.

1 WXJjfL*
cDUMO-l

CASA A próxima terça-feira, no Hotel
** Inter-Continental Rio, tem iní-
cio o Festival Havaiano, com uma
mostra da gastronomia e do folclo-
re deste distante Estado norte-
americano. O festival estará aberto

ao público até o dia 3 de outubro,
no Salão Gávea e o preço por pes-
soa é de Cr$2 mil 600, incluindo um
drinque tropical, jantar, show e um
tradicional lei (colar de flores natu-
rais) de boas vindas.
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I)E 15 AMIS.

CAMPISMO jA E BRASILEIRO.

¦|^^1 M 15 anos de existencia, essa e ainda. demoastramos que os brasileiros¦ a ¦ primeira eleigao pela qual passa acampam com civilidade e muito mais liber-
¦ CampingClubedoBrasil,semtra- dade do que os estrangeiros. No Campingzer de volta, como presidente, Ri- Clube do Brasil nao existe nada que lembre o

_ca ,*? Menescal. arquiteto e pro- camping'selvagem. Temos normas e organi-fessor da Faculdade de Arquitetura, no Fun- zacao
dao. Agitado, sempre com ideias novas na Os'primeiros 100 socios foram conquista-cabe<;a. Ricardo esse ano abandona o cargo ^nara dedicar-se aos esnortp^ p a armiitpfiira base da amizade. Foram os fundado-

orf™^i2S»^SS2:' res' juntamente com Ricardo e Roberto Me-
5®.°» compromissos de administraQao. Re- nescJal e claudl0 Arroxellas. No comepo, ocordis ta brasileiro de alt tude, ja escalou camping foi ^^0 num terreno cedidoAconcagua (ponto mais elevado do hemisfe- junt0 ao clube dos 500 do qual usavam ano Sul), ja P^otou avioes, ja pensou ate em infra-estrutura. Era precario, mas foi um bomvoar com asas delta, gosta de esqui aquatico cometjo. Hoje o Camping Clube do Brasil e oatualmente esta comepando a praticar uma ^rceko do mundo e 0 maior em patrim6nio.nova modahdade de esporte, que ainda nao num total de Cr$ x bilMo 400 milhbes emchegou ao Brasil — o trecking (vem da pala- terrenos e edifica<;oes. So a sede propriavra inglesa treck, que quer dizer trllha). O
treckinz e o aue ele chama de turismo rusti- 0011133 todo 0 111111110 andar de 1X3X1 edificio noirecKing e o que eie cnama ae lunsmo rusu centro do Rio de Janeiro, sem falar nas 50co. As pessoas vao explorando caminhos des- V '* „„ ' "
nn«v,^nc ~ „.u areas de camping, que somam 2 610 3d4 m econhecidos, a pe,emmeioamontanhaserios, ncr»aivio»n «?« »in _i. q..i __
zsxssttssssr™*- snsrwK?s»8&"'JB:O unico prazer e o da caminhada. deles situados em frente ao mar. Em 15 anos,

Essa ideia de que o prazer do contato com foram registrados 7 milhoes de pemoites.
a natureza pode ser uma atividade organiza- Atualmente, um tltulo de socio custa Cr$ 50
da. Umpa e comedida foi o espirito que Ricar- mil e o pemoite. em qualquer das areas dispo-
do tentou criar para o campismo no Brasil. niveis, flea por Cr$ 300 por pessoa (maiores de
quando erroneamente as pessoas faziam asso- 9 anos).
ciagoes nem sempre positivas: — So perdemos para a Franga e a Alema-

— No inicio, nos tivemos muita dificuldade n^la' explica Ricardo.
com a descren?a do publico e das proprias Seu afastamento da presidencia deve-se
autoridades. NinguSm acreditava que o brasi- mais a um aspecto de renovagao. Ricardo
leiro pudesse ter um bom comportamento acredita que sua missao esta cumprida, agora
coletivo. Nos conseguimos provar isso e, mais que a trilogia da filosofia implantada — con- numma , quer use ou nao os servxgos qo meinore. fars todos

5EB55 GUdo umo

11 If TP TXT antigos com todos os integrantes fisicos Hoje, o Solar do Unhao tem destina-
I I VI |i, 1,1/, do Unh30. Qao mais nobre. Alem de abrigar o Som

kv vy -L T X. I J I J V_^ M—J Atraves do texto de Henrique Graz- e Luz, la funcionou o Museu de Arteziotin Gazzana, fica-se sabendo que o Moderna da Bahia, a Fundagao
^ Solar do Unhao foi construido no seculo Cultural do Estado e um restaurante

W I I |J I I If \ I || \ XVII e nele residia, por volta de 1690, luxuoso. Na capela, sao frequentes as
1 I II 1 f f-\ /-* I m 1 1 Pedro Unhao, que acabou dando nome exposigoes de arte." ao conjunto colonial. A epoca da chega- Produzido e dirigido por Darvin Gaz-

, da de D Joao VI a Bahia, os moradores zana, o espetaculo teve seus equipa-
T^V A T"^ A TTT eram da familia Pires de Albuquerque, mentos projetados e construidos pelo

l/l |-< /\ I—I I //% rica e culta, descender.te de Garcia D'A- Centro de Pesquisas Tecnologicas de
JLJr jTjL JJill X A jTjL Vila, que fundou a cidade do Salvador Sao Paulo. O custo global do Som e Luz
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«M M 15 anos de existência, essa é a
¦ primeira eleição pela qual passa o
m Camping Clube do Brasil, sem tra-

zer de volta, como presidente, Ri-
cardo Menescal, arquiteto e pro-fessor da Faculdade de Arquitetura, no Fun-

dáo. Agitado, sempre com idéias novas na
cabeça, Ricardo esse ano abandona o cargo
para dedicar-se aos esportes e à arquitetura,
sem os compromissos de administração. Re-
cordista brasileiro de altitude, já escalou o
Aconcágua (ponto mais elevado do hemisfé-
rio Sul), já pilotou avióes, já pensou até em
voar com asas delta, gosta de esqui aquático e
atualmente está começando a praticar uma
nova modalidade de esporte, que ainda não
chegou ao Brasil — o trecking (vem da pala-vra inglesa treck, que quer dizer trilha). O
trecking é o que ele chama de turismo rústi-
co. As pessoas vào explorando caminhos des-
conhecidos, a pé, em meio a montanhas e rios,
quase como num safári. Só que ninguém caça.
O único prazer é o da caminhada.
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O Solar do Unhão,
em Salvador» ganha
vida no espetáculo
Som e Luz,
ao contar
um pouco da ,,
história da Bahia

antigos com todos os integrantes físicos
do Unhão.

Através do texto de Henrique Graz-
ziotin Gazzana, fica-se sabendo que o
Solar do Unhão foi construído no século
XVII e nele residia, por volta de 1690,
Pedro Unhão, que acabou dando nome
ao conjunto colonial. À época da chega-
da de D João VI à Bahia, os moradores
eram da família Pires de Albuquerque,
rica e culta, descendente de Garcia D'À-
vila, que fundou a cidade do Salvador
junto com Tomé de Souza.

Debruçado sobre o mar muito azul
da Baia de Todos os Santos, o Solar foi,
no passado, um grande complexo
agroindustrial, onde se moia cana e se
destilava o caldo. Em 1816, o conjunto
foi convertido em fábrica de rapé, que
pertencia a um suíço. E quando come-
çou o século XX, a mansão estava ser-
vindo de depósito de pólvora, álcool e
outros inflamáveis, atendendo pelo no-
me de trapiche de Santa Luzia. A cape-
la, fechada para o culto, era usada como
serraria.

O espetáculo conta as razões do fe-
chamento da capela durante 100 anos
(só foi reaberta e restaurada na década
de 70). Segundo o texto, foi por causa de
um padre que achou de namorar a filha
do dono do Solar. O pai descobriu o
caso e resolveu matar o padre com um
veneno (fornecido por um escravo) colo-
cado no vinho. O padre morre em meio a
grande encenação, durante a missa, e a
moça vai embora carregando o corpo do
amante, que não estava morto de verda-
de, pois o "veneno" era um inofensivo
suco de maracujá.

(*)lnformativo de responsabilidade do Com-
ping Clube do Brasil RlO DE JANEIRO — Rua
Senador Dantas, 75 — 29° andar — Centro. Tel.
(021) 262-7172; SÃO PAULO — Rua AAinerva,

156 — Perdizes. Tel. (011) 263-0244; CAMPINAS — Rua
General Osório, 1 031 — 19° andar — sala 193. Tel..
(01^>2)84715; PARANÁ/SANTA CATARINA — Rua Ermelino
de Leão, 15 gr. 71. Tel. (041) 224-3083; RIO GRANDE DO
SUL — Av. Farrapos, 1603. tel (0512) 25-9991; MINAS
GERAIS — Av. Amazonas, 115—gr. 1 201. Tel. (031) 222-
6873; BRASÍLIA — Edifício Maristela, 1214 — (SCS). Tel.
(061) 223-6561; BAHIA — Rua Portugal, 3 — gr. 406/410.

DA BAHIA

Hoje, o Solar do Unhào tem destina-
çâo mais nobre. Além de abrigar o Som
e Luz, lá funcionou o Museu de Arte
Moderna da Bahia, a Fundação
Cultural do Estado e um restaurante
luxuoso. Na capela, são freqüentes as
exposições de arte.

Produzido e dirigido por Darvin Gaz-
zana, o espetáculo teve seus equipa-
mentos projetados e construídos pelo
Centro de Pesquisas Tecnológicas de
Sâo Paulo. O custo global do Som e Luz
foi de Cr$ 19 milhões. A Embratur cola-
borou com CrS 7 milhões, a Sudene com
Cr$ 2 milhões, o resto dos gastos ficou a
cargo do Governo da Bahia.

Apresentado diariamente às 19h30m
(desde que nào chova, pois é ao ar livre),
o espetáculo tem lhlOm de duração e o
ingresso custa Cr$ 200. Embora seja
apenas em português, muitos turistas
estrangeiros — especialmente argenti-
nos, franceses e italianos — têm ido
assistir pois, mesmo sem entender os
diálogos, e espetáculo vale a pena pelosom das vozes mais famosas do pais,
pela música e pelos efeitos de luz nos
coloridos mais variados.

O espetáculo Som e Luz vai conti-
nuar sendo apresentado no Solar do
Unhão pelo menos até julho do próximo
ano, e o presidente da Bahiatursa e da
Emtur (Empreendimentos Turísticos da
Bahia S/A), Paulo Gaudenzi, pensa em
levar, futuramente, o Som e Luz (natu-
ralmente com novos textos, contando
outras histórias da Bahia) a cidades
turísticas como Cachoeira e Porto Segu-
ro, que oferecem uma boa ambiència
antiga para o espetáculo.

PINELLA

É NOVO

PRESIDENTE

DO CCB

E MENESCAL

QUER TEMPO

PARA ACAMPAR

DEPOIS DE 15 ANOS,

O CAMPISMO JÁ É BRASILEIRO.

ATÉ NAS CRISES

Ricardo Menescal deixa a presidência do Camping Clube do Brasil e, apesar dos problemas,está otimista: "Esperamos 
que, a inflação caindo, a vida melhore. Para todos."

camping no período) e a arrecadação do per-noite avulso (aqueles que ultrapassam a car-tela): Com esse dinheiro enfrentamos um gas-to mensal de Cr$ 40 milhões, pagando umaestrutura de 600 funcionários em folha, eainda investimos no futuro, ja que pretende-mos trazer ao Brasil, em 85. campistas detodo o mundo durante o XLVI Rallv.Flàmulas, cartazes, camisas e blocos estãosendo distribuídos aos participantes dos raüsanuais, numa tentativa de atrai-los para oBrasil. Sõ nos cartazes foram gastos CrS 250mil: Estamos nessa luta ha cinco anos etemos mais quatro pela frente. E importante
que os campistas do mundo inteiro conheçamo funcionamentos dos campings brasileiros e
programem suas ferias para o Brasil também.Estamos gastando muito com promoção enão recebemos nenhum reforço, nenhumapoio governamental. No Brasil os mandatossao muito curtos e se o evento não cai no
período de um determinado candidato, elenão se interessa em assumir a paternidade domovimento, que não vai trazer-lhe benefícios.Ou eles não estão acreditando ou nào estãointeressados. Mas deviam. Vamos trazer, em85. delegados de vários países, campistas domundo inteiro. Temos muita esperança nofuturo do campismo. O Brasil tem uma facili-dade muito grande de adaptar-se as crises. Aabertura dos postos de gasolina, se ocorrer, enos esperamos — diz Ricardo Menescal — vaialiviar muito a situação. Estamos otimistas eesperamos que, a inflação caindo, a vidamelhore. Para todos.

SOM E LUZ

SOB O PASSADO

Symona Gropper

SALVADOR 

— Um mágico pas-
seio noturno pelo passado, à
época dos escravos e dos bai-
les onde se dançavam alegres

minuetos: essa é a essência do espetá-
culo Som e Luz, — único no pai", —
apresentado todas as noites l menos às
terças-feiras) no secular Solar do
Unhão, um dos mais belos conjuntos
arquitetônicos coloniais da Bahia.

Devidamente escondido, um compu-
tador comanda a emissão das vozes,
músicas e luzes que iluminam a capela,
a senzala, o casarão senhorial, chegan-
do a efeitos que dão ao espectador uma
impressão perfeita de que há gente viva,
morando e conversando por trás das
janelas do Solar, que se iluminam e
apagam conforme o roteiro dos diá-
logos.

Emoldurada pela música do compo-
sitor baiano Lindembergue Cardoso, a
história do Solar do Unhão é contada
nas vozes de artistas conhecidos nacio-

nalmente — Paulo Gracindo, Fernanda
Montenegro, Tonia Carrero, Maria Fer-
nanda. Armando Bogus e Lima Duarte— e de atores baianos como Lia Mara,
Nilda Spencer, Yumara Rodrigues, Má-
rio Gusmão e Harildo Deda, entre ou-
tros.

Ao todo são 20 vozes, emprestadas
aos narradores, escravos e habitantes
do Solar, sem contar a personificaçãofeita do casarão (Fernanda Montene-
gro), capela (Tonia Carrero), senzala
iMaria Fernanda), o mar (Lima Duarte),
elementos que assim adquirem vida
própria, com queixas e saudades, du-
rante o espetáculo.

Os espectadores realizam, literal-
mente, um passeio por entre as constru-
çóes do Solar: começam assistindo o
Som e Luz no pátio interno, são levados
a entrar na capela, retornam ao ponto
inicial do espetáculo, onde agora as
árvores seculares e o chafariz antigo são
elementos importantes, e terminam
sentados no pátio externo do conjunto,
para ouvir o diálogo do mar e dos arcos

SSEMBLÉIA Nacional do Camping
Clube do Brasil, reunida no último sa-
bado no Costa Brava Clube, elegeu

¦¦ ¦¦ Hedberto Pinella da Silva o novo presi-dente do CCB, substituindo a Ricardo Menescal
que após 15 anos à frente do Clube, época em queimplantou e consolidou o campismo no Brasil,
decidiu afastar-se. acreditando que a renovação
trará muitos benefícios, enquanto ele terá "mais
tempo para acampar".

Hedberto Pinella, carioca. 50 anos, matemáti-
co, físico e diretor do Banco Nacional da Habita-
ção é sócio há 10 anos do CCB, já tendo ocupado
diversos cargos de diretoria (tesoureiro, 2o vice-
presidente e Io vice-presidente). Logo após eleito
Pinella afirmou que não pretende substituir Ricar-
do Menescal, mas espera dar continuidade ao seu
trabalho. "A posição do Ricardo Menescal no CCB
é uma posição especial e nào podemos pensar em
abrir mão de sua liderança", acrescentou.

Pinella
assume
a presi-
dência
do CCB

• Tarefa difícil
Hedberto Pinella foi eleito para o triénio

1981 1984 e sua diretoria é integrada por Lauro
Ayres da Gama Bastos Netto (Io vice-presidente);
Henrique Silva (2o vice-presidente); Miguel Linha-
res de Sá Barreto Filho (diretor-tesoureiro); Wil-
liam Matheus (diretor jurídico); Jayme Fonseca
Abrunhosa (diretor de campings); Omar de Fran-
ça (diretor de obrasi; José Roberto Mello (diretor
de patrimônio); Salomão Levy (diretor de turis-
moi; Milton Meneses de Araújo Jorge (diretor de
esportes); Antônio Júlio Dias Ribeiro (diretor-
secretário) e Geraldo Luiz Souto Ferrer, (diretor de
administração).

A Assembléia Nacional do Camping Clube do
Brasil, integrada pelos Representantes Regionais,
eleitos pelo voto direto dos associados, do Rio de
Janeiro, Sâo Paulo, Paraná/Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, homenageou Ricardo Menescal
com uma placa de bronze e o aclamou Presidente
de Honra do Clube.

Em seu discurso o novo presidente começou
dizendo que "na realidade não é fácil substituir
um líder como Ricardo Menescal. Não é fácil e nem
nunca almejei isso. Náo imaginamos nunca que ele
se afastaria da presidência do CCB. Ricardo Me-
nescal é o criador do CCB, o responsável porestarmos aqui. por podermos acampar em qual-
quer região do Brasil. Ele é o responsável por cada
pedacinho de grama dos nossos campings."— A presença, o amor, o que ele deu de si ao
CCB é típico de um homem especial. Ricardo nos
lega uma administração definitiva, o que nos
deixa tranqüilos, certos da continuidade e da
eficiência. Teremos apenas que dar seqüência a
isso, procurando nos manter unidos, como Ricar-
do conseguiu em diversos momentos, resolvendo
problemas aparentemente insolúveis. Desse tipo
de liderança o Camping Clube do Brasil nào podeabrir mào, completou o novo presidente Hedberto
Pinella.

• Tempo para acampar
Logo após a reunião da Assembléia Nacional o

arquiteto Ricardo Menescal foi homenageado com
um grande almoço pelos sócios e amigos. Todos os
representantes Regionais saudaram o ex-
presidente em nome dos seus Departamentos,
tendo Geraldo Ferrer falado em nome dos associa-
dos de um modo geral. "Ricardo Menescal criou
um ponto de uniáo entre as pessoas vindas de
todas as partes do Brasil. Um ponto de uniáo que é
o CCB."

Falaram ainda Gunther Buchheister em nome
dos funcionários do CCB e o sorveteiro ambulante
Arouca, muito conhecido no Camping da Barra da
Tijuca e do Recreio dos Bandeirantes, que, emo-
cionado, ofereceu dois bolos de sorvete com uma
vela de 15 anos.

Em seu agradecimento, Ricardo Menescal,
que tinha a seu lado a família emocionada, citou
nominalmente diversos sócios e funcionários, que,segundo ele, ajudaram a construir o patrimônio do
CCB, lutando por novas áreas, descobrindo meios
e modos de expandir o Clube.

Ricardo disse que passa o comando com ale-
gria. porque com certeza da continuidade e do
crescimento do CCB. Uma frase define o seu amor
pelo campismo — "quem sabe se agora terei mais

.tempo para acampar."

• Tempo de acampar
A chegada da primavera alerta para a última

chance de um acampamento este ano, sem as
características nem sempre ideiais do verão. Outu-
bro, novembro e dezembro são meses de clima
ameno, dias claros e os campings não sofrem a
sobrecarga das férias escolares.

Da praia à montanha a época é excelente paraum camping tranqüilo, sem atropelos. De acordo
com os dados estatísticos do CCB o índice de
pernoites nestes três meses cai sensivelmente.
Para quem não resgatou ainda o talão com 12
pernoites da Carteia Semestral é a última oportu-
nidade.

Essa idéia de que o prazer do contato com
a natureza pode ser uma atividade organiza-
da. limpa e comedida foi o espirito que Ricar-
do tentou criar para o campismo no Brasil,
quando erroneamente as pessoas faziam asso-
ciaçóes nem sempre positivas:

— No inicio, nós tivemos multa dificuldade
com a descrença do público e das própriasautoridades. Ninguém acreditava que o brasi-
leiro pudesse ter um bom comportamento
coletivo. Nós conseguimos provar isso e, mais

ainda, demonstramos que os brasileiros
acampam com civilidade e muito mais liber-
dade do que os estrangeiros. No Camping
Clube do Brasil não existe nada que lembre o
camping «selvagem. Temos normas e organi-
zação.

Os primeiros 100 sócios foram conquista-
dos na base da amizade. Foram os fundado-
res. juntamente com Ricardo e Roberto Me-
nescal e Cláudio Arroxellas. No começo, o
camping foi instalado num terreno cedido
junto ao Clube dos 500, do qual usavam a
infra-estrutura. Era precário, mas foi um bom
começo. Hoje o Camping Clube do Brasil é o
terceiro do mundo e o maior em patrimônio,
num total de Crè 1 bilhão 400 milhões em
terrenos e edificações. Só a sede própria
ocupa todo o último andar de um edificio no
Centro do Rio de Janeiro, sem falar nas 50
áreas de camping, que somam 2 610 354 m' e
espalham-se do Rio Grande do Sul ao Norte
do pais. em terrenos privilegiados, muitos
deles situados em frente ao mar. Em 15 anos,
foram registrados 7 milhões de pernoites.
Atualmente, um titulo de sócio custa CrS 50
mil e o pernoite, em qualquer das áreas dispo-
niveis, fica por Cr$ 300 por pessoa (maiores de
9 anos).

— Só perdemos para a França e a Alemã-
nha, explica Ricardo.

Seu afastamento da presidência deve-se
mais a um aspecto de renovação. Ricardo
acredita que sua missão está cumprida, agora
que a trilogia da filosofia implantada — con-

forto, segurança e higiene está devidamenteconsolidada:
— Ainda existem problemas — afirma. Omaior deles ligado à crise energética. NoBrasil o campismo funciona em esquema decooperativa, diferente dos campings da Euro-

pa e Estados Unidos, onde existe apoio dehotelaria particular e áreas oficiais. O preçoda gasolina e o alto custo de vida estabiliza-ram o crescimento a partir de 1978. As pes-soas nào podem viajar grandes distanciassem gasolina e os preços tomam-se proibiti-vos para uma família da classe média. Só paradar uma idéia, um casal com dois filhos gastacerca de CrS 5 mil entre gasolina e comidanum fim-de-semana em Cabo Frio. Se acam-
pa numa semana, dificilmente repetirá o mes-mo programa na semana seguinte. Vai pensarduas vezes.

A crise energética não afeta somente os
campistas. O próprio Clube ressente-se com o
problema, já que ninguém consegue fazer
campismo sem automóvel. O movimento defreqúència anual (pernoites) manteve-se de 78
até 80,- e se bem que exista a expectativa de
um aumento para 1981, o problema está insta-lado. Como saldar os compromissos assumi-dos a partir de uma expectativa crescente defonte de renda que náo se concretizou? OCamping Clube do Brasil vive de trés fontes
de rendas: a venda de títulos, aplicada na
compra e construção do patrimônio (bensimóveis), a carteia (o sócio paga semestral-
mente 12 pernoites, a titulo de "consumação
mínima", quer use ou náo os serviços do
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ro e para eles voltava-se a maquina pubficitaria, ansiosa clo oara o areentoo au^feza a Luis, enquanto Armando Ianovitch fez opapel do argenti- que sofreu, ha cinco anos, como parte das come-
por conseguir aumentar as estatisticas. Na televisao, no mijto noucoTanto S oiippIpw>ipiVWuv»ca no, com bastante propriedade, nao so por ser argentino, moragoes do bicentenario americano.

radio e nas revistas. anun- ™bl 
enaiilto o b^e^ nroc^ cortar ^nnZ^ 11133 tambem Por ter personificado o Julio de tal forma. Enquanto por um lado, o turismo propriamente dito

clos incitavam ao consumo temeroso da conta no Bnai dn que ao gravaro spot, conseguiu, deimprovisocomporum esta mals forte do que hi uma d£cada, economistas e
Eli - usando o castelhano sem a bo^ Vou LsUear aue o terW t^o^nrin" nn ° TO tango, o Becuerdo de Una Pension: especialistas Industrials sao unanimes em admltir que

I Ifl] 1 ™enor cerim6nla| Enten- jmio, olha vou d^sUgar porqu^senao ^a Ug'acao vS J- ° Armando tambem 6 publicitario, expUca Archi- existem problemas que estfio comegando a lnterferlr nos
M diam os brasUeiros e os ar- ficar ^ fortuna..." e ainda "Sim. JOJio, rasaeoraebom m?d,es' e ass™ na ?ora d3 erava?a0 ° ta?P sur^" de negocios particulares e nas finangas da cldade.

gentinos. Por que nao? Ca- desligar...". Mesmo assim o argentino Inslste. Ora fala dos ro^io' JfM? Grande parte dos 80 mil quartos de hotel existentes
fLHS criativos, os descontos de 209c oferecidos pela Varig/Cruzeiro entre os t^tn miep'cte 'liranrio mratetra^ria esta vazia, excursoes freqiientemente sao apenas vendi-

^KSL™2L^8H comu. SShoetll°no° mesmo^riodo faSteeme0s^o^nsK0nS Stte*Sac® das pela metade ou canceladas a ultima hora os bot6es
nicapao. Ao hives de ven- ^bre as maravUhHTo S^?co de tord™ SSnS to com a letra da musica. Na House Agence nos trabaiha- representando o Big Apple empUham-se nos stands das
der a id^ia de sofisticacao rnmn "una n hmos em equlpe. O Ivan tem uma explosao que faz a gente l°Jas de souvenir cnando mofo e ha casos de restaurantes

luxo e prazer, ja cristallzados nos anuncios de empresas ou^esta oaea^fdn ^ mri^ n S™ caminhar, mas ha sempre a duvida. Sera que o pessoal vai em que o sistema de reservas revelou-se sup6rfluo.
aereas. a Varig resolveu inovar, apelando para o humor, ?ontfnua- 6 evidente, mas o argentino gostar? A coisa tem que agradar para acontecer. Esse — Olhando em retrospectiva, esse e o plor ano que jaaproveitando o sucesso do argenUno Mui Amigo, perso- „„„ ,. „ „„„„„„ „ anuncio superou as nossas expectativas. tivemos de uns cinco anos para ca — diz Jorge Hansen,

P°r J° Soares e conhecido em todo o BrasU. chu^a^oc^ S^ta ^ S togM Te el Na Varig. Archimedes que ja fol radio-ator e locutor, gerente geral do New York ffilton Hotel. Mas comparado
Surgiu um spot de radio, mostrando as vantagens de tarZcTnn? tangos... Te gusta el resp0nsavel pQr vanas gravacoes, pela producao musical com 1972 e um ano normal. Todavia, quando considera-voltar para a Argentina a bordo de Airbus da Cruzeiro. A "u- .. .  ... , ,. e criacao de iineles' mos que o turismo e uma das industrias que mals crescemcriapao do anuncio Scou a cargo da House Agence. a E para completar, antes que o brasileiro deshgue, cnagao ae jingies. no mundo entao temos que avaUar que estamos sofrendoaeencia de nnhiipiriaris Ha nMnrio Wori^ canta um tango interrompido pela voz do locutor que — Se o ouvinte prestar bastante atengao vai sentir u ^ ' H
todL as c^iSas da emom ^ anuncia o CrediVarigCruziiro e aconselha uma consSta que nao usamos ftmdo musical. Foi proposital. Nao um retrocesso.
suoerintendente de Pronacanda rin' aos aSentes de viagens: queriamos interferir no dialogo ou diflcultar a compreen- As razoes para a recessao no turismo sfio muitas,
Ivaa Simieira^ 

Propaganda da Vang, o publicit&rio - _ ol!j Luils Luis? sao, ja que as falas sao em portugues e castelhano. segundo os que trabalham com ele e os observadores.' E talvez um dos mais longos spot de radio o sua importante que os brasileiros percebam a diferen?a Houve a greve dos controladores de vbo, o aumento de— Nos nao usamos agendas de fora. Tudo 6 feito em comercializa?ao nao foi das mais faceis. Poucas emissoras entendam bem o que esta sendo dito. De outra forma nao tarifas aereas. E o recente acrescimo do numero decasa. Ano passado criamos o spot do argentino que volta vendem espagos tao longos. A maioria trabaiha com alcangariamos o objetivo que e mostrar as vantagens de quartos de hotel disponiveis nao ajudou em nada, assimcarregado de bagagem e quer dar um jeitinho de passa-la sistema de cartuchos e um anuncio como esse, fora do viajar agora, por menos. Felizmente, o anuncio esta como os pre;os altos da cidade, de maneira geral.sem pagar o excesso, usando como recurso, para conven- convencional, compllca a programa?ao. Mesmo assim funcionando em termos de rentabilidade, e em termos de Os especialistas em hotelaria e turismo declaram quecer a recepcionista, as proprias qualidades do aviao: 234 radios de todo o Brasil levam aos seus ouvintes a conver- publico. Na escola as crian?as descobriram minha ligagao ja esperavam que houvesse uma queda na ocupacao delugares, e muito espapo. "Mas como?" pergunta ele. "Me sa entre Julio e Luis. Langado no dia 4 de setembro, com o anuncio e vivem mexendo com o meu filho. hoteis como consequencia da construcao de 6 mil quar-va cobrar excesso de equipaje?! Pero con um avion tan interrompido apenas para as festividades do 7 de Setem- dizendo: "Luis, cuidado com os impulsos..." tos ao mesmo tempo. Mas nao ha duvida de que os
problemas economicos agravaram o que em outra epoca
seria apenas um detalhe. O grande culpado, apontado por
todos, no entanto, 6 o subitamente forte ddlar americano.

— A mudanga na escala de cambio e a forga do dblar
americano, significam que nao sb temos menos turistas

i Galapagos, uma grupo de ilhas qtie^negick)estt todobem.eosempre^dos^^tatua

visitas turisticas sao diretora de pesquisas de neg6clos da Pannel. Mas n6s

NO PACIFICO, UM SANTUARIO ECOLOGICO

Pip AO foi sem razao que Caroline de mais, nao jogar cigarros no chao, as pessoas tres meses antes do embarque. As proximas na na iiha de Baltra e de la pega-se um vbo para VJAt-XO 1 IVJII.
E^k 1 Monaco escolheu as ilhas Galapa- que desembarcam nas ilhas nao podem carre- excursoes as ilhas serao em 28 deoutubro —28; Quito, para depois voltar ao BrasU A aEencia  y
I gos para passar a sua lua-de-mel. gar nada (exceto uma camara fotografica ou 6 de janeiro, 17 de margo, 21 de abril, 26 de recomenda aos passageiros levar roupas fres- O T7, T) TT'T 71X7X7'JL ^13 A 600 milhas a Oeste do Equador, umsaco para jogar pontasde cigarros) e nao se maio. De outubro ate margo as excursoes ja cas poisoclimade Galapagos ebemquente ^X_J It Pj I J I \ Pias ilhas Galapagos nasceram de pode tocar nos animais. estao preenchidas, pois e permitido o maximo excursao esta saindo atualmente por U$ 1 402 W x ^ J-i ^um leito do oceano Pacifico numa erupgao As ilhas Galapagos sao muito importantes de 16 pessoas. Mas a agencia informa que e (parte aerea) eU$l 721 (parte terrestre) a . . vulcanica defogoe larva ha milhoesde anos. As para os biologos, ja que no arquipelago o pro- possivel, ainda, conseguir algum lugar numa A T) A Tjr|1TTJilhas. que eram estereis, foram aos poucos cesso evolutivo pode ser visto mais claramente dessas excursoes, se houver desistencias. O ' Galapagos merece ser visto, nao sb pelas l\ lT l\ I I 11recebendo a visita de peixes e de passaros que do que em qualquer outra parte do mundo. roteiro e feito em 11 dias, com saidas do Rio e pessoas que estudam os processos evolutivosencontraram nas algas sua fonte de alimenta- Para a ciencia, Galapagos e importante porque de Sao Paulo direto a Quito. No segundo dia da natureza como tambem por aquelas interes- T*v"I-l tt/~v tt-1 _gao. Galapagos abriga em suas Uhas varias foi a visita de Charles Darwin ate la que depois da chegada e que o turista embarca a sadas em ver de perto um espetaculo de rara I ) Ij LI I l I L Tv

especies de animais primitivos e e considerada culminou um encadeamento de ideias que se bordo do M. V. Santa Cruz, o qual dara partida beleza. Nas ilhas podem ser encontradas esp6- JL/JLl J I \ /-J Pj . Pi IY|uma reserva ecologica mundial procurada es- transformou na A Origem das Especies e re vo- a tarde para Galapagos. A bordo do navio, onde cies de plantas, passaros maritimos e lagartos «¦» 
"

pecialmente por cientistas e ecologistas. A fau- lucionou a nossa visao da natureza. As ilhas existem pessoas de diversas partes do mundo, raros, no seu habitat natural Alem do que estes O A /~\ T| A TTT Ana que habita Galapagos tem uma caracteristi- Galapagos sao protegidas pela Fundagao de serao dadas aulas e conferencias para os passa- animais adquirem uma coloragSo diferente, de ^ f\ I I r* /il l I Ica muito especial: os animais nao sao violentos Pesquisa Charles Harvin e pelo Governo do geiros tomarem conhecimento do que irao ver acordo com a cor das algas que consomem. For IV/ X MX.
porque nunca tiveram contato com predadores Equador, que estabelece um limite anual de ja no dia seguinte. Durante oito dias os passa- exemplo, pode-se encontrar um passaro mariti-e aceitam os homens como seus iguais. As visitantes (aproximadamente 12 mil pessoas). geiros irao conhecer todas as ilhas do arquipe- mo rosa, porque as algas que ele consome sao A LEM de conhecer todos os aspectos rela-focas, por exemplo. sao capazes de brincar com Esses visitantes sao, na sua maioria, euro- lago (Femandino, James, Tower, Bartolome, cor-de-rosa. Para se andar nas ilhas, todo I* cionados com a industria turistica, quemos visitantes como se fossem seus velhos conhe- peus — ja que eles consideram Galapagos um Isabela, Baltra). E, sempre no dia anterior ao do cuidado 6 pouco, ja que se deve respeitar uma ™ ™ visitar o 19° Congresso Brasileiro de Ag&n-cidos. Sb que este contato nao se pode estender must para se visitar — ou cientistas interessa- passeio pelas ilhas, as aulas sao dadas por guias trilha ja feita para nao se destruir as plantas . cias de Viagem e a Is Feira de Turismo ea um toque com as maos, o que e proibido, pois dos em estudar o processo evolutivo das ilhas. que falam cinco linguas e que esclarecerao aos alterar o seu processo natural de evolugao. Mas Lazer, que se realizam de hoje at6 o dia 28 no
alteraria um processo que se vem desenvolven- No Brasil as viagens ate as ilhas podem ser passageiros o que eles irao ver no dia seguinte. todos esses cuidados e mais as explicacoes Parque do Ibirapuera, em Sao Paulo, podera ga-do ha milhoes de anos. Alias, quando se visitam feitas atraves da Rhodes Viagens e Turismo Nesses dias de visita, os passageiros ficam a sobre o que sera visto nas ilhas serao devida- |aco-?12Sn?^lte" SSo
as Uhas Galapagos, e necessario obedecer al- Ltda.. que tem um roteiro partindo do Rio e de bordo do navio. desembarcando sempre pela mente explicados pelos guias naturalistas ~In ™ ° p Brasil Turistico, que
guns regulamentos: nao dar alimentos aos ani- Sao Paulo que deve ser procurado pelo menos manha para conhecer as ilhas. O cruzeiro termi- RHODES — Rua Almirante Barroso, 91, si. 409. Este programa- devert ser ampliado gragas asrecentes medidas do Ministerio da Aeronautica,

 atraves do Departamento de Aviagao Civil, quefaciiitou os Voos Turisticos Domesticos (VTD) e
- — - n   ^ _ 1 _ ¦¦ ¦ ¦ criou tarifas diferenciadas para os transportes afr-

regue os juros e a covrecao da poupanca e aplmue em turismo.
 k I «¦ B ¦ ¦ Colassonno, outro fa tor importante para o desen-

UA f fi ||. volvimento do Brasil Turistica e a partlcipagaollv Svll Ull I9IIIVb m m HI 11T 1111 dosbancosparticulares—BradescoeReal—al6m
I r-r^TTB ll 11 3 f da Haspa-Habitagao, de sao Paulo, que a assina-iMBHBlfh Ml V H 'J if'W ram com empresa um protocolo de cooperagao

1 fMl financeira. Colasuonno espera que o programa1J 11 Jkl tenha, este ano, um cresclmento de 25% em rela-
ill I It J J III ao 3110 passado.' I! /' ABpf1 m 111" Nos dias de realizagao do congresso e da

| T | 11JI ^11 feira cada visitante recebera um cupom no qualV 11 I I respondera a algumas perguntas. Nove serao con-» 1 .«T a templados com as excursoes. O preenchimentoSBJwA ¦ | J ( I E|SfWfJH dos cupons dara tambem, a Embratur, cendigoes
V* Vr> I i 1 para conhecer as tend6ncias do consumldor dospacotes turisticosesuasprefersnclasnorelativoa

^ roteiros. E, para os agentes de viagem, sera uma
Hinheiro. ^^^KgHRfljKflR(!KESE!B)MNMRMDlH^ forma de cadastrar futuros clientes e iniciar servi-

„.,,nnu 0 ano intetro *udO ^ cosde mala-<iireta, com a remessa de folhetos e

!??^Se?meihomeg6cio. 
HMHppP1 i Apiweite. Piomogaofor ' I Para promover este^programa a Embratur

ApVtqueemvocen^srn rino, T^^^odas tos. j tBItlfiO HtltitBtlO. TSIJlb&m principals veicuiM 
^^^aoE^^te^niuirta-se a borao UU „_Qctar coes. tWf ehows, sauna, 9",a ...com taxas ou »"H . ,a- I _ , congresso serao dlstri'ouidos cerca de 50 mil fblhe-

o^evocenaotemcomogas ^eraoes-^;^, uisqveab®;^^ artigosin-portad0 , em3 VeZeS SemJUrOS. «''SSiSS'Sf
m—n^——————— Estancias e o Sao Paulo— Interior Vem & Capital.O visitante podera, tambem, receber todas as

0 Navarino ism tutio da urn hoiGi V0C6 vai ver: a bordo do Matarino o cam sai barato. consuite seu agente 4r*kr- ^bi^,5atrav6srdetl^^omputedord^ouS|darea
cinco estrelas. Menos oprego. tmi^'sa^br0^ de"9ens" f• Cambio deCrSl04.64de 9/9/81 
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grande como ei Airbus? Me vá cobrar, no más? Muiamiga he?" O anúncio surtiu o efeito esperado e este ano,
com a reversáo do mercado, a Argentina voltando a serum local atraente para os brasüeiros, lançamos um outrospot, usando novamente a fórmula de humor que provouser um meio eficaz de prender a atenção do ouvinte.Essa nova campanha intensifica o uso do Airbus e doDC-10, mostrando as vantaeens para quem vai do Brasil
para a Argentina. Júlio, u argentino, telefona para Luís, obrasUeiro, a cobrar. Por si só o fato Já desperta a curiosi-dade, uma vez que o Governo está aumentando a restri-
çáo de impulsos como uma forma de economizar. Porémesse fato sensibiliza o brasileiro como demonstra o anún-cio, para o argentino que fez a ligação a cobrar, representamuito pouco. Tanto assim que ele se deixa levar, num sóembalo, enquanto o brasUeiro procura cortar a conversa,temeroso da conta no final do mès, dizendo: "Tá, Júlio, tábom. Vou desligar que o tempo tá correndo", ou "Tá
Júlio, olha vou desUgar porque senão essa ligação vaificar uma fortuna..." e ainda "Sim. Júlio, mas agora é bomdesligar...". Mesmo assim o argentino insiste. Ora fala dosdescontos de 20% oferecidos pela Varig Cruzeiro entre osmeses de agosto e novembro, ora dos descontos efetuados
pelos hotéis no mesmo periodo e até mesmo insistindosobre as maravilhas do serviço de bordo que ele definecomo "una cosa espetacular". O desespero do brasUeiro
que está pagando a ligação é evidente, mas o argentinocontinua:

Los voy Uevar a conocer Florida, La Boca, comerchurrasco con papa frita, oir unos tangos... Te gusta eltango, no?
E para completar, antes que o brasUeiro desligue,canta um tango interrompido pela voz do locutor queanuncia o CrediVarigCruzeiro e aconselha uma consulta

aos agentes de viagens:Olá. Luiis. Luís?
E talvez um dos mais longos spot de rádio o suacomercialização não foi das mais fáceis. Poucas emissorasvendem espaços tão longos. A maioria trabalha comsistema de cartuchos e um anúncio como esse, fora doconvencional, complica a programação. Mesmo assimrádios de todo o BrasU levam aos seus ouvintes a conver-

sa entre JúUo e Luis. Lançado no dia 4 de setembro,
interrompido apenas para as festividades do 7 de Se tem-

bro, o anúncio voltou a ser veiculado no dia 8, mas breveserá tirado do ar. As razões são dadas pelo superintenden-te Ivan Siqueira:Um anúncio longo corre o risco de tornar-se cansa-tivo. Pelo impacto aferido, acreditamos que ele já deu orecado que queriamos. O movimento de vendas cresceubastante, principalmente no feriado do dia 7 e vamosagora usar revistas, com anúncios que lembrem sutilmen-te o argentino da ligaçào. Será uma série criada a partirdo primeiro spot, onde usamos "ganchos de humor".
Os textos são de Ivan Siqueira. O produtor foi Archl-

medes Medina, que no anúncio representa o brasUeiro
Luis, enquanto Armando Ianovitch faz o papel do argenti-
no, com bastante propriedade, não só por ser argentino,
mas também por ter personificado o Júlio de tal forma,
que ao gravar o spot, conseguiu, de improviso compor um
tango, o Recuerdo de Una Pension:O Armando também é pubUcitârio, expUca Archi-
medes, e assim na hora da gravação o tango surgiu de
estalo, num improviso muito engraçado. Alguém disse:
Canta uma coisa, ai! E ele começou. Tem gente que
gostou tanto que está ligando para nós pedindo a letra da
música. Já estamos até pensando em gravar um compac-
to com a letra da música. Na House Agence nós trabalha-
mos em equipe. O Ivan tem uma explosão que faz a gentecaminhar, mas há sempre a dúvida. Será que o pessoal vai
gostar? A coisa tem que agradar para acontecer. Esse
anúncio superou as nossas expectativas.

Na Varig, Archimedes que já foi rádio-ator e locutor, éresponsável por várias gravações, pela produçáo musical
e criação de jingles:

Se o ouvinte prestar bastante atenção vai sentir
que não usamos fundo musical. Foi proposital. Não
queriamos interferir no diálogo ou dificultar a compreen-
são, já que as falas são em português e castelhano. É
importante que os brasUeiros percebam a diferença e
entendam bem o que está sendo dito. De outra forma não
alcançaríamos o objetivo que é mostrar as vantagens de
viajar agora, por menos. Felizmente, o anúncio está
funcionando em termos de rentabilidade, e em termos de
público. Na escola as crianças descobriram minha Ugaçáo
com o anúncio e vivem mexendo com o meu filho,
dizendo: "Luís, cuidado com os impulsos..."

Ciléa Gropillo

MM UDO começou com os argentinos. Eles chega-¦ H ¦ vam aos milhares e, claro, voltavam também
Kg aos milhares, só que carregados de embrulhosde todos os tipos. Valia a pena conhecer o Rioe fazer umas comprinhas. Ficavam felizes osbrasUeiros, os argentinos e mais ainda ascompanhias aéreas que os transportavam, os hotéis queos hospedavam, os restaurantes que os alimentavam, aslojas que os atendiam. Se havia argentinos, havia dinhei-ro e para eles voltava-se a máquina pubUcitária, ansiosa

por conseguir aumentar as estatísticas. Na televisão, no
3* rádio e nas revistas, anún-

cios incitavam ao consumousando o castelhano sem a
JmH menor cerimonia. Enten-

JH diam os brasUeiros e os ar-
Wgentinos. Por que não? Ca-da vez mais criativos, os

^iaQ| anúncios buscavam novasformas de apelo, de comu-
BH nicaçáo. Ao invés de ven-der a idéia de sofisticação,luxo e prazer, já cristalizados nos anúncios de empresasaéreas, a Varig resolveu inovar, apelando para o humor,aproveitando o sucesso do argentino Mui Amigo, perso-naiizado por Jò Soares e conhecido em todo o BrasU.Surgiu um spot de rádio, mostrando as vantagens devoltar para a Argentina a bordo de Airbus da Cruzeiro. Acriação do anúncio ficou a cargo da House Agence, aagência de publicidade da própria Varig, responsável portodas as campanhas da empresa. Foi uma idéia dosuperintendente de Propaganda da Varig, o pubUcitârioIvan Siqueira:

— Nós não usamos agências de fora. Tudo é feito emcasa. Ano passado criamos o spot do argentino que voltacarregado de bagagem e quer dar um jeitinho de passá-lasem pagar o excesso, usando como recurso, para conven-cer a recepcionista, as próprias qualidades do avião: 234lugares, e muito espaço. "Mas como?" pergunta ele. "Me
vá cobrar excesso de equipaje?! Pero con um avion tan

The New York Times

0 
turismo na cidade de Nova Iorque está passando
pela sua primeira crise desde o grande impulso
que sofreu, há cinco anos, como parte das come-

morações do bicentenário americano.
Enquanto por um lado, o turismo propriamente dito

está mais forte do que há uma década, economistas e
especialistas industriais são unânimes em admitir que
existem problemas que estào começando a interferir nos
negócios particulares e nas finanças da cidade.

Grande parte dos 80 mü quartos de hotel existentes
está vazia, excursões freqüentemente são apenas vendi-
das pela metade ou canceladas à última hora, os botões
representando o Big Apple empilham-se nos stands das
lojas de souvenir criando mofo e há casos de restaurantes
em que o sistema de reservas revelou-se supérfluo.Olhando em retrospectiva, esse é o pior ano que já
tivemos de uns cinco anos para cá — diz Jorge Hansen,
gerente geral do New York HUton Hotel. Mas comparado
com 1972 é um ano normal. Todavia, quando coiisidera-
mos que o turismo é uma das indústrias que mais crescem
no mundo, então temos que avaliar que estamos sofrendo
um retrocesso.

As razões para a recessão no turismo são muitas,
segundo os que trabalham com ele e os observadores.
Houve a greve dos controladores de vôo, o aumento de
tarifas aéreas. E o recente acréscimo do número de
quartos de hotel disponíveis não ajudou em nada, assim
como os preços altos da cidade, de maneira geral.

Os especiaüstas em hotelaria e turismo declaram que
já esperavam que houvesse uma queda na ocupação de
hotéis como conseqüência da construção de 6 mU quar-
tos, ao mesmo tempo. Mas não há dúvida de que os
problemas econômicos agravaram o que em outra época
seria apenas um detalhe. O grande culpado, apontado por
todos, no entanto, é o subitamente forte dólar americano.

A mudança na escala de câmbio e a força do dólar
americano, significam que não só temos menos turistas
do que tínhamos, mas que esses poucos turistas têm
menos poder aquisitivo — declara George Sternlieb,
diretor do Rutgers Center de Pesquisa para PoliUca
Urbana. Nova Iorque é um lugar atingível por uma crise
desse tipo e tenho a impressão que vai-se tornar cada vez
mais atingível.

Apesar das incipientes estatísticas sobre o assunto,
tudo indica que o turismo, esse ano, espalhou-se pelo
pais. procurando outras áreas de expansão.

Para Don Wynegar, diretor de pesquisa no United
States Travei Service, uma divisáo do departamento de
Comércio, o número de turistas vindos do Canadá e do
México, manteve-se tão forte quanto nos anos anteriores.
Em compensação, a expectativa de crescimento do turis-
mo europeu, quando comparado com 1981, é praticamen-te nenhuma.

Parte da fragilidade nova-iorquina em relação à crise
advém do fato de que mais que as outras áreas, ela recebe
turistas estrangeiros em grande quantidade. Durante
todo o ano, 2891 dos turistas que visitam a cidade chegam
do exterior — apontam as estatísticas de Pannel, Kerr e
Forster, uma auditoria internacional da indústria hotelei-
ra, que garante que esse número é ainda mais elevado no
verão. Os números oficiais de Miami, outro porto de
entrada de visitantes estrangeiros, também indicam uma
estação turística bem mais pobre do que o habitual e
atribui-se o problema ao valor de câmbio. Para contornar
essa situação, hotéis e motéis tanto de Miami, quanto de
Nova Iorque, começaram a oferecer pacotes especiais de
férias que atraiam visitantes domésticos e estrangeiros.

Teorizando, Wynegar justificou a "decadência" nova-
iorquina como conseqüência dos custos da cidade. "Com
o aumento do dólar, os europeus tomaram-se mais cons-
cientes do custo das coisas e não há dúvidas que Nova
Iorque é uma das áreas de custos mais altos em todo o
mundo. Uma das cinco cidades mais caras para o bolso do
turista".

A indústria hoteleira de Nova Iorque, muito afetada
pelo turismo, teve uma queda de 10% na atual estação,
levando-se em conta os dados do ano anterior. De acordo
com a pesquisa de Pannel, Kerr e Forster, o estudo da
ocupação de 30 hotéis neste verão revelou uma quedaentre 14 e 159b entre julho e o principio de agosto. Embora
os hotéis estejam relutantes em ceder seus Índices de
ocupação para exame, a auditoria garante que eles tive-
ram uma ocupação de 65,991, enquanto no ano passado,no mesmo periodo, atingiam a casa dos 71,5%. Os hotéis
luxuosos, os mais afetados pela existência de 6 mU
quartos adicionais declararam sua perda, ao contrário
dos executivos de hotéis mais baratos que garantiram
que o negócio está indo bem, e os empregados da Estátua
da Liberdade, restaurantes, Empire State Buildlng e
Circle Line Tours, que não admitiram a crise.Esse é um assunto muito delicado para se abordar,
especialmente na baixa estação, expUca Anne D. Picker,
diretora de pesquisas de negócios da Pannel. Mas nós
sabemos que houve cancelamentos europeus por causa
do câmbio e, somando isso às greves, não podemos obter
nada de bom.

Há quem concorde com Anne D. Picker, adiantando
que nos últimos anos as estatísticas turísticas foram"engordadas" pela convenção do Partido Democrático,
que criou semanas de negócios para a cidade. Esse ano os
preços desencorajaram até as viagens de negócios.

Na costa do Equador está
alápagos, uma grupo dé ilh,
que preserva fauna e flora
com tanto cuidado que as

visitas turísticas são
rigidamente controladas
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BBi ÃO foi sem razão que Caroline de
I Mônaco escolheu as Uhas Galápa-

1 «kl gos para passar a sua lua-de-mel.
Jg A 600 milhas a Oeste do Equador,

as Uhas Galapagos nasceram de
um leito do oceano Pacífico numa erupção
vulcânica de fogo e larva há irúlhôes de anos. As
Uhas. que eram estéreis, foram aos poucosrecebendo a visita de peixes e de pássaros queencontraram nas algas sua fonte de alimenta-
çáo. Galapagos abriga em suas Uhas várias
espécies de animais primitivos e é considerada
uma reserva ecológica mundial procurada es-
pecialmente por cientistas e ecologistas. A fau-
na que habita Galápagos tem uma caracteristi-
ca muito especial: os animais não sáo violentos
porque nunca tiveram contato com predadorese aceitam os homens como seus iguais. As
focas, por exemplo, são capazes de brincar com
os visitantes como se fossem seus velhos conhe-
cidos. Só que este contato não se pode estender
a um toque com as mãos, o que é proibido, poisalteraria um processo que se vem desenvolven-
do há rrúlhões de anos. Aliás, quando se visitam
as Uhas Galapagos, é necessário obedecer al-
guns regulamentos: não dar alimentos aos ani-

mais, não jogar cigarros no chão, as pessoas
que desembarcam nas ilhas não podem carre-
gar nada (exceto uma câmara fotográfica ou
um saco para jogar pontas de cigarros) e não se
pode tocar nos animais.

As Uhas Galápagos são muito importantes
para os biólogos, já que no arquipélago o pro-cesso evolutivo pode ser visto mais claramente
do que em qualquer outra parte do mundo.
Para a ciência, Galápagos é importante porquefoi a visita de Charles Darwin até lá queculminou um encadeamento de idéias que se
transformou na A Origem das Espécies e revo-
lucionou a nossa visão da natureza. As ilhas
Galápagos são protegidas pela Fundação de
Pesquisa Charles Harvin e pelo Governo do
Equador, que estabelece um limite anual devisitantes (aproximadamente 12 mil pessoas).

Esses visitantes são. na sua maioria, euro-
peus — ja que eles consideram Galápagos um
must para se visitar — ou cientistas interessa-
dos em estudar o processo evolutivo das Uhas.No BrasU as viagens até as Uhas podem serfeitas através da Rhodes Viagens e Turismo
Ltda., que tem um roteiro partindo do Rio e deSão Paulo que deve ser procurado pelo menos

três meses antes do embarque. As próximasexcursões às ilhas serão em 28 de outubro — 28;
6 de janeiro, 17 de março, 21 de abril, 26 de
maio. De outubro até março as excursões jáestão preenchidas, pois é permitido o máximo
de 16 pessoas. Mas a agência informa que é
possível, ainda, conseguir algum lugar numa
dessas excursões, se houver desistências. O
roteiro é feito em 11 dias, com saídas do Rio e
de Sáo Paulo direto a Quito. No segundo dia
depois da chegada é que o turista embarca a
bordo do M. V. Santa Cruz, o qual dará partidaà tarde para Galápagos. A bordo do navio, onde
existem pessoas de diversas partes do mundo,
serão dadas aulas e conferências para os passa-
geiros tomarem conhecimento do que irão ver
já no dia seguinte. Durante oito dias os passa-
geiros iráo conhecer todas as ilhas do arquipé-
lago (Femandino, James, Tower, Bartolome,
Isabela, Baltra). E, sempre no dia anterior ao do
passeio pelas ilhas, as aulas sáo dadas por guias
que falam cinco línguas e que esclarecerão aos
passageiros o que eles iráo ver no dia seguinte.
Nesses dias de visita, os passageiros ficam a
bordo do navio, desembarcando sempre pelamanhã para conhecer as ilhas. O cruzeiro termi-

na na ilha de Baltra e de lá pega-se um vôo paraQuito, para depois voltar ao BrasU. A agênciarecomenda aos passageiros levar roupas fres-
cas. pois o clima de Galápagos é bem quente. Aexcursão está saindo atualmente por U$ 1 402(parte aérea) e U$ 1 721 (parte terrestre).

Galápagos merece ser visto, não só pelas
pessoas que estudam os processos evolutivos
da natureza como também por aquelas interes-
sadas em ver de perto um espetáculo de rara
beleza. Nas ilhas podem ser encontradas espé-
cies de plantas, pássaros marítimos e lagartos
raros, no seu habitat natural. Além do que estes
animais adquirem uma coloração diferente, deacordo com a cor das algas que consomem. Porexemplo, pode-se encontrar um pássaro maríü-
mo rosa, porque as algas que ele consome sáo
cor-de-rosa. Para se andar nas ilhas, todo
cuidado é pouco, já que se deve respeitar uma
trilha já feita para não se destruir as plantas e
alterar o seu processo natural de evolução. Mas
todos esses cuidados e mais as expUcações
sobre o que será visto nas ilhas serão devida-
mente expUcados pelos guias naturalistas.
RHODES — Rua Almirante Barroso, 91, sfl 409.

M LÉM de conhecer todos os aspectos rela-&A cionados com a indústria turística, quemA Jk visitar o 19° Congresso BrasUeiro de Agén-cias de Viagem e a Ia Feira de Turismo eLazer, que se realizam de hoje até o dia 28 noParque do Ibirapuera, em São Paulo, poderá ga-nhar excursões, com direito a acompanhante. Sáonove roteiros do programa BrasU Turístico, queserào sorteados.
Este programa-deverá ser ampliado graças àsrecentes medidas do Ministério da Aeronáutica,através do Departamento de Aviação Civil, quefacilitou os Vôos Turísticos Domésticos (VTD) ecriou tarifas diferenciadas para os transportes aé-reos, promovendo uma série de descontos.Para o presidente da Embratur, Sr MiguelColassonno, outro fator importante para o desen-volvimento do Brasil Turística é a participaçãodos bancos particulares—Bradesco e Real—da Haspa-Habitaçáo, de Sâo Paulo, que a assina-ram com empresa um protocolo de cooperaçãofinanceira. Colasuonno espera que o programatenha, este ano, um crescimento de 25% em rela-

çáo ao ano passado.Nos seis dias de realização do congresso e dafeira cada visitante receberá um cupom no qualresponderá a algumas perguntas. Nove serão con-templados com as excursões. O preenchimentodos cupons dará também, à Embratur, condições
para conhecer as tendências do consumidor dospacotes turísticos e suas preferências no relativo aroteiros. E, para os agentes de viagem, será umaforma de cadastrar futuros clientes e iniciar servi-ços de mala-direta, com a remessa de folhetos eoutras formas de promoção.Para promover este programa a Embratur
planejou também uma ampla campanha junto aos
principais veículos de comunicação. E durante ocongresso serão distribuídos cerca de 50 mü tolhe-tos com a promoção de outros programas turísti-cos organizados pela Embratur, como o Pr6-Estâncias e o São Paulo— Interior Vem á CapitalO visitante poderá, também, receber todas asinformações sobre turismo no stand destinado aopúblico, através de um computador. Outra áreaserá reservada somente aos profissionais do turis-mo, com o recebimento de inscrições para a parti-cipaçáo da promoção Brazil Travei Mart do próxi-mo ano, no Rio.

No seu turismo.

i Aproveite. Promoção por <

| tempo limitado. Também j
i em 3 vezes sem juros. *

sauna,1
uísque

shows,
boate,

0 Navarino tem tudo de um hotel
cinco estrelas. Menos o preço.• Câmbio de CrS104.64 de 9/9/81

¥oci vai ver: a bordo do Navarino o caro sai barato.
Rua Araújo, 165 - 2.° andar - Fone (PABX) 258-8811 - S. Paulo
Telex (011) 33007 - SAOT - BR - EMB. 00703-0041-4
ABAV-SP206

Consulte seu agente
de viagens.

SAiTEcm N&varino

II [P1

E'

DI n

BI

ur


